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He viver fados ele passado glorioso para mie se não gastem 
o fiquem esquecidos <Ios cmlintcs e estrépitos ele vida quotidiana 
è cuidar da segurança do futuro, lvsta missão compele não so­
mente aos nieslrcs de escola, como aos ofliciucs: uns têm o im­
prescindível dever de preparar u educação moral do povo, os 
outros a da forca armada da Nação.

Os governos que se descuidam de preparar os meios de de­
fesa e de repressão no uivei dos perigos exteriores e inlcriorcs 
que os possam ameaçar, perecem. Lmn nação que perde suas 
virtudes militares, fien ã mercê dos seus inimigos.
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OPINIÕES DA IMPRENSA

“Os nossos Almirantes”

Num sympaíliico volume de 265 paginas in 8.1', impresso na « Imprensa 
Naval», do Rio de Janeiro, acaba o sr. almirante Henrique Boiteux de reunir 
sete biograpliias de nossos velhos e grandes lobos do mar. E, como sempre 
se deve começar pelo começo, tratando-se de uma obra que constará de 
vários tomos, o sr. almirante Boiteux, estudando as vidas dos nossds prin- 
cipaes almirantes, do Brasil Reino e do Brasil Primeiro Império, antepoz a 
essa serie de biographias a de um marujo illustre das nossas épocas colo- 
niaes: Salvador Corrêa de Sá, o restaurador de Angola. Os demais biogra- 
phados são: Rodrigo Antonio de Moraes Lamare, Lord Cochrane, marquez 
do Maranhão, Theodoro de Beaurepaire, Luiz da Cunha Moreira, visconde 
do Cabo Frio, Rodrigo José Ferreira Lobo e John Pascoe Greenfell.

Poucas familias brasileiras ha como essa de catharinenses illustres como 
os Boilcux, em que tantos membros existam com a continua e elevadíssima 
preoccupação do engrandecimento de seu Estado natal, e do Brasil, pelo 
cultivo da historia nacional e a exaltação das memórias dos grandes servido­
res do paiz. A ella pertencem, alèm do almirante Henrique Boiteux,— autor 
de numerosíssimas monograpliias, entre as quaes citaremos, sobretudo, 27 
cxcellentes estudos biographicos de officiaes da armada, catharinenses de 

Santa Catharina na Marinha», as «Madeiras de construcção do Estado de 
S Catharina», além de vários estudos technicos de hydrographia— a ella 
pertencem, dizíamos, o com mandante Lucas Boiteux, uão menos operoso de 
que seu irmão mais velho, e esse indefesso batalhador que é o dr. José 
Arthur Boiteux, alma da benemerita « Sociedade de Geographia do Rio 
de Janeiro», incansável organizador de congresso de geographia nacional, 
verdadeiro paladino da nossa chorographia e das nossas questões nacionaes 
em geral, é autor de grande numero de obras e memórias que todos quantos 
estudam as coisas brasileiras fazem mais do que bem as conhecer, pois as 
apreciam como merece o seu valor real.

Voltemos, porém, ao livro do almirante Boiteux; representa elle uma 
somma de trabalho extraordinário pela riqueza e fidelidade documentaria. 
E’ a mais eloquente prova de quanto o ex-bibliotecario e conservador do 
Museu da Marinha utilise-se dos elementos documentaes que estavam ao seu 
dispôr. Bem sabiamos, quando lhe devem estas instituições; quanto enri-
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queceu as suas coliecções de retratos e quadros de toda e especie, de lem­
branças paeciosas da nossa velha Marinha quanto se esforçara para enriquecer 
o Museu e a Biblioteca que lhe eram mais caros do que fossem realmente 
seus. A publicação d'íOs nossos almirantes» dá-nos nova prova de quanto 
soube aproveitar, para mais uma obra patriótica, o tempo em que exerceu as 
funcções a que alludimos.

Só a um leigo em matéria de pesquizas históricas poderá escapar o que 
representa esse livro de esforços estremados e trabalhosos. E’ desses em 
que o leitor entendido no assumpto, termina a sua leitura com a impressão 
do cansaço que lhe vem com o reflexo da trabalheira immensa a que se 
impôz o autor e de que das paginas de sua obra se destaca inconfundível 
impressão.

Escripto elegantemente o novo livro do almirante Boiteux merece a 
maior divulgação. E’ animado e vivo, sereno e imparcial e lembra tanta 
cousa bella que nos pertence em plena propriedade e que por ahi anda 
esquecida! *

Digamos com o duque de Orléans: « Tudo o que é nacional é nosso ! » 
A vida desses grandes marujos correu ao serviço do Brasil cheia de dedica­
ções e de riscos continuados. Pertence-nos a sua historia. Aprendamos 
aquiilo que foi delles e hoje é nosso atravez das paginas dessa bella e inspi­
rada obra do almirante Boiteux, que tanto lhe accrescc aos grandes serviços 
prestados ao nosso paiz.

E. T.

(Do Commercio de S. Paulo.)

Biographias dos nossos homens do mar 
pelo almirante Boiteux— 1" volume 
— Imprensa Naval— Rio — 1915.

Não ha negar que o autor do livro que acabamos de receber, graças á 
sua fidalga e proverbial affabilidade para nol-o offertar pessoalmente, é, 
d’entre os officiaes da nossa marinha de guerra, um dos que mais afervora- 
damente se empenham em realçar os feitos dos que tombaram no serviço da 
Patria, trazendo aos punhos o galão, symbolo da nobre profissão que abra­
çaram.

E’ tamanho o carinho com que o almirante Henrique Boiteux procura 
levantar do nosso glorioso passado os vultos dos que tanto se esforçaram em 
embates contra o oceano e nas nossas lutas navaes, para erguer o nome do 
nossso paiz, que é dever nosso e de todos que se interessam pelo que nos 
vem de outras épocas, como padrão do nosso antigo valor, realçar a sua 
personalidade como real e justa homenagem não só ao seu mérito como ao 
afan patriótico com que tem dado conta da nobre missão que a si mesmo 
impoz.
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Os seus trabalhos sobre os homens da marinha, nascidos em Santa Cà- 
tharina, terra de sen berço, por si sós bastariam para lhe dar o merecido 
destaque entre aquelles de sua digna classe que se dedicam ás lettras em 
prol da illustre corporação a que pertence.

O I" volume d’Os nossos almirantes contem as biographias de Salvador 
Corrêa e Benevides, almirante do mar do Sul (1634), Rodrigo Antonio de 
Moraes de Laniarc (vice-almirante), lord Alexandre Thomaz Cochrane 
(conde de Dundonald c marquez do Maranhão), Rodrigo José Ferreira Lobo, 
Luiz da Cunha Moreira (visconde de Cabo Frio), Theodoro Alexandre de 
Beaurepaire (vice-almirante), e João Pascoe Grenfell.

Não só as considcraçães feitas sobre as personalidades desses almirantes > 
como o desenvolvimento dado aos factos e actos de suas vidas, provam a 
saciedade que o autor do livro, ora em manuseio, não se cança em pesquizar 
e em cultivar o convívio quasi diário com os archivos e as bibliothecas, no 
intuito tão proveitoso para a nossa marinha e para nossa patria, e não menos 
ainda para os seus já tão avantajados méritos de escriptor e principalmente 
do consciente biographo de seus lllustres e saudosos pares.

lista revista desvanece-se sobremodo com o cavalheirismo e gentileza 
da offerla, prestando aqui, com a singeleza destas poncas linhas, o culto de 
nossa admiração pelos reaes serviços que, com publicações da natureza 
d’Os nossos almirantes, presta ás nossas letras patrias e á sua nobre classe o 
almirante Henrique Boiteux.

Liga Marítima Brazilcira.

" O s  nossos a lm ira n te s ”

Recebemos um exemplar do primeiro volume intitulado. <Os nossos 
Almirantes» que vem de ser publicado, no Rio de Janeiro, pelo nosso illustra- 
do conterrâneo almirante Henrique Boiteux, socio correspondente dos 
Institutos Históricos e Geographicos do Ceará, de Sergipe, de S. Paulo, 
do Paraná e de Santa Catharina.

E’ uma obra de valor alevantado bem digna de figurar nas mais elegantes 
bibliothecas, pois representa um cabedal inestimável de conhecimentos histó­
ricos de nossa gloriosa marinha de guerra, ennobrecida pelos feitos ardoro­
samente patrióticos que muito lhe dignificam aos olhos das demais nações 
civilisadas.
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Nessa obra primorosa descreve seu auctor, com o raro talento, a vida e 
os feitos dos nossos generaes de mar que prestaram á nossa Patria assigna- 
lados serviços, para que nenhum ficasse no olvido ao festejarmos o «Primeiro 
Centenário da Nossa Emancipação Política».

Assim é que vê-se, além das competentes photographias, as biographias 
minuciosas dos seguintes vulto, immortaes que tanto brilham em nossa cara 
historia para modelo de todo o bom brazileiro: — Salvador Corrêa de Sá 
e Benevides, (que, pelos seus extraordinários feitos, nomeado foi almirante 
do mar do Sul) — Rodrigo Antonio de Moraes de Lamare, (vice-almirante); 
— Lord Alexandre Thomaz Cochrane, (Conde de Dundonald e Marquez do 
Maranhão); — Rodrigo José Ferreira Lobo, (Almirante); Luiz da Cunha Mo­
reira, (Visconde de Cabo Frio); Theodoro Alexandre de Beaurepaire, (Vice- 
Almirante) e João Pascoe Grenfell, (Almirante).

Gratos pela gentileza da oíferta de tão óptima producção — Os nossos 
Almirantes— na qual se nota unicamente muito talento e muito amor pelos 
factos honrosos de nossa patria, fazemos votos pela continuação de sua pu­
blicação para honra de seu competente auctor e gloria do Brazil.

Opinião (Florianopolis).







Rodrigo Pinto Quedes
( hahão do nio da  im iata )

Almirante

Segunda filho de Rodrigo Pialo Guedes c de D. 
Mnrirt ela Sitvu PereJen, nnscco cm Gratllz, dlslricto 
dn Guarda, Porlugnl n 17 de Julho de 17G2 .

A rotina elo tempo exigia que nas famílias nobres fosse o segundo 
filho destinado á carreira ecclesiastica; n’esse sentido não hesitaram 
os pacs de Rodrigo Pinto Guedes em dar-lhe semelhante destino, ape- 
zar de absohilamente não propender para ella. Enviado, no entretanto 
para o noviciado em Lisboa, ali, depois de quatro mezes de perma­
nência, tão proposital falta de vocação demonstrou para o sacerdócio, 
que, foi, com intima satisfação, obrigado a abandonar o estabeleci­
mento.

Allrahin-o a carreira militar; contente foi alislar-sc no Regimento 
commandado pelo marquez de Minas, onde assentou praça, sendo reco­
nhecido cadete a 17 de Setembro de 1781, contando 19 annos.

O anhelo porem, do ex-noviço era seguir a vida marítima, rcali- 
sado com a organisação da Companhia de Guardas Marinhas, para a 
qual pedio transferencia, em 14 de Dezembro de 1782.

Nomeado guarda marinha, cm 8 de fevereiro, depois de um curso 
feito com muito aproveitamento, embarcou na náo N .S . do Bom Su- 
ccesso, em 25 de abril do anno seguinte, navio esse construído na Bahia 
em 1764 e que depois do fabrico em 1799, passou a chamar-se D. João 
dc Castro. Até 27 de Abril de 1787 n’ella se conservou embarcado, tendo 
antes sido promovido, a 24 de agosto de 1786, a tenente de mar. Pas­
sou a servir na náo Tritão em 6 de Agosto de 1788 e na Cysne em 27 de 
novembro de 1790; desta passou para a náo Meduza em 22 de abril 
de 1791.

Promovido ao posto de capitão-tenente em 16 dc agosto, teve em­
barque na fragata S. Raphael cm 11 de junho dc 1792 e em 23 de março 
do anno seguinte na náo Vasco da Gama, donde passou para a náo Rai­
nha. Regressou á fragata S. Raphael cm 23 de outubro do mesmo anno. 
Nesse navio foi promovido à Capitão de Fragata, em 16 de dezembro, 
donde desembarcou para servir á bordo da náo Rainha, desde 4 de 
abril de 1794.
■ Na esquadra commandada pelo capilão de mar e guerra Manoel da 
Cunha, composta da náo D. Pedro e fragatas Minerva e Vénus que de­
veria transportar a Portugal o ouro arrancado aos habitantes dç Minas
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Geracs pelo execrável systema dos Quinlos, foi nomeado Pinto Guedes, 
commandante da Venus, em 25 de abril de 1795. Vinha nessa esquadra 
o alvará de 20 de dezembro de 1794 que concedia terceiro prêmio a 
Joaquim Silverio dos Reis pela denuncia que dera em 1789 contra os 
inconfidentes mineiros, sendo-lhe por decreto deste dia conferido o titulo 
de «fidalgo da casa real em fòro e moradia» e nomeado Ihcsourciro 
da bulia, de Minas Geraes, Govaz e Rio de Janeiro.! !

A 1 de agosto entrou no Rio de Janeiro, c emquanto o vice-rei, o 
conde de Rezende andava ás voltas com o commandante da esquadra, 
que havia abandonado o cominando d’clla, até 1 lie ser dada satisfacção 
sobre o facto da prisão de um marinheiro, seu crcado e com o proce­
dimento do commandante Douglas, da D. Pedro, preso por se achar 
em terra, durante a noulc, com uma casaca de chila, e um tanto aleo- 
olisado, Pinto Guedes, cm companhia dc outro oilicial Mr. dWIlemand, 
francez, ao serviço de Portugal, obtinham permissão para visitar a Ta- 
zcnda de Santa Cruz, onde se demoraram seis dias.

Por ter sabido bruscamenlc a esquadra, depois dos concertos da 
Minerva, sem a mininia consideração ao vice-rci, deixou este, conforme 
sc.queixou, dc participar por aquella opporlnnidade que havia feito 
seguir em S dc junho para a ilha da Trindade a fragata Príncipe da 
Beira e um bergantim para transportar a tropa, artilharia e tudo o mais 
que ali existia, como propuzera em 1 dc junho do anno anterior e que 
laes navios haviam regressado no dia 8 de outubro com o pessoal e 
material. Desde então ficou desguarnecida aquella ilha. que só hoje, 
graças a visão patriótica do Exm. Sr. Almirante Alexandrino dc Alen­
car, Ministro da Marinha, acha-se matcrialmentc occupada, dilatando 
assim os nossos mares lerriloriaes.

Promovido a capitão dc mar c guerra em 2 dc outubro dc 179C 
passou Pinto Guedes para a não Príncipe lieal no cargo de Major Ge­
neral, cm 20 de janeiro dc 1797. Em 1 dc agosto desse mesmo anno foi 
promovido a Chefe de Divisão, contando apenas trinta c cinco annos. 
Pouco tempo depois Toi nomeado Chefe da 2a Divisão da Brigada Real 
de Marinha, isto é, cm 17 de outubro, em cujo cargo sc conservou até 
16 de agosto de 1802, quando Toi nomeado Inspeclor dc ambas as Divi­
sões da mesma Brigada. Commandou, como Chefe de divisão, a esqua­
dra do Mediterrâneo, demonstrando conhecimentos; pelos serviços 
prestados com distineção foi galardoado com uma pensão de 500S000 
•annuaes. Nesse cominando servio diversas vezes sob ás ordens dc Lord 
Nelson.

Escrevco por essa occasião um Regimento dc Signacs para a Ma­
rinha Portugueza.

Tres annos depois dc sua promoção, a 15 de Agosto de 1805 foi 
graduado no posto dc Chefe da Esquadra, cuja eficclividade a leve cm 
24 dc junho de 1807, c conjunctamentc a nomeação dc Conselheiro Su­
pranumerário do Conselho do Almirantado.

Recusou ser nomeado governador da Capitania do Pará, antes dc 
ser nomeado o conde de Arcos.

Em 19 dc outubro do mesmo anno foi nomeado para exercer o 
cargo de Major General da Armada, correspondente hoje ao dc Chefe 
do Estado Maior.

Na desorganisada esquadra que sob o cominando do vice-almirantc 
Manoel da Cunha Souto-Maior, largara do Porto de Lisboa a 29 dc No­
vembro dc 1807, c em • cujo bojo atropeladameote sc havia mandado
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embarcar os archivos, o lhesouro, Ioda a real bibliotheca da Ajuda e os 
c/Jeilos mais preciosos da coròu, c por ultimo alarantadamente se alojou 
a família real, seguida de interminável comitiva, fugida ás ameaças 
francczas, no mesmo exercício do cargo continuou Rodrigo Pinto 
Guedes.

Vinha a apavorada família real porlugucza em busca de abrigo na 
vasta c incxgollavcl colonia americana que por tres séculos alimentara 
a melropole c realisar as previsões de Mr. de Pradt, capellão de Na- 
poleão.

« Se a passagem do Rei não se verificasse, Portugal perdia o Brazil 
por dous modos: o primeiro por alaques que fariam os inglezes, com o 
prclcxlo de guerra com Portugal submcllido aos francczcs; o segundo, 
pela independência que infallivclmcnle este grande paiz, separado da 
melropole pela guerra, proclamaria, como fizeram as Américas Hespa- 
nholas com a mesma razão e com o mesmo successo. E’ pois bem evi­
dente que, se algum dia o Soberano estabelecido no Brazil voltar para 
Portugal deixará apoz si a independência firmada em todas as feitorias 
do Rio de Janeiro».

A colonia era faria no entender dos homens que a tinham levado a 
a mais extremada miséria moral, industrial e eommcrcial. Aos quinze 
mil fidalgos, magistrados e dependentes da fugitiva còrlc, leve ordem o 
Erário Publico de atlendcr, na fôrma de pensões, soldos e empregos e 
na proporção da gananciosa imaginação suggerida dos aJTeilos ao gozo 
sem trabalho. Estancaram-se os recursos para os serviços públicos 
afim de serem allcndidos os particulares c ainda para atlendcr ao pa­
gamento das tropas inglczas que iam defender Portugal. Era a sangria 
transfusoria que acabaria com as forças do nosso paiz e da qual até 
boje não se rcslabclccco.

Ba sua estadia sob ás ordens de Lord Nelson, apprehendeo Pinto 
Guedes que cm outros moldes se deveria enquadrar a legislação 
naval porlugucza. O problema porém era por demais arduo para os 
acanhados conhecimentos do infante B. Garlos, elevado ao alto posto 
de Almirante General da Armada c escolhido para pôl-o cm pratica_

Julgou este que transplantando de um meio muito dillerente e de 
princípios muito oppostos, poderia fazer nascer algo de prestável. Veio 
a anarchia que sempre reinou, servir de norma, principalmcnte depois 
da morte d’aqucllc infante.

No Conselho do Almiranlado se achava Pinto Guedes, quando se 
sentiram as primeiras lufadas do espirito libera], que em ultimo lugar, 
em agosto de 1820, haviam avassallado Portugal, depois que os hespa- 
nhócs se proclamaram conslitucionacs. ■

Por este systema começaram, por seu turno, a manifcslar-se as tro­
pas cxislcnlcs no Brazil; do Pará para o Sul, veio se avolumando até 
chegar á côrle, obrigando o rei a submcltcr-se á vontade popular.

Postos cm armas os corpos da guarnição, exigiram o juramento da 
constituição c a demissão do ministério. O partido da independencia, 
aproveitãndo-sc desses successos, agitou-se e começou a tomar vulto, 
querendo mesmo, muitos de seus partidários levar mais longe as suas 
aspirações quanto á fôrma política.

No meio do turbilhão revolucionário em que se agitavam tão des­
encontrados princípios, apparccco o almirante Rodrigo Pinto Guedes, 
extremado adversário á partida do Rei, que em companhia de João
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Scvcriano Maciel da Costa, o futuro marquez de Queluz e Luiz José de 
Carvalho e Mello, accusados de promoverem revoltas, tiveram que se 
refugiar cm Magé, onde foram presos c recolhidos á fortaleza da ilha 
das Cobras, por 17 dias.

D. Pedro nomeado regente, com a partida de I). João para Portu­
gal, no intuito dc chamar a si toda a popularidade, entre outros actos, 
mandou soltal-os, allcgando que os mandara pôr cm custodia para não 
serem victimas dos furores dos facciosos que ameaçavam arrancar-lhes 
a Vida, acbar-sc restabelecida a ordem c suíFocadas as machinações dos 
perturbadores do socego publico, como se lè no Decreto de 16 de 
março de 1S21, assim concebido: Chegando ao meu real conhecimento 
que homens perversos c ámolinadores do publico socego, abusando do 
cnthusiasmo que cm todas as classes dos habitantes dessa capital havia 
excitado o memorável dia 26 de fevereiro proximo do passado, anda­
vam suscitando por via dc obscuras machinações, odios populares 
contra varias pessoas; assignalnndo-sc já, como primeiras c immedia- 
tas victimas do seu desenfreado furor, os desembargadores do paço 
Luiz José dc Carvalho e Mello e João Scvcriano Maciel da Costa e o 
almirante Rodrigo Pinto Guedes. Mas, não sendo possível averiguar 
pela estreiteza do tempo, em que se denunciava dever-sc executar tão 
horroroso atlcnlado, quaes fossem os meios premeditados para o pôr 
cm execução; não sendo por isso possível tomarem-sc rcspcctivamentc 
as necessárias cautelas para com certeza prevenir um acontecimento, 
que por isso não podia deixar dc compromctlcr a publica tranquilli- 
tiade ainda quando se não achasse ligado a um mais vasto plano de 
assassinos; houve por hem ordenar inslanlemcntc por meu real de­
creto dc tres do corrente mcz. dirigido immedialamcnte ao general 
governador das armas da còrle c província, que fizesse pôr em cus­
todia as Ires acima mencionadas pessoas, afim dc que subtrahidas por 
este modo a qualquer sinistro c inopinado projecto de seus inimigos, 
perturbadores do socego desta capital, se podesse averiguar e acautelar 
pelas providencias, a que immcdiatamcnte fui servido mandar pro­
ceder a» intentadas machinações, tanto contra a vida d’aquelles 
meus fieis vassallos, como contra a publica tranquillidadc. Tendo-se 
porem conseguido descobrir e mallograr os occullos tramas, com que 
ameaçavam as vidas dos cidadãos c a segurança do listado ; e não exis­
tindo mais o justo receio dc que os Ires mencionados delidos sejam 
inopinadamente atacados antes que a força publica possa acudir cm 
seu soccorro c previnir as incalculáveis consequências dc um motim : 
Sou servido ordenar, que os referidos desembargadores do paço Luiz 
José dc Carvalho c Mello, João Scvcriano Maciel da Costa, bem como 
o almirante Rodrigo Pinto Guedes, possão voltar para o seio dc suas 
familias, c entrar no exercício dc seus empregos, não lendo sido d’clles 
removidos por crimes, erro, suspeita ou accusação alguma, porém sim, 
c tão sómente por efícito d’aquella paternal e previdente protecção, 
em que lhe cumpre acautelar pelos meios mais promptos c cdicazcs, 
quanto dc algum modo pódc comprometter o publico socego, c a segu­
rança de cada um dos habitantes do meu reino. Palacio do Rio dc Ja­
neiro, aos 7 de março de 1821.

Constituída a nossa nacionalidade abraçou, sem rebuços a maioria 
dos odiciaes da marinha portugueza a causa brasiliense e entre cllcs 
contou-se o almirante Rodrigo Pinto Guedes, que continuou no Supre­
mo Tribunal Militar. Tendo a Asscmbléa Geral, Constituinte e Legisla­
tiva dc 19 dc julho dc 1823, nomeado uma commissão mixla extra-par- 
lamentar, para coadjuval-a na organisação dos serviços navaes, não
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foi esquecido o almirante Pinto Guedes c conjunctamCnle o Primeiro 
Almirante Lord Cocliranc e o capitão de mar e guerra Diogo Jorge de 
Brito. •

A 12 de outubro reccbeo a commenda da gran-cruz da ordem dc 
Aviz. Apontado como chefe, dc uma revolução, foi a causa dc vir 
S. M. I. a precipitadas jornadas de Minas Geraes, para acudir-lhe c sus- 
pcndcl-a, advertindo porém que da devassa a que por esse facto pro- 
cedeo Nabuco não se achou crime.

Veio o anuo tlc 1826 liral-o dos estudos dc gabinete e do tribunal 
de presas, constituído, devido ás reclamações de Lord Cochrane, onde, 
de accordo com a maioria composta de portuguezes, se manifestou 
sempre contrario ao que exigia o illustre marinheiro, que fundado 
em decretos e promessas escriptas, depois burladas com desfaçatez, 
pelo interesse político, se batia pelo cumprimento d’ellas. Exigiam as 
clausulas para reconhecimento dc nossa independência que se desgos­
tassem os olliciaes que haviam acudido ao nosso apello para expulsão 
dos portuguezes dc nossas plagas; dominavam estes agora com aquies- 
cncia do imperador na alta administração com o afastamento de José 
Bonifácio c outros que não admiltiam a menor concessão; a nossa' fra­
queza dependeria da primeira.

Adeanle veremos que os falsos princípios invocados pelo Tribunal 
de Presas, constituído por nove olliciaes portuguezes adhcsislas, dos 
quatorze nomeados, para condemnar o proceder do almirante Co­
chrane, de Taylor c de Grenfcll, serviram para amargurar ò proprio 
almirante quando commandantc em chefe da nossa esquadra no Bio da 
Prata c nos trazer desdouros.

A péssima direcção que dera ás operações navaes no Bio da Prata, 
o vicc-almirautc Bodrigo Lobo e ainda pciores as terrestres, o barão dc 
Laguna, na Cisplalina, obrigaram o nosso governo a dar-lhes substitutos. 
Para aqucllc almirante que só decepções trazia ás nossas esperanças, foi 
lembrada a pessoa dc Bodrido Pinto Guedes, cuja nomeação foi aco­
lhida com verdadeira sympathia. O Diário Fluminense assim se mani­
festou « os bem conhecidos talentos deste galante e bravo ollicial, sua 
intrepidez e lirmeza de caracter tem tornado a sua escolha de nomea­
ção popular».

Nomeado a 6 de abril, commandantc em chefe das operações na­
vaes no Bio tia Prata contra a Confederação Argentina, dezoito dias 
depois fazia-se dc vela á bordo da fragata Ipiranga, levando comsigo a 
fragata Paraguassú c o brigue Pirajà, e no dia 12 de Maio dava fundo 
em Montevideo.

No dia seguinte á sua chegada assumio o conimando das nossas 
forças navaes c desde logo começou a pôr em pratica os seus talentos 
na organisação da esquadra, de accordo com os ensinamentos e pra­
tica adquiridos sob o cominando dc Lord Nelson ; assim é que destri- 
buio os navios em quatro divisões, compondo-as do seguinte m odo :

Ia Divisão — Capitanea a fragata Ipyranga de 52 canhões; fragata 
Imperatriz, de 62 canhões; D. Paula, de 36 canhões, corveta Carioca, de 
18 canhões, brigue Real João, de 18 canhões e Rio da Prata, de 10 canhões.

2Í Divisão, — Capitanea a fragata Nictherog, de 38 canhões, com- 
mandante, o capitão de fragata James Norton; corvetas Maria da Gloria 
de 30 canhões ; Liberal, dc 24, Ilaparica, de 20, Maceió, de 18; brigues 
Pirajà  e Caboclo a 2$) de Agosto, de 18 canhões cada um; Independên­
cia ou Morte de 14.' D . Januaria, de 12; escunas Providencia, de 3, Pa­
parica, Conceição e Sete de Março, de 1 canhão.
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3a Divisão — Capitanea, escuna Oriental, cte 11 canhões, eornman- 
dada pelo capitão cie fragata Jacintho Roque cie Scuna Pereira ; escuna 
Bertioga, de 8-canhões ; Leal Paulistana c D. Paula, de I canhões; Liber­
dade do Sul c Itapoan, de um canhão ; hiates Nove de Janeiro, Sele de 
Setembro, Doze de Oulubro e Primeiro de Dezembro.

4a Divisão — Formada com os navios que se achavam em reparos c 
que servia de reserva.

Coube ã primeira divisão, constituída pelos navios mais fortes for­
mar a linha exterior do bloqueio; ti segunda a linha interior, que se 
estendia desde a Colonia do Sacramento, Buenos Ayres á Ensonada; a 
terceira encarregada da policia dos rios Uruguay e Parana, tinha lam­
bem que atlender ã defesa da Colonia e Martim Garcia ; a quarta se 
conservava em Montevideo.

Dois dias depois da chegada cio almirante Pinto Guedes estavam já 
á postos lodos os navios e segundo as ordens recebidas para dar lodo 
o vigor ás operações navaes, procurou elle, desde logo obrigar os 
navios inimigos a combater.

Entregue a esquadra a mãos mais babeis, começou desde logo o 
nosso paiz a colher fruclos gloriosos para suas armas.

A 23 de Maio deu-se o primeiro encontro entre os navios da nossa 
2a divisão naval com a esquadra inimiga qu>: havia suspendido do 
porlo e se approximado, como de costume dos bancos. Perseguidos, 
pela Maria da Gloria e Ilaparica, embora arrastando-se estas pelos ban­
cos que se estendem pelo eslurio do Prata, e pelo Caboclo e indepen­
dência ou Morle, de menor calado, foram os navios inimigos recolher-sc 
ao porto acossados pelo fogo dos nossos e com a perda de 0 mortos c 
22 feridos, tendo nós dous mortos c dous feridos.

Veio o dia 25 de Maio c pretendendo nesse dia o almirante Brown 
contribuir para que o annivcrsario da independência argentina, fosse 
festejado por uma vicloria de sua esquadra, suspendeo com ella ao 
encontro da nossa 2í divisão. Ao largo do porto, depois de manobrar 
para se collocar cm posição, Brown, que não perdoava a Norton as 
consecutivas refregas que lhe havia inllingido, abrio fogo contra a 
Nilhcrohy onde flammejava a insígnia do denodado olíicial. Virou a 
capitanea brasiliense cm roda despejando sobre n 25 de Mago, capi­
tanea inimiga uma banda inteira, em vista do que arribaram logo os 
brigues Independência, Congresso c escuna Rio de la Plala que vinham 
secundal-a no seu ataque. Ao signal de Norton para qne seguissem sua 
manobra, com rapidez o executaram obrigue Caboclo, corveta Ilaparica, 
Indcdèndencia ou Morte e a escuna Paparica c sobre o navio almirante 
inimigo, durante meia hora, despejaram seus fogos, obrigando-o a uma 
retirada, seguido apenas da Batcarce e da Sarandi, levando a perda de 
um piloto e seis marinheiros mortos e sete feridos.

A nossa artilharia, de menor alcance, c o grande calado dos nossos 
navios impediram no dia 11 de junho de 1826 fosse o inimigo aniquillado 
deanle mesmo da população de Buenos Ayres que assombrada do nosso 
arrojo, aeudio ãs praias para contemplar a galhardia dos navios que 
até proximo chegaram em perseguição dos fugitivos.

Depois deste facto, quarenta e oito dias deixou-se Brown ficar no 
porlo. A desafial-o veio o ardoroso capitão de mar c guerra Norton no 
dia 29 de julho, dando fundo nas Baliias interiores. Rcsolveo-se por fim 
o almirante argentino acceitar o cartel. Para isso reunio á bordo de 
sua capitanea um conselho no qual expôz aos commandantes o seu.
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plano de acção que não era mais do que o de Napolcão, posto em pra­
tica, no mar por Nelson, isto é, cortar a nossa linha, separando as bar­
cas canhoneiras da nossa 3? divisão, balcndo-a por partes, antes que 
podessem ser soccorridas pelos navios mais poderosos que se achavam 
fazendo a segunda linha.

Para animar o inimigo havia proposilalmcnlc o almirante brasili- 
ensc mandado enfraquecer a divisão bloqucadora, com a retirada de 
alguns navios; constava cila de quatorze, dez da segunda c quatro da 
terceira divisão.

No dia 30 de julho em Punia Lara leve a nossa esquadra para illu- 
minar a nossa historia mais uma brilhante pagina, escripta pelos oíli- 
eiaes ás ordens dc Norton, sempre promplo a aífrontar perigos na con­
quista de louros paro si c para o seu paiz de adopção.

Ao governo imperial participou o almirante Pinto Guedes do se­
guinte modo o brilhante successo:

lllm0. c Exui" Snr. Emquanlo não recebo parle do capitão dc mar c 
guerra Norton, commandanle da Divisão sobre Buenos Ayres c dos 
commandantcs das embarcações alli empregadas para dar a V. Ex.a 
miuda conta <lo combale que leve lugar entre a nossa Divisão c a 
Esquadra daquella itcpublica na noulc de 29 de junho c na manhã se­
guinte; posso adiantar a certeza de se haverem batido com forças 
cguaes, ou com pouca dilfcrcnça, porque cu as linha posto assim, para 
baldar qualquer invenção, visto que o inimigo não desferrava do porto, 
não obstante á vista da cidade, onde a nossa Divisão foi ancorarem 
frente da barra.

«Brown vio-se assim obrigado a acccilar a luva ; c sahio a noulc, 
fazendo c recebendo algum Togo; na manhã seguinte baleram-se sem­
pre correndo e fugindo com força dc vela, sem admitlir combate re­
gular em distancia própria dc quem sustenta o lugar c ponto de honra, 
e sempre perto dos Bancos para fugir cm sc vendo posto em aperto c 
sem lhe importar o pundonor, que anda annexo aos otliciacs das Mari­
nhas regulares, toma sempre a vereda dc guerrilheiro, ou salteador».

«Assim mesmo nestas escaramuças, ficaram cm tal estado, que cllc 
por lim apenas respondia, ás bandas que lhe davam os nossos, com 
tiros intcrpollados, o que annunciava grande numero dc mortos; a cor­
veta parecia um crivo c a sua mastreação c velame consistia no mastro 
grande, sem vergas nem maslurcos, e na gala, velaxo c traquete; com 
estes restos dando a pòpa com vento lortc aproou á barra tão precipi- 
tndamcnlc, ecm tal confusão encalhou na entrada».

<f Todos assim mais ou menos fustigados fugiram com o favor do 
vento, que se augmenlou e fez tão forte pampeiro que a nossa Divisão 
não o podendo supportar á vela deu fundo cm frente do porto, e alli 
sc conservou, á cxcepção do Caboclo que passada a força do vento veio 
a Montevideo trazer o Commandanle».

« Nós tivemos grande perda. Como o Bergantim Caboclo por de­
mandar menos agna podia chcgar-sc mais á barra, ia acossando a Cor­
veta na fuga, c passando um dos Bergantins do Inimigo que seguia os 
outros, a precipitada fugida da sua Almirante, disparou alguns tiros 
c vieram as balas de uma pirâmide matar um marinheiro do Bergantim 
Caboclo, e ferir cinco pessoas, mas entre estas achava-se o valeroso e 
cmprchendcdor Grenfcll, que ainda vive porém mal prognosticado, e 
desta fôrma nos fica um vacuo que sc não encherá facilmente».
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«O Tenente Taylor lambem foi passado no ventre pelo lado direito 
com otTcnsa de intestinos c suppóc-se ferida mortal»

« O Primeiro Tenente Rapbacl José de Carvalho, Commandanlc do 
Bergantim Vinte e noue de Agosto foi ferido com metralha no braço 
esquerdo. Ha mais feridos c alguns mortos de classe da marinhagem, 
de que ainda não lenho informações exactas».

«Em outro meu officio disse a V. Exc. a razão porque o Inimigo 
navega com menos agua que os nossos navios. Para poderem tugir c 
mctler-se para dentro dos Bancos, andam ã tona de agua; e como 
saem com escolha de tempo, sem se affastarcm dos Bancos, não re­
ceiam fazcl-o, e incitem artilharia maior do que fariam se tivessem de 
guardar o mar. Os que devem sustentar-se á vela e fazer o bloqueio 
desde a Colonia até a Ensonada se fizessem o mesmo correriam grande 
risco. Bordo da Fragata Piranga, 3 de Agosto de 1820. Illm. c Kxm. Snr. 
Visconde de Paranaguá. Rodrigo Pinto Guedes».

lllm.» Snr. — Acabo de receber as partes dos navios da minha Divi­
são e pouco terei que accresccnlar ao meu ollicio n. 50, sobre o meu 
combate de 30 do passado, o que não faço pelo paquete inglcz, por 
estar a partir».

«As gazetas dc Buenos Ayrcs só confessam dezoito mortos c trinta 
e tantos feridos : quando se sabe por cartas particulares que os entra­
dos no hospital andam por mais oe noventa; mas ainda ninguém pódc 
calcular o numero de mortos pelo cuidado com que os occullam, só 
passando mais dias se poderá saber».

«Em toda a nossa Divisão tivemos seis mortos c vinte c quatro feri­
dos, deste crè-sc que nenhum mortalmcntc, porque o Grcnfcll vae bem 
c o Tenente Taylor que chegou lionlcm a Montevideo, também vae 
salvo, porque a metralha que lhe offendeu os intestinos, não chegou a 
rompcl-os como julgava o cirurgião».

«P o r  cartas particulares sabe-se que o Chile está na maior desor­
dem ; está quasi geralmentc declarado o partido a favor dc O’ iliggns. 
Dizem as mesmas cartas que os navios comprados por Buenos Ayrcs, 
deveriam sahir de Valparaizo a 18 ou 20 de Julho, não diz quantos; c 
por isso creio que serão só os da primeira venda».

«O corsário Lavullega leve a sorte que lhe prognostiquei, pelo máo 
estado em que se achava. Veio demandar o cabo dc Santo Anlonio, 
sem ainda ler feito alguma presa, com tenção de entrar no rio Salado 
para alli receber mais gente c mantimentos, sobreveio-lhe um pam- 
pciro que evitou ser tomado pelas embarcações que eu linha sobre o 
Salado, mas abrio agua a ponto dc ir encalhar para salvar a gente, que 
já chegou a Buenos Ayres por terra».

« Por ora está o mar livre, até que em alguma noute escura possa 
escapar-se o dc Buenos Ayres, donde, dizem cartas pretende o Brown 
sahir em noute, ou dia de nevoeiro, para ir ao encontro dos navios do 
Chile, o que me não dá cuidado; porque se elle se evadir, mais embar­
cações posso tirar da segunda Divisão para esta».

«Pela  copia junta verá V. Exf o que Norton me diz a respeito dos 
Paquetes. Sc se convencionar que as malas sejam mandadas e recebi­
das por parlamcntarios nossos, evitaremos estes males, e as pretenções 
das outras potências cm quererem também mandar alli as suas embar­
cações».
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«V. Ex.a já vio o (jiic sc passou com o Almirante inglez Rosamcl, e 
ouço ejue cm chegando algumas Fragatas cpie se esperam dos Estados 
Unidos hão dc ter prclcnçõcs semelhantes; c que talvez ahi sc podesse 
prevenir pelo Encarregado dos Negocios daquella Republica, por que 
os militares pela maior parte são dirigidos pelos Cônsules, c este aqui 
não tem reputação de probidade».

« A  Fragata Paula, que chegou honlcm do seu cruzeiro, para onde 
mandei o Lugar e duas Escunas, faltou á 1’hcllujs, Ires dias antes, vinha 
com um transporte. Ainda não entrou, mas por ler entrado outro, ha 
dias já a Gazeta de Buenos Ayrcs trata clelle estar no Rio da Prata».

« Não admira por ter Brown um irmão em Montevideo, que o avisa 
de tudo, e que talvez fosse a causa de cllc não ser apanhado quando cu 
cheguei e elie bloqueava a Colonia, porque s’c sabe que o irmão o man­
dou avisar por uma embarcação á remos a quem deu grande soinma 
de dinheiro para ir. E conservam este homem, por ser aqui melljdo 
com carga que ia para Buenos Ayres no principio do bloqueio, e não 
dar fiança de não ir para porto algum daquella Republica, miando cllc 
c mais prejudicial estando aqui, do que sc lá entrasse com dois ou tres 
navios como o seu. Creio que este caso tem carência de remédio, eu 
não lho posso dar, e já disse a minha opinião sem frueto».

« Estou sem gente c sem Olliciacs ; já não eslava bem antes do des­
falque que tive com as presas, que ninguém aqui queria julgar. Agora 
veio ordem pai a que as julgasse o desembargador Oliveira, mas como 
só falia cm presa, e não servir dc Auditor dc Marinha, não ha quem tire 
uma devassa. Bordo da Fragata Piranga, 9 de Agosto dc 1825). Illm. e 
Exm. Snr. Visconde dc Paranaguá.— Rodrigo Pinto Guedes».

Pelas presas feitas pelo almirante Rodrigo Pinto Guedes, as lega­
ções, dos Estados Unidos e depois a da Inglaterra e a da França, mór- 
menlc as das primeiras, levaram reclamações ao nosso Governo, fun­
dados cm princípios admiltidos pelo Tribunal de Presas para julgar 
das feitas pelo almirante Cochranc, na nossa guerra contra Portugal.

Apezar dc ler sido notificado o bloqueio dos portos de Buenos 
Ayrcs, os Estados Unidos escudando-se na falta da applicação do prin­
cipio, não acccilo, dc previa intimação ás embarcações neutras recla­
mou a restituição de presas ícilas.

Havia dc facto o nosso governo expedido inslrucçõcs a Rodrigo 
Lobo, cm 17 c 24 dc dezembro dc 1825, que sómente empregasse a força 
contra aquellas embarcações neutras, que não annuindo á intimação 
odicial, que sc lhes deveria fazer, quizessem por qualquer fôrma rom­
per o bloqueio. Era isto comprchensivcl, pois havendo decorrido pouco 
espaço depois da declaração do bloqueio, indispensável sc tornava a 
intimação.

Tanto isto era reconhecido que sendo arrestado o brigue inglez 
Monarch por ter entrado no Rio da Prata, tendo sabido dc Liverpool 
onde já era conhecida a intimação do bloqueio, o almirante inglez Ro- 
samcl reclamou contra elle, apezar de estar dc accordo com a doutrina 
posta em pratica e que depois, cm vista de cega condescendência nossa 
negou-as o seu governo.

A contestação havida entre o nosso almirante e o inglez, foi levada 
ao conhecimento do Imperador que approvou seu proceder, como dis­
creto c enérgico, como lhe communicou o visconde de Paranaguá em 
26 dcjunho.
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Reclamavam os negociantes interessados no brigue Monarch levan­
do ao conhecimento de Canning o caso; rcspondco-Ihcs \V. Iluskisson 
«que sc achando M. Canning ausente era impossível antecipar de que 
maneira encararia clle a questão; que não duvidaria que tosse no sen­
tido dc reclamar para as propriedades dos súbditos de S. M. B. qual­
quer protecção que não fosse contraria aos direitos reconhecidos que 
o estado dc guerra marítima dá a um belligcranle a resqeilo de Direi­
tos neulraes, que a Grãn Bretanha sempre tem decretado não pôde 
negar a qualquer outra Potência».

Emquanlo isto sc dava, communicava em detalhe ao ministro da 
Marinha o que se havia passado relativamcnte ás operações em otticio 
dc 20 dc agosto assim concebido:

«Illm.» e Exm? Snr. Pouco posso acrescentar ao que já escrevi a 
V. Ex.a no meu ollicio n° 50 sobre os sucecssos do dia .'5(1 de julho, em 
que a nossa divisão e as forças navaes dc Buenos Ayres se bateram ; para 
inlélligencia, porem do motivo (pie as occasionou, permitia V. Ex.aque 
cu faça narração dc uma liisloricla, que anda com alguma alteração 
da verdade, no Correio de Buenos Ayres dc 1-1 de Julho».

«N o  dia 3 de julho, uma senhora de Buenos Ayres chamada I). 
Maria de Mcndcvillc, Secretaria da Sociedade de Beneliecneia ollercecu 
a Brown, no meio de grande ajuntamento, convidado para isso na casa 
das sessões, uma bandeira da Republica, feita dc seda e-bordada, acom­
panhada a dadiva com um discurso analogo ao sujeito.

« Brown agradecendo, respondeu com outro (creio dc cgual elo­
quência e penhorou a sua palavra dc (pie dentro dc dons me/.es o com- 
mcrcio de Buenos Ayres estaria livre, c (pie vinha a ser equivalente a 
não se ver mais Bandeira Imperial no ltio da Prata».

«Grandes vivas c anplausos leve esta deliberação, tomada á noite, 
porém o gazeteiro mudou esta insustentável ufania em — que a ban­
deira jamais cahiria nas mãos do Inimigo — tornou disto motivo para 
trazer a memória os grandes feitos dos heroes Romanos, enxovalhados 
pela comparação, c accrcsccntou.quc esta sccna arrancara lagrimas de 
todos os espectadores, fez elogio aos dous adores, e tributou a Brown 
o alcunha d c —-Ilcroc dc 11 dc julho — aquelle dia para clle dc maior 
vergonha como V. Ex.a veria pelos meus ollicios ns. 21 e 23, em que 
sofircu ser desafiado desde a manhã até a noite, recebendo balas que 
só lhe podiam chegar por elevação, mas que assim mesmo lhe fizeram 
o estrago, que relatava a carta dc Buenos Ayres, cuja cópia lambem 
enviei a V. Exí n’aquella occasião ; em que o Bergantim Caboclo, por 
ser o que demanda menos agua, correu a linha Inimiga na distancia 
a que pode chegar por cima da borda de fóra do banco, dando uma 
banda dc artilharia a cada navio Inimigo, que nem incitado desta fôrma 
se resolveu a sahir, foi o dia escolhido para o titulo dc Ileróe de 11 dc 
Julho !—

«Com os dados acima referidos, extrahido do periodico sobremen- 
cionado, havia eu esperanças de que Brown sahísse dos Poços para 
cumprir sua palavra; porém, lendo-se passado uma bôa parle do praso 
marcado por clle para a conclusão do projecto, sem dar a menor de­
monstração de aggredir, receei que a força da Divisão que havia posto 
defronte dc Buenos Ayres, lhe servisse dc desculpa c se perdesse a bòa 
occasião que elle aífiançava por aquclla asserção».

A.n,te? c*ue e,xP*rns?e. 0 tempo assignalado tratei dc lhe aplanar as 
ailnculdades pondo a Divisão quasi na" mesma força de sua Esquadra,
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confiando muito na disciplina da nossa, c mui pouco na sua composta 
de ofliciacs sem disciplina nem pericia militar, que só vão para diante 
cmquanlo não acham estorvo e diniculdadcs a vencer»

« Tirei da Divisão e empreguei fóra dos Bancos para — E — a cor­
veta Maria da Gloria, o Bergantim Independência ou Morte, c Bergantim 
Escuna Jamiariu e as escunas Maria Thereza c Providencia. Picou a 
Nictlieroí) que andava com pouca dillércnça pela força da Corveta 
Vinte e cinco de Maio, onde Brown linha a sua Bandeira ,c que montava 
vinte e duas peças de calibre do/.e na bateria corrida do convcz c doze 
de calibre vinte e quatro na coberta, onde para esse fim abrio seis 
porias por banda; Unhamos mais Ireis Corvetas: Liberal que foi Ber­
gantim, liana rica c Maceió de menor porte ; Ires Bergantins, Pirajá, 
Caboclo c Vinte e Nove de Ayoxlo: e os inimigos cinco; ( a embarcação 
que cites denominam Barca, c de força de um Bergantim c só ditTere 
na mastreação); Unhamos Ires Escunas, D. Paula. Conceição e Papa­
rica ; os inimigos tinham lambem Ires: Sarandy, Pepa c Rio, Unhamos 
apenas quatro Barcas armando-as com a gente de todas, deixando só 
um numero suflicicnlc para os remos das (pie ficaram na Colonia; c os 
inimigos tinham oito.

« Desta fôrma fica evidente que as forças estavam equilibradas ou 
por ventura a favor dos inimigos (pie ficaram com mais quatro Barcas 
e uma Escuna pelo que abaixo direi».

« Nem se diga que seus navios são fracos por terem sido do com- 
mercio, pois muitos dos nossos tiveram esse exercício : por exemplo : 
a Xiclhcroii, Pirajá, Vinlc e nove de Aposto, Independência ou M orlc, c 
outros (pie não estavam alli como a Carioca, Gentil Americana, Bcaurc- 
paire, ele.»

« Por uma casualidade linha alli chegado na véspera a Corveta 
Maria da Gloria com setenta c quatro praças á disposição do Capitão, de 
Fragata .Incinlho Woqtic de Senna Pereira, para o fim que participei a 
V. Kx? no meu ollicio n" -15, mas para que essa dificrença não páreça 
extraordinária deve entrar cm linha de conta nionlar um dos Bergan­
tins dos inimigos, além da bateria corrida, quatro peças de calibre 
vinlc c quatro na coberta, onde para isso se abriram portas, ao que 
deu occasião ser muito alteroso c armado desta fórma não deverá ser 
reputado muito inferior a aquclla Corveta».

«Eis aqui o estado das forças que entraram cm acção no dia 30 de 
Julho proximo».

«A  nossa divisão reduzida como fica expendido foi ancorar ã vista 
dos navios inimigos, (pie vendo-se assim dcsaffiados começaram a lan­
çar foguetes ao ar, c foi tal a algazarra, que se ouvia a grande dis­
tancia».

«Continuarei a narrar os succcssos do dia, fazendo ao mesmo 
tempo uso do que vim a saber depois».

«Julgou Brown que sahindo de noute, como eslava escura, podesse 
abordar a Nicthcroy, parã o que dizem mettera mais de quinhentos 
marinheiros na Corveta; porém Norton tinha posto as Escunas D. 
Paula c Conceição, na boca do canal, para darem parle da sahida, se 
esta se cficcluássc».

«Depois dos dez horas sahio Brown ; abalroou a Escuna D. Paula, 
desarvorando-a de um mastro, e »o r  tanto íicou impossibilitada de 
entrar em acção, mas a Conccípão fez immedialamcntc o signal orde­
nado ».
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«Estando por este modo lodos prevenidos, Brown não ])odc pòr 
em pratica o seu projecto, c depois de alguns liros de parle a parte os 
inimigos afastaram-se até que o dia os fez descobrir e foram, obrigados 
a combater, porém com a vantagem da proximidade da barra para a 
fuga em caso de aperto, como c sempre seu costume, bem que nesta 
occasião Brown por se achar separado não o pôde fazer a seu salvo».

«Foi a sua Corveta denominada Vinte e cinco üc Maio atacada pela 
Niclhcroy e diz Norton que recebeu na acção toda a assistência possí­
vel dos Capitães de Fragatas Grenfell, Commandanle do Caboclo, .lacin- 
tho Roque de Scnna Pereira, que nesse dia embarcara a bordo da Leal 
Paulistana, que não podendo a Nicthcroí/ entrar mais dentro, porque 
tocou, e esteve alguns minutos encalhada, não podendo a Corveta Maria 
da Gloria Commandada pelo Capitão de Fragata Theodoro de Bcau- 
repairc, que segundou a Niclheroy continuar o vivíssimo fogo que lhe 
havia feito pela mesma razão de demandar muita agua, e tendo desar- 
vorado do maslaréo do velaxo a Corveta itaparica, commandada pelo 
Capilão Tenente Guilherme Eyrc, que nesse estado foi allacado pelos 
Bergantins que iam fugindo para dentro dos quaes sc defendeu com 
uma bravura extraordinária, fez signal á Liberal commandada pelo Ca­
pitão de Fragata Bartholomeu llayden, por sc achar a esse tempo mais 
proximo que se approximasse ao navio desamparado para acabar de 
destruil-o; não foi esse signal executado, dando o Commnudantc por 
motivo não ler achado agua para sc approximar a ponto dc o poder 
fazer. A Maria da Gloria e outras tinham estado a perseguir os Ber­
gantins inimigos que sustentavam barlavento e nem sc quer sc appro- 
ximaram a tiro regular dc canhão assim mesmo na fuga receberam 
damno c um perdeo o maslaréo do joanele de pròa».

«Para se reconhecer o estado em que (icou a Corveta Vinte e cinco 
dc Maio que fugindo ã pôpa com a gala, velacho c traquclc, quando 
chegou a encalhar, apenas tinha os mastros reaes muito maltratados e 
a verga c vela dc traquclc, bastará transcrever aqui a conta oílicial 
que Brown deu ao Ministro dc Estado da Guerra c Marinha, é como sc 
segue :

—« Ex.» Snr. Provocados para sahir lemos balido mas não rendido 
aos inimigos : permitia V. Ex.1 que o informe que os navios da Nação 
estão livres. E’-me sensível assegurar que são muitos os mortos e feri­
dos ; c entre os últimos o meu bravo Capitão Espora».

—« A Vinte e Cinco de Maio está completamente destroçada faz-se- 
ha uma lista dos mortos e feridos c sc enviará com a promplidão pos­
sível. Sou Exm? Snr. I)e V. Ex? obcdicnlc e humilde servidor — Gui­
lherme Broivn».

«  Vem sem data na gazeta Mercantil de Buenos Ayrcs de 1 dc Agosto 
tendo dito na vespera'milhares de impropérios c mentiras, c no Cor­
reio Nacional da mesma data, onde omitliram a expressão por onde o 
ofhcio começa — Provocados para sahir »—

, «Depois desta confissão official de Brown, publicaram serem só 
vinte os mortos c trinta os feridos, acharam contas certas e mais acer­
tadas em dezenas! Ainda que sc não soubesse que tinham entrado no 
hospital para cima de noventa, o que não deve admirar pela numerosa 
tripolação da Corveta, onde a bateria de cima estava callada mais de 
uma hora antes de encalhar; fazendo fogo só com a da coberta, bem se 
ve que a mentira está mais calculada».

« Não é_ natural que havendo vinte mortos houvesse só trinta feri­
dos ; ou mais feridos ou menos mortos; isto, é o que tem mostrado a



experiência cm lodos os combales. Os que d’alli sahirem dirão dos 
mortos, passado mais algum lempo, assim como já disseram dos fe­
ridos».

« As expressões de Brown que talvez não sejam exactas dão uma 
idea do resultado do dia».

«Tem  desafogado os gazeteiros cm nos chamar— escravos— c até 
fracos; o que sendo opposlo aos seus rclalorios, mostra que a dòr 
ainda os allligc c (pie a lição foi com rigor».

« Dão por ccrlo que as nossas embarcações eram vinte c Ires, nem 
contando o Brigue kcal João, que não estava, c sim perto da Colonia, 
a Escuna I). Paula que não entrou pclosuccesso referido, e as Barcas c 
duas Lanchas que subiram da Colonia, c que não entraram no fogo 
nem estiveram ao alcance disto, e sõ apparcceram para rebocarem 
alguma embarcação se fosse necessário, e mesmo para isso só chega­
ram a ponto de o poderem fazer, muito depois de estar o inimigo ba­
tido e refugiado nos Poços, se poderia contar aquellc numero».

«Não mo julguei habilitado a fazer uso da autoridade, que me foi 
concedida peia carta Imperial de 10 de Abril deste anno c mesmo 
alguns dos ofliciaes que se distinguiram estão cm patentes de Capitães 
de Fragata, cujo accesso não comprehcndc a minha possibilidade; 
julgo comtudo um dever de justiça propor o Capitão de Mar c Guerra 
graduado Norton, os Capitães de Fragata Tlicodoro de Bcaurepaire, 
Pascoc Grcnfcll, Jaeinlho Roque de Senna Pereira, o Capitão Tenente 
Guilherme livre e Primeiro Tenente Anlonio Carlos Ferreira (que con­
duziu a Leal Paulistana com o mesmo valor com que o havia antes 
feito o Capitão de Fragata, Jacintho ltoquc de Senna Pereira, quando 
esle passou para o Bergantim Vinte c Nove de Agoslo, depois da ferida 
que o Commandantc recebeu) e o Segundo Tenente Thomaz Tompson, 
Commandnnlc da Escuna Conceição para cpie Sua Magestade o Impe­
rador, haja por bem conceder-lhe alguma mercê honorifica. Bordo da 
Fragata Piranga, 11 de Agoslo de 182(5. Illm.° c Exm.° Snr. Visconde de 
Paranaguá— Rodrigo Pinto Guedes.» v

«Pouco depois ofíiciava novamcnlc nos seguintes termos: Illm.° c 
lixni.» Snr. Chegou mais cedo do cpie eu esperava a carta de Buenos 
Ayrcs, do correspondente de outras cópias que tenho mandado a V. Exí 
transcreverei alguns paragraphos. Buenos Ayrcs 7 de Agosto de 1826. 
Presume-se c passa quasi por certo, que Alvear se aprompla para ir 
tomar o cominando do exercito, rendendo Martins Rodrigues. Estão 
no projecto de formar um regimento de cavallaria, e um batalhão de 
civicos prelos c pardos, mas tudo isto vac devagar. 0  resto da Esqua­
dra de Brown está no costumado lugar, nos poços. A Corveta Vinle e 
Cinco de Maio, cm que clle tinha a sua Bandeira ficou arruinadissima. 
Os mortos passam muito além de cem, mas de tal fôrma occultam o 
numero, que ainda não se póde saber ao certo do grande numero de 
feridos entrados no hospital; estão pela maior parle cm estado de 
m orrer; de feridas leves foram poucos os que escaparam. Não houve 
embarcação da esquadra que não houvesse gente morta, ferida e ava­
riada. O Bergantim que veio da Ensonada unir-se á Esquadra, está 
para entrar no Riacho, ainda se lhe não pôde esgotar de lodo a agua, 
e parece que será necessário mcller-lhc nova quilha».

"í> « Corre como certo que Brown foi honlem por terra e levou grande 
numero de marinheiros para tomar o commando da Esquadra que vem 
do Chili, á um porto que chamam Bahia Branca, creio que n’esla nossa 
costa para o sul da Patagônia».
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«O  Capitão Espora, commandantc da Corveta Vinte c Cinco de 
Maio, jã falieccu, ( ' )  porque a bala lhe deu tão alto na perna que não 
havia lugar para lazer amputação».

« Não lhe resta outro recurso sc não o corso, mas esse, havendo 
caulella, por dons ou Ires mezes, acaba-se. e nem pôde dar para sus­
tentar navios grandes armados cm guerra, que são os únicos que lhe 
restam, e vem do Chili, d’onde deviam sahir a 20 de Julho, para o Uio 
Negro, e para ali partio a 6 deste, Brown escoltado por- cincoenla sol­
dados a esperar a sua chegada».

« Eu reforcei o bloqueio com a Fragata Thelis, com mandada por 
Ollicial que nesta occasião não fosse tirar o cominando ao Norton, o 
que faria muito mão vêr, c passei João Baptisla Lourenço da Silva, 
para a Paragnassú sem tirar o cominando ao Wclsh, bem que sempre 
na ordem do serviço executará as de João Baptisla Lourenço da Silva, 
se este as d e r ; e ambos conservam os seus vencimentos. Foi medida 
indispensável, obrigada pelas circumstancias; c tive a delicadeza dc o 
não fazer por ordem cega».

«Chamei João Baptisla Lourenço da Silva e Wclsh, disse-lhes a 
necessidade que tinha de mcllcr íi T h e tyx  em cima, e quanlo seria 
adrontoso para Norton, que no momento de esperar prêmio se lhe ti­
rasse o cominado, que cu mesmo se agora fosse tomar o cominando da 
divisão, causaria certo desar, dc que os malévolos sc aproveitariam 
para desacrcdifar e desgostar Norton, que se lembrava daquella me­
dida e esperava que com franqueza me dissessem seus sentimentos».

«Ambos convieram de bom grado; logo ajustaram dividir a ca­
ma r a c  eu fiquei contentíssimo, porque deixo o bloqueio com força de 
resistir as que vieram de fóra, e estão dentro, sendo estas apenas qua­
tro Brigues, Escunas e Barcas, c vou com as quatro Fragatas Piranga, 
Paula, ímpcralriz c Paraguassú, e algum pequeno descobridor».

« liei então o cominando da Fragata lelhijs inlcrinamenlc ao Ma- 
rialh que linha dado parle de promplo».

«Sc não tiverem ainda chegado ao Rio Negro esperal-os-hci, c sc 
tiverem sahido navegarei até ao parallclo do Bio dc Janeiro. E estou 
muito descançado dc que a Não, com alguma Gorvcla possa já sahir 
para cu não ler dc me demorar tanto no Norte; mas creio que não 
chegam antes de mim, que só espero que a Paula se apromplc, por lhe 
ler um raio leito cm pedaços os maslaréos de gavea e joanete grandes, 
pois deixou o mastro, o certo em estado dc concerto; matou sete ma­
rinheiros c ferio treze».

«A s  que sahem de Yalparaiso são unicamente a fzabel de õ0, a In­
dependência, dc 24, e a Chacabuco dc 24 peças».

«Tcm-mc lembrado sc o projecto dc sabida de Brown com esta 
pouca força será para ir unir-se cm algum porto, ou lugar dc ajunta­
mento no Norte com força maiores, ou com as que V. Exaí diz estavam 
em ajuste, ou com duas Fragatas grandes, que dizem ter o Governo 
comprado nos Estados Unidos e lerem sido feitas por cncommcndu 
dos Gregos, que as não levaram por falta dc dinheiro ; não sei sc isto 
será inventado, porém a sua sahida tem fim que não pódc ser o vir 
com tão poucas forças ao Bio da Prata, d’onde linha amiudadas noti­
cias pelo Irmão (que ainda aqui se conserva) do que ha, e do que 
se faz». (*)

(*) Não c cxuclo, o correspondente cngtmn-sc.
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«Em qualquer dos casos, ainda que cu ciuizessc augmentar as for­
ças com que vou, não poderia levando a Tcthgs, que me retardaria 
Iodas as operações. Com vento fortíssimo quasi á pòpa apenas deitava 
sele milhas com dillcrcnça de alguns décimos. Com um vento forte que 
a obrigou a capear antes de entrar no Mio da Prata, começou a fazer 
de 8 a 10 pollcgadas de agua por hora. Finalmenlc apenas pódc ser 
considerada como uma Fortaleza, c como tal sõ onde a puz poderá 
servir ».

« Dcscobrio-sc linalmenle, que lodos os escravos, que vinham á 
bordo do Brigue retomado pertenciam a brazileiros, os que se vende­
ram aqui eram de um Brigue que vinha da Costa d’Africa (nem sabem 
dizer de que porto), c foram aprezados cm janeiro passado c foi o unico 
de escravatura que o Lavallcga tomou, por isso será fácil saber o nome 
e dono do Brigue ».

« Para se conhecerem os senhores mandei examinar as marcas que 
irão agora, ou quando estiver esse esclarecimento promplo, e aqui 
mandarão receber na Intendência a importância que será maior do que 
no Rio de Janeiro: Vende-se acpii por preço alto: bem que a razão de 
venda foi primeiro porque morreu um, e não havia bom commodo para 
ler os outros, e segundo, por correr o principio pelos passageiros que 
tinham sido de uma preza feita sobre os hespanhóes, á excepção dos 
seis que já mandei, c dos que vão agora, e se dcscobrio lambem mais 
tarde lerem senhor, o epie clles raras vezes confessam.»

«Montem me escreveu o Physico Mór do Exercito José Pedro de 
Oliveira uma carta, que passo a transcrever: lllm." Exm." Snr. Tenho 
a honra do levar ao conhecimento de V. Ex'í epie examinando hontem 
as feridas de (irenfcll encontrei o osso humero fracassado até a sua 
cabeça articular, cujo estrago era maior do que pensava quando o 
membro existia volumoso por causa da inllammação. Por isto, e por­
que o enfermo já se ia afectando de debilidade proveniente de muita 
suppuração complicada com espasmos parciacs dos musculos oflen- 
didos, determinei praticar quanto antes a amputação a retalho o que 
leve lugar hoje pelas 11 horas da manhã, por ser o meio unico de 
salvar a vida a tão benemérito oílicial, que até no aclo da operação 
mostrou espirito, coragem c valor.— Seu etc.»

«Ah i verá V. Ex." o duvidoso estado em que se acha a vida deste 
digno Oílicial. Todavia não perco as esperanças, porque o dircclor á 
bom ; c é assistido de dia e de noite por professores. Bordo da Fragata 
Piranga 20 de Agosto de 182(5. lllm.0 Ex. Sr. Visconde de Paranaguá — 
Rodrigo P in lo Guedes».

Sobre a vinda dos navios adquiridos pelo governo de Buenos 
Ayrcs dava o Patriota Chileno, a seguinte noticia:

« Santiago, Junio 7 de 1826».
Es c u a d iu — Alfin hemos visto cumplido nucslros votos de que los 

hermosos briques de guerra que no tienen en esta republica se cm- 
plccm contra el Emperador dei Brasil, en Ia injusta luclia que sustiene 
con nuestros hermanos dei Rio de la Plata.»

«Sabemos que un particular ha comprado la magnifica fragata 
Maria Izabcl de 50 cânones, y las corbetas Independência y Chacabuco, 
denominada hoy Buenos Agres, Montevideo y Chacabuco y  dedusimos 
por los preparativos (aun que lentos) que se eslan praticando, que su 
objeto es cioblar cl Cabo bajo una convinacion bien meditada. — Las 
ultimas noticias dei Perú nos anuncian que la fragata Prneba las cor-
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belas Picluncha y Peruana y cl bcrganlin Congreso, sc alistabam cn cl 
pucrlo dcl Callão para una cspcdicion sccrcla, y cl rumor publico 
liacc suponer que ambos cscuadras sc dirigirão ã blo<|ucar Ias cosias 
dcl Grande lmpcrio — Scnlimos solo que los aprcslos seam lan nume­
rosos, como lo indica uma carta de Lima que tenemos presente : cila 
anuncia cnlrc outras cousas, que los referidos buques no podrian zar­
par basta mediados de julio com direcion ã Valdivia, ])or lencr que ca- 
renarse cn Guayaquil los dos últimos, y anado, que cn cl referido 
pucrlo de Valdivia sc obraria la rcconccntracion da tan poderosas 
fucrzas qui quiza sean aumentadas con cl navio Asia, boy Congreso 
Mcjicnno que segun las noticias conducidas por la goleia Montesuma 
proccdcntcde Acapulco deve arribará Valparaiso cn lodo cl corriculc 
mcSj.y c|iiiscramos vcrlo empleado cn lan digna empresa, abora que 
con la rcndicion dei Caslillo de San Juan de Ulua no cs de gran nccc- 
sidad cn cl mar dcl Norte; cs de suponer que a su llcgada sc cnlable 
alguna ncgociacion por la mcdiacion dcl senor ministro plenipoten­
ciário residente cn las Províncias Unidas — Dcducimos por todo esto 
um harto desgusto nuestro que em tales manobras a empleare cl largo 
cspacio de Ires meses, cs decir, que no operarán basta la primavera, 
Quisicramos bacer correr cl tiempo con maior vclocidad para registrar 
in nuestras páginas las viclorias con que van ã coronários generosos 
esíurezos de los hombres libres para arrancar al opresor dcl Brasil la 
Província de Montevideo, y lanzarlo al oiro lado de los mares, á lin ele 
identificar á lodo cl continente amcricane.bajo el beneficio inllujo ilc re­
publicas tan bien organisadas, como la palria dcl immortal Washington.»

Os navios apresados desde 12 de Maio até 27 de Julho de 1820 pela 
esquadra Imperial, por serem despachadas para Ibicnos Ayres, com 
carregamento por conla de pessoas ali estabelecidas, eram as seguintes

Inglczcs vindos de 
Inglaterra d e p o i s  
de publicado ali of- 
ficialmcnte o blo­
queio co m  carga  
para Buenos Ayres.

j Monarrh avaliado em Lbs. Esl......
\ William ............................................
' A m ia .........................

........  50.000

. 30.000
S lag .................................................

1 Atlantic............................................
........  20.000
......... 70.000

Americano.......... — Lconidas, vindo de Canton, com 
para Buenos Avres.................

carga
......... 80.000

Francczcs, s a b i ­
dos d'a!i depois da 
publicação do blo­
queio.

i Junon.................................................
| Le C ourier.................................

Dinamarquez..........— Fortuna, apresado cm Maldonado, onde
linha dado entrada na alfandega c
deixado |>arlc de seus papeis............ 9.500

Balandra.................— Inimiga, apresada edm bandeira inimiga
a entrada de Buenos Ayres...............  ‘1.000

Brasileiro...............— Dem uindo, represado com bandeira ini­
miga depois de ser capturado pelo 
corsário Laoaüega ha uns mezes___  8.000

395.000
Estando a libra para Buenos Ayres a .'>§000

, 1.973.000.000
hra este o valor das presas.
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Segundo as ordens cm vigor, desde que foi noticiado o bloqueio 
continuavam os apresamentos de navios que tentavam forçai o c leva­
dos á Montevideo; assim no dia 2(1 de Setembro áqucllc porto chega­
ram a galera S. Salvador, o brigue Carolina c a escuna Dicheus c no dia 
2G entraram no porto aprisionados na Colonia, seis navios de dideren- 
Ics portes.

O ministro americano C.oiuly ltaguel, insistindo no Hio de Ja­
neiro, sobre suas reclamações, dirigio cm 11 de novembro ao marque/, 
de Inhambupc, ministro do exterior, uma nota relalivamcnle aos na­
vios capturados pela esquadra c não lendo obtido resposta, cm 30 do 
mesmo mcz. enviou segunda, dizendo que: «chamava a attenção do 
Ministro para tal negocio, alim de que o Governo dos Estados Unidos 
possa quanto antes ser informado da intenção do Governo de S. M. I. 
á respeito dos navios neutros capturados por infringirem o bloqueio, 
sem previa advertência. Faz-se muito preciso que o abaixo assignado 
exponha cpic rafe ponto é considerado pelo Governo Americano como 
ama importância vital para <t paz c prosperidade de todos os listados d'csle 
Continente c que o Presidente saberá com a maior satisfação tpie o <jo- 
vernn do Brasil com este filo assim o decidio cm conformidade dos votos 
emprasados em sua nota de Vi de Dezembro passado, votos <pte. se acha 
aiitorisada a asseverar serão os que o seu Governo hade manter».

Aproveitava-se o ministro americano da lucla política levada a ex­
tremo (c que tantas amarguras nos tem trazido), e que na imprensa c 
no parlamento violentamcnle se manifestava. Que importavam aos par­
tidos políticos que dias sombrios sobreviessem á nossa patria, con­
tando que suas ambições fossem satisfeitas? No intuito de impopula- 
risnr o Imperador faziam cròr que a guerra que sustentavamos com as 
Províncias Unidas do Prata, não Linha outro lim senão a satisfação de 
um capricho imperial.

Confondida entre nós, cm todas as circumslancias, a político ex­
terna com a administração dos ncgocios internos, o resultado dessa 
má coinprehcnsáo nos tem sempre sido funesto. São esphcras indepen­
dentes, cada qual gyrando na sua orbita, que não pódem de modo 
algum ter influencia estranha, pois de qualquer interferência de uma 
sobre outra virá a fraqueza na sua orientação. Disse Bismarck que 
nenhum governo é tão prejudicial a um paiz como um governo fraco. 
A primeira qualidade (te um governo é ser forte, isto é, ser firme c 
energico e disposto a agir com severidade, sempre que fòr necessário, 
lista condição é indispensável tanto para o bem estar interno do paiz, 
como para a manutenção da sua posição internacional. Um governo 
(pie quer evitar conlliclos, que não tem coragem de enfrentar as lutas 
necessárias c que está sempre a transigir com as potências estrangei­
ras c um governo condcmnado a mina. isto appllca-sc á politica in­
terna. As concessões constantes vão gradualmenlc enfraquecendo o 
prestigio do governo, até que nada lhe reste de sua autoridade consti­
tucional. li' o que vamos ver.

A paixão parlidaria havia avassallado a politica internacional, 
dalii trazida para a imprensa c para o parlamento a discussão dos fins 
da guerra que mantínhamos para a conservação da Província Cispla- 
lina; entre os nossos homens encontrou apoio a acção argentina c por­
tanto o enfraquecimento do nosso ideal internacional. Prolligava-sc, 
com paixão desmandos c má direcção na guerra; exigia-se a termina­
ção da mesma pela negativa de meios para lcval-a a lermò, e depois 
acctisava-se almirantes c gcncracs por não contarem viclorias succcs-
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sivas. O ideal era desgostar o chefe da nação, que certamenlc havia 
desmerecido do conceito delia pela sua rctrocessão aos princípios que 
tão Juramente havia repudiado. Rcsolvco então o Imperador ir pes- 
soalmcntc ao theatro da guerra que se desenvolvia no lerritorio de 
da Cisplatina, alimentada pelos recursos dc toda a espccic fornecidos 
pelos argentinos. Partio elic a 23 de novembro com destino a Santa 
Calharina, na não Pedro /, acompanhado pela fragata Isabel, escuna 
Jo dc Dezembro c sele transportes.

Dessa viagem teve conhecimento o almirante já elevado ao baro­
nato, pelo ollicio de 18 dc novembro dc 182G assim concebido: lllm." c 
Exm.» Sr. — O Capitão da Galera PoiTugueza — Nova Piedade — que 
entrou neste porto no dia 13 do corrente deu as noticias constantes da 
Parte inclusa. Além disto me informão o mesmo Capitão c o Piloto que 
a Corveta que se menciona na dita Parte lie salsa pròa, c dc onze 
peças por banda. Parece-me porém que tal embarcação e as outras 
que a acompanhão serão antes as do Chili que dc Buenos Avres. No 
mesmo dia 13, c poslcriormcntc no dia l(i recebi igualmcnle da Pro­
víncia dc S. Paulo e da Ilha Grande os ollicios que por cópia transmitti 
a V. Ex.3 contando noticias dos insultos, c lomadias ali praticadas por 
Corsários. Outrosim communico a V. Exí que Tendo Sua Magcslade 
Imperial Resolvido i r a  Província do Rio Grande, partindo daqui den­
tro em poucos dias com a Não Pedro I, a qual acompanhão a Praga la 
Izabel c a Corveta Diiqueza de Go ijo z , juslamcntc com os Transportes c 
a Escuna I"  dc Dezembro epie destinão ao Rio Grande, e com o navio 
fretado para conduzir a Montevideo alguns dos objcctos por V hx." 
pedidos para a Esquadra deverão a Náo c a Fragata, logo que S. M. I. 
desembarque, c os Transportes entrem no Rio Grande, voltar para o 
Norte á cruzar sobre a cósla até a altura da Bahia ou Pernambuco ; 
proseguindo a Corveta com o Navio fretado para Montevideo. As sobre­
ditas embarcações dc guerra vão debaixo do Cominando do Vice-Al- 
mirante Conde dc Souzcl, de que hc immcdialo o Chefe de Divisão 
Diogo Jorge dc Brito, indo a Fragata commandada pelo Capitão de 
Fragata— Bcaurcpairc— c a Curveta pelo I o Tenente Carlos Walson, 
Para que esta communicação chegue a conveniente brevidade ao co­
nhecimento dc V. Ex.a, para a sua intclligcncia c governo, tem se fre­
tado o Brigue Inglcz Sl John na forma constante do termo de frela- 
mento junto por cópia, o que na larga deste Porto levando a seu bordo 
o Voluntário João Ncpomuccno dc Menezes, que apresentará a V. Kx.“ 
este ollicio.— Deus Guarde a V. Ex.a. Palacio do Rio dc Janeiro cm 18 
dc Novembro dc 1826. — Marquez dc Paranaytiá. Sr. Barão tio Rio da 
Prata».

Depois da derrota sollrida em Lara Quilmcs, conservaram-se os 
argentinos immovcis no Porto dc Buenos Ayrcs a espera dos navios 
que haviam mandado adquirir no Chile c que eram a fragata Izabel 
ac 62 portas, com 500 homens dc guarnição, a corveta Independência, 
dc 28 peças e a Chacabuco dc 20 peças dc bateria c uma dc rodizio. 
Dizia-se que com estes navios pretendia Brown ir bloquear o porto do 

• Rio dc Janeiro, fazendo assim a nossa esquadra levantar o do Rio da 
Prata. Este plano era bem entendido, pois sabia Brown que a náo 
Pedro I  estava cm concertos c que as fragatas Izabel, Príncipe Imperial 
c D. Francisca ainda náo navegavam, muitos navios estavam no norte 
e os demais no Rio da Prata.

Tendo denuncia o almirante Pinto Guedes da sabida dos navios 
do Chile em Agosto, reforçou o bloqueio com as fragatas Tlielis c com 
Ipijrantju, Paraipiassú, Imperatriz e D. Paula fez-se ao mar, foi até a al-
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lura <lo Cabo Frio, de onde vollou em Outubro ao saber da arribada 
dos navios platinos, rcceioso que atacassem o bloqueio. Fm chegando 
a Montevideo mandou regressar a Parayuassú, a The tis c o brigue Inde­
pendência ou Morte.

Pensamos que esta cautela rclacionava-sc com a viagem do Impe­
rador ao sul, para que não solíresse nenhum insulto dos navios inimi­
gos que pirateavam pela nossa costa. Aprovcilou-sc no entretanto 
Browu. embora se desse o desastre soflrido pelos navios que esperava 
do Chile, para com o Conyresso e Sarandi e outros corsários fazer uma 
arriada pelas cosias do Brasil e que tanto mal fez ao nosso commercio.

Fssc facto servio para com aecrimonia ser censurada a acção de 
Pinto Guedes. A eslrclla que acompanhava o nosso almirante, teve 
desde então empanado o seu brilho, pois outros factos vieram trazer- 
lhe acerbos desgostos.

Para satisfazer o pedido do marquez de Barbacena, comman- 
danlc em chefe das nossas forças em campanha, ordenou a 3“ divisão 
da nossa esquadra, sob o cominando do capitão de fragata Scnna Pc-' 
rcira que fosse operar no Rio Uruguay, alim de nullifícar os movi­
mentos do exercito argentino nas províncias'de Entrc-Rios c Corrien- 
les que procurava estabelecer comnumicaçõcs com as forças orienlaes, 
no intuito de invadir o Rio Grande.

De desesete pequenas embarcações se compunha ella, mal armadas» 
mal tripuladas c pessimamente commandadas, algumas por sargentos 
de mar, salvo raras excepçôes. Era o rcbulalho (las embarcações man­
dadas comprar por I), João VI para servirem na expedição que lis oi> 
deus do conde de Tancos havia atacado Maldonado, c outras que ser­
viram do vigias aduaneiros nos portos. Não julgou o almirante que se­
melhante força, assim organisada, ler-se-ia de bater com outros navios, 
por essa razão deixou de allcnder as ponderações de seu commandanlc, 
conhecedor perfeito do lugar em que ia operar. Assim seguio a expe­
dição, composta como dissemos de velhos hiates vindos do Rio Grande 
e construídos em 1817 e saveiros de alfandcga, nomposamenlc chris- 
mados com o nome canhoneiras, largando da Colonia do Sacramento.

Sabedor Browu, illudindo a vigilância dos outros navios bloquca- 
dores, seguio no encalço, nos primeiros dias de Dezembro, indo se 
fazer forte cm Marlim Garcia, criminosamcnte mandada abandonar 
pelo almirante Rodrigo Lobo c não restabelecida a sua guarnição, ape- 
zar de insistentes pedidos do almirante Barão do Rio da Prata.

Para parar a qualquer eventualidade, mui pensadamente, orde­
nou o almirante que o capitão de fragata Frederico Mariath, com 
alguns navios seguisse cm protecção a Scnna Pereira, quando aquellc 
regressasse de sua commissão. Razão tinha, porque Brown, para levar 
a ellcito o seu plano, começou por atacar a Maceió, capitanea dessa 
divisão. Com inaudito valor se defendeo Mariath, dos navios inimigos.

Fscrevco, elle, nesse dia, uma brilhante pagina de nossa historia 
naval. Mostrou-se valente na defeza, porém íraco no ataque, porque 
deixou que Scnna Pereira fosse vencido e com elle esmagada a 3? di­
visão naval a 9 de fevereiro, pelo receio de aflrontar as baterias de 
Marlim Garcia. 0  desastre do Juncai, assim conhecido, foi completo, 
apezar do heroico proceder de Scnna Pereira c de alguns poucos de 
seus companheiros.

Reforçado Brown com seis dos pequenos navios tomados no Jun­
cai, fez-se de vela cm direcção a Conchillns. Nossa divisão ao mundo
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do capitão de in.ir c guerra João Carlos Pedro Plitz achava-se lun- 
deada então cm Quilmcs. Com cila empenhou combate Brown, porem 
vio-se obrigado a rclirar-sc com a perda de oito mortos c sele leridos.

Antes, lendo conhecimento o almirante Barão do Bio da Prata quc 
no Bio Negro de Patagones se achavam em reparo vários corsários ini­
migos e que era ali o centro receptor de todas as presas feitas na nossa 
costa c entreposto de commercio interlopc, rcsolveo mandar uma ex­
pedição para destruil-os. A necessidade da tomada daquelle ponto e- 
ali fazer-se uma base de operações, logo ao iniciar-se a guerra, demons- 
lrou-a com clara visão, o capitão tenente Falcão da Frota, quando 
nosso agente diplomático cm 1825.

Não foram infelizmente acccilos, nem tomados cm consideração os 
ponderados conselhos ollerccidos por aquelle illustre ollicial que desde 
logo prévio as consequências futuras para a guerra, da não occupação 
de semelhante ponto.

Sob o cominando do capitão de fragata Shepheard, largaram as 
' corvetas Duqueza de Got/az, llaparica e brigues escunas Escudem e 

Conslança, dispondo de ãl canhões e de 75-1 praças de guarnição. Ali 
se achavam protegidos por um pequeno forte os corsários inimigos 
Chacabuco, Ilijo  de Jtdio, Ilijo  de intio, Orienlat-Arç/eiilino e sumacas 
Deliu Flor, Chiquinha. aprezadas em Santa Calha ri nà e Imperatriz.

No dia 27, deu-sc a investida ; infelizmente o naufrngio da Du­
queza de Got/az, ao enfrentar o passo, impedio a passagem. Pelos auxí­
lios prestados pela Conslança são salvos 280 homens, pcrdendo-sc no 
entretanto 28. Nove dias depois, um grande temporal, desfez por com­
pleto o navio,

Forçada embora a entrada pelos demais navios, retiraram-se os 
argentinos para o interior, para a vil la dcl Carmcn. F.m vez do com- 
mandanlc Shepheard proceder ã destruição dos navios, rcsolveo, em 
má hora, levar ataque á villa, para o que preparou uma expedição de 
200 homens, deixando os navios quasi que desguarnecidos.

Atacada o villa a 7 de março, pcrccco na refrega o eommandanlc 
Shephcad; substituído pelo capitão tenente Kyre, que reconheceiulo 
o erro de seu superior, procurou salvar a expedição, fazendo uma re­
tirada em ordem. Atacados, porem, por lodos os lados c sullbcados 
pelo fumo desprehendido dos campos, proposilalmcntc incendiados, 
embora procurando abrir passagem, quucs verdadeiras víboras no meio 
das chammas, batendo-se com indómita valentia foram os nossos ven­
cidos, porem, pelo cansaço c sède. Kcndcram-sc com a perda de 11 
homens.

O desastre infelizmente não eslava completo. Hmquanto em terra 
dava-se aquelle desenlace, no mar, os navios quasi desguarnecidos eram 
atacados pelos corsários, que um a um, apezar de prodígios de valeu- 
lia de uns e cobardia de outros foram eahindo em suas mãos.

Assim nessa expedição perdemos quatro navios, um d cllcs naufra­
gado, 29 canhões, 7 bandeiras, .38 homens afogados, 45 mortos cm com­
bale c 579 prisioneiros, entre estes 20 oílicincs.

Desses prisioneiros duzentos eram marujos estrangeiros que accei- 
taramo serviço nos navios argentinos, os demais brasilienses foram cn- 

# carcerados e mctticlos nos porões de dous navios, que fizeram rumo ao 
rio Salado, comboiados pela Chacabuco e I  lapa rica;, já baptisada Ilu- 
zaitu/ó. Ao sahirem a barra no dia lGdc Agosto, um dos navios, o Anua, 
em que se acham 93 brasilienses chefiados pelo intrépido 2° tenente Joa-
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quim Marques Lisboa o futuro marqucz de Tamandarc, revoltaram-sc 
c a possa ram-sc do navio que á força dc vela, c desafiando os tiros dos 
perseguidores chegou a Montevideo no dia 29.

A mudança ministerial que se havia operado no BrasiLcm 16 de ja­
neiro, chamara á pasta da marinha o capitão dc fragata D. Francisco 
Maurício dc Souza Coulinho, visconde e depois marqucz dc Maceió. 
Ordenou esse ministro em M dc fevereiro ao almirante que levasse ao 
maior apuro as operações marítimas, ficando aulorisado a tomar e exe­
cutar todas as medidas que lhe parecessem próprias para alcançar o 
fim almejado. Lembrava entulhar lodos os pontos que ciavam lugar, não 
só ás repelidas saidas das suas embarcações dc guerra como- as mer­
cantes que illudiam o bloqueio. Dava-lhe plenos poderes para executar 
esta medida cm lodo c qualquer ponto da costa do sul, quer das pas­
sagens entre os Bancos, com cxccpção do canal do meio, entre o Banco 
Orliz e Chico, c uma entrada cm frente á cidade de Buenos Ayres, pontos 
estes que S. M. o Imperador não queria que fechassem, mal que não se 
lhe daria de fcchal-a, se o governo de Buenos Ayres não viesse a termos 
razoa veis.

Bata compensar o revez soflrido cm Patagones leve o barão do Bio 
da Prata uma grande vicloria que abateo o animo dc seus inimigos. En­
contrava apoio no governo que sc achava a lesta dos ncgocios públicos 
e que era favoravcl a continuação do guerra.

Sabedor do triumpho de Patagones ordenou o governo argentino 
que Brown reunisse todos os navios apresados, formando assim uma 
forte esquadra, para atacar a nossa e depredar o nosso commercio.

Xo dia 6 tle Abril sabio Brown dos Pozos com o Republica, capita­
nea, Congresso, Independência e Sarandi no intuito de reunir-se aos de­
mais.

Presenlidas ás 11 horas da noute pela nossa divisão bloqueadora, 
teve esta ordem do almirante que sc achava á bordo da Ipiranga para 
persegui l-os. Fustigados pelos nossos o Republica c Independência, fo­
ram encalhar no banco do Monte dc Santiago, cniquanlo o Congresso 
refugiou-se na Enscnada ; a Sarandi procurou collocar-sc junto aos na­
vios encalhados. Não podendo os nossos avisinhar-sc dcllcs pelo muito 
calado, conlenlaram-sc em bombardcal-os até ás '1 1/2 do dia 7. Com a che­
gada da divisão que estava ao mando do almirante, composta dc navios 
de menor calado e da chegada de Norton na Liberal para dirigir a acção, 
iam ler os inimigos o castigo merecido.

Havendo no entretanto pouca agua c muito mar, para qualquer ope­
ração ordenou ás 5 horas o almirante cessar o fogo c vigiar dc perlo os 
movimentos do inimigo.

Com ardor durante a noute trabalharam os navios inimigos para 
safarem sem comludo o conseguirem ; ás 5 h. da manhã começaram os 
preparativos para o combale. Havendo abonançado o mar seguiram as 
escunas D . Paula, Conceição, ftaparica, Maria Thcrcza e Rios a tomar 
posição, a tiro de pistola do inimigo, cm duas columnas, nos pontos de­
terminados por Norton.

Ao largo ficaram os navios dc maior porte c mais fóra a Ipiranga 
onde sc achava o almirante.

A ’s 11 horas empenhou-se o combale, com verdadeira furia. Diz o 
capitão tenente Lucas Boitcux, no seu livro A Marinha dc Guerra Brazi- 
Icira nos reinados dc D. João VI c D. Pedro 1, (1807-1831,): O 29dc Agosto 
approximou-se do inimigo c começou a canhoneal-o com ardor. Ò seu
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bravo commandante cheio <lc n ocidade e patriotismo, dava a seus corn- 
mandados um bcllissimo cxcmi *e heroísmo, mostrando-lhes o cami­
nho da honra c do dever. lí o j icno brigue vibrava aos estampidos 
seccos de seus canhões c aos vi <•.. festivos ao Brazil c ao imperador. 
Eram 11 1/2 horas. Num repente o lenho bra/.ileiro eniiuudeceu. Tom­
bará mal ferido o seu bravo commandanlc, com o ventre rasgado c o 
braço esquerdo arrancado por uma bala inimiga. Correram a suslel-o 
vários marujos... Isto não é nada não continuando o fogo «disse aos que 
o cercaram, e expirou. Meia hora apóz, relirava-se da acção a Liberal 
por falta de munições e estar fazendo muita agua». As duas o Rio da 
Praia, estando no mesmo caso, foi chamado pelo Almirante, fundeando 
a grande distancia. Com a enchente da maré a fragata Paula (Guilher­
me Parker), seguio rebocada para o lugar da acção, mas, chegando a 
distancia de tiro, encalhou ás 2h. c só ponde fazer trabalhar as peças 
de prôa». Vendo os nossos que os navios inimigos já estavam muito 
avariados, resolveram abordal-os.

Os escaleres dos navios foram arriados c guarnecidos e avançaram 
cclercs á abordagem, Não se descreve o cnlhusiasmo da nossa gente, 
vogando ao encontro do inimigo, sobre uma abobada dc ferro c metra­
lha. O secretario do almirante, Primeiro tenente Viclor Santiago Subrá, 
foi um dos primeiros a dar o exemplo, approximando-se do inimigo. 
Uma bala argentina levou-lhe a prôa dc sua pequena canoa. A s 4 horas 
da tarde o Republica cabia aprisionado c o tenente Subrá, arriando a 
bandeira do inimigo, a subslituio pelo do Brasil, debaixo de enlhusias- 
ticos vivas de nossos bravos marujos.

A guarnição desse-mavio, acutilada pelos nossos alirou-se ao mar, 
salvándo-sc, "parte d’clla, a bordo da Sarandi.

0 Independência se rendia pouco depois, sendo immediatamenle in­
cendiado pelos nossos. A Sarandi poude escapar-se muito avariada, le­
vando Brown ferido cm uma perna, ferimento este que o fez coxear toda 
a vida.

. . . .  «E o auri-verde pendão
sobre os lenhos de Brown o lirma Norton».

Infclizmenlc, nem lodos os navios da 2:1 divisão puderam tomar 
parlen'cslc glorioso combate, pelo muito calado que tinham.

A nossa perda constou dc 8 mortos e 22 feridos e algumas avarias na 
mastreação c no costado. A perda do inimigo foi enorme apezar dc pro- 
positalmcnle reduzida; no Republica tiveram, além da perda do navio, 
que era armado com 18 peças, 3 mortos e 14 feridos, entre estes Brown 
e o Capitão Grainville; no Sarandi, 5 mortos e 12 feridos; no Indepen­
dência, armado com 24 canhões que foi incendiada, tiveram 17 mortos 
entre estes o traidor Henrique Drummond c 20 feridos; total 2õ mortos 
c 02 feridos. Cahiram prisioneiros dos nossos98 pessoas, entre osquacs 
2 Tenentes, 3 guardas marinhas, 1 Cirurgião e 1 Commissario, cujos no­
mes são: Robcrl II. Ford, Prudencio Morguiondo, William Atwcll, Wi- 
lhani Hall, I)r. Phillips, Patrício Druy e José Celedonio Elordi.

O brigue Congresso que se refugiara na línsenadn, pôde escapar-se 
graças á escuridão da noulc.

Um escriplor porlenho, não podendo encobrir o grande desastre dc 
sua esquadra, consolou-se dizendo — «La gloria marítima de la Repu­
blica no quedó sepultada com los reslos de sua escuadra en cl banco funesto 
dei monle Santiago».

í .
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Esse tremendo desbarato soíTrido pcJ/j.esquadra argentina fez estre­
mecer o governo d’aquclln nação.

As noticias cpie chegaram a Rucnu .«resdas ideias do governo bra- 
siliensc não estar disposto a dar fim .v guerra, arrostando as iras do 
partido contrario a ella, que mais mal causava a sua palria do que a 
quesc combalia, abateo os ardores tios porlenhos. Resolveo então o 
governo argentino, coagido pela população propor a paz ao nosso go­
verno, enviando ao Rio de Janeiro como negociador do tratado, ao dr. 
Manoel José Garcia, um dos estadistas mais sensatos d'aquclla epoca 
revolucionaria c que sempre se havia manifestado contra a guerra.

Levava o illuslrc diplomata inslrucções que rezavam ser o objecto 
principal, conseguir do governo por meio da missão que lhe era con­
fiada junto a côrlc do Rio de Janeiro, accclcrar a terminação da guerra.

Hm 8 de Maio aecusava o ministro da marinha a recepção dos ofli- 
eios cm que o almirante relatava a perda da expedição da Patagônia, 
como da acção do dia 8 de Abril, nesse ollicio rccommendava a con­
veniência de ser Buenos Ayres o único ponto a ser atacado ainda mes­
mo que ncllc sc perdessem gente e navios, mas que dc tal forma se em­
penhassem esforços, não só para que aquella Republica fosse obrigada 
a pedir a paz, mas que ainda conservasse a lembrança por muitos ân­
uos os prejuízos c males que lhe causavamos para socego nosso c cre­
dito da Marinha, «parecendo (pie já isto começa a verificar-sc porque 
posleriormenle. á mencionada acção do dia oito os inimigos enviaram 
I). Manoel Garcia pedindo a Paz». Convinha portanto apertar o mais 
possível com as hostilidades contra Buenos Ayres não os deixando res­
pirar, afim de mais facilmente estarem por tudo quanto propuzermos e 
quizermos.

Isto no entretanto não se fez.
Hm 28 dc Maio recebia o almirante o seguinte ollicio :
«Nesta data regressa para Buenos Ayres 1). Manoel Garcia levando o 

tratado da Paz que negociara com o Governo Imperial o' qual deve ser 
ratificado cm Montevideo.

Segundo a sua leira cessarão as hostilidades depois da ratilicaçáo.
Logo que esta scvcriíiquc V. Ex. deverá communicar-mc, expedindo 

para esta Gòrtc a noticia pela embarcação mais veleira da Esquadra 
sem que nem o Commandanlc mesmo saiba o objecto dc sua vinda.

0 mesmo praticará V. Ex. quando não sc clfcclue a ratificação; e 
neste caso V. Ex. levará ao maior apuro as hostilidades contra Buenos 
Ayres, na fórma ordenada.

Com maior vagar se expedirão a V. Ex. as precisas ordens sobre o 
destino das Forças dc seu cominando, no caso de realisar-sc a Paz: 
entretanto iique V. Ex. na inlclligcucia dc que lendo a mesma lugar 
poderá a pouco a pouco diminuil-as, enviando para aqui alguns navios 
que a compocin. Rio de Janeiro, 28 dc Maio dc 1827. Marqucz de Maceió.

O tratado de paz cujas bases levadas por Garcia não agradou ao par­
tido contrario ao governo argentino, provocou cm Buenos Ayres mani­
festações desagradaveis, assim relatadas pelo nosso almirante: Como 
sabe uma embarcação franceza antes de chegar a corveta que levou 
Garcia a Buenos Ayres, adianto a V. Ex. as noticias. Os Clubs, açularão 
o povo contra a paz; Garcia foi obrigado a rclirar-sc de sua casa; Riva- 
davia demiltio-se da Presidência ; dizem que a casa dc Lord Ponsomby 
foi insultada com pedradas, e o têm sido todos os Inglezes; Ponsomby
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pcdio os seus passaportes, e pedio que fosse acima a fragata Inglcza Forle 
que aqui eslava, a qual foi logo com hum pratico, que lhe mandei. Nada 
mais sei por ora; mas alguns crèm que a demissão de ltivadavia, des­
gosto de Garcia c retirada de Fonsomby, serão capazes de fazer outra 
revolução política a favor da paz. Se não íòr agora, não tardará pelo 
estado de desgraça em que se acha ali tudo.

Antecipo a V. Ex. o que houve lugar até agora sendo impossível pre­
ver o futuro cm tão desorganizadas circumstancias.

Nem Parayuassú, nem Nithcroluj, nem Brigues, pois o mesmo Mara­
nhão não tem apparecido; c ainda que a paz se fizesse, seria bom virem 
lodos maior força que facilmente se retiraria.

Embarcações de menos de 7 ou 8 peças por banda não as dezejo, 
porque andão Corsários dessa força; hum de oito peças por banda, 
tomou-nos há dias a Escuna Isabel, no cabo de Sla. Maria, talvez por 
culpa do 1° Tte. Antonio José da França Hibeiro que coiumanda o I,ligar, 
que por ordem minha ião juntos, c estando perto arribou com força de 
vela e fugio! vai entrar cm conselho de guerra. Que desgraça com- 
mandar gente assim. (Este mayanâo não faz senão descompor os outros. 
Nota ã margem do referido ollicio, posto por epie aulhoridade?), para 
ser depois insultado pelos periódicos c andar o meu nome redicuiari- 
sado, correndo o Mundo como se se podesse ser responsável por laes 
indignidades. Ném sequer o cominando íoi dado por mim ; bem que 
isso poderia ter acontecido. Bordo da Fragata Piranpa, (i de julho ele 
1827. Ulmo. Exm. Snr. Marquez de Maceió. Barão do Itio da Prata.

Não sómcnlc as difliculdades materiacs allligiam o almirante, nem 
lao pouco as políticas c burocráticas; a todas cilas reunia-se a de falta 
de numerário para atlender aos pagamentos do pessoal da esquadra.

Disso deu conhecimento ao ministro c das mas consequências que 
poderiam resultar. Fez seiente de que a guarnição do brigue Indepen­
dência ou Morte (os que eram estrangeiros) não quiz trabalhar por lhe 
ser devido alguns mezes, divida trazida do Bio de Janeiro, onde se lhe 
disse que ao chegar ao Bio da Prata seria paga.

Não se julgou o almirante com o direito de castigal-a porque só 
poderiam os reclamantes serem constrangidos durante o tempo de seus 
contractos, não lhes faltando a elles. Pagou-se-lhes com dinheiro em­
prestado. O exemplo loi seguido pelas guarnições do brigue 2.9 de 
Af/osto e escuna Maria Thcrezu ; como nestes entrassem nacionaes man­
dou castigar os cabeças á bordo da Pirani/a. Reconhecia no entretanto 
o almirante que esta desigualdade, ainila que pudesse ser fundada, 
desagradaria naluralmcnlc, e produziria sentimentos perigosos se con­
tinuassem ; apenas seria remedio de momento.

Se por demais resumida era a paga que o nosso governo dava aos 
engajados estrangeiros e esses mesmos já escarmentados pelo que acon­
tecera com as vantagens que poderiam ler nas presas, durante a cam­
panha da independência, que lhes foram negadas, é de imaginar ao 
que se dava aos filhos do paiz, resignados e obrigados a trabalhar pela 
patria.

Dizia Cunha Mattos, na Camara em 1827: «Olhar para um mari­
nheiro e o mesmo que olhar para uhi ente desgraçado, indigno do 
nome de marujo dos navios dc guerra do Império do Brasil.»

Nao tendo o governo de Buenos Ayrcs acceito as condições de paz 
levadas por D. Garcia, reccbeo do Almirante o ollicio dc 1 de Agosto 
que diz ia : Devendo continuar a Guerra com a Republica de Buenos
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Ayrcs cm conscquciicia clc sc não ler realisado a Paz: previno aV. Ex.a 
de que providenciarei sobre o supprimcnlo dessa esquadra com Força 
c dinheiro e mantimentos que precisar para o melhor desempenho da 
eommissão cm que se acha empregada; c aproveitando esta occasião 
remetto a V. Ex? as 2IS Vias das Ordens mais importantes que lhe foram 
ullimamcnle dirigidas por esta Secretaria de Estado á cerca das hoslU 
lidados que convêm praticar-se eoiilra o inimigo, pois que não lendo 
ainda tido noticia da sua recepção suppondo-as perdidas; significando 
a V. Ex.a cpic Sua Mageslade o Imperador Ampliando o que ellcs con­
tém. Ordena que Y. Ex.a prohiba rigorosamente toda a communicaçãb 
com aquella Itcpuhlica, seja por <|uc titulo fòr, ainda que pelo de es­
pionagem nossa, fazendo queimar todas as embarcações que se mos­
trassem empenhados neste serviço (piando mesmo nos pertençam, au- 
lorisando outro sim a V. Ex.® a meltcr a pique uma ou duas embarca­
ções carregadas de pedras na barra de Buenos Ayrcs c em lodos os 
portos da Hepublica por onde possam entrar as referidas embarcações 
e onde V. Ex? tem julgado necessário o bloqueio, conforme me referio 
em ollicio de 11 de junho ultimo, devendo porém antes de assim pra­
ticar tentar com embarcações pequenas e bem armadas deitar fogo nas 
do Inimigo, que estiverem dentro de Buenos Ayrcs, escolhendo para 
esse eifeilo ofliciaes e gente de confiança, e cnifim dar um golpe sobre 
aqucllc porto seja de que modo fòr.

•lulgo conveniente lembrar a V. Ex? que ponha cm actividadc o 
capitão de fragata Marialh, embora ellc queira a isso sublrahir-sc e 
bem assim o tenente Souza que acho ser bravo e inteligente.

Deus guarde a V. Ex?. Em 1 de Agosto de 1827. — Marque; de 
Maceió.

No entretanto a guerra sc arrastava mantida pelos corsários aco­
bertados pela bandeira de Buenos Ayrcs; infestavam os Ribustciros a 
nossa costa, obrigando o nosso governo a estabelecer cruzeiros pàra 
defeza do nosso importante commereio marítimo. Cada vez mais atre­
vidos, chegaram mesmo a empenhar combates com os nossos navios 
de guerra. Serviam estes actos de pirataria para maior grita contra o 
governo, principalmcnte das províncias do norte que menos expostas, 
menos concorriam para a defeza do paiz, no entretanto mais clamavam 
pela paz. Fitos os olhos nas terras europeas, seus principaes arma­
dores, olhando o interesse pronrio, não se prcoecupavam com o da 
collectividade que jazia em estado de torpor, devido ainda a ascendên­
cia dos cx-mclrop’olilanos.

No estuário do Prata, sempre com a vantagem de terem a reta­
guarda garantida, pois seus pontos de apoio estavam a solavenlo, além 
(lisso esses mesmos pontos de apoio protegidos pelos bancos que se 
antepunham c antepõem como muralhas de defeza, seccionadas apenas 
por bocas de canacs, os poucos navios de guerra argentinos cscapos 
ã destruição tinham a missão de proteger os corsários que procurassem 
entrar nó porto trazendo no bojo o produclo de suas rapinagens e 
obstar que os nossos impedissem a entrada dos mercantes que na linha 
do bloqueio vinham ingenuamente saber sc o mesmo ainda continuava, 
pois isso lhes haviam facultado os nossos dirigentes.

Em 1 dc junho avcnlurou-sc Brown sahir na Ocho de Febrcro) ex- 
B. Januaria)  para reunir-se ao major Espora uuc sc achava junto ã 
Martiin Garcia com a Balcarce ex-Paulistana, ixucnc dc -Febrcro, Once 
de Junio, 30 dc Júlio, 13 Encro, naUiralmcntc as ex-Oricntal, liertioga, 
Brocoiò e li) de Outubro, tomadas em Juncai, Sarandi e Ires outras ca-
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nboneiras. Tendo esla divisão avistado no dia 3 o brigue Pirajá que 
fazia parte da nossa 2a divisão ao mando do capitão dc mar c guerra 
João das Bollas, contra cllc inveslio. Teve, porem que fugir dos tiros 
das corvetas Carioca e Liberal e de duas escunas que acudiram e per­
seguiram o inimigo até o anoulccer, quando então fundearam perto da 
Ensenada, continuando porém o combale até ás 10 horas da noite.

Pela madrugada do dia seguinte, recomeçou elle, sendo pouco 
depois suspenso por ter encalhado a Carioca, Continuou depois com 
intermiltcncia até que se separaram. No dia 1J rccollieo-se a esquadra ' 
argentina perseguida e fustigada pelo fogo dos nossos, ancorando em 
Buenos Ayres. Enquanto isto se dava no estuário do Prata, a fragata 
Izabel, na altura do cabo de Santa Maria capturava o atrevido corsário 
Hijo de Júlio, commandado pelo inglez Harris. A mesma divisão, no 
dia 15, represou a escuna Maria Thereza, cabida em poder do inimigo, 
depois dc valorosa resistência, obrigando os navios inimigos que vieram 
em seo soccorro a entrarem no porto.

Avariada a Maria Thereza pelo combale, foi transformada em de­
posito de prisioneiros c mandada com diminuta guarnição estacionar 
cm Montevideo, lendo por commandanlc Hobcrlo Mackinlosch. Este 
dc accordo com os prisioneiros, revoltaram-se uma noule, mataram os 
que não quizeram adherir c velejaram para Buenos Ayres, onde foi 
vendido o navio ao governo. Maskinloscn ali casou-se e com o pro- 
dueto do prêmio recebido de sua traição, estabeleceu uma mercearia.

As condições de paz impostas pelo Bra/.il foram rcpcllidas pelos 
buonairenses. Dissolvido o Congresso das Províncias Unidas do Prata 
cm princípios de Agosto, clegeo a Assemblca Provincial dc Buenos 
Ayres para governador, ao General Dorrcgo, «na esperança dc que, 
pela sua intluencia que se suppunha considerável nas províncias, pro­
movesse a união de todas cilas». Não foi no entretanto o que se rca- 
lisou.

Quasi inactivos estavam os nossos navios no Rio da Prata; desen­
volviam-se acções isoladas nas nossas costas na perseguição dc corsa- 
rios que as infestavam cm busca dc presas. A espera que o novo go ­
verno se chegasse a razão, o nosso, por sua vez, não positivava a sua 
acção.

O Barão do Rio da Prata em resposta ao otlicio dc 1 de agosto dizia 
ao ministro da Marinha; V. Ex? diz-me que empregue Marialh e T e ­
nente Souza; este está conimandando c bem' o Brigue Pirajá, porém 
aqucllc está na Colonia, como por vezes pedio, e deixou o cominando 
da Maceió por dar dicisiva parle de doente no momento cm que 
Brown, lendo descido triumphantc do Uruguay, se apresentou na boca 
da barra com 27 caravelas incapazes, a maior parte das quacs já foram 
tomadas ou fugiram para nós, e outras foram condcmnadas c quei­
madas.

. «Marialh estava então como agora, nutridíssimo c com cores dc in­
vejar; nem se queixou mais de doença depois que foi paro a Colonia.

«Marialh, quanto a mim, não lójc se fòr atacado, (bem que a gente 
dc Brown já tinha o pé cm terra da Colonia, c mal iria o negocio se 
o Governador não sanisse, como sahio, com duas companhias), mas 
não vae atacar tenho provas disso e bem desgraçadas.

Quando o mandei entrar para dentro do Marlim Garcia, dando-lhe 
P «ra. lss° a Maceió, Caboclo, Rio da Praia , Rio da Praia, Real João, 
Mana Thereza, Providencia, Prim eiro de Dezembro e outras, disse-lhe o
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pralico (confessou-mc a mini c o disse a Ioda a gente) que o levava 
para cima pelo Canal do Inferno: não o qu iz !

« i: se tivesse subido, ficava Brown entre as duas divisões c não se 
perdia a de Jacintlio Roque.

« 0 Pralico ainda está na Maceió c passa pelo melhor, tanto do Rio 
da Prata como do Uruguay. Esta anncdola foi publicada cm Montevi­
deo e muito desacredita Marialh».

Tendo conhecimento o almirante Barão do Rio da Prata, pelos pri­
sioneiros que se haviam escapo no brigue Anua, vindo da Patagônia, 
de que haviam na Bahia de S. Blas, alguns navios em reparo, entre 
cllcs a galera portugueza Condessa da Ponte, tomada cm Novembro de 
182G, por um corsário, fez seguir cm setembro uma divisão naval com- 
mandada pelo capitão de fragata Guilherme Eyrc, composta da Cor­
veta Maceió, brigues Independência ou Morte c Caboclo.

Por essa mesma occasião rcmcllia para o Rio de Janeiro alguns 
dos ofliciaes que se haviam apresentado cm Montevideo, fazendo-os 
acompanhar de oTIicios c notas que muito os desabonavam.

Sobre cllcs assim se exprimia: «A lém do Capitão Tenente Raphacl 
Wright, mando lambem esses indignos cobardes da corveta Ilaparica c 
da Escuna Conslança, donde o Slicpherd linha tirado o LiSbôa sem razão. 
Sobre cllcs escreverei mais niiudamenlc : são indignos.

«O  Cárter embebedou-se (c cm que occasião !) Já se tinha compor­
tado mal cm 30 de Julho do anno proximo passado: tem muita força, 
será bom para carregar; os outros são ainda mais criminosos, porque 
não estavam bêbados, foram fraquíssimos. O Pccurario deu-se ,por 
ferido e mellcu-sc no camarote, com uma biiiscadura no braço ! Joa­
quim José Ignacio deu Ires ou quatro tiros c Tugio com a Conslança 
desamparando a Escudara, cujo commandanle é o odio dos inimigos; 
ninguém mais valoroso. De raiva cllcs o tem incommunicavel; é o l.° 
Tenente Poulicr, que senão fugisse aquellc 2o Tenente (dos tres nomes 
proprios)! não o tomavam c tudo estaria salvo.

« Que dillcrcnea destes fracos aos da Barca Grccnfell! Estes fizeram 
o seu dever no encontro que tiveram com o Corsário.»

Nas notas que acompanharam os ditos officios, lè -sc :
«Ofliciaes que vieram da Patagônia c mando para o Rio de Janeiro 

por não ler meios de os metter cm Conselho de Guerra, parecendo não 
obstante que as suas conductas os faz indignos de entrarem cm pro­
moção cm quanto não derem provas Que a isso os habilite».

Da Corveta Ilaparica : I o Tenente Joaquim Agostinho Pccurario. 
Quando Eyrc foi destruir a bateria ficou commandando c por ter uma 
biiiscadura cm um braço deu-se por doente e foi meller-sc no cama­
rote 1 O 1» Tenente David Cárter, dizem que se embebedou e nada fez, 
era o Immcdialo do Pccurario.

2" Tenente Gore Ouzcly, fez o mesmo que o antecedente, está arrui­
nado destes c d’outros vicíos, a vista inculca pouca duração. Pelos mo­
tivos expostos acima é que a Corveta não se defendeu.

Escuna Conslança: Sheperd tirou delia o 2« lencnlc Lisboa, e tanto 
este como o Piloto inglcz mereciam o conceito de bons. Mclteu o 2" 
Tenente Joaquim José Ignacio, que estando com o Briguc-Escuna Es­
cudem, (piando foram atacados apenas fez Ires ou quatro tiros e fugio, 
querendo abrigar-se á Ilaparica, que ainda a esse tempo estava traba-
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lhando para desencalhar, mas encalhando antes de chegar á cila foi 
tomada e foi causa de o ser o Briguc-Escuna Escudem. _

Bordo da Fragata Piranga, 2 de Setembro de 1827. — Barão do Rio 
da Praia.

Em resposta enviou o Marque/, de Maceió, ministro da Marinha o 
seguinte: Sua Magesladc o Imperador, Inteirado pela Relação que 
V. Éx.!,.mc remctlcu em data de 2 do me/, proxinio findo, do indigno 
comportamento dos Primeiros Tenentes Joaquim Agostinho Pecurario 
c David Cárter c dos Segundos Tenentes Gore Ouseley e Joaquim José 
Ignacio que ficaram prisioneiros na Patagônia donde vieram ultima- 
mcnlc para essa Esquadra.

«Ha por bem que V. Ex.a faça publicar na mesma, não só que estes 
officiaes c lodos os outros que se acharem cm idênticas circumslancias, 
estão na Sua Imperial presença rcmitados como fracos c covardes, 
devendo portanto procurar meios tic desfazer tão desfavorável con­
ceito, mas lambem que aquclles cuja conducla briosa tem chegado ao 
Imperial conhecimento, merecem b maior elogio, e se tem tornado 
dignos da Imperial consideração.

« 0  que partecipo a V. Ex.a para sua intelligencia c execução. Deus 
Guarde a V. Ex.í — Palacio do Rio de Janeiro em 15 de Outubro 
de 1827.

Em 18 de outubro leve uma pequena divisão de nossa esquadra 
composta dos brigues Maranhão c Pirajá e quatro escunas um encon­
tro com a Sarandi e Juncai, sob o mando de Brown c Còe, ambos cm 
protecção ao brigue neutro Assumpta que pretendia forçar o bloqueio. 
Levados de vencida ale os Pozos, como trophéo íoi o Assum/da incor­
porado á nossa esqpadra com o nome de Cons/ança.

Em 16 de novembro a nossa divisão bloqucadorn do rio Saindo di­
visou Ires navios suspeitos, reconhecidos depois, como sendo o corsário 
Presidente, comboiando as presas, brigue Unirão ' c galera Sanlista, 
aprisionadas a 21 de outubro, depois de serio combate, no qual perde­
ram a vida o commandantc do Unirão, c 17 Iripolanlcs. Perseguidos, 
passaram os argentinos para uma pequena siimaca, afim de ganharem 
a costa. Incendiada esta bem como a galera Sanlista, pelo fogo dos 
nossos, foi perseguido o Unirão, sendo também incendiado no dia se­
guinte. .

Pretendendo escapar-se o Presidente, depois de se ler balido va- 
Icntcmenlc, foi afinal abicar sob a protecção da bateria Brown, onde 
não alcançavam os canhões dos nossos maiores navios, porém os dos 
pequenos que passaram por sobre os bancos, o destruiram por com­
pleto, apezar do fogo do forte.

Tendo sabido com sua divisão no dia 6 de dezembro o bravo com­
mandantc Norton, a comboiar dezoito embarcações mercantes deu 
tremenda licç.ão ao inimigo. Com a fragata Princi/ic. Imperial, escunas 
Grcnfcll, D . Paula, Bella Alaria, canhoneiras Vicloria da Colania, 1a de 
Dezembro e Esperança de um canhão, avistou nas proximidades de Punta 
de Lara, duas embarcações: eram o briguc-barca Congresso, de 20 
canhões, o melhor navio argentino, commandado pelo atrevido c va­
lente franccz Cezar Fournier c o brigue Harmonia dos Anjos, tomado 
pelo mesmo na altura de Santa Catharina, já armado com 6 peças de 
grosso calibre, commandada pelo americano .1. B. Thurncr.

Deixando o bravo Commandantc Norton os navios mercantes sob 
a guarda da sua capitanea e da escuna Rios, passou-se para a escuna
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Grenfcll, começando então porfiada caça. Batidos ale a noulc pelos cer­
teiros tiros do navio nacional, foram encalhar nas proximidades de 
Punia Lara, cm frente a casa de Wrighl, com o fim de salvar os des­
pojos de sua rapinagem pela nossa cosia. Ao amanhecer recomeçou o 
ataque. Não podendo mais resistir, ás 11 horas da manhã abandonou-o 
o seu commandantc com os sobreviventes, pois cheio de avarias es­
tava o navio c contava 35 praças feridas elas quacs 24 mortalmenlc; 
nada mais podia fazer. A bordo deixou ficar os feridos acompanhados 
pelo cirurgião.

Depois de recolhidos os feridos pelos nossos escaleres, foram in­
cendiados os cascos inimigos. As bandeiras inimigas c o pavilhão de 
1'ounier «qu e  era um guião formado com cores argentinas tendo na 
facha central branca o nome do commandantc, foram trazidos como 
trophcos,

Infelizmcnle até hoje não foram recolhidos ao nosso Museu Naval 
esses emblemas demonstrativos de nossas viclorias para figurarem ao 
lado do oeulo de alcance de Brown, c demais recordações do nosso 
valor. Esse combate, que é conhecido pelo da Fnsenada destruio um 
dos mais audazes corsários argentinos.

Quando Brown chegou para soccorrcl-o jã era tarde.
Itegressava o corsário General Mancilla de sua proveitosa arriada 

ás nossas costas, trazendo como presas os patachos nacional Sol Dou­
rado, sueca Seralan, e o franccz General Fo;/, (piando foi presentido pela 
nossa divisão. Hm pouco tempo foi batido c retomadas as prezas, isto 
no dia 25 de dezembro c cinco dias mais tarde, era leito encalhar c 
incendiado outro brigue inimigo de seis portas por banda, que protegia 
a escuna americana Shillelah, que conduzia um canhão c grande copia 
de munições de guerra para Buenos Ayrcs. Tomada a embarcação foi 
denominada, Rio da Praia.

Mais preocupados os homens de governo com a política interna, 
ou melhor com os preceitos políticos ensinados pelos capilãcs-mórcs, 
deixavam que a guerra se arrastasse com real descaso. Esperando que 
algum acontecimento imprevisto viesse trazer fim a ella, nenhuma so­
lução davam a assumpto de Ião grande monta, qual.as bases cm que 
na America do Sul, deveria repousar o nosso valor como potência.

Succcdiam-sc os ministérios, cada qual em ponto difTerente enca­
rava o assumpto; só enxergando as suas conveniências c não as nacio- 
nacs, disso se aproveitavam os interessados, mantendo nos mares cor­
sários, que, á custa do nosso commcrcio marítimo, de sobra lhes paga­
vam os riscos.

A activa correspondência que mantinha o almirãnlc com o go­
verno, dcmasiadnmcnle prolixa, pouco adiantava. Em um dos oflicios, 
propunha o almirante uma nova bandeira para os navios nacionacs, 
visto como a adoptada, depois de algum tempo de uso, perder tolal- 
menle a còr, tornando-se por essa razão, quasi impossível dislinguir-sc 
a nacionalidade. Propunha então uma de fachas horisontacs, alterna­
damente brancas c encarnadas, lendo no centro uma coròa de ouro.

Em 3 de dezembro officiava o ministro da Marinha ao Almirante, 
nos seguintes lermos: Sua Magcslade o Imperador desejando de um 
golpe de vista conhecer o verdadeiro estado das Forças Navaes ao 
mando de V. Ex.°, Ordena que pela 1a via que se ollercccr envie V. Ex? 
a esta Secretaria de Estado um rclatorio mencionando o numero de 
embarcações, sua qualidade e seu estado de serviço, se necessita ou
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não de urgente fabrico, a força ou artilharia, a agua que demandam, 
a gente com que aclualinenlc se acham tripuladas, se torradas ou nao 
de cobre, fazendo igualmente menção (quanto a embarcações menores) 
da respectiva boca, a fim de se remetterem os competentes c necessa. 
rios remos, cujo uso c tão essencial c vantajoso cm bonança e cahna_

«Sua Magestade o Imperador cslã cabaimcnle persuadido não ser 
possível dirigir ou indicar daqui as operações da guerra, e por esta 
razão ahi conserva a V. Ex." como o I? homem da Marinha nesse em­
prego que ora reputa de maxima ponderação á vista do que Ordena o 
mesmo Augusto Senhor que V. Ex.a responda com o  critério que tanto 
o distingue, o projecto de operações contra o inimigo, que julgar apro­
priado as actuaes circumstancias c a força permanente que julgar ne­
cessária, para que possa ir a clfcilo, ficando por este modo o Governo 
ao facto elas suas despezas nessa Estação, c de poder com clfcito fazer 
periódicas remessas do material e pessoal para manlensa da Força 
Naval determinada.

«Sua Magestade o Imperador, com a sua natural perspicácia ad­
verte a este respeito que mais vale um limitado numero de embarca­
ções bem guarnecidas c tripuladas, que um avultado numero delias 
ineffeclivas, concorrendo a reforçar esta opinião a difficuldade de 
achar commandantcs hábeis para todos os navios.

«Sua Magestade o Imperador, Approva de antemão todas as dispo­
sições de V. Ex.3 quer na organisação c reforma, quer no uso da Força 
Naval de seu cominando. Declarou mais que cumpre ao Governo man­
ter cm efTectivo estado a Força que V. Ex? designar, como absoluta­
mente necessária, c cumpre a V. Ex.3 fazer delia o convinhavel em­
prego para satisfazer aos fins, que Sua Magestade Imperial se propòz 
(isto c o mais rigoroso bloqueio sem quebra das ordens anteriores) 
íazer ao Inimigo as possíveis hostilidades lendo-o cm continuo alarma.

«Sua Magestade o Imperador á vista dos oflicios de V. Ex.“, Ficou 
summamcntc penalisado notando a fatal infelicidade com que se hão 
cmprchcndido, c confiado ao mando de outrem, e por esta occasiao 
recommcnda o Mesmo Augusto Senhor toda a eircumspecção nas ope­
rações da guerra, pois não permitte o nosso Estado, que tenhamos 
mais perda sem ocensionar tlamno maior ao menos iguai ao inimigo.

«D o  officio que V. Ex.3 observa pequena a Força que tem o Ini­
migo, parece possível com a Bombardeira que ha pouco íoi protegida 
por outras embarcações fazer alguma empreza sobre Buenos Aires, 
não ataque formal porém lançar algumas Bombas na Cidade, c amea­
çar amiudadas vezes com estes falsos ataques, para inquietar e cançar 
o Inimigo. .

«Hccommcnda porém Sua Magestade o Imperador que cm lacs 
operações lcnha-se sempre em vista a segura retirada dos nossos na- 
navios.

«Isto não é mais do que uma lembrança de Sua Magestade o Impe­
rador que não obstante deixa ã boa critica e habilidade de V. Ex.3 a 
total direcção c emprego das forças cohcrcnlcmenlc a causar o má­
ximo damno ao Inimigo.

Na certeza de que esta correspondência ache a V. Ex.° cm Monte- 
vidéo, dirijo ao Chefe de Divisão Pedro Antonio Nunes o officio da 
copia inclusa. Deus Guarde a V. Ex.3.

Palacio do Rio de Janeiro, 3 de Dezembro de 1827.
Brilo.

niot/o Jorrje de
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A csle officio rcspondco o almirante:
«Illm .0 Exm.° Snr. Não me considero credor dos elogios honrosos 

que Sua Magcsladc Imperial Houve por bem Fazcr-mc e V. Ex." leve a 
bondade de Escrever nos Avisos de 3 do corrente, pelo que beijo as 
mãos de Sua Magcsladc Imperial, e dou a V. Ex.:i agradecimentos; 
todavia não me ficará mal suppor-me habilitado para operações de um 
emprego a que me destinei c sigo a -18 annos; c por isso afouto-mc a 
assegurar que não haverá risco nas operações que intentar contra os 
inimigos dentro do Itio da Prata, pois, ou as dirigirei pessoalmcnlc, 
ou dentro de horas darei as providencias necessárias; e fóra do Ilio, 
se o caso pedir que alguma vá, hei de ir nclla; sem isso não sahe mais 
alguma.

«O  medo dos habitantes de Buenos Ayres de que lhes vá bombear 
a ('.idade c a conversa geral tio tempo. Ellcs têm tido os seus navios 
balidos dentro tio porto, c encalhados debaixo tias baterias dc terra, 
para escapar aos nossos; lòm recebido na cidatlc balas das nossas Es­
cunas; têm visto tirar presas do porto, não obstante a defesa que 
Browu lhes quiz. dar; estão vendo os nossos navios ancorados onde 
algum dia formavam a linha com os seus; c se alguns (bem poucos) 
entram; quem pódc evila-o cm canal dc S milhas dc largura, de noulc, 
com vento tlc leiçáo, sem lhe importar receber algumas balas; assim 
mesmo tem encalhado alguns que foram queimados. Só o Babula Bivar 
assevera que as presas não podiam ter tenção de ir a Buenos Ayres 
porque demandavam 15 pés d'agua, e o canal só dá entrada até 12. Lá 
lenho tido a Carioca, que anda cm 18 pés; e a Corveta que destruímos 
aos inimigos denominada Vinte, c Cinco dc Maio nunca andou em 
menos de 17; sei pelo Pratico que andou nclla; ha marés em que a 
agua vae mais tlc tres braças e meia.

« E’ sempre um dever d.e nações civilisadas, quando se quer bom­
bear um lugar, que não é praça dc armas regular, e principalmente 
sendo capita! onde reside corpo diplomático fazer aviso antecipada­
mente, assim o farei : tpic bastará para aterrar e depois mandar-lhe- 
hei uma amostra da sorte que devem esperar para o futuro; se forem 
pertinazes. Ellcs têm armado quanto pódem para se arrastarem á 
Bombardeira, mas de certo não evitam o damno, c muito os faria es­
morecer a perda do seu briguc-barca Congresso, do que levava apre- 
zado c estava armado, do Urnráii c do Corsário queimado no Salado, 
porque tudo isso lhe servia para a defeza do porto.

Um proprio que hontem chegou por terra, diz que tudo está ater­
rado cm Buenos Ayres, e que Eournicr fora muito mal recebido e des- 
embareára ferido na cabeça.

Bordo da fragata Príncipe Imperial, 16 dc Dezembro dc 1827. 
Illm? Exm." Snr. Diogo Jorge dc Brito — liarão do Ilio da Praia».

Por parles ia respondendo o oílicio dc Diogo Jorge dc Brito. Assim 
é que cinco dias depois enviava-lhe o seguinte :

« I l lm .° e  Exm.n Snr. Com razão diz V. Ex? no Aviso dc 3 do cor­
rente, que Sua Magcsladc Imperial ficara summamentc penalisado, no­
tando a fatal infelicidade, com que se haviam mallogrado quantas ex­
pedições eu lenho cmprchcndido, c confiado ao mando dc outrem. 
Desses succcssos só posso ser encrcpado, ou por não ter ido nas expe­
dições, ou por tel-as mandado sem motivo justo ou conveniente. Antes 
dos acontecimentos, ninguém diria que cu devesse deixar a Esquadra 
e o serviço mais importante d cl Ia para ir comniandar as Escunas no
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Uruguay, duas Corvclas c diias Escunas á Patagônia, ou uma Corveta 
c dois Brigues ã Bahia de S. Braz. Suppòrdanlc mão esta necessidade, 
seria ideia annexa á dc commamlar só marinheiros mãos com patente 
de grandes graduações, c a maior parte por escolha em paizes estran­
geiros.

«Vejamos a segunda parte, c só por cila deverei ser arguido. Cartas 
do Visconde de Laguna c do Barão da Villa Bei la exigindo a ida dc pe­
quenas embarcações ao Uruguay estão em meu poder. Hecusaçôes dc 
ambas as minhas exigências dc tropa, quer para melhor armar as em­
barcações pedidas, quer para guarnecer a Ilha dc Martin Carcia estao 
em meo poder.

«Da rccusação dc se me restituir a tropa tirada da Ilha em que se 
diz serem apenas cento e vinte e tantos homens, instancias minhas 
conlcnlando-me com esses que lendo ali força sullicienlc para impedir 
que os inimigos la fossem, era dc pouca importância onde havia mais 
c(c in il; mais que nem assim o consegui; tenho documentos.

«Ficam expostas as circumslancias da expedição do Uruguay; man­
dei uma força superior ã dos inimigos e commandada a Divisão pelo 
valoroso c honradíssimo Capitão cie Fragata Jacinlho Boquc de Senna 
Pereira; os inimigos aproveitando-se da nossa inacção foram tomar c 
guarnecer a Ilha, e mcllcraih ao abrigo das baterias as suas embarca­
ções.

«Para as mcllcr entre duas Divisões mandei Mariath com a corveta 
Maceió, os Brigues Caboclo c Itio da Prata, a Escuna Maria Thereza 
(de 7 canhões por banda) e as Escunas Providencia e Doix dc Dezembro; 
o pratico da Maceió oUcreccu-sc a entrar com a corveta pelo canal do 
Inferno, do lado opposlo ás baterias, o qiic equivalia a entrarem todas 
as outras que demandavam menos agua; porém Mariath não passou; 
e o resultado é tão sabido, como vergonhoso o motivo. Entrará aqui 
culpa minha, ã vista dc todo este processo? Pois as provas estão 
promptas.

Dc Buenos Ayrcs vcio-mc certeza dc estar a Corveta Cluicabnco em 
querena, com a artilharia em terra, e que apenas havia alli um pc- 
cjueno Corsário. O capitão de Fragata Shepcrd foi escolhido para ir a 
essa expedição, como bom oflieial.; (c o era como commandantc de 
navio,) levou os melhores Práticos que o Presidente informou como 
laes; dei-lhe duas Corvclas e duas Escunas de Torça; homens escolhi­
dos para desembarque para tomarem ou destruírem a bateria da en­
trada, e poderem relirar-sc a salvo depois de queimarem o Chacabuco 
c tirarem ou .queimarem as embarcações mercantes.

Eyre desembarcou, tomou a bateria, encravou as peças c queimou as 
carretas; porém Shepcrd cm lugar.de ir para as Ires embarcações que 
ainda Unhamos, por ter perdido a corveta Duqueza de (ioijaz na barra; 
inataram-o antes de lã chegar, e como sc distanciaram, (piando quize- 
ram recolher-se a bordo acharam entre si e praia o pasto lodo a arder 
e viram-sc obrigados a rcndcrem-sc prisioneiros.

Este processo poz os do mar cm tal estado que a Uaparica nem se 
defendeu ; o Tenente Pccurario deu-se por doente, por uma le ve  ferida 
cm um braço, recebida na entrada, e Cárter que o subslituio, ficou es­
pectador. ■

Pouticr valente como as armas defendeu-se cmquanto pôde, e sc 
não quebrasse o rodízio da peça, não o tomariam; nem lambem sc o 
soccorre a Escuna Comlança, onde Shepcrd linha posto o 2" tenente
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commandou sempre bem.

Sc ShepercI cumprisse as inslrucçõcs cpic lhe dei, e cuidasse das 
operações do mar, linha bom resultado, apezar da perda da Corveta 
fez o que não devia, c tudo se perdeu.

Quem dirá que a expedição não foi bem mandada, ou que não 
devia ir?

Fogem Í10 presos do llio Negro, entre ellcs vem Eyre, epie me deu 
certeza de estarem os inimigos armando o navio Condessa do Porto, 
na Bahia de S. Braz, onde poderia estar mais um Brigue que haviam 
tomado aos Inglczcs.

Foi livre a terra informar-se dos melhores Práticos, trouxe os 
nomes, solicitei pelo Presidente o seu embarque, dexei passar o equi­
nócio (liz demorar a expedição para o Sul até 2S de Setembro, nada 
me esqueceu, mas nem tudo bastou) mandei uma Coneta, c dois Bri­
gues, alem elos Práticos, levava óptima carta ; a barra tem ordinaria­
mente de 5 a 0 braças d’agua, e a bahia de lõ a 18 ; dei ordem a Eyre, 
(está vivo não póde negal-o que desconfiasse dos Práticos, (sei agora 
que um deites ate tem a familia na Patagônia, c são Montevideanos !; ou 
do mão exito por qualquer motivo, se retirasse a Montevideo; o resul­
tado já é sabido.

Que fatalidade! Ou melhor direi que desgraça commandar máos 
pilotos e contramestres! Isto c que c verdadeiro, porque esta expedi­
ção só dependia de conhecimentos ele homem de mar. Todavia os coni- 
mandanlcs eme tenho aclualmcntc tem a melhor eptalidaelc para o ser­
viço dentro elo Bio da Prata ; são valorosos, os inimigos já os reconhe­
cem como lacs, c não se lhes atrevem como tão facilmente faziam cm 
outro tempo; a força ele escolha, cheguei ao acerto, porem ignoram o 
que é ser oflicial ele marinha de guerra, porque nunca tiveram tal es­
cola; os estrangeiros eram elo commcrcio, c os nossos não tem servido 
senão cm navios separados, ou nesta Esquadra sempre dividida.

Em esquadra regular nenhum destes que conheço saberá executar 
a mais simples evolução, loelavin estas rcllexòcs não induzem a suppòr 
que ePalli venha o máo resultado elas expedições, e não entrar a falta 
etc cumprimento das ordens nas duas ultimas; a primeira c da natu­
reza mais vergonhosa, como constará pelos meus officios de então.

Quem seria capaz de me defender bem se fosse accusado por não 
mandar alguma das Ires expedições referidas? Não obstante estou 
promplo a confessar, e confesso, o que talvez ninguém ignore, que 
estou velho, que me faltam as forças c energia necessárias (e por ven­
tura lambem conhecimentos sufíicientcs) para o bom desempenho de 
commissão de tamanha importância. Bordo da Fragata Príncipe Im ­
perial, de 28 de Dezembro de 1827. Illm.0 e Exm? Snr. Diogo Jorge de 
Brito—Bordo do Rio da Prata.- _ .

Ainda sobre o mesmo assumpto cm data de 27 do mesmo mez dizia: 
Illm.0 e Exm? Snr. — Lendo o Aviso que V, F3x? me dirigio em data de 
3 do corrente, pois não permilte o nosso estado que tenhamos mais 
perda, sem occasionar damno maior ao menos igual ao Inimigo, farei 
algumas reflexões que V. Ex.» levará á soberana presença de Sua Ma- 
geslade o-Imperador, cm contraposição á crença de não lerem os ini­
migos solfrido prejuízos, quando são grandes os que tem tido, uns pelo 
tempo e outros por combates.

Desde que cu cheguei ao Bio da Prata foi a força marítima dos inimi­
gos desfalcada,—da Fragata Izabcl, de 26 portas, as Corvetas Vinte e Cinco
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dc Maio de 23 peças, a Independência cie 28 eChacahuco de 20 em Patena 
e uma em rodízio, e os Brigues Independência, de 21 peças o Republica, 
de 18 e o Conqrcsso de 20. Nenhuma dessas já tem o Governo dc Buenos 
Avres, a exccpção da Cliacabuco encalhada, sem poder soIlVcr concerto. 
Além destas perderam a Escuna Rios e duas Canhoneiras e quemei-lhe 
na Bahia dc S. Borombon o Brigue Ururau, a Galera Sanlista, uma Su- 
maca, ou Brigue-Escuna, armado em Corsário, que vinha defender as 
presas, o Brigue armado que o Conqrcsso levava; e perderam depois de 
tomadas um quasi sem numero de presas, retomadas umas e outras.

Mas sem mcllcr estas em conta, fazendo-a só da perda das embar­
cações propriamente do Governo, ainda sem nicller cm linha de conta 
que qualquer perda para os inimigos é-lhes mais sensível que ao Brasil,
0 resultado será bem contra cllcs.

Pois bem, nem .losé Clemente, nem Cunha Mattos mostraram que 
algumas das referidas 10 embarcações, que os inimigos perderam desde 
Maio do anuo passado ale agora tinham sido brasileiras, não obstante 
affirmarcm na Camara dos Deputados, que os inimigos tinham formado 
a sua Marinha da nossa, tendo antes disso só duas barcas velhas : 
que neguem o que tenho dito. Bordo da Fragata Príncipe Imperial, 27 
de Dezembro de 1827. jflm." e Exm’ Snr, Diogo Jorge de Brito — liarão 
do Rio da Praia.

Teve em resposta o que se segue: Conforme a positiva rccommen- 
dação de V. Ex.n levei com especialidade ao conhecimento de Sua Mn- 
gestade o Imperador as rcllexões mencionadas em seu oflicio n. 302. 
e o mesmo Augusto Senhor me ordena certifique a V. Ex,-1 que as ex­
pressões— pois não permitle o nosso estado que tenhamos mais per­
das, sem occasionar dainnos maiores ao menos igual ao Inimigo — lan­
çados no Aviso de 3 de Dezembro ultimo nada tem de ofVcnsivo a 
V Ex.a, c tão somente se relalivavam ás expedições da Patagônia e 
Uruguay, cm que nós perdemos tudo, c os inimigos quasi nada; mesmo 
na comparação em geral dc recíprocos prejuízos na-vacs, ainda mal, 
ciue a balança eslá muito contra nós, porquanlo a perda do Inimigo 
mirante a presente guerra, segundo as rcllexões de V. Ex.n, monta em
1 Fragata, 3 Corvetas, 3 brigues, 1 Escuna c 2 Canhoneiras; c a nossa 
é: Fragata Paula, Corvetas Ilaparica, Marqucza dc (lot/az, Maceió, 
Maria da Gloria (que também como a Chacabuco não póde navegar) c 
Gcnlil Americana, Brigues Independência ou Morte e Cacique, Brigue- 
Escuna Januaria, Escunas Escudcra, Rertioqa, Paulistana, Oriental, Cons­
ta nça e outras pequenas embarcações.

Sua Magcsladc eslá firmemente capacilado que na guerra as opera­
ções mais bem combinadas falham, por objeclos puramenlc de detalhe, 
impossíveis de se prevenirem.

Ullimamcnlc Sua Magcstadc Imperial não fundamentou o seu juizo 
em aerios, c vagos ditos de Clcmcnlcs ou Cunha Mattos, mas sim Faz a 
devida justiça c muito Aprecia o talento, saber c serviços dc V. Ex.n. 
Deus Guarde a V. Ex.;i. Palacio do Rio de Janeiro, 28 de Janeiro dc 1828.

Baseado na parle dada pelo almirante, mandou o Governo que 
fossem submettidos a conselho de guerra os treis olliciaes. Sohre este 
assumpto dirigio o mesmo almirante o seguinte officio: «Difíicil cousa 
me parece fazer conselho dc guerra, com a legalidade que a Lei manda, 
aos Ires ofiiciacs, que na Patagônia se comportaram mal.»

«Os factos são públicos, mas as provas diflieeis. Pecurario havendo 
recebido no braço um úxc á passagem da bateria no Rio Negro deu-se
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por doente c nicllcu-se no camarole. Cárter que o subsliluio no com­
inando não se «lefeiuleu, c Joaquim José It/nacio, que o Shcpcrd encar­
regou tio cominando da Escuna Conslançà em vez dc defender a Escu­
dem, velejou para onde eslava a corveta Ilaparica, encalhou anlcs de 
lã chegar c foi lomada.

« ]£’ facil fazer as accusaçõcs e achar Icslcmunhas para legalisar o 
corpo de delicio ; mas como se hão lirar as que os Réos quizerem dar 
cm sua defeza c (pie umas ficaram prisioneiras e outras lerão sahido 
em navios estrangeiros?

«A  final eahiremos, em falia da defeza que a Lei permilte aos Réos. 
Tudo acabará em nada, c elles terão que requerer despachos com anlc- 
dalas.

«.lá ficaram fóra dc uma Promoção, pois não sejam despachados 
sem darem provas dc melhor conductn. A autoridade publica impedirá 
que se chame a esle expediente, dc injuslo c arhilrario.

« Por ora ponho-os a servir, alé que V. Ex.« delibere. Quanto a 
a mim o conselho nestas circumslancias, vac ser a favor dos Réos.

« Hordo da Fragata Príncipe Imperial, 27 dc Dezembro dc IS27.— 
Barão do Rio da Prata.»

A fatalidade porém, perseguia as operações ordenadas pelo almi­
rante ás costas da Patagônia.

Depois que largou do porto dc Maldonado velejou a divisão com des­
tino a bahia de S. liraz, passando sem grande novidade os primeiros dias 
apezar do máo tempo. Conliadc nos práticos contratados que levava, 
lendo-sc firmado o tempo, aproximou-se da costa no dia 20, com a in­
tenção dc entrar na bahia.

A cOsla baixa e cheia dc bancos que se estende a grande distancia 
d’ella, traçoeiramcnlc espreitava a approximação dos navios.

Distante sele milhas da Punia Ruhia a Maceió c Independência, ba­
teram no banco Colorado; as medidas promplamenlc postas em pra­
tica c boa manobra puzcrnm a salvo os mesmos c puzeram cm eviden­
cia o nenhum conhecimento dos práticos. Em vista disto, achou Eyrc, 
dc melhor aviso regressar, ouvida porem, a opinião dos demais com- 
mandantes, foram de parecer contrario, cm razão dc haverem seus 
práticos empenhado as suas cabeças, dc levarem a salvo seus navios 
ao porto. Em vista disto approximou-se o chefe da costa, ale a pro­
fundidade dc qualro braças dagua onde fundeou com os demais navios. 
De bordo do Independência ou Morte, largou um escaler para bordo da 
capitanea a tomar o pratico c com cllc sahio a sondar e balisar o 
canal dc entrada. Aos signacs do pratico velejaram os navios, mas 
pouco haviam avançado quando encalhou primeiro o Independência ou 
Morte e logo cm seguida a Maceió, cm vista do que o Caboclo fez-se 
ao mar ao signal do chefe Eyrc.

Apezar dos esforços empregados para salval-os foram lodos im­
profícuos. No dia seguinte fazia-sc cm pedaços o Independência ou Morte 
e no dia 22, pela manhã parlia-sc cm duas a Maccio, salvando-sc cm 
algumas embarcações alguma gente que foi recolhida pelo Caboclo, 
outras as que procuraram a costa cahiram prisioneiras do inimigo. 
Cerca dc 50 homens pereceram afogados. O chefe Eyrc, o comman- 
danlc Rcid c 78 marujos e soldados feitos prisioneiros.

Tanto o capitão dc fragata Eyrc como o commandante Rcid foram 
rcmcllidos para Uucnos Ayrcs, onde foram recolhidos a penitenciaria,
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como presos communs, cnlrc bandidos e ladrões, tendo ires reales por 
dia para sustento; foram soltos, no fim de seis dias sob palavra de 
honra.

Regressou o Caboclo a Montevideo, trazendo ao almirante Pinto 
Guedes a triste nova, que ao ser conbccida no Rio de Janeiro, mais 
açulou os partidários da paz e animadversão contra o almirante com- 
mandanle cm chefe de nossas forças navaes.

Culpava o capitão de fragata Eyrc os práticos e queixou-se do com­
portamento do commandante da Maceió.

Como vimos aproveitou-se o ministro americano da ausência tio 
Imperador para a 30 de Novembro enviar a nota ao nosso ministro tio 
exterior, que para respondel-a petlio informações ao Marquez de Pa­
ranaguá, ministro da Marinha, acerca das ordens expedidas pelo go­
verno rclativamcnle aos navios neutros, capturados por infringirem o 
bloqueio, sem serem prcviamcnlc advertidos. Em (i tle dezembro res- 
pondeo-lhc este que lhe transmiltia para seu conveniente uso, a copia 
do Aviso, que na primeira opportunidade se expederia ao liarão do 
Rio da Prata «dcocndo aqui observar a E. Exa. que a previa advertên­
cia de que trata a referida nota do Enc. de Xer/ocios existe desde que 
se fizera a competente intimação de Bloqueio a todas as nações e que 
correo o praso de tempo preciso paru chegar ao conhecimento de todos; 
não devendo servir de pretexto para procurarem os navios neutros os 
Portos bloqueados e alleyar-se a prclenção de saberem se existe já  levan­
tado o Bloqueio dos mesmos, pois que islo se consiguirá dirigindo-se aos 
Portos neutros, mais visinhos daquelles, sendo o procedimento contrario 
a este um não equivoco indicio de sinistra intenção.

Conscguio deste modo o encarregado de negocios tios Estados Uni­
dos o seu intento; obteve de nossa bòa le, fraqueza c inexperiência 
do Ministro dos Estrangeiros que o Ministro da Marinha enviasse ao 
almirante Barão do Rio da Prata o aviso de 29 tle novembro, embora 
estivesse o Imperador ausente, e no leito tle morte a Imperatriz, que 
«se havia resolvido para evitar contestações que se fizesse observar 
o disposto nos de 17 e 24 de dezembro de 182Õ ! Eslava dado assim o 
primeiro passo para a inefiicacia do bloqueio, porque os especuladores 
clandestinos, sem. risco algum, poderiam ir ao logar c fazer tentativas 
de forçal-o, como succcdeo; tentativa essa que bem sueccdida lhes tra­
ria vantagens enormes. Era sem duvida uma victoria assegurada pelos 
nossos adversários.

D’ora em diante lornava-sc precisa a previa intimação, como pro­
cedência do apresamento dos neutros.

Dimittiu-se do ministério o marquez de Paranaguá, succedcndo- 
Ihe o marquez de Maceió de pensar idêntico ao que eslava estabele­
cido.

Substituído o marquez de Maceió na pasta da marinha pelo chefe 
de divisão Diogo Jorge de Brito, enviou este ao almirante Pinto Guedes, 
instrucções sobre o bloqueio, visto haverem reclamado inglezcs e fran- 
cezes as mesmas regalias concedidas aos americanos. No aviso que 
acompanhava taes instrucções lia-se..., S. M. I. para eliminar com­
pletamente futuras contestações com as Nações Estrangeiras ( infeliz­
mente mais preponderantes que nós em razão de uma mais anliç/a e vigo­
rosa existência Política), Ordena sem a menor amphibologia: Prim o — 
que embarcação alguma neutra seja relida como Presa se não no caso 
de haver-lhe sido intimado o bloqueio quer em Montevidóo quer á
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vcilii por alguns dc nossos Cruzadores, e não obstante csla intimação 
ou visto no respectivo Passaporte fòr encontrada na dcligencia de 
entrar em algum dos Portos inimigos. Secundo — Serão lambem repu­
tadas boas presas quaes(|uer Embarcações que havendo largado de 
Montevideo lcgalmcntc intimadas da existência do bloqueio no Passa­
porte, forem depois encontradas por Oeste do Meridiano que se ima­
gina passar por Ponta de Pedras, pois cm tal posição é obvio c mani­
festo o proposilo dc violar o bloqueio, e para cortar o unico pretexto 
ou coartada com que intentassem capear o seu procedimento, isto hé, 
— a necessidade dc fazerem agoa Rio acima, V. Ex.a lhes fará igual­
mente intimar, e inscrever no respectivo Passaporte ao lado da 
intimação do bloqueio, que só lhes é  permittido fazer agoa no Canal 
do Norte, assignalando-lbes o ponto onde poderão subir, que não de­
verá ser para cima ou para o NO da ponta de Jesus Maria. Ter lio — 
Serão fmalmenlc lambem reputadas Presas as Embarcações que apezar 
de não ler ainda o Visto no Passaporte deixarem comludo de atlender 
aos signaes dc vir a falia, ipie lhes fizeram os nossos vazos hloqueantes, 
procurando cvadir-sc d comnwnicaeão e forçar manifcslamenle o bloqueio. 
Debaixo destes princípios que não pódem suscitar reclamações nem 
tão pouco sollrcr diversas inlclligcncias na sua execução, Espera Sua 
Mageslade Imperial que o bloqueio se torne mais ellicaz, c combinado 
com as frequentes hostillidades praticadas sobre Buenos Ayres nos 
conduza a obter proinptnmcntc daquclln Republica a paz que tanto se 
deseja. Previno mais a V. Ex.a que Sua Mageslade Imperial Recom- 
tuenda a mais perfeita igualdade de tratamento, c proceder de V. Ex.a 
com todas as Embarcações neutras. D. G. V. Ex.:i Palacio do Rio de Ja­
neiro em 17 dc Dezembro dc 1827.— Diogo Jorge de Jirilo. Sr. Barão do 
Rio da Prata.

Ao receber tal aviso, allristado pelos conceitos concebidos e mani­
festados de nossa inferioridade, endereçou em 6 dc Janeiro de 1828 ao 
ministro o seguinte oflicio cpic bem demonstra o que lhe ia n’alma.

(flllm? e Exm.» Snr. Estão passadas as ordens para que tão sómente 
possam ser arrestadas as embarcações que se acharem nas circumslan- 
cias declaradas no Aviso dc 17 de Dezembro passado.

Não me persuado que as nações por mais antigas deverão ser pre­
ponderantes, nem tão bem que líaja constituição mais vigorosa que a 
do Império Brasileiro se for bem escudada.

Para obedecer estou prompto; mas d’aqui a convencer-me de que 
quanto sou obrigado a fazer porque assim me ordenão, seja o melhor 
e o mais justo, metle-se grande intcrvallo, porque o juizo dos homens 
varia, c cada hum regula pelo seu a sua convicção.

As nações grandes c pequenas têm a sua soberania firmada na sua 
independência política. Nisto cilas gozão dc Iiurna perfeita igualdade; 
c quando assim não se considerassem, vinha a razão do mais forte 
liral-as do estado dc Sociedade e pol-as na dc Natureza.

Nenhuma nação repugna sujcilar-sc a princípios que cila estabe­
leceu e adoplou; porém quando vc que a ignorância, ou a maldade 
lhe offercce por outro caminho meios mais vantajosos aproveita-os. 
Ainda faz mais; promove-os, se o pode fazer sem compromettiinento 
de sua honra. Eis aqui o tem feito até agora os neutraes, aproveitan­
do-se das disposições do Marquez de Queluz, que obrou cm contrario 
dc princípios de Direito Publico Marítimo, fixado por tratados entre 
todas as potências marítimas que cnlrão na aclual questão. Mas toman-
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do-se, como tomarão os dous Ministros dos Ncgocios Estrangeiros anlc- 
' riorcs ao aclual, as notas diplomáticas como verdades Evangélicas, má 

deveria ser a consequência, declinando da dignidade para a baixa con­
descendência, c deixando legados mãos para o futuro ; pois ao menos 
convidarão cada liinna das nações a formar convenção cscripla, que 
segurasse uma triste reciprocidade; talvez pela certeza dc a não obte­
rem, como a experiência os pódc ainda desenganar mormcnlc com a 
Inglaterra. Sei o que se tem passado perlo e longe sobre laes ncgocios, 
c posso fallar afoularuenlc.

Não hc ambição, nunca a tive, estou nos últimos dias dc vida, mas 
lenho a S. M. I. ao Império c a meus filhos a quem mais do que di­
nheiro, lhes desejo deixar o oplimo legado de pertencerem a luima 
Nação, que se saiba fazer respeitar, c que tem tantos meios para isso.

Este negocio não leria tomado tão vergonhosa direcção, se os pro- 
duclos das presas tivesse applicação diversa, o que cu desejaria para 
poder falar mais livre de suspeitoso interesse particular; c hc que as 
disposições do Direito Pátrio podião entrar e inleiramcnte lhe compele.

Quanto porém ao julgamento, se as ordenanças não são conformes 
ao Direito convencionado, ou adoplado por outras nações, estas só 
nella convém se lhes hc proveitoso, como no caso aclual, mas nem por 
isso íicão obrigadas a fazer o mesmo.

Os julgamentos pertencem a Iodas as nações interessadas; mas 
como seria quasi impossível formar tantas Juntas mixlas, lomou-se o 
accordo dc serem as prezas julgadas pelos Iribunacs da nação dos apre- 
sadores, servindo-lhes de regra o Direito Publico Marítimo.

Embora se retroceda das regras já estabelecidas, se o compromel- 
limcnlo chegou a ponto dc obrigar o receio, mas sejáo as nações cujos 
interesses se ventilão, convidadas a formar convenções debaixo dos 
princípios das suas exigências. Fixc-sc esse cl i rei lo dc reciprocidade, e 
comprchcnda muito embora os factos passados. Sem isto, nem será 
decoroso, nem se tirará o menor partido; c sem a perda do adquirido 
pelo mais legitimo direito; sendo assim mesmo o menos essencial. 
Bordo da Fragata Piranga, (5 dc janeiro dc 1828. 111 in.0 Snr. Diogo Jorge 
de Brito. Barão do Rio da Praia.

Teve o almirante cm resposta o que se segue : Illm? e Exm.” Snr. 
Tem V. Ex.“ muitíssima razão cm tudo quanto cxára cm seu oliicio 
n. 306, porém este negocio ficou tão transtornado (por indiscrição ou
desmazelo ou por tudo) pelo........ que só resta liuma via decente, c
menos morosa, para sabida do Labirinto: que hc, convidar as Nações 
que rcclamão a lirmar por Tratados dc reciprocidade com o Brazil os 
princípios sobre que fundão suas reclamações. Felizmente V. Ext hc 
do mesmo aviso, c quando chegou o seu oliicio, já esta transação se 
achava estabelecida. Deus Guarde a V. Ex.a. Palacio do Rio de Janeiro 
em 28 de Janeiro de 1828.— Diogo Jorge dc Brito. Snr. Barão do Rio da 
Prata.

Antes com data de 20 dc Janeiro havia o almirante odiciado nos 
seguintes Lermos: A menor guerra aqui é a de Buenos Ayrcs; a dos 
Neulracs deita muito além, c emquanlo não for prohibido aos Estran­
geiros, durante a guerra, o commercio cm Monle-vidco sendo privativo 
dos Nacionaes, com bons Comboios, tres ou quatro vezes por anno, o

3ue parece justo por ser Porto dc Praça de Armas situada, e tão visinha 
os Portos dos Inimigos, a guerra dos neutros continuará, porque as 

protecções a tal commercio clandestino, c o mais que vac havendo
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crcscc lodos os dias. Os direitos serão pagos pelos nacionaes para o 
necessário; se agora vem de mais só serve, para lornar mais a sahir 
para os inimigos, com prejuízo dos interesses do Império. Será pre­
ciso vir mais dinheiro, convenho; mas esse mal não é equivalente a 
continuação da guerra que nos estão fazendo no nosso proprio Porto 
. . . .  mal que está em nosso poder evitar, pelo meio que deixo dito___

0 modo arrogante com que exigiam c éramos tratados, avaliem 
aquellcs que querem olhar para o futuro nacional com mais patriotis­
mo, o papel a que fomos obrigados a representar, devido a política 
parlidaria que subordinava os interesses geraes da Nação aos parti­
culares. Os fracos governos que se succcdiam, sem disposição ou im­
potentes para dcbellar as agitações, não podiam manter a sua posição 
internacional. Sempre promplos a evitar conllielos, sem a precisa co­
ragem para cmfrenlar as lulas necessárias para repeli ir exigências ab­
surdas, dispostos sempre a transigir com as potências estrangeiras, ca­
varam a mina do paiz.

Devido a estes factos é tpic respondia o ministro da marinha o ofli- 
cio anterior tio almirante, tio seguinte modo: lllm.° e Exm.° Snr. Sobre 
o objeclo do seu ollicio n. :i2ã tenho a manifestar a V. Ex.!l que as re­
clamações e Notas dos Diplomatas tflnglatcrra, França c Estados Uni­
dos contra o bloqueio do líio da Prata, são de tal natureza imperiosas 
c arrogantemente fundadas só no direito da força, que correspondem 
quasi a liuma declaração de guerra. A insolidez do Império cio Brazil, 
por cansas que V. Jix. bem conhece, o pouco ou nenhum espirito nacional 
epie se ohserna, c: indi/ferença para a Gloria, ou desdouro das nossas 
Armas, a pouquíssima cooperação das Provindas do Norte, quer em cjenlc 
quer em dinheiro; /inalmenle a fraqueza, com que se fo i proç/ressioamcnle 
ctccedendo a Iodas as requisições dos neutros, põem o acliial Governo em 
dura posição. No principio de Novembro proximo passado exigio-se 
liança a todos os Navios Estrangeiros de não entrarem nos Portos da 
Republica de lluenos Ayrcs; esta medida parecia (e muito melhor seria 
a truc V. Kx.“ aponta de vedar durante a guerra, o ingresso cm Monte­
video como hunia Praça cPArmas) porém deu causa a huma tempestade 
tão horrivcl da parle tia França e Inglaterra, que Sua Mageslade Impe­
rial para evitar maiores dcsaguisaclos. Achou necessário Mandar an- 
nulnr a ordem tPcxigcncia das lianças, c por essa mesma via o Minis­
tro do Império dirige a D. Thoinaz Garcia, o competente Aviso. Conse- 
guinlcmciUc V. Ex.» (içando nesta inlelligencia Ordenará as correspon­
dentes alterações nas Cartas de Ordens destribuidas aos nossos Cruza­
dores. Deus Guarde a V. Ex.«. Paiacio do Rio de Janeiro em 16 dc feve­
reiro tlc 1828.— Bioç/o J. Brito. Snr. Barão do Rio da Prata. •

A informação que a Cantara dos Deputados fornecco ao niarqucz 
dc Queluz, então ministro dos Estrangeiros, já acérrimo inimigo (lo al­
mirante, cm ollicio dc 16 de outubro tle 1827, dera ganho dc causa com­
pleta ás reclamações contra os apresamentos tlc navios que procura­
vam por lodos os meios romper o bloqueio.

Dizia aqucllc ministro: que contra a legalidade dos apresamentos se 
aprcscnláram a Imperial dicisão as mais vivas c violentas reclamações 
dos Ires Governos dos E. U. da America, da França c da Inglaterra, 
reclamações nas quaes os respectivos ministros não só contestaram os 
factos allegados pelos aprezadores; disse mais que o Barão do Rio da 
Prata calcara acinlosamenlc aos pés as Ordens Imperiaes—c mais tarde 
— que a pérfida conducta do Almirante lie causa disto, por não ter 
cumprido as Ordens de S. M. I.»

>
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Os navios aprisionados eram o I.conidas, Riilh, Pioneer, Sarah 
Georgc, Aiidcrs, Malhildn, Presidenl Adams, fínilluis, Tule-Tale, liudgcl, 
IJussar, Lu Gcimuèrc, Jnnon, S. Salvador, Fortuna, Drolhingen, Cogiiilo, 
Lord Eldon, IJannalt.

0 Barão do Hio da Prata, conhecedor do que sc passava quanto as 
negociações que se faziam no Hio de Janeiro a respeito da paz, ende­
reçou ao ministro da marinha o seguinte oílicio:

Illm? e Exm." Snr. Acontece prcsenlemcntc com Lavai lega o que In­
vulgar nas Republicas, os Gencracs cmquanlo estão á lesta dos exér­
citos governarem o governo, c por isso nellas são também frequentes 
os desterros por cautela c algumas vezes com injustiça e ingratidão.

Buenos Ayres não sc atreve a propor ou aceitar condições sem a 
approvação de Lavallcga, que está senhor do exercito, c lié capar, de 
ir com cilc, á capital. A paz depende talvez da sorte da campanha, que 
não tardará, porque Lavallega marchou protestando ir buscar o exer­
cito Imperial. Se os inimigos tiverem revez, a maior parte dos soldados 
desertarão, e Buenos Ayres perderá o medo; sem isso nada delibera.

Tal hc o medo de Lavallcga cm Buenos Ayres, que despedirão Fru- 
ctuoso Ribeiro, sem admittirem condição alguma, e de tal fôrma con­
templarão a carta que Lavallcga escreveu contra Frucluoso que até 
foi mandado saliir da Província de Buenos Ayres. Sc comtudo fòr con­
veniente que a correspondência columbiana continue, ternos via mui 
segura. Jacinto Roque de Sena Pereira hé cazado aqui, hum tio da Mu­
lher foi o único mensageiro que levou carta minha ao liruguay, de 
quatro que mandei. Perguntei ao Jacinto se o tio de sua Mulher seria 
capaz de levar huma carta minha a Buenos Ayres, respondeu-me que 
tinha n’elle toda a confiança, o que bastaria fazel-o desembarcar em 
qualquer parte da costa, porque a Policia era nutla e o homem o me­
lhor pratico do Paiz.

Depois de chegarem a Buenos Ayres os ollicios que vicrão pela 
Náo Ganges começou a accllcração da compra de navios, daqui foi a 
galera Franccza Mandaria, de que trato no meu oílicio .'121, c estavão 
para ir a galera inglcza Melpomene e o brigue dos Estados Unidos Rio, 
como digo no outro meu oílicio n. 333; c a  correspondência dc Lord 
Ponsomhy com Lavallcga fez-se tão frequente que já ninguém a ignora.

Não há muito que cu a previ, ao antecessor de V. Hx.\ mostrando 
receio dc que esta guerra acabasse por alguma intervenção como sc fez 
á côrtc ottomana, servindo lambem dc pretexto a privação do commer- 
cio, idea que será commum á França pois esta linguagem hc já  franca 
quer aqui quer cm Buenos Ayres.

Que os Inglezcs ainda não perderão a vontade dc mclter pê influ­
ente no Rio da Prata, apezar dos grandes revezes que tiveráo, só cegos 
de entendimento não conhecerão, e só estes duvidarão de que esta 
guerra veio de Londres com Rivadavia que conheceu o logro depois 
de ler cahido na csparrella.

A compra que os Inglezcs pretendem Tazcr de tão grande porção 
dc terras, para inetlcr colonos demonstra o plano; c que serão mais 
perigosos visinhos que os actuacs hc inquestionável.

Hé muito para aborrecer que a Província se perca, e mais ainda 
sendo por influencia estrangeira, porém quanto ao prejuízo para o Im­
pério, ficando ella desligada da Republica, hé duvidoso, e ale a cstrella 
póde representar a Província do Rio Negro, dc maior extensão que 
num dos grandes Reinos da Europa, ficando independente do Pará.
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Ficando a Cisplatina sobre si, melhor se manterá o odio cutre 
Argentinos c Portenos, e vendo-se sem necessidade do abrigo dos in- 
gkv.es, verão nclles os homens que debaixo de bòa fc de paz mandarão 
expedição a Buenos Ayrcs, a Gorrile, a Maldonado etc, c o syslcma de 
colonos licará sem elleilo, do que resultará hum bem geral u America 
do Sul.

Sentirei cpie se perca, mas repito tão bem que lié pela vclhacacla, 
I)orc|uc quanto ao prejuízo do Império, a idea de maior força pela di­
visão do Uruguay hé quimérica. Um exercito passa cm tres ou qua­
tro horas, e para obstar em todo o seu cxtensíssimo cumprimento se- 
rião precisos vinte mil homens e algumas Praças, tudo o mais é ima­
ginoso.

Quanto a mim (talvez me occorrão estas ideas como alivio de 
tristes), mais bem defendido lica o Brazil coníinando com a Cisplatina 
independente da Bepublica; porque nunca será grande por si só com- 
parativamenlc ao Império. E se a Capitania fòr convidada para alli- 
ança, licará mais desligada da sua rival e sempre sua inimiga, não obs­
tante a actiuil união temporária.

As diversas instituições políticas nunca foram perigosas cm alli- 
anças. Todos sat)em quanto foi poderosa e inllucnlc na Europa a cha­
mada Triple-AIliança, — compunha-sc da Inglaterra, monarquia repre­
sentativa, Prússia, monarquia absoluta, e governo puramente militar, 
llollanda, Bepublica mui chegada a democracia.

Fm boa política nunca há caprichos, a conveniência deve ser o pri­
meiro, e por ventura o uuico movei. Os Estados Unidos, não obstante 
as suas instituições liberaes dcligcnciarão evitar a emancipação das 
colonias Espanholas por intervenção da Rússia, pela maior utilidade 
que d’ahi viria ao sco commcrcio e para conservarem visinhos fracos.

Com a alliança da Cisplatina, para de todb a desviar de Buenos 
Ayrcs, c a conservar sua rival e inimiga, nunca o Brazil poderá ser 
olTcndido, e o theatro da guerra se a tornar a haver, será a Cis- 
plalina.

Os interesses do commcrcio serão nela, proximidade, sempre maio­
res para o Brazil, que livre de fazer tlespczns com a província, tirará 
delia vantagens.

A despeza da guerra tem sido grande mas a conveniência de não 
lazer a Cisplatina parte da Republica hé muito maior, c este utilís­
simo üui compensará os sacrifícios feitos.

Demais, a guerra aclual tem livrado Buenos Ayrcs de a ter aberta 
com as outras Provindas, havendo esta o partido liei da Cisplatina, se 
o há, fará declarar a Província livre de duvidas c contestações.

Iluma longa tregoa seria porventura prcfirivel para isso, se os in- 
lluentes não influíssem contra cila, como hé de esperar que influão.

Conheço que me excedi em dirigir a V. Exí estas garatujas, como 
forão sahindo do bico da penna, mas não me arrependo, considerando 
que V. Ex," apenas perderá dois minutos cm as ler, e considerando 
igualmcnte, que no flm dirá, quando muito : — o homem não pensa 
bem, porém mostra interesse pelo serviço c pelo Império — Hé quanto 
basta a quem não tem cabedal para mais. .

Repito que hé alivio de tristes, mas é certo que o maior mal con­
sistindo em fazer a Cisplatinia parle da Republica, está evitado, c íoi 
grande gosto.
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r n«o mie chc<nie a Berliopa, que espero trará algumas embarca­
ções pequenas (mesmo traga ou não traga) vou a Buenos Àyrcs, antes 
que armem mais embarcações.

Se al°uma das nossas por lá encalhar e que não possa ser tirada 
s e m 'risco de outras, mandar-lhcs-bci pegar togo, para que os inimi­
gos se não aproveitem.

116 preciso agons grandes c vento proprio, iremos esperar e vere­
mos o resultado.

Bordo da Fragata Príncipe Imperial 20 dc Janeiro de 1S28. Illm”. 
c Exm.° Snr. Diogo Jorge de Brito.— Barão do Bio da Prata.

A esta carta respondeo o Ministro da Marinha com a seguinte :
lllm.0 c Exin." Snr. As ideas que V. Exf expendeo em sua carta dc 

21 de Janeiro respeito a conveniência para o Brazil de que a Provin- 
cia-PIatina ficasse sobre si, mas inteiramenle desligada de federação 
com Buenos Ayrcs, são tão conformes com o actual Ministério, que, 
ao momento dc ebegarem os oflicios dc V. Ex? vindos pelo Boston, ha­
víamos acabado de conceber c arranjar hum Projecto de pacificação 
baseados nos mesmos p r in c íp io s G o rd o n ,  Ministro da Inglaterra 
junto a esta Còrle, propoz novamente a mediação da Grã-Bretanha para 
pôr fim a presente guerra e S. M. O. I. Julgou á proposilo aceitar esta 
mediação, Marcando de commum accordo, como preliminar das nego­
ciações os cinco Artigos juntos por Copia — Não obstante a preponde­
rância da Potência mediadora, como seja possível por qualquer impre­
vista causa, ou cmtim por motivos que V. Ex) não conhece, que assim 
mesmo se malogre a negociação, bem como já aconlcceo com o Tra­
tado de Garcia, Procura S. M. I. ao mesmo passo fazer conhecer por 
outra via aos Povos da Banda Oriental a expontanca determinação em 
que está de erigir a Cis-Plalina em Estado livre. Independente e sepa­
rado; Hcscrvando-se unicamente a faculdade de lhe Dar Imitia Cons­
tituição analoga ã do Império, c com a Cathcgoria que se julgar conve­
niente cm hum definitivo Tratado — Sc os Cis-Plalinos guerreião unica­
mente pela pronria Independência, devem exultar com esta Besolução 
de S. M. I. Que lhes Outorga o objeclo dc suas fadigas, e a guerra ter­
minando com cllcs iliminará lodo o plausível motivo, e fundamento de 
ser continuada por Buenos Ayrcs — V. Kx? concebe perfeitamente que 
este plano indirecto dc concluir a Guerra, se fòr á effcilo, como muito 
se deseja, subtrahirá a Cis-Platina a maior influencia de Potências Es­
tranhas; eis o motivo porque Toi concebido, e eis igualmente o motivo 
porque requcr-sc liuma finura e habilidade ua sua execução — S. M. 1. 
ü pretexto publico dc refórma d'Alfandcga, e Administração de Justiça 
cm Montevideo, Encarregou a D. Nicoláo Ilerrera o desenvolvimento 
d’csle Plano, e se lhe derão as inclusas inslrucçõcs, por elleverá V. Exí 
que só estão iniciados no conhecimento, c para cooperarem á genuina 
execução desta empresa, além do mencionado Ilerrera e V. Exí TUo- 
maz Garcia, D. Francisco Lamby e Visconde da Laguna; o principal 
fim hé fazer particularmenlc e com dcslresa calar as ideas acima ex- 
expendidas nos ânimos, e corações dos Cis-Plalinos, afim dc que 
S. M. O 1. na certeza que ellcs ficão satisfeitos, c abração voluntaria­
mente esta medida, Possa, de accordo com a Asscmblêa Legislativa, 
Promulgal-a por hum solemnc Decreto — Supposlo que V. Ex.» não 
esteja cm imediato contacto com os Cis-Platinos, comludo prcvalccen- 
do-sc de sua costumada perspicácia poderá, talvez por intervenção de 
Jacinto Roque, ou por outro algum meio, que melhor lhe pareça con­
tribuir ellicazmcntc ao bom andamento, e resultado d’csla operação



polilicn, esperando nuiis S. M. I. que V. Ex.:l lhe transmitia prompla- 
mcnlc lodos os avisos inlcressanlcs, lanlo rclalivos ao progresso da 
mesma, como do cUcilo, que produzir a mediação Inglcza. Recom- 
nienda ullimamenle o Mesmo Augusto Senhor que V. Ext quando hou­
ver de enviar a Còrlc Ollicios inlcressanlcs, c secretos em Vasos Eslran- 
geiros mande sempre um Ollicial da Esquadra para os conduzir, e com 
muita vigilância.

Deus Guarde a V. Ex." Rio de Janeiro 17 de Fevereiro de 1828— 
Dioijo Jorge de ISrilo, lllm." c Exui." Snr. Darão do Rio da Prata.

ARTIGO T

S. M. O Imperador do Rrazil por hunia parle c a Republica das 
Províncias Unidas do Rio da Praia por outra, desejando pôr termo a 
Guerra c estabelecer sobre bases solidas c duradoras a paz, boa intclli- 
geneia e amizade que devem exislir entre Nações visinhas, cuja ri­
queza e prosperidade se acham tão inlimamenle ligadas convem cm 
aceeilar a mediação da Gran Rrelanha, assim para se ajustar desde logo 
uma Gonvenção Preliminar, como para um Tratado definitivo de Paz c 
amizade a que a dita convenção hade servir de base.

ARTIGO 2o

S. M. I. Querendo pela Sua parte mostrar quanto Deseja que não 
fique subsistindo motivo algum para ruturas disenções, que alterem a 
tranquillidade de Seus Súbditos a boa harmonia que Deseja conservar 
com as mais Potências: Promcllc do modo mais solemnc Crear, Erigir 
e Constituir complelnmcnlc a Província Cisplatina cm luim Estado 
livre, separado e independente.

A Calhegoria deste Novo Estado será determinado por iun Tratado 
que se liade ajustar na forma do Art. l n.

ARTIGO 3"

Logo que a acceilação dos dons precedentes Artigos pelas duas 
Partes Contratantes, lõr reciprocamcnlc intimada pelos Ministros da 
Potência Mediadora serão nomeados e mandados a Cidade de Monte­
video os respectivos Plenipotenciários encarregados de ajustarem 
sobre os cinco presentes Artigos, luima Convenção Preliminar que ser­
virá de base ao Tratado definitivo.

ARTIGO -i"

Desde o momento em que se ajustar os referidos plenipotenciá­
rios, haverá cessação de hostilidades por terra c por mar sobre o prin­
cipio do xa lu -giio___ (rublo pelas traças).. . .  armamentos como exis­
tiam ainda na Guerra, ficando entendido: 1° que durante este Armistício 
as Tropas Imperiacs com suas cavalhadas e respectivo Trem não oc- 
cuparão na Banda Oricnlal quacsquer outros pontos, senão aquclles 
que de presente occiipáo, e as Forças ao mando do General LabaHega 
ficarão dos Limites das suas presentes posições: 2" Que se suspenderá 
o bloqueio c as hostilidades por mar cessarão cm dois dias até Santa 
Maria, cm oilo dias ale Sanla Calharina, cm lã até Cabo Frio, cm vinte 
e dous ale Pernambuco, cm quarenta ate a linha, em sessenta até a 
Costa de Lcslc c cm oilenla até nos mares da Europa.
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ARTIGO 5"

Emciuanlb durar este Armistício a nenhuma pessoa sc pedirá conta 
por qualquer das Parles Conlraclanles de sua Conduta Política durante 
a Guerra. Palacio do Rio de Janeiro em 16 dc Fevereiro de 1828 (As.) 
Marqucz dc Aracatij— Está conforme Assignado. Bento da Silva Lisboa.

Terminava o mez dc Dezembro do anuo dc 1S27, pela tomada 
nas aguas dc Palagoncs, da escuna inimiga d’aquclle nome, sob o com 
mando dc João Baplisla Thurner.

Assim pouco a pouco, iam sendo destruídos os remanescentes navios 
argentinos que fustigados pelos seus, sahiram a piratear pela nossa 
costa e de regresso tinham a missão dc proteger os forçadores do blo­
queio.

Pouco linha o almirante a fazer, pois o que lhe restava era apertar 
o. bloqueio c policiar o estuário do Praia, franqueado aos navios es- 
pccialmcnlc destinados a forçar o bloqueio pela fraqueza de nossa 
política.

Dessa tibieza, que agora sc serviam os mesmos políticos para 
accusar aqucllcs que Ires annos havia supportaram o peso da guerra, 
resultou o solfrinicnto do nosso commcrcio marítimo, alvo da ambição 
de estrangeiros que cobertos pela bandeira argentina pirateavam pelas 
nossas costas.

As fundadas queixas do almirante liarão do Rio da Prata cm seus 
ollicios são a prova desse proceder.

No cmíanlo continuavam os navios sob suas ordens a cumprir ar­
duamente os seus deveres. Assim é que a 3 de Janeiro era deslruido o 
corsário General Mancilla, ao regressar dc suas rapinagens, não lhe 
servindo dc auxilio a sabida dc Urown do Porto de Buenos Ayrcs com 
onze embarcações cm direcção á Colonia do Sacramento.

Nada tendo conseguido na Inglaterra por intermédio do capitão 
Ramsay sobre compra dc navios, resolveo o governo argentino, apro- 
vcitar-sc da sympalhia dos americanos para adquiril-os n’aquclic paiz. 
A Fournier, no Juncai foi confiada a missão.

Para comboial-o, sahio á noite, no dia 11 dc Janeiro, a esquadra 
argentina composta do Maldonado (capitanea) Sarandi, (i dc Febrc.ro, 
S de Febrcro c corsário El-Bravo. Conseguido o lim, graças á escuridão 
da noulc, dc regresso pela manhã, foram apercebidos nela divisão 
bloqueadora composta da Carioca, brigues Caboclo, Maranhão, Pirajã  e 
escuna Constança. Deu-se o encontro cm frente a Ensonada. Avariada 
a S de Febrcro, pelos nossos tiros, procurou Iirown refugio sobre os 
bancos de Santiago, onde não podiam alcançal-o os nossos navios pelo 
seu calado.

Pocos dias depois entendendo Urown dar sabida aos corsários Fe­
deral Arç/entino c E l Bravo, a mesma divisão cmpenhou-sc contra os 
navios protectores c logo que se retiraram, deram caça os nossos aos 
dous, fazendo-os encalhar na costa dc Barrcgan, onde foram incen­
diados.

Não se resolvendo Urown sabir do porto, cm 1 dc fevereiro apro­
veitando-se da enchente da maré a nossa divisão composta da corveta 
Liberal, brigues Caboclo c Ria da Praia, escunas D. Paula e 1° de De­
zembro, suspendeo dos bancos dc Santiago c velejou sobre Buenos 
Ayrcs.
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O inimigo dcanlc desse audacioso movimento, largou as amarras 
por mão, buscou protecção por ilclraz dos baixos do porto c nas bar­
rancas do Rio. Não podendo muito se approximar os nossos pelo calado, 
alvejaram aqucllcs navios com tiro de elevação, cmquanto as pequenas 
o faziam do mais perto. Muito damnilicado (icou o Maldonado. Km 
vista da vusanle da maré retiraram-se os nossos dc])ois da acção que 
licou sendo denominado dos Pozos.

Rara proteger a entrada do brigue norte-americano Sicilis, sahio no 
dia 15 uma divisão argentina constituída pelos brigues Balcarce, (i de 
Febrero, 9 de Febrero, c escuna Maldonado. Dons dias depois, a 17, 
apparccco então o brigue esperado, a espreita de occasião propicia.

A nossa divisão bloqueadora composta da corveta Carioca, capita­
nea, brigues Caboclo a W de Agosto, escunas D. Paula, Grcnfcll, P ro - 
nidencia, Io de Dezembro e barca canhoneira 19 de Dezembro estava a 
postos v vigilante. Saibram então de Buenos Ayres para sustentar a 
acção da l í  divisão argentina os seguintes navios 18 de Knero (capita­
nea), 19 de Deeiembre, 11 de .íiinio, 30 de Julio, Unujuay, Guanaco c ca­
nhoneiras N. 1, 7, S, 10, 11 c 12.

iniciado o combate, Norton deixou a capitanea c passou-se para o 
Caboclo e logo depois para a escuna D. Paula, afim de melhor dirigir 
o combate. Aprisionada a guarnição do brigue, atacada a canhoneira 
n. 11, mcllida a pique uma outra quando refugiava-se na bocca do 
Riachuelo, fugiram os inimigos lendo dez feridos.

O governo argentino, dcanlc da perda elos Ires navios, mandou 
prender os cnmmandanlcs.

Ainda ao amanhecer do dia 22 a divisão que saibra ao mando ele 
Brown, regressava a Buenos Ayres, quando foi cercado pela nossa.

Sobre os bancos de Santiago dirigio-sc Brown para escapar-se; ca- 
nhoneado porém pelos nossos, conseguio escapar-se durante a noite.

No dia 22 de Março era aprisionado pelo Caboclo o famigerado 
corsário Niger, sob o cominando de John Coe. Depois de furioso cam- 
balc, arriou bandeira, lendo ã mortos c 12 feridos gravcmcnlc. São 
feitos prisioneiros, o commandanlc, 6 ofliciaes, 6 capitães de presas c 
St) marujos e soldados.

A guerra arrastava-se devido ao cansaço de quasi Ires annos de 
lúcln. Os recursos de que podia lançar mão a Argentina eram escassos.

De nossa parle no dizer de alguns escriptorcs «ra guerra tinha sido 
impopular, pois o sentimento nunca tinha considerado a Província Cis- 
platina como parle integrante, como parte constituinte da patria unifi­
cada. No tempo de D. Pedro prcoccupaçõcs interiores, absorvidas no 
ideal democrático que engrandecia á medida eme a monarchia perdia 
de brilho, levaram tanto a dianteira as de ordem exterior que o ele­
mento exaltado não escondia as suas sympatliias pelos Uruguayos em 
lula por sua liberdade. Kste partido nem dissimulou a sua satisfação 
com a humilhação soIVrida pelo governo imperial quando o almirante 
Roussin num tom ente não admitlia outra replica que a do canhão 
exigiu a restituição <lc alguns navios francczes capturados durante o 
bloqueio e considerados como boa presa.

Para compensar aquclles que sustentavam a guerra o governo ar­
gentino achou melhor transformar seus navios em corsários consen­
tindo mesmo que a ganancia de certos homens, se constituísse cm so­
ciedade, para na depredação do nosso coiumcrcio, se satisfizessem.
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Elementos não lhes faltavam. A miserável paga, e essa mesma 
feita muito demoradamente, levava a deserção aos estrangeiros enga­
jados em nossa esquadra que viam no bandeamento para a adversa 
vantagens nos lucros da rapinagem c no valor sobre porcentagens dos 
navios apresados, fornecidos pelo nosso commercio marítimo.

O bloqueio ordenado, ora activo, ora frouxo, de accordo com as 
mudanças políticas operadas no Rio de Janeiro, ia dando os resultados.

Assim é que a 22 de Abril, cabia cm poder da fragata Príncipe Im~ 
pcrial o corsário Honor (ex-Pojuca)  A 2-1 de Maio chegava a vez do 
corsário Feliz, armado com 11 peças, que foi capturado. Poucos dias 
depois, a 29, regressando de um cruzeiro as costas do Rio Grande o 
brígue-cscuna Ocho de Febrero, (cx -D . Jauuaria), armado com (i ca­
nhões ele 12 c quatro de 8, com 79 praças de guarnição, commandado 
pelo major Tomás Espora uma das espadas mais valentes da America 
do Sul, na opinião de Brown, foi perseguido pelos nossos, que faziam 
parle da divisão commandada pelo capitão de mar c guerra João das 
Uollas. Eram tacs navios as escunas Grcnfetl, Conslanç.a, e Iiclla Maria, 
esta commandada por Joaquim Marcpies Lisboa, e canhoneira Vii de Fe­
vereiro. Pelo maior calado dos demais impossibilitados de seguir o ini­
migo (pie seguira sobre os bancos de Areguy, coube ao joven Marcpies 
de Lisboa, o futuro ínarqucz de Tamandaré, olterecer-lhc duello de 
morte. Durante dez horas consecutivas pelejaram os dons, não inter­
rompendo a noute o combate. Só do costado argentino foram dispa­
rados 900 tiros.

Ao alvorecer do dia 30, arriava a bandeira a Ocho de Febrero en­
tregavam suas espadas o valente Espora e seu immedialo Antonio Toll, 
depois de terem posto a salvo, durante a noute, os seus marinheiros.

Levado o commandanlo Espora a presença de Oliveira Rnttas, ao 
lhe aniiunciarcm o nome do chefe prisioneiro, não se conteve clle e 
risonho, esfregando as mãos, exclamou— Espora! Magnifico! fazia-me 
falia eis bolas!

«O almirante Pinto Guedes, liarão do Rio da Prata ó simpalisando 
con la intrepidez de Espora ó admirado por la ahncgacion con (pie 
pcrmanccio al lado de sus heridos prisioncros» deu-lhe bem- como a 
sco immedialo, a liberdade sob palavra de honra.

Caminhava a guerra para o seu desfecho. Na abertura do parla­
mento cin_1828 o Imperador na sua fala do Tlirono, referindo-se a 
gqerra d iz ia : Entabolei negociação de paz com o governo da repu­
blica de Buenos Ayrcs, estabelecendo bases para uma convenção justa 
c_decorosa, como exigem a honra nacional c a dignidade do meu Impe­
rial Tlirono. Se esta republica não acquiesccr ás proposições mui libc- 
raes c generosas, que attcslam ao mundo a boa fé c a moderação do 
do governo Imperial, ainda <pie o meu imperial coração muilo se pena - 
Use, c mislcr continuar a guerra, c continnal-a com duplicada força, 
lai c a minha immulavel resolução.

Eu conto que acharei na Assemblea Geral a mais lirme c leal coo­
peração, afim de poder desempenhar a honra c gloria nacional, que 
n’esle caso se acharão compromcltidas.»

Respondeu a Assemblea a este topico da fala, do seguinte m odo : 
«  A paz, Senhor, é, depois da constituição, a primeira necessidade do 
Brasil, como a verdade c a primeira necessidade dos re is ; comludo, 
Senhor, a Gamara dos Deputados nunca consentirá que enodoada sejam 
a honra e a dignidade nacional.»
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Km 17 ele março havendo partido do Hio de .lanciro Garcia c Her- 
rcra com ollicios ])ara o almirante, tendo pouco antes largado para 
Santa Calharina a fragata ingleza Thelis, conduzindo o secretario de 
Gordon, que ali desembarcando, devia seguir por terra até o Exercito 
inimigo para tratar dircctamenle com Lavallega sobre o mesmo as­
sumpto. Sobre este olqeclo rccommendava o ministro que todas as 
noticias resultantes daquclla operação eram de alto interesse, c que sem 
retardar um só momento as lizesse chegar ao conhecimento do Impe­
rador, por embarcação veleira ; que ancioso contava os momentos de 
chegada. Communieava mais que no dia seguinte 19, largariam duas 
canhoneiras para o Kio Grande, alim de operarem na Lagoa Mirim e 
Arroyos a ver se recobravam uma que os inimigos ali tomaram por 
sorpresa, c por culpa de quem o pòz cm acção sem tripolação compe­
tente, nem para defender-se. O capitão de fragata Francisco Clare era 
o commandante da Flolilha que se compunha de 5 barcos, duas que 
partiram do Hio, Ires que lã se achavam.

Avisava que, para que o requerimento do capitão dc fragata Ja- 
cinlo Hoquc de Senna pudesse ter andamento, o Imperador deixava 
ao arbítrio a boa critica do vice-almirante Pinto Guedes formar um 
conselho de Investigação sobre a sua conducla na perda da acção do 
Uruguny, alim dc preencher-se a fomalidade do Hegulamenlo. Os cor­
sários tem enfestado conslantementc a Gosta desta e da Província do 
S. Pauto e feito muitas presas que lodos inclusivamentc tres navios dc 
escravos, tem ido caminho do Sul para algum dos Portos do Hio da 
Prata.

Km S de Abril de 1828, justamcnlc um anno depois, dizia o minis­
tro da marinha em ollicio: que não percebendo o proposito, que no mo­
mento: em que se trata negociações de pacificação, por outro lado se 
exacerbem os elléilos da Guerra, mandara o Imperador suster a pro- 
jeclada empreza de Buenos Ayrcs até ver o resultado das mesmas ne­
gociações, devendo no entretanto o almirante continuar a mais rigo­
rosa vigilância cm reprimir c dcbellar o inimigo sempre que elle ou­
sasse apresentar-se. Kntregava ã perspicácia do almirante regular con- 
conformc julgasse conveniente, alim de que o inimigo não abusasse da 
nossa boa fé, nem tão pouco os nossos procedimentos podessem alterar 
a boa direcção das negociações.

Km 23 do mesmo mez ia a fragata [piranga, substituir a Príncipe Im ­
perial e por cila mandou prevenir o almirante que nada se sabendo de 
positivo sobre as negociações de paz, não se devia rclachar nada 
sobre os meios dc activar a guerra. «De acc.ordo com o manifestado pelo 
almirante cm muitas vezes, eslava o Imperador sobre o bombardeio a 
Buenos Ayrcs e que se preparasse para executar logo que se desva- 
necesscm'as esperanças de negociações amigaveis, e para que se acce- 
Jcrasscm essas mesmas negociações amigaveis julgou o Imperador con­
veniente que seria bom fazer algum apparalo phanlastico ae disposição 
c dar alguma publicidade de sua intenção de atacar c bombardear 
logo que não vingassem as negociações.

Km 25 dc abril, communieava o governo ao almirante que: «tendo o 
Governo de Buenos Ayrcs respondido evasivamente aos Artigos, e com 
cuja preliminar admissão S. M. I. eslava prompto a tratar a paz. Elles 
não denegarão inteiramenle, porem ladearão dizendo que taes artigos 
clevião ser objecto de discussão entre os Emissários, a vista do que 
S. M. I. Prevalecendo-se do não formal acceite, lhe mandou decidida­
mente communicar pela Potência mediadora que só com a acceitação
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de taes Arligos como base se procederá ao Tratado de Paz, alterando 
tão somente uma disposição, isto ê, que o thcatro das negociações será 
esta Capital, e não Montevideo. A’ vista desta mudança, ou ellcs accei- 
tem e proponhão a V. Ex.a permissão para sairem os seus Deputados 
para aqui, e caso mesmo requesilem transporte, V. Ex.a lh’os propor­
cionará. Isto em nada altera aquclla disposição de ideas á emittir a 
Província Cisplatina, em que S. M. 1. está decididamente firme».

Substituído o almirante Diogo de brito no Ministério da Marinha, 
pelo marquez de Aracaty, e depois do levante das tropas estrangeiras 
no Rio de Janeiro, plano a que não era estranho o governo argentino 
occupou a pasta o chele de divisão Mello de Alvim, em 16 dc Junho 
de 1828.

No dia 16 de Junho, aprcscntou-sc ás vistas de nossa divisão blo- 
queadora, commandada por Norton e composta dc corveta Bcrtioga, 
nrigues Niger, 2 de Julho, brigue escuna Nooc de Janeiro e escuna t9 
de Outubro, um corsário com uma presa. Era o corsário General Bran- 
dzcn, armado com 12 canhões, 2 caronadas dc 8 e quatro de 22, com- 
mandado pelo capitão George C. de Kay e equipado com 60 norte ame­
ricanos e inglezes, que havia um anuo andava ao corso c a presa Ca­
cique, que vinha com agua aberta devido a temporãos c combales.

Destacou-se o Niger cm perseguição do corsário que deitou a cor­
rer para se collocar sob a protecção do forte Brown, situado na Punia 
de Lara.

Para fugir aos navios de maior calado o commnndanlc Kav pro­
curou salvar-se sobre os bancos, indo n'elles encalhar. O 9 de Janeiro 
seguindo-lhe na esteira, foi encalhar a seu contra bordo, iniciando um 
ducllo feroz de artilharia, emquanto sobre o forte despejavam a 2 de 
Julho, 19 de Outubro e União suas baterias.

Norton deixou a Bcrlioga c em um escaler transportou-se para 
bordo do 9 de Janeiro, afim de dir igira acção. Lutaram ambos descs- 
peradamente; por fim, depois de vinte minutos dc árduo combater, 
arriou o corsário a bandeira, procurando antes seus tripolantes ganhar 
a costa em escaler, deixando no entretanto l i  prisioneiros.

Incendiado o corsário e emquanto procurava a guarnição do 9 de 
Janeiro allivial-o para descncalhal-o, novamente abrio, farte fogo 
contra elle, com a chegada dos fugitivos.

No meio deste combate, tombou ferido Norton, ferido no peito c 
com o braço quasi decepado.

Não nerdeo o bravo chefe o animo; continuou a dar ordens depois 
do que, fez-se transportar para bordo da Bèrtioqa, onde lhe foi ampu­
tado o braço.

Ao terminar a gloriosa acção com a mão esquerda assignou o he­
roico coinmandante a parle e disse: Perdi a meu braço direito, mas 
estou contente por ter sido pela causa do Imperador c do Brazil que de­
fendo e estou promplo a voltar a arriscar- a vida pelas mesmas causas, 
apenas possa fazer mais algum movimento, que espero não tardará muito.

O almirante Pinto Guedes em sua parte ollieial assim se exprime: 
«qu e  poderei cu dizer para o abonar e rccommendar (Norton), depois 
de contar factos taes? Só se fizer exacto relatorio dc muitos outros, 
que posto sejam dc menor importância, mostram sempre o cxccllcnte 
homem do mar c o militar valoroso».
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Ao sabcr-sc deste desastre em Buenos Ayrcs, para vingal-o saliio 
no dia IS de junho cl'ac[ucllc porto uma divisão composta da Maldo- 
iiado, 9 de I-cbrcro, Uruguai/, 29 de Déciembre, lialcarce, 11 de Juriio, 
30 de Junio, canhoneiras 1 e 2, cnconlrando-sc com a divisão ao mando 
do capitão de mar c guerra Oliveira Bollas. Iniciado o combate lendo 
para contendor o .Viger, Maldonudo e o Maranhão as embarcações me­
nores; com os demais navios mediam-se o Caboclo, União, 19 de Ou­
tubro e 2 de Julho. Ariou bandeira a canhoneira n. 4, rendendo-se seu 
commandante. Vendo-se impotentes velejaram para o porto ãs 5 horas 
da tarde.

Para obter meios de continuar a guerra Brown appcllou para o 
povo : Tez destribuir uma vibrante c patriótica proclamação pedindo 
auxilios para reerguer-se a marinha: «Ancioso de oblener ocasiones 
en acreditar-vos mis senlimientos y desenganado de-que las fucrzas na- 
ualcs <le la Republica no /medem imponer respecto al inimigo, como de- 
beriaser, lie meditado um plan que liará ozcquible a aquel objecto. se 
cncucnlra acugida e merece la aprobacion de vueslro heroico patrio­
tismo. »

Com o prodiielo da subscripção iniciada foram comprados a ga­
lera hamburgue/.a Mathildc, de -100 toneladas, que tomou o nome de 
Kueno 25 de Mago, o brigue americano Allisler cpie teve o nome de 
General Itondcau, e a escuna franccza Ih/dre, que foi chamada Argen­
tina.

Com estes navios pretendia Brown fazer uma sortida; mas sabe­
dor o almirante Pinto Guedes, mandou postar as nossas divisões a leste 
do banco Chico.

A presença do inimigo composta do brigue General Rondcau com- 
mandado por .loâo Coe, a escuna Argentina commandada por Grain- 
villc c o corsário Gobcrnador Dorrego, anleriormenle comniandado por 
Solei 1, o navio franccz Mandarin, desciam o rio até a Knscnada onde 
seriam protegidos na Punia de Lara, pela esquadrilha de Brown.

Soprava rijo o pampeiro, dillicultando a acção da artilharia; 
depois de K j horas de perseguição foi aprisionado o corsário Dorrego.

A 30 de agosto dous navios neutros Hnssard e Lord Eldon prote­
gidos pelo corsário Empreza e uma canhoneira inimiga pretenderam 
forçar o bloqueio, procurando para isso o auxilio da bateria do Sa 
lado, onde os nossos não podiam chegar. Batidos pelos nossos enca­
lharam sendo incendiados.

Finalisou-sc com esse combale a campanha em que tantos feitos 
gloriosos a nossa marinha se empenhara. Houvesse da parle dos nos­
sos políticos maior comprchensão de seus deveres c presente tives­
sem as licçõcs pouco antes dadas pelo que representa uma marinha 
organisada, cerlamcnlc não leriamos chegado a uma paz forçada.

Teríamos imposto o nosso direito , pois pela lueta o tínhamos ad­
quirido. R. von Ihcring diz — os princípios de direito que estão hoje 
cm vigor foi indispensável impol-os pela lueta áquelles que não òs 
acccitavam assim, lodo o direito, tanto de um povo como de um indi­
víduo, prcsuppõcquc estão o indivíduo e o povo dispostos a dcfendel-o.

O direito não é uma idéa lógica, porém uma idea da força; é a 
razão porque a justiça, que sustenta uma das mãos a balança em que 
pesa o direito, empunha na outra a espada que serve para fazcl-o 
valer.
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A espada sem a balança é a força bruta; a balança sem a espada 
c o direito impotente; complclam-sc muluamente; e na realidade o 
direito só reina quando a força dispendida pela justiça para empunhar 
a espada corresponde á habilidade que emprega em manejar a ba­
lança.» •

Estava rcalisada com a nossa fraqueza, o interesse inglez. Xo dia 
12 de Julho de 1828, a bordo do paquete Red Pole seguiram para o líio 
de Janeiro os generaes argentinos Tomás (iuido c Juan Ramon Bal- 
carcc, como plenipotenciários para negociarem a paz, a instancia do 
ministro inglez no Brazil.

A 27 de Agosto era assignada a convenção preliminar que devia 
terminar a campanha.

«Estipulava que a Província de Montevideo ou Cisplatina ficasse 
separada do Império, e constituída em Estado livre e independente: 
que a Republica Argentina c o Brazil se obrigavam a defender a inde­
pendência daquelle Estado, durante o tempo que fosse marcado no 
tratado definitivo de paz; que ficavam também obrigadas as duas par­
tes contratantes a prestar ao governo legal de Montevideo qualquer 
auxilio que este necessitasse para a manutenção da tranquilidade pu­
blica se, até ser jurada a constituição e cinco annos depois disso, fosse 
perturbada pela guerra civil. Em artigo addicional coinpromcltiam-sc 
as duas potências contratantes a envidar lodos os esforços para que a 
navegação do Rio da Prata e seus affluentes se conservasse livre.»

Ratificada esta convenção pelo Imperador cm 30 do mesmo mez o 
foi pelo Governador das Províncias Unidas 1). Manoel Dorrego a 20 de 
Setembro, sendo levado nesse mesmo dia ao conhecimento do Chefe 
James Norton, pela Sarandi, com bandeira parlamentaria que desfral­
dando a bandeira nacional deu uma salva dc 21 tiros, no que foi res­
pondido pela fragata Xilherohy capitanea da Divisão, composta das 
corvetas Liberal e Dorrci/o, brigues Rio da Praia, Xii/er, Pirajá, Feliz, 
Caboclo, Maranhão, Conslança, D. Jmuiaria, c 2 de Julho, escunas Pa­
parica, Bclla Maria, D. Paula, Riox e União e canhoneira 19 de Dezem­
bro, fundeados todos em frente ã Buenos Ayrcs.

Coube a escuna Bclla Maria ir a Buenos Avres notificar o levanta­
mento do bloqueio.

Para a troca das ratificações do tratado de paz, realisado o 4 de 
outubro, enviou o governo argentino a Montevideo á bordo do Nueno 
2o de Mai/o, tripulada por 150 homens e commandada pelo major 
Gcorge de Kay, o major general Guilherme Brown c o General Miguél 
Azcuénaga.

Teve naquclle porto diante dos nossos navios o bravo Guilherme 
Brown de sofTrer afrontoso proceder deseus commandados, pois rcvol- 
tou-se sua guarniçao, encalhou o navio perto de Santa Lucia c depois 
de damnifical-o c saqueal-o, Tugio para terra nos escaleres. Com 25 ho­
mens apenas regressou a Buenos Ayrcs.

Comproincllida ficou a Nação a responder pelas indemnisações 
que demandavam das presas feitas contra os princípios, com que no 
momento se declararão.

As concessões constantes do nosso governo iam cada vez mais en­
fraquecendo seu prestigio. Os commandantes inglezcs nunca reclama­
rão do almirante Barão do Rio da Prata, sobre navios seus arrestados, 
em consequência porém do que havia praticado com as demais nações, 
romperam atrevidamcntc.
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Em janeiro cie 1S137, devido ao faelo do aprisionamento do Annie, 
escreveo Canning, a Gordon, enlão enviado britânico no Brasil, que 
aqucllc navio eslava na circumslancias de ser condemnado. No entre­
tanto em 3 de abril communicava Gordon a Canning (pie o dito navio 
havia sido absolvido e seus captores comdemnados a perdas e damnos; 
mais ainda, que Ilic constava haver o marquez de Queluz ministro dos 
Estrangeiros, promettido ao Presidente dos E. Unidos a indemnisação 
das presas feitas aos cidadãos americanos, sem ter havido antecipada 
convenção.

Em vista disso, mui logicamente ordenou Canning a Gordon que: 
Como o Governo do Brasil houvesse promettido aos E. U. indemnisa­
ção das presas, por uma convenção verbal, cedendo de nm principio 
de Direito Marítimo reconhecido por todas as Nações, insistisse forte­
mente pela indemnisação das presas inglczas: porque o Governo não 
podia consentir em que o commcrcio inglez ficasse cm inferior con­
dição, não havendo tratado antecedente a cumprir. Submetleo-scdesse 
niódo o marquez de Queluz. Eoi adoplado pelos inglczes o principio 
estabelecido pelo encarregado de negocios dos E. Unidos de que o seu 
governo não reconheceria por boa presa o navio que primeiro não 
tivesse sido advertido c intimado no logar do bloqueio pela força blo- 
queadora, por ser unia regra adoplada por seu governo, não reconhe­
cer communicaçõcs geraes diplomáticas.

Em meiados de 1S28 havendo o commcrcio inglez reclamado do seu 
governo para que não respeitasse o bloqueio do Hio da Prata por in- 
cliicaz, declarou o Secretario do Estado no Parlamento que ouvidos 
os advogados.do Rei sobre a representação, foram cllcs de opinião 
que não podia ter logar a intervenção requerida. ■

Terminada a guerra crua contenda levantou-se entre o almirante 
Barão do Rio da Prata e o marquez de Queluz em consequência de dis­
cordai- o almirante do proceder do diplomata, nos princípios do direito 
internacional.

Cahira cllc das graças c devido a isso foi mandado a conselho de 
de guerra, para responder aos seguintes quesitos :

l.o— Pela perda das duas expedições da Patagônia e igualmente 
pela da Flolilha do Uruguay.

2."— Pela sua conducla havida com as Embarcações Neutras apre- 
zadas, arrestadas, ou destruídas pelos Navios da Esquadra do seu com­
inando, pois constava que os navios da referida Esquadra havião apre­
sado, c arrestado Embarcações Neutras que se dirigião a Portos não 
bloqueados, c a outras, que posto se dirigissem a Portos bloqueados, 
todavia não foram intimadas no bloqueio; taes erão os Brigues Ameri­
canos Leonidas, Itutli, Pioneer, Sarah Georgc, Matilda, Presidente 
Adams, c galera Sueca Dorthingen, e o brigue Sioalan, apresado e aban­
donado por hum Corsário Argentino, o Navio Franccz Genevieve e o 
dinamarquez Fortuna; c outrosim constava que algumas presas das 
Embarcações Neutras apresadas e arrestadas tinham sido maltratadas 
c obrigadas a servir a bordo dos Navios do Império ; taes erão cinco 
marinheiros do Brigue Americano Leonidas, que foram obrigados a 
servir á bordo dos Navios Nacionaes; o Sobre Carga, o Mestre, e T r i­
pulação do Brigue Ituth, que foram maltratados, obrigados a servirem 
a bordo e a pelejarem contra lnima Nação com quem eslava em paz; 
a Guarnição do Brigue Americano Presidente Adams, que foi por tres 
dias conservada como prisioneira ; os Marinheiros da Escuna Hanah 
detida, encalhada, e roubada em Montevideo, que foram maltratados;
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_Os Ofliciaes c Tripulação da Escuna Tale late, que foram roubados,
lançados em hum calabouçoelratados como criminosos;— a Guarnição 
do Brigue Budjel que foi m a l t r a ta d a O s  olliciaes e passageiros do 
Brfoue Franccz /c Junon, que foram misturados com a maruja da Es­
quadra Brasileira; - O capitão, e equipagem do Bergantim Franccz í« 
Jeny, para com os quaes se praticaram violências — Tripulação do 
Navio Dinamarquez Fortuna, que foi obrigada a servir como capli\os 
— a Tripulação da Escuna Inglcza Coquilo, que foi maltratada, lançada 
em terra sem soccorro, e sujeita a buma rigorosa leva;— e igualmcute 
conslava havcr-sc incendiado c destruído o Bergantim americano Bru- 
tus, sob o pretexto dc estar encalhado, não se poder safar c poder 
cahir nas mãos do inimigo; o Brigue Inglez Lo rd Eldon quando ainda 
nclle tremulava o Pavilhão Inglez; c ao Bergantim Americano I I  assar 
com importante carga, e com a particularidade dc ler sido incendiado 
depois dc assignado o Tratado (le Paz; c íinalmente conslava liavcr-sc 
vendido a carga da Embarcação Franceza S. Salnador, antes do julga­
mento cm ultima instancia,não obstante as reclamações dos Proprietá­
rios, — o tcr-sc armado a Escuna Inglcza Coquilo, também antes do jul­
gamento.

3 .o_ Pela expedição que fez do Brigue Neslor anles do seu julga­
mento cm Superior Instancia, sob o comboio da Fragata Ficlhcroij, 
donde resultou o insulto feito ao Pavilhão Imperial no dia dez dc No­
vembro do anuo passado.

4 .n— Pelo abuso da faculdade que se lhe Goncedeo pela ('.mia Im­
perial de dez de Abril dc mil oitoccnlos e vinte seis, para poder pro­
mover Olliciaes por serviços distinctos até o Posto de Capitão dc Fra­
gata, pois promoveo a este Posto a Guilherme Eyre, que, longe de ler 
prestado serviço distinclo perdeu a primeira Expedição á Patagônia.

Sentença da Primeira Instancia.
Vendo-se n’csla Cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, o_ Pro­

cesso Verbal do Rco Almirante Barão do Rio da Prata, Auto c Corpo 
de Delicio, testemunhas sobre clles perguntadas, inlcrrogalorios, dc- 
feza do Rco, Avisos c documentos juntos dccidio-se por uniformidade 
dc votos que sc não provava culpa alguma do dito Almirante, e que 
elle eslava nas circumslancias de ser absolvido dc todas as arguições, 
que lhe foram feitas; quanto á primeira da perda das Expedições a 
Patagônia c Flolilha do Uruguay, porque não lendo sido as ditas Ex­
pedições c Flolilha por eiles commandadas, sõ sc lhe podia arguir a 
perda delias no caso, ou dc que as ditas Expedições c Flolilha, tives­
sem sido enviadas contra as ordens que foram dadas, ou dc que por 
essa parte não fossem dadas as providencias necessárias para o seu 
bom exilo; casos estes que sc não verificam, antes pela prova dos autos 
se mostra o contrario. Quanto á segunda da sua conducta havida para 
com as Embarcações Commcrciantcs das Nações Neutras, arrestadas, 
apresadas ou destruídas; ainda que seja arguido em muitos pontos 
por Notas de dillerenlcs Encarregados dc Ncgocios, que constam do 
processo, nem por isso sc pódc ter como culpado, porque pelo depoi­
mento das testemunhas, muitos dos pontos arguidos se mostrarão 
menos verdadeiros, outros não envolvem criminalidade, outros estão 
comprehcndidos nas ordens dadas ao Almirante, nos casos cspcciacs 
em que forão praticados, e o do aprisionamento de Embarcaçses Neu- 
tracs sem procedência de intimação na .epoca, que decorreo desde 
que o mesmo Almirante tomou conta do cominando da Esquadra athé 
a recepção do Navio de vinte c nove de Novembro de mil oitocentos e



vinlc c seis, cie maior vulto por parecer contrario ás ordens dadas ao 
antecessor do Almirante pelas quacs ellc foi mandado regular-se assim 
mesmo, não pode operar a sua condemnação, porque tendo elle en­
tendido, que as ditas ordens não erào destinadas a ter huma execução 
indefinida, mas só limitada ao tempo em que o bloqueio não estava 
reconhecido pelas Nações Estrangeiras, c tendo praticado o apresio- 
namento de algumas Embarcações na conformidade d’csta inlelligen- 
cia, a sua conducla não foi estranhada, bem que conhecida, pelo Go­
verno, antes pelo Avizo de vinte e seis de Junho de mil oitocentos e 
vinlc e seis, se vò aprovado o aprisionamento do Brigue Monarch, feito 
segundo semelhante inlelligencia, aprovação que sem duvida mostra 
ser verdadeira a inlelligencia dada pelo mesmo Almirante, qualquer 
que fosse o principio, que poslcriormcnle approuve ao Governo ado- 
plar. Quanto a terceira arguição julgão não involver criminalidade, 
porque o insulto feito a Bandeira Nacional, pela Fragata Inglcza Tri­
buno, não se pôde ler como consequência necessária da remessa do 
Brigue Nestor para esta ('.orle, remessa que não só não foi contraria a 
nenhuma ordem, mas que alhé foi muito conforme ao direito c a razão 
no caso especial cm que se achava o Império para com a Cisplatina. 
E hnatinente julgão que não se prova da parte do Almirante no exer­
cício da faculdade que lhe foi concedida por Carta Imperial de dez de 
abril de mil oitocentos e vinte e seis, nem com a promoção de Gui­
lherme Eyrc, por ser Ollicial benemerito, e ser feita a promoção antes 
da perda da Segunda Expedição á Patagônia, que foi por ellc com- 
mandada; por tanto, e pelo mais cpie do Processo consta, absolvem ao 
dito Almirante Barão do Bio da Prata, de todas as imputações que lhe 
foram feitas e julgão o seu procedimento justificado.

Cidade do Bio de Janeiro, 25 de de Junho de mil oitocentos e vinte 
c nove. Ilonorco Ilcrmclo Carneiro Leão, Auditor Geral interino da 
Marinha — Joaquim Raymundo de Lamarc — Chefe de Divisão, João 
Bcrnardiuo Gonzaga — Chefe de Divisão, Trislão Pio dos Santos, Chefe 
de Divisão, Rodrigo José Ferreira Lobo, Vice-Almirante, José Maria 
de Almeida, Almirante c Intcrrogantc, Miguel José de Oliveira Pinto, 
Vicc-Almiranlc c Presidente.

Sentença do Conselho Supremo Militar da Justiça.
Confirmão a Sentença proferida no Processo c Conselho de Guerra 

a que foi mandado responder o Almirante Barão do Rio da Prata á 
vista dos fundamentos, cm que a mesma se basea e por se acharem 
absolulamenlc desvanecida as arguições que lhe foram imputadas, não 
só por legacs documentos mas lambem pelo depoimento das testemu­
nhas, todas clles com conhecimento da profhssão, c a maior parte 
com scicncia certa dc factos, seja pelo que diz respeito á peida das 
Espediçõcs da Patagônia, e Flolilha do Uruguay, em que o mesmo Al­
mirante poz da sua parte, o quanto em si coube, os meiçs concernen­
tes ao bom resultado das mesmas Expedições, como se mostra da sua 
bem concebida defeza, e plena prova deste Processo ; ou seja pelo que 
é relativo á sua conducla para com as Embarcações Neutras, arresta­
das ou destruídas, por que os factos de que o mesmo Almirante foi 
arguido, lacs como a arrestação das mesmas Embarcações sem proce­
der a intimação, não merecem a mais leve imputação por ser a sua 
conducla nesta parle conforme á intçlligcncia, que elle concebera, fun­
dado nos princípios do Decreto das Gentes, pelos quacs sc devia regu­
lar, emquanto não fosse poslcriormente ordenado o contrario, accres- 
cendo a isto que uma tal conducla longe de lhe ter sido estranhada, 
lhe foi approvada pelo Governo, o qual bem devia dirigir C firmar o



procedimento do mesmo Almirante a cslc respeito, e ainda mais a 
a vista dos julgamentos do Supremo Conselho do Almiranlado, que 
que sempre foram de conformidade com aquclles princípios adoptados 
pelo referido Almirante, He igualmente fútil a outra incrcpação de ter 
elle inutilisado Embarcações, que a toda Torça prelendião sublrahir-sc 
e escaparem-se do bloqueio para entrarem dentro dos Portos inimigos, 
visto que pelo mesmo Direito das Gentes lie permillido hostilizar de 
lodo e qualquer modo as forças que ião augmcnlar as do mesmo ini­
migo, sendo por isso mais para elogiar, do que para arguir, tanto o 
facto como a approvação ; finalmente nem a violência praticada contra 
a Fragata AHcthcroy, que comboiava o Bergantim A'eslor, por ordem do 
Almirante Inglez, pôde por qualquer fôrma transcender contra o dito 
Almirante improccdentemenle accusado, por quanto elle cumprio exa- 
clanicnlc com o seu dever, c com as ordens que para isso teve, fa­
zendo, a remessa do dito Brigue; não lhe podendo ser imputável a vio­
lência, c arbitrariedade, c atrevimento com que aqucllc Almirante 
Inglez se houve. Igualmcntc nenhuma criminalidade, excesso ou abuso 
se encontra na Promoção de Guilherme Eyrc, a Capitão de Fragata, 
por assim lhe ter facultado por Carla Imperial, c recahir neste ollicial 
o préstimo e serviços que o fazião disso merecedor. Nestes termos 
longe de merecer o referido Almirante a mais leve arguição, peto con­
trario, pelos seus bons serviços, préstimo, zelo e illibadn honra, inlel- 
ligencia c pcricia com que se comportou iFaquella importante Com- 
missão, se fez digno não só de inteira absolvição, como de ser reco­
nhecido como benemerilo de Estado, e General do mais importante 
conceito c decidido préstimo. Bio de Janeiro quinze de Julho de mil 
oitocentos e vinte c nove — Oliveira, Moreira Lobato, Telles Muniz, 
Barreto dc Lamare, le Cór Souza Furtado.

Rcsam as chronicas que depois dc absolvido, ao apresentar-se ao 
Imperador, dissera-lhc este : E stá lio re ; lendo-lhe sido atiles approoado 
lim o; assim havia dc ser. ,

Voltou novamente o Almirante Barão do Bio da Prata a exercer o 
cargo dc Membro do Supremo Conselho Militar.

Reformou-se em 11 dc Maio de 1832.
Tendo por fim ido residir cm Paris, ali falleccó cm 13 de Junho de 

1845, sendo sepultado no cemiterio de Montmarlrc.
Esquecido talvez, venho levantar um pouco da poeira que encobre 

o seu tumulo, lembrando o que praticou cm vida, cm bem da nação 
que o acolheo e a quem bem soube servir.



Miguel José de OliVeira Tinto
VICE ALM IH AN TK*

Kilho do ....................................
nnàcco...... ................ ........
Fallccco em 15 de janeiro dc 18-17.

Desde muito que os homens do governo dc Porlugol sc haviam 
esquecido do esplendor a que a marinha tinha elevado a nação lusi­
tana. O abandono desta força mvsteriosa que fortifica c masculisa as 
nações havia feito perder á Portugal o império lhalassa-eratico que 
por tanto tempo fòra seu apanagio, agora entregue aos inglczcs que o 
haviam avassallado.

Assim é que, quando, corrida ã approximaçào das hostes napoleo- 
nicas, teve a família real porlugueza dc entregar a palria á sua sorte, 
buscando abrigo na colonia, forças navacs inglezas flanquearam a des­
mantelada esquadra que a conduzia ao Urasil, onde o vice-rei para 
receber « um tão poderoso, tão amabilíssimo e tão respeitado e ado­
rado Príncipe e Monarcha ordenava aos governadores, como sc vê do 
edital de 21 dc janeiro dc 18(18 do governador dc Minas Geraes que por 
esse meio coiwidasse os seus jurisdiccionados para concorrerem com 
donativos, nnimacs, mantimentos, etc., que deveriam ser logo envia­
dos ao Hio de Janeiro, para a chegada dc D. João, determinando ao 
mesmo tempo penas severíssimas a quem, tropeiro, recova ou outro 
transporte d’ali partisse sem conduzir lacs donativos».

Tranportados na mesma occasião os mesmos vicios administrati­
vos c burocráticos, com os quinze mil fidalgos, desembargadores, ofFi- 
ciaes dc terra c mar, serventuários de imaginários empregos, que 
acompanharam a còrte, foi preciso dar-lhes eollocação ou melhor, ac- 
comniodal-os, cousa não dilficil porque o território era vasto e farto em 
produzir emolumentos. ,

Desde logo appareccram os alvarás da 1° dc junho, gravando as 
compras e vendas, tanto de prédios urbanos como de rústicos com a 
imposição dc 10 sobre o preço porque fossem vendidos ou compra­
dos, e ao ciuc sc chamou cizas; o cie 27 do mesmo mez que estabeleceo 
o tributo cio decimo cio rendimento real ou presumido dos prédios ur­
banos; o de 11 de jnnho de 1812 que creava o imposto de meia ciza 
sobre a venda ele embarcações. Em compensação para pagamento a 
Inglaterra dos serviços prestados dava a esta nação pelo tratado de com- 
mercio dc 19 de fevereiro 1810, com condições perpetuas e immulaveis, a 
suzerania commercial e pelo decreto de 12 de outubro igualava os im­
postos dc entrada pagos pelas mercadorias inglezas ás nacionaes, mas 
pelas mercadorias sómcnlc de origem ingleza. Com esse remendo, 
ainda assim ficavam os nacionaes a pagar 16 0/° emquanto os inglezes 
pagavam 15 °/0.
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Atirados os navios da esquadra no ancoradoro de S. Bento, pois 
delles não mais precisavam os homens do governo, visto a vigilância 
das costas estar entregue aos navios inglezes, que nellas podiam cons­
truir, recompor, fabricar c extrahir madeiras.

«Era necessário accomodar gente que vivia do Thesouro que d'cssa 
e não de gente industriosa sem habito de trabalho, foi que principal­
mente se compòz o séquito da Còrte de Lisboa transferida para o Bra­
sil, e accrescia ainda a isso a chusma de cavalleiros de indus­
tria que abrigados, sem mérito, á sombra do patronato, pretendiam o 
pão do Estado, como uma .recompensa publica da sua fugida para as 
nossas praias. (Conselheiro Manoel José de Souza França. Retrospecto 
sobre os erros da administração do Brasil desde sua Independência como 
causa principal do alrazo de sua prosperidade política ) lS'iS.

Abandonados os navios, como dissemos, foi preciso procurar loga- 
res para os muitos otTiciacs superiores que a manuficcncin real mais 
alto elevara com a promoção geral feita no dia seguinte a sua chegada.

Como capitão de fragata na não Rainha de Portugal veio Miguel 
José de Oliveira Pinto, acompanhando a familia real.

Iniciara sua carreira naval em 6 de maio de 1793, depois de ler 
completado o curso malhemalico de Bosout na Academia de Marinha 
de Lisboa, embarcando-se então de voluntário na não Santo Antonio, 
em cujo navio foi promovido a Segundo Tenente, em 17 dezembro do 
mesmo anno. Passou acmbarcar.na não Princcza da Beira a 2 de maio.

Promovido a Primeiro Tenente cm 10 de setembro de 1795, nesse 
mesmo dia leve embarque na não Príncipe Real, Capitão tenente cm 20 
de outubro de 1790, no mesmo navio continuou embarcado alé 30 de 
janeiro de 1797 quando então passou a servir na náo Tritão ; desta 
passou para a A/fonso de Albuquerque em 12 de outubro do mesmo 
anno.

Da náo Affonso, onde servio alé 9 de julho de 1798 passou a cora- 
mandar o bergantim Falcão. Tão infeliz foi neste cominando que dese- 
sete dias depois naufragou ; regressou então para bordo da náo D. Af­
fonso, em cujo navio se distinguio por occasião do ataque a Tripoli. 
Foi, por esse motivo, promovido ao posto de capitão de fragata a 27 de 
julho de 1799, com a clausula porem de não prejudicar antiguidade.

De bordo da mesma náo, passou como Major da Esquadra, para a 
náo Rainha, em 17 de Abril de 1800, na cscpiadra que seguio para as 
ilhas do Cabo Verde, Benguela, Angola e dilfercntcs portos do Brasil. 
O decreto de 23 de maio de 1800 mandou contar-lhe antiguidade do 
posto de fragata da data d clle, cm diante. Em 18 de junho de 1805, 
passou no Brazil para a náo D . João de Castro, em cujo navio regres­
sou para Portugal.

Ao ordenar-se o preparo da esquadra que jazia abandonada no 
Tejo para conduzir os soberanos e a còrte nos angustiosos dias de no­
vembro de 1807, devido a política de tergiversações empregada por 
Portugal, ora com a França ora com a Gran-Brelanha, relalivamcnlc 
ao bloqueio continental, teve embarque na náo Conde D. Henrique, o 
capitão de fragata Oliveira Pinto, em 4 de novembro d’aquellc anno.

Sob o commando do capitão de mar c guerra José Maria de Al­
meida, largou do Tejo no dia 27 de novembro, partccipando a náo do 
mesmo desmantelo em que se achavam os demais navios, ém demanda 
da colonia que durante tres séculos bradava em vão por justiça. Nesse
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navio veio a companhia de guardas marinhas com o seu commandante 
o chefe de divisão José Maria Dantas Pereira, seus lentes e professores.

Ao chegar ao Hio de Janeiro, recompensado foi Oliveira Pinto, 
como foram galardoados lodos os demais officiacs com um posto de 
acccsso. Assim é que por decreto de 13 de Maio de 1808, contado porém 
a antiguidade de 8 do mesmo mez, dia da chegada, foi promovido ao 
posto de capitão de mar e guerra.

Na Bahia a 15 dc fevereiro, quando lá aportara a esquadra, havia 
Oliveira Pinto desembarcado da não.

Com o estabelecimento da còrlc no Brazil, deu-se inicio a organi- 
sação dos serviços ; o decreto de 18 dc maio tratou sobre os Arsenaes.

Havendo necessidade de se aproveitar as abundantes e valiosas ma­
deiras de nossas llorestas c corlal-as convenienlemcntc cm tempo pro- 
prio, foi por oflicio dc 11 dc agosto, consultado sobre o modo de fazcl-o 
o illustrado c emerilo brasilicnsc José da Silva Lisboa, a cuja lógica 
já cedera a còrlc porluguessa, embora a contra gosto, mandando abrir 
os portos do Brasil ao commcrcio mundial. A razão desta consulta 
estava no facto d’aquellc illustrado economista, ser, havia cinco annos, 
o suppridor aos arsenaes rcacs da Bahia, dc madeiras de sua íazenda 
para conslrucção de barcas, canhoneiras, para uma náo e uma fragata.

Sobre o assumpto enviou o preclaro tratadista as mais profundas c 
previdentes instrucções, não sómente sobre o córte delias, como sobre 
a conveniência de serem reservadas (lorcstas para a Fazenda Publica.

Dc posse o governo dc tão preciosas informações, não só poz em 
execução as ideas dc Silva Lisboa, como ordenou em 24 de outubro de 
18Ü8 aó capitão dc mar c guerra Oliveira Pinto que seguisse para as 
margens do Manbucaba afim de cxaminal-as, bem como as immcdia- 
ções comprchendcndo a Ilha (jrande, c informar relalivamente ao 
córte dc madeiras que ali se podessem fazer.

Crcado o Arsenal dc Santos, foi elle nomeado intendente interino 
em 0 dc março de 1 SOÍ), ficando encarregado de cumprir a commissão 
cm que sc achava.

Promovido a Chefe de Divisão cm 13 de maio de 1810, continuou na 
mesma commissão naqucllc commodo posto administrativo até que foi 
graduado no posto de chefe de esquadra cm IS 19.

Chegou o anno de 1821. Partira D. João para Portugal, deixando 
como seu delegado no governo do Brazil o seu primogênito D. Pedro, 
que por decreto de 8 de junho, de accordo com as bases da Constitui­
ção, em preparo pelas còrles e que havia jurado, mandou que fossem 
essas bases publicadas e juradas em todas as províncias do Brazil.

A agitação que se operou em todo o paiz, fez abalar todo o meca­
nismo corroído da antiga administração implantada durante séculos 
pela melropole. Scnliam-se os filhos da colonia com forças precisas 
Jjara sc organisarem no sentido da conveniência publica. Já não faziam 
praça os alvarás que lhes prohibia saber ler ou escrever para não 
terem ideas subversivas ao domínio de cl-rci Nosso Senhor, nem tão 
pouco dc serem marinheiros ou possuidores de navios.

Convencidas as còrles reunidas em Lisboa que a colonia que dera 
aureola a Portugal para se apresentar como polencia portadora de voto 
no concerto das primeiras nações dá Europa, lhes ia escapar, por estar 
etn condições de exigir a sua emancipação, começaram a csbulhal-a 
das garantias e direitos conquistados pelo valor de seus filhos.
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Os primeiros liames que nos prendiam á melropolc foram seccio­
nados por Silva Lisboa, com a abertura dos porlos.

Vinha a vez de José Bonifácio dc arrancal-os, convencendo o re­
gente da operação necessária a separação da monarchia xyphopaga que 
(izcra D. João. Estabelcceo-se desde então entre os nacionacs a uni- 
nidade de pensar e de acção que deveria ser seguida pelos chefes do 
partido politico formado. Para evitar commoçõcs e abalos que no seu 
entender não eram de desejar, foi convidado o governador da Provín­
cia de S. Paulo, João Carlos Augusto de Oyenhausen, o futuro marquez 
do Aracaly, para a exemplo das demais províncias, mandar publicar e 
jurar as bases da nova Constituição e dar-se por exonerado de seu 
cargo c entregar o governo a uma junta eleita pelo povo.

Fiel á Côrtc, Oyenhausen, apenas mandou publicar por bando dc 
13 de maio a adopção do novo regimen na Província, deixou-se pr i­
meiro ficar no logar de governador.

Em S. Paulo só havia necessidade dc um homem para fazer sentir 
ao governador que sua missão estava terminada, c que seria inútil 
querer prolongar a existência dc um regimen rcpellido por lodos. Esse 
homem foi José Bonifácio de Andrade e Silva, o Grande Brasiliense que 
pelo seu saber se tinha imposto a consideração alienígena e de seus con­
cidadãos pelo seu patriotismo, o genuíno representante dc nossas as­
pirações. Acclamado chefe, como bom politico, depois dc fazer conhe­
cer a Oyenhausen das disposições em que se encontravam os paulistas 
em elegerem um governo e que para elle governador não puzesse em­
baraços, convidava-o a declarar-sc exonerado. Cumprida a missão que 
lhe fòra confiada, julgou de bom aviso, fazer concessões, para não au- 
gmentar o despeito dos portuguezes, já muito irritado, embora tivesse 
José Bonifácio por si, a força c o povo.

Assentado entre os chefes da revolução os nomes dos membros 
da Junta Governativa, que seria feita por acclamação no dia 23 de 
junho, foi convidado José Bonifácio, por uma deputação, a vir no largo 
de S. Gonçalo cm frente ao Paço Municipal do novo governo. Em con­
sequência dessa solicitação, n’elle se apresentou, calmo e firme, acla­
mado e recebido ao som dc todas as bandas dc musica ali presentes.

Não queria no entretanto José Bonifácio tomar logar dc destaque 
porque, dizia, haviam companheiros dc serviços de alta monta e 
que se julgavam competentes para levara termo o movimento iniciado, 
por isso dc modo algum os queria preterir.

Solidário com seus companheiros, não se cxcusou cm assumir a 
responsabilidade das deliberações de seu partido, que era a cmancipa- 
çao da patna. 1

Ao assumir a direcção dos trabalhos, dirigindo-se aos circuinstan- 
tes disse: Meus amigos! Pouco tenho a vos dizer. Aqui vim para fazer 
a vossa vontade c resolvido a defender nosso direito por maior que 
seja o sacrificio a que me possa impòr ( Vivas acc/amações e applausos).

* E vós, meus patrícios e velhos conhecidos, bem sabeis, que não 
sou capaz de faltar a minha palavra (E ' ucrdade! E ‘ verdade!)

Só uma cousa desejo, e é que n’esta reunião, em que o povo de S. 
Paulo se apresenta reclamando o direito dc se governar por mandala- 
nos escolhidos directamcntc por elle, c se mostra disposto a fazer votar 
esta sua vontade, saiba elevar-se á altura de sua justa pretenção, man­
tendo a ordem, respeitando a opinião de cada um, procedendo com a
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maior calma, esquecendo resentimenlos, deixando de lado prevenções, 
finalmcnlc correndo com um vco sobre o passado, pois só assim uni­
dos poderemos cuidar dos interesses da pntria, a qual para no mo­
mento poder sei- seria c cfficazmenlc amparada, precisa ver-se rodeada 
de todos os seus filhos.

« Para que se não annulle o trabalho a que nos vamos entregar, c 
absolutamcnlc indispensável, que seja produeto da união de locíos os 
paulistas. Desta condição depende a força do governo que vamos 
eleger.

n Só poderá o governo de S. Paulo merecer a saneção da opinião 
c acatamento c o respeito das pessoas honestas c sensatas, de que pre­
cisa para manier-secom prestigio, si sua eleição se rcalisar com ordem 
c com Ioda a liberalidade.»

« Ponto que saberemos todos cumprir nosso dever»  ( Cumpriremos! 
Cumpriremos! Acclamaçõcs!)

No meio de profundo silencio annunciou então José Bonifácio :
Para presidente. .loão Carlos Augusto de Oynhauscn ; Para vice- 

presidente. . . No meio de vivas e acclamaçõcs pelo povo foi proposto 
•losé Bonifácio, que só poude continuar a leitura dos subsequentes 
nomes propostos, depois cpic fez signnl de assentimento ao nome pro­
clamado : Secretario do Interior c fazenda Martim Francisco Ribeiro 
de Andrade; Secretario da Guerra o coronel Lazaro José Gonçalves e 
Secretario da Marinha o chefe de esquadra Miguel José de Oliveira 
Pinto.

Alem destes foram acclamados outros, pelo clero, pelas armas, pelo 
commercio, pela inslrucção publica c pela agricultura.

Pelo commercio foram escolhidos o coronel Francisco Ignacio de 
Souza Queiroz c o brigadeiro Manoel Rodrigues Jordão. O primeiro 
destes como veremos foi um dos acérrimos opposicionislas.

Devido a sua escolha para membro da junta do governo de São 
Paulo, entrou o chefe ,de esquadra para a administração deixando o 
lugar que a tantos annos exercia. Sómcntc a 2 de Julho, tomou posse do 
cargo para que fora eleito por acclamação.

Não descançavam no entretanto os agentes das Cortes porluguezas- 
No Rio de Janeiro o general Avilcz de Souza França; na Bahia o gene­
ral Madeira; na Cisplatina, o brigadeiro D, Álvaro de Macedo; no Pará, 
no Maranhão, cmfim, em todos os pontos do Brasil começavam a 
tomar corpo as ideas do Congresso Luzilano,- espalhadas por seus 
executores, e assim cm S. Paulo onde chegaram.

Pouco antes da acclamação do novo governo, um dos batalhões 
estacionados cm S. Paulo, tentara revoltar-se; seis dias depois d’ella, 
irrompeo cm Santos a sublevação do 1° batalhão de caçadores, sob o 
pretexto de augmento de soldo. Sabedores que seriam enviados para 
Portugal, procuravam por suas mãos, como faziam os dentais, levar as 
mochilas rcchciadas. Commettcram por essa razão Ioda a especic de 
atropelos ; arrombaram o almoxarife, apoderaram-se das armas, inva­
diram casas, repartições publicas, prenderam empregados e capita­
listas cujas liberdades foram arrançoadas sendo o produeto dividido 
entre elles. Não contentes, para que não sahisse o brigne de guerra 
Boa-Fé ancorado no Porto contra clle fizeram Togo e do mesmo modo 
sobre os mercantes, para de suas cargas se apoderarem.

De S. Paulo para dominal-os parlio o segundo batalhão de .caçado _ 
res, levando ofliciaes de toda a confiança c com instrucçõcs precisas.’
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No dia 6 de Julho deu-se o encontro com os revoltosos, que foram ba­
tidos e feito prisioneiros.

Restabelecida a ordem, foi convocado conselho de guerra que ab­
solveu poucos; a trabalhos forçados foram condcinnados 115 e á forca 
sele. Destes últimos, cinco dellés, os que fizeram fogo sobre o brigue de 
guerra Boa-Fé, com uma peça de que se haviam apoderado, foram en­
forcados nos laizes da verga do mesmo brigue c dous levados para São 
Paulo, onde solfreram a pena ultima, para exemplo dos perturbadores 
da ordem que infestavam a cidade.

A prompta e energica acção do governo mostrou o proposito em 
que se achava de não admittir perturbações da ordem, nem consentir 
em rebelliões.

Desse exemplar castigo aprovcilaram-sc os inimigos de Martim 
Francisco, para mais acirrarem os porluguczes contra os (ilhós do paiz. 
Mais violenta se tornou a campanha, quando este se negou a commutar 
a pena de Chaguinhas, um dos cabeças da revolta. Surdamcnlc espa­
lhavam, os reaccionarios alliados aos descontentes inimigos de ambos 
os Andradas, que nelles viam obstáculos aos seus interesses, que a re­
volta e o consequente castigo inflingido aos soldados porluguczes era 
obra de Martim Francisco. Com isto pretendiam abalar o prestigio que 
gozavam os dous illustres brasilienses.

Ao chegar a S. Paulo, a 2-1 de dezembro, a noticia de que as cortes 
luzitanas pelos decretos de 30 de setembro c de 1 de outubro, queriam 
de novo cscravisar o Drazil, dividindo-o em circumscripções autôno­
mas entre si, unicamente subordinadas ao governo dc Lisboa, obrigar 
a D. Pedro a embarcar-se para Portugal, no que eslava resolvido, so- 
bresaltou-se José Bonifácio, pois com isto via maiores embaraços a so­
lução do problema de nossa emancipação.

Nessa mesma noute, conseguio reunir seus companheiros de go­
verno c convencel-os da conveniência de se dirigirem a I). Pedro para 
que não abandonasse o Brazil,

Com os demais membros do governo assignou o chefe de esquadra 
Oliveira Pinto a representação dirigida a D. Pedro, memorial este cuja 
leitura conta-se, tal impressão causou no espirito dc D. Pedro, que, ao 
terminal-a, declarou abolida de sua mente a resolução de dar cumpri­
mento ao determinado pelas Cortes. Desse documento fez remessa a 
D. João VI.

A escolha de José Bonifácio para ministro fez temer a muitos dos 
despeitados de S. Paulo, principalmentc aquelles que desgos losos com 
as exigências de Martim Francisco a este se oppunham. Não da\a Mar­
tim Francisco quartel a inimigos e amigos, habituados a defraudarem 
o fisco em proveito proprio c aos exploradores do poder.

Congregados os adversários, dirigidos pelo ouvidor da comarca, Cos­
ta Carvalho, futuro marquez de Monte Alegre, no segundo império, cioso 
do prestigio dos Andradas, a ellcs se uniram Oycnhausen, o coronel 
Francisco Ignacio, vogal do governo provisorio pelo commeroio c es­
colhido por José Bonifácio, commandanlcs das tropas milicianas e os 
demais membros do governo de origem portugueza.

Não perdoavam a Martim Francisco e ao coronel Jordão o 
córte de abusos que acarretavam prejuízos aos protegidos daquelles. 
Quanto mais cerceavam os illustres membros brasilienses as immoraes 
normas de viver á custa do fisco e do povo, por consequência mais 
crescia a opposição ás suas pessoas.
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hm seu inlercssc político acccitou Costa Carvalho o apoio de todos 
os portuguezes. que bem sentiam, cada vez mais, se enfraquecerem os 
liames existentes entre a colonia e a mctropolc, c a perda de sua pre­
ponderância na administração publica.

De accordo com Madeira, na Bahia, e D. Álvaro de Macedo na 
Cisplalina, esperavam forças de Lisboa, que desembarcadas em Santos, 
facilmente se apoderariam da capital e de Ioda a província ; deste modo 
obrigariam I). Pedro a abandonar o Brazil. Para isso conseguira Oyen- 
hausen a nomeação de seu ajudante de ordens o capitão José Anlonio 
da Silva Valente, (lilho do desembargador do mesmo nome, a alma 
damnada escolhida pelo conde de Rezende para macular, porém em 
vão, a honra do brilhante lilho do Brazil o brigadeiro Coimbra) que 
levou instrucçòcs para proteger qualquer tentativa dc desembarque. 
Esse governador da praça de Santos, para successo do tenlamcn, che­
gou a mandar encravar a artilharia das fortalezas da barra. Apandi- 
ihadocoir.Oyenhauscn ccom os demais eslava o chefe de esquadra Oliveira 
Pinto. Embora a sorrelfa e a cautela empregadas, leve denuncia Mar- 
tim Francisco do proceder dos conspiradores; sem mostrar-se conhe­
cedor do segredo, interpcllou seus dous collcgas de governo, aponta­
dos como membros da trama, Negaram ellcs, dizendo calumniosa a im­
putação c que. a seu lado estariam cm qualquer occasião.

No entretanto dc sorralc trabalhavam Oycnhausen, tenente coronel 
Francisco Ignacio, o protector das escandalosas concessões, tenente 
coronel Antonio Quarlim, coronel Daniel Pedro Mullcr, e chefe de 
esquadra Oliveira Pinto, membros do governo; o brigadeiro Leme, 
coronel Amaral, tenente coronel Crispim, snrgcnto-mór Paulo Macedo, 
Pereira de Oliveira, capitão Silva Valente Nogueira, monopolisador do 
fornecimento dc carne verde, Moraes, Pedro Taques, tenente Pinto 
Homem, Pinto Mamede, Pinto Maia Correia dc Mello e Silva Telles, 
lendo por mentor Costa Carvalho. »

Com sorpresa, receberam no dia 21 dc maio, o presidente Oyen- 
hauscn e o ouvidor Costa Carvalho, ordens transmillidas por José Bo­
nifácio, para que, cm nome de D. Pedro entregasse o primeiro, o go­
verno, ao seuimmcdialo c o segundo ao seu substituto e que ambos sem 
perda dc tempo se recolhessem ao Rio de Janeiro.

Immediatamente foi destribuidn senha aos conjurados para reu­
nião e deliberada entre ellcs a deposição de Marlim Francisco e de 
Jordão para o dia 23.

Sabedores mais ou menos estes últimos do que se havia passado e 
do que se preparava, foram muito calmamcntc no dia aprazado, para 
a sede do governo, onde tomaram seus assentos, a espera do que se 
annunciava.

Com cxcepção de Francisco Ignacio, que ficou a preparar seus mi­
licianos, a|5rcscntaram-sc com refalsada hypocrisia os demais membros 
do governo c entraram a deliberar.

A acta que foi lavrada é o osculo dc Judas e participante delia o 
chefe dc esquadra Oliveira Pinto, com Oyenhauscn, Pedro Muller e 
Quartim. Diz cila « l u Leu-se e npprovou-se a acta da sessão antece­
dente. 2V Leram-se e mandaram cumprir e registrar as portarias expe­
didas pelo Ministério, entre as quaes foi a de 10 do corrente, pelo qual 
Sua Alteza manda chamar ao Rio dc Janeiro o cxcellentissimo senhor 
Conselheiro João Carlos Augusto Oyenhausen, presidente deste go­
verno, para objectos de Estados, c em consequência se mandaramvex-
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pedir as ordens necessárias, cominunicando esla resolução ãs autori­
dades constituídas da província, c as providencias precisas para a jo r ­
nada de sua cxcellcncia; ordcnando-sc oulrosim que emqiianlo sua ex- 
ceüencia não sahir desta cidade se lhe peça o santo e se lhe entreguem 
todos os officios e se lhe dè parte do acontecido. 3.' Deliberou mais que 
o cxcellcnlissimo Snr. Martim Francisco Ribeiro de Andrada, secretario 
do Interior e Fazenda, que como invnediato vae entrar na presidência 
interina deste goucrno c da Junta da Fazenda, conserve todavia as pastas 
de suas repartições. 4° E com estas deliberações se deu por linda a pre­
sente sessão extraordinária de que se lavrou a presente acla que foi 
assignada por suas cxcellencias. Palacio do Governo de S. Paulo 23 dc 
maio de 1822.

Vencido estava o partido nacional com a simulada sedição popular

3ue exigia a deposição dos seus illustres chcles liberaes, e consequente 
cporlação do primeiro para o Rio de Janeiro e para Santos, do se­

gundo, isto no dia 29 do mesmo mez.
Para maior affronta a Martim Francisco fizeram-n'o acompanhar 

por um odicial até o Rio de Janeiro, com a missão de espional-o. Ao 
chegar foi este preso e submctlido a processo, c Martim Francisco oito 
dias depois escolhido para assumir a pasta da Fazenda. Começava 
assim a reparação.

Comprchendcndo diversos membros da junta o rumo que tomavam 
os acontecimentos renunciaram seus logares, (içando por isso o go­
verno reduzido a Oycnhauscm, Olheira Pinto, Daniel Muller e Taborda 
Alvim, como vogaes.

Scientificado das disposições do decreto de 25 de julho, pelo qual 
D. Pedro, havia declarado que «não  lhe podendo ser indiferente o modo 
illegal e faccioso com que os chamados /iovo c tropa da cidade de São 
Paulo, instigados por alguns desorganisadores e rebeldes, que, por des­
graça da provinda se achavam entre os membros do seo governo, se ti­
nham comportado; c querendo dar prompto remédio a laes desordens e 
allenlados que diariamente iam crescendo; havia por bem cessar o go­
verno » e ordenar que opporlunamcnle se procedesse á eleição dc uin 
outro.

Na mesma data, para maior humilhação teve que registrar e cum­
prir a carta regia assim concebida :

«Deputados do governo provisorio da Província dc S. Paulo.
«Eu  o Príncipe Regente vos envio muito saudar.
« Sendo-me presentes os vosSos odicios dc 21 dc maio c 11 do cor­

rente em que me participaste as duvidas que occorrcram c se vos olíc- 
receram para não cumprir as portarias de 10 e 21 do dito mez dc maio 
em que se vos ordenou fizésseis partir immcdiatamcnlc para esta Corte 
o presidente do governo c o ouvidor nomeado para essa conimarca de 
S. Paulo, debaixo do falso pretexto dc que assim oos requereram o povo 
e tropa dessa cidade, e porque assim o exigia o soergo publico dessa 
provinda, rogando-mc por isso que houvesse dc approvar semelhantes 
medidas ; informado eu, porém, dos verdadeiros motivos que deram 
causa ao motim de 23 do dito mez, em que a tropa miliciana e um pu­
nhado de miseráveis e. facciosos dentre o povo foram instigados e sedu­
zido por alguns de vós c outros vossos apaniguados, com manifesta deso­
bediência e rebeldia á minha real autoridade, como Príncipe Regente 
desse Reino do Brasil e seo Perpetuo Defensor, e contra o juramento 
que-me prestaste no dia da-installaçào desse governo; portanto dese­
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jando eu que fique para sempre illihada a bunra dessa briosa c leal 
Província de S. Paulo, a quem cu c esle Reino do Brasil tanto devemos; 
vos ordeno que logo deis fiel e prompla execução ãs ditas portarias 
acima mencionadas, debaixo da mais rigorosa responsabilidade para 
comigo e para a Assemblea Geral Constituinte, e Legislativa que man­
dei convocar.

«O  que me purccco participar-vos para vossa cabal inlelligcncin c 
liei execução.»

A pretexto denão ter sido nomeado quem o substituísse, continuou 
Oyenbausen no exercício do governo, apoiado na tropa miliciana 
c pelos demais.

Para debcllar a revolta mandou I). Pedro seguir para S. Paulo 
dous corpos de milicianos, os mesmos que d’ali tinham vindo para o 
Rio de Janeiro, afim de apoial-o (piando ameaçado por Avilez; nomeou 
o marechal Cândido Xavier de Almeida c Souza brasilensc nato, gover­
nador da praça de Santos, lendo sob suas ordens a força que aii se 
encontrava, destinada a garantir a Província contra a propalada inva­
são luzilana. No brigue Principrsinho sob o cominando do capitão te­
nente Theodoro Alexandre de Ucaurcnaire, sabido a 28 de julho para 
Santos, ordenou que fossem terminadas as obras de uma barca ca­
nhoneira que se construía no Cuhnlão, ,entendendo-se para isso com o 
capitão de fragata Fauslino José Schulz, ajudante do intendente de 
marinha a quem lambem Iransmittio instrueçOes para trabalhar de 
combinação para submissão dos revoltosos.

Fslnva no governo provisorio de S. Paulo, Oliveira Pinto que desde 
a partida de Oycnliausen e Costa Carvalho, no dia 17 de Julho o assu­
mira. Começaram desde então os promotores da bernarda de 23 de 
maio a debandar c a ir implorar do Príncipe Regente o perdão pela obra 
(pie fazião cm bem da recolonisnção do Brasil, pondo-se á Irente do 
pensamento do proprio I). Pedro, em principio propenso a obedecer as 
ordens de Lisboa. Outro membro do governo Francisco Ignacio de 
Souza Queiroz, estava prompto a seguir o mesmo caminho dos outros 
dous.

Aconselhado por José Bonifácio, rcsolveo D. Pedro ir pcssoalmcnlc 
a S. Paulo, afim de pôr um paradeiro ao ludibrio que na capital lhe 
lançavam os seus pseudos amigos que se achavam no governo provi­
sorio.

Parlio D. Pedro no dia 11 de Agosto, por terra, levando em sua 
companhia D. Luiz ele Saldanha da Gama, futuro marquez de Tau- 
baté. Sua comitiva, composta de seu inseparável companheiro c fac- 
totiim o tenente Francisco Gomes da Silva Chalaça, como era mais 
commummcntc conhecido, o major Francisco ele Castro e Mello, e elos 
criados do Paço, João Carlota c João Carvalho.

Na fazenda de Santa Cruz, primeiro pouso ali se apresentou Oyen- 
hausen, que em cumprimento ãs ordens de I). Pedro seguia para o 
Rio de Janeiro. Procurou fallar ao príncipe, porém, este negou-se a 
recebcl-o, fazendo saber ao mesmo que se entendesse com José Boni­
fácio, que resolveria de accordo com o que fosse de justiça.

Diga-se de passagem que mais tarde quando D- Pedro voltou-se 
novamente para o partido portuguez, foi o marechal de campo 
João Carlos Augusto Ulrico d’Oyenhausen e Gravcnbcrg, nascido em 
França, quando seu pae o conde D. Carlos Augusto, casado com a mar- 
queza de Alorna, lã se achava cm serviço de Portugal, foi feito senador



pelo Ceará, elevado a marquez de Aracaly, ministro dos eslrangciros 
e da marinha e por fim tudo abandonou no Brasil, cuja nacionalidade 
havia abraçado, para acompanhar D. Pedro quando abdicou. Costa 
Carvalho foi elevado lambem ao marquesado.

Ao chegar cm Mogy das Cruzes, reeusou-se D. Pedro a receber duas 
commissõcs, uma enviada pela junta de S. Paulo e outra pela Camara 
Municipal que em nome daquellas corporações vinham comprimental-o 
c acompanhai-o. A razão deu elle, por serem rcpresenlanles de um go­
verno já dissolvido.

Recebido feslivamente em S. Paulo onde chegou com luzido acom­
panhamento c no meio de acclamaç.ões, firmou o seu prestigio.

No dia 21) de agosto houve cortejo c beijamão cm palacio. Diz 
Canto e Mello, na descripçáo que fez cia viajem de D. Pedro a S. Paulo, 
que notou-se n’cssa occasião que achando-se S. A. alegre e prasen- 
leiro, recebendo as pessoas que o vinhão cumprimentar, ao apresen­
tarem-se o coronel Francisco Ignacio o principal coripheu da liernarda 
de 33 de Maio e o intendente de marinhado Santos, Miguel José de 
Souza Oliveira Pinto, lornou-sc S. A. severo c reservado e no mesmo 
acto, negou-lhes a mão, ordenou que ambos seguissem immcdiala- 
mcnlc para a còrtc, o que cumpriram.

Já antes linha passado peloulissahor de ler sido obrigado a dissol­
ver a brilhante guarda de honra que organisára para receber o Re­
gente, porque este o recusou, pois que não devia receber homenagens 
de sediciosos.

O decreto de 3 de outubro cie 1822 veio dispcnsal-o do lugar que 
por tanto tempo occupou.

Tendo adhcrido a nacionalidade brasilieuse, por decreto de 22 de 
janeiro de 1826, foi nomeado conselheiro do Conselho Supremo Tri­
bunal Militar.

hm 12 de outubro de 1827. teve clfeclividade no posto de Vicc-Al- 
mirante.

Rciormado cm conformidade da hei por virtude «la Resolução de 
Consulta do Conselho Supremo Militar de 16 de outubro de 1832. '

Fallecco em 15 de janeiro de 1817.



Manoel flntonio Parinha
( condi; i>r: souzki. )  .

I'-’ sem duvida Manoel Anlonio Farinha um dos mais dislinclos 
ollieiaes da marinha porlugueza, que, ao dar-se a nossa independência, 
adheriram á causa do Brasil c a cila preslaram seus serviços; não lhe 
regatearam honras os soberanos a quem dcdicadamcnle servio.

Sendo discípulo da Academia de Marinha cm Lisboa, aonde com- 
plelou o curso malhcmalico de Bcsout, embarcou como voluntário em 
d dc junho de 1792 na fragata Ctjsne, então sob o cominando do capi­
tão de mar e guerra Oxford ; nesse navio foi promovido ao posto dc 
Segundo Tenente em 16 dc dezembro desse mesmo anno.

I)a ilha da Madeira, onde se achava, regressara cm 14 de novembro 
com a Vasco da Gama, trazendo um navio Trance/, que se achava detido 
naquelle porto.

lia fragata passou para a não Conde D. Henrique cm 22 de julho de 
I7i)f>, sendo promovido a Primeiro Tenente cm 10 dc setembro c a Ca­
pitão Tenente cm 20 de outubro do anno seguinte.

Km I<S de maio de 17S)Í), da fragata em que servia passou a embar­
car na Cartola c no anno seguinte a õ de agosto para a náo Maria /.

Novamcnle embarcado na fragata Cartola cm 19 de setembro de 
de ISU4, veio ao Brasil ; de regresso conduzio esse navio o que havia 
produzido a xnbscripção voluntária dc abril daqucllc anno, « ordenada 
pela carta regia aos governadores das Capitanias para que convocas­
sem os povos c lhes expuzessem as cfTcctivas condições eja monarchia 
e os convencessem de soccorrel-a com dinheiro.» Na capitania dc 
Minas Cicraes havia produzido 2ü2:OOOSOOO.

Promovido a capitão dc fragata em 17 de dezembro de 1806 passou 
a servir no anno seguinte ã bordo da náo Príncipe do Brasil.

Obrigada a familia real porlugueza a buscar refugio no Brasil, de- 
devido a invasão dc Portugal pelas tropas francczas, ás ordens de 
.lunol, foi o capitão dc fragata Farinha mandado embarcar, na vespera 
da partida, como immcdiato da não Martim'de Freitas, isto a 25 dc no­
vembro dc 1807.

Fez-se ao mar a esquadra porlugueza, protegida pela ingieza em 
demanda da colonia americana.

Chegados que foram alguns navios da mesma esquadra ao Rio de 
Janeiro, emquanlo outros ancoravam na Bahia, um accidente veio dar 
o cominando da náo a seu immcdiato.
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No dia 30 de janeiro de 1808 o couininndanlc da não, o capitão dc 
mar e guerra d. Manoel de Menezes ao descer a escada da não Rainha 
para o escaler, cmbaraçando-sc na sua espada, escorregou, cahio ao 
mar, perecendo afogado.

No commando da não Martim dc Freitas se conservou o capitão dc 
fragata Farinha por pouco tempo, pois lendo chegado ao porto do Rio 
de Janeiro a família real a 8 dc março, o príncipe regente para galar­
doar seus ofliciaes, promulgou nesse dia um decreto promovendo-os. 
Assim foi o commandantc da não promovido a capitão dc mar e guerrs 
c em 2G de ahril nomeado commandantc da fragata Minerva, em subs­
tituição de Rodrigo Lobo, que fora elevado ao gcneralato.

No commando da Minerva também pouco se demorou, pois a 17 dc 
novembro passava ao commando da não Affonso em 6 de maio de 1811, 
até que passou a commandar a não D . Sebastião em 21 de março 
de 1815.

Esse navio mandado preparar com o máximo conforto e luxo pos­
síveis tinha que transportar a Cadiz as infantas noivas de Fernando 
VII e dc D. Carlos. Desta feita não foi necessário proceder como sc 
fizera um pouco mais dc um século antes para se obter o dote. A carta 
regia de 12 de abril de 1727 ordenara que sc fizesse ver aos moradores 
da capitania a obrigação que lhes oecorria de concorrerem com um con­
siderável donativo para as despezas dos casamentos do um príncipe e 
de uma princcza de Portugal, aquclle com o infante de Ilespanhae 
c esta com o príncipe das Aslurias. Esse donativo foi de 125 arrobas de 
ouro que valia naquclle tempo 1 goOO a oitava. Por aquclle mesmo tempo 
outro donativo foi ordenado aos povos dc Minas para as despezas do 
casamento da infanta D. Catbarina com o rei da Grau Bretanha e que 
atlingio a G00 contos, avaliado o ouro lambem a 1S500 a oitava.

Bava-sc por esse tempo a morte de D. Maria II, passando a coròa 
a I). João VI que por ordem regia de 2G dc maio de 181(1 mandava ce­
lebrar na villa dc Campanha da Princcza pomposas exéquias pela morte 
dc sua progenitora c luto obrigatorio em lodo o termo por um anno, 
sendo seis mezes rigoroso.

Em attenção a maneira pela qual sc desempenhou da honrosa com- 
missão do transporte das infantas e do commando da não foi promo­
vido a Chefe de Divisão em í) dc dezembro dc 18!G.

Em 1G dc janeiro de 1817 passou a commandar a fragata Pérola. .
O contracto de casamento do primogênito de 1). João realisado cm 

1 dc junho de 1817 na còrte de Vicnna d'Austria, com a archiduqueza 
Maria Lcopoldina, pelo marquez dc Marialva, embaixador de D. João 
junto áquellc governo, onde se apresentou em 17 de revereiro com 
uma ponma c cxplcndor que enchco dc admiração os habitantes do 
margem do Danúbio, foi celebrado com magnifico c sumptuoso baile, 
em applauso a tão.auspicioso acontecimento.

O brilhante v a p para toso diplomata, despendeo naquclla festa a 
que assistiram duas mil pessoas, mais de um milhão dc florins e para 
maior ostentação Tez presente dos edifícios que para cllc mandara le­
vantar c dc seus adornos e baixclla de ouro aos pobres da cidade dc 
\jcnna, em cujo edifício sc deu outra funcçâo popular, dcslribuindo-sc 
por elles o rendimento que produzira.

Mais (arde a Villa da Campanha da Princcza, a 11 dc junho dc 1819, 
porem a sua custa, era obrigada a celebrar festas durante Ires dias
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pelo nascimento cia princeza da licira, lillia do príncipe regcnlc, 
depois D. Pedro I, conforme determinou o Governador de Minas Geraes.

Para o transporte da futura imperatriz, com todo o conforto e luxo 
correspondente foram preparados diversos navios, c na não D. João V/ 
alvorou o seu pavilhão o chefe da divisão Manoel Antonio Farinha no 
dia 13 de maio dc 1317.

A 1-1 de acosto suspendia de Liornc, depois de sumptuosas festas 
ein Vicnna e Florença ; da famosa não, trazendo a seu bordo a futura 
imperatriz do Brasil, seguida a mio pela S. Sebastião, onde vinha o 
embaixador austríaco com sua comitiva e outros fidalgos; a esla divi­
são reunio-sc no estreito dc Gibraltar a fragata austríaca Augusta.

Na ilha da Madeira, demorou-se tres dias, onde foi recebido faus- 
losamcnlc.

No dia 5 dc novembro dava fundo no Rio de Janeiro a divisão e no 
dia 6 desembarcou a illusíre princeza que com o seu espirito e saga­
cidade veio a ser a mais forte columna da nossa independência polí­
tica pela cooperação dentro c fóra do paiz. N ’el!a tinha José Bonifácio 
uma alliada de alto valor.

F.m galardão a tão prestimosos serviços foi o chefe de divisão Ma­
noel Antonio Farinha promovido a chefe dc esquadra graduado em 15 
de novembro.

Da não D. João V/ desembarcou cm 4 dc junho ISIS.
No anno seguinte a 13 de maio de ISIS), foi promovido a chefe de 

esquadra clléclivo,
Nomeado major general da armada em 2G dc feveriro dc 1821 teve 

que ver-se com os preparativos da esquadra que deveria levar cie re­
gresso a Lisboa a família real.

Por decreto e inslrucçõcs dc 22 de abril cpic regularam a adminis­
tração c governo do Príncipe Hegenlc 1). Pedro, foi nomeado o chefe 
dc esquadra Farinha para o logar dc Secretario de Estado interino na 
Repartição de Marinha.

Antes, pretendia D. João deixar-se ficar no Brasil e enviar a Eu­
ropa seu primogénito; os conluios nos baixos fundos do Palacio de São 
Cristovão de sua mulher I). Carlola Joaquina que anciava voltar a 
Portugal, lizeram-n’0  ter proceder opposto.

A força armada existente no Brasil na sua maioria contraria ao 
desenvolvimento do paiz, simulando no dia 5 de janeiro dc 1822 uma 
representação do povo, rcqucrco que D. Pedro jurasse as bases da 
constituição decretada pelas còrlcs portuguezas e que nomeasse outro 
ministério, do qual fosse excluído o Conde dc Arcos, amigo que suppii- 
nliani do Brasil. Pagava certamcnle o Conde dc Arcos o serviço que 
nos prestou, fazendo desembarcar os caixões em que iam os archivos 
referentes as cousas do Brasil, pelo que foi accusado.

Attcndco D. Pedro ao que era exigido, e na mesma data nomeou 
o chefe dc esquadra Manoel Antonio Farinha, ministro c Secretario dos 
Ncgocios da Marinha.

Com a chegada dos decretos de 9 dc dezembro, que intima­
vam 1). Pedro a regressar a Portugal e ordenavam a entrega do go­
verno a uma regcncia, levantou-se o partido da independência. Tão 
forte se manifestou elle que uin mez depois conseguia de D. Pedro, com 
sorpresa da tropa portugueza, a desobediência á determinação das
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Cortes e ainda mais que ellc assumisse a direcção política nacional 
amparada pela prince/.a, que desde logo amou 6 paiz que tão bem a 
recebera.

Indepcndentcmenle do desejo dos nacionacs havia o interesse pes­
soal. D Pedro pelas inslrucçõés que acompanharam a sua nomeação 
para regente e lugar-tenente de el-rei no reino do Brasil, vinha a ser 
verdadeiro soberano, investido dc poderes muito mais amplos do que 
os que as Côrles de Lisboa reservavam para o proprio rei de Portugal.

• #
Era comparavelmcntc mais poderoso no Brasil do que 1). João c 

as mesmas Cortes.

O general Avilez que planejava surprehender ao dia 11 no thealro 
de S. Pedro ou cm S. Chrislovão a 1). Pedro e sua consorte, e leval-os

?ara a fortaleza dc Santa Cruz, e dali fazel-os embarcar na fragata 
■ nião, já preparada anteriormente para Iransporlal-os á Lisboa, vio-se 

descoberto e obrigado depois de cercado pelas tropas brasilienscs e 
povo, a capitular e passar-se para Niclheroy ; dali, sob as ameaças dos 
canhões da União, Liberal, Maria da Gloria e duas barcas, com as tropas 
porluguezas, depois de muitas prolellaçoes, embarcou-se para Portugal.

Desde o dia 9 que fòra nomeado novo ministro, desta vez occupan- 
do a presidência do conselho José Bonifácio, que fora chamado de São 
Paulo. Na pasta da Marinha conservou o chefe dc esquadra Farinha.

A commissão vinda de S. Paulo para pedir a I). Pedro (pie não 
abandonasse o Brasil, havia desembarcado em Scpcliba no dia 17 de 
janeiro, encontrando ali não sõ as facilidades, em carros e cavallos 
com uma dislincla recepção, graças ás providencias tomadas pela prin- 
ceza Maria Lcopoldina, que da fazenda de Santa Cruz ordenara onde 
se achava com seus filhos para fugir as perturbações e incommodos 
que lhe podiam causar a sublevação das tropas dc Avilez. Km caminho 
encontrou-se José Bonifácio com I). Lcopoldina, que reeonhecendo-o 
c os demais membros da commissão, a ellcs se dirigio, olferoccndo-lhcs 
descanso na fazenda, offerla essa que não poderam acccilar; insislio 
porem a princcza dizendo que sentiria muito prazer, se quizessem os 
membros da commissão paulista conhecer seus hrasileirinhos ( referin­
do-se aos filhos) os quaes tencionava confiar á guarda dos paulistas.

Eram bem expressivas laes palavras, tanto mais partidas de quem, 
como era sabido, nos conlliclos entre o Brasil e Portugal, 1). Leopol- 
dina sc mostrava sempre inclinada para o nosso lado. A causa do Bra­
sil tinha n’clla uma extrema defensora que muitas vezes a defendeo 
com vigor c desembaraço pouco commum ás pessoas do seo sexo.

Alfeiçoado cm extremo á D. Pedro e á princcza que o deslinguiam 
e vendo a maneira pela qual se dedicavam pela causa brasiliense, 
acompanhou-os o chefe de esquadra Manoel Anlonio Farinha ; no mi­
nistério, começou a desenvolver a sua aclividade e boa vontade. Cou­
be-lhe a organisação da primeira divisão que sob o cominando do chefe 
de divisão Rodrigo de Lamare fora mandada á Bahia para d’ali fazer 
sahir a divisão Iuzilana ao mando do general Madeira, cujas violências 
exigiam dos nacionaes um justo castigo.

Muito tinha que fazer a marinha para assegurar a pcriclitanle uni- 
dede e dominar as agitações c mesmo a anarchia cm que sc encontra­
vam algumas provincias devido ás resistências opposlas pelos emissá­
rios e partidários das Côrtes.
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O fracasso da eonimissão dc dc Lamarc á Bahia rcllcclio-sc sobre o 
ministro mie não se sentindo com forças bastantes para arcar com as 
enormes difficuldadcs encontradas naquellc período dc desorganisação, 
dc lutas e dc intrigas foi vencido. O momento exigia mais energia por 
parte dos nacionaes.

Proclamada a independência a 7 dc setembro, pedio o chefe de 
esquadra Manoel Antonio Farinha a sua exoneração do cargo de mi­
nistro que lhe foi concedida por decreto de 22 de" outubro do mesmo 
anno, sendo substituído pelo capitão de mar c guerra Luiz da Cunha 
Moreira, brasiliense nato.
„ Por decreto de 24 dc fevereiro de 1823 foi nomeado conselheiro do 

Conselho Supremo Militar, assim concebido:
«Allcndcndo aos serviços, préstimo e intelligencia de Manoel An- 

lonio de Farinha, chefe de Esquadra da Armada Njicional e Imperial.
«Hei por bem Nomenl-o Conselheiro de Guerra no Conselho Su­

premo Militar.
« O mesmo conselho o tinha assim entendido e faça executar expe­

dindo os despachos necessários.
« Palacio do Rio dc Janeiro, em 24 dc Fevereiro de 1823.
«  Com a Rubrica dc Sua Magcsladc Imperial — Luiz■ da Cunha Mo­

reira. »
O minguado soldo que então recebiam os oíliciaes, não permittia 

que pudessem viver nem mesmo embarcados, por isso procuravam as 
eommissõcs dc arsenaes e outras onde tinham miores proventos.

Não podendo subsislir-se, requereo que lhe fosse abonada uma gra­
tificação o que conscguio, pelo decreto que se transcreve:

«Havendo nomeado Conselheiro dc Guerra ao Chefe dc Esquadra 
Manoel Antonio Farinha o Attcndcndo ao que elle representou. Tendo 
consideração a que não tem bens palrimoniacs, nem recebe Pensão 
alguma do Thcsouro Publico.

« Hei por bem Conccdcr-lhc a gratificação mensal de oitenta mil 
reis, que lhe será paga pela Contadoria da Repartição da Marinha, jun- 
tamcnle com o soldo de sua patente, c isto cmquanlo não tiver algum 
outro emprego cujo vencimento equivalha aquella gratificação, cpic 
desde então deverá dc lhe ser abonada.

« Luiz da Cunha Moreira, do meu Conselho de Estado, Ministro c 
Secretario dc Estado dos Negocios da Marinha o lenho assim enten­
dido c faça executar com os despachos necessários.

* Palacio do Rio de Janeiro, cm 16 dc Março dc 1823.
«Com  a rubrica de Sua Magestade Imperial — Luiz da Cunha Mo­

reira.))
Sómenlc em 9 dc agosto de 1824 foi promovido ao noslo de vicc- 

almiranle graduado. Conservava-se o chefe dc Esquadra Farinha c 
outros complctamcnlc arredados da aclividade marítima, sempre espe­
rançados que os olficiaes estrangeiros que tinham accudido ao nosso 
apcllo, fossem retirados do serviço para então implantarem as doutri­
nas anteriores.

Tendo D. Pedro promeltido visitar a província da Bahia logo que 
as circumslancias o permittissem, fez à 31 de janeiro de 1826 uma pro­
clamação aos fluminenses annunciando-lhes a sua partida. Para tran-
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sportal-o a Bahia, como á imperatriz c a princcza Maria da Gloria e 
218 pessoas da comitiva, foi mandada preparar uma divisão naval com­
posta da náo Pedro I, fragata Piranga e Paraguassú e para comman- 
dal-a Jbi lembrado o chefe de esquadra, já barão de Souzel, Manoel 
Antonio Farinha nomeado por aviso de 13 do mesmo mez.

No dia 9 de fevereiro fez-se ao mar a divisão, acompando-a a fra­
gata franceza Arethiisc do cominando de Gaulicr.

A 1 de Abril eslava de regresso ao Hio dc Janeiro a divisão e a S do 
mesmo mez desembarcou deixando o cominando da divisão.

Para galardoar o barão de Souzel foi elle promovido a vicc-almi- 
ranlc cfTcclivo a 26 dc março, véspera dc sua chegada.

Voltou o barão de Souzel ao Supremo Tribunal. A lucla cm que 
se achava empenhado o Brazil com as Províncias Unidas do Prata de­
vido ao modo porque eram levadas as operações, consequência da po­
lítica interna do paiz, prolongava-sc sem vantagens decisivas para o 
nosso paiz. Querendo o Imperador actival-as com a sua presença, de­
terminou emprehender uma viagem ao Hio Grande do Sul ondé espe­
rava animar nas populações daquella província o enlhusiasmo que havia 
resfriado. As províncias do norte nenhum auxilio enviavam porque a 
política regional e pessoal fazia escurecer a meta para qual deveriam 
collimar os esforços de lodos.

Para rcalisar o seu intento embarcou-se I). Pedro na náo de seu 
nome, Pedro I  onde alvorava o pavilhão o já conde de Souzel, cabido 
novamente em graças do imperanlc depois que esse, olhando seus in­
teresses pessoaes, entrára no caminho de uma política opposta a que 
antes praticára. Sua própria esposa participava da versatilidade do 
seu caracter. Agora todos os seus carinhos não eram mais para aquclla 
que sempre se collocou ao lado daquclles (pie desejavam o Brasil para 
seus filhos; todas as suas altenções eram para sua favorita Donalilia 
a futura marqueza cie Santos.

Nomeado o conde de Souzel commandantc da divisão naval cm 10 
de novembro dc 1826, fez-se ao mar levando a fragata Izabel, escuna 
í°  de Dezembro, corveta Dugucza de Gogaz dando comboio aos trans­
portes Argentino c Independência Feliz e nos mercantes 5 de Maio, M e­
lindre, Annibal, Sociedade Feliz e Saudade do Sal. A corveta Dngneza 
de Gogaz, só sahio no dia seguinte, com o general Broun para dar 
comboio ao transporte mercante Rebecca que não poude sahir devido 
a diserção da maruja.

Conduziam os transportes o batalhão dc cacadorcs n. 27 e o corpo 
de lancciros. '

A 30 de Novembro chegou o Imperador a Santa Calhnrina sahindo 
na madrugada seguinte, por terra, para o Hio Grande, onde pouca de­
mora leve, obrigado a regressar ínesperadamcnle, devido ao fallcci- 
menlo da Imperatriz. A 15 de janeiro dc 1S27 estava no Hio de Janeiro; 
dous dias depois deixava o conde dc Souzel o cominando da divisão.

A morte dc D. João VI a 10 dc março de 1826, deixou inslallada um 
conselho de Regência presidido pela Infanta d. Thereza Isabel, por de­
creto de 6 do mesmo mez. Pelo brigue Prooincia reccbco IJ. Pedro o 
aclo de acclamaçüo, proclamando-o D. Pedro IV de Portugal.

Em 2 de maio, tres dias depois de decretada a carta constitucional 
da monarchia portugueza dada peio Rei de Portugal e Algarvcs c Impe­
rador do Brasil, foi publicado no Rio de Janeiro o acto de abdicação de



D. Pedro de seus direitos á coròa de Portugal em favor dc sua filha 
cl. Maria da Gloria, princezh do Grão Pará, sob condição, porém, dc ter 
communicação ollicial do juramento da Constituição e conclusão dos 
esponsaes desta princc/.a com seu lio o infante d. Miguel.

Este que se achava exilado em Vienna, após ter jurado a Consti­
tuição portugueza c reconhecido d. Pedro como legitimo successor dc 
d. João, consenlio cm desposar a nova rainha, logo que esta alcançasse 
a maioridade.

Para transportar a joven princc/.a á Europa foi nomeado o conde 
Sou/.el em 23 de junho para commandar a divisão naval mandada 
aprestar para o alludido fim.
' No dia ã dc julho partio a divisão composta das fragatas Imperatriz 

e D. Francisco, levando a joven princc/.a tendo por tutor o marquez de 
Barbaccna. Este linha por dever.confial-a a seo avó materno, Francisco I 
e no mesmo tempo encarregado' dc tratar dos esponsaes de D. Pedro com 
d. Amélia de Lcuchlcmbcrg.

1). Miguel porém, logo depois dc ter assumido as redeas do governo 
dc Portugal, rompeo com os juramentos c compromissos publicamcnlc 
tomados; declarou-se rei absoluto em julho. Quando cm Setembro che­
garam os navios em Gibraltar, teve conhecimento o conde dc Souzcl da 
mudança operada.

Assim foi D. Maria II, innocenlc criança dc dez annos despojada do 
throno dos seus antepassados por um tio, irmão dc seu pac e promeltido 
companheiro dc thalamo conjugal».

Dc Gibraltar parlio a divisão para Falmonlh onde teve ordem de 
demorar-se. Tcndo-se realisado o casamento dc D. Pedro cm Munich, 
representado por seu embaixador, parlio a princc/.a para Oslcnde, donde 
sc embarcou para Plymoulh, chegando a 27.

Na fragata Imperatriz embarcou-se a princeza no dia 30 de Agosto 
c em sua companhia a pequena rainha dc Portugal e o joven principc 
dc Euchlcmberg, irmão da consorte imperial e na D. Francisca, toda o 
comitiva c o marquez dc Barbaccna. A 1G de outubro chegou ao Rio de 
Janeiro.

Promovido a almirante graduado o conde de Souzel a 18 de outubro, 
desembarcou a 21 do mesmo mez.

Foi nesso occasião agraciado com a ordem dc Rosa, ércada por de­
creto de 17 do mesmo mez para commemorar a desembarque cia nova 
Imperatriz.

A política seguida por D. Pedro, cujo temperamento não sc podia 
ajustar ao molde que cllc mesmo projcctára, veio demonstrar ainda uma 
vez que as expressões usadas por cllc no celebre manitesto com que 
rompeo com Portugal — Brasileiros está acabado o tempo de enç/anar os 
homens, que de modo algum eram verdadeiras. Ellc proprio disso se encar­
regara e por isso havia perdido toda a popularidade, sendo obrigado 
por fim a abdicar.

O almirante conde de Souzel que como vimos só ã pessoa de I). Pedro 
prestara serviços, pois em commissão alguma, outra que não seryil-o 
pcssoalmenle se dedicou, devido ao facto da abdicação, pedio e obteve 
reforma a qual lhe foi concedida ciri virtude da Resolução da Consulta 
do Conselho Supremo Militar de 18 dc setembro dc 1832.

Falleceo a 27 de maio de 1842.
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Piogo' Jorge de Brito
ALMIRANTE

Níiscco cni Porlugnl

A 7 cle maio dc 1796, verificou praça cie aspirante á guarda marinha 
na Academia dc Marinha de Lisboa sendo promovido ã guarda-marinha 
no :11111o seguinlc a 8 de Abril. Sub-brigadciro dos guardas-marinhas 
em 19 dezembro_dc 1798, passou a ser chefe dc brigada dos mesmos cm 
6 de agoslo dc 1799, demonstrando assim 0 seu merilo como estudante. 
Juslamenle 11111 anuo depois foi promovido o 2? tenente, embarcando 
então na não Maria /, a 12 de setembro do mesmo anno.

Na não Maria I, se conservou alc 6 de julho dc 1805, quando passou 
a embarcar na D. Àf]'omo de Albuquerque, donde teve embarque para a 
bergantim Voador, em 26 de julho dc 1816, cm cujo navio foi promovido 
ao posto de Primeiro Tenente, cm IS de maio dc 1807.

Não se aehando Portugal, por falta dc estadistas, cm condições dc 
se oppòr aos resenlimcnlos dc Napoleão, ficaram os seus homens dc 
governo estonteados pela rejeição das propostas dc paz que lhe apresen­
taram; pela guerra que lhe declarou a Hespanha.compellida porellc epcla 
imposição de adhcrir a causa do continente, isto é ao fechamento de seus 
portos nos navios inglczcs c declaração de guerra dentro de vinte dias 
e ünnlmciilc o aprisionamento de todos os inglez.es que se achassem em 
Portugal com o sequestro de suas propriedades, não sahiam como sahir-sc 
de tão embaraçosos meandros.

Começaram por procurar captar a amizade do Imperador dos Fran- 
cezes com ricos presentes e negociar 0 casamento do príncipe 9. Pedro 
com uma sua sobrinha. Encontrando opposição, não tiveram outro re­
curso senão voltar-se para a Inglaterra, pedindo que esta lhe movesse 
apparenlemenlc a guerra; com dignidade foi repcllida tão indecorosa 
proposta.

Vollaram-sc então os ministros da còrle luzilana novamenle para 
o lado dos francczes, quando 0 ministro d’aquclla nação, em companhia 
do dc Ilcspanha se retiraram dc Lisboa, ambos conhecedores do con­
vênio que estabelecia a divisão dc Portugal.

Ordenaram então o sequestro das propriedades inglezas, porém para 
impedir que tal acontecesse anresentou-se no Tejo uma esquadra sob 
o cominando do almirante Syclncy Smith, que cslabelecco 0  bloqueio, 
cm vista do que entregou-se ã córle àquelle que por magnanimidade e 
interesse podia dar os meios de fuga.

Para aquellcs homens-uma vez que se salvasse o rei que lhes im­
portava a perda da nacionalidade que outr’ora brilhára com explendor
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illuminando a historia com seus extraordinários leitos. Ü cpico cantor 
das heroicas façanhas luzilanas—já hem acccntuado linha—que o fraco 
rei faz fraca a forte gente.

Lançou a còrte os olhos para a colonia da America, não pela pri­
meira vez, pois mais de um século antes jã o havia Teito; era o recurso 
que lhe restava, para não cahir nas mãos das tropas fracczas que se se 
avisinhavam.

Nos despresados baluartes que fizeram a gloria portugueza c uuc 
agora balouçavam no Tejo como tristes reminiscências dc um esplendor 
marítimo de’ outras outras épocas, encontraram os vampiros sociaes a 
salvação.

Alropelladamcnlc aprestados os navios, íTellcs se amontoaram, no 
dia 27 de novembro de 1S07, acompanhando a còrte, para mais dc quinze 
mil pessoas, na maioria, vivendo (las folhas ds Thesouro; e sob o com­
inando do chefe de esquadra Manoel da Cunha Souto-Maior, depois vis- 
de Cesimbra, fizeram-se ã vela a 29 do mesmo mez.

Na não D. João de Castro, a antiga .Y. S. do Bom Successo. cons­
truída na Bahia, em 17(14, que fazia parle da esquadra, se achava em­
barcado desde o dia 9 dc setembro o Primeiro Tenente Diogo Jorge dc 
Brito.

Vinha a não commandada pelo capitão de mar e guerra I). Manoel 
João de Loc io ; trazia a seu bordo entre outros fugitivos o duque e du- 
queza de Cadaval e os condes dc Belmonte.

A’ sabida do porto de Lisboa, encontrou a esquadra portugueza a 
do almirante inglez para prolegel-a e logo depois o comboio do Brasil, 
composto de grande numero de navios que, em virtude de ordens, não 
entraram no Tejo; dirigiram-se para Londres, onde permaneceram cerca 
de quatro annos, apodrecidos e perdidos para o nosso commercio.

Começava Portugal e depois o Brasil a paga dos serviços prestados 
pela Inglaterra ao seu rei, que ainda lhe deu o tratado de 10 de julho 
de 1910.

Para comboiar a frota portugueza, destacou o almirante Siuilh sob 
o mando do commadore Movre as nãos London, Malbornunh, Manurch e 
Bedford

Dous dias depois dar sabida, em consequência do mão tempo re i- 
nante, abrio agua c desarvorou a não D. João dc Castro; ainda assim 
acompanhou a esquadra, indo arribar ã Parahyba, (Ponde, depois dc 
certos reparos, velejou para a Bahia, a encontrar-se com os demais na­
vios; ali ancorou a 10 fevereiro de 1808.

Na impossibilidade de seguir viagem, ordenou o príncipe regente 
D. João que para a charrua Aclimi c para o Imperador Adriano, navio dc 
praça, fossem divididos os olliciacs, passageiros c equipagem e desar­
mada a D. João de Castro para fabricar.

Suspcndeo a esquadra da Bahia a 2(1 dc fevereiro c dez dias depois 
lançava ancoras no porto do Rio de Janeiro, escolhida a cidade para a 
residência da còrte.

Para manifestar a sua satisfação e galardoar seus olliciacs, no dia 
seguinte á sua chegada, longe do inimigo e alheio aos cuidados que o 
atormentavam, decretou D. João uma promoção geral. Foi então Diogo 
de Brito promovido a Capitão tenente.
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Dons mczcs depois foi manclndo embarcar na não Minerva que de­
veria ir a Europa, mas que peio seu eslado de m ina,'não pôde desem­
penhar a comissão: desse navio desembarcou em 20 de outubro do 
mesmo anno para assumir o cominando do bergantim Condessa de 
Rezende, depois chamado Vulcano. Nesse mesmo mez. achando-se repa­
rada a não D. João de Caslro, seguio para a Bahia no bergantim Santo 
Anlonio Rei, com o capitão de mar c guerra João Felix Pereira de Cam­
pos, capitão de fragata Joaquim Tbeodoro da Costa, Daniel Thompson 
o 2o tenente Beaurepairc c outros alim de trazel-a ao Bio dc Janeiro.

De regresso ao Rio de Janeiro, passou cm 24 de abril de 1809 a em­
barcar no bergantim McÉcurio. •

A necessidade do levantamento da carta da bahia do Rio dc Janeiro, 
levou a escolha dc olliciaes provcclos e dc reconhecida competência 
cm assumplos hydrographicos.

Coube a chefia da commissão a Diogo dc Brito, que teve mais tres 
orticiaes para auxilial-o, entre estes o 1° tenente Miguel de Souza Mello 
c Alvim, reputado peio seu talento.

Dc tal modo se desempenharam os oiTiciacs da commissão que lhes 
fòra confiada, que muito mais tarde o então capitão dc fragata Joaquim 
Raymundo le Lamarc tratando dc rectifical-a, não encontrou um erro 
de segundo, como leve a lealdade dc confessar. A diUercnça que en­
controu foi simplesmente nas sondas moveis, o que era natural.

Não se limitou Diogo dc Brito ao levantamento da planta da bahia 
do Rio de Janeiro; dc accordo com seus auxiliares apresentou um pro­
jecto de melhoramento do porto, propondo a conslrucção de um mara­
chão sobre o banco de areia que ainda hoje sc exlcnde desde a aclual 
Ilha Fiscal (antes dos Ratos) a ponta do Calabouço para fazer uma docca 
para cabotagem, idea essa que ullimamentc surgio como nova.

Nesta commissão se conservou até 9 dc maio de 1810.
Embarcado na corveta Aurora cm 23 de novembro do mesmo anno, 

nesse navio sc conservou até 19 dc janeiro dc 1813.
Kmquanlo o tratado dc 1 de fevereiro dc 1810 concedia ao governo 

inglez o direito de comprar c fazer cortar no Brasil as madeiras neces­
sárias ã conslrucção dc seus navios dc guerra em quacsquer bosques, 
florestas ou maltas, cxccpluadas as rcaes, podendo fabricar as suas 
embarcações nos logares dc nossa costa que lhes conviesse, c consen­
tindo na permanência em nossos portos de mais de seis navios dc guerra, 
sendo defesas ãs demais nações, os arsenaes do Brasil nada mais pro­
duziam. A absorção de todas as dotações dos arsenaes que existiam em 
diversas capitanias, para allcnderao pagamento das pensões aos fidalgos 
que acompanharam D. João, matou complelumenlc, pelas suppressões 
succcssivas, esse grande elemento de vitalidade dc um povo.

A desorganisação da marinha era completa. A lucla aberta entre 
o velho Anadia, titular da pasta da marinha e o infante D. Carlos, so­
brinho de D. Carlota Joaquina, rapazola ainda, enfatuado prepotente e 
ignorante em assumptos navaes, nomeado desde a sua chegada ao Brasil, 
almirante general da Armada, querendo tudo fazer, quebrou todas as 
(radicçücs e anarchisou a maior força dc que aqui podia lançar mão 
Portugal.

Quiz o infante, (não contando com o espirito dc rotina, substituir de 
chofre os processos administrativos cm vez dc primeiro fazer adaptação 
ao meio e depois modificar a pesada engrenagem que ainda hoje movi-

i
I
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menta a nossa marinha. No seu afan ele remodelação começou a eli­
minar as disposições exislcnles sobre diversos assumpos sem allendcr 
ás influencias hereditárias e ao meio social.

Em consequência dessa luetn, cmquanto confiava-se aos inglczes a 
guarda da nossa costa, permaneciam os navios porluguezes cm seu 
ancoradouro de S. Bento, a apodrecerem por falta dc meios para care- 
nagem c sitpprimcnlos dc elementos para sua conservação.

Sem esperanças de melhores tempos, muitos dos brilhantes olliciaes 
da marinha, pediram, uns, passagem para o exercito, outros foram para 
,o commercio: A burocracia absorveo muitos.

Não era dc certo rcspeclivamcnle com os soldos, quando embar­
cados, de Sll, 45, -10, 3S, 30 e lôgOOO que um chefe de divisão, capitão de 
mar e guerra, capitão de fragata, capitão-tenente, Io c 2"> tenentes, po­
deriam mnnlcr-sc e apresentar-se como exigia a etiqueta e o luxo dc 
então.

N ’estas circunstancias pedio licença Diogo .lorgc dc Brito para por 
tempo de anno c meio navegar em navios dc Praça, o que lhe foi con­
cedido, sem vencimentos de soldo e tempo. Deixou por essa razão a 
Aurora, fazendo uma viagem á Índia, commandando a galera Dido, par- 
lindo do Hio dc Janeiro em Abril dc 1813.

Tendo sido encarregado o capitão dc mar e guerra João 1’elix Pe­
reira de Campos dc executar diversas obras no porto de Becife, requi­
sitou os serviços de Diogo de Brito; por essa razão o aviso de 2 maio 
dc 1SU mandou cassar a licença em cujo gozo se achava e que ficasse 
promplo na escala. Nomeado para a referida commissão na data da 
requisição, isto é a 25 de abril, assumio o cominando do brigue Jupilcr 
e depois o do Gavião. Na commissão em que se achava com as vanta­
gens dc embarque e a gratificação mensal dc 20S00II, teve, a 20 de no­
vembro, mais as commedorias de commandnntc. No serviço de melho­
ramento c levantamento da planta do porto de Becife, se conservou até 
20 de maio dc 181(1.

Não tomou parte, nem presenciou no Becife, os aflronlosos ullrages 
soffridos pelos nacionacs impostos pelo verdugo vicc-almiranle Hodrigo 
Lobo, devido a revolta de 1817.

Quando regressou á capital aquelle homem sem coração arvorou o 
seu pavilhão na fragata Thetis; Diogo dc Brito, que havia sido gra­
duado no posto de capitão de íragata por decreto de 12 dc outubro, 
passou a embarcar n clla a 12 dc novembro, fazendo parle da esquadra 
cm operações no Rio da Prata.

Nomeado commandanlc da escuna Lcopoldiiia, desempenhou diver­
sos cruzeiros, alternando com a corveta Cahjpso c escuna Seis dc Fe­
vereiro.

Em 24 de outubro dc 1818 passou a commandar o bergantim Reino 
Unido, cm cujo navio a 13 de maio do anno seguinte leve a cllectividadc 
do posto; n’elle se conservou até 11 dc setembro (piando passou ao c.om- 
mando da corveta Maria da Gloria. o

Os corsários armados pelos agentes de Arligase que faziam sua base 
de operações na Colonia do Sacramento, levavam sua audacia a percor­
rer os mares fazendo toda a sorte de mal aos navios portuguezes. Para 
dar-lhes caça, sabedor o governo, que no dia 30 dc junho dc 1820, ha­
viam roubado e apresado os brigues Uh/sses e Triumphanle, sahio a Ma­
ria da Gloria.



Tão bem se houve nessa commissão Diogo de Brito, que a 13 de 
julho, cncontrando-sc com o apresador General Rivera, com clle travou 
combate, retomando-lhe as presas. Em meiados de Agosto entrou no 
porto do Hio de Janeiro conduzindo a seu bordo prisioneiros os indi­
víduos .que guarneciam as presas.

Por esse brilhante feito foi promovido a capitão de mar e guerra 
por Decreto de 29 de agosto do mesmo anuo, recebendo alem disso uma 
pensão,

Os successos que tiveram lugar cm 24 de agosto, onde ua cidade do 
Porto com mais intensidade se manifestaram as ideas liberaes, rcflccli- 
rani-sc nalurnlmcntc no Brasil, começando no Pará em janeiro de 1821, 
depois na Bahia e (inalmcnlc no Bio de Janeiro.

Decidido, apezar da resistência de I). João, aconselhado pelo seu 
ministro o conde de Barca, o regresso da família real a Lisboa, foi man­
dado preparar a Maria da Gloria para levar a noticia ollicial; lá chegou 
a 27 de abril, um dia depois do em que do Bio de Janeiro suspendeo a 
esquadra conduzindo-a; com cila tudo que lhes poderia ser util, desde 
os últimos vinténs do Erário Publico, recolhidos cie antemão os recursos 
de todas as thesourarias, bem como o dinheiro dos accionistas do Banco 
do Brazil levado pelos seus direclorcs, até a melhor mcslrança dos ar- 
senaes e respectivas ferramentas.

Deixavam no entretanto no Brasil, com raras cxcepçõcs, os intnime- 
ravois empregados a pezar no sugado lhesouro que para attendel-os teve 
de lançar mão do cobre velho dos navios para amocdal-o.

Triste serio a de nossa marinha! Em occasião de apertos a ella se 
recorre, em primeiro lugar, para remediar desastres financeiros provo­
cados pela incúria c falta de senso dos homens chamados ao poder.

De regresso ao Bio de Janeiro achava-se Diogo Jorge de Brito cm 
um cruzeiro de quarenta dias, para o qual havia sabido cm 1 de janeiro 
de 1822, (piando em meio d'clle, approximou-sc de Cabo Frio c com- 
municando-se com uma sumnea registrada soube dos graves aconteci­
mentos que se estavam a passar uo Hio de Janeiro, com a solemnc 
declaração de D. Pedro de não obedecer as ordens das Cortes portu- 
gnczns para que regressasse á Lisboa, c sua irrevogável decisão era 
permanecer no Brasil, como havia communicado cm oííieios pelo bri­
gue Infante I). Sebastião.

Deliberado Diogo de Brito a acompanhar 1). Pedro, (indo o cruzeiro 
fez rumo ao Bio de Janeiro onde ao entrar no dia 9 de fevereiro vio a 
fragata União, mais tareie Ipi/ranga e a corveta Liberal, o antigo corsário 
buenairense Atrevido do Sal, duas barcas canhoneiras fundeadas cm 
linha desde a Lage até a Armação em bloqueio á Praia Grande, onde 
se achavam acantonados as tropas portuguc/pis ao mando do general 
Avilez e de seu caudalario brigadeiro Carrctti. Ali estavam laes tropas, 
embora revoltadas, á espera de conducçâo para Portugal. Querendo o 
general Avilez obrigar D. Pedro a cumprir as ordens das Cortes leve 
que depôr as armas, sitiado pelas tropas brasilienses e pelo povo, c 
sahir da Capital.

Em obediência ás ordens de 1). Pedro, foi Diogo de Brito com o seu 
navio para linha de bloqueio. Esse auxilio desanimou Avilez que sub- 
meltco-sc.

Em selo navios mercantes, S. José Americano, Despique, Industria, 
Duarte Pacheco, Tres Corações, Constituição c Verdadeiros An\igos, cm-
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bnrcou-se a divisão auxiliadora, assim cbamadn, composta dc Ires bata­
lhões de infantaria, uma companhia de artilharia á cavallo, outra dc 
artífices engenheiros. O general Avilez com o seu estado maior embar­
cou-se na galera Tres Corações e o brigadeiro Carretti no S. José Am eri­
cano.

Coube ã Maria da Gloria e a Liberal, commandada pelo capitão te­
nente João Bernardo Correia Campos comboiar taes navios até a altura 
do cabo de Santo Agostinho. No dia lo dc fevereiro le/.-se de vela a 
divisão para Lisboa.

Dous dos navios do comboio o S. José Americano e o sardo \erda- 
deiros Amigos, nos qunes se acharam embarcados Carretti com o seu 
batalhão 13“ se haviam distanciado; no oitavo dia de viagem, na altura 
dos Abrolhos, foram descobertos. Ordenou então o commandaiite Diogo 
ele Brito que a Liberai farçasse de vela e os obrigasse a entrarem linha.

Infclizmenlc da parte do commandantc da Liberal não havia outro 
empenho senão o de que aquelles navios tivessem destino dilVcrcnle do 
que lhes estavam commettido; ao seu chefe communicou que se lendo 
rendido o mastro do traquetc não poderia fazer cllecliva a ordem ; c 
assim foram ter aquelles navios á Bahia, como eslava premeditado, 
onde desembarcaram as tropas portuguezas debaixo de estrondosas 
manifestações de jubilo pelos seus patrícios, indo engrossar as do ge­
neral Madeira que se comprazia em lyrannisar os nacionaes.

Tanto nos faz crer na connivencia do commandantc da Liberal na 
fuga dos dous navios, que ao regressar da altura (los Abrolhos deixou o 
cominando do navio, retirando-se para Lisboa.

Continuou o commandantc Diogo de Brito na sua espinhosa com- 
niissão, redobrando de cuidados e vigilância, quando no dia 23 dc 
março teve conhecimento pelos mestres da Duarle Pacheco, Gloria 
Constitucional c Tres Corações dc que se tinham arruinado os manti­
mentos dc viagem e que portanto não poderiam seguir sem supprimen- 
tos de outros. Sorprehcndido o commandantc da Maria da Gloria con­
tai representação mandou um ollicial dc sua confiança á bordo dos 
mesmos o cjual verificou que os legumes c bolacha fornecidos, pela 
sua má qualidade, se achavam emprestáveis, se bem guardados e acon­
dicionados.

De seu navio fornecco vinte dias de bolacha aos demais navios e 
com o Tres Corações e Industria arribou ao Hecife, onde de tudo foram 
providos. Quarenta horas depois fez-se dc vela, deixando-os no dia 
‘26 de março, na altnra do Parahyba, com ordens terminantes para 
fazerem rumo a Lisboa. Regressou ao porto do Recife, onde rccebeo 
mantimentos c fez-se ao mar rumo do sul, juslamente na noulc em que 
pela primeira vez se accendeo o pharol do porto, com escala pela 
Bahia, afim de conhecer dò que se passava n’aquella província comnm- 
nicando ordens do príncipe regente.

Ao chegar ao Rio de Janeiro foi Diogo dc Brito nomeado no_ dia 
1 de maio, commandantc da fragata Iieal Carolina e iTella a '23 do 
mesmo mez, saliio cm importante commissão, qual a dc levar ás pro­
víncias do norte a faustosa noticia da acclamacào dc D. Pedro, defensor 
perpetuo do Brazil. Sua chegada, a 3 de Junho, no porto do Recife, 
levando munições dc guerra e 80 soldados do batalhão pernambucano, 
batalhão esse composto dc antigos confederados dc 1817, causou entre 
os brasilienses o maior enlhusiasmo, despertando esse feliz passo 
político enorme prestigio á causa da independência.
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Fxigio desde logo peremptoriamente o povo pernambucano do 
governador provisorio Pires Ferreira, o rcconhccimcnlo da autoridade 
do príncipe, sem dependência do governo de Lisboa. Cedeo o gover­
nador, embora a contragosto.

Depois de Diogo de Brito dar toda a estabilidade ao idea! nacional 
c receber mantimentos para sessenta dias, deu ã vela para as provín­
cias do norte, na mesma missão de levantar o espirito publico.

Ao regressar ao Pio de Janeiro desembarcou cm lõ de Julho,sendo 
nomeado Io ajudante do Inspcctor do Arsenal de Marinha cm 10 de 
outubro de 1822. '

A causa do Brasil leve cm Diogo de Brito um dos grandes balu­
artes.

Proclamada a independência a 7 de setembro, adhcrio desde logo 
Diogo de Brito á causa brnsilicnsc pela qual desde antes, como vimos, 
se manifestara com abundancia de coração.

Tendo o governo ordenado por Decreto ele 5 de dezembro, crcar 
uma commissào presidida pelo Ministro da Marinha, que era então o 
illuslrc brasiliense Luiz da Cunha Moreira, para tratar de lodos os 
assumptos referentes á orgnnisaçào da marinha, incumbida lambem de 
conhecer, cserupulosamenle investigar, e informar da conducla, adhc- 
rencia á causa do Brasil, e embarques de otliciacs existentes no Brasil, 
dos empregos que haviam occupado no paiz, das prisões c conselhos 
de guerra solTridos, do numero de vezes que se haviam escusado ao 
serviço e linalmcnle do estado em gerai cm que se achavam para con­
tinuar ou não iTellc, foi nomeado para vogal dessa commissão o capitão 
de mar c guerra Diogo Jorge de Brito.

(Referem cscriptorcs que devido a esta medida muito solTrco o 
archivo da Marinha, pelo desapparccimenlo de muitos documentos).

A 12 de outubro de 1823. leve Diogo de Brito a recompensa dos 
seus serviços, pois os bordados de general vieram ornar os punhos de 
sua honrada farda e nesse mesmo mez, a 29, era nomeado coinman- 
dante da Companhia de Guardas Marinhas, sendo então dispensado da 
commissão em que se achava no Arsenal de Marinha.

Coube-lhe receber do pessoal da Academia de Marinha c da compa­
nhia de guardas-marinhas, no dia 7 de abril de 182-1, o juramento ã 
constituição.

Como commandanlc da Academia acompanhou a turma ele guardas- 
marinhas em sua viagem de inslrucçào, a bordo da Ilaparica, indo a 
Ilha da Trindade.

A guerra que se desencadeou entre o Brasil c as Províncias Unidas 
do Prata, devido a posse da Cisplalina, herança deixada e_m pendência, 
Tez com que o governo recorresse a competência c depois ao valor do 
illustrado ollicial que era Diogo de Brito. Consultado sobre a escolha 
do material mais proprio a empregar no bloqueio do Rio da_ Prata 
apresentou um sensato plano para levar a termo a inulilisaçao (los 
esforços do inimigo. Nclle determinava o numero de navios necessários 
c dava outros detalhes.

A 2-1 de dezembro de 182ã foi nomeado 2" commandanlc da esqua­
dra no Rio da Prata, não deixando comludo de continuar no cominando 
da Companhia de Guardas Marinhas e a 13 de janeiro do anno seguinte, 
no brigue Caboclo, arvorou o seu pavilhão c seguido das escunas Itapn- 
rica c Alcuiilara foi reforçar a esquadra que cm má hora fora confiada 
ao vicc-almiranle Rodrigo Lobo. •
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Ao chegar a Montevideo coubc-lhc o cominando dc uma das Ires 
divisões cm <|uc se achava dividida a nossa esquadra ; na corveta 
llaparica, dc 20 canhões, içou o seu pavilhão.

Achavam-se as nossas divisões á postos, compostas dos seguintes 
navios: corvetas Liberal, d e22canhõesc 2õ0 praças, capitanea llaparica, 
dc 20 canhões, commandada chefe de divisão Diogo de Brito, Maceió de 
18 canhões, brigues Caboclo de 18, Rio da Prata de 10 praças, Real Pedro 
dc IS, 29 de Agosto, dc 18, brigues escunas I). ./aunaria, de 1-1, Pará dc S, 
escunas Liberdade do Sal, de 4 peças de calibre 24, Conceição de 1 dc 24; 
barca Leal Paulistana de 1 dc 24, barca n. 8,-e lancha Monlenideana.

Ao amanhecer do dia 9 de fevereiro, sob ás ordens do almirante 
Guilherme Brown apparccco a esquadra argentina numerando os 
seguintes navios: corveta 25 de Mago, capitanea, de 28 canhões e 2110 
praças, Congresso Xacional, de 18 e 120 homens; Republica Argentina, dc 
18 c" 120 homens, General fíelgrano, dc 16 canhões e 80 homens, General 
Balcarcc, dc 14 c 80 homens e escunas Sarandi e Pepa dc um canhão, c 
doze barcas canhoneiras, armadas cada uma com uma peça dc 24 á pòpa, 
formando duas divisões, sob o cominando dc Leonardo Hosales e Thomaz 
Espora, dous destimidos e valorosos olliciaes.

A’s G horas da manhã fez signal o almirante para suspender, em vista 
de se achar muito proximo dos bancos que circundavam o porto e fez-se 
ao largo com amuras a BB, para ganhar barlavento.

A's 10 horas viraram dc bordo os nossos e ás 2 horas e 4Õ minutos 
crapcnhou-sc o combate acercando-se a Liberal e a llaparica do capitanea 
inimigo, sobre o qual e mais sobre os Ires brigues que de perlo o 
acompanhavam, despejaram nutrido fogo. Arribaram estes logo ás 
primeiras descargas c deitaram a fugir, no que foram secundados pelas 
barcas canhoneiras, desde que as nossas embarcações menores as 
atacaram. Vendo-se isolado o almirante argentino fez signal de retirada

A’s ã horas da tarde porem, novo combale travou-se; era a lacliea 
do inimigo attrahir os nossos navios para solavenloc para as proximidades 
dos bancos que se exlcndein nas cireumvisinhanças do porto.

A Liberal c a 29 de Agosto cortaram a pròa do capitanea argentino 
e do brigue Congresso, e contra ambos despejaram successivas bandas 
inteiras, até G 1/2. Nesse combale cm que sc deram 16(1 tiros de calibre 
24 e 99 dc calibre 12, houvc-sc Diogo de Brito com rara coragem c 
sangue frio. pois, por falta dc bons artilheiros, elle proprio e os olliciaes 
fizeram pontarias. Hcccbco nessa occasião um ferimento no pé esquerdo 
que o impossibilitou dc suster-se cm pé.

Depois deste combate fundeou o nossa esquadra junto aos bancos. 
Orliz c Chico. Afim de tratar-se seguio Diogo de Brito para Montevideo.

Foi dessa cidade donde dirigio ao ministro da marinha, que era 
então o visconde dc Paranaguá a seguinte communienção :

111? c Exmo. Snr. Visconde de Paranaguá. Tomo a liberdade de 
me dirigir parlieularmente a Y. Exa. para lhe annuncinr coisas cujo 
conhecimento julgo de grande ponderação. Quando eu sahi dessa, não 
estava ao lacto das forças marítimas que as de Buenos Ayres linhào 
cm desenvolvimento, nem tão pouco, Y. Exa., tinha disso'verdadeiro 
conhecimento. Pelo mapa junto ao meu ollicio desta mesma data 
V. Exa. notará as Torças que entrarão com nosco em acção no dia 9, 
afora as quacs, acabão de comprar mais duas galeras e hum Brigue que 
estão armados; com este augmenlo, elles lomão a superioridade, por 
quanto, as nossas forças tem ou devem ler a seu cargo fazer o bloqueio
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(para que dizer-se hum Porto bloqueado e não. se fazer cfcclivo por 
meio de forçh suficiente lie irrisorio), c proteger a Colonia c Martin 
Garcia de algum ataque marítimo. Sc as nossas forças se dividem para 
estes objcclos, somos indubitavelmente balidos cm detalhe, por que o 
inimigo reunido cm Buenos Ayrcs ameaça tuim destes pontos. Sc porem 

_ reunirmos as nossas forças, abandonamos os principaes objcclos c 
' ficamos, quando muito, iguaes com clles no caso de hum combale naval 

que nunca poderá ser decisivo, porque lendo elles sempre o seu Porto 
a sotavcnlo do campo de Batalha, quando lhes parece, batem-se cm 
retirada á pòpa para dentro; c nós se tivermos algum navio desarvorado 
no combate, qual será a sua sorte lendo que forcejar para barlavento? 
Os Inglcr.es que aclualmenlc são os grandes capitalistas e proprietários 
de Buenos Ayrcs, c ale mesmo em Entre Bios aonde tem comprado mui 
largas terras, protegem decididamente esta guerra contra nós: eis o 
motivo dos recursos, tanto cm dinheiro como cm munições, que o 
inimigo desenvolve na actual contenda para que, paulatinamcnlc, ha 
muito se havia preparado. 0 Commaiidanlc «a  Esquadra por certo 
exporá ex-ollicio Iodas as circumslancias ponderáveis destes ncgocios: 
cllc hc dotado de energia, boa vontade e valor, e cu sou seu amigo 
pessoal, porem tem aqui pouca opinião, assim como a hade ler (contra 
mim falo) lodo c qualquer oílicia 1 cuia escola fosse a moderna Marinha 
Portugueza; os estranhos fazem d’cllcs pouco cabedal, c os nacionacs 
cslào sempre dispostos a deprimir-lhes até as melhores acções: á vista 
de que julgo utilíssimo que com os reforços que o Vicc-Almirantc talvez 
mande exigir, venha lambem, com alguma honesta razão, commandantc 
para a esquadra que seja ollicial estrangeiro.

V. Exa. nem pessoa alguma, deverá, com justiça, por esta minha 
exposição, laxar-me de intrigante, suppondo que procuro deprimir o 
procedimento do Vice-Almiranle para o substituir no Cominando; por 
que o meu actual de não poder ler-me em pé por causa do desastre 
que durante o combale live na perna esquerda (estado que só pelo 
itccurso de largo tempo se poderá talvez eliminar),■ me impossibilita de 
serviço algum no mar; e portanto não poderia aceitar tal cominando. 
O movei que me instiga a fazer eslas observações, lie positivamenle o 
interesse da Nação, o qual lambem me obriga a relatar que actualmcnlc, 
no caso de inutilidade cm que me acho, estou pezando no Estado, 
disfruclando vencimentos avultados sem que possa prestar o menor 
serviço.

Acredite V. Exa. nos meus sinceros votos pela boa saude c prosperidade, 
c na muita cordialidade com que me julgo de V. Exa. o mais reverente 
c obgmo. Creado. Montevideo, 1(5 de Fevereiro de 1826. Diogo Jorge de 
Brilo

Esta judiciosa carta vem trazer mais uma vez á luz do verdade as 
consequências da admissão na nossa marinha de homens seni o preparo 
inicial para a guerra. A grande numero de pilotos, verdadeiros homens 
do mar som duvida, foram dadas patentes de ofliciaes, cm 1816 c 17, 
por occasião da conquista da Cisplatina e rebcljião de Pernambuco c ao 
dar-se a independência, acccitando a nossa nacionalidade, conservarem 
seus postos. Dessa falta de preparo tivemos que soflrer não poucos 
desastres durante a guerra, que para maior desgraça no^sa, sua direcção, 
tanto naval, como terrestre loi confiada a mãos interesseiras c inhalicis.

Doente e em rigoroso tratamento pelo ferimento c contusão recebi­
dos, logo que soube do ataque que o almirante Brown levara a Colonia 
de Sacramento em 26 de fevereiro, fez-se á vela, e foi cm busca do al-



mirante Rodrigo Lobo., pouco se. lhe dando o seu estado de saude, os 
concertos e reparos de c|uc carecia a corveta devido aos estragos sollri- 
dos cm combate.

Ao chegar onde se achava o almirante, que só cinco dias depois 
do ataque approximou-se da Colonia, sitiada desde 13 de maio do anno 
anterior por forças orientacs e desconfiado que a mesma já estivesse cm 
mãos de Hrown, virou de bordo e foi fundeara de/, milhas de distancia, 
enviou-lhe o seguinte otlicio: Não obstante o estar ainda da mesma 
fôrma, sem poder suster-me cm pé, com tudo. aqui venho apresentar-me 
a V. Ex; não poderei desempenhar em quanto assim estiver, mas cmlim 
como um oflicial que deve já fazer o ultimo sacrifício, e se odcrccc para 
aquillo que puder; n’esles lermos V. Ex. determinará se devo conservar 
ou fazer arriar a minha insígnia. Deus Guarde a V Ex. Bordo da Cor­
veta Ilaparica, á vela, cm ‘2 de março de 1S26. Dioi/o Jon/c de lir ilo .

Sem se animar Rodrigo Lobo a atacar llrown «pie continuava cm 
frente á Colonia, apezar do revez solfrido no ataque que levou a praça, 
depois de se certificar pelos seus práticos que Brown não se poderia es­
capar, marcou o ataque para o dia 13.

Deixou as escunas Conceição e Alrcuida, como esculcas, para dar- 
lhe aviso de qualquer movimento do inimigo. Tão bem leito foi o ser­
viço de vigilância, que sem por estes ser presentidos, sahirnm os navios 
de Brown por um canal complclamenle desconhecido dos nossos.

Fez-se o almirante de vela cm busca do inimigo que foi meltcr-sc 
cm Buenos Ayrcs. Tanto era forte a nossa Torça que nas «Acciones Na- 
valcs» nos conta Brown que prelcndeo atacar-nos «pero aU/unos oficiales 
eslranc/eros impressionados por la apparicion de lan numerosa fuerza pre- 
sentaran objiciones ij se abandono cl desit/nio».

Vendo Diogo de Brito que as condições de defeza da Golonia ti­
nham melhorado c que seus serviços c presença não se tornavam ne­
cessárias, solicitou a sua retirada, cm ollicio assim concebido:

Tllm. Exm. Snr. Tenho a honra de expõr a V. Ex. que me acho cada 
vez pcior, mais coxo da perna; algumas chuvas ou mesmo a agua do 
mar que tenho apanhado, augmentaram consideravelmente este mal.

Quando eu salii de Montevideo e me apresentei a V. Ex. no dia ‘2 do 
còrrcnle mandei que, na crise de estar atacada a Golonia (e conside­
rando que a fragata Imperatriz não podesse passar acima dos bancos) 
não devia ficar em terra qualqucrpiue fosse o meu estado.

Agora, que pelas operações de Esquadras ás ordens de V. Ex. se 
acha desvanecido o perigo c salva aquclla Braça; requeiro a V. Ex. per­
missão para ir a Montevideo, a ver se cm quanto c tempo, com o auxi­
lio de mais cllicazcs remédios c tratamento (pie não posso ler á bordo, 
me ponho cm estado de poder utilmente continuar a servir; pois do 
contrario, indo assim cm abandono, ficarei inútil para o Estado c 
para mim.

E para que se não diga que sou pesado á Nação, poderei ir como 
qualquer soldado, tratar-me no Hospital prescindindo das maiorias ;ic 
meus vencimentos. Eu passo a dar conta deste meu procedimento ao 
Ex. Snr. Ministro da Marinha. Deus Guarde V. Ex. Bordo da Ilaparica 
16 de Março de 1826. Dioç/o Jort/e de lirilo .

Conhecendo da justiça do pedido, julgou melhor o almirante Ro­
drigo Lobo lazcl-o recolher ao Rio de Janeiro, para o que pôz a dispo­
sição do digno oflicial general a escuna Alcantara, que se fez de vela no 
dia 20 de março do porto de Montevideo.



Desgostoso o nosso Governo, c com razão, do modo pelo qual con­
duzia as operações novaes no Rio da Praia, pois só decepções teve dos 
decantados méritos de Rodrigo Lobo, infelizmcnlc escolhido por D. Pe­
dro, exonerou-o logo depois do ataque levado a elFcilo por Brown, á 
Colonia do Sacramento que de parte do nosso almirante nenhum soc- 
corro rccobco apcznr de solicitado. Teve ordem de entregar o com­
inando da esquadra ao chefe de divisão Diogo Jorge de Brito c reco­
lher-se ao Rio de Janeiro; infeli/.mente esta ordem ao chegar ao Rio da 
Prata, eslava de viagem Diogo de Brito.

A’ soa chegada dirigio ao ministro da marinha o seguinte ollicio: 
Tenho a honra de participar a V. Ex. que havendo entrado cm Monte­
video á bordo da corveta Paparica para remediar os estragos resultan­
tes do combate de !l de fevereiro, de que V. Ex. já ba de estar informado - 
chegou a11 i a noticia de que a Colonia.estava atacada por mar c por 
terra, isto no dia 1 de março; logo na madrugada do dia 2, achando-sc 
a corveta ainda por apromplar e sem o completo das munições de 
guerra (porque as não havia em Montevideo) c cu sem me poder ter em 
l>é quasi leso da perna esquerda; não obstante tudo isto dei ã vela na 
madrugada do dito dia 2 de março c reunindo-me ao Commandante da 
Esquadra, que então se achava cruzando na ponta Sueste do Banco 
Ortiz, lhe dirigi o ollicio da copia 1.

As operações que depois tiveram lugar, provavelmente V. Exc. será 
delias veridicamenlc informado nos oliicios do mesmo Commandante 
da Esquadra, c portanto seria ociosa qualquer outra relação.

No dia 15 de março, vendo que os inimigos se achavam recolhidos 
a Colonia reforçada c provida, c que não entravamos cm acção (unico 
objeclo que me instigou a sahir no estado cm que me achava), e que 
as cousas llcaram reduzidas a serviço ordinário: dirigi ao Commandante. 
de Esquadra o ollicio da copia iguãlmcnlc inclusa n. 2, de que resultou 
cllc incumhir-mc de vir a Corte conduzir os presentes oliicios, c poder 
pcssoalmentc informar a V. Exc. do verdadeiro estado d’aquclla 
Campanha.

Larguei de em frente a Buenos Ayrcs, onde (icou a nossa Esquadra, 
no dia 17 de manhã: ancorei cm Montevideo no dia 20, e iÇcssc mesmo 
dia ás II horas da noite dei á vela para este Porto onde cheguei á bordo 
da Escuna Alcanlara.

O estado em que me acho não pcrmitlc por ora fazer serviço algum.
Deus guarde a V. Exc. Ulmo. Snr. Visconde de Paranaguá. Diogo 

Jorge de Brito.
Em 0 de Abril deu-se-lhe por finda a commissão de 2o commandante 

de Esquadra do Rio da Prata para continuar no Cominando da Com­
panhia de Guardas Marinhas.

A má direcção dada ás operações, tanto terrestres como marítimas 
oriunda, sem duvida da anarchia reinante no paiz, cujos políticos 
sempre dispostos a subordinar a política externa á interna, como ainda 
hoje o fazem, por ignorância uns de nossas tradicções c outros para 
salvaguarda de seus interesses particulares aos quaes subordinam os 
geraes, obrigou I). Pedro a ir pcssoalmentc verificar dos erros com- 
mettidos e procurar dar maior impulso c enthusiasmo a guerra que seus 
inimigos internos tratavam de, por todos os meios, tornar impopular.

Para conduzil-o ao lheatro da guerra, foi mandada organisar uma 
divisão naval composta da mio Pedro /, fragata Isabel, escuna 1° de De­
zembro, brigues Annibal, Sociedade Feliz, Cinco de Maio, Melindre brigue



escuna Argentino, patachos Saudade do Sul e Independência Feliz, em 
cujos transportes foram embarcados 800 homciis. Para eommandanlc 
desta divisão foi nomeado o vicc-almirantc conde de Sou/.el, e da náo 
Pedro I, o chefe de divisão Diogo Jorge de Brito, cm 10 de novembro 
de 1826. Nclla cmbarcou-sc I). Pedro no dia 23 de novembro c no 
dia seguinte ãs 5 horas da tarde fe/-se de vela para Santa (.atharina, 
onde chegou cinco dias depois: tl'ac|uellc porto seguiu I). Pedro, por 
terra, para o Bio Grande do Sul.

Nessa viagem leve I). Pedro a prova do atrevimento dos corsários 
buenaerenses. A Cliacabiico, encontrou-se n'aquclic dia ao amanhecer, 
no centro da nossa divisão, arvorando a bandeira franccza. Perseguida 
pelos nossos, só depois de vários disparos de polvora secca e depois de 
bala pelos navios da nossa divisão é que atlirmou sua bandeira.

Fazendo parte da divisão sahio do Bio de Janeiro, no dia 26 a 
corveta Duqueza dc Gogaz, levando o marechal Brown.

De volta dessa commissão, que pouco tempo durou, em vista do 
inopinado regresso do Imperador, devido a morte da Imperatriz, des­
embarcou Diogo Jorge dc Brito em 18 de janeiro de 1827.

Tendo deixado o cominando da Companhia de Guardas Marinha8 
foi nomeado commandantc da divisão naval do Bio de Janeiro cm 
17 de julho dc 1827, lendo o seu pavilhão á bordo da fragata I). Paula; 
n’cssc navio fez uma commissão até a altura do Bio da Prata, linda a 
qual deixou o cargo que exercia cm 30 dc setembro.

O triste acontecimento do naufragio desta fragata pouco ao norte 
do Rio de Janeiro em princípios de outubro, quando cm perseguição 
a um corsário, veio pôr cm destaque o quanto tinha o illuslre ollicial 
de amor à marinha c á patria que adoplara como sua.

Ao saber da perda do navio que pouco havia deixado, dirigio ao 
governo Imperial o seguinte oHicio:

Illmo. c Exino. Snr. O aperto cm que o Estado se vc para occorrer 
às suas despezas, que é manifesto e patente a lodos os Cidadãos, impõe 
a cada um o religioso dever de, segundo suas faculdades, acudir e 
remediar esle grande mal que a todos toca.

«E’ pois como fiel súbdito de Sua Magesladc Imperial e membro 
da Nação Brazileira que cu me dirijo a V. Ex. olVerlando expontânea e 
graluilnmcnlc para auxiliar a Renda Nacional, não só cmquanlo durar 
a_presente guerra, mas até para a diante, cm quanto a despeza publica 
fòr sobranceira a sua receita, a quantia dc dez mil réis mensaes. Alten- 
dendo igualmente ao infeliz e recente naufragio da Fragata Paula; e 
achar-se n’csle Porto, ã venda, uma corveta dos Estados Unidos prompla 
c artilhada, concorrerei lambem graluitnmenlc com uma millc.sima parle 
do que ella custar no caso cm que o Estado a compre.

Rogo por tanto a V. Exc. haja de fazer presente a Sua Magesladc 
Imperial esta minha oflerla, supprimindo, por qualquer outro lado, toda 
a publicidade a tal respeito. Deus Guarde a V. Exc. Quartel defronte 
do Arsenal, 9 dc outubro dc 1827. Illmo. Exmo, Snr. Marqucz dc Maceió— 
Diogo Jorge de Brito. Chefe dc Divisão.»
' Promovido cm 12 dc outubro de 1827 ao posto dc chefe da esquadra 
veio a politica reclamar os seus serviços na administração da Marinha, 
em 20 dc novembro do mesmo auno, justamcnlc em um periodo de agi­
tação. Substiluio o marqucz dc Maceió.
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Ao barão <lo Rio <la Praia, o almirante Pinto Guedes, que então di- 
r'8ia as operações navaes olliciou fazendo certas recomnicndações so­
bre o bloqueio que deveria ser o mais rigoroso possível, deixando no 
entretanto a boa critica c habilidade do almirante a total dircccão e 
emprego das forças cohercnlcmcnlc a causar o máximo damno ao' ini­
migo.

■ r> succcdido o barao do Hio da Prata na expedição que mandara 
a Patagônia, rellccliram-sc os insucccssos na opinão publica e nos polí­
ticos cm opposição.

A fraquesa com que agiam os nossos polilicos elevados a posição 
( e ministros dos negocios estrangeiros acccitando imposições descabi­
das do represeiilaiilc dos li. Unidos, Condy Ragucl deu cm resullado 
a exigência de outras nações, lacs como a França c Inglaterra, que re­
clamaram com justa razão, para seus navios, as mesmas regalias que 
aqucllc havia conseguido na ausência do imperador e no leito de morte 
da imperatriz, isto 0, que, apezar de estar desde muito notificado o 
bloqueio a todas as nações, deviam os navios que procurassem os 
Portos do Prata, serem advertidos pelos bloqucadorcs.

A's justas relicxõcs que fez o liarão do Hio do Prata sobre taes exi­
gências e sobre a posição em que iamos ficar c que devem estar presen­
tes a todos aquelles que boje lèm responsabilidades a zelar, endereçou 
Diogo Jorge de Brillo a seguinte resposta: Illm. Snr. Tem V. Ex? mui­
tíssima razão em tudo quanto cxiira em seu ollicio n. 306, porém este 
negocio ficou tão transtornado (por indiscrição ou desmazelo ou por 
tudo) pelo.. . . .  que só resta luima via decente, a menos morosa para 
sabida do Labirinlho: que lié, convidar as Nações tpie reclamão a firmar 
por Tratados de reciprocidade com o Brasil os princípios sobre que 
hindao suas reclamações. Fclizmcnlc V. Ex? hé do mesmo aviso, c 
quando chegou o seu ollicio, já esta transação sc achava cnlabolada. 
Deus Guarde a V. Kx:l. Palacio do llio de Janeiro cm 28 de Janeiro de 
1828. Diot/o Jorç/cde Brito. Snr. liarão do Hio da Prata.

As reclamações americanas, inglczas c francczas, apoiadas sem du­
vida na informação que á Gamara dos Deputados, cm ollicio de IG de 
outubro de 1827, enviou o marquez de Queluz, já inimigo acérrimo do 
Barão do Itio da Praia, iornaram-sc mais ousadas. Dizia ellc que contra a 
legalidade dos aprisionamentos sc apresentaram á Imperial decisão as 
mais vivas c violentas reclamações dos Ires Governos, reclamações es­
tas nas quaes os respectivos ministros não só contestaram os factos 
allcgados pelos aprezadores como linha o Barão do Rio da Prata cal­
cado aeinlosamcnlc aos pés as ordens imperiaes — c mais tarde que a 
períida conducla do almirante era causa disto, por não ter cumprido 
as ordens de S. M. I.

Não pôde Diogo de Brito deixar de demonstrara nossa fraqueza,ao 
almirante. Fm poucas palavras compendiou toda a nossa acção, causas 
e consequências, (pie nos levaram ao tratado de 1828, cujas origens já 
vinham do estado moral a que linha chegado a còrle de D. João VI, 
(juando em 1811 pela mesma causa, foi obrigada a acccitai o que lord 
Strangford dictára ao cmmissario do rei, o conselheiro Hademacker. 
Assim em ollicio de 16 de fevereiro de 1828 dizia: Sobre o ollicio de V. 
Hx? n. 326 lenho a manifestar a V. Ex» que as reclamações c notas dos 
Diplomatas d’ Inglalcrra, França c Estados Unidos contra o bloqueio do 
ltio da Prata são de tal natureza imperiosas, c arrogantemenle fundadas 
só no direito da força, que correspondem a huma declaração de guerra.
A insolide: do império do Brasil, por causas que F. Ex* bem conhece, o
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pouco, ou nenhum espirito nacional que se observa, a indifferença para a 
Gloria, ou desdouro das nossas Anuas; a pouquíssima cooperação das Pro ­
vindas do Norte, quer em t/enle quer em dinheiro ; fmaimente a fraqueza, 
com que se foi progressivamenle accedendo a Iodas as requisições dos neu­
tros, poèm o adual Governo em dura posição. No principio de Novembro 
proximo passado exigio-se liança a Eodos os Navios estrangeiros de não 
entrarem nos Portos da Republica de Buenos Ayres, esta medida parecia 
boa (e muito melhor a que V. Ex? aponta de vedar durante a guerra, o 
ingresso em Montevideo como huma Praça dWrmns) porém deu causa a 
huina tempestade Ião horrível da parte da França e Inglaterra, que Sua 
Magestadc Imperial para evitar maiores desaguizados Achou necessá­
rio mandar annuilar a ordem d’cxigcncia das fianças, e por essa mesma 
via, o Ministro do Império dirige a D. Thomaz Garcia o competente 
aviso. Conseguinlementc V, Exa ficando n’csla intelligencia ordenará as 
correspondentes alterações nas Costas de Ordens distribuídas aos nos­
sos cruzadores.»

Tendo acceitado o Imperador a mediação do ministro inglez Gor- 
don, para por fim a guerra mandou ao almirante as bases sobre as quaes 
seria feita a paz.

Sobre este assumpto ao abrir se as Gamaras em 1820 cm sua falia 
disse o Imperador: Entabolei negociação de paz com o governo da 
Republica de Buenos Ayres, estabelecendo bases para uma convenção 
justa c decorosa, como exigem a honra nacional e a dignidade do meu 
imperial throno. Si esta republica não acquiesccr ás proposições tão 
liberacs c generosas, que alleslam á face do mundo a boa fé e a mo­
deração do governo imperial, ainda que o meu imperial coração muito 
penalise, c mister continuar a guerra, e continual-a com duplicada força 
tal c a ininmlavel resolução.

Não era no entretanto esse o parecer da maioria dos políticos; com- 
tanlo que os deixassem nadar na política sem ideal, que importavam- 
se, occunados nas competições pessoaes, que se enxovalhasse a honra c 
dignidade da nação.

Teve a falia do throno a significativa resposta: «A paz, senhor, é, 
depois da constituição a primeira necessidade do Brazil, como a ver­
dade c sempre a primeira necessidade dos reis; com tudo Senhor, a 
Camara dos Deputados nunca consentirá que enodoados sejam a honra 
e a dignidade nacional».

A prova disso é que devido a opposição foi obrigado a deixar a 
pasta no dia 30 de maio. No novo ministério organisado a <> de junho, 
continuou a gerir a pasta para deixal-a dez dias depois. .

As continuas mudanças ministeriaes devido as agitações partidarias, 
não deram tempo a que o espirito organisador de digno ollicial se 
mostrasse com a pujança de que era capaz; no entretanto apezar dos 
cuidados que lhe davam a guerra, não descurou de pedir medidas 
legislativas para dar maior impulso á ínarinha, não só pela aequisição 
de navios como para impulsionar o acabamento de outros que se acha­
vam cm via de construcção; combaleo com ardor as rcducçõcs propostas, 
allirmando que quem quer os fins applica os meios; o violento estado 
de guerra não aamitle rcducçõcs ou reformas.

Além da divisão que se achava no Rio da Prata, propunha manter 
uma outra a costa d’Àfrica, afim dô proteger o nosso commcrcio v io ­
lentado pelos inglczes, ainda apoiados no celebre tratado de fevereiro 
de 1808; a pretexto de evitar o commercio de escravatura, fazia-nos o 
maior mal possível, tornando-o defeso por completo.
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Não sc olvidou dc lembrará ('.amara, a necessidade de cuidar da 
educação própria para formar ollieiacs que se reputassem verdadeiros 
homens dc mar; o não menus ponderoso, qual a cuidada protecção que 
por todos os modos se deverja dar ao commcrcio c á marinha c o 
augmenlo da classe dos pescadores, principalmcntc os dc alto mar, 
como nnturaes viveiros d'ondc a marinha de guerra poderia pela serie 
haver a necessária marinhagem.

Uma lei sobre pensões aos ofliciacs, marinheiros c artilheiros inuti- 
lisados cm serviço; a fundação dc um asylo para os inválidos, são ideas 
que com clareza expòz, apontando os meios dc as levar a execução.

Nomeado Vogal do Conselho Supremo Militar por Decreto dc 12 dc 
outubro dc 1828, no exercido deste cargo se conservou até abril do 
armo seguinte quando foi nomeado Direclor Geral 'dos Correios.

Pouco porem durou o provccto almirante que ao Brazil com toda a 
alma deu o concurso dc sua inlelligcncia, operosidade c valor. A 2 de 
novembro de 18110 deixou de existir

Diversas condecorações conslcllavam seu honrado peito.
Deixou diversos trabalhos ollieiacs, uns publicados e outros inéditos.
Relataria do Ministério da Marinha, no anno dc 1828.
- Metlwdo seguido no trabalho hydrographico da Planta do porto 

do Rio de Janeiro, levantada cm 1810— líxislia no Archivo Militar o 
aulograplio datado dc 1811, — 7 folhas —

— Roteiro úo porto de Pernambuco, ou inslrucçõcs naulicas para 
uso c inlelligcncia do Plano do mesmo Porto Anno de 1SIG.

— Planta hjfdroyraphica do Porto de Pernambuco, -levantado por 
ordem dc S. Magcstnde, sendo o ministro da marinha o conde da Barca, 
Anno de 181(1.

— Planta líi/drai/rapliica do Porto do Bio de Janeiro, Anno dc 1S1U, 
Lilg. no Archivo Militar cm 1827, -1 folhas.

— Plantas do porto de Tamandaré, das ilhas Brocoyó, Paquetá, ele,.
— Plano a seguir e navios necessários ao bloqueio do Bio da Prata,

e t c .
Para conlinur.dor dc sua gloriosa tradicção deixou um filho que foi 

o bravo commandanlc Thcolonio de Britlo, commandnnlc da fragala 
Amazonas na memorável batalha do Biacbuclo, onde começou a ruir o 
formidável poder de Solano Lopes, pela brecha aberta pela nossa ma­
rinha, dirigida pelo preclaro Almirante Barroso, digno discípulo de Diogo 
Jorge de Brito.





Braz Cardoso Barreto Pimentel
VICE-ALMIRANTE GRADUADO

Discípulo da Academia dc Marinha dc Lisboa, donde cra lillio, 
complclou o curso malhcinntico c como livesse pratica de navegação 
embarcou no paciuete Monte do Carmo cm 7 dc agosto de 17S9 para, no 
posto de sargento de mar c guerra, nomeado desde 3 dc abril, servir á 
bordo do cutler Coroa que se achava no estreito dc Gibraltar. Desse 
navio passou a embarcar na não Maria I  cm 9 dc março do anno 
seguinte até 5 dc novembro deste mesmo anno, quando foi mandado 
servir na fraga la Ci/snc.

Promovido a segundo tenente em 1 dc fevereiro de 1791 passou a 
ler embarque no brigue Lebre cm 22 dc abril do mesmo anno e em 
11 dc junho do anno seguinte ã bordo da fragata S, Rafael c succcssiva- 
mcnlc na não Santo Anlonio cm 23 dc março e fragala Gorfinho cm (5 de 
dezembro de 1793, cm cujo navio foi dez dias depois promovido a pri­
meiro tenente.

Na fragata Vénus para a qual passou, segtiio para fazer parte da 
esquadra do estreito dc Gibraltar, onde cm 9 dc outubro dc 1794 desta­
cou para o bergantim Ser/ienlc, regressando para a mesma fragala cm 
5 dc dezembro, para embarcar Ires dias depois na não São Sebastião.

No anno seguinte, a 28 dc jiilho embarcou no bergantim Diligente 
c em 23 dc dezembro na não Príncipe Imperial. ■

Promovido a capilão-tcncntCcm 20 dc outubro dc 1796, foi a capitão 
dc fragala no anuo seguinte a 1 dc. agosto, estando no cominando do 
bergantim Serpente desde 8 dc fevereiro. No cominando desse navio 
entrou cm Lisboa no dia S dc julho dc 1797 c novamente cm 1 dc agosto, 
conduzindo uma embarcação apresada.

Na mesma calhegoria no anno seguinte passou para o Neptuno.

Dous conselhos de guerra solTrcii este oílicial: no primeiro foi 
absolvido, no segundo porém, em 9 dc fevereiro, foi conclemnado por 
sentença do Conselho do Almirantado de 25 dc março, na pena de Ires 
mez.es dc prisão ã bordo da não Belém, conlados desde a intimação da 
sentença c dc embarcar como subordinado por tempo de seis mezes. 
Concluída a pena embarcou na fragata Minerva cm \1 de agosto de 1799, 
seguindo para o Brasil com a esquadra conde foi nomeado comman- 
dante da não Príncipe do Brasil cm setembro dc 1803, regressando então 
á Lisboa. Promovido a capitão de mar e guerra a 17 dc dezembro de 1806,

• a achava-se em segunda viagem com licença do Conselho do Almirantado 
para commaiidar a não dc viagem Ceilão Novo, sahida a 13 dc abril dc 
Lisboa para o Rio dc Janeiro, Moçambique c Goa. Achava-se este navio 
na índia quando passou-se a còrle porlugueza para o Brasil.
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No navio llobcrto veio da índia por haver naufragado a não de seu 
conimando na allura do Talavcirn, salvando-se elle c o seu ininiediato 
com o auxilio de um hahú.

Promovido a chefe de divisão por dccrelo de 13 de maio cm 
nenhuma commissão appnrcccu até 1817.

Não só este olhcial como muitíssimos outros, accommodados em 
rendosos empregos burocráticos, deixaram de pi/.ar no couve/, dos 
navios, estes mesmos atirados ao descaso junto ao Arsenal de Marinha.

Parece que bem coniprehendcram estes olliciacs que vinham ao 
Brasil — acabar de exploral-o.

Razão de sobra leve o eminente historiador porluguez Oliveira Mar­
tins, portanto insuspeito, em dizer: «Quando 1). João VI desembarcou, 
com seus duzentos milhões de cruzados, com mais de quinze mil servos 
lauxiados de filas c cruzes, conselheiros, desembargadores, marquezes, 
condes c commcndadorcs, monsenhores e concgos c I). Maria Pia I 
doida — os Brasileiros, no pasmo natural diante da farandulagem appa- 
ratosa da còrlc, cmbriagarão-sc, acreditando-se elevados a grandes 
alturas. Pouco a pouco forão, porém, vendo quanto valião esses 
cxplendorcs da mctropolc. Os mandarins que sugavão Portugal apenas 
sabião devorar também o Brasil — ... Via-sc agora que Porluguezcs c 
Brasileiros crão ambos victimas de uma família de roedores dourados 
e fardados. A nuvem de gafanhotos, que desde o XVII século devorava 
tudo em Portugal, pousava agora no Brasil para cm casa o digirir mais 
á vontade.»

Não renegamos a ascendência, mas queremos mostrar que não é 
bastante este elo para nos afastar da mela que nos foi traçada. Os sen­
timentos de homem para homem não são os mesmos das colleclividadcs 
entre si.

E_ tanto é assim que em 1817 cxplodio uma revolta dos olliciacs 
brasilicnscs contra a odiosidade dos da mctropolc manifestada a cada 
passo contra ellcs; com inaudita intolerância c allrontosa injuria eram 
tratados os naluracs do paiz. '

A reacção degenerou em verdadeira revolução : para sulfocal-a 
desde logo o conde de Arcos, governador da Bahia, iniciou os prepara­
tivos communicando o succcdido para a còrle.

Ao saber do acontecido inílammou-sc a còrtc c os áulicos como 
sempre mais vingativos do que o proprio rei, obrigado a transferir a 
ccremonia de sua coroação, lcmbraram-sc dos meios os mais nefandos 
para o castigo de tanto atrevimento.

Partira a 2 de abril, sob ás ordens do chefe de divisão Rodrigo 
Lobo, uma divisão composta da fragata Thclis, brigues Bcnjamin c 
Aurora a escuna Mana Thercza comboiando dez navios mercantes cheios 
de tropas, c cmquanto essa divisão velejava rumo de Pernambuco, uma 
outra, sob ás ordens do chefe de divisão Braz Cardoso Barreto Pimcn- 
tcl, que içou o seu pavilhão á bordo da não Vasco da Gama, cm 8 de 
abril, ficava em apprestos.

No dia 4 dc maio fez-se de vela o chefe Braz Cardoso ; porém mal 
manobrada a capitanea foi encalhar nos recifes da Lagc, pouco soffrcndo 
felizmcnle. No dia seguinte sahio indo ter ao porto do Recife, onde • 
servio sob as ordens do cruel chefe Rodrigo Lobo, o executor das nefa- 
rias ordens recebidas e postas em pratica com as mais refinadas cruel­
dades.
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Para recompensar os serviços prestados no marlyrio dos pernam­
bucanos, foi promovido n chefe de esquadra graduado cm 15 de novem­
bro. c por Decrelo de 13 de maio de 1818 se mandou conlar a antigui­
dade de 12 de outubro de 1817, em atlcnçãoaos bons serviços prestados 
no cominando dos transportes, que condir/.io a tropa para Pernambuco.

Promovido a chefe de esquadra cdcclivo cm 13 de maio de 1819.
Em ■“) de abril de 182-1 assignou o termo de juramento de nossa 

Constituição c na grande promoção feita a 9 de agosto do mesmo anuo 
foi promovido a vicc-almiranlc graduado c reformado na conformidade 
da lei cm Hl de setembro.

1'allccco cm 17 de fevereiro de 1829.





José Maria de Almeida
ALM IRANTE

Xiisccu em Porlugnt

As allliclivas condições cm que sc achava a monarcliia porlugueza 
levou-a a estender a mão a jã depauperada colonia, sugada por Lodos 
os meios e modos, por quantos alvarás a imaginação egoista dc ho­
mens obtusos havia engendrado e ganancia de quantos agentes gover­
nativos haviam enviado para mais cxploral-a, durante tres séculos.

Tanto assim c que a carta regia de (5 de abril dc 1801 dirigida ao 
governador de Minas Alhaydc Meílo ( visconde dc Condcixa ) ordenava- 
Ihc que convocasse os povos, c lhes expuzesse as alllictivas circunmstan- 
cias da monarchia no meio cia universal perturbação da Europa. O go­
vernador convenceu (como os demais das outras o fizeram) os povos da 
necessidade de soccorros cie dinheiro, a ponto dc excederem á mesma 
cspcclativa geral, cujo pedido se limitava ã quota de (500 reis por ca­
beça de escravo. Em menos dc um anuo o governador nòde alcançar 
um donativo voluntário (segundo a phrasc legal c usual) ele 252.000$000. 
Observa um chronisla, occupando-sc do facto, que «ninguém jamais sc 
persuadiu deste successo, supposlo o estado dccaclenlc do paiz. Mas o 
govcrnaclor chamando á sua casa os habitantes de Yilla Hica c grande 
parle dos cia comarca, de modo os dispòz por suas razões que inteira­
dos da justiça da causa muilo sc excederão, dando mais do que pretendião; 
e outros que menos sc assignalárão, contribuirão á proporção de suas 
faculdades. E, encarregando dessa diligencia nas Ires comarcas aos ca­
pitães mores dos termos, farão laes suas inslrucçòes <[uc, dirigindo-se 
por cilas, tiverão seus commissarios igual successo. Entre todas, a co­
marca do Mio das Mortes fòra que mais sc distingido na occasião. Pode 
ser, que um ou outro dos encarregados excedesse as inslrucçòes benenq- 
las que lhe forão ciadas; mas o registro aulhenlico da secretaria depois 
das severas reprchensòes, eofnque forão os excessos reprimidos, c si algum 
escapou deve-o á fortuna, que ajastou os clamores da opprcssão dos ou­
vidos deste bom governador benemérito dos rcacs agradecimentos que 
o principc Nosso Senhor lhe endereçou cm remuneração dc tão impor­
tante serviço, pelo real erário e secretario competente.»

Sc a colonia bom ou mão grado, assim se manifestava, não era dc 
estranhar que para cila lançasse suas vistas em procura dc refugio se­
guro, ás tristes contingências cm que sc achava a còrlc porlugueza. 
E’ assim foi feito.

Para recobel-a apparcccram os edilacs convocando os povos a en­
viarem ao Mio de Janeiro os seus donativos voluntários. Carregadas de­
sciam as recovas, á custa dos oíferlanlcs, fazendo mais deSU léguas, Ira-
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zcndo dc Minas a incxhaurivcl, numerosos donativos e olferlas do povo 
da Campanha ao principe regente, c para a recepção deste e sua comi­
tiva assim vieram 30 bestas muares, 50 cavallos, todos ferrados, 730 ca­
beças dc gado, 250 capados c muitos outros gêneros.

Não poucas foram asolfcrtas de dinheiro entre cilas a deixada cm 
testamento pelo capilão-mõr Pinto Coelho, fallccido na vespera, dc 6000 
crusados, ao principe regente.

Pode-se avaliar as avultadas despe/.as, respectivas diz Xavier da 
Veiga, considerando que o transporte era por cerca de SO léguas dc 
péssimos caminhos, c que muitos dos animacs olTcrlados os de estima­
ção, foram conduzidos ã mão para chegaram em bom eslado ao poder 
cios principescos destinatários, ou do mandarinalo insaciável que os 
cercava!.. •
’ Na esquadra que conduzio a família rcat ao Brasil e que chegou ao 
Rio de Janeiro em 7 dc março dc 18uS, veio no cominando da não Conde 
D. Henrique, o capitão dc mar c guerra José Maria de Almeida, parti­
cipando assim da fortuna real. Pouco antes havia estado no Brasil na 
Minerva, onde passou para o D. João de Castro, capitanea da esquadra 
dc estação, levando cm seo regresso os donativos voluntários, para re­
mediar as aperturas rcacs.

Começou sua vida naval, assentando praça de aspirante a guarda- 
marinha em 5 dc agosto dc 1788, aproveitando-se do Decreto de 14 dc 
julho d’aqucllc anno que mandou augmentar provisoriamente a Compa­
nhia, ouc se cumpunha de 48 guardas marinhas, com mais 12 praças c 
alem delias mandou crear 24 aspirantes. No anno seguinte, a II do 
mesmo incz, era nomeado guarda marinha, sondo que foi sub-ehefe da 
3a Brigada dos mesmos guardas-marinhas, cm 2 dc novembro de I7í)0 
c ebefe da Ia cm 28 dc setembro do anno seguinte.

Promovido a 2" Tenente cm 20 dc abril de 1702 embarcou na fragata 
S. Rafael cm l i d e  junho, passando em 23 de março seguinte para a não 
S. Antonio em cujo navio passou a Primeiro tenente cm 16 de Dezembro.

Seus méritos revelados desde escola o apressaram na carreira, tanto 
assim que cm 20 de outubro de 1796 era promovido a capitão-lenenlc 
c nomeado cominandanlc do brigue Falcão em 31 de janeiro de 1797.'

Capitão dc bandeira ã bordo da não Affonso de Albuquerque, por no­
meação de 31 dc outubro, já promovido ao posto dc capitão de fragata 
cm 1 dc agosto, teve para recompensar os seus serviços no ataque a 
Tripoli a promoção a capitão dc mar e guerra, com clausula de não pre­
judicar a antiguidade em 27 dc julho dc 1799, e logo cm seguida a 17 dc 
agosto o cominando da fragata Minerva.

Por decreto dc 23 de maio dc 1800, ordenou-se que se lhe contasse 
a antiguidade do posto cm que se achava da data d’ellecm diante.

No cominando da fragata Minerva, que fazia parle da esquadra que 
foi mandada ãs ilhas do Cabo-Verde, Bcnguella, Angola e dilfcrentcs 
portos do Brasil, c da qual fazia parte também a não Rainha, chegou ao 
Rio dc Janeiro, onde passou para a não J). João de Castro, afim de com- 
inandar a esquadra aqui estacionada, o que se deo até 17 de janeiro dc 
1805, dia em que desembarcou cm Lisboa.

Como dissemos, regressou ao Brasil na esquadra que a 29 dc no­
vembro de 1807, largou do Tejo sob o cominando do viec-almiranle Ma­
noel da Cunha Souto Maior; veio no cominando da não Conde D. Hen­
rique, a antiga P ila r  lançada ao mar cm 1763, cujo cominando exercia 
desde 5 de agosto de 1806.
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N'cssc navio veio a companhia dos guardas marinhas com o respe­
ctivo commaiidantc c lentes.

NTo dia do desembarque da familia real no Rio de Janeiro a 8 de 
março de 1X08, recebia José Maria de Almeida a sua parte na destribu- 
içáo das gradas com que I). João recompensou seus odiciacs c auxilia­
res que a salvo a ellc e a familia trouxeram e os acompanharam na 
sua fuga, corrido diante das tropas francczas; foi promovido a chefe 
de divisão.

Já havia porém D. João ao elicgar'á Uahia, dado o primeiro córlc 
nos laços que nos uniam a Portugal; o illustlc brasilicnsc Rallhazar da 
Silva Lisboa, convencendo-o da necessidade da abertura dos portos co- 
loniacs ao commercio mundial, entrega-lhe o alfange; 1). João cm com­
pensação passava aos inglczcs os direitos de disporem do commercio 
tanto de Portugal como do Brasil.

Estabelecida a còrlc no Brasil, fel-a I). João, de modo definitivo; 
a sua organisação moldada nos mesmos pesados orgãos da mclropolc, 
talvez mais sobrecarregada, acarretou despezas fabulosas, que impor­
taram na paralysação de quasi todos os serviços.

Na distribuição dos cargos crcados pela organisação dos serviços 
navaes, coube ao chefe de divisão José Maria de Almeida, o excrcio de 
Vice-lnlemlente de Marinha e Inspccloria do Arsenal de Marinha do 
Hio de Janeiro por nomeação de 26 de outubro do mesmo anno, tendo 
desembarcado dn mio em 25 de. junho.

Despensado do exercício do cargo em que se achava cm 1 de 
fevereiro de 1810, assumio o de Vicc-Inlcndcnlc da Intendência e 
Contadoria da Marinha. Só em 17 de dezembro de 1815 leve a gradu­
ação no posto de chefe de esquadra, que se tornou clfccliva em 15 de 
novembro de 1817.

Promovido a Vice-Almiranlc graduado cm 8 de maio de 1819 foi 
nomeado no anno seguinte, a 20 de dezembro, Intendente da Marinha.

Chegou a cpocha do regresso.de 1). João á Portugal; apezar de sua 
opposiçáo, foi vencido pela política de sua mulher 1). Carlota Joaquina. 
Eiiiquanto vertia lagrimas de saudades o monarcha pelas terras cpic o 
abrigaram, I). Carlota cheia de rancores, ao chegar a bordo da não que 
a devia transportar, jogava ao mar seus cscarpins, dizendo que desta 
terra, nem o pó queria sentir.

Quando I). Pedro, que licára como Regente, dccidio-sc a acompa­
nhar o ideal dos brasilienses, fazendo resurgir uma nacionalidade da 
terra que por acaso Portugal havia encontrado, dando por consequên­
cia uma personalidade ao enjeitado que durante tres séculos se consu­
mira cm alimentar o insaciável pac de creação, deu-se o facto notável 
singular de acompanharem os destinos do Brasil, repudiando os direi­
tos, se é cpico linha asna patina, quasi a totalidade de olliciaes c em­
pregados que aqui se achavam.

Se o príncipe o fizera, por que não os seus súbditos, dirão?
Tendo ndhcrido desde logo á nacionalidade brasilicnsc, pelo de­

creto de 5 de dezembro de 1822, foi nomeado para membro da comniis- 
são «pie, sob a presidência do ministro da marinha deveria tratar de 
todos os objcclos da marinha, que lhe fossem propostos pelo Presi­
dente, e encumbida nrincipalmcntc de conhecer, escrupulosanienle, in­
vestigar c informar da conducla, adhcrencia ã causa do Brasil, c em­
barque dos olliciaes existentes na Corte que voluntariamente ficaram
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ao serviço da Armada Nacional c Imperial; dos empregos c[uc haviam 
occupado no Brasil; das prisões c conselhos de guerra que tinham lido, 
do numero de vezes que se haviam cxcusado ao serviço c linalmcntc 
do estado geral, cm que se achavam para continuar, ou não ifcllc, de­
vendo estes trabalhos ler lugar todas as Terças, Quintas-leiras c Sabba- 
dos de tarde dos dias da semana na casa da Intendência da Marinha.

Pôde a com missão obter os documentos necessários graças aopro- 
ceder do Conde de Arcos que obstou que os caixotes que os continham 
seguissem para Lisboa, motivo esse pelo qual foi responsabilisado.

Apurou esta commissão a adhcsão de 98 olliciacs, assim descrimi­
nados; 2 vicc-almirantcs, 2 chefes de esquadra, um Chefe de Divisão, 
10 capitães de mar c guerra, 21 capitães de fragata, 18 capitães-tenentes, 
15 primeiros tenentes c 29 segundos tenentes. Não adiieriram 27 olli­
ciacs: õ capitães de mar c guerra. -í capitães de fragata, 7 capilãcs-te- 
nentes, -1 primeiros tenentes, 5 primeiros tenentes graduados c 2 se­
gundos tenentes que partiram para Lisboa no brigue dinamarquez 
«Aurora». Mais tarde muitos outros adhcriram.

No entretanto ajiezar de tantas adhcsòcs, foi necessário recorrer a 
outras nações principalmcntc á inglcza para obter olliciacs que levassem 
a completo termo a nossa independência.

A 12 de outubro de 1823, por decreto desta data foi promovido ao 
posto de vice-almirantc ellcctivo.

A 5 de abril de 1824 jurava a Constituição Política do Império.
Graduado cm almirante cm 29 de agosto de 1821, o foi a ellcctivo cm 

26 de abril de 1828, pedindo n'csla data a exoneração do lugar de Inten­
dente de Marinha a qual lhe foi concedida.

Fallccco cm 23 de novembro de 1833.



Paulo José da 5ilVa Qama
BARÀO DE BAGÉ

ALMIRANTE

Nas lilciras do exercito portuguez, «o organisal-o o conde de Lippc, 
assentou praça como soldado no regimento de artilharia da Côrlc, em 
2 de julho de 1763, Paulo José da Silva Gama. No me/, seguinte, isto c, 
a 31 de agosto, passou a Porta Bandeira do 2" Regimento da Armada. 
Promovido a tenente de mar a 9 novembro de 1768, embarcou dous dias 
depois na fragata Graça.

Não lendo os hespanhões cumprido o artigo 20 do tratado de Fon- 
laincbleau, de 1763, pelo qual deviam restituir os territórios na America 
aos portuguc/.es, pois só haviam entregue a Colonia do Sacramento, 
conservando-se no entretanto de posse de grande parte do território 
riograndcn.se, os lilhos do Brasil, levantaram protestos c embora sem 
aulorisação, como li/.cram os do norte cm 165-1, acudiram ao apcllo do 
heroico lagunen.se capitão Francisco Pinto Bandeira para a expulsão 
dos invasores. Sentindo o marque/, de Pombal que mais fácil era reha- 
ver a posse das terras pelo eslorço de seus lilhos do (pie pelos meios 
diplomáticos, enviou-lhes alguns auxílios e muitas instrucçõcs cm seu 
apoio.

Ia accesa a luela. As arriadas dos brasilienses cxlendiam-sc por toda 
a fronteira do sul, principalmcnlc as dirigidas pelo façanhudo barriga 
verde Raphacl Pinto Bandeira, filho do procedente fazendo com que 
largassem os castelhanos as terras conquistadas -

Mais cuidadoso da sede do seu governo, accumulava 11’clla o vice- 
rei do Brasil mais forças do que juslamentc onde se precisava. Lem­
brava c punha ém execução, como de grande valor, a remessa para la 
de um regimento de pretos (os Henriques); sorveria no sco dizer, pela 
còr dos soldados para terror dos hespanhões que dclle fugiriam; não 
por esse predicado, mas sim pelo valor demonstrado dizemos nós.

Pombal que nunca teve cm consideração o valor de uma marinha 
de guerra, deixou cmqunnlo cumulava o rei de riquesas para as suas 
festanças, que apodrecessem no Tejo o principal elemento da grandeza 
de Portugal de oulr’ora. O ouro do Brasil que desde 11. Pedro \ abar­
rotava as nãos porluguc/.as só servio para empobrecer c arruinar a 
nação, devido a má applicação a ellc dado. ,

As nãos e fragatas aproveitáveis foram mandadas sahir para_ leva­
rem ao Brasil algum auxilio c em uma d'cllas, na fragata_o. Jooo lia - 
plisla, onde se achava servindo desde II de fevereiro de 1771 1 aulo Josc
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(Ui Silva (ianin. Km 17 cie setembro de 177-1 passou a ler embarque na 
não Sanlo Antonio c n’csse navio lbi até Santa ('.alharina levar Ires re­
gimentos commandnclos pelo general João Henrique de Rohm que ia 
commandar o exercito do sul, e lá chegou cm Dezembro. Nesse mesmo 
mez, a 27 passou para a fragata Príncipe do Brazil, em cujo navio leve 
commissão de capitão tenente.

Emquanlo o chefe Mac Dwnll cm fevereiro de 177(i organisava no 
Desterro uma expedição composta de nove navios nos quaes como 
artilheiros foram embarcados 220 homens do regimento de linha da 
terra, conhecido desde nmilopclo Regimento Barriga Verde, andava cm 
cruzeiro o Príncipe do Brasil.

Em 1 de maio de 1777 foi Paulo da (lama mandado servir na esqua" 
dra do Sul, que lenha a missão de defender a ilha de Santa ('.alharina» 
tão dcsgraçadamcnlc entregue por aquellcs que tinham por dever a sua 
defesa. Da vergonhosa capitulação só a honra foi s a l v a  d o s  soldados 
barrigas-verdes c dos pernambucanos.

Com a sua poderosa esquadra de 20 navios de guerra e 07 transpor­
tes conduzindo 10.000 homens de desembarque foi lacil em vista da 
nenhuma opposição a I). Pedro de Cevallos a posse da ilha.

O chefe de esquadra Roberto Mac Dwall, em vista das ordens do 
vice-rei para que não compromellesse a sua esquadra á approximação 
da de Cevallos foi occullar-se na Caixa d'Aço, cm Porto Mello, enseada 
das Garoupas.

D’ali seguio para o Rio de Janeiro.
Para que se avalie do estado da esquadra que sob suas ordens 

linha Mac Dwall vamos transcrever uma carta de agoslo de 1777 que 
cscreveo o marquez de Lavradio, principal responsável, a Lobo Salda­
nha, capitão general de S. Paulo. Compunha-se a esquadra da não 
Santo Antonio, dc (50 peças a ã00 praças do cominando do capitão (lc 
mar e guerra José da Silva Pimentel; dita Senhora d'Ajuda, dc (M c_5(‘0 
praças, do de José dos Santos Ferreira: dita Senhora de Pelem, dc .VI c 
11Q praças, do de Antonio Januurio do Valle; fragata Xazarelh dc -12 e 
32ü praças, do dc Thomas Stevens; dita Príncipe do Brasil dc 34 e 210 
homens, do dc Antonio Jacinlho da Costa; dita Senhora da Gloria de 2tí 
c 200 praças dc Trislão da Cunha; dita Assumpção dc 31 e 210 homens, 
dc João Nicolau Seagmkl; dita Princeza do Brasil dc 28 e 200 praças dc 
Francisco Bittencourt; dito Senhora do Pilar dc 26 c 220 homens de Ar- 
lluir Philipps c íinalmcntc Xossa Senhora da Graça, dc 21 e 200 praças 
dc Fredcnck Ilassclberg.

Dizia e l l c :— Os desgraçados successos que não cansam de perse­
guir-nos têm lido prcsenlementc a sua continuação; o primeiro em sc 
enganado hum navio da nossa Esquadra que commanda o capitão de 
mar c guerra José de Mello, com outro da mesma Esquadra, com man­
dada pelo capitão de mar c guerra 1). Francisco Xavier Telles, c jul­
gando-se hum c outro inimigo, sc atlacarão na noite de 11 a 12 dc junho.

Com a noticia dos tiros passou a nossa Esquadra a examinar o que 
hera, c como não eslava muito distante chegou ainda com a noite, c 
vendo o chefe que herào dous navios que sc batiam, meteu-se entre 
cllcs para reconhecer qual era o inimigo, e continuando as cquivoca- 
ções, se principiou de novo o allaoue com José de Mello, e dentro cm 
breve tempo sc achava a Esquadra junta; os que reconhecerão o 
navio de José de Mello dirigião-sc a hir a altacar a de I). Francisco 
Telles, voltarão a altacar o outro, até que o incidente de pegar fogo em
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huns poucos dc cartuchos de Polvora c[ue cslavão na lolcla do navio 
o San/o Anlonio os milros o Prazeres c Ajuda c esle reconhecimento 
embaraçou a continuação do Combate que poderia ser o mais las- 
limoso, e causar Ioda a nossa desgraça. Nesta occasião morreu IX Fran­
cisco Tclles de luima bala cpic lhe. levou uma perna. Ellc durou ainda 
algumas horas.

O fogo do navio chefe queimou quarenta marinheiros e alguns mor­
rerão, porém a maior parle tem escapado c já se achão cm estado de 
continuarem a campanha. Os navios não liverão mayor estrago, que 
parece cousa milagrosa, porque chegando a desordem ao ponto cm que 
esteve, podia a Ksquadra toda ficar destruída, ou ao menos ter voado 
e navio chefe, a desordem em cpic linha a sun polvora, e a desespera­
ção dos pobres queimados, que vendo-se ardendo cm fogo corrião por 
toda a parte do navio com os vertidos que tinhão sobre si incendiados, 
conduzindo-os a sua cegueira a liircm alguns buscar o Payol da Pol­
vora, de donde as scntincllas os tirarão com muito trabalho, c assim 
mesmo não houve muitas das outras desgraças que podia ler succcdido. 
Depois disto que remediei como pude tomando a fazer sahir a Esqua­
dra reparada dos damnos que recebeu c mellcndo-lhe gente do novo cm 
lugar dos que tinhão sido feridos, de sorte que no dia 9 do me/, passado 
a iiz sahir para o mar.

A esquadra havia sabido a 110 dc maio.

('.onlirmado Paulo da Gama em capitão tenente cm 16 dc julho de 
1779, passou em ‘26 de abril de 17S3 para a fragata S.João Baplisla c no 
anno seguinte para a fragata Golfinho, a 13 de julho dc 1781.

Como se sabe até 1788 os postos inferiores á Capitão General dos 
Galões da Armada lleal de Alto bordo do Mar Oceano, tenente General, 
Marechal de Campo com exercício na marinha, Coronel ele mar, bem 
assim o de Vice-Almiranlc, Chefe da Esquadra, Capitão dc Mar c Guerra, 
não eram ellectivos. mas sim por viagens, ou provisorios.

Em 178-1 passaram a ser denominados, Marechal de Campo cm exer­
cício na Marinha, Coronel de mar c guerra, capilão-lencnlc, tenente de 
mar, Guarda Marinha e sargento dc mar e guerra.

Assim passou Paulo da Gama a capitão de mar e guerra com a clau­
sula da Patente antecedente cm 28 ele setembro dc 1874, seguindo no 
cominando de não Ajuda para a índia. Commandou este navio desde 
21 dc julho de 1875 a 20 de março dc 1787, quando passou na mesma 
qualidade para a fragata S. João Baplisla, n'csla se conservando até 7 dc 
abril de 1789 em que passou a com mandar a fragata Graça.

No anno seguinte a 9 dc julho, embarcou para a fragata Cisne da 
qual assumio o cominando em 27 de novembro tio mesmo anno para 
tlcixal-o a 20 de julho de 1792, quando passou~a commandar a fragata 
Minerva. ' .

Em 10 de setembro de 1795 foi Paulo José da Silva Gama promovido 
a CheTc de Divisão, e cm 5 dc junho de 1797 a chefe dc esquadra gra­
duado. Assumio cm 5 dc setembro dc 1798 o cominando da fragata 
/líiuicona.s, passando a sua insignia para a não Princcza da Beira cm 
9 dc outubro do mesmo anno. Dessa não passou para o Yasco da Gama 
capitanea da esquadra que operou em Tripoli.

Promovido a clléclividade do posto dc Chefe dc Esquadra em 24 de 
junho de 1799 passou a applicar na administração publica a sua acti- 
vidade.
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Nomeado Governador da Capitania do Rio Grande do Sul em 18 de 
outubro de 1801, devido a campanha cpic rebentou no sul, só cm 30 de 
janeiro de 1805 assumio o governo, cm tempo cpie sc tornavam mais 
serias as questões de limites entre líespanlia e Portugal.

Em apertadas circumstancias governou, pois com cllc insistia o 
marquez cie Sobremonle, elevado a vice-rei cio Rio da Prata, para que 
servisse de uma parle da fronteira o rio Ibicuhy.

O titulo que rccebco de barão de Bagé, bem o mereeco porque foi 
um dos governadores que embora premido pelas innumeras diHicul- 
dades oriundas de desleixo sem nome, conscguio manter activa vig i­
lância contra as prelenções caslcllicanas, accumulando elementos para 
a sua defesa. Correspõndeo assim o chefe de Esquadra Paulo José da 
Silva Gama a escolha que delle foi feita, pois cuidou quanto n'clle cabia, 
de todos os ramos da administração. Tratou de melhoramentos male- 
riaes da capital: deu ordem na contabilidade pela recem instituída 
Junta de Fazenda, cujas secções tiveram principio em 11 de fevereiro 
de 1805; crcaram-se alfândegas que nugmentaram as rendas.

A 17 de agosto de 1810 foi nomeado Conselheiro do Conselho Su­
premo Militar, onde pouco se demorou, pois no anuo seguinte foi 
nomeado a 13 de maio, governador c Capitão General tio Maranhão.

Com a elevação de governo subalterno n de Capitania de S. Pedro, 
conforme o decreto de 25 de fevereiro de 1807, foi nomeado governador 
c capitão general e Conselheiro do Conselho Ultramarino 1). Diogo de 
Souza, depois conde do Rio Pardo, que por diversas circumstancias 
que retardaram a sua vinda só se empossou do governo a 1) de outubro 
cie 1S09.

Não foi esquecido o Chefe de Esquadra Paulo José da Gama c Silva, 
na promoção geral feita por O. João para solemni/.ar a sua chegada ao 
Rio de Janeiro, pois a 13 de maio de 1808 foi promovido ao posto de 
vice-almiranle.

Embora feita a paz, continuavam os castelhanos com a idea cie re- 
haver o lerrilorio que consideravam como seu. Conhecida a allianea 
de líespanlia, Inglaterra e Sicília, apezar desses successos que mudaram 
rapidamente a face das cousas, não deixou Paula da Silva Gama de achar 
conveniente postar-se inlcrinamcntc em ponto mais immediato a fron­
teira, onde estivesse mais ao alcance de observar a conducta e o movi­
mento «'.os Hcspanhóes.

Por falta de meios todos os nlanos de governo falhavam. A absor- 
pção pelo Erário Publico de todas as rendas da Colonia e da própria 
riqueza particular linha levado a penúria a todos os ramos de aclividade. 
« Por falta de meios, eram privados dos seus soldos e fardamentos os 
soldados da Ilha de Santa Catharina, Rio Grande c da Praça da Colonia.

Por falta de meios nem as ferramentas necessárias se podia dar aos 
colonos, de accordo com as reaes ordens. A muitos e ditfercntes pessoas 
a quem sc tem tomado os seus generos c clleitos sem poderem com a 
venda destes engrossar melhor as suas fazendas: a muitos e diversos 
trabalhadores que tem passado necessidade por falta cie prompto paga­
mento dos seus jornaes; c ultimamente a muitos e diversos negociantes 
a quem na Colonia sc tomou o proprio dinheiro das suas remessas, para 
aqui se lhes satisfazer no tempo da próxima guerra, sem que até o pre­
sente seja possível remirem as suas vexações c o infallivel empate do 
giro de seu negocio.
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Decadente a agricultura, pois Lido o que se produzia era por obri­
gação vendido ao governo — o único comprador dos produclos — mas 
quê não pagava. Quando requereram os plantadores a liberdade de 
vendei- seus produclos a quem lhes approuvcs.se, isso com o fim de re­
ceberem algum dinheiro e não trabalharem de graça, tiveram cm res­
posta a que deu Marlinho de Mello c Castro ao Marquez de Lavradio.

«Os fabricantes que desejam a liberdade de vender a quem lhes 
parecer, não sabem o que querem : entendem que o seu gênero 6 tão 
singular, que lhes comprarão por mais alto preço que o que presente­
mente recebem da Real Fazenda: c nisto se enganam grosseirissima- 
mente.»

Que lhes importava aos produetores o preço que lhes dizia pagar a 
Fazenda Real, se esta nunca lhes pagava! O que clles queriam era 
obter um dinheiro do que produziam, por pouco que fosse.

Sobre esse assumpto Paulo da Gama, em 22 de Julho de 1803 es­
crevia : Nesta occasião pela Galera Providencia, remeto ao inspeclor de 
Cordoaria de Lisboa duzentas arrobas de linho c sessenta de estopa, 
produzidas da real feitoria, c com estas vão mais onze de um particular 
unico que presenleniente cuida n’esta cultura, porque, lendo-se no 
principio repartido pelos lavradores uma porção de linhaça, alguns 
destes entregaram o linho que nunca se lhes pagou não obstante as or­
dens que para isso tem o vice-rei do listado, e como os únicos lavrado­
res (Festa Capitania são ilheos ou (Fcllcs oriundos c gcralmenlc pobres, 
não lendo outro adjulorio que os proprios braços c de seus filhos 
applicando-se a este trabalho que se lhe não paga, ficam impossibili­
tados de trabalhar nas sementeiras com que remedeam as suas preci­
sões e de suas famílias: estas, Ex. Snr. foram as respostas que me deram 
a maior parle dos lavradores, e quem mandei chamar para repartir por 
clles a linhaça, assegurando-lhe a benevolência de S. A. Real, c que 
seriam pagos de todo o linho que me trouxessem, com o que ficaram 
muito satisfeitos, promettcndo-mc toda applicação n’csla cultura, que 
julgo ser o verdadeiro meio de animar esta gente, e propagar sem vio­
lência tão proveitosa cultura.

Como elemento historico damos um ollicio do Barão de Bagó ao 
Conde de Arcos sobre o proceder do Intendente de marinha do Mara­
nhão e que bem demonstra o espirito de anarchia reinante.

Ulmo. Kxm. Snr. Sc eu não dezejasse quanto posso, e cmquanlo me 
hé compatível com o cumprimento dos meus deveres, c ler de pegar na 
penna em desabono da conducla dos homens empregados, que servem 
debaixo das minhas ordens, ha mais tempo eu teria posto na Real Pre- 
zença de S. Magcslade, que a conducla irregular, c indiscreto caracter 
do aclual Intendente de marinha desta Capitania Manoel do Canto de 
Castro Mascarcnhas o tornavão incapaz de exercer dignamente o im­
portante cargo, que aqui occupa, porém os factos recenlcmenlc aconte­
cidos, e que vou cxpòr a V. Ex. me obrigão agora, sem hezilar, a quei­
xar-me a S. Magcslade do referido Intendente, c a expôr-llic quanto este 
homem por seu genio inquieto e intrigante lie aqui prejudicial ao ser­
viço de S. Magcslade e ao soccgo destes povos.

Apparecco n’esta cidade vindo de Pernambuco com seus Passapor­
tes, em dias de Dezembro passado, hum extravagante por nome Manoel 
Gregorio Villas Boas, Moco da Caiuara de S. Magcslade, e Commendador 
na Ordem de Christo; este homem, cuja conducla irregular já participei 
ao Exiuo. Snr. Ministro de Estado dos Negocios do Brasil cm ollicio de 
G de Fevereiro deste anno, teve logo por amigo e companheiro de seus 
deboches c divertimentos nocturnos o Intendente de Marinha, e alguns
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outros de tão bom juízo, c cic igual caracter, que auxiliavão a sua im­
postura para lazer persuadir ao vulgo <lc que vinha encarregado, como 
espião, para examinar occullamcnte, e informar a S. Magestade dos pro­
cedimentos e conducta dasAulhoridades publicas; e não menos das pes­
soas qualificadas desta terra, para as fazer castigar, ou premiar con­
forme as suas informações c outros desproposilos desta natureza que 
repugnão ao senso comnium, mas que entretanto iiluciem o vulgo igno­
rante que não conhece nem o que hé ser Moço de Gamara, nem a inco- 
hcrcncia de lacs asserções; e d’aqui procedeo, para o fazerem mais 
celebre ou mais tcmivel, que inventassem o havião envenenado por 
aqucllc motivo; cujo delicio e seus cúmplices não o querendo declarar 
o dito Villas-boas, não se pôde averiguar por mais escrupulozas, que 
fossem as diligencias sobre este assumpto, e a devassa a cpie procedeo 
o Ouvidor do Crime.

Ullimamenle retirando-se o tal Villas-boas para essa Còrte na Su- 
maca Lcopoldina, que sahio deste Porto em 13 de Fevereiro, como por­
tador de muitos requerimentos c participações a S. Magestade, e pro­
tector de quantos loucos liverão a fraqueza de acreditar a sua missão 
clandestina; c arribando ao mesmo Porto no seguinte dia por occusião 
de vomitos que lhe sobrevierão, o Intendente indo a bordo buscar o 
Villas-boas, me escreve depois o dllicio, que remcllo a V. Ex. por copia 
ii. 1, no qual pretende persuadir-me, que logo ao saliir da barra cm certa 
altura lhe apparcccra a Escuna liclla Elizu, de que hé proprietário An- 
lonio José Meirelles, Negociante desta Praça e Commendador na Ordem 
de Chrislo, c que unindo-se lhe uma ('.anoa com vinte Pretos do mesmo 
proprietário procuravão atacai-a, tudo para embaraçar aqucllc regresso 
(io lai Villas-boas; supposição esta que ainda (pie com malícia a não 
declara positivamcnle o referido Intendente no seu uflicio, cila bem se 
dcprelicndc pellos fallatorios da Cidade, a que se refere, que não forão 
outros mais que divulgarem as da sociedade dc Villas-boas com anlece- 
ccdcncia, que o dito Negociante Meirelles, que era o alvo das intrigas, e 
a quem procuravão desacreditar e perder, armara a dita Escuna liclla  
Eliza com petrechos de guerra para aqucllc lim, e que por isso, a fizera 
sahir com prcccdencia no dia 11 do mesmo mez para lhe saliir ao en­
contro na sahida, suppozição esta, como disse, que a quiz o Intendente 
verificar com a participação, em que me pede embaraçasse a sahida da 
suniaca arribada, quando já erão impraticáveis quaesquer providencias 
da minha parte, pois que não sõ a siimaca, que fundeou tora da Barra, 
sahio immediatamcnte apenas linha largado o Villas-boas, como se ve­
da parte do Oliicial Commandanle do Forte da Barra, n. 2, e da atlcsta- 
ção do Ajudante dc Milícias, que foi a bordo por meu mandado, n. 3, 
mas porque athé mesmo que não tivesse sabido tão rapidamente, como 
sahio, o modo por que o Intendente fez chegar á minha prezença a sua 
participação como se vè da mesma sobredita atlestação do referido Aju­
dante, mostra que dc propozilo linha intenção premeditada de involver 
tempo para que dezaparccendo a sumaca, tudo ficasse na impossibili­
dade de se conhecer a falsidade da sua participação, e a indignidade da 
baixa intriga, e porque lhe respondi com o ollicio n. 4, increpando-o da 
sua incohcrencia, c mostrando-lhe a impossibilidade, em que estava dc 
reter huma Embarcação, que no mesmo dia da arribada, c antes de 
eu receber aquclla participação se havia retirado, quando cllc mesmo 
a poderia ter embaraçado sem dependência das minhas ordens, e athé 
conduzindo o Mestre á minha presença para a averiguação, que ellc me 
annunciava, me respondeo com o oílicio copia n. 5, no qual V. Ex. verá 
como faltando á verdade, transtorna o facto para desculpar omissões, 
que só a ellc poderão ser imputáveis.
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Por cujo ínnlivo, não ohslantc cu estar inlimumcnlc persuadido da 
rutilidade do siinilhantc accuzação, innacrcdilavcl por si uicsuin, com 
tudo para de huniu ve/, conhecera falta de verdade, c mais dezejos deste 
Intendente contra o referido Negociante Meircllcs, ordenei á este cpic de­
veria justiliear-se <l,a(|iiclla accuzação, que lhe era injurioza, c digna de 
hum exemplar castigo; e da justificação que remetto n. (5, tirada em Per­
nambuco, onde felizmente se achavíio ambas as Embarcações com suas 
Tripulações e Passageiros, tanto da Sumaca Leopotdina como a Escuna 
Delta EUza, verá V. Ex. a impostura e negra calumnia, com que se pre­
tendia perder este Negociante, pois que pelos juramentos dos Mestres 
d’aquelias mesmas Embarcações, sua Tripulação c Passageiros respecti­
vos, se manifesta que não aconteceo nada do quanto o Intendente me 
participa, que nunca da Sumaca Leopotdina se vira a rcTcrida Escuna 
Delta Eliza, nem tal ('.anoa com vinte Pretos, dizendo apenas o Mestre 
pa Sumaca, que vira duas pequenas Embarcações, que não sabe o que 
crão, e que nunca sc dirigirão para a Sumaca.

l)e tudo pois quanto acabo de referir, V. Ex. não poderá certamcntc 
deixar de olhar com assombro a falta de caracter, com que hum odicial 
de graduação do intendente, constituído aqui em hum cargo de muita 
representação, não se envergonha de originar intrigas, calumniar sem 
rebuço, e fomentar partidos contra a tranquilidade publica, c serviço 
de S. Mageslade. c linalmcnle a animosidade, com que sc attrevco a dar- 
me formalmenlc luima parle falsa (crime rigorosamcnlc punido pelas 
Leis Militares) cpial a do seu citado odicio n. 1, sustentada pelo seu outro 
n. f>, em que não só continua nas mesmas, c outras falsidades conheci­
das, e clurnmcntc demonstradas pela dita justificação n. 6, e documen­
tos ns. 2 c 3, mas alhé me desmente sem nenhum respeito ao Lugar, cm 
que me acho constituído, nem á verdade c razão, que lhe faltarão no 
meu odicio; por tanto rogo pois a V. Ex. sc sirva levar ã Augusta Pre- 
zença de S. Mageslade quanto acabo de expôr, para que o Mesmo Au­
gusto Senhor, tomando tudo em consideração, sc sirva (lar as Provi­
dencias, que mais convierem ao Seu lleal Serviço. Dcos Guarde a V. Ex. 
S. Luiz do Maranhão 10 de julho dc 1818. Paulo José da Situa Gania. G"r. 
e Cap1». General, lllm. Exm. Snr. ('.onde dos Arcos.

Promovido a almirante cm 13 dc maio de 1818.
Acccilou a nacionalidade brasiliense, jurando a constituição a 5 de 

abril dc 1821.
Em 20 dc janeiro fez entrega ao Tliesouro, em nome dc seu filho 

Paulo José da Silva Gama de um conto dc reis, que no desejo dc con­
correr para augmento e prosperidade dos meios applicados á grandeza 
e integridade do Império, ollerccia para as despezas da Esquadra.

Fnllccco a 22 de março dc 1826.





rrancisco fíntonio da 5MVa 
Pacheco

VICE ALM IRANTE

Nascco em Portugal

lí' perfeilamenle explicável o laclo <le, sendo a nossa marinha rcla- 
livamenle nova, conlar desde logo no quadro de seu pessoal, Ião grande 
numero de olliciaes gcucraes.

A vinda da família real para o Brasil, se. alliviou o quadro naval da 
niclropolc, veio entumecer o do novo reino com cxlraordinario numero 
dc olliciaes cm altos poslos, mais elevados ainda, com a grande promo­
ção feita por IX João na vespera de seu desembarque no Hio de Janeiro.

Tão ampla foi ella, que dir-se-ia para uma armada dc cem navios 
de linha, quando a esquadra que acompanhou o regente, já quasi des­
mantelada pela vetuslez, a mandaram para o ancoradouro dc S. Bento, 
a laser companhia aos demais navios que ali estavam a apodrecer de­
vido ao abandono.

Ao retirar-se a família real deixaram-se ficar taes olliciaes, quasi 
lodos na burocracia da carunchosa e pezada engrenagem administrativa 
organisada para accommodar c lisongear a còrtc. Ao dar-se, por fim, a 
nossa independência, não querendo os contemplados afastar-se dc tão 
cotnmodas posições donde auferiam pingues proveitos, adhcriam ã 
nova palria, sobrecarregando-a com um peso morto de grande monta c 
tanto assim que não podendo contar o Governo com esse elemento para 
combater as forças da mesma nacionalidade que teimavam em perma­
necer no Brasil, foi preciso recorrer á outros de origem diflercnle, por 
não conlar com filhos do paiz cm altos poslos.

Na esquadra que transportou D. João e toda a còrle portugueza 
nara o Brasil, como capitão de fragata veio Francisco Anlonio da Silva 
Pacheco; ao chegar ao Bio de Janeiro foi promovido a capitão dc mar 
c guerra a 7 cie março dc 1808.

Alumno da Academia de Marinha dc Lisboa onde completou o curso 
uiatlicmatico, foi mandado embarcar como voluntário na fragata [f/i/sses 
que depois se chamou Urania, a 29 de outubro de 1793, sendo promo­
vido a segundo tenente em 16 de dezembro. N’essc navio se conservou 
até 23 dc dezembro de 1795, onde, sele dias depois recebco a promoção 
ao posto de Primeiro Tenente, passando então a ler embarque na fra­
gata Tritão. Capitão Tenente cm 20 dc outubro de 1796, assumio o com­
inando da fragata Activa, na qual fez uma viagem ao Cabo Verde, em 19
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de sclembro dc 1798. Desse navio passou no amio seguinte, a 1Í1 de ou­
tubro, para a fragata Golphinho onde se conservou até março de 1801 
quando passou a servir si bordo da não Conde I). Henrique.

Passou a conimandar o bergantim Gaivota dc 11 dc abril do mesmo 
anno até 2 dc dezembro, quando então passou a embarcar na fragata 
Fcnix c a 21 de maio do anno seguinte na não Afíbnsode Albuquerque.

Nomeado major da esquadra do Estreito em 17 de sclembro dc 1S03 
do exercício deste cargo passou ao cominando do bergantim Vinqança 
em 29 dc março de 1805.

Promovido a Capitão dc Fragata em 17 de dezembro de 1806 foi no­
meado para commandar a fragata Carlota em 9 de outubro de 1807, 
cargo esse que não chegou a assumir cm consequência dc alterações 
nos commandos dos navios que apressadamente foram preparados para 
conduzir a família real ao brasil fugida ã approximação das tropas fron- 
cezas que haviam invadido Portugal.

Chegado ao Pio de Janeiro, como dissemos, foi promovido a capitão 
de mar e guerra c nomeado commandantc da fragata Urania. de seu pri­
meiro embarque; isto, em 29 de março dc 1808. (Juiz ainda o destino 
que nesse navio naufragasse na costa do Cabo Verde a õ de fevereiro 
de 1809.

Do Cabo Verde regressou o capitão dc mar c guerra Pacheco para a 
Bahia no bergantin Destemido, onde passou a embarcar na não /). João 
de Castro, cm õ de maio; navio esse que ahi licára a fabricar em conse­
quência dc ter chegado com agua aberta e com outras avarias, desde 
que sahira dc Lisboa fazendo parte da esquadra que acompanhou a fa­
mília real.

Submeltido a conselho de guerra, por sentença do Supremo Conse­
lho Militar dc Justiça dc 23 de agosto, foi declarado sem culpa.

Seis annos depois, cm 2-1 de março dc lSlõ, embarcou na fragata 
Príncipe D. Pedro afim dc ser transportado para Lisboa e ahi ser em­
pregado sob as ordens do chcfc de divisão Rodrigo Lobo, nomeado 
commandantc da esquadra do Estreito.

Ao chegar a Lisboa tomou o cominando da não Vasco da (lama, ca­
pitanea d’aquclla esquadra, cm 22 dc junho dc 1815, e dois mez.es depois 
o da fragata Fcnix, regressando para a mesma não a 26 de setembro do 
anno seguinte. Tendo D. João, no intuito de conquistar a Banda Orien­
tal, ordenado que em Portugal fosse organisada uma expedição, coube 
ã não Vasco da Gama, como capitanea da esquadra comboiar os trans­
portes ; como commandanle da fragata Graça regressou ao Brasil o ca­
pitão de mar e guerra Pacheco.

A 14 dc janeiro dc 1816 com destino a Santa Calharina sahio uma 
divisão naval composta da fragata Graça do cominando de Silva Pa­
checo, da fragata Príncipe D. Pedro, corveta Voador c brigues l.ebre, 
Presidente c Atrevido, que depois regressou ao Rio dc Janeiro, passando 
então ao cominando da fragata Phenix Silva Pacheco.

A 12 de junho, com a divisão dc voluntários Rcacs chegada ao Bio 
dc Janeiro, fez-se de vela nova divisão sob o cominando do chefe de divi­
são Rodrigo Lobo, e da qual fez parle a fragata Phenix.

Para o bloqueio de Montevideo seguio clle.

Na esquadrilha organisada com navios de commercio adquiridos 
na-praça do Rio dc Janeiro, impróprios para navios de guerra e arma-
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dos <lo mesmo modo, scguio como chefe o capitão dc mar c guerra 
d. José dc Menezes, ('.onde dc Tnncos á bordo da não Vasco da Gama, 
cujo cominando havia assumido Silva Pacheco em 26 dc setembro dc 1816.

Km outubro achava-se essa força em frente a Maldonado a espera 
(las do general l.ecór, que dc Santa Calharina, por terra haviam se 
dirigido para o Itio Grande onde chegando, para entrar cm campanha 
fòra preciso que a população da capitania se cotizasse para provel-as 
dc recursos.

Depois da tomada lie Maldonado, bloqueado pela fragata Plicnix, 
brigues Falcão c Gaivota c escuna Taiiara, deixou Silva Pacheco o com­
inando da Vasco da Gama, em 9 de abril de 1817, sendo nomeado Ins- 
pector interino do Arsenal dc Marinha cm -1 dc julho.

Nomeado commandantc da'fragata Oresles, cm cujo navio arvorou 
o seu pavilhão de commandnntc da esquadra do Hio da Prata cm 7 dc 
setembro de 1817, seguio para Montevideo.

Promovido a chefe de divisão cm 12 dc outubro, foi nomeado Ins- 
pector elleetivo do Arsenal dc Marinha em 12 dc dczemhro.

De regresso o chefe de esquadra Hodrigo Loho dc Pernambuco, 
onde afogara em sangue uma das explosões do sentimento nacional c 
barbaramenle mandara açoitar os patriotas que exigiam igual trata­
mento dado aos (ilhós da mctropolc entregou o chefe de divisão Silva 
Pacheco em 8 de fevereiro dc 1818 o cominando da esquadra, c no 
cominando da fragata Oresles fez-se dc vela para o Hio dc Janeiro, onde 
desembarcou em 17 do mesmo mcz.

Chefe de esquadra graduado cm 13 dc maio dc 1819 e foi elleetivo 
cm 12 de outubro de 1823, tendo antes a 5 dc abril deferido juramento 
da Constituição do Império do Brasil.

Promovido a vicc-almiranle graduado cm 9 agosto dc 182-1, leve a 
clleclividade do posto em 29 agosto dc 1926.

Fallccco em 6 de fevereiro 1827.





Tristão Ho dos Santos
VICE-ALMIRANTE

Klllio do CsipUno' de Mar c guçrrn 
Pio Anlunlo dos Sanlos nnscuo na 
Colontn do Sacramento.

Como piloto servindo na Armada do Sul, foi por patente do vicc-rci 
do Brazil de 17 de dezembro de 1772, promovido no Bio de Janeiro a 
capitão de mar c guerra ail honorem Pio Anlonio dos Santos, que do 
seu consorcio deixou para continuadorcs de seu nome na marinha por- 
lugueza c na nossa Ires dignos filhos: Antonio, Tristão c Pio. O primeiro, 
leve praça de aspirante á guarda marinha em maio de 1790.

Ivmquanlo fazia-se á vclla para o Hrazil a esquadra porlugueza, llan- 
queada pela ingleza, trazendo fugitiva a família real c Interminável co- 
horlc de fidalgos, que a exemplo do amo, abandonava a palria ao 
invasor, Anlonio Pio dos Sanlos c outro illuslrc filho do Brasil, o 1" te­
nente Luiz Barroso Pereira, mostravam o seu valor na defesa cLella.

O primeiro unia-se ao exercito inglcz, lendo assentado praça de 
soldado voluntário na quarta companhia de cavallaria organisada cm 
Coimbra pelos pundenorosos portugueses c esteve na acção de 21 de 
agosto de 1808. O segundo reccbco o cominando de algumas canho­
neiras e mcreceo de seus chefes rasgados elogios pelo seu zelo c ga­
lhardia, principalmcnlc pelo que praticou em Santarém, onde se achava 
o general francez Mnssena. Voltou Anlonio Pio dos Sanlos a marinha 
cm 7 de Janeiro de 1809, como capitão tenente.

Sua grande amizade a 1). João VI, que lhe dispensava toda a bene­
volência e camaradagem, fel-o acompanhar seu amigo a Lisboa ; íoi o 
unico oflicial brasiliense cpic assim proccdeo.

O terceiro, foi guarda marinha cm 1798 c como Primeiro tenente 
passou para o exercito, como capitão de cavallaria cm dezembro de 18I7|

Tristão Pio dos Santos que assentou praça de aspirante a guarda 
marinha em 17 de Junho de 1791, continuou a carreira iniciada e não 
abandonando a sua patria chegou as cunhadas da profissão, occupando 
lambem posição de destaque na administração publica.

(iuarda marinha em 2-1 de julho de 1796, passou a Segundo Tenente 
cm 5 de novembro do mesmo anuo, embarcando-se na não Princeza da 
licira  cm 8 de dezembro.

Primeiro Tenente no anuo seguinte, a 5 de junho, continuou a servir 
á bordo do mesmo navio ate que cm 16 de outubro de 1798 passou para 
o bergantim Lebre e em seguida a 3 de dezembro para o bergantim Ga­
vião, cm cujo navio desempenhou diversas coimnissOes.

Na mio Vasco da Gama para onde passou cm 12 de março de 1803, 
se conservou ale 20 de abril de 1801, quando então passou para a não
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Rainha de. Porlugul. Desse navio desembarcou para servir no bcrgalim 
Vingança, em cujo cominando esleve até 29 de março do anno seguinte, 
quando o deixou para assuinir o da charrua Princcza Real, isto cm 28 de 
maio de 1806. No cominando deste navio foi promovido ao posto de ca­
pitão tenente cm 17 de dezembro de 1806, indo então servir como immc- 
dialo da não Madnza, coinmandndn então pelo capitão de mar e guerra 
Henrique da Fonseca Souza Prego.

Nessa funeção fez parle o seu navio da esquadra que acompanhava 
a familia real, saliida a 29 de novembro de 1807, do porto de Lisboa. Sc 
não sollrco este navio as faltas que sentiram os demais pela imprevi­
dência, alropcllo e principnlmcnlc de numerário para acquisiçào de 
mantimentos c gêneros necessários ã viagem, foi porque todas as des- 
pezas para o seu abastecimento foi feito ás expensas do riquíssimo c 
illuslrc brasiliense Fclisberlo Brant Pontes (que. havia seguido para 
Lisboa em 1788, com praça de cadete e onde depois de cursar o collegio 
dos Nobres, passou-se para a Academia de Marinha. Pela organisação 
desta, aos alumnos premiados cabia o direito a accesso. No fim do curso 
(que era de cinco annos) tantos foram os prêmios obtidos pelo jovem c 
talentoso mineiro que davam o direito ao posto de capitão de mar c 
guerra ! Privou-o desta graduação a circumstancia de só contar 20 annos. 
Passou então para o exercito, como major do estado maior, como pedio. 
Fra então tenente coronel que foi uma das figuras mais salientes c pro­
gressistas produzidas nesse solo abençoado.

Teve o titulo de Marquez de Uarbaeena pelos serviços prestados, 
mas por ler feito partir de palacio dons favoritos inllucntes, confidentes 
de D. Pedro I, suspeitos e accusados de indébita e escandalosa inter­
venção nos negocios públicos o celebre Chalaça e Bocha Pinto, sollrco ■ 
a injuria do homem que tanto servira, fazendo-o crer um deshonesto. 
Soube porem dar resposta com vigor e energia a calumnin imperial.

Ao chegar ao Bio de Janeiro, Trisláo Pio dos Santos, foi promovido 
ao porto de Capitão de fragata, na grande promoção feita por D. João 
no dia de seu desembarque.

O prurido de reformas apossou-se dos homens que acompanhavam 
D. João. Nomeado o infante I) Carlos sobrinho predilecto de I). João 
almirante general da Armada, quiz este, moldar em outras fôrmas a 
a administração naval. Julgando, sem o critério necessário que a sua 
pouca idade lhe poderia dar e nenhum conhecimento das funcçòes cpic ia 
exercer, lhe podiam trazer sobre assumpto de tão grande monta, acon­
selhado por alguns olliciacs que no convívio com os almirantes inglezes, 
no Mediterrâneo haviam observado c aprendido, entrou desde logo a 
tudo reformar, sem attender ás condições do meio.

A estagnação foi completa pois emquanlo se reformava vio-se epie o 
edifício eslava complclamente carcomido e lorna\a-sc preciso rccons- 
truil-o lolalmenlc.

Desse aniquilamento participaram os oiliciaes que viam seu futuro 
perdido; emquanlo uns deixaram-se licar na quietude dos empregos 
burocráticos, conseguidos a custa de empenhos ou Hlholismo, outros 
buscavam cm outras carreiras mais lucrativas, os proventos que não lhes 
dava a marinha, menos sujeitos ás intrigas c desmandos provocados 
pela lucla existente entre o ministro titular da marinha c o almirante 
general.

Uma carta do tempo pholographa o estado de marinha... «immensos 
almirantes, vicc-almiranlcs chefes de esquadra, etc. Soldo está na tinta,
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e com razão, pois a esquadra portugueza deve-se chamar-se esquadra 
subtil. 0 estado maior é hoje estado infinito, também nada de soldo, só 
o cobram aquelles que estão em exercício»... e ainda (o ministro Gal- 
véas^ em contestações com o Infante e almirante general da ésquadra 
subtil, querendo que as nomeações dos intendentes de marinha per­
tençam á sua secretaria e não ao Infante, e nem o Infante tem energia 
para representar ao Príncipe como deve, nem este para resolver».

A tudo isso vinha juptar-se a política que fazia D. Carlota Joaquina, 
em opposição ao seu marido, tramando com seus emissários a formação 
de um novo reino cuja capital fosse Buenos Ayres e onde reinaria sem 
intervenção de seu marido.

Com a morte do Infante, mandou L). João que tudo voltasse ao 
antigo syslcma.

Em commissão de terra esteve Tristão Pio dos Santos até que em 
17 de setembro de 1814 foi nomeado commandante da fragata Príncipe 
D. Pedro.

Em tS 16 tendo D. João mandado preparar as fragatas D. Sebastião e 
Príncipe D. Pedro para levarem a Europa suas duas filhas que iarn ser 
desposadas em Ilcspanha, no cominando do navio em que se achava, 
fez-se de vela no dia 3 de julho. Ia a D. Sebastião, commandada pelo 
capitão dc mar c guerra Manoel Antonio Farinha, futuro conde de 
Souzcl. Essa divisão era acompanhada pela fragata hespanhola Soledade.

Em 15 de novembro de 1817 foi Tristão Pio dos Santos graduado no 
posto dc capitão de mar c guerra.

O Brasil elevado a calhcgoria de reino-unido alvitre do ministro 
franccz Tallcyrand, como um meio dos delegados portuguezes poderem 
tomar parte nas resoluções do Congresso de Vienna, onde assim mesmo 
só teve dcsillusõcs D. João VI, sentio que se approximava o dia de sua 
redempção. O engeitado de tres séculos começou a ver o arrebol que 
brevemente faria fulgurar a crystallisação formada em 1654 pelo índio 
Poty, negro Henrique Dias, mestiço Vidal de Negreiros e branco Fer­
nandes Vieira.

Os attritos entre os filhos da colonia e da melropole começavam a 
acccntuar-se. De igunes a iguacs queriam ser tratados os ofliciaes da 
colonia aos da melropole, c não no gráo de inferioridade em que se 
achavam.

Em Pernambuco essa rixa degenerou em contenda e tão violenta 
que obrigou D. João a retardar a sua coroação. Suffocada duramente 
a explosão nacionalista, ficou no entretanto latente o pensamento de
uma separação.

As cortes portuguezas pela sua estreiteza de vistas, querendo ferro- 
pear o Brasil, deixaram-lhe as mãos livres. E emqnanto D. João insistia

f ara não deixar a terra onde tão bem se achava, sua mulher D. Carlota 
oaquina tudo fazia pelo regresso, anciosa pela sua quinta do Ramalhão, 

para mais livremente dar largas ao seu temperamento despudorado.
Fóra do Brasil a familia real, proseguio com mais intensidade a 

obra da nossa regeneração política, e como bom filho do Brasil, Tristão 
Pio dos Santos a cllc se dedicou, muito espccialmcnte depois que o 
príncipe regente se pòz abertarnente contra o determinado pelas cortes 
portuguezas, de novo empenhadas em transformar a parte fruetuosa 
do reino cm colonia.
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Amortecido momentaneamente na Bahia o ideal da independência 
pela lucla travada em 1821, levantou-se com mais impelo o sentimento 
sopitado devido ao brutal proceder do coronel lgnacio Luiz Madeira 
e Mello; promovido a brigadeiro pelas cortes portuguezas e nomeado 
commandanle das armas em substituição do brigadeiro Pedro de Freitas 
Guimarães, brasiliense, que então exercia provisoriamente o cargo.

Não querendo a Junta do Govcrno‘ Provisorio reconhecel-o por não 
estar suã nomeação rivalidada pela Contadoria do Rio de Janeiro, 
como estava em lei, sublevou cllc os soldados da legião portugueza 
Luzitana e arrogou-se o cominando das armas. Tendo de lado todos 
os ofliciaes porluguezes despeitados por ciúmes de nacionalidade, não 
levou muito em afogar cm sangue o odio implacável epie votava aos 
Filhos do paiz, embora casado com mulher brasiliense, filha de Santa 
Catharina e descendente de nacional. Foi a capital da Bahia a 19 thea- 
tro da mais alróz e deshumana matança e saque ; cevada a vingança 
nos patriotas pagaram os edifícios, templos c casas particulares com a 
destruição e incêndio, depois de saciada a sède de sangue e dinheiro.

Desbaratadas as tropas do paize com cila os populares que haviam 
acudido em seu auxilio, nem por isso perccco a fc nem o animo dos 
babianos, pois estavam a bradar os martyres da independência bra­
sílica.

Abandonaram os patriotas a cidade á sanha da soldadesca luzitana 
que Forrava-se do ouro dos nacionaes para haver a sua paga: foram 
aquelles para o interior organisar a resistência.

Jã se sentia Madeira enfraquecer, quando reccbeo soccorros vindos 
pelos transportes sabidos do Rio de Janeiro, com a divisão de Carretti, 
propositalmente deixados escapar pelo commandanle do Liberal, encar­
regado de os escoltar c desembarcadas por solicitação de 219 porlu­
guezes, no dia 27 de março, debaixo de festivas manifestações.

Certamente, como foi praticado no Pará, leriam visto os nacionaes 
pendurados ãs portas tias casas dos porluguezes os mesmos instrumen­
tos aviltantes, isto é, vergalhos, rebenques, palmatórias e bacalháos com 
que costumavam castigar os seus irmãos nascidos no paiz.

No commercio portuguez encontrou Madeira forte apoio, pois este 
elemento sempre contrario aos brasilienses, offcreceo voluntariamente 
alé os seus caixeiros para serem alistados na expedirão contra o fícconcavo 
e resolveo garantir a quantia de 11:700 $000 mensaes, por espaço de quatro 
mezes para dar alento ao partido constitucional que gemia occulto debaixo 
da lyrannia fluminense.

Estava Tristão Pio dos Santos uo cominando da força naval na 
Bahia, força essa composta da corveta De: de Fevereiro, de 24 peças ; 
Regeneração, de 22; Restauração, Conceição, brigue Audaz, de 20 e 
Promplidão, de 18; cinco canhoneiras de uma peça c as galeras Con­
ceição e Mercúrio.

Essa força naval que nenhuma parle tomara nos succcssos referi­
dos, conservando-se cm altitude de obediência ás ordens da Junta do 
Governo, nâo destoou do proceder dos demais chefes que sempre obe­
deceram ás ordens emanadas do Príncipe Regente.

Tendo a junta provisória, cujos aclns eram sempre contrariados 
por Madeira, que sob lodos os pretextos procurava estabelecer confli- 
ctos, nomeado Tristão Pio dos Santos para exercer o cargo de intendente 
interino da marinha por impedimento do commcndador Anlonio Vaz
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de Carvalho, a Junta de Fazenda influenciada por Madeira, nomeou por 
sua vez o desembargador Francisco Machado de Faria e Maia, allegando 
ser este aclo privativanientc dc sua competência, em vista do decreto 
de 20 de outubro dc 1778.

Oppoz-sc o governo provisorio á deliberação da Junta de Fazenda 
e mandou que Tristão Pio dos Santos assumisse as funeções até que as 
cortes porluguezas dissessem á respeito; por essa razão deixou com 
grande satisfação o cominando da torça naval a 31 de julho de 1822, 
entregando-a ao capitão dc fragata Joaquim Maria Bruno de Moraes, 
tanto mais que sabia dos preparativos que se faziam no Rio de Janeiro 
dc uma cxpcdicção para auxiliar os patriotas.

De seu lado Madeira, por política, não lhe convindo no com­
inando da força naval, um filho do paiz, com o qual não podia contar, 
conformou-se com o decidido pela junta provisória.

Se ganhava Madeira um grande auxiliar, conquistavam os patriotas 
um precioso elemento.

No exercício do cargo dc intendente, cooperando com os patriotas, 
tendo prompla a ser lançada ao mar dos estaleiros do Arsenal de 
Marinha, a fragata que acabou em Lisboa com o nome de Duqueza 
de Bragança, rcsolvco inulilisal-a para o serviço ; para isso procurou 
cnlender-sc com o construclor do Arsenal, afim cie, pelo fogo, impos- 
sibililal-a dc armar; este, porem, acérrimo parMctario das cortes, 
negou-se peremptoriamente, dizendo «que não consentiria de modo 
algum que se destruísse nem que se fizesse dam no alguma sua obra», 
e o denunciou a Madeira.

Para evitar as consequências de seu acto, abandonou Tristão Pio 
dos Santos o lugar no dia G de outubro e ás escondidas tomou passa 
gem cm um paquete inglez, vindo apresenlar-sc ao imperador em 8 de 
novembro.

Ao chegar á Bahia o chefe de divisão João Felix Pereira de 
Campos, nomeado pelas còrlcs, commandanle da esquadra portugueza 
nos mares da Bahia, trazia ordens d’aquellas cortes para remetter preso 
para Lisboa o capitão de mar e guerra Tristão Pio dos Santos, em vista 
das informações mandadas pelo general Madeira.

O Decreto dc 5 dc dezembro dc 1822 mandado crear uma Commissão 
sob a presidência do Ministro da Marinha, para tratar sobre todos os 
assumptos referentes á organisação do serviço naval e incumbida prin- 
cipalmenlc dc conhecer cscrupulosamente, investigar e informar ao 
Imperador da conducta, adherencia á causa do Brasil, e embarques dos 
olliciaes existentes na côrle, que voluntariamente ficaram ao serviço 
da Armada Nacional e Imperial; dos empregos que haviam occupado no 
paiz; das prisões c conselhos de guerra solTridos, do numero de vezes 
que se haviam negado ao serviço e finalmente do estado em geral em 
que se achavam para continuar, ou não, n’elle, foi Tristão Pio dos San­
tos nomeado vogal desta Commissão, da qual faziam parte o vice-almi- 
rante graduado José Maria de Almeida, do chefe de divisão Francisco 
Maria Tellcs, capitães de mar e guerra Diogo Jorge de Brito, e gradua­
dos redro  Antonio Nunes c Rodrigo Martins da Luz e eomo secretario 
o primeiro tenente João Henriques de Paiva.

Em vista deste decreto, reunio.se a commissão no dia 14 do mesmo 
mez e deliberou enviar um ofilcio aos olliciaes da Armada, desde o 
posto de 2° tenente até o de mar e guerra, consultando-os sobre a sua 
adherencia ou não á Causa do Brasil com a declaração dc que os que
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não quizcssem teriam facil transporte nara si c suas famílias, á custa 
do Thesouro, conservando-se-lhes o soldo de sua patente até o mo­
mento dc embarque, devendo dar a resposta o mais tardar até o fim 
do mez.

Embora membro da commissão, enviou Tristão Pio dos Santos a 
seguinte communicação : Illm. e Exm. Snr. Sirva se V. S. levar ao 
conhecimento da Secretaria de Estado dos Ncgocios da Marinha d’onde 
emanaram as ordens a que V. S. se refere no ollicio que me dirigio 
com data de 20 do corrente mez c anno que havendo abandonado a 
Causa Portugueza, que ainda hoje opprimc a Cidade da Bahia, para 
buscar o serviço deste Império, tenho por esie facto dado as mais 
evidentes provas de adherir á Causa do Brasil e dc Sua Magestadc 
Imperial. Rua das Marrecas, 2-1 de Dezembro de 1S22.

Ao organisar-sc a esquadra que sob o cominando de Lord Cochrane 
deveria seguir para a Bania afim de bloquear nquelle porto, destruir 
ou tomar todas as forças portuguezas que encontrasse, fasendo todos 
os daremos possíveis, como determinava a portarie de 30 dc março de 
1823, na fragata Nilherohy, foi mandado embarcar o capitão de niar e 
guerra Tristão Pio dos Santos, afim de ser empregado na commissão que 
melhor parecesse ã Lord Cochrane, ao chegar a Bahia.

Vinte e dous dias depois de chegada de Lord Cochrane ao Brasil 
procedente do Chile, a 2 de abril, fazia-se ao mar a esquadra que o pa­
triotismo'nacional conseguira em pouco tempo pôr em estado de en­
frentar a portugueza. Certo não era uma esquadra na sua verdadeira 
significação; apparclhada ãs pressas, sem cohesâo e oulros requisitos 
que a podessem comparar, mesmo á portugueza, ainda assim apresenta­
va-se para cnfrental-a.

A 30 de março recebeo o almirante Cochrane a Portaria seguinte : 
Mande Sua Magestade Imperial pela Secretaria dc listado dos Ncgocios 
da Marinha que o 1" Almirante Lord Cochrane, Commandante em Chefe 
da Esquadra, se faça amanhã á vela deste Porto levando debaixo das 
suas ordens os Navios da Esquadra, que quizer, e vã demandar a Bahia 
pondo aquelle Porto cm rigoroso Bloqueio, destruindo ou tomando lotlas as 
forças Portuguesas que encontrar, fazendo todos os damnos possíveis aos 
inimigos deste Império, ficando finalmenle ú disposição do mencionado 1° A l­
mirante obrar como fòr conveniente contra as forças inimigas da Causa do 
Brazil, e entendendo-se para esse fim com o General Labatul, Comman­
dante do Exercito do Recôncavo prcstando-sc com a força que leva ã 
sua disposição para o exito da Commissão e Gloria das Armas Nacionaes 
e Imperiaes. Palacio do Rio de Janeiro. 30 de marco de 1823. Luiz da 
da Cunha Moreira.

E’ esse documento dcalla valia, pois demonstra e justifica o proce­
dimento de Lord Cochrane contra os navios e propriedades portuguezas. 
A legalidade desses aprisionamentos desconhecida mais tarde, devido 
ás.conveniências políticas que levaram os juizes a prevaricar, servio de 
arma para severas accusaçõcs ao chefe que usou d'cllas e surgio o cum­
primento das disposições de decreto de 30 dc dezembro de 1822, que 
institutuio o corso, tornadas extensivas aos marinheiros c ofliciaes que 
acreditando em palavras se alistaram nos nossos navios.

Eez-sc dc vcl3 a esquadra composta da náo Pedro I, capitanea, fra­
gata Ipiranga, corvetas Maria da Gloria c Liberal, brigue Guaranu, briguc- 
escuna Real, ficando ainda para ultimar-se as fragatas Nilherohy, Para- 
guassá, brigues Cacique, Caboclo, brigue-escuna Rio da Prata e escuna 
Leopoldina.
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0 açodamento do governo em ver ao mar os navios, fez com que 
não pudesse Lord Cochrane conhecer de todas as particularidades e 
ajuizar do valor dos navios que na apparencia lhes pareciam aptos.

Conhecco desde sua sahida que estavam mal guarnecidos, com pessoal 
heclerogeneo, sem a menor disciplina e adestramento, arranjado as pres­
sas, muito do qual saido do captiveiro. Procurando conhecer da qualidade 
do carlucliame que lhe fòra fornecido, soube que ainda eram feitos os 
cartuchos,á antiga, dc aniagem; para obviar os inconvenientes ordenou 
a todos os commandanlcs que mandassem preparar pelo menos mil 
delles, de fazenda de lã, para o que foi preciso, na falta de fazenda, 
trocar camisas dc baeta dos marinheiros por outras de linho, afim de 
serem confeccionados os ditos cartuchos.

Vinte c dous dias depois chegou a esquadra ás costas de Camamú, 
onde seis dias depois incorporou-se a Nilherohy, sob o commando do 
capitão de fragata João Taylor.

Conhecedor como era do liltorai da Bahia e dos recursos que po­
deriam advir á esquadra não só da ilha dc Itaparica. como dc Valcnça, 
onde existia uma fundição e ainda mais pela defesa que poderiam lhe 
prestar os fortes (pie existiam no morro de S. Paulo, suggcrio Tristão 
Pio dos Santos a Lord Cochrane a conveniência de ser escolhido para 
base dc operações.

Contava o almirante portuguez com victoria certa sobre a nossa 
esciuadra, pois tinha conhecimento do modo pela qual estava organi- 
sada e tripulada, no meio dc cujo pessoal tinha elementos, para em 
momento asado impedir os nossos esforços.

Apresentou-se por isso no dia 4 de maio o chefe de divisão João 
Fclix Pereira dc Campos com a náo D. João VI, fragatas Pcrola e Consti­
tuição, a mesma que procurara inutilisar Tristão dos Santos, charriia 
Princeza, corvetas Princeza Real, De/, de Fevereiro, Cahjpso, brigue Audaz, 
corveta Rei/encração, navio mercante armado com 22 peças, Príncipe do 
Drasil, de 22 peças, Restauração de22,sumacas Activa, Conceição Oliveira, 
c lugar S. Guultcr; montava a esquadra 399 canhões e 2830 praças.

Não se intimidou o almirante brasiliense diante do numero do ini­
migo nem de seus canhões que supplantavam a nossa com a superio­
ridade de 156 bocas dc fogo; sobre cila, que pairava no bordo do norte, 
cm duas linhas, velejou em linha dc fila na seguinte ordem: náo Pedro I, 
fragatas Ipyranga, Mitherohu, corvetas Maria da Gloria, Liberal, brigue- 
escuna Real Pedro, e por BE, como repetidor o brigue Guarani).

Mal sabia ellc porém que quasi na mesma altura de nossa costa, 
onde justos Irescntose vinte e dous annos antes pisára Cabral, ia dar-se 
inicio pela força a expulsão dos soldados da nação que se havia ceivado 
nas seivas incxgottaveis do solo abençoado, no dizer de Martin Francisco 
Ribeiro de Andrade, deste paiz que outr’ora, impellido pelos ventos e 
sem o buscar, descobrio Cabral: tTeste paiz para onde esse navegador 
celebre trouxe de envolta com a minguada civilisação de Portugal os 
ferros dos prejuízos e mais peias da defeituosa organisação social; n’este 
paiz, onde, com sua vinda, voou a innoccncia e a liberdade para tarde 
voltar. Repele as palavras dc um poeta celebre, nosso Felinto Elysio, 
que expõe melhor este sentimento.

Eis, descobres, Cabral, os Brasis, não buscados.
C’os salgados vestidos gottejando
Pesado beijas as douradas praias,
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E as gentes, que tc hospedão, ignaras 
Do vindouro, os grilhões lanças,
Miserandos! Então, a liberdade,
As azas não manchadas de baixa tyrannia,
Soltou isentas pelos ares livres.

O plano do almirante brasilicnsc era cortar a linha inimiga pelo 
quarto navio, logo que cila manobrou desenvolvendo-se em uma só, 
isto é, entre a charrua Princeza que navegava pela pôpa da D. João VI.

De certo não contava o nosso almirante encontrar uma esquadra 
tão numerosa, apoiada em um porto bem defendido, pois a ordem que 
lhe fôra dada para bloquear o porto da Bahia fazia suppòr que não 
tinha o general Madeira taes elementos. Estava empenhado o seu nome 
c por isso acceitou o combale, depois de ajuizar das condições do 
inimigo.

A’s 11 hora; da manhã approximou-se da charrúa, despejando-lhe 
uma banda inteira e cerlamente a leria aprisionado se á bordo da 
sua náo não se desse o facto já referido da inaudita traição dos 
marinheiros portuguezes, se negarem á manobra, c ao fornecimento de 
cartuchos para municiamcnlo da bateria. E sc a esquadra porlugueza 
não foi batida por partes foi devido a este mesmo facto, repetido em 
outros navios.

Para não comprometter a esquadra, resolveo virar para o sul c assim 
attrahir o inimigo para durante a noule allacar e abordar os mais ron­
ceiros. Mallogrou-se ainda o plano por ter o almirante portuguez feito 
signal á sua esquadra para recolher-se ao porto.

Tomou então o almirante a deliberação de ir para o morro de 
S. Paulo,_onde eslabeleceo a sua base dc operações. Ali chegado, tratou 
de melhor preparar os navios; subsliluio os marinheiros portuguezes 
aue mandou para o Bio de Janeiro como perniciosos, tratou da defesa 
(lo porto, e por fim entregou o cominando de lodos os navios a Tristão 
Pio dos Santos para preparai-os e dispol-os para a acção c fez-se ao mar 
com a Pedro I  c Maria da Gloria, depois de bem guarnecidos, para.dar 
caça aos navios portuguezes e fazer elfcctivo o bloqueio

Desde logo pòz-se Tristão Pio dos Santos em actividadc fazendo os 
reparos necessários nos navios, substituindo a artilharia de uns e pre­
parando os brulotes ordenados pelo almirante.

Passados alguns dias regressou o almirante ao porto e com a 
chegada do brigue Carolina, brigue escuna liio da Praia e charrua Luconia 
e um brigue mercante com mantimentos, resolveo mandar para ltapa- 
rica o capitão de mar c guerra Tristão Pio dos Santos, para mcluor 
organisar a frolilha dc barcas que, ao mando de João das Botlas, no­
meado pelo governo da Cachoeira l c tenente da armada, com extraordi­
nária galhardia operava no rcconcavo contra as forças portuguezas.

Levando em sua companhia o primeiro tenente de engenheiros 
John Bloem, partio Tristão Pio dos Santos, não só para dispor tanto as 
barcas, como os brulotes preparados em numero de tres, contando com 
o brigue Real, desarmado para esse fim; lá chegou a G dc junho.

Sem demora Tristão Pio dos Santos conseguio elementos não só 
para a frotilha, como soube despertar o animo c cnthusiasjno dos ilapari- 
canos e manter activa correspondência entre o almirante c as tropas de 
Labatut, informando-o dc tudo que se passava na Capital.

De combinação, pensava o almirante Cochrane fazer o emprego 
dos brulotes, mas sabendo que já havia idéa de Madeira em abandonar 
a cidade afim de ir fazer-se forte no Maranhão, não o fez, segundo as 
ordens das cortes e de accordo com o projecto do deputado João Fran-



1 1 9

cisco de Oliveira, o Pará, Maranhão c Guiana, continuariam a ser portu- 
guezas e que as tropas que se achavam na Bahia, passariam a guarnecel-as.

Quanto ainda no morro de S. Paulo, não deixou. Tristão Pio dos 
Santos de relatar ao governo o que se havia passado, e fel-o do seguinte 
fnodo: «Ainda que não me pertença na qualidade de passageiro á bordo 
da fragata Xitheroliy, relatar a V. Exa. os acontecimentos que tenham 
occorrido á Esquadra de S. M. Imperial, de que a mesma fragata faz 
parte, comtudo, tomo a liberdade de levar ao conhecimento de V. Ex. 
que no dia de honlcni das seis para sete horas da manhã, navegando 
esta esquadra com vento dc E e rumo de O-ISO, distante 8 léguas da ponta 
de Santo Antonio da Bahia, avistaram-se algumas embarcações ao rumo 
de SO que pouco depois se reconheceu ser a Esquadra Portugueza com­
posta das seguintes Embarcações:

Náo D. João Ví, duas fragatas de 52, tres corvetas, duas Charruas, 
um Bergantim e uma Escuna de Guerra e Ires navios armados, amura­
dos por EB á bolinas, e dispostos da maneira seguinte: O Bergantim 
de Guerra, uma das fragatas, uma Corveta e a Não D. João VI, faziam a 
vanguarda; a fragata Constituição, uma Charrua c os navios armados, o 
centro ; e as duas Corvetas Dez de Fevereiro c Calypso a retaguarda.

O almirante fez signa! de preparar para o combate, e logo que esta 
foi reconhecido, mandou o habil Commandante Taylor chamar acim- 
da tolda a guarnição de sua Fragata, e depois de uma breve falia, exis 
tando-as a cumprir os seus deveres, deu vivas ao Imperador os quaee 
foram repetidos pela guarnição com o maior vigor e regosijo.

Ao meio dia distava a Esquadra inimiga 2 1/2 milhas desta.
« A s  Fragatas Piranga, Xicthcroy c Corveta Mario da Gloria, nave­

garam em linha nas aguas do Almirante com direcção ao centro da Es 
quadra Portugueza. Meia hora depois-de meio dia fez o Almirante sig- 
nal dc atacar o centro e a retaguarda.

A Niclherohg dirigia o rumo ás duas Corvetas; sõ depois rompeo 
fogo o Almirante sobre uma das Charruas, c esta arriou a bandeira, 
arribou c 1'ugio.

Todos os Navios da linha inimiga do centro para a retaguarda fize­
ram vivo fogo sobre os desta.

O almirante continuou o ataque com os que se seguiam para a re­
taguarda, e estes arribaram immedialamente, e assim igualmente as 
duas corvetas Calypso e Dez de Fevereiro logo que sobre ellas a Nicthe- 
rohy descarregou a artilharia dc B B.

A este tempo a Náo D João VI, as duas fragatas, c todas os da van­
guarda tomaram o bordo opposlo para protegerem a retaguarda; foi 
então que a nossa Esquadra soiTrcu o fogo de todos os navios.

A fragata Piranga ajudada pela Nictheroy repellio este ataque la fi­
cando sobre clles bandas inteiras. .

Ao pôr do sol fallou o Almirante a esta Fragata e disse que tentava 
dar u m ataque de noite para pòr o inimigo em confusão, mas sobre­
vindo do n orle alguns aguaceiros que fizeram perder de vista a Esqua­
dra, não póde ellc executar o seu intento.

Em lodo o tempo do fogo, e em todas as mais occasiões tem-se por­
tado a guarnição desta Fragata com a maior disciplina, subordinação 
e coragem, e amor pela causa do Brasil que com tanta honra defende­
mos, e como tudo se deve a habilidade dc seu Commandante, è bom 
que cu o declare a VEx°. Deus Guarde a VEx\ Bordo da Fragata Nicthe- 
rohy á vela, 5 de Maio de 1823.—Tristão Pio dos Santos.

Apertadas as forças de Madeira por terra e vendo-se a esquadra 
bloqueada, resolveo em conselho, abandonar a cidade.
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_ Conhecedor Lord Cochranc como sc disse das disposições do ini­
migo pelas informações de Tristão, ordenou aos commandantes a maior 
vigilância e que tratassem de capturar os navios inimigos, logo que se 
fizessem ao mar. Ao Commandantc da Niclherohy deu instrucções para 
continuar a caça até onde julgasse praticável e inutilisar os navios que 
conduzissem tropas, arrombando os toneis de aguada, deixando sómente 
a sufliciente para meia ração e picando os mastros para que não se afas­
tassem, obrigando-os deste modo a arribarem.

Officiou ainda o almirante ã Junta da Bahia previnindo-a de que não 
sc responsabilisaria pelas vidas e damnos ás pessoas que abandonassem 
a.cidade na esquadra lusitana e ainda ao general Macieira c chefe dedi- 
visão Felix de Campos sobre as medidas tomadas para desmantelar 
os navios portuguezes c se este aviso fazia, era unicamente por dever 
de humanidade.

No dia 2 de julho de 1823 sabio a esquadra porlugueza e cmquanto 
no oceano dava-lbe caça a nossa, aprisionando muitos de seus navios, 
de dentro da bahia approximava-se a (lotilha bahiana que estava no 
porto das Mercês, ás ordens agora de Tristão Pio dos Santos, composta 
das barcas e garoupciras armadas Pedro /. 25 dc Julho, D. Jamtaria, 
D. Paula, Villa de S. Francisco, Presa, canhoneira I). Maria da Gloria, çs- 
cuna Cachoeira (antiga) Luzilana c I ) .  Leopoldina embarcações estas que 
sob a direcção de João das Botlas deram a mais brilhante prova dc va­
lentia, acossando dentro da bahia os navios portuguezes.

Tristão Pio dos Santos assumio novamenfe o exercício do cargo 
que fòra obrigado a deixar e na Intendência da Marinha, começou com 
verdadeiro ardor c actividade em reorganisar os serviços completa­
mente anarchisados, e cuidar dos meios de garantir o porto.

Em ofiicio de 8 dc Julho communicou ao governo os acontecimen­
tos nos seguintes termos:

« Tenho a honra dc 1'azer chegar ao conhecimento dc YExn. que 
no dia 2 do corrente mez deixaram os Inimigos esta Cidade embarcan­
do-se á bordo da Esquadra e Transportes, que com mais navios Portu­
guezes faziam em todo oitenta e quatro embarcações, com as quacs sc 
fizeram da velas ás 11 horas de manhã d’aquclle dia. Eu então achava-me 
fundeado no Porto das Mercês em frente da cidade com as canhoneiras 
c Bombardicras; e o 1“ Almirante com a Náo Pedro l  c uma Fragata á 
vista do Porto.

Fiz-me de vela consequentemente com aquellas embarcações então 
sómenlc pelas 6 horas da tarde pude ancorar para dentro dó Forte do 
Mar.

As nossas tropas occuparam a cidade pela tarde, c o Almirante se- 
guio os Inimigos.

Tomei conhecimento do Arsenal de Marinha e achei que os Inimi­
gos o deixaram no estado mais lastimoso, porque, depois de embarca­
rem quanto puderam, não esquecendo a ferramenta com que trabalha­
vam os operários das diversas repartições, quebraram e arruinaram o 
resto que ficou dc maneira que estas cousas jamais servirão.

Metleram á pique todas as embarcações de serviço do Arsenal, e 
assim também a Barca do Registro, artilhada com 9 peças de 21, c quatro 
de 12; e o Bergantim Ave-Mana que cm outro tempo conduzia madeiras 
de construcção.

Com a tripulação das lanchas fiz montar todas as peças do Forte 
do Mar de que a maior parte eslava encravada.

No dia 4 entraram n’este Porto a Galera Leal Porluguez com 241 
praças de Tropa do Batalhão n. 5, incluindo o seo Coronel; o Bergan-
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tini Promplidào com 70 pinças, incluindo as famílias de Olficiaés e sol­
dados, e duas suniacas que aproveitaram a opportunidade da sahida 
dos Inimigos.

Os dois primeiros navios foram aprezados pela Fragata Carolina. 
O seo commandantc dirigio-me um Oílicio, em que me participa, dc 
ordem do 1" Almirante, que hoje espera entrar n'este Porto, para tratar 
de objcclo dc serviço.

Consta que a Xáo Pedro I  e alguns navios da nossa Esquadra atta- 
caram na noite dc 2 a multidão dos navios inimigos que foram dois a 
pique e que o terror se confundio n’elles de tal maneira que na manhã 
do dia seguinte lodos se achavam dispersos e a Xáo Pedro I  sobre a nào 
D. João e Fragata Constituição que procuravam escapar-se. Deus Guarde 
a V. Ex. Intendência da Marinha da Bahia, 8 dc Julho de 1823. Tristão 
P io  dos Santos.

Em seguida a este oflicio dirigio o seguinte:
« Depois que em data de 8 do corrente escrevi a V. Ex., entraram 

iTesle Porto apresados pela Esquadra de Sua Majestade Imperial os 
navios Russo com 223 praças do batalhão de Caçadores n. 2, Bizarria, 
com 161 praças dc Legião Luzilana, charrua Conde de Peniche, com 
135 praças do Batalhão n. 3 c algumas Suniacas, que com as praças, 
vindas no navio Leal Portiiguez e Brigue Promptidão fazem ao lodo 836 
praças incluindo famílias de Ofbciaes e soldados, que se acham em 
varias embarcações n’estc ancoradouro.

O commandantc do Exercito Pacificador de accordo com o Governo 
Civil teve cm vista mandar esta tropa, menos os ofiiciaes, para a ilha 
das Vaccas, pois que embarcada nos navios mercantes desarmados não 
deixa dc pesar sobre o Commcrcio.

Para vigial os estiveram promptas quatro Barcas, mas depois re­
cebi contra-ordem.

Parece que pretendem fazcl-a conduzir para a Ilha do Medo, onde 
se presume que estará cm mais segurança.

Esta ilha não tem agua, c eu pretendo aproveitar-me da aguada que 
veio na charrua fuiconia, que n’csta occasião servirá de grande utilidade, 
fazendo desembarcar o resto das pipas para o Arsenal, onde muito se 
necessita pela destruição que fizeram os Inimigos. Deus Guarde V. Ex. 
Bahia, cm 17 de Julho de 1823. Tristão Pio dos Santos.

Em outro de 21 dc Julho dizia :

Havendo dc sahir amanhã para a Côrtc do Rio de Janeiro a galera 
Leal Portuguc: aproveito a occasião para levar a presença de V. Ex. a 
agradavcl noticia que tive hontem com a entrada n’cstc Porto do Ber­
gantim Americano Colleclor, dc Pcrnambaco em -1 dias, de terem alli 
chegado a charrua Príncipe Real c Pragatinha de Macau e as Galeras 
Harmonia e Caridade apresadas pela Esquadra de Sua Magestade Impe­
rial contendo a bordo 700 praças de Tropas Portuguezas acompanhadas 
pelo Brigue dc Guerra Allcij ( Bahia)  o qual communicou haver deixado 
e l» Almirante no dia 8 do corrente ao Norte de Pernambuco, seguindo 
a_Náo e Fragatas Inimigas. Deus Guarde a V. Ex. Intendência da Ma­
rinha da Bahia, 21 de Julho dc 1823.»

Passado este primeiro periodo teve Tristão Pio dos Santos de atten- 
der a remessa das tropas portuguezas para Portugal, e as do auxiliado­
res pertencentes ao exercito Pacificador, para as respectivas províncias.
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Assim cm 20 de setembro haviam partido para Lisboa as tropas por­
tuguesas feitas prisioneiras e fretaram-se quatro embarcações para ser 
transportado ao Rio de Janeiro o batalhão do Imperador c outras para 
levar a Pernambuco e Parahybn as tropas d'aqucllas antigas provincias 
cm numero de 800 praças, tendo antes enviado cm duas sumacas para 
Penedo as de Alagoas em numero de cem.

Ainda por ordem do Governo Provisorio apromptou tres correios 
para o que transformou a sumaca Tres Amif/os, apresada na Torre, 
forrando-a de cobre, em brigue escuna, dando-lhe o nome dc V2 de Ou­
tubro; para commandanle nomeou o 1" tenente José Carlos dc Almeida.

Para o outro lançou mão da canhoneira n. t ( Leopoldina)  conser­
vando-lhe o nome c no cominando o 2" tenente José Antonio Gonçalves. 
O terceiro 2 de Julho, finalmcnlc de uma outra barca que não havia sido 
aproveitada.

Promovido a Capitão de mar c guerra cffectivo em 12 de outubro 
dc 1823, no anno seguinte a í) de agosto o foi a chefe de Divisão Graduado.

Tendo então o visconde dc Queluz, ordenado cm 20 dc janeiro de 
1826 para que avissasse o capitão tenente João Francisco <íc Oliveira 
Bottas que se apromplasse com duas das melhores barcas para se apre­
sentar quanto antes no Itio de Janeiro, ás ordens do Ministro da Mari­
nha, afim de ser empregado cm serviço nacional.

A guerra declarada ás Provincias "Unidas do Prata, que pretendiam 
a annexação da Cisplalina á Confederação, obrigou o governo a armar 
os navios que, abandonados depois da expulsão dos porluguezes, apo­
dreciam nos portos.

Para mostrar o estado em que se achavam as embarcações existentes 
na Bahia e o seu valor como navios de guerra transcrevemos o ollicio 
dirigido por Trislão Pio dos Santos ao Presidente: llm. Ex. Sr. Cum­
prindo com as ordens dc V. Exa. para avisar o Capitão Tenente João 
Francisco dc Oliveira Bottas que se apromplc com duas das melhores 
Barcas do sco Cominando, para se apresentar na Còrtc do Hio de Ja­
neiro ao Illmo. Exmo. Sr. Visconde de Paranaguá, Ministro c Secretario 
d’Estado da Repartição da Marinha, afim de ser empregado em com- 
missão de Serviço Nacional e Imperial: olliciei hoje a este Capitão 
Tenente nos lermos da referida ordem para ficar na sua devida intclli- 
gcncia, c hontem a tarde quando a recebi ordenei aos tres Constructores 
deste Arsenal para examinarem com escrupulosa atlenção as cinco 
Barcas existentes, e d’ellas indicarem duas das melhores para seguirem 
aquelle destino, declarando ao mesmo tempo o numero de dias que 
serão necessários para se lhe fazer o fabrico que carecem afim de pò-las 
em estado dc navegar.

Da resposta destes Constructores, que junto ollereço a consideração 
de V. Exa. se reconhece, que destas Barcas, duas unicamente poderão 
servir para o efleito depois dc hum fabrico, que segundo o calculo le­
vará oitenta dias, porquanto torna-se necessário crenar huma, e outra 
acrescentar na quilha hum sobresano para lhes dar estabilidade, forrar 
de cobre, fazer costado fixo, levantar a borda, maslrca-las conveniente­
mente, e íinalmentc o mesmo que se fez nos Correios Dons de Julho e 
Leopoldina. Estes Barcos quando as tropas Luzitanas occupavão a Ci-’ 
dade, foram armados em Itaparica com os meios que teve aquelle Capi­
tão Tenente para andarem cm rio morto, c conhecendo eu, quando 
com ellas entrei, a sua inutilidade para outros serviços de maior impor­
tância, tentei desarmal-as, conservando duas no registo, quando acabei 
o fabrico dos Correios, para fabrica-las e arranja-las de modo que po- 
dcssein navegar com huma peça de rodizio, porém esta tentativa, filha
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de meu zelo, foi avaliada mui diversamente, e não faltou quem dissesse

3ue cu procurava desarmar as Barcas para pôr a Província em estado 
e não poder defender-se de qualquer ataque que fizessem os Lusitanos 

ao Governo; reputando então estes boatos que os proprios interessados 
nos Commandos das Barcas espalhavão sem ardil, indeferio a minba 
representação, significando por seu oflicio datado de 11 de novembro 
de 1823. «Que não convinha reduzir as Barcas ao numero sómcnlc de 
duas, visto que estas formavão parle da defesa do Porto.»

Deste modo as Barcas passarão a ser objeclo de política tão melin­
drosa que sem grande risco se lhe não poderia tocar; estas debaixo do 
Cominando do mencionado Capitão tenente, inteiramente desligado da 
minha autoridade, foram empregadas em diversos serviços de pouca 
entidade, e de utilidade publica, a meu ver ainda hoje problemática.

Vossa lixa. quando chegou a esta Província para governa-la, vendo 
a considerável somma que as Barcas dependião, ordcnou-mc fizesse eu 
hunia exposição abreviada deste estabelecimento, sua organisação, c de 
sua despeza mensal, e bem assim das vantagens que lira a Província 
d ’ellc, se ha melhoramento a fazer c quacs cllcs sejão, parecc-mc haver 
plcnamcnle respondido a oito de Agosto do anno proximamente findo 
nos termos da copia, que cm segundo lugar junto.

N ’csla depois de satisfazer a todo o deduzido na citada ordem d’elle 
no ultimo paragrafo. que para melhorar este estabelecimento necessita- 
se desarma-las, e construir outras de novo.

Agora lenho recebido ordem de fazer sahir duas, em dar principio 
ao fabrico, que se deve fazer na de n. 2, onde está o Capitão-tenente 
João Francisco d’Oliveira Bottas, o qual a dous dias, c não antes, me 
participou estar fazendo muita agua, que precisa crcnar, c a Garopeira 
ou n. 8, que supposlo ser pouco maior que a Lancha de huma Nau, toda­
via esta, c a antecedente são as únicas de todas cinco que poderão 
servir para o clteilo depois de arranjadas.

Pcrmilla-mc V. Exa. lembrar-lhe que o Correio Dous dc Julho he 
optimo nara o intento fazendo-se-lhc na Còrte do Rio hum rodizio para 
montar numa peça de calibre dezoito, o qual não se poderá fazer aqui 
pela brevidade da sua sahida que segundo as ordens de V. Exa. hade 
ter elíeito no dia vinte e cinco do corrente.

Aproveitando esta minha lembrança, lançarei mão da escuna Espe­
rança, posto que arruinada, sequestrada a Porluguez emigrado, para 
substituir aquclle Correio e se Sua Magcstade Imperial Querer collocar 
outra peça dc rodizio na Lcopoldina, ahi estão as duas Barcas que se 
pedem; supprirci então a falta deste Correio, que lá se acha no Rio de 
Janeiro, com a mesma barca n. 2, pois que para esse tempo com mais, 
ou menos dias provavelmente se poderá apromplar.

Devo ainda mais dizer a V. Exa. que o Correio Dous dc Julho pôde, 
além da peça dc rodizio, montar Ires caronadas nor banda, porque 
quando o fabriquei, mandei-lhe fazer tres portas ile cada um lado as 
quacs para lerem uso lie bastante rasgar o simples forro que as cobre. 
Deus Guarde a V. Exa. Intendência da Marinha da Bahia 21 de Janeiro 
dc 1820. Illmo. Snr. Visconde de Queluz. Tristâo Pio dos Santos. In­
tendente da Marinha.

Em abril dc 1820, no interesse de melhorar o Arsenal no qual mandou 
montar diversas ofiicinas, fez levantar uma planta do mesmo, propondo 
diversas medidas taes como: estender-se a Ribeirinha para o sul, to­
mando-se parte da chamada Preguiça, cujas praias pertenciam ao governo 
c estavam occupadas abusivamente por certos indivíduos, do mesmo
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modo pedia a retirada de particulares que moravam em casas dentro 
do Arsenal, necessárias ao estabelecimento de oílicinas, bem como sobre 
a bateria existente com dez canhões encostados a Ribeirinha.

Infelizmente as providencias pedidas, não tiveram andamento por 
faltar o numerário. .

E’ interessante o oílicio que ao ministro da Marinha enviou Tristão 
Pio dos Santos, relatando o que sc passou em sessão da Junta de Fa­
zenda da qual pela sua funeção era membro; diz ellc:

No dia quatro do corrente leo-sc em Junta uma Provisão do Thesouro 
datada de 31 julho que foi geral para as demais Províncias, determinando 
se expeção ordens a todas as Estações para que se não receba moeda 
falsa de"cobre da que anda em giro" com pena de responsabilidade aos 
Almoxarifes, Recebedores e Thcsoureiros, que o contrario fizerem, c o 
mesmo se determinou para que com esta moeda, assim falsa, se não 
pagasse aos Credores tia Fazenda Publica. Na Junta o Presidente e a 
maioria dos Deputados não estando ali o Chanceller por doente, 
assentarão que n’csta Provisão senão deveria cumprir pelo receio d’uma 
imaginaria revolução c o Presidente chamou a si a Provisão para 
apresental-a ao Conselho do Coverno, que passava a juntar, para de 
commum accordo resolver o que sc deveria praticar.

E tendo eu ouvido fallar de graves infortúnios que poderião sobrevir 
na execueão d’aquella Provisão que sc dizia ter sido lavrado pela 
carência de noticias exactas do estado da Província, acudi iizendo que 
S. M. I. havia Resolvido com perfeiloc onhecimento de causa, por quanto, 
mezes antes tendo descido ã Junta de Fazenda outra Provisão do 
Thesouro determinando que se recolhesse aos Cofres da Junta toda a 
moeda falsa existente, dando-se cm seu logar outra perfeita, cuja 
execução ficou por ordem do Dr. Visconde dc Queluz, então Presidente, 
suspensa até nova Resolução de S. M. I. sobre dous oílicios. que 
S. Exa. disse ter escripto a este respeito, c nos quaes aílirmava haver 
completamente exposto o actual estado do negocio, ficava por isso 
evidentemente demonstrado que a nova Deliberação dc S. M. Imperador 
era consequente da cabal certeza dc que a Fazenda Publica não podia 
exhibir huma soma tão avultada em troca da moeda de cobre falsa que 
corria ; que de mais eu via ser este o momento de acabar com aquclle 
mal, apros'eitando-sc a favoravel opporlunidade de estar a maior parte 
de Tropa no Rcconcavo na pesquiza dos fabricadorcs d’aquella falsa 
moeda, que outro sim me parecia que ainda quando o Governo da 
Provincia não desse execução a citada Provisão, o que eu não acreditava, 
se não preenchião os fins a que se supunha por quanto a demora, cu 
respiro por dias até cheguem novas Ordens de S. M. I. apenas servirá 
para que o Banco, que em si contem grande somma desta moeda, como 
se atlirma e outros capitalistas lancem fora toda a porção que tiverem 
para depois a não receberem mais; que n’este estado pois, sendo a 
moeda dividida pela multidão, he que eu admittiria algum risco ao 
dar-se o remedio. que tão sabiamente dispõem a Prov incia : que 
finalmcnte para apagar lodos os receios propunha um partido junto na 
minha opinião, que entendi se não rejeitaria, e foi, que, de a Junta 
religiosamente cumprir as ordens do Thcsouro;o Governo fizesse publicar 
por Bando que havendo S. M. 1. mandado prohibir a circulação da 
indicada moeda falsa de cobre, sc determinava a toda a pessoa, que a 
tivesse, a fosse entregar em duas, ou mais Estações designadas, do que 
se lhe daria huma caulclla, ou conhecimento para por elle haver a 
indemnisação, que S. M. I. Houver por Bem Resolver; que isto feito o 
Governo mandasse a Casa da Moedo cunhar, trabalhanto de dia e dc



noite, lodo o cobre, que puder apromptar para que, com a boa desta 
especic, que corre, se possa acudir ao pagamento do Pret da Tropa, 
Operários do Arsenal c Trem, c quando isto não baste se suprir o resto 
com prata, ainda a troco de rebate, porque mais convinha a Fazenda 
Publica fazer esta despeza do que deixar por mais tempo correr aquella 
moeda falsa. E is— aqui Ex. Snr. o meu voto na citada Sessão, que foi 
desprezado, na qual insisti na Sessão do dia de hontem, a qual fui ajudado 
pelo Deputado chanccller, e insistirei em quanto me for concedida a 
faculdade dc fallarscm perigo, o que nem sempre posso, por haver na 
Junta hum rixoso Deputado que cm todos os negocios quer fazer contra 
mim ostentação dc eloquência.

E porque da desobediência do disposto na supracitada Provisão se 
poderá seguir perigosas consequências, das quaes cu não devo ser 
responsável apresso-mc de assim participar a V. Exa. para que se sirva 
íazer chegar ao conhecimento de Sua Magestade o Imperador. Deus 
Guarde a V. Exa. Intendência dc Marinha da Bahia, 12 dc setembro 
dc 1826. lllm. Snr. Visconde de Paranaguá. Tristão P io dos Santos. 
Intendente de Marinha.

A derrama de moeda falsa feita pelos portuguezes no Brazil era de 
tal monta que tornou-se moeda corrente: era recebida e dada como 
boa fosse. Ainda em 1S2-1 dentro do porto do Hio de Janeiro foi mandada 
a barca Gnaratiba, de dois rodízios, a primeira que se construio no 
arsenal, sob o cominando do 1" tenente Pedro Anlonio dc Carvalho, 
para evitar que a galera Cccitia, procedente do Havre despejasse na 
costa, milhão c meio de moeda falsa, facto este que o governo francez 
secrctamentc havia feito saber ao do Brasil.

Antes em 28 de julho havia Tristão Pio dos Santos, por seu procurador 
Luiz Anlonio Barbosa dc Oliveira, requerido ao governo que por 
intermédio da nossa Legação em Pariz, por não ler clle relações n’aquelle 
paiz, fosse pago a seu filho Anlonio Rodrigues Pio, “ que la se achava 
a estudo de sciencias naturaes a habilitar-sc para o serviço nacional e 
imperial", a quantia de quinhentos mil reis annuaes até o final de seus 
estudos, quantia essa que lhe seria descontada de seus vencimentos.

Em 31 dc outubro de 1826 requereo a graça dc ser promovido a 
eflectividade do porto dc chefe de divisão cm que se achava graduado:

Dizia o requerimento: Diz Tristão Pio dos Santos, Chefe de Divisão 
Graduado d’Armada Nacional e Imperial, Intendente da Provincia da 
Bahia que havendo servido a Vossa Magestade ImperiaJ ha mais de 35 
annos todos na carreira da Marinha em continuas commissoens, se acha 
hoje o mais antigo na classe dos Chefes de Divisão Graduado. E por que 
para manter sua numerosa família, c hum filho em França a estudar 
Mathematica a custa do SuppI. c de mais o outro que para o mesnio 
cffcito pretende fazer largar breve, afim de se tornarem uteis ao serviço 
de V. M. I. c aos proprios, por meio d’uma instrucção regular, não 
podem chegar os vencimentos de soldo e avanços que percebe, recorre 
portanto o SuppI. a V. M. I. lhe Faça a Graça cie o promover a effecti- 
vidade do referido Porto, visto que com esta graça se não pretere a 
nenhum outro Official d’Armada Naval, e melhor poderá o mesmo 
SuppI. com o accrescimo dc soldo que hirá perceber, satisfazer as suas 
despezas necessárias e decentes conforme o lugar que occupa c bem 
assim os que os ditos seus filhos fizerem em quanto estudarem em Pais 
extrangeiro, cuja instrucção hc a única riqueza, que o SuppI. lhes po­
derá deixar se todavia V. M. I. cm remuneração de tantos serviços pres­
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tados com zelo o Houver por bem deferir Benignamente esla supplica 
pois que do contrario se achará o Supp. nas tristes circumstancias ou 
de suspender a instrucção em que está e de mandar hum outro filho es­
tudar em França ou faltar a si o necessário para suprir estas despezas.

P. a M. I. V.
Haja por bem Promover o Supp. a cíTccli- 
vidade do Posto em que se acha, na 
forma que requer.

E. R. >1.

Foi-lhe deferido por Decreto de lõ de novembro de 1816.
Tendo em 27 de fevereiro de 1828 ordenado o ministro da Marinha 

para que Tristão Pio dos Santos apresentasse as alterações que julgasse 
necessárias pôr cm pratica no Arsenal de Marinha da Bahia: 1° não só 
no que dissesse respeito a maior economia do Eslads, melhor e mais 
regular andamento do serviço e trabalhos inherentes áquellc estabele­
cimento: 2o — Quacs os motivos que occasionavam a escassez de ma­
deiras n’aquelle Arsenal, cuja falta havia por muitas vezes feito parar o 
trabalho dos navios em construcção,—3" Que informasse com austera 
severidade sobre a conducta, zelo, e intelligencia dos empregados nos 
mesmos Estabelecimentos, tanto militares, como fabris, c de contabili­
dade com especial designação dos lugares, que, entendesse supérfluos c 
que impediam o expediente e de outros cujo provimento julgasse de 
absoluta necessidade, dos empregados que por impossibilidade physica, 
e longo tempo de serviço mereciam ser reformados e tinalmente dos ouc 
por negligencia, despreso de suas obrigações, no pouco zelo pela pros­
peridade das cousas do Estado deviam ser demiltides. Tudo para que 
S. M. I. pudesse cabal e veridicamcnte informado promover convenicn- 
temente as necessidades do serviço do Estado c cortar pela raiz os 
abusos introduzidos, respondeo Tristão Pio dos Santos em longo c pon­
derado ofiicio a todos os quesitos. Disse elle qua a falta de uma Lei regu­
lamentar definindo precisamcntc a cada funccionario os seus deveres 
desde o intendente até o ultimo empregado subalterno (como já havia 
proposto cm julho de 1826), tinha dado lugar a multiplicadas duvidas e 
outros embaraços que muito enervavam e atrazavam os serviços, nas­
cendo d’ahi a maior dilliculdade para os Intendentes poderem evitar 
as malversações que se faziam nos Arsenacs, com terrível cscandalo : 
mas ainda as que com maior vulto puzeram em pratica os commissa- 
rios das embarcações da Armada Naval, porque não a havendo não po­
diam os Intendentes obrigar os seus subalternos a seguir um mcthodo
de escripturação ou arrecadação ditferente d’aquelle que está em uso, 
sem incorrer ho risco de arbitrário, mórmente porque a Constituição do 
Império autorisava todo o empregado a recusar fazer o que a Lei não 
mandava.

Propunha, como verdadeiro administrador, medidas profícuas para 
recepção de generos á bordo, e nos Almoxarifados, afim de evitar que 
viessem avariados, responsabilisando, tanto os fornecedores, como os 
recebedores; impedindo que fossem lavrados termos de avarias; que os 
commandantes dos navios, logo no dia seguinte á chegada aos portos, 
em carta fechada, enviassem os pedidos de mantimentos, sobreccllenlcs 
e reparos, para evitar demora no desempenho das commissõcs. e evitar 
o máo veso de se fazerem pedidos até o ultimo momento da partida que 
taes pedidos fossem justificados com um mappa de consumo, da data do 
ultimo recebimento; sobre prohibição de fornecimento de livros cm



branco nas Províncias aos escrivães, cujas protervias, levava a n’elles 
lançarem as receitas dos Commissarios e Boticários á vista dos Escrivães 
dosAImoxarifados, porém ao chegarem ao Rio de Janeiro, apresentavam 
os livros velhos, onde taes receitas não estavam lançadas.

Por ler querido acautelar tal inconveniente, mandando lavrar um 
termo de encerramento nos livros velhos, adquirio grande numero de 
inimigos, medida essa que pouco adiantou porque não sendo lei, não 
era seguido nas demais Intendências; d’ahi não terem alcance os com­
missarios c os abusos de lermos dc avarias de gêneros que nunca entra­
vam nos Almoxarifados, ou sahidos sem fôrma legal.

Sobre o córtcde madeirss, era dc parecer que, para evitar a escas­
sez delias nos Arsenaes, pertencendo á Marinha as Matlas do Estado, 
como estava em lei, ao Ministro da Marinha competia privativamente a 
inspecçào e direcção delias e por tanto a nomeação dos inspcclorcs dos 
cortes devia ser da escolha do Ministro c não a do ouvidor das Comar­
cas, não só por ser pessoa que nada entendia do assumpto como rece­
bendo ordens e accessos do ministro da Justiça,nenhum mal recciava de 
não servir bem a uma Repartição alheia da sua, accrescendo a tudo isto 
andar aqucllc juiz cm continuas correições, no que lhe rende a vara, 
deixando portanto a Conservatória as mais das vezes entregue a um 
juiz ordinário, a um Administrador de Cortes, porque o conto dc réis 
que ellc percebe annualmente na qualidade dc juiz conservador, esta 
certo, Apontava o lacto dc não se ler podido acabar a conslrucção da 
não Imperador do Brasil, prompla havia dez mezes, por falta de pran- 
chões ([ue de llhéos deveriam ser rcmetlidos.

Pelo que respeitava ao terceiro quesito, não poderia responder tão 
dc prompto, por carecer o objcclo dc maduro exame c reflexão, pois 
em tratando-se de informar sob a conducla, zelo e inlelligencia dos em­
pregados na Intendência, Almoxarifado c Arsenal da Bahia com a bre­
vidade com que costumava satisfazer as ordens recebidas, pedia para 
fazel-o com mais vagar c em ollicio separado. Propunha no entretanto 
a suppressno de logares por desnecessários e o movimento de outros 
que entendia dc absoluta necessidade para o perfeito expediente do 
serviço (Paquclla repartição. Xa Intendência o Ajudante do Escrivão 
delia, não só por ser desconhecido em todas as intendências de Ma­
rinha c não haver lei que aulorisasse a sua creacçüo, como por desne­
cessário, porque para supprir os impedimentos do Escrivão da Inten­
dência havia um Escrivão dc matricula, outros do Pagamento c um es- 
criplurario da Intendência. Da mesma firma se deviam abolir dos de 
quatro Fieis dos almovarifados. '

Muitas outras rellexões fazia na sua exposição o digno ollicial, todas 
cilas dictadas com elevado espirito de justiça c verdadeiro senso admi­
nistrativo. Muitas dessas medidas ainda hoje fazem parte de legislação 
dã marinha c que muito contribuiram para o progresso dos serviços, 
tanto na fiscalisação, como para boa marcha dTelles.

Promovido a Chefe dc Divisão cflectivo em 15 de novembro de 1826, 
coulinuou na Bahia até 26 de abril dc 1827 quando foi nomeado Inspector 
do Arsenal do Rio de Janeiro por Decreto cia mesma data.

X'o exercício do cargo, onde vinha prestando inestimáveis serviços 
foi promovido a Chefe de Esquadra graduado a 18 de outubro dc 1829. 
A 4 dc janeiro do anuo seguinte tomou posse do cargo do Quartel 
General da Marinha.

Dispensado do logar por Decreto de 29 dc agosto de 1831, cm.vista 
dos successos políticos que se dcsenrollaram n’esse anno e que levaram 
D. Pedro a abdicar.
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No anno seguinte pedio reforma, a qual lhe concedida na conformi­
dade da lei, com o soldo c Posto de Vice-Almirantc, de accordo com a 
Resolução do Conselho Supremo Militar de 23 de oututro de 1832,

Não foi porem, Tristiio Pio dos Santos descançar no seio de sua 
familia.

Para o cargo de Regente havia sido eleito o padre Fcijó, a quem se 
deve o enfraquecimento militar do Brasil, porque julgou que dissolvendo 
o exercito e enfraquecendo a marinha, poderia com os civis dar combate 
a anarchia oriunda do odio e de paixões bastardas. A cada passo 
audaciosos intrigantes, na maioria d’ellcs sem cultura, provocavam por 
tòdo o Brasil desordens, motins e movimentos revolucionários, unica­
mente pelo desejo do predomínio; nenhum idealismo nem philantro- 
pismo os guiava.

Que lhes importava a communhâo nacional, comlanto que fossem 
satisfeitas as suas ambiciosas, embora illicilas pretenções?

A lucla partidaria accirrada entre as facções dos Caramurús ou 
Retrogrades, Juriijubqs (ou Farroupilhas) os Exagerados e os Chimangos 
ou Moderados, veio levando o Brasil aos solavancos, com o revezamento 
dclles.

A tremenda opposição que solfreu Fcijó, dirigida por Bernardo de 
Vasconccllos que declarou guerra de morte ao seu antigo correligionário, 
dividio-se lambem pelos membros dos ministérios que se succediam 
com rapidez incrível, perturbando a marcha progressiva do paiz, mesmo 
fazendo-o retrogradar.

Para uma destas organisações niinislcriaes foi lembrado o vice- 
almirantc Tristão Pio dos Santos que assumiu a pasta da marinha cm 16 
de maio de 1837.

Accusava a opposição ao Regente de cumplicidade com os revolu­
cionários do Rio Grande e na Gamara ás propostas do ministro da 
Marinha foram recebidas com extrema má vontade. Procuravam os 
opposicionistas embaraçar o vicc-almirantc com sua dialética, porém 
n clle encontraram, ás vezes asperezas que bem demonstravam que elle 
não se deixava dominar. Por essa razão não escapava o vicc-almirante 
aos motejos c satyras que dardejava o Sele de Abril que o apellidava 
por antithcse, Alegrão ímpio dos Diabos.
_ Pelo pouco que sabemos de sua vida particular, lemos que era 
Tristão Pio dos Santos de genio cxtremamenle expansivo c folgazão,

fircdicado esse de familia, pois deixou seu irmão larga messe de suas 
acccias com o proprio D. João VI, de quem era amigo pessoal. Sempre 

prompto h melter a bulha, não admittia no entretanto a menor ofTcnsa. 
Leal e cavalheiro para com todos, nâo permittia a menor falha no 
cumprimento de deveres, nem tão pouco a menor desconsideração para 
com sua pessoa.

Na Camara e no Senado, quando Ministro da Marinha, ao discutir-se 
o orçamento de sua pasta, mais de uma vez mostrou que não se sujeitava 
a criticas injustas feitas por membros da opposição. Os torneios oratorios 
não o seduziam; sabia dizer com justas palavras o que convinha para 
o bom andamento dos serviços a seu cargo. Provas de administrador

Íirovecto e consciencioso as havia dado de sobra e como zelador da 
azenda publica fartamente o demonstrára.

Em certo dia, acoramettido de um ataque que depois foi reconhecido 
como dc catalcpsia, foi dado por morto c como tal foi amortalhado e 
levado ao cemitério. Sendo porém demasiado tarde para scpultal-o foi 
depositado na capclla do campo-santo para ser inhumado no dia 
seguinte.
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Durante a noutc, porém, voltou a si. A meio crgueo-se e pela clari­
dade das tochas que allumiavam o seu esquiTc comprchcndeo o que se 
havia passado comsigo ; teve a noção do logar onde se encontrava. Não 
se deu por achado; resolvco continuar no mesmo caixão, pois outra 
cama onde passar a noutc não poderia encontrar, nem certamente 
seriam ouvidos os seus apellos. Flcugniaticamentc, collocou o seu chapéo 
armado sobre o peito e pòz-se a dormir.

Pela manhã accordou-sc com o ruido que fazia o sacristão ao abrir 
a porta da capella; crgueo-se Tristão Pio dos Santos a meio corpo e 
com o chapéo armado á mão fez signal ao mesmo para que se approxi- 
masse, acompanhando o gesto com um psiú.

Ao ver o sacristão cousa tão inaudita, tal um morto, fardado de 
almirante a procurar sahir do caixão mortuário, deitou em desabalada 
corrida a grilar por soccorro, pois o defunoto queria levantar-se, 
dizia elle. . .

Aos grilos do apavorado sacristão acudio o pessoal do cemiterio 
que attonilo contemplou o almirante que já de pé, compunha sua farda 
e espada.

kxplicou elle que não eslava morto c que chamassem um medico 
para disso se certificarem, o que foi feito.

Avisada a família do que se havia passado, foi elle pouco depois 
levar a alegria onde reinava a tristeza.

Falleeco no Pará, sendo Presidente da Província cm 25 de Feve­
reiro de 1811, o digno c iliuslrc ollicial que tantos valiosos c honrados 
serviços prestou, ornado o seu peito de diversas condecorações.





DftUID JEWETT
Chefe de Divisão

Xnsçco nos l^stndos Unidos <lu America 
do Norte em 178-1. Filho do capitão 
de fmgntn Dnvid Jcwctl. Knllccco 
cm 20 de Julho dc 1&12.

D. Pedro, regente do Brasil, em consequência do regresso da família real 
portugueza para Lisbòa ao assumir o governo, desde logo comprehendeo 
a directriz que tomava a corrente que se avolumava no seu ideal de inde­
pendência e a que nenhum dique a ella se opporia; por essa razão, com 
lúcida intuição collocou-se á sua frente. Desse modo, assegurando ante­
cedentes, contribuio, levado no seu caudal, para mais rapidamente romper 
os laços que uniam a terra do Cruzeiro á Portugal. Certo, tão enfraquecidos 
estavam elles que não necessitou grande esforço para dilanial-os politicamente.

Desde então deixaram os naturaes do paiz de ser brasileiros para_ se 
tornarem brasilicnses; tinham agora uma patria para defender e honrar, isto 
depois de tres séculos de agonias e torturas; d’ahi em diante um arrebol 
purpureou uma nova consciência política, deixando outra envolvida na 
penumbra de um occaso cheio de angustias. Levantava-se o Brasil na 
America para amparar o combalido Portugal.

O sangue que este tão parcamente trausmittira áquelle, era agora exigido 
em tão volumosa quantidade para a sua conservação, que, se nãp cessasse a 
transfusão, correriam ambos o risco de perecer. O sangue brasílico caldeado 
no entretanto com o do indio e do negro era energico; ergueo o primeiro e 
sustentou o segundo, como o sustentara sempre.
. A thalassocracia luzitana, sem se aperceberem os seus reis, havia desappa- 
recido em beneficio da alliada e interesseira protectora que aos poucos havia 
conseguido anniquilar a energia de um povo que soube ser grande, mas que 
seus fidalgos fizeram deliquescer com ella. Já não contavam as Cortes 
portuguezas, com os níeios para conseguir os fins a quese propunham, quaes 
o de novamente ferropear o Brasil. Não mais seriam as montanhas de Cintra 
para o Brasil o que foram as do Caucaso para Prometheo, com a circumstancia 
de ser, no primeiro, em vez de um só abutre para devorar-lhe o figado, õs 
havia no segundo, um bando innumeravel.

D. Pedro, em um rasgo de verdadeira previsão chamando a si as aspi­
rações nacionaes, aspirações essas também aninhadas no coração da excelsa 
princeza que desde logo á sua chegada a este paiz o amou como o seu, ao 
seu rei e pai deu sciencia do seu acto e ao seu povo explicou as razões 
porque o fazia.

Em pouco tempo, porém, renegando tudo o que havia feito, preci­
pitou o paiz em torvelhinho anarchico e revolucionado; quiz, tardiamente,
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voltar ao primitivo estado, porém era tarde de mais. Pretendendo destruir o 
que havia ajudado a construir sepultou-se nos destroços. Realisou a profecia 
de José Bonifácio a quem tanto devia e a quem tantas amarguras fez soffrer, 
e a quem por fim implorou a guarda da corôa para seu filho.

Em 6 de agosto de 1822, enviava D. Pedro a seu pai D. Joâo VI a se­
guinte carta: Meu Pai e Senhor. Incluso tenho a honra de renietter á Vossa 
Magestade o meu Manifesto aos povos do Brasil, para que Vossa Magestade 
de tudo esteja ao facto, como é conveniente; brevemente terei outra occasião 
de remetter outro feito ás Nações amigas do Brasil.

Deus Guarde a saúde, e vida de Vossa Magestade, como todos os bons 
Portuguezes, e mórmente nós Brazileiros havemos mister. Súbdito fiel, e filho 
obedientíssimo que lhe beija a sua Real Mão — Pedro.

O manifesto que acompanhava esta carta e do qual damos alguns topicos 
começava:

Brazileiros! Está acabado o tempo de enganar os homens. Os Governos, 
que ainda querem fundar o seu poder sôbre a pretendida ignorância dos 
povos, ou sôbre antigos erros e abusos, teem dc ver o colosso de sua grandeza 
tombar da frágil base, sobre que se erguera outriora.

Foi por assim o não pensarem, que as Cortes de Lisboa forçarão as 
províncias do Sul do Brasil a sacudir o jugo, que lhes preparavão; foi por 
assim pensar, que eu vejo agora todo o Brasil reunido cm torno de miim 
requerendo-me a defêza de seus direitos, e a mantença dc sua liberdade e 
independencia. Cumpre-me, portanto, ó Brazileiros, que eu vos diga a ver­
dade; ouvi-me pois... Seguem as razões que o levavam a assim proceder e 
o que pretendiam as Cortes, enumerando-as nos seguintes topicos :

«Brazileiros! Para nós não é preciso recordar todos os males a que está­
veis sujeitos, e que vos impellirão á representação, que me fez a Camara, e 
povo desta Cidade no dia 23 de maio, que motivou o meu real Decreto 
de 3 de junho do corrente anno, mas o respeito que devemos ao Genero 
humano exige que demos as rasoens da vossa justiça, e do meu comportamento.

A historia dos feitos do Congresso de Lisboa á respeito do Brasil é uma 
historia de enfiadas injustiças, e sem rasoens; seus fins erão paralisar a 
prosperidade do Brasil, consumir toda a sua vitalidade e reduzil-o á tal 
inanição, e fraqueza que tornasse infallivel a sua ruina, c escravidão. Para 
que o mundo se convença do que digo, entremos na simples exposição dos 
seguintes factos:

Legislou o Congresso de Lisboa sobre o Brasil, sem esperar pelos seus 
representantes, postergando assim a soberania da Nação.

Negou-lhe uma delegação do poder executivo, que de tanto percizava 
para desenvolver as forças da sua verilidade, visto a grande distancia, que o 
separa de Portugal; deixando-o assim sem leis apropriadas ao seu clima e 
circumstancias locaes, sem promptos recursos ás suas necessidades.

Recusou-lhe um centro de união, e de força, para o debilitar, incitando 
previamente as suas províncias a despegarem-se daquelle que ja dentro em si 
tinhão felizmente.

Decretou-lhes governos sem estabilidade, e sem nexo com tres centros 
differentes insubordinados e rivaes, e contradictorios, destruindo assim a sua 
cathegoria de reino, alienando por esta fórma as bases da sua futura grandeza 
e prosperidade, e só deixando todos os elementos da desordem, e da anarchia

Excluio de facto todos os brazileiros de todos os empregos honoríficos, 
e encheo vossas Cidades de baionetas europêas, commandadas por chefes 
forasteiros, cruéis e immoraes..
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Recebêo com enthusiasmo e prodigalisou louvores a todos esses monstros 
que abrirão chagas dolorozas nos vossos corações, ou prometterâo não cessar 
de as abrir.

Lançou mãos roubadoras nos recursos applicados ao Banco do Brasil, 
sobrecarregado de uma divida enorme, de que nunca se occupou o Congresso, 
quando o credito deste Banco estava enlaçado com o credito publico do Brasil, 
e com a sua prosperidade.

Negociava com as nações estrangeiras a delienação do vosso território 
para vos enfraquecer, e escravisar.

Desarmava vossas fortalezas, despia vossos Arsenaes, deixava indefesos 
vossos portos, chamando aos de Portugal toda a vossa marinha; esgotava 
vossos thesouros com saques repetidos, para despezas de tropas que vinhão, 
sem pediniento vosso, para verterem vosso sangue, e destruir-vos, ao mesmo 
tempo que vos prohibia a introducção de armas, e munições estrangeiras, 
com que podesseis armar vossos braços vingadores e sustentar a vossa 
liberdade.

Apresentou um projecto de relações commerciaes, que, sob falsas apa­
rências de quimérica reciprocidade, e igualdade moiiopolisava vossas riquezas, 
fechava vossos Portos aos estrangeiros, e assim destruía a vossa agricultura, 
e industria, e reduzia os habitantes do Brasil, outra vez, ao estado de pupilos, 
e colonos.

Tratou, desde o principio, e trata ainda com indigno aviltamento, os 
representantes do Brasil, quando teem a coragem de punir por seus direitos, 
e até (quem ouzára dizcl-o!) vos ameaça,com libertar a escravatura, e armar 
seus braços contra seus proprios senhores.

Para acabar finalmcnte esta longa narração de horrorozas injustiças 
quando pela primeira vez ouvio aquelle congresso, as expressões de vossa 
justa indignação, dobrou d'escarneo, ó Brasileiros, querendo desculpar seus 
attentados com a vossa própria vontade e confiança.

A delegação do poder executivo, que o Congresso regeitara por ante- 
constitucional, agora já uma Commissão do seio desse Congresso vo-lo 
offerece e com tal liberalidade, que em vez de um centro do mesmo poder, 
que só precisáveis, vos querem conceder, dois e mais. Que generosidade 
inaudita!

Mas quem não vê que isso só tem por fim destruir a vossa força, e 
integridade, armar províncias contra províncias, e irmãos contra irmãos?

Acordemos pois, generozos habitantes deste vasto e poderoso Império; 
está dado o grande passo da vossa independencia, e felicidade á tantos tempos 
preconizados pelos grandes políticos da Europa. Já sois um povo soberano, 
já entrastes na grande sociedade das Nações independentes, e a que tinheis 
todo direito.

A honra, e dignidade nacional, os desejos de ser venturozos, á voz da 
mesma natureza mandão que as colonias deixem de ser colonias, quando 
chegão á sua virilidade, e ainda que tratados como colonias não o ereis real­
mente e até por fim ereis um reino. Demais, o mesmo direito que teve Por­
tugal para destruir as suas instituições antigas, e constituir-se, com mais 
razão o tendes vós, que habitaes um vasto e grandioso Paiz com uma 
povoação (bem que disseminada) já maior que a de Portugal, e que ira 
crescendo com a rapidez com que caem pelo espaço os corpos graves. Se 
Portugal vos negar esse direito, renuncie elle mesmo ao direito, que pode 
allegar, para ser reconhecida a sua nova constituição pelas Nações estran-



134

geiras, as quaes então poderão allegar motivos justos para se intromettereni 
nos seus negocios domésticos, e para violarem os attributos da soberania, 
e independencia das nações.

Que vos resta, pois, brasileiros? Resta unir-vos todos em interesses, em 
amor, em esperanças; fazer entrar a Augusta Assembléa do Brasil no exer­
cício de snas funcções, para que, manejando o leme da razão e prudência, 
haja de evitar os escolhos, que nos mares das revoluções apresentão, des- 
graçadameníe França e Espanha, e o mesmo Portugal, para que marque com 
mão segura e sábia a partilha dos poderes, e firme o codigo da nossa legis­
lação na sã filosophia, e o applique ás vossas circumstancias particulares.

Não o duvideis, Brasileiros.......
Não se ouça pois entre vós outro grito que não seja- União. Do Ama­

zonas ao Prata não retumbe outro éco que não seja—INDEPENDÊNCIA.
Formem todas as nossas províncias o feixe misterioso, que nenhuma 

força pode quebrar.
Desappareção de uma vez antigas precauções, substituindo o amor do 

bem geral ao de qualquer província, ou de qualquer cidade.
Deixai, ó Brasileiros! que escuros blasfemadores soltem contra vós, 

contra mim, e contra o nosso liberal sistema, injurias, calumnias e baldoens; 
lembrai-vos que se elles vos louvassem o Brasil estava perdido: Deixai que 
digâo que attentamos contra Portugal, contra a May Patria, contra os nossos 
bemfeitores; nús, salvando os nossos direitos, punindo pela nossa 
JUSTIÇA E CONSOLIDANDO A NOSSA LIBERDADE, QUEREMOS SALVAR A PO R TU - 
OAL DE UMA NOVA CLASSE DE TIRANOS.

Deixai que clamem que nos rebellamos contra o nosso Rei cidadão, 
quando queremos salval-o do affrontoso estado de cativeiro a que o reduzirão; 
arrancando a mascara da hypocrisia á demagogos infames, e marcando com 
verdadeiro liberalismo os justos limites dos poderes políticos. Deixai que 
vozeem, querendo persuadir ao innndo que quebramos todos os laços da 
união com os nossos irmãos da Europa; não; nós queremos firmal-a sem a 
influencia de um partido, que vilmente desprezou nossos direitos, e que mos­
trando-se á cara descoberta tirano e dominador em tantos factos que já se 
não podem esconder, com deshonra e prejuízo nosso enfraquece e destróe 
irremediavelmente aquella força moral tão necessária em um congresso, c 
que todo se apoia na opinião publica e na justiça.

Illustres Bahianos, porção generosa e malfadada do Brasil, a cujo sólo se 
teem agarrado mais essas famintas e impestadas arpias, quanto me punge o 
vosso destino! Quanto a não poder a mais tempo ir enchugar as vossas 
lagrimas, e abrandar a desesperação? Bahianos, o brio é a vossa divisa, 
expelli de vosso seio esses monstros, que se sustentão do vosso sangue: não 
os temais: vossa paciência faz a sua força. Estes não são portuguezes; 
expelli-os e vinde reunir-vos á nós, que vos abrimos os braços. Valentes 
Mineiros e intrépidos Pernambucanos, defensores da liberdade brasileira, 
voai em soccorro dos vossos visinhos irmãos ; não é a causa de uma pro­
víncia, é a causa do Brasil, que se defende na primogénita de Cabral. Extor­
qui esse viveiro de fardados lobos, que ainda sustentão sanguinários caprichos 
do partido faccioso.

Recordai-vos, Pernambucanos, das fogueiras do Bonito e das scenas do 
Recife.

Poupai, porém, e amai, como irmão, todos os portuguezes pacíficos, que 
respeitam nossos direitos, e desejão a nossa e a sua verdadeira felicidade.

Habitantes do Ceará, do Maranhão, do riquíssimo Pará, vós todos das 
bellas Províncias do Norte, vinde exarar e assinar o acto da nossa emanei-
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paç3o, para figurarmos (é fempo) na grande associação política. Brasileiros 
em geral! Amigos, reunamo-nos : sou vosso compatriota, sou vosso Defensor, 
encaremos como iinico preinio de nossos suores a honra, a gloria, a pros­
peridade do Brasil.

Marchando por esta estrada, verme-heis sempre a vossa frente, e no 
logar do maior perigo. A minha felicidade (convencei-vos) consiste na vossa 
felicidade; é minha gloria reger um povo briozo e livre.

Dai-me o exemplo das vossas virtudes e da vossa União. Serei digno 
de vós.

Palacio do Rio de Janeiro, em 1? de Agosto de 1822. — Príncipe 
Regente.

Os próceres de nossa independencia em um lance comprehenderam o 
valor de uma marinha, e a razão das medidas postas em pratica pela metró­
pole cm prohibir os filhos da então colonia a posse de navios e o exercício 
da profissão marítima ; por isso com verdadeiro enthusiasmo fizeram com 
que dos destroços deixados pela gananciosa còrte, que se havia fartado na 
colonia, nova palingenesia se operasse, para gloria nossa.

Ainda assim do palacio de Queluz, em data de 26 de outubro de 1821, 
ordenava o ministro da marinha, almirante José Joaquim Monteiro Torres, 
que se prompiificassem unia apoz outras as náos Vasco da Gama, Martim de 
Freitas, Affonso dc Albuquerque e regressasem á Lisboa, levando sua própria 
artilharia e como lastro a artilharia das demais náos, fragatas e fortalezas, 
com o respectivo carretame. (A primeira foi vendida em leilão no dia 27 de 
outubro de 1827, por 4:600^000).

A expedição mandada á Bahia, composta da União, Maria da Gloria, 
Liberal e brigue Reino Unido, sob o mando do chefe de divisão Rodrigo de 
Laiuarc, regressara ao Rio de Janeiro, sem haver conseguido os seus fins, 
que era obrigar o general portuguez Madeira e suas tropas a evacuar a 
capital d’aqiiclla província. Esse insuccesso, mais ou menos previsto, veio 
demonstrar que não era com portuguezes que se havia de bater a portugue- 
zes, e que maior numero de navios sc tornavam necessários para conseguir 
o fim almejado, qual o de arrancar de nossas plagas as tropas que n’ellas se 
achavam chumbadas, assim no Maranhão, Pará e Cisplatina.

Recrudesceo por essa razão o enthusiasmo pela creação de uma mari­
nha, idea essa que se propagou com vigor nas províncias livres dos oppres- 
sores. .

Exigia prompta e cfficaz repressão o proceder de d. Álvaro de Macedo, 
em Montevideo, que trabalhava de accordo com Madeira na Bahia^e ainda 
com alguns membros da Junta de S. Paulo, onde perfidamente pontificavam 
Oyenhausen, futuro marquez de Aracaty, Costa Carvalho, futuro marquez cie 
Monte Alegre, chefe de esquadra Oliveira Pinto, coronel Francisco Ignacio, 
como antes procedera Avilez, no Rio de Janeiro, todos obedientes ás machi- 
naçõea das Cortes Portuguezas.

Ali estavam a produzir fruetos o manifesto publicado em nome da 
Divisão de Voluntários d’EI-Rei, pelo coronel Claudino Pimentel, em 20 de 
maio, no qual dizia que queriam pertencer ao exercito de Portugal e nunca 
ao do Brasil. O que as tropas nacionaes haviam conseguido com seu esforço, 
as Cortes Portuguezas no intuito de enfraquecer o Brasil e impedil-o de 
iefazer-se, propunham, sob o pretexto de ser aquelle território conquista 
portugueza, abandonar a Banda Oriental á sua sorte, ou á Hespanha se esta 
lhe cedesse Olivença.

Não se esqueciam por certo os platinos das clausulas estipuladas em 1812 
pelos seus representantes no convênio de Concordia, para terminação da
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contenda existente entre elles e Eiio que governava Montevideo, o substituto 
de Cysneiros yjoffre, o taciturno-, convênio esse que a fraqueza moral do 
governo de D. João VI, acceitou, sendo como foi, com surpresa de todos 
assignado pelo plenipotenciário portuguez, João Rademaker, que não fez 
mais do que cumprir as ordens de Lord Strangford, ministro inglez que 
docilmente o manejou no interesse britannico.

A lucta entre D. Carlota Joaquina e seu marido D. João VI pela herança 
de patrimônios enfraqueceo o direito de ambos, fortalecendo a unidade das 
Províncias Confederadas do Prata.

Na falta de navios e officiaes,filhos do paiz.em postos elevados que lhe 
conferissem commandos, adquirio o governo por compra alguns navios e 
procurou para dirigil-os, de outras nacionalidades, que não a portugueza, 
embora fosse grande o numero de adherentes, visto não ser prudente o 
emprego immediato destes, em commissões tão delicadas, como as que se 
iam seguir.

No porto do Rio de janeiro, achava-se David Jewett, no cominando de 
um brigue de carta de sua propriedade o Mayptí. Comprou-o o imperador 
por 20:200$000 e o offereceo á Nação, com o nome de Caboclo. A seu capitão 
foi-lhe offerecido entrar para o nosso serviço.

Assim, por decreto de 6 de outubro de 1822, foi admitiido ao serviço 
da Armada Nacional e Imperial, então em organisação, no posto de capitão 
de mar e guerra David Jewett.

Foi esse o primeiro official contractado em nossa marinha e por porta­
ria da mesma data nomeado commandante da fragata União, em substitui­
ção ao capitão de mar e guerra Luiz da Cunha Moreira, brilhante official 
oriundo do Brasil, que acabava de chegar da Bahia no cominando da cor­
veta Maria da Gloria e que devido aos successos que agitavam o paiz fora 
chamado para junto do goveruo, para com suas luzes e conhecimentos 
oriental-o na organisação dos serviços navaes.

Constando ao governo por informitções do barão da Laguna, enviadas 
pelo então capitão de fragata Luiz da Cunha Moreira,em 1 de julho de 1822,que 
d. Álvaro de Macedo, com suas tropas de occupação estava disposto a 
abandonar a Cisplatina, considerada por elle, conquista portugueza, confiou 
o então já ministro da marinha Luiz da Cunha Moreira a David Jewett o 
commando de uma divisão com o fim de tornar eflectivo o embarque 
d’aquellas tropas.*

Para capitanea foi escolhida a Ypiranga, ex-União, construída na Bahia 
e armada em 14 de novembro de 1817, montando 24 peças longas na pri­
meira coberta e 26 na segunda; os demais navios eram : a fragata Real 
Carolina, depois Paraguassá, construída em Damão em 1810, armada com 
44 peças, tendo por commandante o capitão de fragata Manoel Gonçalves 
Leite da Cunha e a corveta Liberal, antigo brigue Gaivota, lançado ao mar 
em Lisboa a 3 de setembro de 1791, e armado com 22 canhões, sob o com­
mando do capitão-tenente Antonio Salema Freire Garção.

Tres dias depois de ter içado á bordo o auri-verde pendão de nossas 
esperanças e ser salvado com 101 tiros e cinco annos justos de seu arma­
mento, fez a capitanea a Ypiranga signal de partida.

As auras marinhas iam por sua vez aca-iciar e beijar o emblema que 
desde então nos conduziria no caminho da honra c da gloria e cujas sym- 
bolicas côres representam a chlorophylla de nossas florestas, valles e campos 
que não desapparece, o azul do nosso firmamento e o amarello significando 
a riqueza do nosso solo.
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Como navios onerarios, a completar a divisão que partira, fizeram-se 
ao mar, pouco depois, os transportes Bclla Bonita, Sete rfe Março, Conde de 
Arcos, General Lecór e brigue Líguri, todos abastecidos com os necessários 
mantimentos para 3.000 homens, para uma viagem até Lisboa.

Era no entretanto bem differente o pensar do representante das Cortes 
Portuguezas na Cisplatina, o brigadeiro d. Álvaro de Macedo, em aberta 
lueta com o general Lecór, barão da Laguna, que se declarara pelo Brasil, 
conforme communicação do nosso agente em Buenos Ayres, em 16 de 
setembro de 1S22. Apoiado este nas tropas brasilienscs ao mando do gene­
ral Marques de Souza recolheo-se a S. José e d’ali estabeleceo cerco a 
Montevideo onde ficaram as portuguezas a espera do general Saldanha, 
que se achava no Rio Grande do Sul e a quem pretendiam proclamar 
chefe.

Ao dar fundo a divisão de David Jewett a 29 de novembro em frente 
a Montevideo, á bordo da Ypiranga apresentou-se o vice-almirante Rodrigo 
Ferreira Lobo, afim de receber ordens do Imperador, pois em 9 de novem­
bro, em officio a José Bonifácio, communicava que elle e toda a corpora­
ção da marinha ás suas ordens, prestava-lhe obediência e fidelidade, adhe- 
rindo portanto á causa do Brasil.

Tinha n’aqueila occasião o almirante Rodrigo Lobo, sob suas ordens 
em Montevideo, Colonia do Sacramento e outros pontos do rio Uruguay, 
os seguintes navios: fragata T/iefis, capitanea, escuna Oriental, Maria Thereza, 
Luiz dc Camões, D. Álvaro da Costa, Maria Izabel, Izabel Maria, barcas 
Infante, D . Sebastião e /V. 2.

Sabedor D. Álvaro do procedimento do almirante Rodrigo Lobo, que 
se manifestava dubiameute, comprehendeo que com elle não poderia contar; 
por essa razão ordenou que, logo que o mesmo desembarcasse, fosse preso. 
Teve porém aviso o almirante, por via do capellão e do cirurgião da Thetis, 
vindos ao seu encontro; recolheo-se por isso o almirante á bordo da Thetis, 
com aquelles officiaes, n’ella se conservando, impedido portanto de baixar 
á terra.

Teve por fim que deixar aquelle navio, em vista das ameaças de 
D. Álvaro, que tudo fazia para que a Thetis não cahfsse em nossas mãos. 
iNella tinha um destacamento de tropa de linha.

No dia 7 deixou o almirante Rodrigo Lobo a Ypir.inga, retirando-se de 
bordo em uma lancha seguindo para a Colonia do Sacramento onde chegou 
no dia seguinte. Dizia elle que assim procedeo para melhor garantir a fio - 
tilha do Uruguay.

Levava ordem David Jewett para que o vice almirante Rodrigo Lobo, se 
retirasse na fragata Thetis, que se achava no porto de Montevideo, com a 
barca Matneluka e a escuna Ullana, desarmada desde muito por necessitar 
de concerto, cuja guarnição havia sido passada para os demais. Na Colonia 
estava a escuna D . Maria Thereza e um bergantim-escuna que o General 
Lecor comprou e que se estava armando em guerra e a E. D. Álvaro de Cas­
tro em B. Ayres.

Antes, porém de sua chegada o almirante Lobo tinha cahido no des­
agrado dos chefes que constituiram o Extincto Conselho Militar, que por 
todos os meios procuravam desprestigial-o, em vista da sua dubiedade. 
Contava o brigadeiro D. Álvaro com alguns officiaes de marinha e principal­
mente com o capitão tenente Bernardo José de Souza Soares e 1. tenente 
João dos Reis Portugal. Com a promessa de nomeal-o commandante da fra­
gata Thetis, foi encarregado de sublevar o F> Batalhão de Caçadores que se 
achava na Colonia.
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Tendo sido chamado á presença do barão de Laguna, mandou-o Rodrigo 
Lobo a Colonia: ao receber a ordem, disse tal official que a sua sabida de 
bordo não era senão porque não lhe fazia couta estar e n Montevideo, que 
elle almirante estava illudido, que lhe haviam de compromettel-o e que es-, 
tavam enganados com elle, que elle era amante de sua Patria.

Ao chegar a Montevidéo coinmunicou David Jewett suas instrucções ao 
barãcide Laguna, quaes a de fazer embarcar as tropas nos transportes e 
apoderar-se da fragata Thetis e da galera Conde de Arcos que se achavam 
no porto. Ambas estas embarcações, devido a um grande pampeiro, haviam 
arrastado seus ferros, do ancoradouro de franquia, vindo quasi a praia, den­
tro do porto, onde estavam dominadas pelas baterias do porto e por não 
terem maruja, guarnecia-a um destacamento de soldados, revesado quinze­
nalmente.

Em vista das ordens que tinha David Jewett para não se demorar com a 
divisão ás suas ordens, pois recciava D. Pedro que sabendo os portuguezes 
desguarnecido o porto do Rio de Janeiro, poderiam os navios ás ordens de 
Madeira, na Bahia, atreverem-se a bloquear aquelle porto, lembrou o alvitre 
de lançar fogo na Thetis, uma vez que não se poderia tiral-a do porto de 
conforme dizia Rodrigo Lobo. Levando essa sua idéa ao barão de Laguna, 
este em resposta disse-lhe que não havendo ordem do imperador para quei- 
mal-a, lhe parecia a deixasse David Jeweit no estado em que se achava até 
que S M. 1. determinasse de outra forma, ou que cessando os apuros que 
obrigavam a retirada da divisão, podesse o governo tomar sobre este ponto 
as resoluções que julgasse mais convenientes.

Alem disso todo o inconveniente que poderia resultar de se deixar a fra- 
. gata Thetis no porto, era que os commandantes das tropas a mandassem guar­

necer e leval-a com os transportes para a Bahia, porem o governo se achava 
com poder para embaraçar a execução deste plano, porque, se o porto do 
Rio de Janeiro não estivesse bloqueado, a esquadra poderia sahir c esperar a 
expedição na altura da Bahia, e se se realisasse o bloqueio, David Jewett com 
sua divisão poderia ser destacado para o mesmo fim sem entrar no Rio de 
Janeiro.

O mesmo dizia com relação aos transportes: porque não havendo ordem 
para fazel-os retroceder subsistiam as anteriores, para o embarque das tropas 
de Montevideo para Lisboa.

Dizia mais que considerava de outra parte, que a permanência dos trans­
portes, depois que velejasse a divisão, poderia influir para accclerar o em­
barque dos soldados retidos contra a vontade por seus officiaes, que haviam 
incutido em seus espíritos que a vinda dos navios de guerra era para leval-os 
ao Rio de Janeiro e depois á Bahia, para onde não queriam ir. Achava pro­
vável que taes soldados não quizessem perdera occasiãoque se lhes apresen­
tava de regressar a. sua Patria, desistindo do projecto de auxiliar aCisplatina, 
e separal-a da Confederação do Império, e pôr em execução as ordens que 
para este caso tinha de S. M. I.

E ainda mais, dizia o barão de Laguna; «V. S» calculará que para tomar 
estas determinações, tinha presente a situação perigosa em que se acha esta 
Província; a necessidade de sustentar-me em um ponto central para conter 
os anarchistas, as difficuidades de estreitar o assedio da praça por terra, sem 
deixar exposta esta Campanha, e as probabilidades de que com medidas de 
política e moderação, posso conseguir que as tropas se embarquem ou que 
não tomem o partido dos Independentes, o que seria perigoso para a con­
servação desta importante Província, que tantos sacrifícios tem custado ao 
Brasil.
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Por estas razões considero de absoluta necessidade, que V. S? regresse 
sem emprehender cousa alguma sobre a fragata Thetis, cuja extracçâo do 
porto é impossível; pelo estado em que se acha, e medidas que ha tomado o 
Conselho Militar para evitar qualquer surpresa. E que não tendo S. M. or­
denado que os transportes regressem para o Rio de Janeiro devem ficar ás 
minhas ordens n esse fundeadouro para conduzirem as tropas á Portugal, 
sempre que uno resistam embarcar-se.

De todos os modos, como não hei recebidó sobre estes particulares or­
dens positivas de S. M. I., V. S'1 obrará como lhe parecer mais de accordo com 
as que lhe foram communicadas».

Essa resposta era datada do Quartel General na Villa de São José, de 4 
de dezembro de 1S22.

Ao Sindico Procurador Geral da Cispiatina D. Thontaz Garcia de Zu- 
niga, submetteo o barão de Laguna as ordens que tinha o commandante 
David jewelt: pedio aquelle que fosse trausmittido ao commandante da di­
visão as seguintes considerações: Que havia necessidade de evitar todo acto 
de violência sobre a fragata Thetis e as vantagens que devem resultar de não 
haver novidade alguma com o transporte Conde de Arcos e demais que forem 
chegando do Rio de Janeiro. Que as'razões do Sindico Geral são incontestá­
veis: porque sem duvida alguma as tropas da Praça se unirão ao partido que 
conspira para separar esta Província do Império, logo que se ataque a fra­
gata Thetis, ou que se retirem os transportes, e n’este caso seria muito diffi- 
cil sustentar a occupação deste território. Qne sobre isto representa o Sindico 
ao Imperador, e lhe recommenda á consideração do commandante David 
Jewett, a necessidade de evitar todo o motivo que irrite e una aos soldados ás 
ideas de seus officiaes para não nugmentar as grandes difficuldades de uma 
situação presente. Esperava que depois de alguns dias poderia mover molas 
poderosas para determinar aos soldados a que se embarquem ou sahiam de 
Praça e para isso convinha absolutamente não haver novidade sobre a Thetis 
e os transportes.

Com a data do anterior foi entregue este officio a David Jewett.
Desse seu proceder commuuicou o barão de Laguna ao ministro da Ma­

rinha.

O liarão de Laguna officiou ao ministro da marinha Luis da Cunha Mo­
reira em 7 de dezembro de 1S22, que o capitão de mar e guerra David Jewett, 
lhe havia passado copia das ordens dadas pelo Imperador e trazidas pela 
escuna Leopoldina para se retirar ao Rio de Janeiro com a divisão ás suas 
ordens, mostrando-lhe na mesma occasião que não era preciso dizer-lhe 
quanto lhe era doloroso deixar o Prata em seo actual estado. Sendo mudas 
as ordens de S. M. quanto aos transportes, solicitava ordens delle barão, 
nesse particular. O Conde de Arcos com provisões, para 450 praças, estava 
fundeado fora do porto de Montevideo com ordens de não permittir communi- 
cações com a cidade. Havia consultado o almirante Rodrigo Lobo que era 
de opinião que a fragata Thetis não podia ser retirada do porto em menos 
de tres dias e isto com vento favoravel para fazer crescer as aguas em conse­
quência de estar encalhada e debaixo das baterias. Os navios calavam dema­
siado para poder entrar no porto, A unica alternativa que restava naquella 
occasião era destruir a fragata por meio de uma expedição de escaleres para 
tomai—a ou... queimal-a, porém sendo suas ordens para tomal-a e muda 
quando a liberdade de destruil-a, pedia ao barão de Laguna ordens sobre este 
particular. Levava ao conhecimento do vice-almirante Lobo a quem havia 
solicitado approvação para tal medida, que foi inteiramente desapprovada. 
Em vista das ordens do barão de Laguna de 28 de novembro e as ordens de
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S. M. para a immediata entrega da fragata, havia repetido sua solicitação 
pela maneira que havia pensado segundo os desejos de S. Magestade, aos 
quaes estava sem resposta.

Foi obrigado a reclamar a Thctis cathegoricamente pelas seguintes razões: 
l 1 A immediata preparação para hostilidades á sua chegada. 2‘ pelo arma­
mento e guarnecimento da Thetis c lanchas. A fortificação do Serro e ilha 
dos Ratos. 3!l pelas varias informações da intenção de defender-se até a 
ultima extremidade: 4' E sendo o commandante da Thctis tirado do 
commando d’aquella Fragata. Muito! Muito! sinto o desagradavel estado 
Político da Terra, e tanto que as ordens de S. M. obrigam meu regresso 
immediato. Sua Excellencia terá a bondade de observar que não tenho 
instrucções relativas aos Transportes, nem do Conde de Arcos siquer. Espero 
que V. Exa. me dirija sobre a disposição d'el!es. Participo a V. Exa. que o 
Estado insubordinado das tropas da Cidade faz-se perigoso para os Officiaes 
da Esquadra ir a terra, parece que os officiaes militares tem pouco predo­
mínio sobre a tropa. 10 horas do dia — Estou honrado com o recebimento 
das ordens de V. Exa. com a data de 2 do presente e acabo despacho meo 
cutter para Santa Lucia com o official que me apresentou as ordens de V. Ex. 
Tenho que participar a V. Ex. que a esquadra sómente espera as ordens de 
V. Ex. para executar ás de S. M. Coni toda a consideração tenho a honra 
de ser Exm0. Snr. Sou attento servidor Q. S. M. C. David Jcwctt. Capitão 
de Mar e Guerra Commandante de Esquadra de S. M. I. A V. Exa. Exm". 
Snr. Barão de Laguna. A bordo da União e Dezembro 3 de 1822.

Illm". Snr. Tendo imposto ao Syndico Procurador Geral deste Estado 
sobre a retirada dessa Esquadra por ordem de S. M. I. pedio-mc para mani­
festar a V. S. a necessidade de evitar todo acto de violência sobre a fragata 
Thetis, e as vantagens que devem resultar de nada acontecer com o transporte 
Conde de Arcos, e demais que venham chegando do .Rio de Janeiro. As razões 
do Syndico Geral são incontestáveis porque sem duvida alguma as tropas da 
Praça se unirão ao partido que conspira para separar esta Província do 
Império logo que se ataque a Fragata Thetis, ou que se retirem os transportes, 
e n’este caso seria muito difficil sustentar a occupação deste território. O 
Syndico Geral representa sobre isto ao Imperador e eu recommendo á consi­
deração de V. Exa. a necessidade de evitar iodo motivo que irrite e una os 
soldados ás ideas de seus officiaes, para não augmentar as grandes difficul- 
dades de nossa situação presente. Espero que depois de alguns dias poderei 
mover molas poderosas para determinar aos soldados a que se embarquem, 
ou sahiam da Praça, e para isto convém absolutamente nada fazer contra a 
Thetis e os transportes. Deos Guarde a V. Exa. Quartel General na Vi 11a de 
São José e Dezembro 4 de 1822. Barão de Laguna. Illnr. Snr. D. Jewett 
Capitão de Mar e Guerra Commandante de Divisão Naval surta em frente a 
Montevideo.

« Illm": Snr. Respondo a communicaçâo de V. S. de tres do corrente 
dizendo que não devendo demorar-se o cumprimento das ordens de S. M. 
Imperial se acha V. S. no caso de regressar para o Rio de Janeiro sem demora 
alguma com a Fragata União, Real Carolina, corveta Liberal e escuna Lco- 
poldina. Emquanto á Fragata Thetis, não sendo possível tiral-a do Porto 
segundo a opinião de V. S. e do Exm". Snr. Vice-Almirante Rodrigo Ferreira 
Lobo, e não havendo ordem expressa de S. M. Imperial para queimal-a me 
parece que V. S. deve deixal-a no estado em que se acha até que S. M. Im­
perial determine outro proceder, ou que cessando os apuros que tem datado 
a retirada dessa Esquadra, possa o Governo tomar sobre este ponto as 
resoluções que julgue mais convenientes. Além disso todo o inconveniente 
que possa resultar de deixar a Fragata no Porto, é que a mandem tripular os 
Chefes das tropas, e que a levem com os transportes para Bahia, porém o
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Governo se acha com força para embaraçar a execução destes planos; porque 
se o Porto do Rio de janeiro não estiver bloqueado, a Esquadra pode sahir 
a esperar a Expedição na altura da Bahia, e se o bloqueio se realisar V. S. 
poderia ser destacado para o mesmo fim sem entrar no Rio de Janeiro. O 
mesmo digo em relação aos transportes, porque não havendo ordem para 
mandal-os retroceder subsistem as anteriores nas quaes se mandam os tran­
sportes para que se embarquem as tropas de Mantevidéo para Lisboa. Por 
outro lado eu considero que a permanência dos transportes, depois da sahida 
da Esquadra ao mando de V. S. possa vir influir nos soldados para accelerar 
seu embarque contra a vontade dos ofíiciaes que querem retel-os porque 
então falta o pretexto que os tem infundido, de.que as Fragatas si haviam 
vindo para leval-os para o Rio de Janeiro, e não querendo os soldados ir para  ̂
a Bahia segundo as noticias mais positivas, é muito provável não queiram 
perder a occasião que se lhes apresenta para regressara sua Patria, desistindo 
do proposito de auxiliar á facção de Montevideo, que intenta convulcionar 
este paiz, e separal-o da Confederação do Império. Porém se contra todas 
estas probabilidades succedesse que as tropas resistam ao embarque então 
ha lugar para mandar os transportes ao Rio de Janeiro e pôr em execução 
as ordens que para este caso tenho de Sua Mag. imperial. V. S. calculará 
que para tomar estas determinações, tenho presente a situação perigosa em 
que se acha esta Província; a necessidade de sustentar-me ern um ponto 
central para conter os anarchistas; as difficuldades de estreitar o assedio da 
praça por terra, sem deixar exposta esta campanha e as probabilidades de 
que com medidas de politica e moderação posso conseguir que as tropas se 
embarquem, ou que não tomem o partido dos Independentistas o que seria 
perigoso para a conservação desta importante Província que tantos sacrifícios 
tem custado ao Brasil. Por estas razões considero de absoluta necessidade 
que V. S. regresse sem emprehender cousa alguma sobre a fragata T/ietis, 
cuja retirada do Porto é impossivel, devido ao estado em que se acha, e 
medidas tomadas pelo Conselho Militar para evitar qualquer surpresa. E que 
não havendo sua magestade ordenado que os Transportes regressem para o 
Rio de Janeiro devem ficar ás minhas ordens neste fundeadouro para levar as 
tropas a Portugal, sempre que não resistam embarcar-se. De todos os modos, 
como Eu não tenho recebido sobre estes particulares ordens positivas de 
Sua Magestade Imperial, V. S. obrará o que lhe parecer mais acertado as que 
lhe foram commuuicndas. Deos Guarde V. S. muitos annos. Quartel Ge­
neral na Villa de São José a 4 de Dezembro de 1822. Illm0. Sn. D. David 
Jewett Capitão de Mar e Guerra e Commandante da Esquadra Imperial surta 
em frente de Montevidéo — Barão de Laguna.

Em vista disto deu David Jewett sua conimissão por terminada; entre­
gando os transportes á Rodrigo Lobo, os quaes foram mandados para Mal- 
donado, fez-se de vela para o ponto de partida onde ao chegar, teve 
logo ordem de preparar-se para seguir para o Norte.

De regresso ao Rio de Janeiro a divisão, outra foi preparada para ir a 
Alagoas e depois de vinte dias saliio mais reforçada, composta da Ypiranga, 
Paraguassú, Maria da Gloria, Liberal, brigue escuna Real, escuna Leopol- 
dina c charrua Animo Grande, levando petrechos de guerra, além dos que 
conduziam os outros navios e o batalhão do Imperador, composto de 900 praças 
escolhidas, commaudado pelo coronel José Joaquim de Lima; durou a com- 
missão quarenta e quatro dias.

Organisada a esquadra que sob ás ordens do almirante Lord Cochrane 
devia seguir para a Bahia, afim de compellir a que deixassem definitiva­
mente as tropas ao mando do general- Madeira a capital da Bahia, fazendo 
parte d’ella, seguio David Jewett no dia 3 de Abril no commando do seu navio.
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Ao empenhar-se a nossa esquadra em combate com a portugueza no dia 
4 de maio em frente ao porto da Bahia, devido ao fogo feito de seu navio 
sobre a esquadra inimiga acompanhado pela Nitherohy, obrigou os navios da 
vanguarda inimiga a desfazer a manobra que haviam executado para pro­
teger a retaguarda e envolver os nossos, e assim tirar da difficuldade em 
que se achou a náo Pedro I, em consequência da traição dos marinheiros por- 
tuguezes que se achavam á bordo d’ella e de outros.

Tendo Lord Cochrane resolvido acolher-se ao morro de S. Paulo, para 
ali preparar os seus navios e guarnecel-os cfficientemente com a exclusão do 
elemento portuguez, determinou que David Jewett entregasse o commando 
do seu navio ao immediato e passasse para a Pedro f como destacado. Deu-se 
isto a 13 de maio.

Nessa náo, tomou parte na arrojada entrada no porto da Bahia no dia 20, 
durante a noute.

Por informações do capitão de mar e guerra Tristão Pio dos Santos 
teve conhecimento Lord Cockrane de que se preparavam os navios poríu- 
guezes para abandonar o porto e n’elles as tropas de occupação : cm vista 
disto determinou que os officiaes e praças que se achavam destacados á bordo 
do capitanea regressassem a seus navios. Assim voltaria no dia 16 de Junho 
David Jewett para bordo de seu navio reassumindo o commando.

Ao iniciar-se a perseguição aos navios porluguezes, para o que se ha­
viam preparado todos os nossos que se achavam no Morro de S. Pauio, de­
terminou que a Ipyranga velejasse para o Rio de Janeiro, não só por estar 
mal artilhada, como também para levar os marinheiros porluguezes que 
guarneciam a esquadra o que não mereciam confiança.

Promovido a Chefe de Divisão em 12 de outubro de IS23. continuou no 
commando do Ipyranga, até 20 de dezembro do mesmo anno quando passou 
preso para bordo da náo Pedro /, afim de responder a Conselho de guerra 
pelo facto acontecido a bordo da fragata que commandava com o guardião 
arvorado José Cabral de Mello. Por esse facto que não conseguimos saber 
qual foi, o Conselho Supremo Militar de Justiça, por sentença de 20 de maio 
de 1824, condemnou-o a dous annos de prisão em fortaleza, dando-lhe 
direito, salvo á parte, para intentar as acções que lhe competissem. Em vir­
tude do Decreto de 31 do mesmo mez e anno lhe foi perdoada a pena im­
posta .

Por portaria do Ministro da Marinha de 9 de Junho de 1824 foi no­
meado commandante da fragata Imperatriz, navio esse trazido por Orenfell 
do Pará, onde fôra construído.

A revolução que rebentara em Pernambuco e que se havia propagado 
ás províncias limiírophes continuava accesa. Queriam os pernambucanos para 
governal-o a Manoel de Carvalho Paes de Andrade c o governo imperial, 
aliás D. Pedro, teimava pelo morgado do Cabo, Francisco Paes Barreto, o 
futuro inarquez de Olinda. No commando das forças navaes que bloqueavam 
os portos do Recife e outros estava o capitão de mar e guerra João Taylor. 
Os elogios que as folhas inglezas haviam feito ao illustre official pela intel- 
ligencia e valor demonstrados na perseguição dos navios portugueses até 
o Tejo e a noticia de que sob o commando desse official ia partir uma 
esquadrilha com o fim de se apoderar das diversas possessões que Portugal 
tinha na Costa d’Africa, fizeram com que o Governo Portuguez ordenasse 
ao seu Ministro em Londres obtivesse do Governo britannico: lu que expe­
disse os convenientes ordens para que se retirassem do serviço brasiliense 
os officiaes inglezes, tanto da Marinha, como do exercito que n’ellc se acha­
vam empregados: 2" que recommendasse ao seu Agente no Rio de Janeiro
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empregasse todos os esforços para conseguir que o governo imperial fizesse 
suspender as hostilidades contra os navios e proprie'dades dos súbditos 
portuguezes.

Em vista de tratado anterior e ainda pelo valor de João Taylor, re­
clamou o governo britannico do nosso a dispensa dos serviços do illustre 
official. Sendo elle demittido, foi nomeado para substituil-o no commando 
das forças navaes no Norte o chefe de divisão David Jewett. o qual dei­
xando o cominando da fragata Imperatriz no dia 13 de agosto de 1824 as- 
suruio o da !py ranga, capitanea da divisão que sob suas ordens deveria 
seguir para o Recife.

Não se conformava de modo algum Portugal com a perda do Brasil; 
chegou a fazer proposições á França e á Hespanha em detrenimento terri­
torial do Brasil, comtanto que aquelles paizes lhe fornecessem meios para 
subjugal-o. Inauditos esforços fazia para armar uma expedição nesse sentido.

Sabedor disso o imperador determinou que toda a esquadra nacional 
se reunisse no Rio de Janeiro e que todas as províncias procurrassem defen­
der-se com os seus proprios recursos, até que fossem soccoridas. Foi por 
essa razão levantado o bloqueio ao porto do Recife.

Essa medida mais servio para irritar os ânimos contra o Imperador que 
então era accusado, c não sem fundamento, de parceria com os inimigos do 
Brasil, que o cercavam, para facilitar a vinda da expedição portugueza.

A dissolução da Assembléa Constituinte, cuja noticia conhecida em 
Portugal, via Gibraltar, fizera acreditar que havia chegado o momento da 
dissenção e desmoronamento das províncias brasilienses, como tanto havia 
recommcndado Palmella, offerecia opportunidade para uma tentativa sobr- 
qualqucr ponto das províncias do Norte, e neste sentido ordenou preparae 
rativos dc tropas para embarque e armamento de embarcações.

O presidente revolucionário Paes de Andrade, vendo o porto livre do 
bloqueio, deitou proclamação em 2 de julho concitando as províncias do 
Norte a unirem-se sob a forma republicana com o titulo de Confederação 
do Equador. O commaudautc das armas coronel Barros Falcão, com quem 
muito instara o commandante Taylor para que o auxiliasse na pacificação 
dos ânimos, organisou batalhões. Foram armados o brigue Constituição ou 
Morte (ou Independência ou Morte), cujo commando foi dado ao inaltez 
João Metrowich e immediatice a João Guilherme Ratcliff, portuguez, a 
escuna Maria da Gloria, ao mando de Silva Loureiro.

Aprisionados taes navios no Porto de Pedras, pela corveta Maria da 
Gloria, foram enviados os commandantes para a Bahia e d'ali em setembro 
seguiram para o Rio de Janeiro, onde chegaram a U do mesmo mez, na 
escuna Deze de Outubro. A 17 de março do anno seguinte soffriam a pena 
ultima. Ratcliff, cujas ultimas palavras no patíbulo foram: Eu me resigno 
e morro pela causa da Uberdade! tinha não só que pagar por isto, como 
por ter em Lisboa copiado o Decreto de expulsão da impudica rainha 
D. Carlota Joaquina, mac de D. Pedro, que para se satisfazer na sua vin­
gança, mandou cortar a cabeça do martyr pelo cirurgião mór d’armada 
Francisco Julio Xavier a qual depois de salgada foi enviada de presente 
áqueila rainha. Não teve ella porém o praser de vel-a, pois o navio que 
a transportava a Lisboa, naufragou na altura do Cabo Verde.

Para abafar o movimento revolucionário mandou D. Pedro organisar 
uma esquadra sob as ordens de Lord Cochrane, Primeiro Almirante, levando 
nos transportes uma divisão do exercito sob o commando do general 
Francisco de Lima e Silva, que foi desembarcar em Alagoas no dia 16 de 
Agosto, tendo sahido a 2 do Rio de Janeiro-
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D’ali dirigio-se o almirante para o Recife, estabelecendo dous dias 
depois o bloqueio ao porto e costa de Pernambuco. Para o porto de 
Cabedello, enviou o brigue Guarany.

Havia compreliendido Lord Cochrane que differentes eram as Instruc- 
çôes dados a elle e a Lima e Silva, que com patente inferior a este general 
cabia levar a effeito as operações. Este facto vê-se no officio que aquelle Ge­
neral posteriormente dirigio a David Jewett; d’ahi o seu resentimento.

Antes de empregar a força deitou Lord Cochrane uma proclamação, 
concitando os pernambucanos á obediência ao Imperador, mostrando-lhe a 
a conveniência de abater armas para evitar derramento improfícuo do sangue 
de'irmãos, em vantagem dos inimigos que muito se compraziam com o dila— 
ceramento de nossa patria. Entrou mesmo em correspondência com Paes de 
Carvalho.

Este, julgando mal do caracter do almirante, procurou subornal-o, effe- 
recendo-lhe indemnisal-o do valor das presas que reclamava do governo impe­
rial, se tomasse o partido dos revolucionários. Repellio com dignidade o 
almirante a indigna proposta.

Não servio csie insulto para que o almirante não continuasse a empregar 
esforços, para, por meios brandos conseguir a pacificação, idea essa não par­
tilhada pelo ministro da marinha que ordenava «não admittisse convenção ou 
capitulação, pois se não devia dar quartel a rebeldes».

Essa recommendação não era senão o frueto da proclamação lançada 
pelo proprio imperador, resumando toda vingança.

Nada conseguindo Lord Cochrane tendo antes enviado aos rebeldes uma 
intimação para capitulação e com o intuito de abalár o governo revolucio­
nário, iniciou um pequeno bombardeio á cidade, bombardeio esse improfícuo 
por não dispor de navios apropriados.

Aproveitando-se do facto de alguns de Seus navios terem perdido ferros 
devido a um temporal, principalmente o capitanea, fez-se ao mar com destino 
e Bahia, deixando no porto o capitão de fragata Carvalho.

A 21 de agosto sahio do Rio de janeiro a divisão sob o mando de David 
Jewett, que deu fundo em frente ao Recife a 10 de setembro. Era composta 
da fragata Ypiranga, capitanea, Nitheroy, sob o comniando do capitão de mar 
c guerra James Norton, do brigue Cacique, do commando do capitão tenente 
Francisco Bibiano de Castro e da charrua Animo Grande do commando de 
J. Raposo.

Ao chegar na altura das Alagoas determinou, segundo suas instrucções 
que os dois últimos navios de dirigissem a Jaraguá, afim de desembarcar a 
tropa e material bellico, destinados ao general Lima.

No porto do Recife encontrou a Paraguassú, a corveta Maceió e a escuna 
Lcopoldina, ás ordens do capitão de fragata Antonio José de Carvalho, a 
quem o almirante tinha deixado instrucções, pois se havia feito de vela no 
dia 5.

Assumio então o commando geral dos navios, tomando a si a continuação 
do bloqueio, pois suas instrucções determinavam ficar ás ordens do Lord 
Cochrane e auxiliar as forças do exercito, que segundo lhe constava, já se 
achavam ao norte do Cabo.

O Presidente rebelde Manoel de Carvalho, vendo que se não podia sus­
tentar, apresentou condições para uma capitulação.

A David Jewett foi entregue a seguinte proposição para rendição da ci­
dade, por intermédio do commandante da fragata ingleza Tweed-.



145
Art. Io — A Província será entregue ás Autoridades constituídas por 

Sua Magestade imperial depois da rectificaçâo da presente convenção.
Art. 2o — Nenhuma pessoa será perseguida por suas opiniões políticas, e 

a qualquer será livre retirar-se ou ficar no Paiz, excepto o Presidente.
Art. 3U — Aos Militares conservar-se-hão os respectivos soldos, ou sejam 

empregados ou não pelo Governo Imperial.
Art. 4o — Ao Presidente se fornecerá os meios para seu transporte para 

fora do Brasil.
Acampamento das Tropas Patriotas, 14 de setembro de 1824. Manoel

dc Carvalho Paes dc Andrade.
Sabedor u general Lima e Silva do que se passava pela remessa que lhe 

fizéra David Jewett, dirigio—llie o seguinte officio, que diz bem dos poderes
de que se achava revestido :

Illm. Snr. Tenho presente o Officio de V. S- em data de hoje, que 
acompanhava as copias do Officio e Proposições que a V. S. fez Manoel de 
Carvalho Paes de Andrade para o rendimento desta Província. Com um Re­
belde, e de tal ordem, não é licito concertarem-se quaesquer condições ou 
ajustes cm outro genero de Guerra admissíveis: c quando cilas podessem ter 
lugar, deveriam as proposições me serem dirigidas, como immediato Encarre­
gado por Sua Majestade Imperial e Constitucional da Pacificação desta 
Província.

Portanto cumpre que V. S. responda (se julgar que deve ou pôde res­
ponder) que não se acha autorisado pelo Imperador para admittir negocia­
ções de tal natureza; e V. S. ficará responsável ao Mesmo Augusto Senhor, 
se não tomar todas as precisas medidas de capturar o referido Manoel de 
Carvalho, no caso de que elie procure evadir-se em alguma Embarcação. 
Deus Guarde a V. S. Quartel General no Recife, 14 de Setembro de 1824. 
Sr. David Jcwctl Com mandante Interino da Esquadra surta no Lameirão. 
Francisco dc Unta c Silva, Brigadeiro General e Commandante do Exercito.

Partidário dc uma conciliação David Jewett officiou do seguinte modo 
ao general Lima e Silva.

Iltm. e Ex. Snr. Hoje ás 10 horas da manhã veio a meu bordo o Com- 
mandante da Fragata Ingleza que se acha ancorada n’ este Porto com o pre­
texto de me vir Saudar, por não o ter feito nem mandado depois que aqui 
ancorei; n’esta occasião eile me perguntou se eu estava autorisado por Sua 
Magestade para decidir sobre circumstancias políticas desta Província, ao que 
eu lhe respondi que não, e só pertencia a V. Ex. por ser a quem Sua Mages­
tade determinou poder deliberar em tal assumpto ; elle então me disse que 
sendo elle o Representante de Sua Magestade Britannica e havendo n’esta. 
praça grande quantia de Capital Inglez, propriedade dos Negociantes Ingle- 
zes, e também movido pelos sentimentos de humanidade por antever a derra- 
mação de sangue entre os Brazileiros tinha servido de mediador para uma 
convenção entre o l u Almirante e Manoel de Carvalho o qual propoz a ambos 
logo que houve a 1" acção, cujos artigos me entregou a copia em idioma 
Inglez os quaes lhe remetto traduzido no idioma Brazileiro e que tendo com­
binado com os dous contractantes para a seu bordo tratarem < pessoalmente, 
convieram ambos, sendo o Commandante Britannico o Garante da Convenção, 
porém no dia determinado o I o Almirante se fez á vela, e Manoel de Carva­
lho se apresentou á bordo de sua Fragata o que ficou de nenhum effeito pela 
sahida do Io Almirante e até hoje não ter apparecido: depois desta exposi­
ção eu lhe disse o que V. Ex. me declarou no seu officio de 14 do corrente 
em que me dizia não poder tratar com Manoel de Carvalho, por ser uma 
pessoa illegitima, e um rebelde.
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Retirou-se o Conimandante da Fragata Ingleza; a esta cuja conferencia 

assistio o Commandante da Fragata Nicthcrohy.
«  Quando estava a communicar a V'. Ex. o que tinha passado, veio outra 

vez o Commandante da Fragata Ingleza a meu bordo, e disse-me o seguinte:
« Estou persuadido de que V. Ex. como bom Brazileiro e fiel súbdito ás 

ordens de Sua Magestade Imperial, resolverá o que fôr mais conveniente, e 
me avisará do que devo praticar em taes circumstancias.

« No caso que V. Ex. não queira demorar hoje o desembarque então 
mande-me os práticos, pois está tudo prompto e o não posso fazer sem elles, 
assim também sem decisão de V. Ex. visto as circumstancias de que de novo 
tem occorrido. Deus Guarde a V. Ex. Bordo da Fragata Piranga, 15 de Se­
tembro de 1824.

Illm. Ex. Sr. Francisco de Lima e Silva, Brigadeiro e General Com­
mandante do Exercito. David Jewett ».

Em resposta a este teve David Jewett o seguinte: Illm. Snr. Tenho re­
cebido o Officio, que V. S. acaba de dirigir-me em data de hoje. Quando 
hontem escrevi a V. S. relativamente a Manoel de Carvalho, não foi minha 
intenção offender o seu melindre na recommendação que lhe fiz, sobre a 
captura deste rebelde.

* Queira V. S. portanto convencer-se de que o ultimo Artigo do citado 
Officio é puramente nascido do zelo, que me anima no cumprimento das Or­
dens de Sua Magestade o Imperador, e jámais pode entrar em meu coração 
a menor desconfiança sobre a exactidão e rigor, com que V. S. exerce os 
seus deveres ( Este topico dá bem a entender que David jewett não deixou 
de responder a aspeieza com que anteriormente havia sido tratado ).

« A Camara de Olinda, e o Coronel José de Barros acabam de dirigir-me 
novos Officios, que me levam á necessidade de convocar um Conselho dos 
Officiaes Superiores do Exercito, para deliberar maduramente sobre a ma­
téria que elles contêm. Esta matéria pode jogar com a correspondência 
aberta entre V. S. e Carvalho; e por isso, será bom que suspenda por ora 
com todo o disfarce o progresso dessa correspondência.

Entretanto-agite V. S. a continuação das medidas que havemos concer­
tado, porque não ha muito que fiar em gente, que tem comigo praticado já 
mais de uma vez traições, e para que não haja demora em taes disposições, 
tenho passado ordem para que seja já e já remettido a V. S. tudo quanto 
me requisita. Deus Guarde a V. S. Quartel General no Recife, 15 de Setem 
bro de 1824.

Snr. Chefe de Divisão David Jewett, Commandante da Esquadra surta 
no Lameirão. Francisco de Lima e Silva, Brigadeiro General ».

O ataque á cidade do Recife havia tido começo no dia 12 de Setembro 
pelas forças do general Lima e Silva : ignorava até então o chefe David Jewett 
o ponto em que ella se achava para de commum accordo operar ouvindo 
o tiroteio mandou o capitão de fragata Antonio Pedro de Carvalho com um 
destacamento de 20 praças a entender-se sobre a conveniência ou não de um 
desembarque.

No dia 1H emquanto empenhado em renhido tiroteio com as forças dos 
rebeldes, conseguio o capitão de fragata Pedro de Carvalho depois de auxi­
liar durante todo o dia o exercito atacante, fazer calar ás 4 horas da tarde os 
fogos do brigue revolucionário Independcncia ou Morte. As 9 horas da noite 
retirou-se para bordo.

Continuou no dia 14 o fogo dos navios da divisão de David Jewett 
contra os pontos occupados pelos revolucionários, sendo suspenso com a
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vinda do commandante da fragata ingleza, portador de uma proposta de ca­
pitulação por parte de Paes de Carvalho. Não sendo attendido pelo general 
Lima e Silva continuou o canhoneio, até ás 4 horas da tarde do dia 16, termi­
nando á meia noute, quando então deu-se o desembarque. Tresentos mari­
nheiros sob o commando de Norton desembarcaram perto da Alfandega. 
As 8 horas estavam de posse da cidade.

O general Lima e Silva, julgando restaurada a capital de Pernambuco 
dirigio no dia seguinte ao chefe David Jewett o seguinte Officio :

«Participando a V. S. achar-se de todo restaurada a Capital desta Pro­
víncia, eu me congratulo com V. S. por este feliz successo; devido ás Forças 
de Mar e Terra de Sua Magestade imperial e Constitucional já existe a 
paz c nâo tardará o inteiro restabelecimento da tranquillidade e socego.

Por tão plauzivel motivo ha de celebrar-se amanhã na Cathedral de 
Olinda um solemne Te Deiim, e nessa occasião tenho ordenado que as 
Fortalezas desta Cidade salvem com cento e um tiros, esperando que V. S. 
augmentará a magnificência deste acto com uma igual salva dada pelas 
Embarcações da Divisão ao Cominando de V. S. Deus Guarde a V. S. 
Quartel General no Palacio do Governo de Pernambuco 17 de Setembro de 
1823. Illm. Snr. David Jewett. Commandante de Divisão Naval e Imperial 
surta n’este Porto. Francisco de Lima e Silva, Brigadeiro General».

Depois do Te Deiim e de outras festas entregou o General Lima e 
Silva ao CheTe David Jewett, afim de que fosse remeftida ao Ministro da 
Marinha com a maior presteza e segurança a seguinte: Confidencial.

«Illm. Ex. Snr. E’ do meu dever fazer constar a V. Ex. a boa harmonia 
que commigo tem mantido o Chefe de Divisão Jewett, que actuaimente com- 
niáiida as Forças Navaes do Império surtas neste Porto.

Ellc tem sido zeloso e iucançavel em coadjuvar-me na tomada da Ca­
pital de Pernambuco por todos os meios, que lhe tem sido possíveis.

« O Capitão de Mar e Guerra Northon é digno de especial attenção. 
Ellc desembarcou da Esquadra á testa da Maruja e Tropa destinada ao assalto 
do Bairro do Recife; cffectuou o desembarque, e teve uma importante parte 
cm sua restauração.

« Quanto porém tem sido differente a conducta do Marquez do Mara­
nhão! elle appareceu diante de Serinhaem, quando o Exercito por alli passava 
procurou aterrar-me em minha marcha por um officio, que me dirigio, e que 
por copia levei á Presença de Sua Magestade Imperial pela Secretaria de 
Estado dos Negocios da Guerra em data de 6 do corrente.

.< Nessa occasião requeri-lhe o seu regresso para a frente do Recife, 
mais depois exigi a sua coadjuvação no ataque desta Praça, quando já me 
achava em Suassuna, marcando-lhe até o dia em que a sua efficacia mais 
devera desenvolver-se.

« Ataco, porém, o Recife: não acho a Náo, nem noticia do Io Almirante. 
E’ restaurada a Capital de Pernambuco, e descubro documentos e negocia­
ções abertas por LordCochrane com os rebeldes, que nem aão favoráveis á 
sua honra, nem tem deixado deproduzir os mais terríveis entraves em minha 
marcha política.

« Ao conhecimento de V. Ex. chegará esta verdade por documentos, que 
ora remetto por outras repartições, c que necessariamente serão apresentadas 
no Conselho de Estado, além de outros papeis, que leva o Tenente Coronel 
Antonio Maria da Silva Torres, que tornam bem duvidosa a sua honra e 
fidelidade.
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«Julgo importantíssimo que nas actuaes circumstancias Haja Sua Ma- 
gestade Imperial, por bem tornar circumspectas medidas a respeito deste 
homem. Deus Guarde V. Ex. muitos annos.

Quartel General no Palacio do Governo de Pernambuco, 18 de Setem­
bro de 1824. Illm. Ex. Snr. Francisco Villela Barbosa. Conselheiro, Minis­
tro e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha. Francisco de Lima 
e Silva, Brigadeiro General».

Ao governo comtnunicou David Jewett o modo pelo qual se havia 
desempenhado a commissão nos seguintes termos:

Illmo. Exmo. Snr. No dia 21 de agosto do corrente consegui o sahir da 
barra do Rio de Janeiro, trazendo debaixo do meu cominando a fragata 
Nicthcroy, brigue Cacique e a charrua Animo Grande, segui viagem sem 
novidade alguma até o dia 10 de setembro, que ancorei no Lameirão de Per­
nambuco com a fragata Nicthcroy e brigue Cacique, tendo despachado para 
as Alagoas a charrua Animo Grande, no dia 7 de setembro na Lat. 11 Long. 
34°0 de Greenwich conforme as instrucções que V. Ex. me havia entregado.

Achei fundeados neste porto a fragata Paragiiassií, corveta Maceió, e 
escuna LeoiJoldina. Logo que veio a meu bordo o commandante mais antigo 
destes Navios, que era o Capitão de Fragata AntonioJosé de Carvalho infor­
mei-me deste, da posição em que se achava o Exmo. 1? Almirante, o qual 
me disse se tinha feito á vela no dia 5 de setembro e que não sabia onde se 
achava, deixando-lhe unicamente as Instrucções de que deu cópia, c das que 
recebeu no Rio de Janeiro das quaes envio cópia a V. Ex. n 1 c 2).

«Em consequência disto, apezar das minhas Instrucções não me ordenar 
cousa alguma respeito ao Bloqueio, e só sim receber aqui ordens do Exmo. 
Snr. Almirante, tomei a resolução de ficar aqui fundeado com os Navios 
que vinham debaixo do meu commando, para continuar o bloqueio e coadju­
var o nosso Exercito, que então já se achava ao Norte do Cabo segundo me 
informou o Commandante Carvalho, e como official mais graduado tomei a 
meu mando lodos os navios que aqui se achavam para continuar o bloqueio 
até chegar o 1? Almirante.

O mesmo Commandante Carvalho me participou que tinha impedido a 
entrada do brigue Bom-Fim vindo da Angola com Escravatura, sendo pro­
priedade de Negociante que se acha na Praça, de que me entregou os Despa­
chos e livro da Carga, os quaes fechei e lacrei, assim como as Cartas que 
trazia; como sobre tal objecto não tenho Instrucções e o 1? Almirante até 
hoje não tenha chegado a este Porto, officiei ao General Lima a este respei­
to, e da Galera Aurora que chegou de Lisboa, com 55 dias de viagem no dia 
16 do corrente, de que é Proprietário Bento José da Costa.

«Estive sem noticias do Exercito até o dia 12 do corrente em que vi fogo 
de Artilharia pela parte do Sul do Bairro da Boa Vista ás 6 horas da tarde ; 
a 1 hora da noute do dia 13 veio um official em uma jangada da parte do 
General Lima em que me dava noticia de que por uma marcha forçada ter 
cortado a retaguarda do inimigo com o grosso do Exercito e se tinha apre­
sentado nos Affogados, onde tomou aquelle ponto e se tinha apoderado do 
Bairro de Boa Vista, e de Santo Antonio, dos quaes se achava de posse, no 
emtanto que o inimigo estava possuindo o Bairro do Recife c as Fortalezas 
do Brum e Buraco e a Cidade de Olinda, tendb deixado um corpo de Tro­
pas, fazendo frente ao Exercito do Inimigo na ponte dos Carvalhos, este 
mesmo Official me trouxe o officio (Copia n. 3), já de data atrazada para o 
1? Almirante o qual tomei a rezolução de o abrir e por me dizer o portador 
que o podia abrir da parte do General Lima.

«Logo immediatamente, enviei com o dito Official, o Commandante An­
tonio José de Carvalho para combinar com o General, as operações que se



149

deviam fazer entre o Exercito e a Esquadra contra o inimigo. No dia 13 ás 
8 horas da noite, recolheu-se a meu bordo o Commandante Carvalho, e 
disse que o General Lima me pedia approximar-me ás Fortalezas para lhe 
fazer fogo e ver se as damnificava o que fiz logo no dia 13 pela manha, fun­
deando proximo ao Recife a fragata do meu Commando a Nict/iero/iy, tanto 
quanto permittia a approximaçito dos baixos, consultando para isso os 
práticos, e ficando livre para me fazer á vela quando houvesse algum inconve­
niente de tempo, e os outros Navios não me approximei com elles para arti 
lharia não ser de alcance, e não poder fazer mal ao inimigo, excepto a Fra­
gata Paragnassú que não veio para a mesma linha que as duas fragatas, por 
me representar o Commandante que o estado das suas amarras não permit- 
tiam estar em tal posição sem que a fragata estivesse em eminente risco.

Fiz-lhe n’esse mesmo dia grande fogo dirigindo as mesmas pontarias 
para as Fortalezas, e para uma Galera que existia dentro e um Brigue em 
que tinham montado artilharia; as Fortalezas referidas fizeram sempre um 
fogo vivíssimo para a Esquadra, do qual não tivemos mais damno do que 
alguns cabos cortados, e nós fizemos-lhe algum estrago, porém não o que se 
desejava, em consequência da distancia, a qual não se podia diminuir em 
razão do Porto não permittir, sendo a grande vantagem que se tirou o para­
rem as Fortalezas, todo o resto do dia e noite para o bairro de Santo Antonio 
e Boa-Vista com o fim de destruir a Cidade conforme o dia antecedente.

Nesta mesma manhã fiz sahir o Bergantin Cacique para seguir até Ala­
goas a saber noticias do Exmo. 1° Almirante, e no caso de o encontrar 
entregar-lhe um officio em que lhe participava as circumstancias que occor- 
riam, porém voltou d’ahi a tres dias e não avistou a Náo em parte alguma; 
tornei a fazer fogo aos mesmos pontos os quaes fizeram o mesmo; n’está 
occasião veio a meu bordo um Escaler da Fragata Ingleza com uma Carta 
de Manoel de Carvalho Paes de Andrada (Copia n. 4) com os artigos (Copia 
n 5) em consequência do que parei o fogo e enviei o 1" Tenente Pedro 
Ferreira de Oliveira, ao General Lima com a dita Carta e artigos, e também 
para esíe combinar com o General Lima, se julgava mais conveniente os 
Navios estarem no lugar em que se achavam ou fazer-se um desembar­
que; cuja operação depois de combinada com o dito Official, eu ser sabe­
dor e effectual-a; recolheu-sc o Official no dia 14 pela manhã e entregou- 
me o Officio (6 e 7). Accrescento a isto o ter combinado com o General o 
eu mandar da Esquadra toda a gente que podesse para o Bairro de Santo 
Antonio com as EmbarcaçOes miúdas afim de se fazer um desembarque na 
madrugada do dia immediato, e esta gente surprehender a guarnição das 
praças da ponte do Recife para deixar o passo livre ao Exercito e marcha­
rem sobre o Recife, tomal-o e depois avançar sobre a Fortaleza de Brum, 
para que o General já tinha escadas, e assim os mais pontos.

A’s 10 horas desse mesmo dia veio a meu bordo o Commandante de 
uma das Fragatas Inglezas que aqui se acham, denominada Tweed com o 
fim de me saudar e teve então comigo por duas vezes as conferencias ex­
postas nos officios que eu dirigi ao General. Lima (Copias n. 8 e 9), de 
que tive em resposta os officios (Copias n. 10 e 11) pelas mesmas copias 
pode V. Ex. ver o protesto que fiz contra o Commandante da Fragata In- 
gleza em Nome de Sua Magestade Imperial, por ter a seu bordo Manoel 
de Carvalho Paes de Andrade, de cujo negocio ficou incumbido o General 
Lima, tratar com o Cônsul lnglez.

«Na noute do dia 15 não pude effectuar o desembarque, por faltarem 
os Práticos de que necessitava, por ter que entrar pela Barreta do Sul a 
noite e por isso tomei a resolução de no dia 16, mesmo de dia, mandar a 
gente para a posição onde se achava o General e d’ahi passarem para o 
Recife, na madrugada do dia 17 o que se effectuou, e com tanta fortuna
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que não perdemos um só homem ; o Inimigo fugio precipitadamente ; o 
Exercito ficou com o passo livre até a ponte do Recife, e d’ali marchou 
tudo sobre a Fortaleza do Brum e Buraco, as quaes acharam desampara­
das, e de modo que quando amanheceu o dia 17, tudo estava no poder de 
nossas forças, e no meio dia também a Cidade de Olinda, conforme V. Ex, 
verá pelo officio que me dirigio o General Lima copia (n. 12).

«O official que foi incumbido do commando da gente que desembar­
cou foi o capitão de mar e guerra Jacques Northon

«Participo a V. Ex. que acham-se n’este porto algumas Presas feitas á 
Esquadra Luzitana, sobre que não tenho instrucções algumas, e por isso 
officiei ao General Lima para resolver o que julgasse mais concorde com 
as instrucções que tivesse de Sua Magestade Imperial visto o não appa- 
recer o Exmo. Io Almirante: ficaram no porto pertencentes á Nação o 
brigue-escuna Independência ou Morte e uma Barca Canhoneira.

«O Brigue-Escuna tenciono leval-o commigo e a Canhoneira ficar 
servindo de registro.

«Se o Exmo. Almirante não apparecer quando o General julgar a 
Provinda em perfeito socego e não houver necessidade de alguma Força 
para o Norte, tenho tenção de seguir com a Divisão para o Sul até a 
Bahia a ver se ali encontro o Exmo. l '1 Almirante, e quando não o encon­
tre ou alguma ordem contraria seguir para o Rio de Janeiro com a Divisão.

«Chegaram a este Porto a Corveta Carioca e o Brigue Maranhão no 
dia 15 com bagagem do Exercito, cujos navios também deram gente para 
o desembarque.

«Remetto incluso a V. Ex. as informações secretas dos merecimentos 
dos officiaes e também as partes de todos os Navios.

«Participo a V. Ex. que nomeei para commandar o Brigue Escuna 
Independência ou Morte o Tenente Pedro Ferreira de Oliveira por achal-o 
com todas as qualidades dignas do desempenho das obrigações do seu 
cargo cuja nomeação espero mereça a approvação de V. Ex.

«Remetto a V. Ex. as copias das ordens que tenho dado para passa­
gem dos officiaes por assim o exigir os novos Navios que ha a guarnecer 
as quaes remetto para que V. Ex. esteja ao facto dos Navios em que elles 
se acham. Deus Guarde a V. Ex. Bordo da Fragata Piranga surta no Lamei­
rão de Pernambuco, em 19 de setembro de 1924. David Jewett, Chefe de 
Divisão.

Em 4 de outubro de 1824, communicou David Jewett ao ministro da 
marinha haver entregue ao almirante Lord Cochrane unia exposição do 
modo pela qual havia executado o serviço de que fora encarregado durante 
a ausência do mesmo, quanto então o exercito triumphava dos facciosos; 
que havia entregue também copias de vários oflicios relativos a muitos inci­
dentes que occorrerão c que havia transmittido ao governo pelo brigue Gua- 
rany e escuna Leopoldina.

De accordo com as instrucções que recebera, ao sahir do Rio de Janeiro 
commandando a pequena divisão, poz-se sob as ordens do almirante.

Nessa mesma occasião remettia uma copia da informação que havia 
dado ao almirante do proceder de vários officiaes que estiveram sob suas 
ordens durante o ataque á cidade do Recife. Dizia elle :

«Permitta-me V. Ex. que eu confirme esta dita communicação e observe " 
a V. Ex. que muito sinto ter que participar a V. Ex. circumstancias derro­
gatórias ao nome d’Armada Imperial repugnantes á Honra do meu Soberano 
e Senhor. Que eu puz todo o empenho em animar a hum mesmo tempo não
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só a bravura de muitos officiaes que tiverão a honra de sustentar as glorio- 
zas Bandeiras de S. M. I. como de estimular com enthusiastico zelo o ardor 
de nossos veteranos marinheiros, e de persuadir a hum e outros que a Honra 
de S. M. I. ficaria compromettida com a pratica'de pirataria, roubos, atre­
vidos massacres e sanguinosos assassínios. Regosijo-me de poder acrescen­
tar, e levar á presença de V. Ex. a geral boa conducta dos nossos marinhei­
ros, e a muitos officiaes da Esquadra que tiverão parte na gloria dos dias 14, 
15, 16 e 17 de setembro.

Mas sinto declarar que trez officiaes poderão esquecer-se tanto da honra 
de S M. I e da sua própria, quo vencidos pela avareza, ou julgando-se 
justificados pelos exemplos de seu superior no Maranhão que se apartarão 
d'aquclle alto sentimento d’honra que hum official da Armada de S. M. I. 
ou hum criado do Imperador do Brasil tem de obrigação observar para 
fazer-se digno de servir a S. M I., o Protector do seu povo e a honra do 
seu Império. E por este mesmo sentimento de honra, pela gloria de S. M, 1., 
pelo lustre de Suas Armas, e pela bem conhecida justiça de V. Ex., seu Con­
selheiro e Ministro, protector da virtude e do merecimento eu espero que 
V. Ex. com igual punirá o vicio e protegerá a virtude.

A ’s mãos de V. Ex. chegará huma minha conta destes ultrajes e 
vis procedimentos appresentada pelo digno e benemerito official e fiel 
servidor de S Magestade e do Império o Brigadeiro general Lima o qual 
appresentarã a V Ex para conhecimento de S- M. Imperial huma mais 
circumstnnciada relaç3o de todas as circumstancias relativas a este como a 
todos os outros casos do serviço de S. M. 1. durante esta campanha.

Com profundo respeito tenho a honra de ser. De V. Ex. muito obr. ser­
vidor. D a vi d Jcivctt».

O almirante Lord Cochrane que se achava na Bahia, d’ali partio a 
4 de setembro, visitando primeiramente a ilha do Aleixo, onde se achavam 
fundeados os brigues Cacique e Maranhão. Deixando o resto da esquadra 
em Pernambuco, fez-se o almirante de vela para o norte no dia 10 de ou­
tubro, com a Pedro I, Ipyranga, Cacique e brigue Atlanta. No dia 12 chegou 
a allura do Rio Grande do Norte e ali sabendo que no Ceará, reinava a 
desordem resolveo seguir para aquella província. Em lá chegando deitou 
uma proclamação incitando os habitantes a obediência.

Em 28 de outubro corumunicava Lord Cochrane que no dja 18 havia sido 
arvorada na cidade de Fortaleza a bandeira nacional, devido as medidas 
postas em pratica, como cotumunicára no officio anterior. Antes havia chegado 
o Chefe David Jevvett na Ipyranga, desembarcando com um pequeno contin­
gente. Com a communicação da approximação da esquadra, isto é da Pedro I, 
e das escunas Atlanta e Alaria da Gloria, fez espalhar pelo povo a noticia; 
de qualidade e capacidade dos navios e das disposições, brandas que trazia 
para com todos os iltudidos, e por terem sido enganados por falsos boatos e 
impressões errôneas,e que voltassem aos seus deveres. Festejado o succedido 
foi o dia 18 com repetidas descargas de artilharia. Se de um lado o presi­
dente escolhido José Felix de Azevedo e Sá procurava meios de tudo harmo- 
nisar, David Jewelt, no interesse de auxilial-o, foi incansável.

Diz Lord Cochrane em seu officio ao ministro: O Chefe de Divisão 
D. Jewett que se offereceu desembarcar voluntariamente com huma porção de 
sua gente c tomar o commando e organisar a tropa que ficou no Ceará, assim 
como aquella que se unisse ao estandarte Imperial tem sido incansável nos seus 
esforços, por noite e por dia, para apresentar huma força effectiva, e tenho 
gosto em assegurar a V. Ex. que apesar de que não tenhamos na Esquadra 
num só soldado, já. na Cidade do Ceará se aclião mais de 3 mil, além de vários 
corpos que se ajuntarão■ nas differentes villas e aldeas e forão em caça dos 
restos espalhados do partido republicano.
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Pretendo fazer-me de vela d'aqui para o Maranhão dentro de poucos 
dias, que todas as noticias descrevem adiar-se em estado de maior confusão 
e anarchia, donde terei a honra de expõr a V. Ex. o verdadeiro estado dos 
negocios d’aquella Província e também dos nossos procedimentos para a 
restauração de obediência a Sua Magestade Imperial Deus Guarde V. Ex. 
Palacio do Governo do Ceará em 28 de abril de 1S24. Cochrane e Maranhão. 
Illm". Exm°. Sr. Ministro e Sec. de Estado dos Negocios da Marinha.

No dia seguinte á data do officio acima dirigio David Jewett ao almirante 
a seguinte communicação: Meu Senhor. A continuação da chegada diaria 
de voluntários com desertores das tropas insurgidas, reunida a o 'grande 
numero de villas e povoações que tem levantado o Estandarte do Império 
dando a mais forte segurança de futura fidelidade a Sua Magestade Imperial, 
augmenta a confiança que pode ser depositada no numero dos nossos parti­
dários neste momento que consiste em quatrocentos, incluindo os cidadãos 
desta praça.

Reservando-me para relatar os incidentes que occorreram depois que 
tenho a honra de executar as ordens de V. Ex. nesta praça, levo ao conhe­
cimento de V. Ex. que n'este momento o Presidente espera a visita de V. Ex. 
pelo portador deste officio.>

Julgando Lord Cochrane a Província perfeitamente pacificada resolveo 
partir. Em vista porem dos desejos do Presidente José Felix de Azevedo e Sá 
e dos habitantes da Capital que reconhecidos aos serviços prestados á pacifi­
cação e que instavam pela permanência de David Jewett, ordenou que a 
Ipyranga ficasse mais alguns dias.

Esta sua deliberação foi assim communicada ao presideme: Il!iu°. Exm°. 
Snr. Esperava ter o gosto de fazer os meus cumprimentos pessoal mente a 
V. Ex. antes de minha partida, mas estes dous dias tenho estado de cama, 
muito incommodado, e agora as circumstancias em que se acha posta esta 
náo, a impossibilidade de aqui poder-se fazer aguada, e a perda de ferros, 
tornam necessário que me faça á vela immediatamcnte a Parnahyba, onde 
segundo consta ha ferros e agua.

«Em conformidade porem aos desejos de V. Ex. e dos respectivos habi­
tantes do Ceará tenho mandado ficar a Ipyranga aqui mais uns dias, e 
depois reunir-se a esta Náo em Parnahyba para receber ferros, etc., pois que 
aquelle Navio também perdeu dous ferros neste fundeadouro pedregoso e 
descoberto.

Espero ver quando voltar, que as medidas enérgicas de V. Ex. tenham 
acabado a grande Obra que tomou em mão, e nada mais me resta fazer 
senão congratular V. Ex. sobre o feliz termo de seus Leaes, e Patrióticos 
Labores.

Permitta-me mandar os meus respeitosos cumprimentos a todas as se­
nhoras de sua familia, e com todo o respeito e veneração sou de V. Ex. o 
mais attento servidor. Em 3 de Novembro de 1824. Cochrane e Maranhão.

Do que havia feito Lord Cochrane, deu conhecimento ao ministro da 
marinha o qual em officio de 2 de Dezembro de 1824 dizia: «Manda S. M. o I. 
participar ao Io Almirante commandante em Chefe das Forças Navaes deste 
Império para sua intelligencia e governo que Lhe forão presentes todos os 
officios por elle dirigidos pela Escuna Maria da Gloria e que Ficando Intei­
rado do conteúdo dos mesmos Approva a deliberação que, em conformidade 
de suas Instrucções, tomára de passar-se ás Províncias do Norte, onde tenha 
lavrado o fogo da Rebellião, afim de restabelecer n’ellas a ordem, e obediência 
devida ao Mesmo Augusto Senhor, no que procedeis acertado como louvavel­
mente, devendo portanto assim proseguir (não obstante as ordens que se lhe
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expedirão com data de 4 de outubro ultimo, as quaes'ficão de nenhum effeito) 
até que se obtenhão aqueiles importantíssimos fins, e as mencionadas Pro­
víncias submettendo-se ás authoridades ultimamente nomeadas para as reger 
gozem dos benefícios que lhes outorga o Paternal Governo de S. M. I.»

Eniquanto as celebres commissões militares, que summariamente con- 
demnaram muitos brasilienses á pena Capital, dcsesetedelles foram executados, 
por meios suasorios procurava a esquadra realisar a pacificação.

Chegado que foi a Itaqui no Maranhão, em 10 de novembro inteirou-se 
o almirante do que se passava na Província; arrogou-se o commando militar 
d’el]a. No dia 16 deitou uma proclamação ao povo assim concebida. Por 
S. hx. Lord Cochrane Marquez do Maranhão Grão Cruz da Imperial Ordem 
do Cruzeiro, l g Almirante, e Commandante em Chefe das Forças Navaes 
do Império :

«Convindo aos interesses do Império em geral e mais particularmente ao 
da Província do Maranhão, a terminar as desordens, e dissenções publicas, 
quer levantadas por individuos, que lutavam para obter empregos poderosos 
ou lucrativos, quer por outras causas. E tendo a Constituição felizmente 
determinado a rigorosa administração da justiça, e a prompta decisão da Lei, 
em todos os casos civis, e sobre maneira em crimes Militares que devem ser 
julgados conforme o regulamento Militar:

«Saibam todos d’ora em diante que todas as pessoas armadas que com- 
iiiandarem ou cooperarem com homens armados e ajudarem ou auxiliarem 
qualquer corpo armado em sustento, ou defesa de qualquer pessoa, que 
assumirem ou pretenderem a autoridade como Chefes, ou tentarem mudar a 
Constituição, ou Leis pela força se sujeitam á jurisdição Militar, e serão 
processados pelos seus crimes em conformidade da Lei Militar.

«Este regulamento, porém, não se deve entender como prohibindo o 
ajuntamento de indivíduos desarmados para conjunctamcnte apresentarem 
suas queixas, ou se preciso fôr requererem a sua Magestade Imperial, sobre 
pontos tocantes a seus interesses públicos e particulares.

E constando igualmenle que vários individuos obtiveram armas (sendo 
estas das que se costumam dar ao Exercito) e munição debaixo do pretexto 
de que lhes eram precisas- para sua própria defesa, ou para ajudar, e auxiliar 
a desfazer desordens, convindo á tranquillidade publica e ao bem geral, que 
o Povo recorra á protecção das Leis e não á violência para sua segurança.

«Faz-se saber que todas as pessoas que tiverem taes armas de munição 
cm seu poder deverão entregal-as aos Commandantes dos respectivos dis— 
trictos, e esta Autoridade deverá remetter as sobreditas Armas á Cidade de 
S. Luiz do Maranhão para serem depositadas nos Quartéis públicos: e qualquer 
que se achar com taes armas em sua casa. ou por forma qualquer em seu 
poder na Província do Maranhão, como acima exposto, depois de findar este 
presente mez de Novembro, ou tres dias depois de ver este Edital, deverá ser 
remettido preso pela Autoridade Chefe Militar do Districto da Cidade de 
S. Luiz do Maranhão assim como as testemunhas competentes afim de ser 
processado conforme a Lei Militar. «Bordo da Náo Pedro 1 surta em Itaqui, 
cm 12 de Novembro de 1824. Cochrane e Maranhão — Willian Jackson, 
secretario. •

Quatro dias depois mandou publicar outro edital assim concebido: 
Assim que os Officiaes Commandantes dos Corpos sublevados na Provinda 
do Maranhão, significarem ao Official, Commandante em Chefe de qualquer 
Divisão ou Divisões de Tropas, destacadas da Cidade do Maranhão que os 
ditos Corpos sublevados, aceitam os Termos offerecidos no Edital que fez 
publicar no dia 12 de Novembro, deverão cessar todas as hostilidades: e todas
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as pessoas cumprindo com o referido Edital, serão contempladas debaixo da 
protecção da Constituição, emquanto ás suas pessoas e propriedades. Palacio 
do Governo do Maranhão, em 16 de novembro de 1S24—Cochrane e Maranhão

Para dar execução a tqes disposições entregou Lord Cochrane o com- 
mando das Armas e da Força Naval a David Jewett. Desde então começou 
elle a participar da lucta que se estabeleceo entre o presidente Ignacio dos 
Santos Freire Bruce e Lord Cochrane.

Em 29 de novembro, tendo em vista que o edifício em que funccionava 
o tribunal do jury era por demais acanhado e improprio ao fim officiou ao 
Presidente nos seguintes termos, para dar logar condigno ao tribunal.

«lllm°. Exm°. Snr. Como as ordens de Sua Magestade imperial em 
execução da Constituição, são de pôr em pratica as Leis do Império, tem 
determinado que os Tribunaes de Justiça tanto Civis como Militares sejam 
administrados em a maneira mais clara e publica, e como na cidade do 
Maranhão não lia casa publica conveniente ou destinada para taes e tão 
convenientes e necessários fins; peço licença a V. Ex. o Snr. Presidente do 
Maranhão de lembrar a utilidade de immediatamente tomar posse em nome 
de Sua Magestade Imperial, do Convento do Carmo por ser proprio para 
Tribunal de Justiça, e officios públicos que dependem do mesmo, e os neces­
sários preparos sejam feitos para pôr em effeito a Constituição e as Leis do 
Império em observância ás ordens de S. M. Imperial.

Quartel General do Maranhão 29 de novembro de 1S24.»
Respondeo-lhe o presidente que existia o edifício nobre, decente e aceado 

que servio de Tribunal a Relação do Districto que não podia pôr em pratica 
a lembrança de David Jewett por não ter lei que desse regras de determinar 
a índemnisação.

A lucta estabelecida entre Lord Cochrane e o presidente Bruce deu em 
resultado ser este obrigado a deixar o cargo c seguir para o Rio de Janeiro 
e o seu substituto Costa Barros, também contrario, depois de insistir para 
assumir a presidência, ser deportado para o Pará, até que o Governo Imperial 
desse solução ao caso.

Exigio Lord Cochrane que o presidente por elle interinamente nomeado, 
liquidasse para com elle o valor das presas anteriormente feitas pela esquadra.

Depois de alguma reluctancia foi ajustado o pagamento, que seria feito 
em tres prestações. -

No dia 18 de maio, recebeo Lord Cochrane a ultima prestação de 106 con­
tos que reclamára como recompensa aos officiaes e marinheiros, pelas prezas 
que fizeram em 28 de julho de 1823 no Maranhão; isto devido ao facto 
do Tribunal de prezas lhes haver negado as adjudicações, sob o pretexto de 
■'nada saber de prezas e nem s i-o Brazíl estava em guerra com Portugal». 
Mandou nesse mesmo dia fazer os pagamentos devidos aos officiaes e mari­
nheiros da esquadra dos seus quinhões.

Ordenou em seguida ao Chefe de Divisão David Jewett que assumisse o 
commando da Pedro I  içando elle o seu pavilhão na Ypiranga e seguisse para 
a Bahia, deixando o commandante Mawson.no Cacique com outras pequenas 
embarcações encarregado dos serviços navaes no Maranhão.

Emquanto Lord Cochrane fazia-se ao mar sem dizer qual o seu destino, 
fez rumo David Jewett para a Bahia, onde chegou e desde logo reclamou os 
concertos de que necessitava o seu navio. Assumio desde então o commando 
da força naval.

Naquelle porto tendo ordenado a substituição do ln tenente Desplaces 
no commando do brigue Pará pelo 1? tenente Claire, enviou-lhe o presidente



da Província que era Francisco Vicente Vianna uni officio determinando que 
the informasse a razão de assim proceder. Respondeo-lhe David jewett que 
sendo o assumpto cousa que só lhe dizia respeito como commandante da Di­
visão do Norte, pedia para que se não ingerisse na economia interna de sua 
divisão.

Tal resposta não agradou áquella autoridade, que julgava-se, como as 
demais com poderes para intervir em detalhes dos navios, tanto no que dizia 
á disciplina, como a sua destribuição.

Tendo communicado ao presidente que ia fazer seguir para o Rio de Ja­
neiro o brigue Pará, levando a seu bordo o capitão José de Araújo Catanhede, 
respondeo-lhe aquelle que nâo era necessário, visto partir para a côrte o cor­
reio Leopoldina.

Tendo assumido a presidência da Bahiajoão Severiano Maciel da Costa, 
futuro marquez de Queluz, conseguio em 6 de junho, que o chefe Da\rid Jewett, 
fosse pessoalmente ao Rio de Janeiro dar parte ao Imperador, do que tinha 
havido no Maranhão com a esquadra, emquanto se promptificasse a náo. Era 
um meio de que lançava mâo o presidente para afastar o digno official do 
cominando da esquadra

Tendo de seguir para o Rio de Janeiro o brigue Independência ou Morte, 
nomeou David jewett o seu commandante Pedro Ferreira de Oliveira para 
assumir, durante sua ausência, o da náo Pedro l. Contra isto reclamou o ca­
pitão de mar e guerra Norton, cujas relações com aquelle chefe, não eram 
harmoniosas.

Para accommodar Norton, disse-lhe o presidente que estando a náo en­
tregue ao Arsenal para reparos, o official nomeado por Jewett se deveria consi­
derar, nâo como commandante. mas sim como inspector dos trabalhos, no que 
concordou Norton, debaixo da condição de fazer elle, Norton, todo o serviço.

Achando-se reparada a náo e sendo mandado retirar o brigue, foi avi­
sado Norton para assumir o cominando d’ella.

Sobre a fragata dizia «que não se achava preparada, pois nâo dispunha de 
artilheiros capazes, os quaes consistiam em gente miserável que n'ella mettera 
Lord Coclirane, e que não podia ser instruída devido ao pouco tempo e aos 
concertos. Lembrava o embarque n’ella do Corpo de Artilheiros de Santa 
Catharina que nada fazia na Bahia, como lhe asseverára o Governador das 
Armas que era da mesma opinião. Que ali havia chegado a charrua Animo 
Grande, com agua aberta, depois de noventa e tantos dias de viagem, sem vi­
veres, trazendo prisioneiros do Maranhão e do Pará, mís e com febre epidê­
mica: que haviam morrido 17 durante a travessia».

Na mesma occasião dizia Severiano Maciel da Costa que estimava muito 
que não apparecesse ali o Primeiro Almirante, porque devendo contar com 
algum arrojo e temeridade da parte d’e!le, afim de dispor da náo, apezar da 
ordem que devia apresentar-lhe, tinha que passar pelo transe doloroso de não 
ter á bordo um official de indisputável confiança, que de certo não era para 
elle Norton, compatriota e amicíssimo de Cochrane. Mas emfim era de espe­
rar que a Providencia que protegia a S, M, Imperial constantemente, os li­
vrasse também de um tal desastre.

Já antes officiára ao Ministro da Marinha dizepdo que Norton e Jewett 
estavam a ferro e fogo e que lhe não merecia confiança o ultimo destes offi- 
ciaes.

Em confidencial de 14 de agosto sobre Lord Cochrane dizia: «A  barca 
de vapor, de cuja chegada avisei a V. Ex. trouxe a noticia de que o I o Almi­
rante sahirr, do Maranhão no dia 25 de maio não se sabe para onde. Temendo 
a temeridade d’aquelle official, que pode tentar levar a náo por força: por 
lembrança do Intendente de Marinha, (com quem também mais tarde se in- 
dispoz) que sempre ouvi n’este negocio, tinha determinado que apenas assi-
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gnalada a fragata, quecommanda o Lord passasse elie Intendente para bordo 
da Náo, esperando que sua presença só bastasse a impôr respeito Estamos 
porém desassombrados desse receio, porque são passados setenta e tantos 
dias e provavelmente o homem irá dessa Capital contando de poder alludir 
ainda a S. M. Imperial. Aqui tem V. Ex. os lances em que me tenho visto, 
batendo sempre o coração, na incerteza de como serão tomadas as medidas, 
que podendo parecer-me ajustadas podem tão bem desagradar a quem julgo 
eu fóra. Posso porém prevenir a V. Ex'1. de que nas minhas acções, bem ana- 
lysadas, ha de sempre reluzir o dia de cumprir o meu dever e a bem do ser­
viço de S. M Imperial.

O trem de Jewett, iVá na charrua Animo Grande que sahirá por estes 5 
ou 6 dias, pois é grande e não leve lugar no correio Leopoldina.

Em resposta João Severiano Maciel da Costa que havia officiado ao mi­
nistro da' marinha, pondo em suspeita a fidelidade de David jewett, dizia ao 
mesmo em IS de abril «que fora de grande consolação a reunião de circum- 
stancias graves que lhe fizera vacillar sobre a fidelidade de David Jewett se 
desvanecesse perante Sua Magestade Imperial. Tomara sempre enganar-me 
quando por virtude de minha responsabilidade e zelo levar á imperial Pre­
sença similhantes representações. Jewett mesmo conveio comigo na gravidade 
das circumstancias que talvez o acaso reunio para fazcl-o suspeito e se me 
confessou agradecido pelo modo com que satisfiz o meu dever sem ofender 
sua delicadeza. Elle se apresenta para a penosa viagem ao Ceará, que supõe 
será longa. Está a ferro e a sangue com Northon e quereremos não fação 
desordem.

Jewett quer-que eu entervenha em certas mudanças que deseja fazer; ao 
que me furto com coisa alheia das attribuições que me dá a Lei.

Em resposta a isto tive a seguinte: Manda S. M. o I. declarar ao Cons’.' 
d’Estado Presidente da Província da nahia para a sua devida intelligencia 
que não sendo bem fundadas as desconfianças acerca do Chefe de Divisão 
David Jewett, antes pelo contrario, existindo motivos para o Mesmo Augusto 
Senhor. Estar até o presente Satisfeito com o seu comportamento. Tem no­
meado ao referido official para commandar a Náo Pedro I, como já ao Pre­
sidente se communicára em Portaria desta data. Palacio do Rio de Janeiro 
em 31 de agosto de 1825.

Ao chegar ao Rio de Janeiro, apresentou-se ás autoridades navaes, minu­
ciosamente explicou tudo o que se havia passado no Maranhão com Lord 
Cochrane. Por portaria de 13 de julho lhe foi dada por finda a sua commis- 
são, sendo desde então considerado desembarcado.

Em vista de haver plenamente justificado o seu proceder, por aviso de 31 
de agosto desse mesmo anno foi nomeado para passar á Bahia a tomar o 
commando da Náo Pedro / o que se verificou a 17 de setembro.

Aguerra que estalou entre o Brasil e as Províncias Unidas do Prata,cha­
mou ao porto do Rio de janeiro todos os navios que se achavam nos diver­
sos portos. Devido a isso regressou ao Rio de Janeiro. Da Pedro i  desembar­
cou em 14 de janeiro de 1826.

Tendo regressado por doente o contra almirante Diogo Jorge de Brito, 
segundo commandante das nossas forças navaes no Rio da Prata foi por aviso 
de 10 de abril de 1826 nomeado David Jewett para o dito lugar: ficon porém 
sem effcito tal nomeação por ter dado parte de doente, dous dias depois.
_ '  Era sabido que não desejava servir ás ordens de Rodrigo Lobo, pois o 

ficara conhecendo desde os factos da Cisplatina.
Tendo o nosso governo mandado construir duas fragatas nos Estados 

Unidos, por aviso de 8 de julho foi nomeado para seguir para aquelle paiz 
afim de conduzir ao Rio de Janeiro uma das ditas fragatas.
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De regresso dos Estados Unidos apresentou-se em 27 de janeiro de 1827.
Nesse mesmo aiino e mez sentia a nossa marinha fundo golpe com os 

tratados celebrados a 17 com a Inglaterra e com as cidades Livres Hanseati- 
cas e a 29 do mesmo com a Áustria.

Vê-se pelo artigo 12" do primeiro e 5? do terceiro que eram considerados 
britamiicos e austríacos aquellesnaviosque fossem possuídos,registrados e nave 
gados segundo as Leis britannicas e austríacas—emquanto sá eram considera­
dos brasilienses as embarcações construídas nos territórios do Brasil c pos­
suídas por súbditos brasilienses c cujo mestre c tres quartas partes da tripu­
lação fossem súbditos do Brasil. Além disso havia em todos elles o absurdo 
da reciprocidade.

Em 3 de novembro foi nomeado para commandar a Divisão mandada 
organisar para seguirpnra Costad’Africa,afim de proteger não só o nosso com- 
mercio marítimo, como também evitar o trafico de escravos. Dessa commissão 
foi dispensado por aviso dc 12 de dezembro do mesmo anno.

Por aviso de 13 de dezembro de 1328 se lhe concedeu licença indetermi­
nada para ir a America do Norte, sem vencimento de soldo, mas sipi de 
tempo. Em 12 de agosto de 1830 apresentou-se dessa licença. Nomeado por 
aviso dc 17 de setembro de 1831 para servir em commissão sob as ordens do 
Ministro do Império.

Pouco tempo depois, isto é, a 14 de outubro do mesmo anno foi nomeado 
commaudame dos navios armados e surtos no porto do Rio de Janeiro, e 
defeza dos Presigangas, passando a servir interinamente de Inspector do 
Arsenal de Marinha em 18 do mesmo mez, cargo esse que exerceo até 18 do 
mez seguinte, quando foi despensado dellc, regressando ao seu cominando,' 
até que por Portaria de 2S de fevereiro de 1832, ficou sómente encarregado - 
do commando da fragata Constituição, da qual passando para a fragata 
Bahianna em 2(J dc março, desembarcou em 20 de abril seguinte.

Tendo necessidade de tratar de sua saude obteve dous anuos de licença 
para gozala nos Estados Unidos, que lhe foi concedida pelo aviso de 17 de 
janeiro de 1S34.

Não gozou de toda ella, pois a 19 de junho de 1335 apresentou-se ao 
Quartel General da Marinha.

Tendo necessidade o governo de mandar construir alguns navios, lem­
brou-se dc David Jewett para nos Estados Unidos incumbir-se de obter pro­
postas, percebendo o soldo dc 196S000 que lhe seria pago pela Legação do 
Brasil n’aquellc paiz. Por aviso de 16 de janeiro de 1836, foram-lhe dadas 
instrucções nesse sentido.

Dando cumprimento ao que lhe fora determinado, enviou ao nosso go­
verno algumas propostas em 27 de junho de 1836 sobre a construcção de 
uma barca a vapor e diversos brigues.

Posteriormente resolveo o governo dar contra ordem sobre a construcção 
dc taes navios,

Fez no entretanto acquisiçSo de canhões e munições.
Condecorado com a ordem do Cruzeiro Medalha de distineção, da Restau­

ração da Bahia e da Boa Ordem, de princípios austeros, servir sempre com 
toda a dedicação a patria que escolhera como sua.

v









JOflO TflTLOR
VICE-ALMIU ANTE

Filho do Nnthnnlc! Tuylor e D . Calhorína 
Taylor. do dcsccndoncla c familla nobre da Es- 
cosln — nzLHceo cm Greonwlch» na Inglaterra 
;i 22 dc Dezembro de 179G.

Já brilhante official de marinha em sua patria a qual prestára serviços 
de guerra, achava-se o 1(> tenente João Taylor no Rio de Janeiro quando 
foi proclamada a nossa independcncia. Prende-se a sua entrada ao nosso 
serviço naval a dons importantíssimos factos: um que diz respeito ao espi­
rito e outro ao coração. Tratavam os brasiliense de organisar, com os 
destroços da esquadra luzitana, deixados por inúteis no ancoradouro do 
Rio de Janeiro, uma marinha que os collocassem em posição de obrigar a 
deixar as nossas plagas as tropas da ex-metropole que n’ellas teimavam em 
permanecer. Para guarnecel-a, lançou mão o governo do recurso de convidar 
officiaes de outras nacionalidades, pois os filhos do paiz existentes, • eram 
além de em numero reduzido, de patentes pouco elevadas; como medida de 
prudência não convinha desde logo empregar os adhesistas.

No numero dos primeiros officiaes que com enthusiasmo quizeram par­
ticipar de nossa vida como nação está João Taylor que acceitou a proposta 
que lhe fôra feita. Assim é que pelo decreto de 9 de Janeiro de 1823, per­
dendo a Inglaterra um illustre official, ganhava o Brasil e sua marinha um 
devotado e valente campeão para a realisação do ideal nacional. Admittido 
no posto de capitão de fragata, foi-lhe concedido, além do soldo, a grati­
ficação de 40SOOO em attenção aos prejuizos soffridos pelo abandono de sua 
carreira em seu paiz originário.

Ao saber seu pae d’esta resolução, apossou-se de tal desgosto que o 
desherdou, e em testamento deixou-lhe um çhilling, para comprar uma corda 
para com ella se enforcar.

Organisada a esquadra que, de accordo com o decrecto de 29 de março, 
deveria ir, sob o commando do provecto almirante Lord Cochrane, nomeado 
primeiro almirante, bloquear o porto da Bahia e de lá expulsar as tropas e 
navios portuguezes, que ao mando do general Luiz Madeira ferreamente 
subjugavam aquella parte do Brasil, coube ao capitão de fragata João 
Taylor, o commando da fragata Nitherohy, a antiga Successo, a unica que 
pôde ser aproveitada da esquadra que acompanhou D. João VI em 1808. 
Concertada gratuitamente pelo capitão de mar e guerra reformado José Do­
mingos Moncorvo e negociantes João Goulart e Lourenço Antonio do Rego, 
concorrendo unicamente o Arsenal com o velame, tomou o nome de Nitherohy; 
montava 40 canhões de calibre 32.

Armada e tripulada ás pressas, fez-se ao mar a esquadra no dia 3 de 
abril e por não terem ficado promptas deixaram de seguir além da Nitherohy, 
e Paraguassú, os brigues Caboclo e Rio da Prata e escuna Leopoldina, que 
no entretanto poucos dias depois velejaram, indo encontrar-se com os demais 
a 28 do mesmo mez, nas costas da Bahia. .
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Reunida a Nitherohy á náo D. Pedro l, capitanea, fragata fpyranga, 
corvetas Maria da Gloria e Liberal, brigues Guarany e Real Pedro, fez Lord 
Cochrane rumo ao porto da Bahia e a 4 de Maio pela manha avistou a es­
quadra inimiga, por sotavento, a 24 milhas da ponta de Santo Antonio, em 
numero de 14 navios. _

Embora não contasse com um pleno successo no combate que ia travar 
o almirante brasiliense tinha no entretanto confiança no resultado que lhe 
seria favoravel. Composta a sua esquadra de elementos hecterogeneos, sem 
disciplina militar, e pouco affeita á vida do mar a maioria dos marinheiros, 
tirados havia pouco da escravatura, por alforria, tendo que se haver contra 
putra muito mais numerosa, que pelo menos era guarnecida com pessoal de 
mais tirocínio e conhecedor do mister, nem por isso se entibiou o almirante, 
que media o valor de seus commandantes pelo seu proprio. A sua audacia 
era proverbial e a vontade de vencer era tudo. Sem fazer-se esperar ordenou 
o preparo para combate, confiante nos seus ofíiciaes e commandados.

Ao signal do almirante de atacar o centro c a retaguarda do inimigo, 
quando já se achavam as duas esquadras a duas milhas mais ou menos, uma 
da outra, navegava então a nossa em linha de fila, nas aguas do navio ca­
pitanea, occupando a Nitherohy o terceiro lugar. Ao ser reconhecido o signal, 
o commandante João Taylor, cheio de enthusiasmo, antes de mandar tocar 
postos de combate, formeu na tolda todo o pessoal e depois de uma breve 
e inflammada allocução exhortando todos ao cumprimento de seus deveres, 
terminou dando vivas ao Imperador e ao Brasil, cujos, com vigore regozijo, 
foram repetidos pelos officiaes e guarnição. Infelizmeme a nossa esquadra 
do modo pelo qual fôra organisada c tripulada, trazia dentro de si, um 
elemento pernicioso que a corroia, já manifestado na que anteriormente fôra 
equipada sob ás ordens do Chefe de Divisão Rodrigo de l.amnre. Grande 
numero dos tripulantes era originário de Portugal: conservava occulto o 
mesmo proposito de não combater os seus patrícios, tanto mais que para 
acoroçoal-os tinham a nenhuma pena soffrida pelos seus companheiros na 
primeira sublevação, e as instrucções que lhes foram ministradas no Rio de 
janeiro, para assim procederem.

Travou-se o combate; no meio d’el!e se não fôra a calma de Cochrane, 
e a valentia de Grenfell, auxiliado pelos nacionaes, á bordo do capitanea, 
onde os marinheiros luzitanos, primeiro se haviam negado a attender as 
monobras e fazer fogo sobre o inimigo e depois não consentindo do mesmo 
modo que dos paióes sahisse polvora para atirar a portuguezes, de certo 
teria sido destruída a nossa esquadra e com eila a esperança de rcalisar o 
nosso ideal.

Vendo o commandante Taylor que sobre a capitanea brasiliense com 
encarniçamento despejavam suas baterias as corvetas Dez de Fevereiro e 
Catypso, avançou sobre ellas, rompendo fogo com a bateria de BB, obrigando- 
as a arribar, permittindo deste modo que, n’essa occasião a Pedro /, lhes 
cortasse a prôa e as castigasse por completo.

Tendo os navios da vanguarda inimiga virado de bordo para proteger 
os da retaguarda c envolver os nossos, foram no entretanto compellidos a 
desfazer a manobra pelos fogos da Nitherohy e fpyranga que sobre elles des­
pejaram bandas inteiras e pela Maria do Gloria, se bem que n’estes tainbem 
houvesse recusa por parte de marinheiros portuguezes. Os demais navios 
não secundaram os esforços dos outros devido a idêntico facto; por pouco 
que o Real Pedro não se passou para o partido opposto. E assim não 
tivemos immediata e completa victoria, que seria de effeito fulminante para 
os occupantes.
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Conhecendo o chefe portuguez a audacia de Lord Cochrane, retirou-se 
para dentro do porto; outro tanto fez o nosso almirante, em vista do succe- 
dido, dirigindo-se para o morro de S. Paulo, pouco ao sul, onde havia esta­
belecido a sua base de operações, no proposito de reorganisar a sua esquadra 
e expurgar d’ella o perigoso elemento, que era a maruja portugueza. E assim 
o fez, remettendo-a para o Rio de Janeiro. Da Nithcrohy, cujo commando 
entregou ao iinmediato o distincto brasiliense capitão de fragata Luiz Barroso 
Pereira, mandou passar para o capitanea os melhores marinheiros, desta­
cando do mesmo modo para ella, o commandantc Taylor; acompanhado 
pela corveta Maria da Gloria, refeita a guarniçSo, fez-se ao mar e iniciou o 
bloqueio á esquadra portugueza, encurralando-a no porto da Bahia.

Resolvido o almirante a atacar a esquadra dentro do porto, durante a 
noite, o fez, co n a Pedro /, fragata Paraguassú recentemente chegada e 
Alaria da Gloria. As poucas qnalidades velicas da Paraguassú, a maré de 
vasante e o facto de ter-se acalmado o vento, quando proximos, frustaram o 
plano. Servio no entretanto este audacioso commettimento para levar o 
pânico aos navios inimigos e aos defensores da praça, que desde logo com- 
prehenderam ser-lhes impossível a resistência. Nesse lance tomou parte o 
commandante João Taylor.

Sabedor Lord Cochrane o effeito causado com a sua tentativa de atacar 
o inimigo no seo redueto e da impossibilidade do general Madeira em manter- 
se por mais tempo na capital e que tratava de evacual-a, ordenou ao com­
mandantc Taylor que na escuna Carlota que fôra apresada, seguisse para o 
morro de S. Paulo, levando comsigo os oitenta marinheiros destacados da 
Nithcrohy e novamente assumisse o commando d’ella; e mais, que, em lá 
chegando, determinasse a todos os commandantes que regressarem a seus 
navios e que estivessem promptos á primeira vóz. De facto, o general Ma­
deira via-se em condições de não mais se poder sustentar por falta de 
viveres que lhe interceptavam por terra as forças de Labatut e dos patriotas, 
pelo reconcavo, devido aos ataques que lhe levavam as embarcações armadas 
pelos itaparicanos ao mando do intrépido João das Bottas e pela barra a 
Pedro l  e a Maria da Gloria e ainda esperando a cada momento ver des­
truída a esquadra pelos brulotes que Lord Cochrane havia mandado con­
feccionar; resolveo-se abandonar o porto.

Assim é que no dia 2 de Julho fizeram-se ao mar dezenove navios de 
guerra, comboiando mais de oitenta mercantes, nos quaes além das tropas de 
occupação, era levado tudo o que se pôde embarcar de bens moveis, alfaias 
das igrejas e conventos, sinos e todo o material dos arsenaes, até mesmo as 
ferramentas dos operários e a maior parte dos negociantes com seus haveres 
e fazendas. Tudo o que n3o foi possível levar foi inutilisado por ordem de 
Madeira.

Ao certificar-se Lord Cochrane do que se passava, approximou-se do 
morro de S. Paulo e fez signal para que os navios por elle determinados o 
seguissem. Levantou ferro a Nitherohy seguindo o capitanea, começando 
então o commandante Joao Taylor a enchera nossa historiacom uma epopea 
marítima, começada nas costas da Bahia e terminada quasi. junto da foz do 
Tejo.

Dispondo agora Lord Cochrane de sete navios, mais bem armados e 
tripulados, devido ás sabias providencias tomadas e principios de disciplina 
postos em pratica, debaixo de máo tempo, velejou em busca da esquadra 
inimiga. Antes porém havia dado a cada commandante as. instruççOes neces- 
sarias, acerca do destino e operações a executar. Confiando-np critério e
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pericia de seus commandados e no valor e intelligencia com que certamente 
obrariam, com acerto e honra para a nação que se levantava, começou a 
afanosa caça ao inimigo para destruição do seu poder marítimo.

Aproveitando-se da tempestuosa noute que se seguio, em bordadas 
successivas, por entre o comboio inimigo, foi a nossa esquadra fazendo 
claros, pelas muitas presas feitas sem intervenção dos navios comboiadores.

Separados os nossos navios, cada qual obrando segundo o critério de 
seu commandante, achou-se no dia 4 a noute proximo á costa a Nitherohy, 
onde indeciso o commandante João Taylor sobre o rumo seguido pelo 
almirante e pela esquadra inimiga, pairou até pela madrugada, quando 
mareou ao largo, avistando-a n’essa occasiSo, composta da náo D . Joao VI, 
de duas fragatas, tres corvetas, um bergantim, nove galeras e uma sumaca.

Seguindo-a, no dia seguinte registrou a suniaca 5. José Triumpho, 
despachando-a para o Rio de Janeiro.

Tendo conhecimento de que parte dos navios e tropas inimigas se 
dirigiam para o Maranhão, onde se fariam fortes, conforme as ordens 
das Cortes portuguezas, mais cuidado tomou em seguil-os pelo que d’elles 
se approximou. Montado na verga do velacho de sua fragata, não perdia, 
de oculo em punho, o bravo commandante João Taylor de seu posto de 
observação, a menor manobra executada pelo inimigo á vista.

Julgando accertado, caso a esquadra inimiga fizesse rumo para a Europa, 
dirigir-se ao Maranhão, ao certificar-se de que isso succedia não o quiz fazer, 
antes de levar-lhe um atrevido golpe, para mostrar-lh'a que apezar de iso­
lada a fragata nacional não temia o numero.

Na noute de 7, navegando o comboio em linha, forçou dc vela e passando 
pela vanguarda d’elte, depois do que correndo para a retaguarda sempre 
á distancia de fogo, foi despejando toda a bateria de BB sobre a S. Gualtcr 
que fechava a linha.

O arrojo deste feito, levado a cabo com perfeição c silencio absoluto, 
causou entre todos o maior enthusiasmo e se não foi repetido como era o 
desejo unanime, foi porque a prudência mandava evital-o.

Tres dias mais navegou a Nitherohy em caça e vendo o commandante 
Taylor que não se animava o inimigo a outro rumo, resolveo ir ao Maranhão.

Apezar de se achar a fragata com o mastro grande fendido e o da 
mezena rendido, com o panno summamente dilacerado e surrado, pois por 
demais velho era elle desde a sahida do Rio de Janeiro, com presteza foram 
arreatados os mastros e remendado o velame, e com vento muito fresco 
enveredou pelo canal de S. Roque, com paciente cuidado, evitando os 
perigosos recifes que o bordam e arrostando a violenta corrente que n’elle 
se faz sentir.

A 12 horas avistou terras do Ceará e por felicidade tendo á vista um 
cutter, por elle enviou ao governo civil um officio com a seguinte proclamação, 
dando a grata noticia da libertação da Bahia.

«Valorosos Habitantes do Norte do Brasil —
— Livre da tyrannia exulta já a malfadada Bahia agora feliz por se ter 

lançado nos Braços do Melhor dos Soberanos. Os vis e cruéis oppressores, 
constrangidos peio valoroso Exefcito Brasileiro e peia denodada Esquadra 
a cargo do JBenemerito 1? Almirante Lord Cochrane pisam em fuga sobre 
o Oceano; é porém doloroso que vão carregados de despojos, bem como 
vão carregados de crimes e maldições.



163

Nem os Vasos Sagrados, nem as Santas Relíquias escaparam á sacrílega 
avareza! Deve comtudo, consolar-vos que o valoroso Almirante vai em seu 
a l c anc e a  fragata Nitherohy debaixo do meu commando tem a mesma 
commissão; é de esperar haja occasião de os hostilizar o mais possível.

A’ honra e gloria de tal empreza eu sou bem feliz de ajuntar o praser 
de levar ao conhecimento tão aprasivel nova: Successo que immediatamente 
decide da sorte do Brasil. Tudo se deve á Providencia e depois aos Disvelos 
Sabias e Augustas Medidas do Nosso Adorado Imperador.

Em breve do Amazonas ao Prata só retumbarão os Venturosos e Gloriosos 
Vivas — Ao Primeiro Imperador do Brasil Pedro o Grande — Bordo da 
Fragata Nitherohy á vela, à vista do Ceará, 12 de julho de 1823. — João Taylor, 
Capitão de Fragata, Commandante».

Despachado o cutter com esta proclamação e outras noticias mareou 
novanieute a Nitherohy e pela costa navegou até em frente á bahia de 
S. Marcos, onde a bordejar se conservou até o dia 14. Não tendo avistado 
vela alguma fez rumo em demanda da rota seguida pelo inimigo e na 
noute de 14 transpoz a linha equinocial, saudando no dia seguinte o sol, no 
hemispherio norte, o novo pavilhão do Cruzeiro que surgia com vivo fulgdr.

Em veloz carreira, no dia 21, foi avistado um bergantim que de Per­
nambuco seguia para Gibraltar; deu noticias de terem chegado ali muitas 
presas; tres dias depois, uma galera que annunciou a contra revolução em 
Portugal, tendo sido derribadas as Cortes.

Continuou a Nitherohy em busca do inimigo quando a 7 de Agosto foi 
avistado um navio de grande porte, arvorando a bandeira portugueza. Cheio 
de confiança na victoria, reunio o commandante Taylor a guarnição e disse 
que não ficaria satisfeito se em dez minutos não se decidisse a acção pelo 
aprisionamento do navio á vista e que de sua parte faria sua fragata beijar 
os laizes da inimiga; quanto ao mais entregava á honra e coragem de sua 
valorosa guarnição.

A ’ postos para o combate investio a Nitherohy; ao approximar-se reco- 
nheceo que em vez de uma fragata era o transporte Orão-Parâ, que em 
attitude bellicosa se apresentava

Mandou o commandante Taylor arriar a bandeira ingleza que por 
estratagema havia içado e arvorar a brasiliense affirmada por uma banda 
clara de bala rasa.

Não quiz o commandante Taylor sacrificar tantas vidas que seguiarn no 
transporte e por isso havia dado ordens para que só fossem feitos tres tiros 
afim intimar a arriar a bandeira e render-se.

Aterrados com o ataque da Nitherohy, não se atreveo o transporte a 
reagir e immediatamente arriou bandeira A generosidade de Taylor e sua 
grande humanidade não comprehendida agora, veio no entretanto pol-o.em 
difficuldades; pois carregado o transporte com 270 soldados e grande numero 
de passageiros, dispondo de poucos mantimentos e aguada, e não os tinha 
a Nitherohy para fornecei-os, para que regressassem ao Brasil, estando como 
estava na latitude 39° norte, ainda mais em caça á esquadra portugueza, e 
não sendo prudente despir-se de gente para guarnecer aquella  ̂importante 
presa, tomou o alvitre de deixal-os em liberdade. Antes porém mandou 
arrojar ao mar toda a artilharia tomando-lhe toda a polvora e armamento 
portátil, e fazendo com que todos assignassem um termo de prisioneiros de 
guerra e como taes o compromisso de não tomarem armas contra o Brasil 
durante aquella guerra.
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Eis os termos do compromisso: «Nós abaixo assignados, tendo sido 

encontrados no dia 7 de Agosto pela fragata Nitherohy, de 40 peças, de que 
é commandante João Taylor, capitão de fragata de Armada do Império do 
Brasil, na latitude de 39? N e 53?. O snr. Greenwich, fomos Prisioneiros de 
Guerra, e achando-nos faltos de mantimentos e sem Navios de Guerra que 
nos protegessem e o Navio ser indefeso por sua natureza, porque apenas 
tem 12 Peças de calibre 6 e quatro de 12 e sendo-nos perguntado se queria- 
mos ir Prisioneiros para o Rio de Janeiro, ou para Portugal, dando a nossa 
palavra de honra de não pegarmos em armas contra a Independencia do Bra­
sil, todos a demos e assignamos este Termo.

«Outrosim foram chamados os soldados e fazendo-lhes a mesma falia to­
dos annuiram e nós servimos de testemunhas, ficando comtudo salva a nossa 
palavra e dos soldados, de poder fazer a guerra contra outra qualquer Na­
ção. Bordo do Navio Grão Pará, 7 de Agosto de 1823. Assignados, João 
Wenger Russel, Major Graduado do 12; José Joaquim Alves, Capitão Quartel 
Mestre; Jeronymo dc Gouvea. Capitão. Lais Antonio Dutcl, Tenente Ajudante 
José Vaz Lopes, Tenente, Manoel Antonio da Cunha, Alferes José Joaquim 
da Fonseca, Alferes. Agostinho Luis Alves, Alferes, josè Antonio Diniz, Alfe­
res e Francisco dc Paula Franco, Cirurgião Mór Interino.»

No mesmo documento escreveo e assignou o commandante do bata­
lhão o seguinte: Como me achava á bordo da fragata quando os Officiaes' 
assignaram o presente papel, sou obrigado a assignar para salvar esta por­
ção de tropa do meu batalhão, protestando contra qualquer sinistro ou 
interpretação desta minha assignatura a favor da Independencia do Brasil, 
que não reconheço emquanto tal não fôr o voto de Nação.

Bordo da fragata Nitherohy, 7 de Agosto de 1823. Francisco José Pe­
reira Tenente Coronel— Commandante do Batalhão 12.»

No mesmo termo declarou o capitão do Grão Pará: «Eu prometto 
nunca vir ao Brasil a fazer guerra, nem igualmente conimandar Navio que 
conduza tropa. Bordo do Grão Pará, 7 de Agosto de 1823. Bcrnardino 
de C. Martins Sobrinho.»

Depois disso deixou o commandante Taylor seguir viagem o Grão 
Pará.

No dia 11 registou uma galera franceza procedente da Índia. Havendo 
escassez d’agua á bordo, resolveo fazel-a na ilha das Flores, onde apor­
tou no dia 19. Para conseguir o seu fim e evitar o emprego da força, usou 
ainda o commandante da Nitherohy do ardil do emprego da bandeira in- 
gleza. Depois de superadas grandes difficuldades conseguio a aguada 
necessária, fazendo em seguida derrota para as costas portuguezas cinco 
dias depois.

Logo ao sahir da ilha registou um bergantim inglez; não lhe permit- 
tindo o vento velejar para a ilha Fayal, onde estava certo de encontrar 
embarcações arribadas, fez prôa ao cabo Rocca.

A 26 deu caça e apresou o hiate Alegre, que remetteo para o Rio de 
Janeiro, com officios para o almirante Cochrane e para o ministro da 
Marinha.

Navegando pela costa, na manhã de 29, pela tarde, avistou duas 
embarcações, uma pela prôa e outra pela pôpa, reconheceo que a de prôa 
era a náo D. João Ví, e a de pôpa, uma fragata. Durante a noite cortou 
a náo a derrota da Nitherohy e tão proximo delia passou que foi preciso 
arribar para lhe dar passagem. Não impedio a desconfiança do inimigo 
que o commandante Taylor proseguisse no seu rumo anterior. Pela manhã
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vio-se que a náo se achava velejada e a fragata atravessada o que moti­
vou acautelar-se o commandante’ Taylor, retardando a caça que fazia ao 
hiate Correio de S. Miguel o que não inipedio de effectuar logo depois a 
sua presa, mesmo á vista do inimigo e enviado ao Rio de Janeiro.

Na mesma occasião registrou o bergantim inglez Elisabeth que se des­
tinava a Gibraltar e mediante quarenta pesos por cabeça recebeo o capitão 
d’elle 25 prisioneiros para desembarcal-os n’aquelle porto.

Dous dias depois aprisionou o hiate Esperança que remetteo para o Rio 
do Rio de Janeiro e pouco mais tarde os liiates Vigilante, Bom Successo e 
bergantim União-, estes dous últimos foram destruídos, depois de ser apro­
veitado o possível.

Ao ser apresada a galera Prazeres e Alegria no dia 8 de setembro, pro­
cedente do Pará, com diversos passageiros e ao ser mettido á pique o hiate 
Bom Successo estava á vista e se approximava parte da esquadra portugueza 
composta dc tres corvetas e duas charruas; não se animaram nenhum d’eiles 
a buscar razão do navio brasiliense; impassíveis se conservaram.

Ta! facto produzio enorme contentamento na guarnição e tanta con­
fiança depositava no commandante que pedia leval-a a combate.

No proposito de defender a presa deixou o commandante Taylor de 
levar a effeito o seu desígnio de medir-se contra o inimigo durante o dia, 
esperando fazel-o á noute, visto a distancia da entrada do Tejo dar-lhe 
tempo; um imprevisto porém fel-o mudar de orientação.

Appareceo-lhe por seu sotavento e pouco distante unia embarcação, o 
que fez chamar a postos a guarnição; approximando-se a mesma durante a 
noute, julgou ser uma das charruas que navegavam na retaguarda das cor­
vetas, mandou então arribar sobre ella e em tres minutos estava a tiro de 
pistola da mesma. Era em vez a náo D. João VI. Fallou a náo por tres 
vezes á Nitherohy, porém só na ultima teve resposta que era uma fragata 
britanica c na amura contraria afastou-se.

Seria loucura empenhar combate n’aquella occasião, tanto mais que nas 
proximidades se achava a fragata Pérola. Depois deste incidente, virou de 
bordo a Nitherohy e foi demandar o cabo Rocca; de caminho apresou o 
hiate S. José.

Pela tarde foi avistado o cabo, pairando' a fragata a dezoito milhas d’elle, 
onde apresou o hiate Providencia e a galera Nova Amazonas, recem sahidos 
de Lisboa, presas essas que foram enviadas ao Rio de Janeiro. Pelo capitão 
deste ultimo navio soube o commandante Taylor da entrada do resto da es­
quadra no porto de Lisboa; em vista do que, abrio sua carta de prego, 
dando por terminada a gloriosa commissão, de accordo com as instrucções 
recebidas do almirante que mandava regressarão Rio de Janeiro.

No dia 11, ordenou o commandante que fossem_ embarcados em um 
navio mercante os prisioneiros que tinha á bordo, visto faltar-lhe manti­
mentos, fazendo-os partir para Lisboa, tendo antes assignado a declaração 
que se segue, acompanhados de um officio dirigido ao ministro das Rela­
ções Exteriores. .

«Nos abaixo assignados officiaes e mais indivíduos aprisionados em dif— 
ferentes embarcações pela fragata do Império do Brazil Nictherohy, a cargo 
do capitão de fragata João Taylor, fendo recebido a facilidade de regressar 
a Portugal como brasileiros de Guerra, debaixo da condição de dar a nossa 
palavra de honra de não receber commissãó_ hostil ou pegar cm armas 
durante a presente guerra contra a Independencia do Brasil; nos compromet- 
temos a assim praticar, em fé do que firmamos com os nossos nomes o pré-
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Sente Termo feito á bordo da Fragata á veila, aos 10 dias do mez de Se­
tembro de 1823. Assig. Romualdo Antonio de Seixas, Arcediago do Pará: José 
Leite Botelho, José Luiz dos Passos Almeida Pimentel, Conego de Barcellos. 
Francisco dos Passos Almeida Pimentel, Conego. Antonio Manoel de Souza. 
Cirurgião mór. Sabitw Antonio do Cabo c Almeida Raphael Gonçalves Branco. 
Antonio Calixto Soares. Voluntário de Marinha. Capitão Lino Diogo Leite. 
Daniel Garção de Mello. Joaquim Pinto da Fonseca. Luiz Antonio da Luz. 
Domingos Leite de Carvalho. José Bento Gonçalves Bastos. Antonio Simões 
de Carvalho. João Jacintho de Souza».

Ao Ministro das Relações Estrangeiras, foi dirigido o que se segue:
«IUm'>. Ex. Snr. Os meus sentimentos, o decoro e delicadeza de um offi— 

ciai, honrado, que pelo amor da Gloria abraçou e jurou defender a Causa 
Sagrada do Brasil, a bem posta opinião da Brava e Generosa Nação Brazi- 
leira que tão primorosamente e tão gloriosamente Proclamou a Sua Inde­
pendência, debaixo dos Auspícios de um herde seu Augusto Imperador; 
fazem que eu tome a penna para produzir a V. Ex;l os justos motivos c irre- 
fragaveis razões que me têm levado a obrar hostilmente contra a Nação Por- 
tugueza, victima de seu delírio em acreditar em demagogos carbonários. Deve 
V. Ex11. porém fazer-me a honra de se persuadir quanto pesa o meu coração 
ver ateada uma guerra tão supérflua e prejudicial a Portugal, e tão contraria 
aos Filiaes e Fraternaes Sentimentos de tão Altos e Augustos Soberanos.

«Abrindo mão de entrar em axiomas políticos, ou questões de direito 
publico, que não me pertencem, e são supérfluos, logo que á luz publica 
appareceu, e a face dò mundo o Generoso e Brioso Manifesto de Sua Mages- 
tade Imperial, me limito a ponderar a V. Ex:l o seguinte: primeiro o mesmo 
Manifesto e formal declaração de guerra, com os fundamentos que a motiva­
ram, cujo seria sem effeito no caso das Cortes revolucionarias se não obstina­
rem no seu louco e barbaro systema, ou a Nação não corresse allucinada 
apóz de uma idéal Soberania sobre o Brazil; em segundo lugar o infame 
comportamento de parte das Tropas Luzitanas na Bahia, mesmo quando 
constrangidas a evacuar a cidade; a barbara obstinação de seus Chefes, e as 
instrucções que receberam para no Maranhão ir proseguir na guerra de 
vandallagem, caso évacuassem a Cidade que dominavam, procurando sempre 
semear nas nossas Felizes Regiões o veneno do systema carbonário e opres­
sor, tanto para adulterar a religião dos incautos Brasileiros, quanto para 
enthusiasmar ingratos europeos.

«Finalmente o ver Sua Magestade Fidelíssima conservar o titulo vão e 
injusto de Reino Unido e não dar-se nos despachos das embarcações que 
seguem viagem para o Brazil a Gloriosa Cathegoria que merece e possue, 
isso em desdouro.da Nação Brazileira e seu Augusto Soberano.

«A  vista de claras reflexões não encontro a menor duvida de qual de­
verá ser o meu comportamento, dever e conducta, tendo a honra de com- 
mandar um Vaso de Guerra da Armada do Império; e tendo preenchido as 
militares e guerreiras funeções inherentes a tal commando, posso sem vai­
dade applaudir-me da maneira humana e generosa com que tratei e fiz 
tratar os prisioneiros, bem que neste ponto eu terei a satisfação que V. Exa. 
será inteirado pela vóz publica, e por elles pessoalmente, dando uma clara 
prova que a Nação Brazileira segue na presente guerra por violência, e não 

. por vingança ou rancor apezar de altos queixumes.
«Certo porém na Alta e Augusta Magnanimidade de Sua Magestade Im­

perial, tenho até com sacrifícios e despezas feito regressar para a sua Patria 
os Prisioneiros constantes, da inclusa relação, obrigando-se sem violência 
todavia pela sua palavra de honra de não servirem hostilmente, nem toma1-
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rem armas contra o Brazil, sua lndependencia, durante a presente guerra 
e assignando termo as pessoas qualificadas, por si, e pelos seus súbditos os 
que commandavani; n’este estado eu os considero como prisioneiros de 
guerra, que podem ser riscados desta qualidade, ou havendo troca ou feita a 
Paz, e para tal Fim é que se remette a V. Exa. a relação acima referida.

Tenho toda a honra e praser em offerecer a V. Ex*. os meus respeitos 
com sinceros votos por uma prompta e feliz Paz.

«Deus Guarde a V. ExJ. Muitos annos».
«Bordo da Fragata Nithcrohy, á vella, 18 milhas da Roca, aos 12 de Se­

tembro de 1S23».
lílm'’ Ex11. Snr. Ministro e Secretario de Estado das Relações Estrangei­

ras—João Taylor, Capitão de Fragata e Commandante».

No dia 12 de Setembro de regresso ao Brasil, fez rumo o comman- 
dante Taylor e ainda assim apresou o hiate Santo Antonio do Triumpho 
que teve ordem de seguir para o Rio de Janeiro e logo depois a escuna 
Èniilia, da qual foi retirado o que convinha á fragata. Deixou-a seguir seu 
rumo depois de ter recebido os prisioneiros do S. José. Nesse mesmo dia 
15 foi tomado o hiate Harmonia, que também teve permissão para seguir 
seu destino, por não haver á bordo do Nitherohy bastante pessoal e não ser 
prudente reduzir a sua guarnição em vista de algum encontro, tanto mais 
que o governo portuguez havia dado ordens para que sahissem navios em 
procura do atrevido commandante.

Pretendia e commandante Taylor ir aos Açores, mas tendo conhecimento 
da não existência de navios inimigos n’aquelle archipelago, resolveo de­
mandar directamente o Brasil.

Na altura das Canarias apresou o bergantim 5. Manoel Augusto, que 
guarnecido foi enviado ao Rio, em vez de ir a Pernambuco.

Havendo falta d’agua, muito principalmente, pois demais havia escassez, 
julgou o commandante Taylor arribar á ilha de S. Nicoláu, onde com tra­
balho insano conseguiò doze toneis d’agua; havia secca naquella ilha, sof- 
frendo fome a população, pois eram passados dous annos que ahi não chovia.

Um terrivel temporal desencadeou-se no dia 7 de Outubro, na occasião 
em que se fazia de vela a Nitherohy, por pouco que não foi arrebentar-se 
de encontro a ilha. Picada e amarra, correndo com ás gaveas nos últimos 
rises e gata ferrada, é assaltada por violento furacão que fal-a tombar 
sobre B E,. Sem vela de estay de prôa, por não haver a bordo, supprida 
apenas com uma pequena, tomada a uma escuna; com o traquete carregado 
á barlavento, por se ter pouco antes rasgado, não podia o navio obedecer 
ao leme. Adernada, metteu grande quantidade d’agua pela bateria fazendo-a 
por fim adormecer; como estava a fragata e não tendo outro recurso, o 
valente commandante ordenou picar o mastro da mesena e em poucos mo­
mentos cahiram os machados sobre a enxarcia e foi, precipitado ao mar o 
mastro, fazendo em pedaços na sua queda, a roda do leme, que por pre­
caução já estava preparado com talhas: A violência do mar e a velocidade 
com que começou a andar a fragata, fez accelerar o serviço do córte do 
mastro, pois apenas cortados os cabos principaes, sentindo-se sem apoio des­
penhou-se.

Tendo corrido a carga do porão para BE, devido a inclinação, para es­
tabelecer o equilíbrio foi necessário arrojar ao mar a ártilharia da tolda 
do mesmo bordo e assim conseguir a posição normal. E durante doze horas 
afrontada, correo a fragata até que no dia 16 serenou a tempestade.
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Retardada a viagem peias calmarias, a 28 cortou a linha equinocial; com 
falta de mantimentos resolveo o commandante Taylor arribar á Bahia, onde 
aferrou no dia 9 de Novembro, sendo recebido brilhantemente.

Mal sabia porém o commandante João Taylor que a sua galhardia iria 
ser recompensada de modo muito differente.

A versatilidade de caracter do Imperador mudára a corrente politica.
Arredado José Bonifácio do poder pela colligação formada pelos 

democratas e absolutistas, os quaes por fim se haviam apossado do governo; 
dominou por ultimo a fâcção portugueza, em 17 de Julho de 1S23 de accordo 
com as ideas do imperador.

NSo ficou este golpe sem protesto por parte dos brasilenses, em muitas 
províncias onde Se arraigara o espirito de liberdade, levantou-se a alma 
nacional contra o proceder do imperador, que ora influenciado pelos seus 
conselheiros, ora levado por seus proprios impulsos, não tinha um fito seguro.

Haviam cessado as medidas postas em pratica contra todos os que se 
haviam mostrado hostis á independencia e mesmo galardoados com em­
pregos e honrarias, com preterição dos brasilienses natos.

Embora estivesse o Brasil em guerra aberta com Portugal ordenava-se 
que na Bahia fossem alistados e remettidos para ,o Rio de Janeiro os por- 
tuguezes prisioneiros que se quizessem engajar no exercito e na armada.

Tal facto levantou fundadas desconfianças e mais accentuadas se tor­
naram estas com a chegada em setembro de 1823 do brigue de guerra 
Treze de Maio trazendo como emissário o marechal Pinto da Fonseca, bra- 
silense ao serviço de Portugal com despachos e cartas para o Imperador; 
vinha elle como era publico e notorio em Lisboa, com a missão de repôr, 
por parte de João VI, tudo no seu antigo estado, isto é, restabelecer no 
Brasil o absolutismo e lembrar ao imperador que a elle cabia-lhe por suc- 
cessãQ o throno de Portugal.

Tanto a este emissário, como os vindos logo depois na corveta Voador, 
nâo os recebeo o imperador, se bem se diga que entretivera colloquios se­
cretos com o conde do Rio Maior e que das entrevistas partiram as bases 
que a 4 de março do anno seguinte, foram apresentados por intermédio do 
conde de Villa Real, em nota verbal, nas quaes pedia o governo portuguez 
a mediação britannica, para conseguir a acceitaçSo, por parte do Brasil, ás 
seguintes condições, como preliminares de quaesquer negociações com o 
Brasil, cujas eram:

1° Cessação de hostillidades de parte do Brasil contra os navios portu- 
gticzes.

2° Restituição de todas as propriedades portuguezas injustamente con­
fiscadas .

3o Não intentar-se ataque algum ds colonias que continuarem a ser fieis 
a Portugal.

4? Demissão de todos os súbditos inglezes empregados pelo governo do 
Brasil.

Estas condições adoptadas por Canning, então primeiro ministro inglez, 
que ardentemente desejava a paz entre os dois paizes pelas conveniências 
commerciaes britannicas, a que á Inglaterra dera o tratado do commercio as- 
signado por D. JoSo, foram transmittidas a Mr. Chamberlain, para que,como 
ministro residente no Rio de Janeiro, as apresentasse ao governo e propuzes- 
se a sua acceitaçSo. Passava o Brasil de colonia portugueza á ingleza.
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E sob estes princípios começou a guerra surda para destruir a unica 
força que poderia oppôr-se aos desejos de Portugal,— a marinha.

A marinha a quem deve o Brasil a sua existência política, era o unico 
obstáculo ás perversas machinações da ex-metropole; e encontrava ella apoio 
na ex colonia por parte de numerosos filhos para assegurar o seu domínio; 
nessa colonia que haviam exhaurido e que lhes dera existência.

Por essa razão, todos os obstáculos, toda a má fé, toda a sorte de 
alicantinas eram empregados para desgostar aquelles que confiados na pa­
lavra dos brasilienses tinham vindo se alistar entre elles, no ideal supremo 
de conseguir uma nova patria. Era preciso alijal-os para que os adhesistas 
de ultima hora continuassem commodamente a fruir os proventos que tão 
pouco lhes havia custado. Estes, por habito na maioria mais promptos no 
vergar a espinha do que no empunhar uma espada, anciosamente espera­
vam tal desfecho.

O almirante Cochrane, ao ter conhecimento de taes bases, e compre- 
hendendo o rumo que levava a nova política, procurou assegurar os seus di­
reitos e dos officiaes que serviam sob suas ordens, definidos, pelas estipula­
ções feitas no ministério de José Bonifácio, requereo fosse adjudicado á 
esquadra o valor das presas feitas tanto na Bahia como no Maranhão, visto 
como nenhuma outra paga havia recebido a esquadra desde que do Rio de 
Janeiro sahira.

Não havia porém por parte do governo de então o proposito em atten- 
del-o: antes havia o de desgostar todo o pessoal para que mais promptamente 
abandonasse o serviço. Contemporisava por seu turno o imperador, por não 
querer offcnder seus súbditos portuguezes, na esperança de consolidar suas
aspirações.

O tribunal de presas por fim nomeado, composto na maioria de portu- 
guezes natos e infensos aos officiaes estrangeiros e aos nacionaes, legislou 
com manifesta parcialidade.

Seus arrestos provocavam fundos desgostos.
O tribunal de presas na sua ancia de castigar a ousadia dos adeptos do 

Brasil que tinham no commando de nossa esquadra fustigado para longe os 
oppressores, não descançava em dar sentenças contra o que reclamavam fun­
dados em promessas e decretos.

A começar por Lord Cochrane que teve, em certo caso, sentença de ser 
passivel de pena corporal o seu proceder, depois a OrenfelI submettido a con­
selho de guerra, terminou por Taylor, condemnado a seis mezes de prisão na 
Ilha das Cobras e a perder no dobro o montante do seu quinhão em favor das 
donos da fazenda destruída, na sua audaciosa empreza de perseguir na Ni- 
therohy a esquadra luzitana até a fóz do Tejo, e debaixo das baterias da náo 
D. João VI, queimar quatro embarcações.

Vingavam-se assim os almirantes portuguezes que ficaram nos tribunaes 
do Brasil d’aquelles estrangeiros que adoptando a nacionalidade brasiliense 
haviam cooperado para o final dominio d'eiles na terra que durante tres sé­
culos, por um acaso encontraram.

Certo se assim procederam, não fizeram mais do que acompanhar a in­
consequente politicá do primeiro imperador, que tornou-se o oppugnador 
regressivo ás idéas que antes enunciára tão caras ao sentimento nacional.

Em quanto a politicá accentuadamente lusitana procurava destruir pelo 
desgosto a unica força de cohesão, que era a marinha, animava perfidamente 
os ideaes dos democratas para mais enfraquecer o Brasil.
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Pernambuco tornou-se o centro de reacção á política do Imperador, 
muito mais prevenido depois da dissolução da Constituinte.

Com a renuncia de Francisco Paes Barreto de presidente da Junta, foi 
eleito para substituil-o Manoel de Carvalho Paes de Andrade, que começou 
desde logo a resistir ás ordens emanadas da cõrte. A nomeação de Paes Bar­
reto para presidente da Província veio fazer explodir a revolta, de cujos pro- 
dromos já se achava conhecedor Lord Cochrane, por aviso do capitão tenente 
Bartholomeu Hayden, commandante do brigue Bahia, ali estacionado.

Levou Lord Cochrane ao conhecimento do governo o que se estava a 
passar: foi então determinado que se organisasse uma divisão ao mando de 
João Taylor para apoiar Paes Barreto que se havia recolhido a Barra Grande, 
em Alagoas, á espera de auxilios.

Com instrucções para repôr o futuro marquez do Recife, largou João 
Taylor do Rio de Janeiro com os seguintes navios: Nithcrohy, Ypyranga e 
charrua Gentil Americana e que n’aquelle porto chegou em 31 de março de 
1824.

Seu primeiro acto foi officiar logo á chegada ao commandante das armas 
José de Barros Falcão de Lacerda nos seguintes termos: Illm0. Exm°. Snr. 
Tendo sahido da Cõrte do Rio de Janeiro para esta Província encarregado 
de uma importante commissâo de Sua Magestade o Imperador, convirá ao 
bom exito da mesma, que eu tenha uma conferencia com V. Ex., a qual não 
podendo ter lugar em terra, porque minhas occupações me embaraçam des­
embarcar, rogo a V. Ex. da parte de Sua Magestade Imperial, haja de vir a 
meu bordo para o que vai com esta um escaler ás ordens de V. Ex. Deus 
Guarde V. Ex. Illm. Exm. Sr. José de Barros Falcão de Lacerda. João Taylor, 
Commandante da Divisão.

Em resposta teve o seguinte: Illm. Exm. Snr. Talvez tenha eu sido cri­
minado perante V. Ex., e os mais camaradas, os Illustres Senhores Officiaes 
dessa e da fragata Piranga, pela falta de me ter demorado com os meus sin­
ceros comprimentos e offerecimentos, em particular da minha pessoa, e pe­
queno préstimo, o que agora faço por ter opportuna occasião, e rogo a V. Ex. 
e mais Illustres Senhores acceitem os meus ingênuos protestos de amizade e 
consideração, contando de certo com a vontade, que tenho de me empregar 
no serviço de V. Ex. e Senhores.

Aproveito a occasião de reiteirar a V. Ex. a minha obediência e respeito a 
Sua Magestade Imperial, e em Seu Augusto Nome rogar a V. Ex. a entrevista 
que me propõe, e eu desejo, a bem desta Província, desempenho dos meus 
deveres e alta consideração ás ordens de Sua Magestade Imperial, sendo em 
terra, segundo o meu estado de abatimento physico, que ha dias soffro, 
receiando grande mal no menor embarque, o que me queira esforçar. Deus 
Guarde V. Ex. Cidade do Recife 1? de Abril de 1824. Illm. Exm. Sr. John 
Taylor, Commandante da Divisão Nacional, surta n’este Porto. José de Barros 
Falcão de Lacerda.

N'esse mesmo dia retrucou o commandante Taylor dizendo: «Illm. eExm. 
Sr. Acreditando as escusas que V. Ex. me dá na carta que me dirigio, fiquei 
convencido do impedimento physico, que lhe assiste para vir a meu bordo, e 
como a nossa conferencia se limitava a objectos do serviço Nacional e Im­
perial, que aliás devem ser tratados com publicidade e franqueza, nenhuma 
duvida tenho de lh’as communicar no presente Officio».

Pelos exemplares da Proclamação que vão inclusos conhecerá V. Ex. as 
disposições do Nosso Augusto Imperador, e a importante commissâo de que 
sou encarregado, em auxilio da qual reclamo de V. Ex. a sua cooperação; 
apresentando já e já ás forças do seu commando os referidos exemplares,
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os quaes espalhará entre ellas; e cuidará desde logo em proteger com a 
maior efficacia o prompto restabelecimento do Illm. e Exm. Sr. Francisco 
Paes Barreto no logar de Presidente do Governo dessa Província.

_ «Excuso empregar expressões ordinárias para estimular em V. Ex. o cum­
primento de seus deveres, porque me persuado que em toda a sua conducta 
justificará sempre a confiança que Sua Magestade o Imperador pôz na pessoa 
de V. Ex. quando o escolheu para Governador das Armas dessa Província. 
Deus G. a V. E. Bordo da Fragata NitUerohy, surta no Lameirão, em Io de 
Abril de 1824.

A proclamação enviada era concebida nos seguintes termos: Habitantes 
de Pernambuco. Os horrores da Guerra Civil, que estão eminentes sobre vós, 
chegaram ao conhecimento do nosso Augusto Imperador, e Perpetuo Defen­
sor e nesta qualidade Elle se apressou a enviar-me com alguma força Ma­
rítima, e me autorisou para declarar-vos em seu Augusto Nome, que oc- 
cupando-se unicamente da traYiquillidade e prosperidade de seus súbditos, é 
indispensável que as Autoridades constituídas, cuja Nomeação compete ás 
suas Attribuições, devem ser recebidas, e collocadas no seu effectivo exercí­
cio logo que se apresentem com seus legítimos títulos; ficando comtudo salvo 
aos súbditos o direito de petição,ao qual sempre Attenderá uma vez que seja 
dirigido pelos princípios de justiça e da razão; pois que o contrario desta 
marcha, não pode deixar de acarretar a anarchia, e a Guerra Civil, o maior 
de todos os males, que se conhecem na ordem social.

E’ por isso, Briosos e Fieis Pernambucanos, que eu não reconheço e nem 
reconhecerei 11’esta Provinda outro Presidente, que não seja o lilm. Exm. 
Sr. Francisco de Paes Barreto, Nomeado por Sua Magestade o Imperador, a 
cuja presença não chegaram até agora essas reclamações; que os papeis pú­
blicos inculcam ter-lhe sido dirigidos, inculca talvez calculada com o fim de 
vos illudir e enganar. Entrai pois 110 conhecimento dos nossos deveres, e 
utilisai as forças, que estão á minha disposição para o fim de proteger a 
nossa industria e commercio, e então entoaremos todos o hymno universal: 
Viva a Religião, Viva o Imperador Constitucional e Viva a Grande Familia 
Brazileira.

Bordo da Fragata Nitherohy I o de Abril de 1824. João Taylor Comman- 
dante da Divisão n. 1».

Em seguida a este e em resposta ao do commandante das armas dirigio 
0 commandante Taylor o seguinte officio: «Illm. Exm. Snr. Accuso a recepção 
de V. Ex. datado de hontem que muito me satisfez por haver notado em todo 
o seu contendo verdadeiros sentimentos de um militar honrado e bravo, qua­
lidades que de certo esperei encontrar no pensar de V. Ex._ e que farei pre 
sentes a Sua Magestade Imperial, logo que se ultime a importante Com- 
missão em que ambos estamos interessados.

«Como não conheço particularmente o estado político do Paiz e o officio 
de V. Ex'.‘ afiançando-me os sentimentos do brioso Povo Pernambucano, não 
indica especificadamente as causas que embaraçam a desenvoluçâo de taes 
sentimentos, e querendo ao mesmo tempo accelerar quanto for possivel o 
restabelecimento da Ordem Publica, sem que seja obrigado a empregar me­
didas hostis, que de certo serão dolorosas ao Coração de Nosso Augusto 
Imperador; resolvo enviar á presença de V. Ex" 0 Illm Snr. Capitão de Fra­
gata Luís Barroso Pereira, Official de particular confiança de sua Majestade 
Imperial e da minha, o qual apresentará por copia alguns artigos das ínstru- 
cções, que me foram dadas, deixando de enviar os officios, que recebi, por 
que estes só os poderei entregar ao Governo legitimo.

i
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«A* vista do artigo, e do mais, que lhe fôr communicado pelo referido 
Official, averá V. E“ habilitado para empregar, todos, e quaesquer meios, 
que forem conducentes a completar as intenções de Sua Magestade Imperial, 
fazendo em tudo revelantes serviços ao mesmo Augusto Senhor, e cuja Pre­
sença levarei sém perda de tempo a noticia dos gloriosos feitos a V. Ex? 
Deus Gd,! a pessoa de V. Ex? Bordo da Fragata Nicthcrohy, 2 de Abril de 1824. 
Ilm” Ex° Snr. José de Barros Falcão Lacerda João Taylor, Commandante da 
Divisão».

Em vista das disposições do Commandante das Armas no dia seguinte 
fez desembarcar e apresentar aquelle commando os soldados que á bordo 
de Divisão vieram de passagem para a Província. Tendo requisitado dire- 
ctamente aguada á Intendência de Marinha, occupada interinamente por pes­
soa de Carvalho, lhe foi negada; officiou então ao commandante das armas 
nos seguintes termos :

Illm°. Snr. — Remettendo a V. Ex? a copia inclusa da resposta do inte­
rino Intendente da Marinha desta Província, julgo desnecessário accusar, 
qual seja a minha estranheza e desgosto, visto ter eu até o presente dado 
provas de toda a prudência, e demonstrado os desejos de conciliar tudo ama­
velmente.

iV. Ex? conhece, que eu não me posso entender com o Senhor Carvalho, 
e em uma carta particular a elle mesmo o fiz assim entender, portanto tomo 
o accôrdo de dirigir a V. Ext as minhas requisições, para serem satisfeitas, 
conforme V. Ex? me fez hontem saber, seria bastante; se porém o intruso Pre­
sidente se oppozer, o que não espero, eu me verei constrangido a tomar as 
necessárias medidas, coherentes com a dignidade da minha Comissão, e com 
o Decoro devido ás Imperiaes determinações, não tendo então esta Província 
a queixar-se, senão de si mesma, no caso de funesto resultado.

« Deus Guarde a V. Ex* muitos annos Bordo da Fragata Nictheroy surta 
no Lameirão de Pernambuco, 3 de Abril de 1824. Mim" Snr. José de Barros 
Falcão de Lacerda. João Taylor, Commandante de Divisão.

Para demonstrara Falcão de Lacerda o seu modo de proceder, enviou- 
lhe o commandante Taylor copia de sua correspondência com Francisco Paes 
Barreto depois de saber onde o mesmo se encontrava, á vista da qual pode­
ria elle avaliar dos seus intuitos, fazendo-lhe novo apello ao patriotismo afim 
de cooperar para um feliz resultado.

Esta correspondeneia era a seguinte : «Illm" Ex.‘ Snr. Tendo sido emba­
raçado na posse da Presidência da Província de Pernambuco que Sua Ma­
gestade Imperial e Constitucional me havia conferido, pelo intruzo Presidente 
Manoel de Carvalho Paes de Andrade, tendo uma parte da Provincia, a des­
peito de uma facção desorganisadora, que se oppunha ao cumprimento das 
Imperiaes Determinações, me reconhecido; julguei do meu dever afim de evi­
tar qualquer choque, retirar-me para este local onde me acho com uma parte 
da Tropa da Provincia, que me ha reconhecido, á espera da chegada de V. 
Ex? para segundo as ordens, que recebesse de Sua Magestade Imperial e 
Constitucional, poder-se resolver n’este importanto caso.

A vista pois, espero que V. Ex? me certifique da sua chegada, afim de 
enviar uma pessoa de confiança a tratar com V. Exlldo que for mister. Deus 
Guarde a V. Exa muitos annos.

«Engenho do Junco, na raia das Províncias de Pernambuco e Alagoas, 2 
de Abril de 1824. Illm? Exu Snr. Commandante General da Esquadra Imperial 
dirigida a Pernambuco, Francisco Paes Barreto, Presidente nomeado.
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lllrn0 Exú Snr. Acuso a recepção do Officio de V. Ex». datado de hoje 
e respondendo e elle principiarei por certificar a V. E. que fundeei no dia 31 
do passado; cuidei de abrir a minha correspondência com V. Ex».. mas não 
pude conseguir a certeza do lugar em que actualmente se achava.

Agora porém que a tenho pela carta recebida, vou assegurar a V. Ex». 
que tenho adiantado coai alguma esperança de successo o restabelecimento 
da tranquillidade publica desta Província, salvando o Decoro e Respeito 
devido ás Augustas Ordens de Sua Magestade Imperial; e como para taes 
arranjamentos seja indispensável a presença de V. Exa., rogo-lhe que apenas 
fôr entregue a presen e, se dirija a bordo desta Fragata, onde terei a honra de 
esperar se fôr possível segunda feira próxima 5 do corrente, para o que envio 
esta por um Official de conllança afim de que não haja desencaminhada.

«No entanto seja me licito dizer a V. Ex» o meu parecer, que V. Ex» 
deve já e já fazer retirar de sua companhia esses Corpos Militares que o 
acompanham, ensinuando os Milicianos que se recolham aos seus districtos, 
e aos de linha aos quartéis, podendo assegurar a uns e outros que não se­
rão inquietados por causa do passo que deram e que tenham a confiança, de 
que a Esquadra do meu cominando é quanto basta para ter em respeito aos 
Povos da Província, a quem aliás será muito desagradavel nas actuaes cir- 
cumstancias, c no estado em que tenho os arranjamentos, que elles se con­
cluam, sem aparato militar, que nunca deixa de ser offensivo aos princípios 
liberaes

«Coherente com este modo de pensar tenhoa honra de remetter a V. Ex», 
por mão do mesmo official tres exemplares da falia que julgo fazer constar 
aos soldados de um e outro partido.

Approveito esta occasião para assegurar a V. Ex'\ os meus respeitos. 
Deus Guarde a V. Ex‘ muitos annos. Bordo da Fragata Nictherohy, no La­
meirão de Pernambuco, 2 de Abril de 1824. lli" Ex? Snr. Francisco Paes Bar­
reto—̂ João Taylor, Capitão de Mar e Guerra, Commandante de Divisão».

< A este officio acompanhava a falia a que se referia o commandante 
Taylor, assim concebida:

«Soldados! o respeito que professaes ás Ordens do Nosso Augusto Im­
perador, de certo vos induzio a seguir o Prezidente da Província nomeado 
por Sua Magestade Imperial, mas este passo que aliás é digno de louvor 
attendendo-se ao principio que o ditou não deixa de ter o caracter de 
hostil nas actuaes circumstancias em que se acha a Província.

Cuidai por tanto de recolher-vos quanto antes aos vossos Districtos ou 
Quartéis com a certeza de não serdes inquietados, e confiai que a presença 
das forças navaes, que fenho á minha disposição, será bastante para restituir 
a ordem e pôr em harmonia a grande Familia Brazileira. Bordo da Fragata 
Nictherohy, 2 de Abril de 1824. João Taylor, Capitão de Mar e Guerra, Com­
mandante da Divisão. Está conforme—;João Pinto Drumcnd Escrivão da Fra­
gata.

No dia 5 de abril recebeoo commandante Taylor o seguinte officio de 
Lacerda, que seja dito, tinha sido eleito governador das Armas, na mesma 
occasião que para governador fôra eleito Manoel de Carvalho Paes de An­
drade, em r  de dezembro de 1823, quando se dimittira o morgado do Cabo 
Francisco Paes Barrreto, por ter perdido, no seu dizer, a opinião publica e 
por consequência a força moral.
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« Tendo eu de accòrdo com o III" Senhor Capitão de Mar e Guerra Bar­
roso Delegado de V. Ex\, assentado, que para decisão dos negocios Políticos 
desta Província e prompta execução das lmperiaes Ordens de Sua Magestade 
Imperial e Constitucional se fazia indispensável formar-se um grande Conse­
lho formado das Camaras e principaes pessoas de todas as classes para ditas 
decisões, o que foi marcado o dia 7 do corrente, na casa do Governo da 
Província e que dera absoluta necessidade a assistência de V. Ex3., ou de 
um seu Delegado, por algum motivo de impedimento de V. Ex\, por cujo 
motivo se acham feitas as participações, e aprazado o dia e ás 10 horas da 
manhã como fica dito; e como não tenha eu resposta de V. Ex3., como 
tinha contractado com o dito Snr. Barroso, vou rogar a V. Ex3., me queira 
participar de sua vontade, para que eu possa saber deliberar-me, afiançando 
a V. Ex3., a boa fé e segurança deste Conselho, o qual se espera para re- 
medio dos males que soffremos, e nos ameaçam.

Aproveito a occasião para certificar a V. Ex? que já foram dadas as 
ordens ao Intendente para aguada, requisitada por V. Ex-1., para as Em­
barcações de Guerra, surtas no Lameirão, como V. Ex1., o havia pedido, 
Deus Guarde a V. Ex3., Quartel da Secretaria Militar de Guerra de Pernam­
buco 5 de Abril de 1824. JoséBarros Falcão de Lacerda Governador das Armas.

Este officio teve por parte de Taylor, a seguinte resposta:
«Illm. Ex. Sr. Com todo o prazer acuso a V. Ex. a recepção do officio, 

que em data de hontem tive a honra de receber; e muito me üsongeia a ma­
neira com que V, Ex. se produz, pois dá bem a demonstrar as boas dispo­
sições, a boa fé com que V. Ex. me trata e o interesse que lhe devem as 
Augustas Determinações e lmperiaes Ordens de Sua Magestade Imperial, o 
que muito preso, pois disto resultará sem duvida a felicidade da Província, e 
Gloria de V. Ex.

«Não duvidei nunca da generosidade e honra dos Briosos Pernambucanos 
e por isso não teria a menor duvida de saltar em terra, mesmo independente 
da garantia que V. Ex. me dá; mas a delicadeza de minha parte o mesmo 
por ter affazeres, além de incommodos physicos na minha saude, é que tem 
obstado a ter a honra de ir visitar a Gloriosa Cidade.

«Neste conceito, se fòr possível terei o prazer de ir assistir ao Conselho 
que no dia 7 do corrente se deve reunir, e como não tenho a felicidade de 
manejar a lingua Brazileira levarei na minha companhia o Capitão de Fra­
gata Barrozo e caso não se verifique a minha ida por algum motivo, man­
darei como meu Delegado o mesmo Capitão de Fragata Barroso, que estando 
bem ao facto das minhas tenções, e sendo da minha confiança preencherá 
bem o fim proposto como honrado e fiel Brazileiro.

«Muito será para desejar que os nossos votos, a felicidade, e tranquillidade 
da Província e o Decoro de Sua Magestade Imperial se combinem nesse 
premeditado Conselho, e que tudo se possa ultimar em satisfactorios e glo­
riosos Vivas ao Nosso Augusto Imperador.

«Taessâo os meus sentimentos que rogo a V. Ex. queira acreditar, fa- 
sendo justiça ao quanto eu ambiciono á prosperidade dos Pernambucanos 
como Official honrado inteiramente dedicado a Gloria e Felicidade do Im­
pério Brazileiro. Deus Guarde V. Ex.

«Bordo da Fragata Nitherphy, 5 de Abril de 1824. Illm. Ex. Snr. José de 
Barros Falcão de Lacerda, Governador das Armas — João Taylor.
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No dia 7, reunio-se o conselho convocado pelo presidente em.exercido 
Manoel de Carvalho Paes de Andrade, na sala do Governo da Província, 
comparecendo a ella as camaras da Província, á excepção das do Cabo e 
Serinhaem, corporações civis, militares e ecclesiasticas e homens bons da 
Capital em numero de 319 pessoas.

Como era de esperar ficou resolvido que não fosse acceito o presidenie 
nomeado e que fosse enviada uma commissão ao Imperador pedindo a 
confirmação do actual Presidente por merecer a confiança publica.

O capitão de Fragata Barroso Pereira, encarregado pelo Commandante 
Taylor de assistir, como seu delegado á reuuião do Conselho, assim com- 
municou a seu chefe o resultado delle : lllm. Snr. Enviado a terra por V. S. 
para assistir ao Conselho e que se procedeu, e o que V. S. accedeu, afim de 
provar a sua moderação, e demonstrar aos Pernambucanos que no Augusto 
Coração de Sua Magestade o Imperador arde a gloria de fazer a felicidade 
de Seus Súbditos, e comprazer a seus votos/ quando estes não ferem o Me­
lindre e Decoro do Chefe da Nação, ou atacam as Attribuições que lhe são 
privativas e annexas; bem que tenue e lisongeira esperança me assistia de 
ver conciliar a matéria ein divergência a poder ter o prazer de apresentar a 
V. S. um resultado agradavel satisfactorio e feliz para a Nação Brazileira.

“ Triste equivocação! Apresentando a V. S. a Acta do Conselho, e o 
Officio que a acompanha, pode bem V. S avaliar o meu desgosto e magua 
por ver assim malogradas as nossas esperanças, os esforços de V. S. pelo 
socego e a tranqnillidade da Provinda, e os Imperiaes Desejos do Nosso 
Augusto Imperador frustrados atraiçoadamente.

«Bastante fora tal apresentação, mas cumpre pôr a V. S. de intelligencia 
acerca do que presenciei no referido Conselho composto talvez de mais de 
cento e oitenta pessoas de todas as classes representativas da Província menos 
a Magistratura e Camaras do Cabo e de Serinhaem além das Camaras do 
interior que nunca costumam comparecer.

«Não posso dizer senão bem, quanto ao tratamento que recebi, e das 
considerações que me prestou o Governador das Armas; com tudo, que vale 
isto se tive o dissabor de ver naufragar minha Commissão.

Prehenchidas as disposições e etiquetas do estylo entrou-se em matéria, 
começando-se peia leitura da correspondência de V. S. com o Governador 
das Armas, e logo por certas observações e reflexões, conclui e agourei que 
o Conselho se produziria com violência e affecto de toda a paixão: fui então 
instaado para patentear o objecto de minha Commissão: produzi com ener­
gia e devida dignidade as Augustas InstrucçOes recebidas por V. S. não to­
cando por então no segundo ponto, para primeiro descobrir a disposição do 
Conselho.

Pedio a palavra um dos indivíduos que se achava na sala, e encrepa- 
do-me de me ter produzido com enthusiasmo acerca das Imperiaes Ordens, 
violentamente quiz lançar por terra a justiça e a autoridade das mesmas 
Ordens, atacando asperamente o Ministério e até as Providencias de S. Majes­
tade o Imperador sobre a dissolução da Assemblca; consta-me que este 
indivíduo é o Tenente por nome Mendanha, um dos foragidos do Rio por 
ter intervindo nas commoções revolucionarias nas gallerias do Salão.

«Bem que eu ali não fõra chamado para discutir, levantei-me para 
não deixar passar impunemente tal discurso, maiormente vendp-o appoiado 
por muitos indivíduos. Fallei com o enthusiasmo e vehemencia de um fiel 
e honrado Brazileiro, sempre todavia sem offender os Pernambucanos: não 
deixaram de attender á razão e depois de muitos appoiados romperam os vivas 
a Sua Magestade Imperial e Constitucional, tanto póde a bôa Causamas 
que vale isto se lhe desobedecem obstinadamente.
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«Seguio-se a votação: lodos unanimes opinaram para que játnais por 
motivo algum se recebesse o Presidente nomeado, reportando-se ao que 
sobre isto se achava exposto nas actas passadas; outrosim que ficasse o 
actual até que Sua Magestade Imperial desse as Providencias para cujo fim 
se lhe enviasse uma Deputação; tres ou quatro votos opinaram para que 
se rogasse a Sua Magestade Imperial sancionasse o actual Presidente com 
exclusão de qualquer outro, por ser o único que convinha á Província, e 
tinha geral opinião.

«Foram os fundamentos dos votos geraes, e que se acha publico pela 
imprensa, o ter V. S. dito na Proclamação que todavia não tinham chegado 
á presença de Sua Magestade Imperial as reclamações da Província e 
finalmente o ter Sua Magestade o Imperador feito publico em um Manifesto 
que os Governos que se não dirigem pela opinião publica são o flagello da 
humanidade, etc., etc.

«No progresso da votação todos se produziram com paixão e vehemencia 
a favor de Carvalho e alguns offereceram por elle seu sangue o que foi sempre 
appoiado por acclamação e dando repetidos vivas a Carvalho: foi nestes 
momentos de exaltação que dos lados da sala romperam os gritos que com 
exclusão de outro qualquer se devia conservar o actual Presidente, não 
concedendo a Sua Magestade Imperial mais que a saneção, o que obteve 
repetidos appoiados e novos vivas a Carvalho; desde logo vi que o Conselho 
não podia decidir cousa favoravel para tão bòa Causa, c julguei acertado 
nada mais propôr para não expôr a baldões as Augustas Determinações 
sendo certo que chegando as cousas a tal ponto só á força e severidade 
decidem.

«Assentando o Conselho que a matéria estava assaz discutida e illuminada 
procedeu-se á final votação, e unanimemente, e por acclamação opinaram pelo 
que vai exposto na acta, estando já o Conselho suminaniente exaltado e 
levado de toda paixão: direi tudo quanto refiro as ultimas circumsfancias: — 
Morremos todos com prazer — Arraze-se Pernambuco: Arda a guerra; mas 
conservemos o nosso Presidente a todo o transe. Conservemos a dignidade 
da Soberania dos Povos o que foi coberto com vivas e altos gritos de 
enthuiasmo.

«Não é possível apezar de sido extenso tudo narrar; mas julgo ter dado 
matéria para V. S. deduzir as reflexões precisas, como não será difficil ao 
talento e prespicacia de V. S. Deus Guarde a V. S. por muitos annos. Bordo 
da fragata Nictherohy, surta no Lameirão de Pernambuco, 7 dc Abril de 1S24. 
Illm. Snr. João Taylor, Luiz Barroso Pereira, Capitão de Fragata da Armada 
Nacional e Imperial.»

O commandante Taylor em vista do resultado do Conselho e conhecedor 
do que estava assentado entre os partidários de Carvalho, pois anteriormente 
havia mandado este com emissários seus ás províncias do norte na escuna de 
guerra Zeferina e directamente ao Pará a escuna de guerra Camarão, a 8 de 
Abril declarou bloqueados o porto do Recife e os adjacentes: permittio 
apenas que delle sahissem durante oito dias, as embarcações que se achavam 
em operações de carga.

Para reforçar o bloqueio foram empregados os brigues Cacique, Guarany 
e escuna Leopoldina.

Em resposta á communicaçâo feita ao commandante das Armas, Barros 
Falcão,obteve o commandante Taylor o seguinte: «Illm. e Exm. Snr. Accuso 
a recepção do officio de V. Exa. datado de 8 do corrente mez, em que me 
communica ter declarado bloqueio aq Porto desta Província em razão de ter 
alienado o Conselho convocado no dia 7 dos verdadeiros princípios de
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dar posse a Francisco Paes Barreto; ao que francamcnte respondo a V. Ex. 
que o Consellio na crise actual em que se acha a Província não podia 
proceder de outra maneira sem submettel-a a uma Guerra Civil a mais 
horrorosa ( o que não pode ser de Aggrado e Intenções de S. Magestadc), 
pela indisposição geral, que existe contra Paes Barreto, desde muito antes 
de minha chegada da Província da Bahia a esta, o que tudo tudo tenho, e 
pretendo levar ao conhecimento do Império.

«Afianço porem a V. Ex. que nem o Conselho, nem o Povo Pernambucano 
quer roubar as attribuições de Sua Magcstade Imperial e Constitucional, 
antes tem professado, professa, e professará sempre, guardar o devido decoro 
c obediência ao Augusto Chefe da Nação Brasileira, como cm todas as 
épocas o (cm manifestado com preferencia a outra qualquer Província, c é 
bem patente ao mundo inteiro, e o pódc affirmar o Capitão de Fragata 
Barroso, delegado que foi por V. Ex. para presenciar a opinião do referido 
Conselho, que continuadamcntc fazia retumbar vivas ao mesmo Imperial 
Senhor; e se porventura houvesse quem n’clle se lembrasse de faltar ao 
respeito e obediência ao nosso Magnanimo Defensor, encontra em mim, na 
minha Ofíicialidade e no bom Povo Pernambucano o merecido castigo: mas 
fclizmcntc todos conheceram seus deveres c são honrados, curando só de 
petição, que c sempre franqueada.

«Vejo com dòr de meu coração a maneira hostil e injusta, com que V. Ex. 
deve detratar-nos; mas estou convencido, que breve o grande monarcha 
adoçará a nossa triste sorte, e nossos males, entrando na intelligencia da 
verdade, c da justiça de nossa causa, que só a mais vil, e atrevida calumnia 
c o desejo de vingança, em que labora certa gente por nós bem conhecida, 
a póde (cr desenhado com tão negras côres.

«Aproveito a occasião para reiteirar a V. Ex. os meus votos de estima c 
consideração para com a Pessoa de V. Ex. Deus Guarde a V. Ex. Quartel 
do Governo das Armas de Pernambuco, 9 de Abril de 1824. Illm. c Ex. Snr. 
John Taylor, Commaudante da Divisão Naval surta n’este Porto, José dc 
Birros. Falcão dc Lacerda, Coronel e Governador das Armas desta Província*.

A com missão mandada ao Rio de Janeiro afim de se entender com o Impe­
rador nada conseguira em favor de Carvalho. Nomeou o Imperante a José 
Carlos Mayrink da Silva Ferrão, como presidente de conciliação, acto este 
que em nada melhorou a situação.

O governador das Armas que havia suspenso suas communicações 
com o commandante Taylor, deitou por fim a seus soldados a seguinte 
proclamação :

«Briosos Soldados Pernambucanos ! O Genio da discórdia, um Fado 
adverso, e inexorável que persegue a nossa cara Patria, ainda não está 
satisfeito com os males que tem sobre ella derramado, e parece que sómente, 
ficarão completos os seus desejos com a nossa total ruina. João Taylor, 
Commandanle da Fragata Nithcrohy estacionada n'cste Porto, depois de.ter 
mantido comigo a mais franca e estreita correspondência official afim de 
saber o estado desta Província, e communicar a Sua Magestade Imperial e 
Constitucional as circumstancias em que ella se achava, pòis affirinaya não 
ter o mesmo Augusto Senhor até a sua partida recebido nenhuns officios do 
actual Presidente, ousa agora com todo o despejo e incivilidade dirigir-vos 
uma Proclamação convidando-vos á insubordinação, e rebeldia contra mim, 
e as demais Autoridades Constituídas, e dizendo que eu ou por fraco e 
cobarde obedeço a um Governo que o Imperador não reconhece ou rebelde 
não quero obedecer ás suas ordens.
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«Camaradas! E quem se atreveu a fazer-me esta accusação?João Taylor. 
E quem é este João Taylor, esse novo Nelson? Um ridículo officiai da 
Marinha Britannica, que abandonou as Bandeiras de sua Nação, que sendo 
l u Tenente passou alugado ou talvez comprado pelo posto de Capitão de 
Fragata para a Marinha Brazileira e que em 1817 foi digníssimo Colega de 
Rodrigo Ferreira Lobo, cujo facto basta por si só para tornar odioso não só 
ao Brasil; porém a todas as Nações do Mundo.

«E é tanta a audacia de um homem tão corrompido, perverso, e sem 
caracter que se atreve a intitular Brazileiro adoptivo?

«Desgraçado o Brazil se naturalizasse taes monstros
«Bravos Soldados! Vós conheceis, que tendo me alistado em o numero 

dos defensores da Patria desde a minha infancia, não desamparei as suas 
Bandeiras, nem vendi os seus interesses e ainda ha pouco me vistes nos 
campos do Pirajá marchar valoroso á vossa frente tendo eu então a honra 
de commandar-vos.
• «Vós sabeis que no Grande Conselho de 13 de Dezembro proximo passado 

no qual o Presidente eleito Francisco Paes Barreto se dimidio declarando 
que o fazia por ter perdido a opinião publica, e por consequência a força 
moral, fomos eleitos por quasl todos os votos eu Governador das Armas 
da Província, e o Exm. Manoei dc Carvalho Paes de Andrade para 
Presidente da Província. As Cantaras, os Eleitores Parochiaes têm por duas 
vezes solemnemente approvado esta eleição, e têm implorado a Sua Magestade 
Imperial e Constitucional a sua confirmação, ainda se espera ( ).

«Depois da chegada de João Taylor, e depois de varias cartas que elle 
me dirigio se assentou convocar um novo Conselho, a qual inteiramente re­
solvesse segundo a opinião dos Povos quem deveria ter o leme da Provín­
cia, e se decidio por unanimidade quem devia ser o actual Presidente : João 
Taylor foi convidado, prometteu esperar a sua decisão c não obstante sa- 
bel-a pelo seu Representante no Conselho, não obstante a palavra dada de­
clarou este Porto em bloqueio no mesmo dia. Pérfido! E como a vista do 
exposto poderei eu ser taxado de rebelde quando obedeço as Autoridades 
constituídas pela vontade dos Povos, como segura ancora da sua salvação? 
Porventura a conducta de João Taylor foi semelhante á minha, quando aban­
donou a sua Patria quando desamparou as Bandeiras de sua Nação, quando 
sacrificou a honra militar ao pequeno posto do Capitão de Fragata? E atre­
ve-se este desertor a macular a minha reputação até aqui ilesa?

«Eu, como Governador das Armas, não devo senão defender a conserva­
ção das Autoridades constituídas, e a segurança publica: pois não c de attri- 
buição militar o entrometter-se em negocios públicos, e cuja intervenção só­
mente tem trazida males á humanidade, como ainda ha pouco aconteceu na 
Hespanha, e Portugal; co México para os evitar se vio obrigado a dar baixa 
a todos os militares.

«Camaradas! Este Commandantc tem seguido a marcha que seguio o 
eleito Presidente Francisco Paes Barreto: Este homem não podendo afastar- 
me do meu dever, me participou, que se dirigia aos Commandantes dos 
Coypos, e assim o fez, officiando ao bravo Commandantc da Artilharia: 
João Taylor tendo tido comigo a mesma sorte, agora se dirige a nós, Sedu­
tor! E é de honra militar, é por acaso do dever dc homem dc bem convi­
dar os Povos á desobediência, e rebeldia? Porém isso não vos deve admirar 
quem commetteu tim dos maiores crimes, a deserção de suas Bandeiras, c 
capaz de todas as acções vis e infames.

{- ) Pogas-a Manoel dc Carvalho Paes dc Andmdc, o -cu pouco esforço (piando [nlendenlc dc 
Marlnlin no Hccife para abastecimento o preparo da csquudra que sol) as ordens de Hodrifio Delaniare 
havia sido mandada â iiiihia a comjielllr o general Mmlcira a embarcar-se para Portugal, que |Wl’ 
suas Ideas republicanas niiu era afeleuado a 1). Pedro.
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«Bravos Soldados! Um estrangeiro que foi trahidor a sua Patria que sa- 
sacrificou voluntariamente o brio, a honra militar ao seu sordido, e vil inte­
resse, não deve merecer a vossa confiança um triste mercenário, que não 
tem em vista sinão a sua própria felicidade, é indigno de que um Povo 
livre lhe confie a direcção de seus Vasos de òuerra.

«Vos tendes um exemplo bem recente nos traidores José Thomaz, Boiçon 
e o  Engenheiro Conrado. Está conhecido o caracter infiel de João Taylor, 
está conhecida a desafeição que nos tem, e portanto é preciso estar alerta 
contra seus embustes e seduções. Este c o meio de que se servem os traido­
res, e os cobardes, pois não tem de sua parte a razão e a força,

«Camaradas! Vós sabeis muito bem que a subordinação ás Autoridades 
c o primeiro dever dos Soldados, vós sabeis muito bem quão horroroso crime 
c a sua falta. Sede pois obedientes ás Autoridades e não vos illudaes com 
seduções e enganos. Vós me conheceis bem, vos conheceis bem o Ex. Presi­
dente da Província, e vós sabeis que não queremos outra cousa senão Inde­
pendência do Brasil, Imperador Constitucional, Constituição que assegure a 
liberdade e felicidade dos Povos do Brasil.

Quartel do Governo das Armas de Pernambtico, 12 de Maio de 1824 
Josr dc Rarros falcão dc Lacerda, Governador das Armas da Província.

Tendo o governo imperial approvado todas as medidas postas em pra­
tica pelo commandantc Taylor, tanto mais que o espirito revolucionário 
cada vez mais sc alastrava, ainda uma vez apellou elle para Barros Falcão 
afim de auxilial-o no pacificamento de Pernambuco. O Rio Grande do Norte 
ja se havia declarado em revolta.

Portugal que ainda conservava veleidades de submetter de novo o Bra­
sil ao seu jugo, pretendia enviar uma expedicção. Seus agentes, por todos os 
meios provocavam revoltas, intrigas e divisões nos partidos, para enfraque­
cer a unidade em formação. Ao ter conhecimento D. Pedro destas tramas e 
dc que se preparava em Portugal, ordenou por portaria de 11 de junho, que 
toda a esquadra se recolhesse ao porto do Rio de Janeiro e que todas as 
províncias procurassem defender-se com seus proprios recursos até que o 
governo central as podesse soccorrer.

Devido a esse facto foi levantado o bloqueio de Pernambuco.
Servio no entretanto essa ordem para mais exacerbar os ânimos contra 

d. Pedro accusado de proteger as pretenções dos portuguezes, deixando 
indefezas as províncias do norte.

O commandante Taylor,'superior ás offensas ditas em publico por Bar 
ros Falcão retrucou-lhe do seguinte modo: «111. Ex. Snr. Instado pelo amor 
da causa do Brasil que eu tenho adoptado por Patria, nao posso deixar de 
dirigir-lhe estas letras para significar-lhe qual tem sido a minha dôr e pro- 
porcionalmentc a ella minha admiração e pasmo ao ver que o capricho de 
um só homem tenhasidoa causa de sacrificar-se hum sem numero de Brasi­
leiros, e correr seu sangue da maneira a mais terrível e horrorosa. Quando 
eu pensava c os recentes successos da Parahiba do dia 24 do passado, e os 
que tem seguido serião sufíicicntes para fazerem entrar em seus deveres, e 
conhecerem o erro aquelles que levados de falsas persuasões julgavam ao 
capricho a opinião geral, e d’esta maneira vingando-se do Author de tantos 
males; cessa-se a guerra civil; pelo contrario consta-me que de novo atta- 
carain a Barra Grande havendo grande mortandade; e ficando o campo 
juncado de innumernveis cadaveres em destruição total do Exercito de que 
V.xí he Chefe. A vista disto, que espera mais Snr. José de Barros: Não 
poderia V. Ex.1. nas mãos de quem está a força ter remediado esses males, 
e posto termo a anarchia, e guerra civil, a destruição dos Brasileiros?
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«E  não he V. Ex11 responsável por tanto damno ao imperador, a Nação 
Braziíeira, e ao Mundo? Ah! que cegueira, permitta-me dizer-lhe, he essa 
tão grande que tem feito despenhar n’hum pélago de ruinas e misérias huã 
das mais bellas Províncias do Império.

«Não he bastante ainda tudo isto para o obrigarem a depòr as armas c 
fazer abraçarem-se mutuamente Pais, Irmãos c Parentes, que ora vivem tra­
gando-se huns aos outros?

«Que espirito de liberdade he este, e quaes os seus princípios que he 
preciso serem introduzidos á força d’armas? Que conducla emfim a de V. Ext. 
preseutemente que se contrasta perfeitamente com todos anteriores passos' 
de sua vida? Emfim Snr. José de Barros, si eu não me recordasse de que 
todos os seus passos sempre tenderam a prosperar o Brasil, não me animaria 
a expôr-Ihe minhas cordiaes e francas expressões e persuadido de que tudo 
qunto tem havido de rcprehensivel na sua conducta tem sido somente filho 
da contemplação ou do engano, ultimamente lhe digo que ainda hc tempo 
de poupar sangue, que merece toda execração esse monstro; que tem sido 
causa de tantos males, e com quem V. Ex' até agora não sei porque motivo 
tem feito causa commum. Espero que V. Ex:l a vista de tudo quanto tem 
succedido queira ser o mesmo que restitua a tranquilidade aos habitantes de 
Pernambuco, e que facilmente se consegue com aprehensão dos Authores 
de tantas desgraças, entregando ao rigor da Lei, para perante cila se justi­
ficarem. Deos Guarde a V. Ext muitos annos. Bordo da Fragata Nitheroy 
20 de Junho de 1824. Illmo Exmo Snr. José de Barros Falcão Governador 
d’Armas da Província de Pernambuco João Tayhr.

«P. S. Nesta mesma occasião levo ao conhecimento de S. M. I . e C. a 
narração destes successos, e da conducta de V. Ex:t.

Sempre no proposito de conseguir a pacificação sem o emprego da força, 
obrou o chefe João Taylor. O officio que se segue, dirigido a Lord Co- 
chane no Rio de Janeiro é prova desse sentimento.

«Illni. Ex. Snr. A ultima vez que tive de officiar a V. Ext foi pela Fra­
gata Franceza Le Magicien, na qual tão bem foi o Snr. José Paulino d’Al- 
meida e Albuquerque, o qual foi portador dos officios que remetti a V. Ex.

«Recebi os officios de V. Ex. datados de 25 de Abril, e os officios da 
Secretaria d’Estado para os Presidentes de Pernambuco, e Parahiba, pelo 
brigue Cissique que aqui chegou no dia 2:) do corrente, cujos officios te­
nho-os feito entregar immediatamente por um cfficial.

«E muito me alegrou quando li n’huma parte do seu officio que o Nosso 
Magnanimo Imperador linha sabiam'-escolhido para Presid1 o Snr. José Carlos 
Mairink da Silva Ferrão, hum homem de tantos talentos e estimação indivi­
dual de todos seos concidadaõs, c que professa huã tão extensiva sabedoria 
da Geographica situação e Política desta bella c desgraçada Província. E tu 
não podia deixar de anticipar a bondade e sabedoria provadas n'esta esco­
lha, que soube com muita alegria e quando mandei os Imperiaes Decretos a 
terra salvei com 21 tiros.

Remetto a V. Ex. a inclusa Correspondência official que tem tido lugar 
a respeito da posse de José Carlos, pedindo á V. Ex. licença, para offerecer 
minhas ideas, por que, creio, não tem tido execução o sagrado Decreto dc 
Sua Magestade Imperial de 24 de Abril do corr0 anno.

Carvalho protesta (em conjunção com seu Secretario o mulato Sal­
danha ) que está determinado a formar nas ProV'ls do Norte do Brasil, 
huã republica. Elle protesta com todos os seus officiaes a José Carlos 
que está prompto a entregar o Governo: porém he hum facto notorio
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que em sqa casa depois da chegada desta noticia, reunem-se seus principaes 
partidistas, (cujos nomes são os da inclusa relação) a deliberarem sobre os 
meios de pôr em pratica o plano de semeiar a confusão e anarchia no povo, e 
para perverter os que querem executar as Imp. Ordens. Todosos Cidadãos 
probos e os Proprietários das Províncias conhecem suas boas intensões e inte­
resse de Pernambuco para se sujeitarem a influencia da Sabedoria do Nosso 
Amado Imperador e da sabia Constituição que temos jurado, mas desgra­
çadamente Carvalho tem muita influencia nas baixas classes, que elle tem 
comprado para seus interesses, além disso o General das Armas, não possue 
sufficiencia bastante e intellectual discernimente, nem moral influencia para 
governaras rropas que estão entregues ao seu cuidado. Demais elle dizia a 
seus officiaes e soldados misturarem-se n’estas desordens, apartando cada 
vez mais, de dia em dia, do caminho da disciplina, semeiando a diabólica 
planta de ideas revolucionarias.

» 0  mão tempo continua e tem descido do interior para o Recife alguns 
mantimentos, porém a farinha que tem vindo he em mui pequena quantidade.

♦ O proprio presidente nomeado tem sido em varias noites ameaçado por 
partidários de Carvalho de perder a vida se tomar posse da Presidência, e 
elle tem já confessado em suas cartas a Carvalho.

«Por estas razões sou obrigado a expressar a V, Ex. a grande necessidade 
que ha de tomar medidas decisivas e de mandar immediatamente tropas 
quanto antes devendo estas depois de acabar isto, demorar-se o tempo 
sufficiente, para que se não tornem a revoltar os espíritos inquietos.

«As ultimas noticias que tenho tido de Parahyba he de que está por agora 
em quietação, apezar de que para esta Província, como para todas as outras, 
Carvalho tem mandado emissários para que secretamente fomente no povo a 
revolução. Alagoas continua a estar em estado de fermentação como Vossa 
Ex. verá pelas inclusas copias dos officios que tenho recebido do Governo, 
e Governador das Armas. Parece-me que Jeronymo de Albuquerque ex-mi­
nistro do antigo Governo d’aquella Província veio ao Recife receber ficções 
e instrucçõcs de Manoel de Carvalho, voltando depois ás Alagoas e não 
podendo seduzir o Governo aos seus machiavellicos desejos e diabólicos 
projectos, retirou-se para o Interior aonde com a coadjuvaçâo de Manoel 
Vieira e Rocha Bastos tem alvorado o estandarte da rebelião. O Comman- 
dante das Armas parece-me muito activo, e todos os bons cidadões, assim 
como alguns povos do interior, tem-se retirado para Maçaió, com muito 
medo; mas parece-me que não lia tanto quanto elles me representam.

«Este ex-membro Albuquerque não tem quartel fixo, anda a attacar por 
diversas partes e roubando.

«Por estas circumstancias tenho julgado necessário a bem do serviço do 
Império mandar para Maçaió o Brigue Cassique; aonde deve obrar com 
toda a moderação e circunspecção, requisitos tão essenciaes nas criticas 
circumstancias. O Brigue Bahia está na Barra Grande, e tem estas mesmas 
Ordens. Eu vou mandar render immediatamente o Capitão Hayden pelo 
Tenente George Broom, offidal muito digno e activo, o que peço a V. Ex. faça 
presente a Sua Magestade Imperial devendo mandar aquele official voltar ao 
Rio segundo V. Ex. ordena no seu Officio de 25 de Abril.

«A Leopoldina chegou no dia 2-1 com officios que eu .tenho feito logo 
entregar por hum official a José Carlos e ao Presidente da Parahiba. O Guarany 
chegou antes de honteme logo que o tempo melhore tenho tencionado dar-lhe 
mantimentos e aguada da charrua Animo-Grande chegada no dia 24 e man- 
dal-o ao Seará, Maranhão e Pará pára ahi ficar e proteger os legítimos'go­
vernos, até minhas segundas ordens. O Brigue-escuna Rio da Prata, tendo
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Arribado a Bahia, o Capitão Norton julgou conveniente mandal o reunir-se a 
mim, ainda que pertencia a Divisão do Snr. Pedro Antonio Nunes. Eu o 
tenho mandado em officios a Parahiba; mas o espero aqui todos os dias: 
ecomo póde ser possível que V. Ex. tenha outro destino a dar-lhe, apenas 
haja alguas noticias particulares eu o mandarei para o Rio. E por elie 
mandarei meus novos officios: hum Brigue chegado da Bahia diz que 
aquella Província está na mais perfeita quietação e que a Piranga ia no dia 
seguinte fazer força de vela para unir-se a mim.

«Rio Grande consta-me que está em perfeita tranquillidade e pelas ultimas 
noticias do Maranhão e Pará que forão pelo Snr. Capitão de Fragata José 
Joaquim da Silva na Escuna Carolina, V. Ex\ verá seo estado, pela inclusa 
copia do officio do Comniandantc das armas d’aquella Província datado de 
I o de maio a José de Barros Falcão, e he liuma cousa'lamentável que hum 
ou dois indivíduos, tenhão pervertido as boas intençõees do Nosso Augusto 
Chefe, e tenhão contaminado os ânimos de boas intenções.

«O ACTUAL ESTADO DAS PROVÍNCIAS DO NORTE, E A VASTA EX TENÇÃO 
de Costa de Mar desde o Rio da Prata até o Amazonas, não póde
DEIXAR DE MOSTRAR A GRANDE NECESSIDADE QUE HÁ DE TER IIUÂ DOA MA­
RINHA PARA TER EM CONTINÊNCIA OS ESPÍRITOS REVOLTOSOS E PARA PROTE­
GER O COMMERCIO. Há alguns dias que não tenho tido noticias de Barra 
Grande: mas VE? verá quaes são as intençõens pelas Carlas que escrevi ao 
Major Seára, a quem remetti huma Copia do Imp. Decreto. Eu tenho-lhe 
feito ver a grande necessidade que há de usar de ponderação de conservar 
suas tropas em União, e de obrar só definitivamente até novas instrucções 
do Rio. Rogo a VEx1 a Graça de exprimir respeitosamente a Sua Ma- 
gestade Imperial minha humilde gratidão pela aprovação que Tem dado, 
honrando-me, á minha conducta civil e Militar e assegurará VEx? Ao meu 
Estimável, e bom Monarcha que com grande praser do meu Coração, sacri­
ficarei meu tempo, meos fracos talentos, e minha vida por Sua Augusta 
Pessoa, Dignidade da Corôa, sacrificarei meu tempo, meos fracos talentos, c 
minha vida por Sua Augusta Pessoa, pela Dignidade da Corôa Imperial e 
pela Gloria, independencia e Prosperidade da Grande Nação Brasileira.

«N'esta sesão o tempo aqui he horrível, e mui tempestuoso e o mar mui 
forte; eu tenho perdido todos meos ferros, á excepção do que tenho no fundo: 
e eu me tenho feito hum pouco mais ao mar porque se se arrebentar minha 
amarra e .perder minha ancora, não poderei salvar o baixo de Olinda. 
Todos os officiaes da minha Esquadra passão bem, e toda está em boa 
ordem, a tenho para ella mantimentos e aguada completa para dous mezes.

«Aqui chegou o brique Manii, que fundeou hontem c trouxe aguada. 
Tenho tencionado que se o Bloqueio continuar, que elie, e a charrua 
Animo Grande se sirvão de trazer-me mantimentos da Bahia. Com o ter­
rível tempo que fez a noite atrazada, me amanheceo a goleta Atalante 
desalvorada; porém meos activos Carpinteiros e marinheiros estão-lhe pre­
parando huãs guindolas para ir a Bahia para preparar-se.

Espero que augmeníe-se a minha Divisão que aqui fórma o Bloqueio, 
para fielmente Bloqueiar não só este como os mais portos adjadentes ao 
Norte a Sul.

«Tenho continuado em rigoroso e perfeito Bloqueio. Consta-me por pes­
soa certa e fidedigna que Carvalho unido ao seu vil partido acaba de deinit- 
tir 4 membros da Cantara de Olinda, inclusivé o Procurador, só porque 
trabalhavão em socegar a Província e fazer jurar a Nossa Constituição 
(crime para elles o mais enorme) e em seu lugar poserão Procurador José 
Bezerra d’Albuquerque Montenegro e para membros José Antonio, Antonio 
Joaquim de Mello e Luis José de Souza, todas pessoas de seu Club. Renovo
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minhas instancias para que S. M11. Imperial me mande soccorros terrestres é 
marítimos, para com eiles eu fazer os rebeldes conhecer o quanto perdem 
em não quererem o Pai que se lhes offerece obedecendo ás Imperiaes Ordens 
e eu desejando mostrar o quanto sou satisfeito em ser súbdito do Grande 
Monarcha que temos, e de ter a honra de pertencer a Independente e Grande 
Familia Brazileira. Incluso remetto a V- Ex\ e officio que tem feito aGuarde 
Marinha Joaquim Manoel de Oliveira Figueiredo a respeito do que ouvio 
aos Pardistas e satelletes de Carvalho e ao mesmo Carvalho e por elle vera 
V. Ex! qttaes são os seus sentimentos. Deus Guarde a V. Ex". Bordo de 
Fragata Nithcrohy 29 de Maio de 1824.»

111'"" Ex" Sr. Marquez do Maranhão 1° Almirante e Commandante em 
Chefe da Marinha brasileira João Taylor, Commandante da Divisão do
N. I. C.

<111'"'" Ex" Sr. Em conformidade da ordem VEx, em que me ordenava de 
lhe dar por escripto aquillo que passei em terra no dia 27 do corrente indo 
levar officios de VEx, e muito particularmente em caza do intruzo Presidente 
Manoel de Carvalho Paes de Andrade, e que tive já a honra de relatar ver- 
balmentc a VEx, cu passo a expõr.

■•Logo que desembarquei no trapiche da Nação, tendo-me encaminhado a 
casa do Intendente da Marinha a quem me apresentei, disse-me elle como já me 
avia dito em outras occasiOes quequaesquer que foussem os officios, e fossem 
para queasquer pessoas, era mister que primeiramente fossem apresentados 
ao então Presidente. Da li dirigi-me a sua caza acompanhado pelo Escrivão 
doRezisto, e tendo apresentado-lhe o officio de VE. e pedindo-lhe permição 
para hir a casa do Presidente nomeado por S. M. I. entregar-lhe outro 
officio de que estava encarregado, respondeu-me que fosse, mas que na volta 
lhe falhasse, pois elle tinha que officiar a VEx". Temendo eu ser inçultado 
pela populassa, derigi-me a casa do Governador das Armas, a quem pedi 
hum officiai para me acompanhar a casa do Presidente nomeado por S. M. 1. 
o qual me concedco e havendo entregado o officio c recebido a resposta, 
novaniente apresentei-me a Carvalho.

«Estava elle rodeado então de varias pessoas cujo numero montava a 15, 
dentre estas huns dizião dirigindo-se a mim — diga lá ao seu Commandante 
que se deixe de bloquear Pernambuco, que seus filhos sabem apreciar a 
liberdade e que são livres, e saberão morrer livres, e trabalharão sempre para 
obstar a marcha machiavelica do Ministério do Rio de Janeiro — outros que 
os culpados erâo os que rodeavão o Imperador, taes como Bróquó e Gordiilho, 
e o mesmo Ministério que além de ser corcunda trabalhava e trabalha para 
sujeitar o Brasil ao antigo jugo Portuguez. O mesmo Entruso Presidente 
Carvalho dice que além do Ministro dos Negociosdo Império, ser seu illustre 
parente, elle o desejava ver punido pelo dano que tem feito á liberdade dos 
povos; ( ) outros disserão que passavão a convocar uma Assembléa
para o que faltava a opinião de uma unica camara, afim de formarem uma 
Constituição a qual deveria ser apresentada a S. M. I. para assignar e no 
caso de assim o fazer então seria Imperador do Brasil, e do contrario não 
seria jamais, e seria obrigado a voltar para a sua antiga Patria; que eiles 
estavão de accordo com as mais Províncias do Brasil e se communicavao 
livremente, excepto aquelies que pela sua proximidade da Corte sofrião ainda 
os férros da escravidão. .

“ Finalmente lerão-lhe hum protesto feito pelo Commandante e assignado 
pelos officiacs destacados no Sul em que juravão não reconhecer o Presidente 
ultimamente nomeado por S. M. I.; que não acceitarião a amnistia, por isso 
que se não julgaváo criminosos quando defeçdein a liberdade de seu Paiz; 
jurando morrer mil vezes antes do que sujeitar-se ao pérfido Ministério 
do R io ...
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«Tal foi Exm°. Snr. o que se passou, eque tenho de levar por escripto á 
presença de V. Ex. em desempenho da ordem que me deo. D. G. a V. Ex. 
Bordo da Fragata Nitherohy, 27 de maio de 1824 —Joaquim Manoel de 
Oliveira Figueiredo, Guarda Marinha.»

Tres dias antes o 1° tenente João Evangelista de Araújo Pitada, com- 
mandante do brigue Paquete da Bahia, havia", por escripto, communicado o 
seguinte ao chefe João Taylor: «Tenho a honra de participar a V. S. que 
hindo hoje 24 de Mayo de 1S24 á cidade do Recife de Pernambuco, com 
ordem de V. S. para me communicar com o ExmV Snr. Presidente João 
Carlos Mairinck, e entregar hum officio ao Commandante das Armas da 
Província, não pude dar plena execução ás ordens de que fui encarregado, 
porque depois de entregar o officio do Commandante das Armas, pedindo-lhe 
permissão para dirigir-me ao Exmn. Mairinck, me disse que esta licença 
devia ser dada por Manoel de Carvalho Paes de Andrade, Presidente actual 
da Província, a elle me dirigi para o dito fim e expondo-lhe o que pretendia 
me disse que se V. S. tinha alguã cousa a tratar com o Exnv. Mairinck 
Presidente nomeado por Sua Magestade Imperial e Constitucional, que o 
fizesse por escripto, pois que não consentia que pessoa alguma da Esquadra 
lhe fallasse; dizendo além do exposto muitas cousas indecorozas ao caracter 
de V. S. que a decencia, e o respeito, exigem que se occuliem. He quanto 
tenho a levar a presença de V. S.a

O governo de Portugal escudado em clausulas de tratados mantidos com 
a Inglaterra, que não permittiam a esta fornecer officiaes e outros recursos a 
qualquer nação contra a primeira, reclamou contra a permanência de João 
Taylor no serviço do Brasil. O Governo inglez, que não havia olhado com 
bons olhos o engajamento de João Taylor ao nosso serviço, havendo antes 
procurado afastal-o d’elle, chegando a ponto de pedir officialmcnle a sua 
retirada da marinha brasileira, fundado agora na reclamação dc Portugal, 
exigio a sua exoneração.

Ao saber-se em algumas províncias onde havia deixado nome o com- 
mandante Taylor, da resolução do governo inglez, tal sentimento causou 
no espirito dos nacionaes que desde logo foram dirigidas representações 
ao Governo pedindo para que fossem empregados os meios afim dc conse­
guir sua permanência no serviço do Brazil.

Se n h o r . 21 de Agosto de 1824. Os abaixo assignados habitantes da Pro­
víncia da Bahia sendo informados pelos boatos actuaes que o Governo Britâ­
nico reclama e insta em reclamar para aquellc Pais a João Taylor, Com- 
mamlante da Fragata Xilcrohi/, e sendo profundamente sensíveis a esta 
noticia, e muito mais a espectatíva de que o Governo de V. M. I. e C. possa 
talvez assentir nesta medida, o que não hc de supôr, comtudo penetrados 
deste vivo sentimento e a abrigo do direito de petição proclamado no Sis­
tema Constitucional Brazileiro, vem representar respeitosamente perante 
V. M. 1. e C. a amargura de que estão possuidoscom esta assombrosa 
noticia, a vista dos sacrifícios e revelantes serviços de tão digno c bene­
mérito Official prestados a favor da Causa Brazileira e devem certa­
mente de ter penhorado os Coraçoens de todos os bons Brasileiros c ver­
dadeiros amigos da prosperiedade deste Império rogando ao mesmo 
tempo e com a mesma submissão já protestada queira V. M. I- e C. 
tomar em sua alta Consideração este objecto, nâo só quanto a não haver 
exemplo de igual entrega nas circumstandas em que deve ser considerado o 
mesmo Official para com aquelle seu pais, porém igualmente a que hum acto 
de semelhante natureza se torna transcendente provocando hum justo receio 
no restante da Officialidadc Estrangeira dedicada ao serviço do Império, e 
que de certo pode produzir o abatimento e diminuição da Marinha Nacional
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abaixo assinados á V. M. 1. e C. attendendo ao que fica exposto e a que o 
Commandante João Taylor possa naluralizar-se n’este Pais baja de tomar a 
este respeito aquella deliberação que aciualmente convem a prol dos seus 
fieis súbditos, com a perspicácia e sabedoria que ornão o Caracter Augusto 
de V. M. 1. e C.

E. R. M.'"

( Assignados) Francisco Vicente Vianna, Felisberto Gomes Caldeira1 
M. Joaquim Piies de Carvalho e Albuquerque, Joaquim Ignacio de Siqueira 
Bulcão O Vigário Capitular, José Barbosa de Oliveira. Luis Joaquim Duque 
Estrada Furtado de M.a José dos Araújo de Aragão Bulcão, José Antonio da 
Silva Castro, Joaquim José Rodrigues, José Maria de Sá Barreto, Salvador 
Pereira da Costa, José Leite Pacheco, Alexandre Gomes de Arg.° Ferrão, 
Luis Paulo de Araújo Basto, Antonio Augusto da Silva, Manoel Ignacio da 
Cunha e Menezes, Francisco Manoel da Cunha, Major Luis Lopes Villas-boas, 
Joaquim jose de Souza e Seixas, Jeronymo Ribeiro Neves, Gregorio da Silva 
Frttvel, Manoel José Freire de Carvalho, Tenente Coronel da 2a Linha. José 
Antonio de Souza Portugal, Major Nicolão Carneiro da Rocha Menezes, 
Joaquim Brito Pires de Figueiredo Camargo, M. J. de Mello, José Bruno 
Antunes Guabiraba, José Pereira Lopes Cardai, Francisco José Côrte Impe­
rial, Clemente José de Moura, Antonio Borges Campos, Manoel Francisco de 
Souza, Capitão Commandante do Esquadrão. Nicoláo Carneiro da Rocha 
Junior, José Rcbello de Figueiredo, Francisco Cardozo Pereira de Mello, 
Capitão c Ajudante d’Ordens. José de Souza Netto, Capitão e Ajudante d'Or- 
dens. Cláudio Lins da Costa, Cirurgião Mor do Batalhão N. 4. Antonio Lopes 
Pahera Bnhicnsc, M. Conimand1' do Batalhão 2 de 2a L". João Tavares de 
Mello, Antonio Salustiano Ferreira, Joaquim Carneiro1 de Campos, José Fer­
nandes d'C)liveira Lima, Boaventura Ferreira, Antonio de Souza Lima, Fran­
cisco José. de Freitas, Joaquim Ignacio Silveira da Motta, José Herculano 
Pereira Lima da Cunha, Manoel Maria do Amaral, Tltomaz de Aquino 
Ferreira da Silva, José Soares, Manoel Dendê Bus, Dni5 Antonio Pereira 
Franco, Simplicio da Silva Rodrigues, Joaquim José Baptista, Manoel José 
Pontes, Marcos Antonio de Souza, José Lino Coutinho, Joaquim Antonio de 
Ataide Seixas, Adriano da Costa Carvalho, Antonio Joaquim Mercês, João 
Luis de Abreu Silva, Alferes do Io Batalhão de T  Linha. Affonso de Albu­
querque Mello, Cadete Porta Bandeira. Antonio Marcelino Doria, l 4 Tenente 
do Batalhão de Artilharia. Ignacio de Mattos Telles de Menezes, Alferes de 
CavaP de Ia Linha. Rodrigo Antonio Falcão Brandão, José Cerqueira Lima, 
Domingos Luiz Alves Moniz Barreto, Joaquim O. Lopes, Cypriano Ferreira 
Alves, Alferes. Firmiano José Coqueiro, Alferes. Antonio Ferreira e Paula, 
Alferes. Antonio José Carneiro, Tenente Ajudante. José Francisco de Aleluia, 
Alferes. José Wencesláo de Souza Lisboa, Ignacio Corrêa de Vascocellos, 
Major. Silverio Marinho da Silva, Tenente. Domingos Luiz da Silva, Cirur­
gião Mor do Batalhão N. 8- Antonio de Araújo dos Santos, José Alves Lou­
reiro Salazar, Capitão. Bernardino Luiz da Costa Carvalho, Offictal o Gov. 
c Ar."' Agostinho Marinho de Sá Queiroz, Alferes do Batalhão N. 2. Ray- 
mundo José dos Santos, Alferes do 2" Batalhão. Manoel do Carmo Luiz do 
Nascimento, Joaquim Caetano de Faria, José Lourenço Seixas, Jeronymo dos 
Santos Silva, Alferes, João Propicio Neves, Antonio Muniz Alves Branco. Al­
feres. Ignacio José Jambr.", Alferes. Gama Frederico, Barão de Ruclie, Capi­
tão. Francisco José da Silva Castro, Capitão da 2a Linha. Gustavo Adolpho 
Reye, Manoel da Silva de Menezes Costa, Capitão, Joaquim Ignacio de Aragão 
Bulcão, Ignacio de Araújo Aragão Bulcão, Constando José de Souza, Lou- 
enço Antonio de Moura Tavares, Joaquim Julio de Proença, João José de
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Freitas, Sargento Mór. Manoel de Araújo e Aragão, Official da Secretaria 
do Governo. Manoel da Silva carmina, Official da mesma Secretaria. Julio 
Cesar da Silva, Official da mesma Secretaria. José Albino Pereira, Official 
Maior da mesma Secretaria.

A 7 de Agosto de 1S24 era exonerado do serviço da armada o capitão de 
mar e guerra João Taylor, sendo nesta occasião elogiado pelo zelo a intelli- 
gencia que deu provas no serviço da Marinha Nacional.

Official da ordem do Cruzeiro, foi elevado a dignatoria da mesma ordem 
pelos serviços prestados em Pernambuco e condecorado com a medalha 
Constância e com a medalha da Independência.

Com a sua exoneração do nosso serviço, havia conseguido o governo 
portuguez vingar-sc d’aquelle que com extraordinária bravura, com um unico 
navio, perseguira a esquadra luzitana desde as costas da Bahia até a fóz do 
Tejo. Os merecidos elogios que a imprensa ingleza havia feito ao illustre 
official pela intelligencia e valor demonstrados na perseguição dos navios 
portuguezes e a noticia de que o mesmo ia, no cominando de uma divisão, 
partir para a costa d'Africa afim de se apoderar das colonias de Portugal, 
puzeram em sobresaltos o governo que não cessou de pedir a Inglaterra que 
fossem não só elle como os demais officiaes inglezes ao nosso serviço, recla­
mados ao mesmo tempo que fossem suspensas por parle do Brasil as hostili­
dades contra os navios e propriedades de súbditos portuguezes.

Procurou desde então João Taylor liquidar com o nosso governo a 
questão que ainda mantinham os officiaes extrangeiros, rclativamente a 
presas, e que tantos dissabores lhes haviam custado.

O tribunal de presas composto na sua maioria de officiaes portuguezest 
obedecendo ao sentimento da mãe patria e razões políticas, era o principal 
obstáculo que encontravam as legitimas pretenções dos officiaes estrangeiros 
que levados pelas promessas haviam acudido ao apello dos brasilicnses.

Era preciso por todos os modos desgostal-os para que abandonassem o 
serviço, e assim realizar-se por meio indirecto uma das clausulas exigidas 
por Portugal para reeonhecer a independencia do Brasil.

Ao Imperador, dirigio n'essa occasião João Taylor o seguinte requeri­
mento.

Senhor — Por portaria da Secretaria de Estado dos Ncgocios da Mari­
nha de 23 de Dezembro do anno proximo passado, mandou V. M. 1. 
remetter a este Conselho, para consultar, o requerimento de João Taylor, do 
theor seguinte: Senhor. Diz João Taylor, ex-Capitão de Mar e Guerra da 
Armada Nacional e Imperial, que commandando o supplicante a fragata N i- 
thcrohy, fazendo parte da esquadra ao mando do primeiro Almirante, Mar- 
quez do Maranhão, apresou o supplicante sobre as costas de Portugal 
algumas embarcações portuguezas, como fossem a galera Prazer c Alegria, a 
escuna Correio de S. A1igticl,e outras presas, presas estas que lendo sido postas 
em processo forão julgados procedentes para os captores, sendo comtudo, 
condemnado o supplicante na perda de direito áquellas porções que nessas 
mesmas mesmas presas lhe competissem como apresador, desenvolvendo-se 
e adjudicando-se á Corôa e Fazenda Nacional ( ]J, fundando-se este julgado, 
e condemnação em terem sido feitos os apresamentos com bandeira não 
brasileira, não virem as presas acompanhadas dos principaes officiaes a 
presados, e finalmente, em ter o supplicante desviado de alguns vários obje- 
ctos de carga: não expenderá o supplicante a V. M. 1. todas as razões 
porque parece menos bem fundado semelhante julgado do Conselho Su­
premo Militar. Mas seja-lhe licito de ponderar na augusta presença de V.M. I.
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quanto ao primeiro fundamento, que achando-se á vista, ao tempo das ca­
pturas, navios inimigos muito superiores em força n3o só collectivamente, 
mas ainda de vaso a vaso, e tendo lugar os mesmos apresamentos na costa 
de Portugal, c quasi á fóz do Tejo, não era praticável, sem grande risco, o 
dar-se caça conservando içado o pavilhão imperial, quanto mais que, por huma 
parte, hoje lie geralmente admiltido entre os belligerantes de fazer-se negaça 
com qualquer bandeira, com tanto que esta se arrie e se firme verdadeira no 
acto de consumar-se o apresamento, o que o supplicante fez; e, por outra 
parte, que a severidade da legislação a que se refere o julgado não tem ap- 
plicaçao senão á respeito dos navios neutros, e nunca em relação ás presas 
evidentemenie inimigas (1). Quanto ao segundo fundamento, que os olfi- 
ciaes c tripulações apresadas preferião antes voltar logo para Portugal do 
que acompanhar os navios ao Brazil, o que junto á falta de mantimentos 
para poderem seguir até algum porto do Império, determinara o supplicante 
a iargal-os, onde melhor conviesse, sobre a costa (2). E quanto ultimamente 
ao uso dos objectos da carga, que só da galera Prazer e Alegria se tirarão 
alguns mantimentos (xxi, por se precisarem á bordo de fragata, para onde 
com effeito se passarão para esse fim, como o supplicante fez cérto pelos 
respectivos conhecimentos em fórma que apresentou em sua defensão, e que, 
todavia, não forão atfendidos para a reforma da sentença, que lendo tran­
sitado cm julgado deixou no supplicante e com todo o corpo de Marinha, ' 
huma impressão tanto mais desagradavel, quanto menos merecida. Seguro, 
portanto, o supplicante em sua consciência de ter obrado sem nenhuma ma­
lícia, mas ames e só com o amor da gloria das armas do Brasil, o que todos 
os espíritos desapaixonados reconhecerão, e bem certo, outrosim, que V. M. I. 
não poderá deixar de comtemplar um official que soube ter dado tantas 
provas de adhesão á augusta pessoa de V. M. I. e á causa do Brasil, foi o 
primeiro (o que seus inimigos lhe não perdoão) que levou aos mares da 
Europa o pavilhão imperial; confiado o supplicante na alta benevolencia 
com que V . M. I. o ha sempre distinguido, recorre o supplicante á grandeza 
de V M I, para que se digne de mandar entregar-lhe, por graça especialís­
sima, as porções que lhe competirião n aquclla presa Prazer c Alegria e 
outras, em cuja perda foi condemnado, como huma recompensa dos traba­
lhos, riscos e fadigas que ha soffrido o supplicante desde que de coração se 
dedicou todo o serviço de V. M. I, e á causa sagrada da Independencia do 
Brasil O Thesouro não se engrossa, por certo, com o que poder liquidar-sc 
d’aquellas porções, e ao official que as adquirio não pôde deixar de con­
sidera-las como hum frueto bem merecido de seus serviços, motivo por que, 
tanto em Inglaterra como cm França, a corôa ou o almirantado costuma 
sempre ceder dos seus direitos quando, por factos semelhantes se lhes adju- 
dicão algumas partes de presas. Com o mais profundo respeito e submissão 
pede a V. M. I. haja por bem de attendel-o com a graça que supplica 
mandando expedir ordem ao Jniz da Corôa para sobreestar na arremataçao 
do que pertencer ao supplicante—■ E R M. — Rio de Janeiro, 20 de Novem­
bro de 1.S24. João Taylor.

Mandou o Conselho informar ao Desembargador Juiz dos Feitos da 
Corôa e Fazenda, interpondo o seu parecer; satisfez este Ministro de ma­
neira seguinte: — Em cumprimento da ordem de V .M . 1. de 24 de Janeiro 
do anno corrente, devo informar com o meu parecer, o requerimento de 
João Taylor, ex Capitão de Mar e Guerra e Commandanle que fora da fra­
gata Nitherohy, que implora a beneficencia augusta de V. M. I, por graça 
especialíssima e pelas razões que allega, para que lhe sejão entregues as 
quotas proporcionaes das presas feitas na costa de Portugal debaixo do seu 
commando, como fossem as galeras Prazer e Alegria, e outras de que foi 
privado por Sentença do Conselho Supremo Militar desta Côrte, que adju­



188

dicou á Fazenda as ditas quotas, e só nesta parte reformará a sentença da infe­
rior instancia que julgou boas sem essa rigorosa restricção todas as ditas 
presas. Não busca o supplicanie reniedio da revista, raras vezes, e só por 
graça especialíssima outorgada, nem portanto me são licitas quaesquer obser­
vações, ainda as mais obvias, acerca dos fundamentos de tãograve julgado. 
A petição que o supplicante eleva a V. M. I, lie simples, e parece-me que 
pode reduzir-se ao estado da questão aos termos seguintes: senão obstante 
a sentença de um tribunal que só exercita a sua jurisdicção pelo theordas 
leis, e que não poderia modera-las nem pelos arriscados serviços do 
supplicante, nem talvez ainda pelas circumstancias extraordinárias de Inde­
pendência política e integridade do Império, se estes serviços relevantes 
prestados a tão sagrada causa, e como que no começo da sua fundação, po­
dendo considerar-se como divida da nação, apresenião ponderosos motivos 
que as fação dignas da graça implorada. O risco e revelancia dos serviços, o 
mérito e a perícia do official que traçou o plano e á vista de forças inimigas 
muito superiores, executou o apresamento, a honra e interesse nacional que 
desse feito proveio ao Império, só podem ser exactamemc graduados pelo 
espirito fundador de V. M. I; as cidades províncias marítimas fe da maior 
delias eu posso referir o testumunho; celebrárão com applausos patrióticos e 
sinceros todas as expedições do supplicante, e acceitárão e adopiárão de bom 
grado o novo concidadão benemerito que devia servir de iustruetor e modelo 
á mocidade brazileira na sciencia, talvez a mais necessária á defeza e pros­
peridade do Brasil. Não cabia, pois, ao Tribunal de Justiça euc:irregar-se de 
considerações extraordinárias, ainda qne justas, as quacs ião formar liuma 
excepção que não se achava provida, ao rigor das palavras e formulas legaes, 
nem as expressões do requerimento do supplicante trata do julgado e da 
quota das presas, podem ser attendidos senão como o enunciado da com­
paração e de quantidade de graças que implora Por estes princípios, e por 
que o exemplo do prêmio merecido lie o regenerador mais produetivo dos 
gênios raros e dos talentos uteis, parece-me que essas mesmas quantidades 
que entrarão nos cofres da nação legitimamentc representada por V. M. I, 
póde conferi-las ou doa-las aos benemeritos, e he neste caso que eu avalio 
como digna de equidade suprema de V. M. I, a petição do supplicante V. M. I, 
mandará o que fôr mais justo. Rio de Janeiro, 27 dc Junho de 1S25. Joaquim 
lgnacio de Silveira e Moita.

E dando-se de tudo vista ao Desembargador do Paço Procurador da 
Fazenda Nacional, respondeo este:— Confornio-nie para que o supplicante 
possa ser attendido, concedendo-se-lhe o pedido no seu requerimento para 
gratificação ao risco, relevância de feiviço, mérito e perícia no plano do 
apresamento em honra e interesse nacional do Império, como bem pondera 
o ministro informanle. Assim entendo poder consultar-se. Rio 23 de Julho de 
1825. Nabuco.

O que visto, parece ao Conselho, conformando-se com o Desembargador 
do Paço Procurador da Fazenda, de conformidade com o Desembargador 
Juiz da Corôa, que os relevantes serviços praticados pelo supplicante o fazem 
merecedor da graça que supplica, porque pedindo elle que V. M. I. lhe 
mande entregar aquella parte das presas que fez a fragata do seu cominando 
sobre a costa do Reino de Portugal, de que fora privado por sentença, vem 
a supplicar-lhe que V. M. I. use benignamente das aüribuições que ao 1 in- 
perante confere e Constituição política deste Império no artg 101, §8" per­
suade-se o mesmo Conselho que havendo V. M. dado tantas provas da sua 
imperial clemencia em delictos iníinitanicnte mais graves do que póde ser 
aquelle de que resulta a indicada sentença, não deixará seu magnanimo 
coração de se inclinar a dar mais esta demonstração da attenção que merece 
um Official benemerito, que se liuma só vez errou tem sufficientemente
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resgatado esse erro, pelos serviços que já fez, e ainda pode fazer a V. M. I. e 
ao Brasil. Mas V. M. I. mandará o que mais justo lhe parecer.

Parece ao Conselheiro Leonardo Pinheiro de Vasconcellos que a pre- 
tenção do supplicante lie inadmissível cm quanto ao meio, porque acliando-sc 
condemnado na perda da parte do valor da presa que lhe competia, por 
huma sentença que applicou a dita quota parte á Fazenda Nacional, e que 
em rigor de direito, iie unia pena civil, não pôde ser revogada pela maneira 
que pretende. Consideradas, porém, as razões expendidas pelo supplicante, 
e que, dirigidas pelo meio legitimo serão talvez sufficientes para obter a 
reforma do julgado; parece que o supplicante pode confiar na munificência 
de V. M. I, c que, em remuneração dos seus serviços, verá duramente gran­
des e relevantes, feitos ao Brazil, e por amor a V. M. 1, inclinação a adhe- 
renda á sua Independcncia, se confira o valor que o supplicante perdeu pelo 
rigor da sentença por graça e remuneração de seus serviços entrando pri­
meiro no Tliesouro publico para delle receber por mercê remuneratoria. Rio 
19 do Agosto de 1825, 4" de Independencia c do Supremo — João Carlos 
Augusto de Ocynhausen. Leonardo Pinheiro de Vasconcellos. Luiz Barba 
A/ardo de Menezes. Francisco Baptista Rodrigues.

Resolução Como parece em attenção aos serviços do supplicante. Paço 
15 de Setembro de 1825. Com a rubrica de S. M. I, Francisco V i l l c l a

Ba r b o s a .

/.) Copia da seutenç:i proferida no Conselho Supremo de Justiça, nos autos 
de apresamento da galera Prazer c Alegria.

Confiriuão a sentença em quanto julgou boa presa a galera portugueza> 
Prazer e Alegria, reformão-na porém na parte em que não declarou privado 
de direito de ter parte no valor da presa, o comniandante apresador João 
Taylor, pois que sendo firmado a bandeira e verificado o apresamento com 
bandeira nacional, e transpassado do navio apresado generos pertencentes á 
carga do mesmo navio, não tendo effeito o inventario, nem trasendo os of- 
ficiaes apresados, se constituio em responsabilidade, e não só perdeu por 
esses factos o direito a ter na presa, mas ficou á pena do quadruplo e de 
castigo corporal bem expressamente comminada no§ 18 do alvará de 7 de De­
zembro de 1796, em virtude do qual condemnão o dito Commandante no 
perdimento ao dito direito á presa, e adjudicação á Fazenda Nacional 
quanto lhe houvesse de pertencer, bem como o quadruplo do que se liquidar, 
ter-se lirado de bordo da presa para a fragata, e em consideração á gradua­
ção do dito Commandante, reduzem a pena corporal somente a ser repre- 
hendido, por não ter fielmente executado as leis que devia religiosamente 
observar Rio I de março de 1824. — Pinto Guedes— Oliveira— Portelli 
Farinha - - Oliveira Alvares — Moreira — Tclly — Sampaio — Mumz Barreto 
— Souza — Veiga — Leal.
Esta. sentença causou no capitão de fragata Luiz Barroso Pereira, illus- 
trado, proficiente e valente official brasiliense, tal repulsa que deixou con­
signado o seu protesto pela forma seguinte: O abaixo assignado, Luis Bar­
roso Pereira, capitão de fragata da Armada Nacional e Imperial, immediato 
do Capitão de Mar e Guerra João Taylor, devendo desembarcar de bordo da 
fragata Nitherohy para ter outro destino em satisfação á requisição d’elle 
Commandante, faz a declaração abaixo expendida com algumas reflexões 
inherentes á matéria — Declaração exigida pelo referido Capitão de Mar e 
Guerra afim de confundir injuriosos boatos e mover de si arbitrarias  ̂accusa- 
ções que parecendo, aliás, ter apparatosos fundamentos, são alheios da sã 
verdade e estão fora da razão c justiça. — Ern^abono da disciplina da fra­
gata, seu arranjo e serviço, devia bastar a opinião de pessoas de cathegoria 
e Officiaes conspícuos que geralmente tal reconhecem, além dos provados
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créditos d’elle Commandante; mas, pois, como astuta cabala quer embaciar 
o espelho, forçoso é assegurar que a embarcação do seu cominando era 
huma das melhores da esquadra, e se por alguma cousa pode haver accusa- 
ção, seria pelo rigor e severidade ; deixando, porém, em silencio os pontos 
ordinários, se apontará somente o rigor e pontualidade em que foram pu­
nidos alguns marinheiros c outras praças da fragata, ou seja por pequenos 
roubos feitos nas presas, ou seja por desregramento com os prisioneiros; 
roubos que foram restituídos ou resarcidos aos donos prejudicados de di­
nheiro a bordo em deposito, verdade, que ninguém, com razão, poderá im­
pugnar. Se pois, o Commandante se portava assim, como seria possivc 
atrever-se elle a desviar em seu proveito artigos das mesmas presas? He ver­
dade que das presas abandonadas, queimadas ou mettidas á pique, muitos 
artigos se tirarão, porém isso foi a beneficio da tripulação em geral, e mesmo 
da Fazenda Nacional, como pode jurar toda a guarnição; dado que isto não 
seja muito legal, lie certo não se poder com equidade reputar crime capital, 
maiormente se accaso se contemplar o estado de penúria a que se achavão 
redusidos os abastecimentos da fragata c seu material. He verdade que de 
huma presa abandonada se tirarão trastes de prata e hum completo apparelho 
de chá; como porém pertencessem ao bispo de Eivas, logo que a fragata 
chegou ao Rio de Janeiro foi tudo remettido a S. Ex.. o Capellüo-mór, e em 
seu poder deve parar a attenciosa carta que acompanhou a remessa; des­
prendendo-se o Commandante de taes artigos, até que elle não consentio que 
fosse addido o seu valor ao divendo das presas, ao que annuio a tripulação; 
se cousas de valor não tentarão a avareza do Commandante, que tão gracio­
samente seus inimigos lhe querem aitribuir. que lie, pois, o que elle apro­
veitou !

Tirar das presas viveres, velas, cabos e outros artigos, não se pôde 
capitular crime; a lei o faculta, quando urge a necessidade do apresador, 
e esta era notoria, e será a todos que não quizerem fechar os olhos á ver­
dade; o que admittia o carregar-se, está lançado no livro de receita do 
Commissario, menos certas frioleiras que logo se consumirão no serviço da 
fragata; não deixou, porém, de passar as possíveis clarezas, por nem sempre 
havia tempo e opportunidade para todas as formalidades; se o Commandante 
não deliberasse a assim praticar, a commissão se malograria; adverte se que 
a fragata deu á vela do Rio em Abril, e aferrou na Bahia cm Novembro, no 
morro de S. Paulo; por huma vez recebeu alguns artigos de mantimentos; 
com que pois, se supprio e fez a Commissão? O Estado, portanto, tirou frueto 
e serviço de tal expediente tão criminado c censurado ; hc para se exigir do 
Thesouro Publico o valor dos artigos consumidos com o serviço para os 
addicionar ao dividendo das presas, aliás não seria quantidade indifferente, 
mesmo não entrando lona e brim usado para o concerto do pano, e outros 
iniudos artigos que não foram lançados na receita por pertencerem ás presas 
inutilisadas. Finalmente o dinheiro que se achou nas presas foi aqui entregue 
no deposito do agente, e tendo a titulo de empréstimo aproveitado alguns 
Officiaes pequenas sommas, não tirou para si o Commandante cousa alguma; 
das soinmas extrahidas existem créditos. Em matéria de serviço lie falso que 
se tenha feito presas com outra bandeira que não fosse a nacionial; o abaixo 
assignado he testemunha de vista, e á sua vóz muitas vezes se içou, arriando-se 
a estrangeira no momento de capitular as presas; he ardiz de guerra que o 
direito das gentes permitte ou tolera; só loucos ou estúpidos o podem crimi­
nar; se a fragata Nilherohy tivesse içado a bandeira brazileira quando, sem 
o perceber, deu caça á náo D. João VI, tendo pela pòpa a fragata Pérola, 
he bem de crer que era desta; ella estaria, ou á pique no oceano, ou dentro 
do Tejo, bizarro serviço teria feito então João Taylor. He certo que ao apre- 
zar a galera Prazeres a bandeira brazileira nacional foi içada c logo imme-
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diatamente arreada; liouverão ponderosas razões para assim obrar; havia 
em vista embarcações neutras, e logo depois apparecerão cinco vasos de 
guerra e de força do comboi inimigo; preenchida a formalidade, devia 
commettcr-se a fatifarronada de a ter içado com risco da perda do vaso de 
guerra do Império',' Não faz prova de não se ter içado, o dizerem certos in­
divíduos que a não virão ; mas, mesmo provado que fosse, não era malicia do 
Commandantc e crime dcllc privativo, mas a falta de que he responsável por 
ser de tudo que sc passa a bordo; demais, o abaixo assignado a ninguém 
quer exceder em zelo, cuidado e assiduidade pelo que se passou a bordo, 
como he de seu dever e honra. Serem os prisioneiros espoliados ou mal 
tratados lie calumnia, só filha de vingança ou animosidade; factos proyão o 
contrario; assim se referio, houverão abusos e desregramentos; jamais forão 
tolerados, e sempre severamente punidos. Gomo tal lie crivei se quasi todos 
sahirão da fragata com reconhecimento e gratidão; e tanto se fiava o refe­
rido Capitão de Mar e Guerra, que apellava para o pessoal informe dos 
mesmos prisioneiros; na carta officiai que da altura da Roca elie dirigio 
ao Ministro dos Negocios Estrangeiros de S. M. Fidelíssima, quando lhe 
remetteu a lista dos prisioneiros e lhe ponderava bem postas reflexões acerca 
da Independência do Brazil. Ha sempre nos corpos em campanha faltas e 
irregularidades que toda a sabedoria e virtude dos Chefes não pode evitar; 
só estúpidos o desconhecem, e não he de estranhar que aqui alguns indivíduos 
critiquem, censurem e criminem João Taylor, e atropellem a verdade; os 
Brazilciros conhecem bem o amor que a elles tributão os Europeos, e quando 
pugnem pela nossa honra e nossos empresados; desgraçadamenfe ha e ha­
verá no Brazil liunia seita política de christãos novos (seja licita a expressão;, 
Brazilciros na profissão, e Europeos no coração. Na remessa das presas 
diz-se se omittirão formalidades; como era possível preencher todas as da lei 
com desgraçados hyates costeiros ; nas outras houve a possível regularidade, 
pois que o Comm,andante era hospede na legislação patria do Brazil; não 
trazem as priucipaes para jurarem na sua condemnação, não he de tudo 
verdade (digo, priucipaes pessoas da embarcação apresada), pois todos 
trouxerão, ou Mestre ou Piloto, exceptuando-se a NovaAmazonas-, trouxe, 
porém, o Contra-Mestre hum hyate que não tendo senão o Mestre, e este 
doente, veio hum marinheiro, e outro hyate a que o mesmo aconteceu por 
se compadecer o Commandante dos lamentos e choros do referido Mestre, 
julgou o Commandante cominetter esta falta se n crime em beneficio du um 
triste prisioneiro, e por lhe parecer não se poder suscitar duvidas sobre a 
legitimidade de tacs presas. Demais por um lado era impraticável mandar 
nas presas muita tripulação em razão da escassez de agua e viveres, e, por 
outro lado, era penoso consentir seguissem n’ellas certos indivíduos, em 
razão de seduzirem as tripulações; foi com receio e susto que o Comman­
dante deixou os que vierão, cumprindo o estylo e lei de corso, prova-o elle 
ter razão ; o hyate Alegria foi levado a Portugal por ter o Piloto e Carre­
gador a bordo, outro hyate que foi dar a Vigo, a galera Prazeres, onde o 
Primeiro Tenente Justino Xavier esteve a ponto de ser envenenado, fazendo-se 
reflexões que era guardar a Portuguezes por Portuguez, e que não havia 
Officiaes para todos, não será tão de estranhar a falta que se crimina; ha 
casos previstos nas leis; ha escrúpulos que a necessidade absolve contra o 
inimigo: a guerra entre Portugal e Brazil merece mui particulares conside­
rações e excepções, não he equação já definida. Deve servir de echo á pre­
sente exposição o não ter o Commandante recebido na Secretaria de Estado 
intrucções c declarações sobre a legislação patria do Brazil, nem mesmo o 
Regimento Provisional, e sendo instado e interrogado pelo abaixo assignado, 
sempre'respondeu e assegurou que o Exm. Ministro da Marinha, Luiz da 
Cunha Moreira, o autorisára para proceder, julgar e decidir conforme a sua 
consciência, regulando-sc pelas regras da equidade e da justiça c praxe geral,
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por se achar irrita no Impcrio do Brazil a legislação de Portugal, e deverem 
caducar os estylos europeos. Se ao que se acha expendido ajuntar o publico 
sensato ser João Taylor littm Official honrado, bravo, perito, benemerito, hum 
estrangeiro, que, por amor da gloria, e por adhesão á sagrada do Brazil o 
jurou defender, e tem jã prestado relevantes serviços parecerá justo e acer­
tado não ser elíe sacrificado em menosprezo de seus serviços e da imperial 
consideração que lhe tem prestado S, M. 1.

Taessão os sentimentos do abaixo assignado, c não duvida que toda a 
sã parte da guarnição assegure e declare o mesmo. Bordo da fragata Nithcrohy, 
surta no Rio de Janeiro, em 20 de Janeiro de 1S24, 31 da Independencia c do 
Impcrio. Luiz Barroso Pereira.

(*) Nós abaixo assignados attestamos c juramos, se for preciso, aossanjos 
evangelhos, em como a presa galera Prazer e Alegria foi apresada debaixo 
da bandeira do Impcrio do Brazil e não da ingleza, a qual só teve logar 
quando tínhamos caçada, visto termos á vista grande força da Esquadra Por- 
tugueza, assim como esta galera quando foi mandada para a Côrtc do Rio 
de Janeiro, veio n’ella o Cominandantc da mesma que era o Capitão-Tenente 
José Joaquim Pereira, cujo Capitão-Tenente o fomos ver na Bahia, onde a 
dita galera tinha ido arribada, e nos consta ter ficado na Bahia por seu 
moto proprio, por temer que o Commandante da presa, o primeiro Tenente 
Justino Xavier de Castro, lhe não fizesse mal na Côrtc por lhe ter deitado 
veneno na agua e comida; e por ser todo o referido fez este o Escrivão da 
fragata, e comnosco assignou. Bordo da fragata Nitherchv, surta no Lamei­
rão de Pernambuco, 25 de Março de 1824.João Pinto Drumond, Escrivão,_ 
Manoel Vaz Ferreira, Cirurgião; Fr- Francisco das Dores, Capcllão; Josc' 
Joaquim Barboza c Silva, Commissario; James Wallace, segundo tenente; 
Sinal da Cruz de Francisco Viegas, Mestre da fragata; Pontão Barreiro Da­
mas, Piloto.

**) Certifico que a fl. II v. do liv. I ' que serve de receita a Josc Joa­
quim Barbosa da Silva, Commissario desta fragata, se acha carregado, per­
tencente á galera presa Prazer e Alegria, em data de 24 de Setembro de 1823, 
o seguinte: aguardente 4 pipas, e nada mais se continha na dita receita per­
tencente á dita presa; e por me ser pedido passei a presente certidão c duas 
mais no mesmo theor. Bordo da fragata Nithernhy surta no Lameirão de 
Pernambuco, aos 25 de Maço de 1824. E cu João Pinto Drumond, Escrivão 
da sobredita a fiz e assignei.

Que importavam estas manifestações se o interesse dos que cercavam o 
imperador era o de desgostar e arredar do serviço nacional todos os estran­
geiros que se acham na marinha!

O mais encarniçado inimigo delles era o Ministro da Marinha Villela 
Barbosa, Marquez de Paranaguá, o homem que fora mandado de Lisboa, 
munido de cartas para o Imperador e outras pessoas para tratar da união dos 
dois paizes. Como deputado ás Côrtes chegou a dizer vque tinha vergonha 
de ter nascido no Brazil e que tal era a sua raiva, que estava prompto, posto 
que velho, a marchar, ainda que fosse á nado, com a espada na bocca para 
castigar os degenerados brazileiros, que queriam a separação, e obrigal-os a 
volver á salutar união com Portugal.»

Não só da Bahia como do Pará appareceram representações cm favor da 
permanência de Taylor ao nosso serviço.

O governo em cumprimento de seu dever, apoiado nestas manifestações 
dirigio-se ao governo Britannico, escrevendo ao Ministro Charles Stuart a se­
guinte Carta Official: «lllm. Exm. Snr. — Permitta V- Ex. que eu tenha a 
honra de solicitar os bons officios de V. Ex. para com o Governo de Sua
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Magestade Britniinica em favor dc John Taylor a quem Sua Magestade Im­
perial por consideração ás reclamações do mesmo Governo Dimittira do 
Posto de Capitão de Mar e Guerra da Marinha Braziieira.

«Pela exposição que este indivíduo dirigio a V. Ex. á cerca do seu caso, 
não são desconhecidas a V. Ex. as suas circumstancias para se recommen- 
darem por si mesmo á bondade de V. Ex.

«O  desgosto do Ministério de Sua Magestade Imperial, vendo demittido 
este bravo Official, e em occasião que elle acabava dc fazer os mais impor­
tantes serviços ao Brazil, e pelos quaes se constituio credor á Benevolencia 
de Sua Majestade Imperial e á estimação de toda a Nação Braziieira, che­
gando algumas Províncias do Império a dirigirem representações e supplicas 
a Sua Magestade o Imperador para que o conservasse na Marinha Braziieira 
só pode ser inferior ao Desejo de Sua Magestade Imperial de condescender 
com o de Sua Magestade Britannica, querendo Sua Magestade Imperial cons- 
tantemeute manter a melhor intelligencia, e a mais perfeita amizade entre as 
duas Nações.

Seria porém hoje confiar muito pouco da Justiça e generosidade Britan' 
nica se depois de tão pontual satisfação da parte do Governo Brazileiro e á 
vista das novas circumstancias que tem occorrido, achando-se o mencionado 
Official casado com uma senhora das mais ricas e principaes Famílias desta 
Còrte, e por conseguinte na situação de naturalizar-se Cidadão do Brazil, 
acreditasse o Ministério Brazileiro que a sua reintegração ao serviço deste 
Império seria ainda olhada desagradavelmente pelo Governo de Sua Mages- 
tade Britannica

NPeste conceito pois, rogando a intervenção de V. Ex. a bem da con­
clusão de semelhante negocio, eu viso esperar o niais favoravel resultado; as­
segurando a V. Ex. que será considerado por Sua Magestade Imperial e por 
toda a Nação Braziieira como uma prova dos generosos sentimentos e ami­
gáveis disposições do Governo Britannico para com o deste Império.

«Aproveito esta occasião para protestar a V. Ex, a mais distincta conside­
ração, e respeito que tributo á V. Ex. Snr. Charles Stuart, mui seguro e certo 
servidor Francisco Villcla Barbosa. Rio de Janeiro, 18 de Agosto de 1825.

Ao nosso ministro em Londres ordenou o Governo que empregasse to­
dos os esforços para que o Governo Inglez desistisse de sua exigencia.

Obteve em resposta o que se segue: Tendo tido a honra de receber o 
despacho de V. Ex. de 21 de Agosto, tratei de cumprir com as Imperiaes De­
terminações sobre a admissão de João Taylor ao serviço da Armada Nacio­
nal e Imperial.

O meu primeiro passo foi dirigir-me a Sir Charles Stuart á quem V. Ex. 
communica haver dirigido a Nota que annexa remetteu, porém elle me certi­
ficou terem sido inúteis todos os seus esforços, na solicitação deste negocio, 
não, podendo nada alcançar deste Governo, em favor do dito João Taylor 
persistindo em suas já repetidas razões: E mediando apenas poucos dias entre 
a chegada do paquete pelo qual V. Ex. transmitte esta Imperial Resolução, e 
a sabida do deste mez, não me tem ainda sido possível reproduzir perante 
este Governo a justiça desta Causa, o que farei com a maior brevidade e 
energia que em mim couberem, não deixando de allegar a ponderoza razão 
de estar este official naturalisado Brazileiro pelas Leis do Império, e de instar 
na ultimação deste negocio, como tanto convém ao Decoro do Ministério de 
Sua Magestade o Imperador, c da utilidade que este official pode ser ao Ser­
viço Nacional e Imperial em as actuaes circumstancias. Deus Guarde V. Ex. 
Londres, 5 de Dezembro de 1824 — João Antonio Pereira da Cunha.
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Annuindo por fim o governo britannico ás solicilaçòcs do nosso, foi rein­
tegrado no serviço do Brazil o Capitão de Mar e Guerra João Taylor, com a 
graduação de Chefe de Divisão da Armada Nacional c Imperial pelo seguinte 
decreto:

«Hei por bem admittir ao serviço da Armada Nacional e Imperial a João 
Taylor no Posto de Capitão de Mar e Guerra, Graduado cin Chefe de 
Divisão.

O Conselho Supremo Militar o tenha assim entendido.
Palacio do Rio de Janeiro, 1° de Dezembro de 1825.
Com a Rubrica de Sua Magestade Imperial. Visconde dc Paranaguá.»
A admissão do commandante João Taylor na nossa marinha, prende-sc 

não somente ao desejo de auxiliar os brasilienscs como a uma condição que 
impoz, qual a de realisar a sua maior aspiração, que era a do seu casamento 
com d. Maria Thereza da Fonseca Costa, descendente de illiistrç familia que 
pelos seus dotes de belleza, attrahiram e prenderam o bravo official. A 
difficuldade porém estava em que a donairosa dama estava promettida a 
seu primo o futuro marquez da Gavea Manoel Antonio da Fonseca Costa.

Chegando o facto ao conhecimento de D. Pedro I, tão bem soube con­
ciliar os sentimentos de ambos que os desejos dc João Taylor, se realisaram. 
Assim mais á nova patria, ligou-se o provecto homem do mar, que não teve 
necessidade de recorrer ao shilling que lhe deixara sco pac em testamento.

Dous dias depois de sua readmissão, mandou-lhe o governo continuar o 
abono da gratificação que anteriormente recebia.

Por aviso da mesma data de sua readmissão foi nomeado para servir na 
esquadra no Rio da Prata. Não o acceitou porém João Taylor, porque lhe 
estava destinado o commando de uma pequena divisão composta de quatro 
hiates na Lagoa Mirim, até então commandada por um segundo tenente; 
Não o perdoou o ministro da marinha pelo seu gesto de altivez.

Em vista da recusa foi por Aviso de 5 de Dezembro do mesmo anuo tor­
nado sem effeito a sua nomeação.

Para castigal-o de assim proceder, por aviso dc 12 dc Dezembro do 
mesmo anno se ordenou que até ulterior deliberação cessasse o abono do 
soldo e gratificação. Na inactividade conservou-se João Taylor. Seu rijo ca­
racter não se alquebrou. Pacientemente esperou que melhores tempos succe- 
dessem ao que soffrera todo o Brasil.

A transformação politica pela qual passára o Brasil, depois da abdica­
ção do primeiro imperador, veio exigir os serviços do illustre official.

Quando em 6 de outubro de 1831, instigada pela politica, revoltou-se a 
artilharia de marinha na ilha das Cobras, ao romper o fogo contra aquella 
praça de guerra a bateria de seis boccas de fogo assestada no adro do con­
vento de S. Bento, coube, ao chefe de divisão João Taylor no commando dos 
navios de guerra, pelo lado do mar secundar o ataque.

Assim é que por aviso de 14 de outubro de 1831 foi nomeado Ajudante dc 
Ordens e Encarregado do Quartel General de Marinha. Sendo nomeado com­
mandante dos navios desarmados surtos no porto da Capital, deixou o expe­
diente do Quartel General por aviso de 28 de Fevereiro de 1832, continuan­
do no de Ajudante d’ordens de que foi exonerado por aviso de 25 de agosto 
de 1832.

Em 17 de abril de 1832 o partido dirigido pela Sociedade Conservadora  
que_ pretendia restabelecer D. Pedro, no throno que havia sido por sua 
politica obrigado a abdicar, tentou um golpe de estado.
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Os conspiradores tendo-se embarcado no caes da Gloria cm uma falua, 
dirigiram-se á bordo da fragata Imperatriz, e servindo-se de um papel em 
que havia a assignatura do chefe de divisão João Taylor, formulavam uma 
ordem em nome desse officiai, requisitando õO marinheiros. Deu cumpri­
mento a ordem o commandante, entregando as praças armadas, porem 
desconfiando de alguma traição, officiou ao governo, communicando o facto. 
Providenciou o governo e taes disposições tomou que fez abortar o plano. 
Reconhecendo os officiaes e marinheiros mandados pelo commandante da 
fragata que eram iIludidos; abandonaram a falúa e se recolheram á bordo.

A ordem apocrypha apresentada pelos conspiradores servio para que se 
accusasse o chefe João Taylor de connivencia com elles; devido a esse facto, 
e para sc justificar, depois que foi exonerado do cargo que occupava, pedio 
a nomeação de um conselho de guerra, para apurar a sua responsabilidade.

Para juizes de seu conselho foram nomeados os brigadeiros Antonio José 
Rodrigues, Conde de Beaurepaire e Henrique Isidoro Xavier de Brito em 
23 de Fevereiro de 1833. No mesmo processo estarem incluídos o coronel 
Conrado Jacob de Niemeyer, capitão tenente Joaquim Leão da Silva Ma­
chado e capitão Luiz Henrique Tõta e o ex-tenente Antonio Saldanha da 
Gama, '

Por aviso de 27 do novembro de 1832 sc lhe mandou, formar o conse­
lho de guerra, que requereo, para se justificar e cuja sentença foi reforma­
da pelo Conselho Supremo Militar e de Justiça de 23 de abril de 1833, na 
parte em que se julga apocripha e falsificada a ordem que fez objecto da 
justificação, mandando que em attenção aos seus serviços seja considerado 
o conteúdo deste assentamento sem quebra de sua reputação militar.

Nomeado commandante da fragata Bahianna por aviso de 24 de Junho 
de 1833. delia desembarcou a 24 do mez seguinte afim de gozar de uma 
licença para tratar de seus interesses. Tendo-se apresentado foi nomeado a 
23 de dezembro do mesmo anno para commandar a fragata Príncipe Impe­
rial, fazendo n’este navios diversas connnissões e entre ellas a de viagem de 
instrucção com os guardas marinhas.

Desse navio desembarcou em 24 Janeiro de 1835.
No comutando deste navio, teve occasião João Taylor de modo bem 

significativo demonstrar como se pôde fazer lembrar o cumprimento da 
palavra empenhada.

Era habito, por não haver navegação regular, fazérem os navios de 
guerra a conducção dos deputados para o Rio de Janeiro e depois de ter­
minadas as sessões annuaes, ás suas províncias.

Sabido era que nos transportes tinham os passageiros regulares acco- 
modações e alimentação especial o que não se dava nos navios de guerra 
propriamente, cujos offidaes, nestas condições eram obrigados a deixarem 
suas comntodidades, sujeitos ás rações fornecidas.

Não dispunham do mesmo modo os commandantes de gratificações es- 
peciaes nem tão pouco de soldo avantajado, para á sua custa, em longas 
viagens á vela, dar alimentação ás pessoas embarcadas.

Jendo o commandante João Taylor recebido diversos representantes da 
Nação para conduzil-os ao Rio de janeiro, com toda a boa vontade alojou-os 
em sua cantara e do melhor modo que pôde forneceo-lhes alimentação á 
sua custa.

Em conversa com os deputados fez-lhes ver as necessidades da ma­
rinha, cujo descuido por parte do Governo a levava a não poder cumprir 
sua missão. Chamou a attenção para os minguados soldos dos officiaes 
e marinheiros, miseravelmente pagos. ‘
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A todas as ponderações feitas pelo conimaiidaiite Taylor achavam jus­
tíssimas os deputados os quaes formalmente se comprometteram a fazer com 
que se tornassem leis.

Uma vez porém na Camara nem siquer uma palavra sobre o assumpto 
foi dada.

Chegada a época do regresso, lembraram-se os deputados do bom trata­
mento recebido pelo commandante Taylor; empenharam-sc, pois, para que o 
mesmo os reconduzissem.

Chegou porém a vez de pregar-lhes uma boa licção o íleugmatico 
marinheiro.

Preparou o seu navio e de rancho para os passageiros não sc preocupou, 
a não ser das rações que lhes fornecia o governo.

E diariamente a carne de balso, o feijão, a bolacha e os grãos de bicco 
vinham á meza.

Reclamaram os deputados com azedume.
Sem se alterar disse-lhes o commandante que sendo pobre, dispondo 

de mingoado soldo nada mais lhes podia fornecer além do que marcava atabella 
de bordo. A grita contra o commandante o azedou; aprovcitando-sc de máo 
tempo e vento rijo, mandou largar todo panno, fazendo o navio, com mar 
de pôpa, dar trancos furiosos. Quando protestavam os deputados, cmpcr- 
turbavelmcnte e risonho dizia-lhes — Digam apoiado agora!

Por esse motivo foi exonerado do cominando.
Na província do Pará, como em outras do norte, o espirito revolucio­

nário campeava com furia. A’ braços com diversas rebelliões fomentadas 
pelo espirito partidário ou melhor pela política dos capitães-móres, que sõ 
olhavam para o seu interesse e não para um ideal, via-se a Regencia em 
verdadeiros apuros para debellal-as. Sem forças para manter o prestigio do 
governo, tinha que fazer concessões e uma vez feita uma. novas exigências 
appareciam. O resultado era o enfraquecimento da lei, a anarchia que sc 
observava por toda a parte.

Sem o prestigio da força não podia imperar a justiça.

Para commandar a fragata Campista e commandar a divisão naval no 
Pará, foi nomeado a 30 de Março de 1835. Aii chegando cm 11 de abril 
encontrou a província completamente deflagrada, entregue a uma verda­
deira anarchia. Os grupos que se succediam, fermentos ainda das coin- 
moções havidas desde a independencia, se degladiavam fcrozmentc para a 
posse do poder.

Na desordem e anarchia procuravam os ambiciosos lograrem o seu 
designio de dominio. Assim Francisco Vinagre presidente intruso do Pará, 
negava-se a entregar o governo ao vice-presidente Angelo Corrêa.

Por aviso de 11 de agosto foi dispensado João Taylor do commando da 
Campista, conservando porém o da divisão.

Durante todo o tempo que durou a sua com missão no Pará não des­
cançou um só momento para pacificar a província, organisando expedicções 
para o interior: assim á ilha da Conceição onde foram derrotados os cabanos, 
á Itapoan, á Abaetés. Noutros pontos.

Como interesse histórico damos o officio que dirigio ao Governo sohre 
ps siiccessos no Pará:
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lllmo. Exmo. Sur.« .......... A maneira pacifica e agazalhadora com que
saltamos n’esta Capital julgou-se seria hum meio efficaz de acalmar os faccio­
sos, conter na ordem seus Cheffes, e obrigal-os a conciliação com os Amigos 
da ordem.

«Por esta razão erão bem acolhidos em Palacio e em minha caza os 
ditos Cheffes, principalmente Francisco Vinagre e Eduardo Seára de entre 
elles os mais influentes. O Marechal naturalnientç sincero, ou porque qui- 
zesse fazer de ladrão fiel, pensou dissolver as reunioens dos Caboculos arma­
dos que havião por fora, servindo-se por isso d’aquelles homens que por 
varias vezes forão incumbidos dessas diligencias, mas sem fructo.

«Eu mesmo me persuadia que, visto n2o se poder dispôr de forças para 
as bater, que este meio seria bastante proveitoso, muito principalmente por­
que esses mesmos homens a cada hora protestavão seus dezejos de harmo­
nia e pacificação, e ainda mais porque sendo elles os que mais tinhão a 
confiança dos Caboculos, erão os que melhor os podião acomodar quando 
elles fossem sinceros. Eu por pouco tempo me illudi; pois que percebi que 
bem longe de liiretn desmanchar esses ajuntamentos dos malvados, elles os 
ião animar cm seus planos.

«Comuniquei isto ao Marechal c propuz-lhe a prisão desses cabeças visto 
se acharem todos na cidade, mas elle Presidente não assentio á minha pro­
posição, esperando talvez tirar alguma vantagem no emprego d’aquelles 
desordeiros em taes commissões. Emquanto pois, isto se passava na Capital, 
estes Cheffes dos rebeldes continuavão a ser bem tratados por mim, e pelo 
Marechal e por todos os officiaes da expedição; elles nos atraiçoavão e nos 
armavão ciladas, pois erão elles os mesmos que ordenavão as reunioens, e 
as cruentas hostilidades, as destruições e roubos das fazendas e lugares pró­
ximos da Cidade.

-Os principaes pontos onde os cabanos tem maiores forças são o do rio 
Mojú, de Conde e Beja e Pinheiro, foi deste ultimo ponto que sahirão esses 
monstros que forão atacar a populosa e fiel Villa da Vigia que por elles 
foi assaltada em numero de oitocentos e tantos que fizerâo succumbir os 
habitantes d aquella Villa que não estavão prevenidos para hum tão forte 
ataque, tendo sido mortos quanto n’ella forão encontrados. Estes malvados 
arrombavão todas as casas e as saqueavão, bem como a Igreja, e depois de 
taes estragos se retiravão para o mesmo lugar. De ordem do Presidente de 
combinação commigo, fiz sahir a escuna Bella Maria, logo que se soube 
que os cabanos se preparavam para hir atacar a Vigia, mas já ella não che­
gou a tempo de remediar o mal pela demora que teve em caminho como 
V. Ex. verá pela copia do officio do commandante da mesma escuna. A 
noticia desta ultima scena de horror encheo de consternação eSta Cidade; 
immediatainente ás minhas instancias, e de outros, o Marechal, já conhe­
cendo os enganos e traiçoens dos Cheffes dos malvados, se decidio a tomar 
medidas energicas e a dar ao negocio a importância que merecia. Esta noti­
cia chegou na noite do dia 27 do mez proximo passado e ao romper do 
dia já sahião patrulhas, a prender os influentes dos revoltozos que se acha- 
vão na Cidade, dando-se buscas em suas casas sobre armamento e muni­
ções. Porém já a este tempo não existião na Cidade os principaes cabeças 
dos revolucionários que havia, quatro ou cinco dias se tinhão retirado para 
fóra a dirigirem os cabanos segundo o plano de novo assalto a esta Capi­
tal, e por isso dos principaes só forão presos João Aranha (■) e Francisco 
Vinagre, e este por não querer deixar a companhia da celebre prostituta 
Maria Amalia. ’

<•) !• leilenle da Armada cpie se havia passado para os rebeldes.
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«Muitas armas nacionaes foram achadas em diversas casas dos indigitados 
cúmplices da revolução porque alguns existião na Cidade preparados para 
operarem de accordo na occasião do assalto. Por esta parte pois ficou des­
assombrada esta Capital e se acha em huma attitude mais respeitosa para 
os inimigos. Os Cidadãos que antes destas medidas estavão frios e descon­
tentes hoje enthusiasniados se prestão ao serviço das Armas, e tem formado 
hum Corpo de Voluntários de quatrocentos e tantos, se bem que nos faltão 
armas.

«Os Cônsules estrangeiros, os Commandantcs das Corvetas Ingleza e 
Portugueza com sua gente estão promptos a coadjuvar-nos na occasião de 
perigo, o que tem dado maior calor á nossa gente. Pela minha parte eu 
tenho feito por desempenhar a confiança que V. Ex fez em mim quando 
me nomeou para Commandar em Cheffe as forças de Mar que devião ope­
rar n’esta expedição e não só me tenho dado a todo trabalho dos arranjos 
marítimos como tenho cooperado para quasi todos os negocios de terra, 
por isso que o Presidente de muitos delles me tem encarregado.

«Algumas outras medidas se tem tomado para a defesa da Cidade e entre 
outras as que constão da Acta de hum Conselho militar a que eu presidi no 
impedimento do Marechal e de que envio copia a V. Ex. Convem levar ao 
conhecimento de V. Ex. a copia da Carta que Antonio Vinagre irmão do 
ex-Presidente intruso dirigio ao marechal para que V. Ex. faça idéa daouza- 
dia dos malvados que a não serem destruídos por huma força respeitoza 
ameação destruir a Província inteira. Tal he a desgraça do Pará que essa 
celebre prostituta de quem já faliei, também proclamou aos Paraenses e por 
huma maneira que parece ter sido para isso rogada pelo Governo! nada mais 
vergonhoso e digno de punição!

«Cousa nenhuma hoje se teria feito se o Presidente tivesse deixado todos 
os negocios correrem por via dos Juizes de Paz que estavão servindo n’esta 
Capital; porque conniventes com os malvados crão estes os obstáculos 
maiores que se podião oppôr ás mais bem concertadas medidas de preven­
ção ou policia.

«Permitta-me agora V. Ex. que etf expenda algumas reílexoeus á vista 
da posição aciual da Província, de seus grandes males, e da necessidade de 
os remediar o que reduzirei a hum breve quadro. O estado da Província lie 
assáz critico c lamentável; grandes são os seus males, e tanto mais depiorít- 
veis por isso que os meios faltão para os remediar. Mais se o estado actual 
das cousas offecerem hum aspecto terrivel, ainda mais medonho se me anto­
lha o fucturo, se o Governo central não enviar quanto antes forças capazes 
de destruir os revoltozos que dia a dia engrossão mais o seu partido, lie-me 
bastante dolorozo ver as nossas pequenas forças circumscriptas n’esta Ca­
pital; não as posso deixar sem defesa, para hirem bater os malvados nos di­
versos pontos em que se achão reunidos. Porém se o governo da Província mal 
pôde segurar e defender a Cidade, como mandará bater os Cabanos que 
passão em numero de trez mil quando as nossas forças apenas montão 
a mil entre marinhagem, Tropa e Cidadãos? E tal he a desgraça 
ao governo desta Capital que nem mesmo aos districtos que se achão pací­
ficos têm podido obter,gente, já porque alguns se recuzão com a desculpa 
de ver a Legalidade ainda pouco segura, já porque são precisos nos mesmos 
districtos para se defenderem da sorte infausta que teve a grande Villa da 
Vigia, e praza aos Céos que elles possão escapar de infortúnio igual. Tal 
he o populoso dislricto de Cametá, que tem estado em huma espccie dc 
observação ou neutralidade c donde não tem vindo gente nenhuma, apezar 
de ser o primeiro lugar para onde o Prezidente officiou a este respeito. 
He preciso que V. Ex. faça ver ao Governo que sem huma força externa,
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isto hé, tropa que venha de fóra desta Província não se póde dar remedio 
aos inales que as destroem, e esta força não deverá ser menos de mil homens, 
ou mais, sem isto a Província toda se perderá, e a mesma Capital custará 
bem a sustentar-se porque sitiada por todos os lados padecerá as maiores 
necessidades de viveres, pois que tudo vem do interior em canoas.

«Digo sitiada pois que o plano dos malvados lie apoderarem-se da Ilha 
de Marajó, ou n(ella extinguirem todo o gado, e privarem a Cidade de man­
timentos.

«He em consequência deste plano, que estão destruindo as fazendas dos 
districtos visinhos á Cidade, onde tem acabado com tudo quanto he gado e
criação.

>E n’estas incursões não ha sorte de violências que elles não tenhão pra­
ticado. Tudo isso porém nada será á vista do fucturo se não virem com 
brevidade forças sufficientes para desbaratar esses Lobos esfaimados, ou 
ferozes inimigos da humanidade, porque se esta peste tocar os Tocantins, 
Amazonas, então está perdido o Pará, e será preciso de novo conquistal-o, 
c não será já com dous, nem com trez mil homens, nem com a facilidade 
dos primeiros Indígenas ou aborigenas fugião de hum mais pequeno tiro, e 
estes atrevidos já encarão com as bailas.

lie preciso que V. Ex. considere, ou reflicta hum pouco sobre a popu­
lação desta Província que he composta pela maior parte de negros libertos 
cafuzes, mulatos, mamelucos e índios ou tapuias que de entre as outras castas 
he melhor porque tão susceptível he de seguir o bem como o mal, confor­
me os seus directoréS, mas já não sabe assim as outras castas que inteira­
mente desmoralizadas e sem o desinteresse dos índios tem combinado o 
mesmo plano dos Haitianos e nem se deixão levar por Chefes que não 
pensão do mesmo modo que elles.

-Se os Vinagres não fossem da mesma opinião já teriam sido mortos. 
O fim da revolução de 7 de janeiro do p. p. está inteiramente mudado, a 
lueta então foi por interesses particulares; forão inveja e a cubiça que assas­
sinarão a Lcy; hoje porém he a guerra d'aquellas diversas castas combinadas 
contra as vidas c propriedades dos homens brancos sobre o pretexto de ser 
o paiz sua propriedade.

«Mais he de notar que os tapuias, como eu já disse, são os menos enthu- 
siasmados n’cstc negocio. O Presidente de combinação commigo tem feito 
quanto póde para salvar a Capital e o que falta he o principal, só póde vir 
do Governo Central, Eu tenho porém a honra de ponderar a V. Ex. que 
para esta Província esquadras não servem, mas sim tropas de terra que pos­
sam perseguir o inimigo pelo interior dos rios em barcas e Escunas, V. Ex. 
estou certo, que cooperará pela sua parte para a salvação de huma Provín­
cia, a mais bella, a mais extensa e a mais rica do Império. Será porém bom 
que o Governo não torne a calcular suas medidas sobre a hypothese de 
serem elles capazes de arrependimentos, ou d'alguma acção, ou pensamento 
justo ou nobre ou da menor sombra de boa fé e sinceridade, porque em 
seus coraçõeus está extincto todo o germen da virtude.

Nada inais eu posso dizer sobre esta infeliz Província: O quadro em 
geral que a tenho representado he pura verdade.

«Nesta occasião remetto a V. Ex. os mappas dos differentes Navios sob 
o meo commando em chefe, das gentes destacadas em Lanchas, nos Hiates 
Mandtirucú e Independência, ficando a fragata Imperatriz com 140 praças 
incluindo officiaes e grumetes de menor idade e criados.



«A  corveta Defensora tem falta de 92 praças, numero das doentes que se 
achão em huma caza que está servindo de Hospital, he de 60; a maior parte 
doentes de huma desintheria de sangue da qual já 7 forâo victimas. A cor­
veta Regeneração, como tenho representado a V. Ex., além de ter 60 praças 
de menos para o completo de sua guarnição em tempo de paz o que tem he 
faltas de subordinação, e sinto muito incluir neste numero hum official o 1" 
Tenente João José da Motta, que sem brio se abandonou ao partido do V i­
nagre, Chefes dos revoltozos e vociferando contra os actos do Governo e a 
tal ponto chegou a sua insubordinação que também se portou commigo de 
huma maneira muito insolente sobre a tolda da dita Fragata, digo da dita 
Corveta, pelo que o prendi, e logo que tenha respondido a Conselho de In­
vestigação o remetterei para essa Côrte. Ha dias que o contramestre da 
Fragata Campista por nome Polter se fez chefe de hum motim contra os 
seus officiaes, pondo-se athé a testa dos marinheiros Inglezes que hia tendo 
funestas consequências se eu não fosse logo suffocar tão criminoso procedi­
mento, e agora vai passar por hum conselho de guerra.

«O conselho de investigação dos officiaes que devião regressar para a 
Côrte, vai com muita demora em consequência dos officiaes membros do 
Conselho serem continuadameute interrompidos em serviços de summa neces­
sidade e os officiaes que deverião regressar para a Côrte iodos se achão 
huns destacados em Lanchas, outros a bordo das Embarcações fazendo ser­
viço e em terra, outros com a marinhagem fazendo guardas, c.yrepto o Te­
nente Aranha que não está empregado cm serviço algum por ter sido desde o 
principio unido aos rebeldes e cabanos e com cites convivido c prezentemente ri 
bordo doente.

Tenho continuado'a empregar os Navios pequenos no serviço mais util 
a Província, e também as Lanchas de todos os Navios, e pariiculnmente para 
conservar livre a communicação com a Ilha de Marajó, donde vem todo o 
gado para a Cidade, assim como também fiz partir huma Lancha comutan- 
dada pelo 2o Tenente Veiga com tres canoas grandes e 5(1 homens armados 
a desembaraçar nos rios de Bujurú, donde vem muita farinha. Sinto muito 
ter que participar a V, Ex. que o Commandante do hiatc Mandurucri o 2" 
Tenente Manoel Lopes Pinhel foi gravemente ferido pelos rebeldes: e em 
consequência de hum officio ao Exm. Sr. Marechal, datada de 2S de julho 
proximo passado, cuja copia remetto, julguei do meu dever nomear outra vez, 
o 1" Tenente Francisco de Borja para tomar o Commando.

«Em consequência da deliberação deste Conselho Militar de que fallei a 
V. Ex., e por ordem do Presidente a Corveta Defensora passou a ser presi­
ganga, pois há mais de 150 prezos dos revoltozos, e não sei qual o destino 
que o mesmo Presidente lhe quer dar, poisem minha opinião já os principaes 
delles devião ter sido punidos de morte, não só para expiarem os seus enor­
mes crimes, como para servir de exemplo e aferrar os malvados que atre­
vidos com tanta impunidade, não temem ser justiçados no cadafalso, ou en­
tão com huma amnistia que oscolloque a par dos homens honrados e amigos 
da ordem. Em 1823 Grenfell unido ao Governo de então não acommodaria 
de certo tão grandes dezordens se não fuzilar cinco dos mais influentes da 
sedição. E se em tal oceasião essa resolução aproveitou tanto, como huma 
medida semelhante não seria vantajoza nesta aviso, em que o mal incom­
paravelmente mais horroroso, e ameaçados de completa ruina da Província.

«Com o supplicio de uma duzia destes monstros, talvez se poupasse 
milhares de innocentes victimas. Elles matão quantos homens bons apanhão 
nos lugares que infestão, entretanto que os delles são presos, são poupados 
para sc rirem talvez do sangue que derramarão.
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«Eu continuarei a lembrar ao Ex. Presidente que a corveta Defensora 
não obstante ser presiganga póde continuar a ser concertada para seguir 
viagem para Bahia.

«Duvido muito conforme as informações dos primeiros práticos que a 
Fragata Imperatriz possa saliir d'aqui sem grande risco, senão em Fevereiro 
do antro proximo fucturo, navegando pelo mesmo canal por onde entrou 
entre os bancos da Tijoca e Bragança: pois pelo canal da saida por fora da 
Tijoca se aclião nos alfaques 3 1/2 braças escassas; e o Pratico-mór me disse 
que não toma a responsabilidade sobre si.

«Tive a honra de receber os officios de V. Ex. datado, dois de 16 de 
Maio e outro de 21, e a copia do officio dirigido ao Ex. Presidente datado
de 7 de maio.

• He com bastante magoa que recebi a reprehensão enviada pela Re­
gência sobre o ter eu de accordo com o Ex. Presidente-ficado na Bahia atè 
o dia 17 de Maio, mais estou persuadido que agora V. Ex. me ha de fazer 
justiça a respeito do meu zelo no serviço Nacional, e o quanto foi bem 
acertado o ter apurado pela dita corveta, pois segundo os meus officios V. 
Ex. terá visto que em nada transtornou a demora da expedição porque che­
guei ao Maranhão dias antes da Corveta.

«Tenho também a participara V. Ex. que esta Província está muito falta 
de generos, para sustentar a Esquadra, pois a carne que havia a bordo dos 
Navios aqui estacionados antigamente era do Rio Grande do Sul, se acha 
toda podre, c que só ado Norte lie muito mais durável que outra qualquer 
e por este motivo rogo a V. Ex. o mandar remetter dessa carne para a 
Esquadra e para estar prompto para sahir qualquer navio em commissão, 
como tambem para completar dois ou tres mezes de mantimentos para os 
navios aqui estacionados, visto não haverem aqui nem em Maranhão seme­
lhante genero; quanto a farinha ha bastante para todo o tempo que esti­
vermos aqui.

Pelo Paquete Nacional Hrnzilia segue viagem o Capitão Tenente Pedro 
da Cunha, acompanha-o o Conselho de investigação, assim como hum Fur­
riel da Escuna Bella Maria qae desertando se tinha unido aos rebeldes, 
como V. Ex. verá pelo officio incluso do Commandante.

He tudo quanto me offerece dizer sobre esta interessante mas infeliz e 
desgraçada Província.

Deus Guarde a V. ExJ. Bordo da Fragata Campista surta no Pará, ein 
9 de Agosto de 183ã. III? Ex. Snr. José Pereira Pinto. Ministro e Secretario 
dos Negocios da Marinha. João Taylor.

No dia 14 de Agosto de 18115 atacaram os cabanos a capital do Pará. 
Pelas 10 horas da manhã de Palacio foi feito o signal para o desembarque 
do resto das forças navaes, repetido da fragata Campista aos demais navios 
da divisão.

De bordo da Imperatriz saltaram 30 praças, sob o commando do capitão 
de fragata Guilherme Eyre e reunidas á gente do capitão de fragata Jorge 
Mawson, a 100 voluntários e algnus soldados de linha, marcharam pela 
estrada do Nazareth.

O tiroteio estabelecido desde ás 11 horas, só terminou á noute, nada 
podendo fazer as forças de desembarque para desalojar os revolucionários 
que ficaram senhores de uma ■ parte da cidade, embora a força legal fosse 
apoiada pelos destacamentos de uma corveta ingleza e de outra portugueza.
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Continuando no dia seguinte o combate, perderam os revolucionários 
algumas das posições de que se haviam apossado na vespera, porém em 
compensação se apossaram de outras.

O destacamento da corveta portugueza retirou-se para bordo por ter 
exgottado as munições e o da corveta ingleza continuou o tiroteio no flanco 
esquerdo da cidade.

No dia 16 ás 4h 30'" da madrugada os revoltosos atacaram o Trem, 
porém o fogo da fragata Campista, corveta Regeneração e corveta ingleza, 
collocadas no flanco esquerdo da cidade e da fragata Imperatriz e da 
corveta luzitana Eliza, postadas no flanco direito, obrigou a se retirarem 
ás 8 horas da manhã, deixando o largo das Mercês e a rua do Açougue 
juncadas de cadaveres. E durante o dia continuou na cidade o tiroteio, 
morrendo na acção no dia seguinte Eduardo Angelim, chefe da revolta 
que foi substituído por seu irmão, que continuou em desesperado com­
bate.

Vendo o chefe Taylor que não podia contar com os voluntários para 
sustentar as posições que, com sacrifício de vidas de suas guarnições, ia se 
apoderando, foi de opinião na reunião convocada em Palacio, a qual com­
pareceram todos os officiaes mais graduados ds exercito c da armada, que 
as forças legaes abandonassem a capital e se embarcassem nos navios sob 
suas ordens. Fundamentou a sua opinião do seguinte modo: « que intei­
rado da opinião dos commandantes da esquadra, e tendo ouvido os das cor­
vetas ingleza e portugueza, propunha que o presidente se retirasse para bordo 
porquanto eram já nove dias que se sustentava uma defesa vigorosa sem colher 
vantagens algumas: que ellechefe, pessoalmente, e o commandante da fra­
gata Campista, Jorge Manson, tinham ido muitas vezes aos pontos onde ha­
via fogo, encorajar os voluntários, não tanto em entrar n’ella, como a susten­
tarem os pontos que se ganhava com vidas e sangue, e comquanto fossem 
elles commandados por officiaes de marinha e tropa, assim mesmo os de­
samparavam, de maneira qne por nove dias se esteve na desgraçada alterna­
tiva de ganhar o perder posições; que se haviam armado cerca de 50(1 volun­
tários, que tinham recebido armas com enthusiasmo, mas que não appareciam 
e, em despeito das ordens, fugiam para o mar, em montarias e canoas, le­
vando as armas; que as corvetas estrangeiras, presenciando este escandaloso 
e cobarde procedimento, tinham sustado o desembarque de suas forças, não 
devendo sacrifical-as emquanto aos proprios nacionaes não importava o es­
tado da cidade: que o presidente só podia contar com 80 voluntários bra­
vos e capazes, mas que este numero era insufficiente para acudir aos pon­
tos necessários e defender-o palacio, único alvo dos rebeldes, porquanto dos 
marinheiros e tropa se achavam muitos mortos e feridos; qne os rebeldes 
estavam senhores do quarteirão do palacio, do lado de leste, e seu fogo já 
prohibia a communicação com o governo e o mar.»

Este parecer foi approvado unanimemente, lavrando-sc o competente 
termo. Em vista do que deu-se o embarque, começando pelos feridos que 
ainda se achavam em terra, depois as familias e por ultimo o presidente; o 
serviço foi dirigido pelo então 1° tenente Joaquim Marques Lisbôa (marquez 
do Tamandaré por ultimo).

A força que guarnecia o Trem, que teve de sustentar Ires ataques, sem­
pre repellindo os rebeldes, foi conduzida pelos escaleres da fragata in­
gleza e por alguns escaleres nacionaes, sob o mando do proprio chefe João 
Talyor.
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No dia seguinte 23, atacaram os revolucionários o palacio da presidência, 
ignorando ainda o seu abandono: furioso com isto dirigiram-se á margem do 
rio, onde assestaram canhões, e romperam fogo contra os navios. Estes res­
ponderam, até que dando-se a baixa mar e não podendo por essa razão vi­
sar as baterias inimigas, que lhe ficavam sobranceiras, afastaram-se mais de 
terra.

Em 2(1 de janeiro de 18.'16 communicava «que iam sendo melhores as no­
ticias obtidas da capital da infeliz Província, devido ao concurso dos Abae- 
teanos e Cametáenses terem muito trabalho; que os rebeldes estavam muito 
aterrados, e na Cidade na maior divergência, estando a testa de um dos par 
tidos (o maior) o escravo Jacintho Monteiro que se apellida Piriroca-Cana, 
com titulo de Ten'". O '1, d Artilharia: que Eduardo pouca influencia tinha en­
tão; constava ter elle uma escuna fundeada em frente á cidade prompta para 
n’ella dar á vela ao primeiro alarme para as cabeceiras do Acará, onde ten­
ciona forlificar-se.

•<A tropa chegada de Pernambuco ainda se achava na ilha Cutijuba, d’ella 
havia fallecido 5 e se achavam doentes 95: esta expedição havia chegado a 15 
de janeiro destribuida por tres brigues mercantes, paquete Constança e
Brigue-barca Pirajn.

Em 6 de fevereiro dando noticias de mais successos das forças legaes 
etn Muaná, dizia que pela barca Jaguarary procedente de Macapá, para ali 
enviada em Dezembro anterior, os rebeldes haviam sido batidos; que ali apor­
tara uma escuna americana conduzindo polvora, bailas, chumbo, pederneiras 
e armas segundo todas as apparencias para os revolucionários d’aquelles. dis- 
irictos: que para ali mandara o 2" Tte. Francisco de Paula Barreto para con- 
duzil-a ao ancoradouro.

Que haviam sido desalojados os rebeldes desde o Chapeo Virado até em 
frente do ancoradouro e que no dia 3 havia sabido uma expedição para a 
Villa da Vigia sob as ordens do capitão tenente Bartholomeu Hayden.

Foi felicíssima esta expedição porque as famílias que se achavam asyla- 
das na ilha da Tatuoca poderam desde então sersuppridas de farinha e peixe.

«Em 18 dc janeiro mandou engrossar a expedição destinada ao ataque da 
villa de Collares, foco de assassinos, com as escunas Leal Coaietaease e Dez 
de Fevereiro, sendo batidos em 22 de fevereiro.

«Em Cametá tudo ia bem: as expedições arranjadas pelo benemerito juiz 
de paz o padre Prudencio José das Mercês Tavares de accordo com o activo 
e intelligente official o 1? Tenente Joaquim Marques de Lisboa (futuro mar- 
quez do Tamandaré), deram os melhores rezultados.

«Havia regressado depois de 80 dias o tenente José Felippe Pereira Leal, 
que fóra com uma partida em uma escuna mercante do Amazonas, donde 
trouxera um comboio de 12 barcos carregadas de generos no valor de 200 
contos. Tanta satisfação causara na população que se fizeram luminárias.

«Outra expedição ás' ordens do capitão Silva Guimarães, embarcada na 
escuna Aíundnrucii, em quatro barcas armadas, foi até a ilha Cogipó, formi­
gueiro de malvados, cafuzes, mamelucos e alguns (poucos) índios que em 
numero superior a mil se acharem ali fortificadas em tres pontos.

Atacado no dia 3 de janeiro o principal redueto foi lomado, ficando os 
demais bloqueados, até avinda de soccorros. .

< A villa de Mauaná, d’onde ia o gado para Eduardo que se achava na 
cidade, foi guarnecida com gente legal.



«Assim a Província achava-se quasi reduzida á ordem á excepção do rio 
Guamá e a ilha de Marajó para onde ia seguir uma expedição para a villa 
Marajó-assú.

Eram essas as informações dadas pelo chefe Taylor em 20 de fevereiro.
Em 22 de fevereiro communicava o ataque á villa de Collares pelo com- 

mandante Hayden com as escunas Rio da Prata, Bella Maria e barcas arma­
das Leni Cametácnse, Jaguarary c Dez de Fevereiro. Apezar de tão rebeldes 
resistirem ao ataque, foram por fim destroçados.

«Mallográra-se a tomada da ilha do Cogipó devido a traição de alguns 
camafáenses que se passaram para os rebeldes. Foram os navios salvos pela 
intrepidez do 1' tenente commandante da Mandunteú, Francisco de Borges.

cHaviam a 10 de março atacado os rebeldes por mar e por terra com unia 
esquadrilha o arraial de Abaete: compunha-se esta de um liiatc armado com 
um rodízio de bronze de calibre 9, tres batelões: um com uma peça de cali­
bre 3 os outros dons, de calibre 6; tres igarités, uma com uma caronada de 
calibre um: um escaler e algumas montarias guarnecidas com 100 homens. 
Pretendiam abordar a barca Independência, que protegia o porto; o 2‘ tenente 
Gabriel Ferreira da Cruz que a commandava auxiliado por um hiate com- 
inandada pelo capitão de milicias José Francisco Alves, conseguiram derro- 
tal-os aprisionando toda a esquadrilha inimiga.

«Na repulsa ao ataque da villa Muaná, na ilha de Marajó, em frente ao 
Tocantins, em que se destinguiram a escuna Riograndaise e um pequeno 
hiate commandado pelo immediafo d'aquella escuna, perderam os revoltosos 
no dia 13, uma caronada de calibre 18, 2 peças de ferro de calibre f>, uma de 
trez e dous morteiros e todos os batelões, canoas e quinze mortos.

«No dia 12 para 13 fundeara proximo á cidade uma divisão ingleza com­
posta de uma fragata de 46 peças, dous brigues, um de 18 e oulro de dez. 
Depois de entrar em correspondência com o Presidente suspendeo e foi fun­
dear em frente á cidade:

Encarregara a corveta Regeneração, de participar todos os movimentos 
de tal divisão, não deixando elle Chefe Taylor, de crer que o commandante 
inglez obrava contra todos os direitos marítimos, rompendo o bloqueio, visto 
ser o nosso proprio território».

Tendo o governo deliberado mandar uma expedição ao Pará, em vista 
da exposição feita pelo chefe João Taylor, confiou o commandante da 
mesma ao general Andréa, dando ao mesmo tempo substituto ao chefe 
Taylor, na pessoa do capitão de mar e guerra Frederico Mariath. Persistia 
ainda o azedume de Taylor contra os officiaes adhesistas, de quem tanto se 
queixava.

Levava instrucções o general Andrea.que ao Pará chegou a 9 de abril, 
para que se recolhesse ao Rio de Janeiro o chefe de divisão João Taylor 
que deveria fazer escalas pelo Maranhão, Pernambuco e Bahia.

, _ Do Pará sahio a 20 de abril, depois de fazer entrega do commando da 
divisão: em vista das más condições em que se achava o navio em que se 
transportava, prudentemente navegou. Seu navio estava com o mastro do 
traquete completamente podre e bem assim o panno. Ao Maranhão chegou 
a 3 de maio, donde sahio a 16, depois de receber mantimentos e refrescos 
para a guarnição que estava atacada de escorbuto. Sobrevindo-lhe calmaria, 
teve a viagem retardada, até que dobrado o cabo de S. Roque estando na
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altura dc Goyaua, sobrevcio-lhe ventos fortes do S . c SE. com grandes 
vagalhões. Devido aos balanços, no dia 5 de julho teve rendido o mastro 
da mesena e o mastaréo da gatae no seguinte o do traquete, em vista do que 
arribou a Parahyba no dia 7, com 52 dias de viagem.

Reparado o navio, continuou a viagem. Em 6 de outubro desembarcou 
da Campista no porto do Rio de Janeiro.

Promovido a Chefe de Esquadra graduado por Decreto de 18 de fevereiro 
dc 1S37. Conservou-se no Rio de Janeiro sempre a prestar serviços em 
diversas commissões, taes como de inspecçSo de armamento e outras. Em 3 
dc fevereiro de 1840 teve quatro mezes de licença, apresentando-se a 1 de
julho do mesmo anno.

Por decreto de 14 de março de 1847 foi promovido á effectividade do 
posto de Chefe de Esquadra. Por aviso de 4 de julho de 1851, em virtude 
dc consulta tomada a 25 de junho ao Conselho Supremo Militar se declarou 
que pelo officio do Presidente do Pará, general Manoel Jorge Rodrigues 
dc 23 de agosto de 1835 este official na qualidade de commandante de 
esquadra ali em operações contra os rebeldes portou-se com mérito, zelo e 
intelligencia e que na sustentação da defesa da capital da Província que teve 
lugar dc 14 a 22 do mesmo mez prestou distinctos serviços, mostrando sempre 
muito valor.

Por decreto dc 2 de dezembro de 1851 foi promovido a Vicc-Almirante.
Não quiz a fortuna que o illustre e benemerito official, que tanta gloria 

deu ao paiz que adoptou como seu, chegasse ao pináculo da escala na 
marinha de guerra, pois a 26 de novembro de 1855, falleceo. Espera que’ a 
geração vindoura reduza ao bronze-, o seu venerável busto que figurou na 
pròa da corveta Nitheroy, á demonstrar que sempre estava o seu espirito a 
guiar no caminho do valor, da honra e do patriotismo, aquelles que n’aquellc 
navio-escola fizeram a sua aprendizagem para que transmittisse aos demais 
os mesmos preceitos.
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Jacintho Roque de Senna Pereira
CHEFE DE DIVISÃO

NW 'u cm Poi ltíjíiil cm .. ilc . ... c 
fiillcccu clll 7 (1c Jllllllu dc 1830.

Dos officiaes portuguezes que abraçaram com verdadeiro amor a causa 
brasilicnse ao proclamar-se a nossa emancipação política, é sem duvida 
alguma Jacintho Roque de Senna Pereira, um dos que mais serviços a ella 
prestaram e com extrema dedicaçao. Desde jovem, aprendeo a avaliar no 
meio dos filhos da colonia a razão destes em busca de Justiça, que lhes era 
sempre negada.

Nos confins meridionaes do Brasil, rio Uruguay acima, abandonado 
também, participou do soffrimento dos esquecidos soldados naturaes dopaiz, 
principalmente os do Regimento dos Barrigas Verdes para lá mandados a 
servir dc muralha a inviolabilidade da fronteira que lhes fôra confiada.

Na Academia de Marinha de Lisbôa matriculou-se Senna Pereira, d’onde 
depois de completado o curso mafhematico, embarcou como voluntário no 
bergantim Real João com outros companheiros que iam ser destribuidos pclos, 
navios da esquadra chamada do Estreito. Sahio de Lisboa a 30 de março de 
liS02, passando a servir na dita esquadra desde 5 de junho até 4 de maio do 
anno seguinte, quando então teve embarque na fragata S.João do Príncipe. 
Em 23 do mesmo mez e anno foi mandado passar para a náo Vasco da 
Gama, capitanea da esquadra, da qual desembarcou em 11 de maio de 1803. 
Regressou em 28 de Julho de 1805 para o mesmo navio; d’elle destacou no 
mesmo dia para o brigue Vingança.

Em 3 de setembro voltou a seu navio e do qual finalmente desembarcou 
a 2.1 de novembro de 1807. .

Ao preparar-se a esquadra que deveria transportar a familia real para o 
Brasil, na vespera da partida da mesma a 27 de outubro de 1808, foi man­
dado embarcar na náo Vasco da Gama, e nesse navio que ficou uo Tejo a 
ultimar-se seguio para o Estreito de Gibraltar.

Tendo D. João ordenado que do Rio de Janeiro seguisse para Lisboa o 
chefe de divisão Rodrigo Lobo, para assumir o commando de uma divisão 
que deveria guardar a entrada do estreito de Gibraltar, foi escolhida para 
Capitanea a Vasco da Gama e n’esse navio teve Senna Pereira que partjcipar, 
como presenciaram os habitantes de Gibraltar em maio de 1810, da vergo­
nha que soffreo o pavilhão portuguez, em deixar o chefe Rodrigo Lobo, 
livre passagem a duas-fragatas argelinas que se apresentaram a disputar-Ia 
á sua esquadra, muito mais forte.

Em 9 de novembro passou a ter embarque no brigue Gaivota, d'elle 
desembarcando em 17 de setembro do anno seguinte, tendo sido promovido 
ao posto de Segundo Tenente em 18 de março desse mesmo anno, depois de 
ter feito os exames exigidos.
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Embarcado na corveta Aurora, em 29 de outubro de 1811, desembarcou 

no anno seguinte a 1 de julho, para embarcar no bergantim Infante D. Pedro 
em 27 de agosto, onde se conservou até 15 de janeiro, quando foi mandado 
servir no brigue Principesinho, em cujo navio se conservou até :?1 de Ja­
neiro de 1814. .

Em 2 de agosto desse anno teve o seu primeiro commando que foi o do 
bergantim Falcão, que o exerceo até 16 de janeiro de 1815, quando foi man­
dado embarcar na náo S. Sebastião em 15 de março do cominando do futuro 
almirante Conde de Souzel e que teve a missão de transportar a Cadiz as in­
fantas noivas de Fernando VII e D. Carlos. Em 5 de agosto passou para a 
corveta Benjamim e em 28 de novembro para a fragata Príncipe D  Pedro.

Querendo D. Carlota Joaquina c seu sobrinho o infante D. Carlos, que 
fôra nomeado almirante general da Armada logo ao chegar ao Brasil, fazer 
valer no Rio da Prata seus pretensos direitos de herança, entraram em nego­
ciações para esse fim com diversas personalidades influentes ali: esse pro­
ceder, contrario á política de D. João, que via nos manejos de sua esposa, 
destruídos os seus intentos de annexar a Banda Oriental, trouxe consequên­
cias funestas, pois a Inglaterra destruio os desígnios de ambos

A revolução que pela independencia dos províncias do Prata havia re­
bentado em 1810, terminára a 25 de maio de 1816 com a proclamação da 
republica e independencia do vice-reinado de Buenos Ayres, consagrada em 
9 de julho do mesmo anno. .

A intervenção portugueza na lueta entre Buenos Ayres e Montevidéo, 
com o seu exercito pacificador, só consiguira o esteril armistício de 1812 
triste preludio do bem notável tratado preliminar da paz de 1S2S, como disse 
o biographadò, preparado e urdido pelo manejo, seducções c ameaças de 
Lord Ponsomby. _ _

Este aproveitando-se da miséria moral da cõrte portugueza obrigara o 
enviado de D. João o conselheiro Rademaker a procedimento completamente 
opposto ás instrucções recebidas.

Acha-se como emigrado no Rio de Janeiro, D. Nicolao Hcrrera, orien­
tal de nascimento e que tinha sido ministro de estado em Buenos-Ayres; 
contando elle com o seu amigo o general Alvear, fugido também, depois de 
obrigado a deixar a dignidade de supremo director da republica, taes insi­
nuações empregou, pondo em jogo o seu brilhante talento e recursos di­
plomáticos, que fez renascer na cõrte de D. João as perdidas esperanças de 
predomínio, no Rio da Prata.

O plano proposto por d. Nicoláo Herrera era: tomar por sorpresa ou 
assalto a praça de Montevideo, obrigar Artigas que de armas na mão, pro­
testava contra as pretenções luzitanase buonaerenses a concentrar suas for­
ças. com as quaes tantas depredações tinha feito sobre nossa fronteira, a 
acceitar combates campaes ou fazendo-o retirar sobre a província de Entre­

- Rios, então separada da Confederação; derrotal-o ali completamente, ou for- 
ça!-o a buscar guarida em Santa Fé, que por elle se havia declarado, guarne­
cendo por ultimo a villa do Paraná sobre a margem do rio do mesmo nome.

Para pôr tal projecto em execução foi mandado preparar um exercito no 
Rio Grande composto de forças d’aquella Capitania e da de Santa Catharina 
e mandado vir de Portugal uma divisão militar, com o titulo de Voluntários 
Reaes, composta de 4838 combatentes, que chegou ao Rio de Janeiro em 30 
de março de 1816, commandada pelo brigadeiro Carlos Frederico Lecór, com 
boiada por uma divisão naval ao mando do chefe de divisão Rodriho Lobo.

A’ força do almirante Rodrigo Lobo, foram reunidas outros navios e na 
capitanea que era a náo Vasco da Gama foi mandado embarcar o tenente 
Senna Pereira no dia 3 de maio de 1816.

Começou desde então a põr-seem destaque a figura de Senna Pereira, 
que tornou se brilhante nos serviços prestados ao paiz que tomou como seu.



209

No dia 12 de junho desse anno partio a divisão de Volutarios Reaes, em­
barcada parte em navios de guerra e parte em transportes. Em vez porém 
de seguir o plano estabelecido, a expedição debaixo de pretextos pouco fun­
dados, «nos quaes teve sem duvida grande parte a incúria» e por ter receios 
dos pampeiros o chefe militar, arribou á Santa Catharina e por terra até o 
Rio Grande seguio o general e a tropa. Ali chegada, para pagamento de 
soldos e supprimentos de munição de bocca, foi preciso recorrer á abertura 
de uma subscripção entre os filhos da capitania. Sempre o mesmo proceder 
de todos os tempos!

Emquanto isto cabia, em estado mais deplorável, haviam seguido as 
tropas nacionaes para as fronteiras do Uruguay e Quarahim. Ao regimento 
dos Barrigas Verdes mandado para as Missões no rigor do inverno devia-se- 
lhe dezoito mezes de soldo e alguns annos de fardamento.

Depois de pagas e suppridas as tropas da metropole, dirigiram-se para 
Castilhos, onde lizeram alto em 16 de novembro.

Em 20 de janeiro de IS 17 entrou a divisão de Voluntários Reaes em 
Montevideo, achando a praça abandonada, bloqueada por mar pelas forças 
do Conde dc Vianna: emquanto isso as forças nacionaes, commandadas 
pelos generaes Curado e Chagas Santos, ambos brasilienses, batiam-se 
contra Artigas, Verdun e Sostel, affrontando toda especie de obstáculos.

Da náo Vasco da Gama havia passado para a corvefa Calipso em 15 de 
Janeiro o tenente Senna Pereira.

Dc triumpho em triumpho, a começar de Catalan, S. Borja, Itabiracahy, 
Carumbé, Arapehy, S Carlos, Belém e outros, iez a sua marcha o exercito 
brasiliense pelas margens do rio Uruguay, parallelamente ao de Lecór pela 
costa do mar.

Separados como se achavam os dous exercitos foi preciso estabelecer 
commiinicações entre ambos, perturbado pelas guerrilhas espalhadas no 
espaço entre elles comprehendido. Veio d’ahi a idéa da organisação de uma 
frofilha para esse fim, pelo Uruguay.

Como Capitão de mar e terra, o general Lecór deliberou requisitar do 
almirante Lobo dous officiaes de marinha para seus auxiliares, um para em 
commissão secreta ir a Buenos Ayres entender-se com o Director Supremo 
e outro para conimandar a flotilha que se ia organisar. Recahio a escolha 
para a primeira cm Luis Barroso Pereira, illustre official brasiliense, dis- 
tincto pelo seu caracter e illustração; para a segunda em Senna Pereira que 
leve a nomeação de commandante da escuna Oriental em 17 de março de 1817.

A missão de Barroso era a de fazer desapparecer suspeitas que se 
levantavam em Buenos Ayres em relação á conquista de Montividéo.

«Nas conferencias havidas com Barroso parecia que o governo de Buenos 
Ayres, estava de accôrdo com o general Lecór relativamente ao esmaga­
mento de Artigas, que havia soleinnemente declarado independente d’aquella 
republica o Estado Oriental e que Buenos Ayres considerava como fazendo 
parte de confederação. '

Não deixava comtudo aquelle governo de fixar as bases sobre as quaes 
no futuro poderia levantar-se firmemente o edifício político que serviria de 
forte antemural para combater a nova invasão á mão armada n’aquelle ter­
ritório .
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«Os emissários por vezes mandados a Montevideo, taes como o coronel 
Vedia e dr. Passos, conservando ali por longo tempo a d. Santiago Vasques, 
protestavam á Lecór que tal proceder nada tinha de positivo; o mesmo 
fazia o Director Supremo, ã Barroso, que seu unico fim era tranquillisar as 
províncias do interior, já ciosas por nossa proximidade e pelos continuados 
triumphos adquiridos por nossas armas»

Para a passagem da esquadrilha organisada para o Uruguay pelo passo 
da ilha Martim Garcia, foram postos todos os óbices e só foi concedida a 
permissão quando foi conhecido que mesmo com o emprego de força ella 
seria feita.

Promovido a Primeiro Tenente em 12 de outubro de 1817» no dia 2 de 
maio de 1818, pela primeira vez penetrou no Rio Uruguay a esquadrilha com­
posta da escuna Oriental e das barcas Cossaka, Mameluka c infante D . Se­
bastião.

A necessidade que tinha Senna Pereira de promptamente abrir commu- 
nicações com o exercito ao mando do general Curado levou-o adiantar-se 
com o Oriental e. com a Cossaka que demandavam menos agua, em procura 
dos passos, vencendo as difficuldades por não conhecerem os práticos, nem 
tão pouco os commandautes aquella navegação.

Tres dias depois, tendo ordenado á Cossaka que descesse para pilotear 
os outros, seguio só e ao chegar ao passo de Vera foi recebida pelo fogo 
de uma bateria á barbeta com tres bocas de fogo, situada em uma pequena 
abra. Travou-se o combate por tres quartos de hora, havendo intcrvallos nos 
quaes o fogo da Oriental fez calar o da bateria, desmontando-lhe uma peça 
com perda de alguns homens. Recebeo ella dons rombos no costado, uma 
bala cravada no mastro grande, algum panno furado e um homem levemente 
ferido. Depois disso abrigou-se a Oriental na costa uruguaya, junto de uma 
ilha próxima á margem esquerda. Mais de quinze léguas acima achava-se 
o general Curado e para ali chegar, seria preciso bater e forçar mais duas 
baterias collocadas do mesmo lado da costa do rio em frente á Paysandú e 
no arroyo Peruchoverne. *

No dia 13, foram avistados alguns cavalleiros sobre as collinas visinhas e 
que se tornaram suspeitos; preparou-sc a escuna e içou a bandeira a qual 
servio para que fosse saudada com estrepitosos vivas e salvas por aquelles 
homens que cautelosamente se approximavam em reconhecimento. Era que 
do acampamento do general Curado, onde foram ouvidos os tiros do com­
bate, havia sahido a força para saber do que acontecia. ■

Quatro dias depois chegaram os demais navios, tendo sido avisados da 
existência da bateria do Passo de Vera, com a qual trocaram alguns tiros cm 
sua passagem.

Com a chegada da força naval, resolveo o general Curado projectar um 
ataque á Província de Entre-Rios, no lugar da costa onde Artigas havia es­
tabelecido um deposito, defendido pelas tres baterias e guarnecidas por mais 
de 600 homens de infantaria ás ordens do coronel Aguiar.

No dia 18 foi intimado o commandante da bateria para que se rendesse 
e que a villa do arroyo da China seria tomada e saqueada, caso se negasse. 
A’ noute fez-se a passagem de uma columna composta de 500 homens ao 
mando do Bento Manoel Ribeiro, e emquanto os navios da esquadrilha en­
tretinham a bateria, os soldados flanquearam-na, aprisionando mais de 300 
homens, inclusive o coronel Aguiar. E assim todas as baterias foram toma-
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das e destruídas, sua artilharia embarcada, menos duas boccas de fogo de 
calibre 18 e 12 que por velhas e pesadas foranj lançadas ao rio. Doze 
embarcações, uma lancha artilhada e um escaler, que Artigas havia tomado 
em Buenos Ayres foram apresadas em Peruchoverne. Serviram, como algumas 
da esquadrilha, para n’ellas serem recolhidos os prisioneiros e todo o espolio.

Ao ter conhecimento D. Fructuoso Ramires, presidente da província o 
com mandante das forças militares que se achava a doze léguas de distancia, 
pretendco soccorrer o coronel Aguiar; conhecendo porém que nada mais ha­
via a fazer, retirou-se abandonando 100 recrutas em poder de Bento Manoel, 
que lhes deu liberdade.

Depois de oito dias regressou Bento Manoel a reunir-se ao exercito 
trazendo boa cavalhada e livre a navegação do Uruguay.

Senna Pereira no dia immediato áquelle em que tudo se tinha embarcado, 
entrou na villa do Arroio do China, antes que Bento Manoel n’ella tivesse 
penetrado.

Alli chegado permittio Senna Pereira que se retirasse, excepção de algu­
mas pertencentes a indivíduos compromettidos e empregados no exercito 
contrario, a maior parte das famílias que alli se achavam emigradas por 
ordem de Artigas quando obrigou-as a evacuar as villasda Purificação e Pay- 
sandú, para deste modo pôr em penúria o nosso exercito que, á grande custo, 
conseguia unicamente o gado para sustento diário.

Accedendo os rogos d’eilas fel-as transportar, no que empregou quatro 
dias.

Na mesma villa se achava a esposa e uma irmã do general Lavallega 
cujo marido se achava prisioneiro no nosso exercito. Foram as duas senho­
ras conduzidas para bordo da escuna Oriental, onde o chefe as alojou em 
sua camara, posta á disposição. .

Ao serem transportados os prisioneiros para Montevideo, á disposição do 
general Lecór, mostrou-se Senna Pereira para com Lavallega, cavalheiroso 
e generoso. Os prisioneiros que costumavam estar ferropeados, para evitar 
fuga e Lavallega só a noute algemado, ao chegar este á bordo, a meia noute 
n’aqucllas condições, mandou soltal-o e jogar ao rio as algemas.

Para nquelle chefe inimigo foi de grande sorpresa ver sua esposa e sua 
irmã alojadas na camara do commandante; cheio de gratidão manifestou o 
seu profundo reconhecimento, nunca desmentido.

«E dizer-se que tudoaquillo tinha conseguido o exercitobrasiliense «que 
tinha por unico sustento carne de vacca sem sal, e muitas vezes pouca e ma­
gra; achando-se especialmente a’ brava legião de S. Paulo e o regimento de 
Santa Catharina tão exhaustas de vestuário, que a infantaria apenas se cobria 
com um capote cuja trama assaz tenue deixava ver a olho nú menos inda-

fador por baixo delle, as carnes nuas do soldado inteiramente descalço: 
izia o general dando noticia circumstanciada do estado do exercito, que era 

seu dever dizer: tudo faltava áquella força, menos valor e disciplina. E em- 
quanto isto os voluntários reaes, aquartellados em Montevideo tudo tinham!

' Entre o general Lecór e seu accessor official d. Nicoláo Herrera, com 
d. Rufino Bausá e d. Manoel Oribe foram estabelecidos pactos reservados 
depois de occupação de Montevidéo resultando delles que o corpo de arti­
lharia oriental com todo o seu trem, boccas de fogo e mais armamento, ba­
talhão esse que havia abandonado o seu chefe Artigas, seu paiz e causa que 
defendia, se deveria entregar ao general Lecór em dia e hora marcadas; 
que esse corpo depois de recebido, seria transportado para Buenos 
Ayres ficando ali livre e senhor das suas acções; que o mesmo corpo em 
geral e qualquer de suas praças em particular não poderiam em tempo 
algum hostilisar de qualquer modo que fosse as nossas forças na lueta em 
que se achavam empenhadas. .
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Embora fosse empregada a seducção para que o corpo ficasse em Mon- 
tividéo quer no serviço das armas, quer como particulares, a pertinácia de 
d. Manoel Oribe, frustou todos os meios e na escuna Oriental coube a 
Senna Pereira a commissão de transportal-o á Buenos Ayres.

Oribe e Bausá, que trabalhavam por conta de Buenos Ayres e que não 
consideravam os naturaes dali como estrangeiros e que tinham suas ideas 
para pôl-as em pratica eni occasião opportuna, retirararam-se dizendo que 
«não querendo servir ás ordens de um tyranno, o qual vencedor reduziria 
o seu paiz ao mais feroz barbarismo, e vencido o abandonaria ao estran­
geiro, ao que elles, nem patriota algum, deviam sujeitar-se, lançavam mão 
do ultimo recurso que as mesmo tempo salvasse sua honra e seu patrio­
tismo.

Ao chegarem os prisioneiros á Montevideo grande foi o regosijo publico; 
formou-se logo opinião para abrir-se desde logo a campanha para anniqui- 
lar de vez o inimigo.

No entretanto em Buenos Ayres se debaliam diversas correntes políticas: 
O governo estava em verdadeiros apuros; ao mesmo tempo que tinha que 
attender aos hespanhões, que senhores do Chile, alto e baixo Perú ameaça­
vam invadir Tucuman, não lhe convindo desguarnecer Buenos Ayres com 
receio de que Artigas, abandonando o Estado Oriental, auxiliado por Ra- 
mires e Vera cahisse sobre aquella cidade. Esperançado nas promessas dos 
emissários britannicos de que Artigas voltasse novamente a associar-se á 
Argentina, para combinados cahir sobre as nossas, estava attento.

Nada porém foi conseguido de Artigas qne cheio de odio aos portenhos, 
a quem havia batido, derrotado, fuzilado e expellido do território que havia 
declarado livre e independente, proclamando ao mesmo tempo a federação, 
com annuencia de Ramires, governador de Entre Rios, e Vera, de Santa Fé, 
ficando indeciso o de Corrieutes. O proprio Paraguay tentava na occasião 
a sua itídependencia.

Ordens foram dadas pelo general Lecór para que fosse preparado um 
comboio para abastecer o exercito do general Curado c levar instrucções 
segundo as quaes sahiriam de Montevideo duas coiumnas moveis para simul­
taneamente com 'o seu exercito terminar a campanha. Ao receber as instru­
cções, o experiente general Curado que desejava ardeutementc entrar em 
campanha, tal impressão lhe causou que não deixou de surprehender o coni- 
mandante Senna Pereira a quem declarou:

«Acho tão justas essas reflexões, como são aquellas em que me fundo 
para nãó estar satisfeito. O general Lecór desenvolve em sua cormnunicação 
um plano de campanha bem combinado; mas não declara quando de.ve eile 
ter execução; isto me faz persuadir que tarde será elle; pretende-se-me en­
treter e conservar aqui em inacção; essa superabundância de soccorros qu.e 
se me remette, vem mal acostumar tropas habituadas á frugalidade e rigores 
da campanha, e todas essas cousas reunidas hão de por fim desmoralisaf esta 
força que me custou a organisar e disciplinar, que tanta gloria tem dado á 
sua patria e que ainda pode adquirir novos louros».

O futuro veio confirmar as suspeitas do brioso e patriota official.
Por essa occasião recebeo o commandantc Senna Pereira um addilamento 

ás suas instrucções para que nunca desamparasse o exercito, cujo flanco 
deveria sempre cobrir; guardaria o Uruguay jmpedindo as communicaçftes 
de um.a para outra margem, quer de forças, quer de indivíduos e que sa­
tisfizesse em tudo as requisições do general Curado.
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Nilo ficou inactiva a frotilha servindo de apoio efficaz a todas as 
negociações enfaboladas com o Supremo Direcfor de Buenos Ayres pelo 
general Lecór, (ransmittidas e reforçadas pela habilidade de Barroso Pereira, 
que n’aquelia capital era o representante. Servia também para transmissão de 
correspondências diplomáticas.

Devido á presença da flotilha no ancouradouro de Buenos Ayres, nos 
foram entregues dous navios mercantes da navegação da índia que haviam 
sido apresados pelos corsários de Buenos Ayres, sob o pretexto de que esta 
vamos em guerra com aquella republica. Eram ellas a galera Viscondessa- 
do Rio Sccco, e o bergantim Maria Carolina.

Artigas que remettia cartas de corso a seus amigos de Buenos Ayres, fez 
desenvolver contra os navios portuguezes a cubiça de muitos, chegando 
mesmo a audacia á ataques a navios de guerra, como fez com o Gaivota; 
devido a isto teve a frotilha de desenvolver extraordinária actividade e vigi­
lância; muitas correspondências interessantes de Artigas para Ramires e deste 
para aquelle foram por eila interceptadas; deram a conhecer dos seus intentos 
e necessidades; seis patentes de corso, concedidas a um inglez residente em 
Buenos Ayres para armar corsários contra nós, foram apprehendidos pelo 
commandaute Senna Pereira e enviadas ao almirante Rodrigo Lobo:

O apresamento no Uruguay de uma balandra saltida de Montevideo, des­
pachada como conduzindo barricas de farinha de trigo, demonstrou que as 
ditas barricas eram de bala de fusil e chumbo em barra. A prisão ao saltar 
ria costa de Entre Rios do proprio ajudante de ordens de Artigas, portador de 
ordens a Ramires para que lhe enviasse-não só balas, como todo o chumbo 
e estanho quepodesse conseguir, demonstra quanto era activa a vigilância e 
fiscalisação exercida pelos navios ao mando de Senna Pereira.

Em desaccordo com a política de D. João VI no Rio da Prata traba­
lhava sua mulher D. Carlota Joaquina; acoroçoava ella o pensamento de res­
tituir á corôa de Casfella as províncias sobre as quaes pretendia reinar.

Fazendo acreditar que as nossas forças de mar e terra não passavam de 
auxiliares que iam reivindicar os direitos de seu soberano, reuniram-se, au­
xiliados pelos recursos de dinheiro e joias que havia mandado aquella 
soberana, muitos dos liespanhões residentes no Brasil eem Buenos Ayres, sob 
ás ordens de D. João Vargas e tramavam. Infelizmente para elles o exercito 
hespanhol reunido na ilha de Leão, que deveria ser transportado ao Rio da 
Prata voltando as armas contra a autoridade legitima fez fracassar aempreza.

Procurou D. João, de accordo com as Províncias Unidas do Rio da Prata, 
frustar o plano e houve, diz-se, uma perfeita intelligencia entre ambos os go­
vernos. Disposições reservadas foram tomadas, como reservada foi a convenção: 
unicamente aos chefes militares se indicou secretamente que tivessem prom- 
ptas as tropas para evacuar o território oriental e Rio da Prata, indo estacio­
nar na fronteira, em quanto a esquadrilha, reforçada com quantos navios 
podessem entrar á barra, iria occupar o porto do Rio Grande, Lagoa Mirim e 
jaguarão e todas as lanchas armadas e demais embarcações que podessem 
vadear o salto grande do Uruguay se internariam até S. Borja, occupando o 
restante da nossa esquadra o porto de Santa Catharina.

Devido a este facto foram suspensas as hostilidades.
Esquecido ficou o general Curado, o qual cançado de esperar pela exe­

cução do promettido plano de campanha, com profundo desgosto via. seu 
exercito, a desmoralisar-se pelo'abandono em que se achava apesar das der­
rotas infligidas áo inimigo; devido á falta de cavalhada e de outros recursos 
pensou em retirar-se para a nossa fronteira, o que communicon ao general 
Lécor.
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Sobresaltou-se o general Lecór e á toda a pressa despachou uma em­
barcação com officios para aquelle general e para o commandante Senna 
Pereira para que este de viva vóz se empenhasse para que em vez dáquelle 
general retirar-se, occupasse o rincão de Haldo na margem direita do. Rio 
Negro.

Accedendo o general, á bordo das embarcações da esquadrilha foram 
recebidos o trem pesado, doentes e famílias que quizeram embarcar, e o exer­
cito pôz se em marcha para b ponto determinado, costeando o Uruguay 
acompanhado pela força naval.

A retirada da familiia real portugueza do Brasil e a consequente inde­
pendência da antiga colonia mais confusas se tornaram as intrigas. Por todos 
os meios procurava a metropole impedir que a Banda Oriental ficasse sendo 
parte integrante do Brasil: não podendo entregal-a á Hespanha, nem con- 
serval-a como conquista, não consentia que o Brasil fizesse delia uma pro­
víncia; conseguio o seu intento. Como pomo da descordia, deixou que as 
províncias Unidas do Prata e o Brasil por meio das armas decidissem de 
posse da Banda Oriental que a 31 de julho de 1821, por unanimidade de 
votos, havia sido incorporada á corôa de Portugal, com o nome de Província 
Cisplatina.

O capitão tenente Senna Pereira, commandante da flotilha iiasteava o 
seu pavilhão na Oriental, commandada pelo 2" tenente João Caetano de 
Bulhões Leotti, declarou-se immediatamente pelo trasil.

Devido ao facto da nossa independencia abrio-se scisão entre as tropas, 
luso-brasilienses que se achavam em Montevidéo: tomou o barão do Laguna 
general Lecór o partido do Brasil e o brigadeiro D. Álvaro de Macedo o da 
sua patria. As tropas portuguezas conservaram-se em Montevidéo indo as 
nossas' aquartelar em Canelones, pondo áquellas em apertado cerco.

Tendo mandado Senna Pereira a escuna Maria. Izabcl, do cominando do 
2° tenente Germano Máximo de Souza Aranha a Montevidéo, apanhou ella 
no dia 13 de Dezembro as 4 1/2 da tarde em frente ao reducto de S. Pedro, 
na margem do Uruguay um forte pampeiro que a fez sossobrar. Falleceo 
neste naufragio a família do 1' tenente D. Justo Esdras, composta de tres 
pessoas e um preto preso, sendo salva a guarnição pela balandra 5. José c 
Almas.

Sabedor do facto Senna Pereira veio o Soriano,onde empregando esfor­
ços conseguio salvar a escuna.

Ao communicar este facto o almirante Rodrigo Lobo levava ao co­
nhecimento do governo que o Buenos Ayres, estava de outro pa­
recer, em vista das noticias recebidas do Chile; lançavam ja vistas para o 
futuro dizendo que ainda pretendiam passar á margem oriental; que haviam 
armado quatro grandes lanchões de bastante força e continuavam a armar 
bergantins. D. Álvaro, julgando encontrar apoio na população, vio-se iso­
lado no entretanto, por ser ellatoda favoravel á causa brasiliense; não sur­
tira effeito a sua proclamação de que sendo a Cisplatina uma conquista por­
tugueza não podia ella destacar-se da mãe patria.

A partida do Rio de Janeiro de uma divisão naval brasiliense sob o 
mando do capitão de mar e guerra David Jewett, com transportes para fazer 
embarcar as tropas lusitanas, e o conhecimento por D. Álvaro, que da von­
tade e política das Cortes em relação ao Brasil era fiel representante, entrou 
em negociações com as Províncias Unidas do Prata para a entrega da Cispla­
tina, em vez de fazel-o ao Brasil. Satisfazia assim D. Álvaro seu rancore a 
ambição argentina.
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Começou desde então a influir na Cisplatina a política de Buenos Ayres, 

satisfazendo os desígnios de d . Álvaro; tão intensa se tornou ella que em 3 de 
outubro de 1S22 escrevia o desembargador Curado a seu primo o General do 
mesmo nome, commandante das forças na fronteira — dizendo-lhe : « Para 
mim é indubitável que Buenos Ayres influe na facção de D. Álvaro: até ouço 
que ia unia carta de Rivadavia, ministro em Buenos Ayres, ao tal Conselho 
Militar, em que lhe promette dinheiro e o mais preciso.»

Logo que deu fundo a divisão nacional em Montevideo, a bordo do ea- 
pitanea apresentou-se q chefe de esquadra Rodrigo Lobo a- receber ordens 
do Imperador e d 'ella tomou o commando; retirou-sé depois de vinte dias 
David Jewelt para o Rio de Janeiro, depois de fazer entrega dos transpor­
tes segundo as instrucções que tinha.

Não querendo D. Álvaro abandonar Montevideo, retirou-se Rodrigo 
Lobo para a Colonia, então governada pelo coronel Manoel Jorge Rodri­
gues, o qual conservava a praça e o batalhão de Caçadores ás ordens de 
D. Pedro, concorrendo alem disso de intelligencia com o visconde de Laguna 
general Curado, Marques de Souza e Senna Pereira para que a Cisplatina, 
fizesse parte integrante do Império do Brasil.

D. Álvaro, a espera que do Rio Grande do Sul chegasse a Montevideo o 
brigadeiro Saldanha a quem pretendia acclamar chefe, no intenlo de revoltar 
estas tropas, mandou o capitão José de Vasconceilos Bandeira de Lemos,alferes 
José Felippe Jacome de Souza Pereira e Vasconceilos, Domingos Manoel Pereira 
de Barros, da divisão de Voluntários Reaes, já antes havia partido o capitão 
tenente Bernardo Soares de Andréa; mal succedidos na empresa foram presos e 
remettidos ao presidente do Rio Grande. O capitão tenente Andréa levou ao 
conhecimento de D. Álvaro de tudo o que dizia respeito ás medidas toma­
das pelo barão da Laguna e commnnicadas ao nosso agente diplomático 
em Buenos Ayres Antonio Manoel Corrêa da Camara, violando para isso os 
officios de que era portador. As respostas enviadas por Corrêa da Camara, 
o foram por um terceiro expresso, por parecerem ao nosso agente não terem 
sido escriptos ou assignados alguns dos officios recebidos, não só pela dif— 
ferença de lettra, mas ainda porque lhe accusava ter recebido numeros que 
nunca lhe dirigira.

Mais alvoraçados ficaram os partidários das Cortes com a chegada em 
Buenos Ayres procedente do Rio de Janeiro do bergantim A guia de Douro 
que tinha por mestre Antonio Rodrigues da Silva Lessa e encarregado pelos 
partidários luzitanos do Rio de Janeiro para assoalhar noticias desagradaveis 
ao Brasil, entre ellas que por ordem de D. Pedro eram esbordoados todos 
aquelles que se lhe declarassem contrários. Esse mesmo mestre no porto de 
Buenos Ayres, fez com que os nossos navios mercantes não embandeirassem 
no dia 12 de outubro o que levou o nosso agente diplomático a dizer: que 
era cousa triste que todos ou quasi todos os mestres dos nossos barcos se­
jam portuguezes; muitos males nos poderão resultar para ao diante desse in­
conveniente: triste é termos os nossos maiores inimigos por guarda dos nos­
sos tesouros; é confiar demasiado em os nossos adversários. Em lugar de 
Portuguezes europeos muito ganharíamos se dessemos o commando dos va­
sos mercantes aos Estrangeiros, ainda que nos levassem mais meia soldada.

Enviou D. Álvaro instrucções ao Io tenente José Maria de Souza Soares, 
commandante da escuna Luiz de Camões e 2U tenente João Caetano de Bu­
lhões Leotti, commandante da escuna Oriental, capitanea da frotilha, para 
sublevar esta, prender o commandante, eliminando-o violentamente se pre­
ciso fosse, e proporcionar meio de transporte aos l*1 e 2? batalhões de caça­
dores, que cortadas as communicações pelas forças de Sá e de Marques de 
Souza só pelo mar poderiam fazer.
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As instrucções recebidas, enviadas por D. Álvaro áquelles officiaes, que 
em carta lhes dizia que unicamente dous officiaes de marinha se haviam 
distinguido e eram o Capitão Bernardo de Souza Soares de Andréa e o 
I o tenente João dos Reis Portugal consistia em dar fundo a Luiz dc Camões 
na boca do Jaguar)- ou ao pé do Rincon, onde receberia o commandante da 
escuna Oriental que se havia de reunir com a sua guarnição ao comman- 
d-ante d’aquella, virem a Soriano com gente armada, apossarem-se da lancha 
artilhada n. 2, reunir todos os alliciados, baixarem á povoação em hora 
intempestiva, prenderem as autoridades, levarem á força o commandante do 
Povo, o major Saldanha, o commandante da Froíilha Capitão-Tenente Senna 
Pereira e o I o tenente Frederico Marijth, do D. Alvura da Costa e no caso 
que adherisse o 2" tenente João Francisco Regis, da escuna Izabel Maria, le­
varem-nos todos, tomando cm Montevideo o tenente Soares o commando 
da fragata T/ictis, guarnecida com qs marinheiros trazidos da froíilha.

Sabedor do facto Senna Pereira destruio todo o plano usando do seguinte 
estratagema: encarregou a Soares de uma expedição a Paysandú, isto depois 
de reservadamente fazer conhecel-o aos officiaes e á g e n t e  de sua confiança ; 
com isto ficou satisfeito Soares, pois vinha-lhe facilitar a empreitada. Indo 
receber as ultimas ordens do chefe, foi então preso e remettido inimediata- 
mente á cavallo para a Colonia. O conselho a que foram Soares de Andréa e 
Leotti submettidos, revelou todo o sinistro plano.

D. Álvaro apertado por terra e por mar, organisou unia força com os 
navios que havia conseguido revoltar anteriormente, a corveta Conde dc Arcos, 
de 26 canhões, corveta General Lecor, de 16 canhões, brigue Liguri, de lli ca­
nhões e escuna Maria T/iercza de 1-1 e pretendeo com ella bater a nossa, com- 
mandada pelo capitão de mar e guerra Pedro Antonio Nunes, que içava o seu 
pavilhão na corveta Liberal.

Empenhado o combate a 21 de outubro, derrotado, abandonou o ini­
migo e campo de acção, recolhendo-se a Montevidéo e no dia IS de novembro 
capitulavam as forças portuguezas, tanto de terra como do mar.

Na vespera o Cabildo de Montevideo, influenciado pelo ouro e pro­
messas de Rivadavia, o mais fervoroso instigador dos orientáes para uma 
revolta afim de poder fazer a reconstituição do antigo vice-reinado do Prata, 
declarou irritos e nullos os actos de aunexação ao Brasil.

Apezar de assignada a convenção, protellava D. Álvaro a sua partida, na 
esperança de que ainda poderia conseguir algum proveito. Só a S de março 
de 1S24, zarpou a malfadada divisão dos Voluntários Reaes d’EI-Rei embar­
cando-se em nove navios mercantes deixando porem a Banda Oriental en­
tregue a acção do governo de Buenos-Ayres, que exigia do Brasil a sua 
evacuação.

Encontrou o governo argentino no coronel Lavallega, expulso do nosso 
exercito como indisciplinado, um excellente elemento ; este com mais 33 com- , 
panheiros, embarcaram-se a meia noite de 18 de abrilem doislanchõesena costa 
oriental desembarcaram no dia seguinte. A 2(i do mesmo mez, depois de se 
lhe ter juntado o coronel Julião Laguna, com seu batalhão, teve a ventura 
de cercar e aprisionar o regimenio da União, forte de mil homens, ao mando 
do brigadeiro Fructuoso Rivera, oriental ao nosso serviço, nomeado com­
mandante geral da campanha.

E com Lavallega, seguio, Rivera trazendo mais a 30 de abril o regimento 
de dragões que guarnecia Durazno, que revoltou-se. De traições em traições 
foram-se com ellas avolumando-se as tropas de Lavallega.
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A 11 de maio o Congresso das Províncias Unidas sanccionava a lei que 
autorisava o sen governo a tomar medidas de segurança do paíz, em vista do 
que Las Heras creou um exercito de observação do Urugiiay, forte de 8.000 
homens, cujo cominando foi confiado ao general Rodriguez.

Lavallega que havia iniciado o sitio a Colonia do Sacramento em 13 de
maio, nada conseguio.

Tendo sido nomeado o vice-almirante Rodrigo Lobo para substituir o ca­
pitão de mar e guerra Pedro Nunes e reclamar do governo Platino contra os 
constantes auxílios enviados aos revolucionários, nada conseguio.este chefe,.

Continuavam as acções entre as nossas tropas e as de Lavallega. Repel- 
lidas as de Rivera em Mercedes e as de Lavallega de Colonia e Arbolito tive­
ram no entretanto a 21 de setembro a vantagem de destroçar 400 milicianos 
guaranis em Rincon de Gallinas- Senna Pereira obrigou no entretanto, com 
os certeiros tiros de sua esquadrilha o inimigo a sustar a perseguição, trans­
portando, pouco depois, para a villa do Salto trezentos soldados do general 
José de Abreo.

Servio este pequeno feito d’armas para alvorotar os buenaerenses em ma­
nifestações contra o Brasil fazendo com que o seu governo mandasse uma 
nota pedindo a restituição da Cisplatina para sua final incorporação áquella
Confederação.

Sendo necessário a cooperação ae todos os navios em Montevideo, orde­
nou o almirante Rodrigo Lobo que a írotilha do Uruguay descesse donde
estava.

Senna Pereira que havia sido promovido pelos serviços prestados nos 
ataques a Maldonado e Montevideo a primeiro tenente e depois ao de capi­
tão tenente pelo que praticara no rio Uruguay, continuou no commando da 
mesma, foi condecorado com a medalha de mérito.

Nos primeiros dias de novembro de 1825 a frotilha do Uruguay sob as 
ordens de Senna Pereira, apresentou-se em frente a Paysandú, prompta a 
empregar seus canhões, contra as forças de Lavallega que occupavant aquelle 
ponto da costa Oriental.

Receoso Senna Pereira, conhecedor do caracter sanguinário de seu an­
tigo prisioneiro, para não sacrificar muitos dos nossos conacionaes, deixou 
de atacar a villa. Certo estava de que a seguinte ameaça que lhe fora envia­
da no dia 4 seria fatalmente cumprida. «Faço saber ao Snr. Commandanle da 
frotilha imperial, ancorada no porto de Paysandú que se hostilizar esta po­
voação pacifica com sua artilharia, por cada tiro passarei á espada 50 prisio­
neiros dos mil e tantos que tenho em meo poder, devendo prevenil-o que si se 
encontrar com energia bastante para bater-se com as minhas tropas, póde 
desembarcar no ponto que desejar, porem se de bordo procurar offender 
este povoação pacifica e tranquilla, logo ao primeiro tiro qne for disparado 
com bala não faltarei ao promettido».

Nesse mesmo dia 4 de novembro, em nome do Supremo Director da Con­
federação Argentina, Las Heras apresentava seu ministro Manoel José Garcia 
acreditado junto ao nosso governo uma nota na qual dizia que na conformi­
dade com o voto uniforme das Províncias do Estàdo e de que deliberada- 
inente reproduzio a Província Oriental, pelo orgam legitimo de'seus represen­
tantes, na lei de 25 de agosto do presente anno : O Congresso, em nome dos 
povos que representa, e reconhece de facto incorporada á Republica das 
Províncias Unidas do Rio da Prata, a quem por direito pertenceu e deseja 
pertencer».
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Desfivelava assim a mascara o governo argentino, com a chegada de Ri- 
vadavia da Inglaterra, onde havia ido pleitear o reconhecimento das preten- 
ções argentinas sobre a Banda Orienta! e comsigo trazendo Ramsay, official 
inglez, que antes estivera no Rio da Prata de estação, que teve a missão de 
fazer acquisição de navios, material de guerra para a campanha que se ia 
desenrollar.

Declarada a guerra em 21 de dezembro de 1S25, ás províncias Unidas 
do Prata pela aberta protecção dispensada aos revolucionários do Uruguav, 
sob a direcção infeliz de Rodrigo Lobo ficaram nossas forças navaes para 
ahi mandadas. Por sua vez o barão da Laguna, mais cuidando de seu pa­
trimônio do que da missão política e militar que lhe fõra confiada, deixou-se 
levar pela influencia de sua mulher D. Rosita, oriental de nascimento, com- 
promettendo por fim a campanha, cujo final seria a independencia do Estado 
Oriental. O tratado de 182S consequência da politica opposta emre d. joão VI 
e sua mulher d. Carlota Joaquina, teve como preludio a repemina viagem de 
um enviado plenipotenciário ad hoc o coronel João Rademaker, antigo em­
baixador de Portugal na Dinamarca, e aio do príncipe d. Pedro, o mesmo que 
se assegura, morrera em consequência de veneno que lhe administrara em o 

■vinho de refeição um seu escravo favorito,em Botafogo, sua residência, (Rev 
Walsh’s Noticès of Brasil, 182S-1S29), que a 21 de maio de LS12, assignou um 
armistício tecido pelo visconde de Sandford, ministro inglez que acompanhou 
a corte portugueza ao Brazil, destruindo assim a intriga de d. Carlota e as 
pretenções de d. João VI Em consequência do que o exercito portuguez 
evacuou a Banda Oriental, o mesmo exercito que Elio, vice-rei Montevideo 
por intermédio de Juan Baptista Estiller antigo secretario da Junta de Sevilha 
e então do vice-reinado, foi pedir a d Carlota Joaquina, embarcando-se 
para isso a 19 de maio 1811 e que acto continuo se fez á vela para o Rio 
Grande.

O vice almirante Rodrigo Lobo infelizmente não era o homem que de­
veria ter sido .mandado para dirigir as operações. Não somente não gozava 
de sympathias como não tinha a franqueza de expòr ao governo as verdades 
dos factos. Emquanto o nosso ex-agente diplomático em Buenos Ayres, 
expunha com toda a clareza e sobranceiramente o que pensava e julgava 
conveniente, o nosso almirante cheio de orgulho, deixava que o inimigo se 
fosse refazendo para'a lueta. Em vez de pedir navios adequados ás opera­
ções n’aquelle estuário cheio de bancos e canaes, não se cansava em pedir 
fragatas.

Senna Pereira que no comniando da frotilha continuava na sua missão 
de evitar a passagem de elementos de uma para outra margem do Uruguay, 
teve ordem, depois dos dous encontros que tiveram os nossos navios em Co- 
rales, a 9 de fevereiro, de vir com os seus navios encontrar-se junto a ilha 
de Marfim Garcia, sendo reforçado com as barcas canhoneiras Leal Paulis­
tana, Numero S e a lancha Montevideana.

Comprehendendo o almirante argentino com quem tinha de haver-se, 
tornou-se ousado, foi atacar a Coionia do Sacramento. Não a soccorreo Ro­
drigo Lobo apezar de instado: se não fosse a galhardia do intemerato de­
fensor o brigadeiro Manoel José Rodrigues auxiliado pelos commandantes do 
Real Pedro, Pará, Liberdade do Sul e Conceição, certamente o desastre sof- 
frido pelo inimigo em vez seria nosso.

Em vista deste ataque ordenou Rodrigo Lobo que a frotilha deixasse o 
Uruguay, trazendo a guarnição da Ilha de Martim Garcia. A 15 de março che­
gava ella á Coionia.
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Em vista destes insuccessos, foi substituído Rodrigo Lobo e submetfido a 
conselho de guerra. '

Para substituil-o foi nomeado o almirante Rodrigo Pinto Guedes.
Logo ao chegar este almirante ao Rio da Prata nomeado commandante 

em chefe das forças navaes brasilienses em operações de guerra, seu pri­
meiro cuidado foi reorganisar a esquadra. Em quatro divisões a dividio, ca­
bendo o cominando da 3? divisão ou esquadrilha do Uruguay ao capitão de 
fragata Senna Pereira, que tinha por incumbência não só acudir a defesa da 
Colonia e Martin Garcia como também a policia dos rios Uruguay e Paraná. 
Compunha-se esta divisão das escunas: Oriental, de 11 canhões capitanea, 
Bcrtioga, de S canhões, commandada pelo 1° tenente Jorge Broom; Leal Pau­
listana, de 8 canhões, commandada pelo 2? tenente Antonio Carlos Ferreira, 
D. Paula, d e -1 canhões, sob o cominando do 1" tenente Antonio Leocadio de 
Oliveira; Liberdade do Sul de 1 canhão, Itapoan, de 1 canhão, hiates 9 de Ja­
neiro, 7 de Setembro, 12 de Outubro e 1 de Dezembro.

No dia 6 de Junho Brown que se achava em Buenos Ayres depois da 
perseguição que soffrera da nossa 2* Divisão, suspendia ferro para com sua 
esquadra comboiar alguns transportes destinados á Banda Oriental.

No dia seguinte surgio o inimigo em frente á ilha de Hornos seis milhas 
á barlavento, da nossa 2:l Divisão. Senna Pereira ao avistal-a, da Colonia onde 
se achava, com sua divisão, fez-se de vela para ir-lhe ao encontro. Vendo 
porém Brown — que este grau numero de buques se havia concertado para al­
gum intento decisivo, rcsolvióprudentemente entrará Los Pozos.

E approveitando-se do vento que lhe era favoravei e contrario aos nos­
sos navios, alcançou o porto de Buenos Ayres, onde só ás 4 h. da tarde che­
garam seus perseguidores, que fundeados ficaram de observação.

O capitão de mar e guerra James Norton, o mais temível adversário de 
Brown, achava-se no cominando da2í divisão da nos=a esquadra. Ao romper 
da manhã no dia 11 fez signal não só á sua como a divisão de Senna Pereira 
para que suspendessem de Quilmcs onde se achavam desde a vespera. Ao 
meio dia já navegavam os nossos navios nas Balisas exteriores, isto é por 
fóra dos bancos dos Camarões e da Rada exterior, em frente á cidade, isto 
apezar do pouco andar das barcas-canhoneiras da o5* Divisão e ter havido 
necessidade de mandar rebocar as peiores d’ ellas.

Diz em sua parte o chefe Norton. — « mandei a minha lancha sondar 
pela prôa c continuei com esta fragata (a Nitherohy) até quasi chegar a dis­
tancia de tiro de bala do inimigo, que estava fundeado em linha -e com re- 
geiras passadas : a falta d’agua para a fragata me obrigou a dar fundo, as­
sim como á corveta Maria da Gloria; as mais embarcações seguiram : fiz 
signal de atacar o inimigo, e o fogo principiou: passei immediatamente a 
bordo da corveta Itaparica (que demanda 14 pés d’agua) e continuei n'ella e 
até que, quasi tocando o fundo, fui obrigado a virar. As corvetas Liberal e 
Maceió, os brigues Pirajá, 29 de Agosto, Independência ou Morte tiveram que 
fazer o mesmo: deixei a Itaparica e passei a bordo do Caboclo, e de lá a 
bordo da D. Paula, onde estava o Snr. jacintho (Senna Pereira), para com­
binar com elle atacar o inimigo com as embarcações pequenas; porém vendo 
que parte d’ellas, se achavam atrazadas e sotaventeadas, julgamos que o 
exito era, ao menos, duvidoso e portanto mandei as embarcações de pouca 
agua dar caça a barlavento ao resto da esquadra de Buenos Ayres; durante 
esse tempo, as canhoneiras inimigas que estavam fundeadas, julgando prova­
velmente que esta fragata estava encalhada (quando dei fundo, a cathedra-
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de Buenos Ayres demorava a S W 4 1/2 S. distancia milhas) approximaram 
se a remos e fizeram algum fogo, porém foram obrigados a retirar-se. A ’ 
noite mandei reunir e incorporar as nossas forças e fui dar fundo com ellas 
nas balisas exteriores, na distancia de 2 1/2 a 3 milhas do inimigo. No dia 12- 
pela manhã consultei com o Snr. Jacintho e os commandantes das embarca­
ções maiores. Beaurepaire, Grenfell, Mariath, Hayden e Eyre e estivemos de 
unanime opinião que não se podia atacar o inimigo na posição que tinha 
tomado».

O almirante Brown, transformou este improfícuo canhoneio em uma ac­
ção naval de alto valor, pois dizia que com forças muito menores havia repel 
lido o ataque dos brasilienses.

Não disse que as canhoneiras nossas não tomaram parte nesse canho­
neio pois se atrazarame nenhum dos nossos navios de porte poude chegar ao 
alcance dos navios argentinos. Possuia a nossa esquadra 195 caronadas e 38 
a argentina, inúteis pois á distancia que só permettia o emprego de peças. 
Quanto a estas contavavam os nossos, incluídas as dos navios distanciados, 
fora portanto de combate, 77, em quanto os argentinos dispunham de 88. 
Os navios que mais puderam approximar-se foram: a escuna D . Paula, em 
que se achavam Norton eSenna Pereira, Providencia, Paparica, brigue Cabo­
clo e brigue escuna Januaria.

Tal foi a desordem entre os navios argentinos que a pequena escuna de 
guerra Izabcl Maria, apresada dous mezes antes por Brou n, poude escapar- 
se sem ser incommodada e recolher-se a Montevideo no dia 13.

Não se atrevendo Brown a sahir do ancoradouro, onde ficou 18 dias, re- 
solveo o almirante Pinto Guedes enfraquecera divisão que o bloqueava, afim 
de animal-o a uma sortida.

Dos 31 navios, reduzio-os a 14; dez da 2 ‘ divisão e quatro da 3* arvo­
rando o seu distinctivo Senna Pereira na Leal Paulistana. Em vista disto 
Brown, determinou'atacar os nossos.

A’s 10 1/2 horas da noute de 29 de jidho, com brisa fresca de nor-nor- 
deste sahio a esquadra argentina, cuja capitanea, pelo escuridão da noite 
abalroou a escuna D. Paula que com a sua companheira Conceição ambas á 
vela, guardavam a sahida.

Avisados os nossos rompeo o fogo e começou a perseguição com 
amuras e BB.

Mal sabia Senna Pereira que ia contemplar uma heroica acção cheia de 
brio praticada por um chefe abandonado pelos seus, oue por fim, para sal­
var-se, buscou a fuga, que elle, algum tempo mais tarde teria que soffrer as 
mesmas amarguras devido a proceder idêntico de seus cominandados.

A 25 de Mayo, capitanea argentina apercebendo-se que era seguida só­
mente pela escuna Rio de la Plata, do cominando de Leonardo Rosales, con- 
seguio arribar e reunir-se aos demais navios, que se haviam sotaventeado. 
Ao dar execução a esta manobra não se livrou da tenaz canhoneio do Ca­
boclo e outros navios nossos. A Nicthcrohy, que navegava em gaveas, ao 
chegar a altura de Punta de Lara, fez signal — União,—para todos os nossos 
navios.

Ao amanhecer de 30 de julho, achavam-se reunidos n’aquelle ponto a 
Nictherohy, a corveta Maria da Gloria que viera trazer H praças á disposição 
de Senna-Pereira, a Paparica, Maceió, Caboclo, Pirajá, 29 de Agosto e Leal 
Paulistana, onde se achava Senna Pereira; mais á leste, distanciada, a Liberal 
e a sotavento, quasi de cascos alagados, os demais navios brasilienses.



Pela manhã, avistaram os nossos os navios inimigos seguintes: corveta 
25 dc Mayo, de 36 canhões, capitanea, Congresso de 18, brigues Indepen­
dência, de 22, Republica, de 16-, Balcarce de 14, Oriental-Argentino, de 13; 
Sarandi, de 9 e Pepa de 1, e mais nove canhoneiras, que se achavam dis­
tanciadas.

As 6 i/.j suspenderam e velejaram as duas esquadras a contra bordo uma 
de outra. Continuando a nossa a avançar e depois de ganhar barlavento 
aproveitando-se Norton da occasião em que a inimiga virava em roda, e 
procurava orçar com amuras a boreste, ordenou cortar a linha inimiga, o 
que foi executado rapida e acertadamente.
_ Mettida a capitanea inimiga entre os fogos da Nicterohy e da Caboclo> 

já antes tendo o Pirajá, mandado valente bordada ao inimigo, metteo em 
cheio, para pôr-se a salvo. Vendo os outros navios inimigos a sua capitanea 
assim acossada, em vez de* virem em seu auxilio, vergonhosamente a aban­
donaram : fugio o Congresso em direcção a Punta de Lara, seguido peio 
Republica. Embora perseguido pelos nossos a força de vela, alcançaram os 
Pozos, o Independência e o Oriental Argentino.

Na 25 dc Mayo, Brown eseu digno commandante Thomaz Espora, levan­
tavam bem alto o valor argentino, sustentando com galhardia o fogo da 
Nitherohy e da Maria da Gloria, seguidas de perto pelo Liberal e 29 dc 
Agosto que mais veleiros e de menos calado, apoiavam a caça.

Senna Pereira, na Leal Paulistana, a mais veleira das escunas, na esteira 
da 25 de Mayo, com seus pequenos canhões, não abandonava a pôpa do 
inimigo, batendo-a com galhardia.

Deixou o Caboclo o campo de acção, porque teve o seu bravo comman­
dante o braço direito decepado. A Haparica do mesmo modo, por ter o 
mastro do velacho desarvorado e a Liberal pela sua pouca marcha, não 
podia secundar os esforços dos demais.

A capitanea inimiga, batendo-se valorosaniente, desarvorada, fazendo 
uso unicamente do traquete, velacho e rabecca, secundada embora pela 
Sarandy, cujo commandante cheio de nobreza militar, veio-lhe em auxilio, 
procurou os bancos para se salvar. .

Não lhes dão quartel a Nitherohy, a Maria da Gloria, a 29 dc Agosto e 
a Leal Paulistana, até que o pouco fundo não lhes permittiram mais o avanço, 
nem da 29 dc Agosto, cujo commandante é ferjdo gravemente. Foi enca­
lhar a capitanea inimiga nos bancos da cidade e outros no banco de 
Camarones.

Narra um escriptor argentino: La carniceria espanta. Apenas hay brazos 
para retirar los niucrtos y los heridos dc que estou sembrados los puentes que, 
rebozando eu sangre principiam já  a derramaria por los embornales.

Melhor relatam os officios do Almirante Pinto Guedes os successos al­
cançados pela divisão ao mando de Norton e de Senna Pereira. III. Ex« Snr. 
Emquanto não recebo parte do Capitão de Mar e Guerra Norton, Comman­
dante da Divisão sobre Buenos Ayres, e dos Commandantes das embarca­
ções ali empregadas para dar a V. Ex.' miud.a conta do combate que teve 
lugar entre a nossa Diviscão e a Esquadra d’aquella .Republica na noute de 
29 de Julho e na manhã seguinte: posso adiantar a certeza de se haverem ba­
tido com forças iguaes, ou com pouca differença, porque eu as tinha posto 
assim, para baldar qualquer invenção, visto que o Inimigo não desferrava do 
porto, não obstante a vista da cidade onde a nossa Divisão foi ancorar em 
frente da barra.



« Brown vio-se assim obrigado a acceitar a luva, e sahio á noute fazendo 
e recebendo algum fogo, e na manhã seguinte bateram-se sempre correndo, 
e fugindo com força de vela, sem admittir combate regular em distancia pró­
pria de quem sustenta o lugar o ponto de honra, e sempre perto dos Ban­
cos para fugir em se vendo posto em aperto; e sem lhe importar o pundo­
nor, que anda annexo aos Officiaes das marinhas regulares, toma sempre a 
vereda de guerrilheiro, ou salteador.

«Assim mesmo n’estas escaramuças, ficaram em tal estado, que elle por 
fim apenas respondia, ás bandas que lhe davam os nossos, com tiros interpo­
lados, o que annunciava grande numero de morfos: a Corveta parecia um 
crivo, e a sua mastreação e velame consistia no mastro grande sem vergas 
nem mastarêos, e na gata, velaxo, e traquete ; e com estes restos dando á 
pôpa com vento forte aproou á barra tão precipitadamente e em tal confu­
são qne encalhou na entrada.

«Todos assim mais ou menos bem fustigados fugiram com o favor do 
vento, que se augmentou, e se fez tão forte pampeiro, que a nossa Divisão 
não o podendo supportar á vela deu fundo em frente do porto ; e alli se con­
serva á excepção do Caboclo que passada a força, veiu a Montevideo, trazer 
o commandante.

Nós tivemos grande perda. Como o Bergantim Caboclo, por demandar 
menos agua podia chegar-se mais á barra, ia acossando a Corveta, na fuga, 
e passando um dos Bergantins do Inimigo, que seguia, com os outros, a pre­
cipitada fugida da sua Almirante, disparou alguns tiros e vieram as bailas 
de uma pirâmide matar um marinheiro do Bergantim Caboclo, e ferir cinco 

. pessoas; mas entre estas estava o valeroso e empreheudedor Grenfell, que 
ainda vive, porém mal pronosticado; e desta fórma nos fica um vacuo que 
senão enchera facilmente.

«O  Tenente Taylor também foi passado no ventre pelo lado direito, com 
offensa de intestinos, e suppõe-se ferida mortal.

«O Io Tenente Raphael José de Carvalho Commandante do Bergantim 
Vinte c nove de Agosto foi ferido com metralha no braço esquerdo.

Não me julguei habilitado a fazer uso da autoridade, que me foi conce­
dida pela Carta Imperial de 10 de Abril deste anno. e mesmo alguns offi­
ciaes que se distinguiram estão em Patente de Capitães de fragata, cujo ac- 
cesso não comprehende a minha possibilidade: julgo comtudo um dever de 
justiça propõr o Capitão de Mar e Guerra Graduado Norton, os capitães 
de Fragata Theodoro de Beaurepaire, Pascoe Grenfell, Jacintho Roque de 
Senna Pereira, Capitão tenente Eyre e o 1" tenente Anionio Carlos Ferreira, 
(que conduzio a Leal Paitlistairi com o mesmo valor com que o havia antes 
feito o Capitão de Fragata, jacintho Roque de Senna Pereira, quando este 
passou para o Bergantim 29 de Agosto, depois da perda que o commandante 
recebeu) e o 2n tenente Thomaz Tompson, commandante da escuna Conceição, 
para que Sua Magestade o Imperador haja por bem conceder-lhe alguma 
mercê honorifica. Bordo da Fragata Piranga, M de Agosto de 1820. 111°. Ex« 
Snr. Visconde de Paranaguá. Rodrigo Pinto Guedes.

Devido a esta informação a 13 de outubro obteve Jacintho Roque de 
Senna Pereira o officialato de-ordem do Cruseiro.

Tendo o marquez de Barbacena, então commandante do nosso exercito, 
reclamado com razão do Visconde de Laguna, algumas embarcações de 
guerra, com o fim de interceptar a communicaçâo do Governo platino com 
seu exercito que estava na Banda Oriental, escasso de victualhas e apetre­
chos de guerra, foi n’esse pedido attendido pelo barão do Rio da Prata, como
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se vê do agradecimento do referido marquez de 17 de fevereiro de 1827, que 
havia recebido ordem para attender, segnndo o aviso de 22 de outubro de 
1826. Foi mandado então o capitão de fragata Senna Pereira, como conhe­
cedor perfeito do Rio Uruguay.

Ignorava de certo o almirante Pinto Quedes que houvesse Brown re­
gressado do seu atrevido cruzeiro pela nossa costa até a Ilha Grande e que 
tanto mal fizera ao nosso commercio marítimo.

Compunha-se a frotilha sob o commando de Senna Pereira dos seguin­
tes navios: Escuna Oriental (capitanea) de 11 canhões, commandada pelo 
proprio chefe, brigue escuna D. Januaria, de 14 canhões,sob o commando do 
I o Tenente Antonio Pedro de Carvalho e tendo por immediato o guarda mari­
nha Francisco Manoel Barroso; escuna Bcrtioga, de 8 canhões, do commando 
do 1" tenente Jorge Broon; escuna D. Paula, de 4 canhões, commandada pelo 
1° Tenente Antonio Leocadio Oliveira, escuna Liberdade do Sul, de 1 canhão, 
do commando do I o Tenente Angusto Wencesláo da Silva Lisboa; escuna 
Sete de Março, de 3 canhões, sob o mando do I" Tenente de brigada de Ma­
rinha, Luis Cipriano Gonçalves; escuna It ipoa/i, de 1 rodizio, do commando 
do 1" Tenente Germano Máximo de Souza Aranha; barcas, canhoneiras Para­
naguá, dc 1 canhão, commandada pelo 1? Tenente Francisco de PaulaOsorio, 
Victoría d-i Colonia, de 1 canhão, commandada pelo 2n tenente Antonio Vel- 
Ioso; D. Sebastião de 1 canhão. Can mea de 1 canhão, commandada pelo 2n Te­
nente Francisco da Silva Lobão; Luiz dc Camões, por Aleixo Gomes Del­
gado de 6 canhões; h iates Nove dc Janeiro de 2 canhões, 12 de Outubro, de 2 
canhões; I" de Dezembro, de 2 canhões, Cutter 7 dc Setembro, 1 canhão; lan­
cha Atrevida de 1 canhão.

A eçcepção da Oriental, Bcrtioga e do D. Januaria, todos os demais na­
vios que formavam a frotilha, eram pequenos liiates do Rio Grande, ou 
saveiros da Alfandega do Rio de Janeiro, condecorados com o pomposo 
nome de canhoneiras. Montavam ao todo 61 bocas de fogo com 750 homens 
de guarnição.

Imprevidente ou illudido em suas vistas, levando sómente em conside­
ração as operações a que se destinavam aquelles navios, deixou que partissem 
com guarnições incompletas c mal servidos de commandantes, muitos dos 
quaes o tinham um mestre e um sargento ou furriel para dirigir a tropa do 
exercito que os tripulavam, alheios totalmente ao serviço marítimo. A orga- 
nisação dessa força é uma prova de que nunca houve a idéa de empregal-a 
em combate formal. Ainda assim, como por herança é habitual, para pre­
parar esses navios, gastou-se quatro mezes e nenhuma reserva houve.

Brown, pelos seus agentes, cujo principal era seu irmão, que em Monte­
video negociava, soube da missão que estava confiada a Senna Pereira, que 
era a de abrir communicação com o exercito do marquez de Barbacena e 
proteger a separação da Confederação de algumas das províncias do littoral, 
para o que levava dinheiro e impedir que os revolucionários cisplatinos 
recebessem maiores auxílios de Buenos Ayres que desassombradamente con­
tinuava a fornecer-lhos.

Fez-se de vela Senna Pereira da Colonia do Sacramento nos primeiros 
dias de dezembro em demanda do Uruguay. Cheio de esperanças, apezar 
de tudo, no bom exito da empresa assim se expressava em carta de 16 do 
mesmo mez ao seu almirante: «Si cumprimos com o nosso dever só uma fata­
lidade nos occasionará revezes:» *

O ardiloso Brown, porém, ia destruir as fagueiras esperanças, pondo em 
jergo sua actividade e perícia.
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No dia 21 de Dezembro, bordejando na altura de S. Juan a escuna Rio 
dc la Plata (ex-Aracitnba), armada com um rodízio de calibre 12, foi caçada 
e aprisionada e retomada depois de curto combate, pela divisão de Senna 
Perreira.

Adoptado por Buenos Ayres, o plano de levar um ataque aquella frotilha, 
mal chegou de seu cruzeiro, preparou-se Brown com toda a rapidez, lan­
çando mão das embarcações de menor calado, que se achavam no porto e 
secundado por oificiaes distinctos como Espora, Segui, Jorge, Masson, Hay- 
man, Supische, Cõe, Grandville e outros, organisou a seguinte força naval: 
Brigue Balcircc,àz 14 canhões, capitão Segui; escuna Surandi,! canhões 
(capitanea), capitão John Cõe; escuna Maldonado (zx-Lcai Paulistana), de S 
canhões, capitão Espora; escuna Guanaco, de S canhões, capitão Grandville; 
escuna Union, de 10 canhões, capitão Shannon; escuna Pepa. dc 2 canhões, 
capitão Silva; sumaca Uruguay, de 7 canhões, capitão Masson e mais oito 
canhoneiras, cada uma, com uma peça de calibre 18 e 24 á pròa. Contava 
esta força 69 canhões e 780 homens de guarnição, mais S peças c 30 homens 
do que a nossa.

Com esta força naval subio Brown o Uruguay a 28 e a 29 chegava ao 
Jaguary, no Rio Negro, proximo á 3 ‘ divizão.

De regeira passada nas amarras estavam os nossos. Depois de trocadas 
algumas descargas cerradas, fundeou Brown dentro do alcance de tiro de 
peça e mandou o capitão Cõe com bandeira parlamentaria, mais com o fim 
de espionar, intimar o chefe brasiliense á rendição.

Certo julgava o almirante argentino que bastaria o seu nome para 
abalar o animo de Senna Pereira; este, na ignorância do regresso de Brown, 
mandou á bordo do capitanea inimigo um official para certificar-se, e asse­
gurar que dentro em pouco voltaria Cõe com a resposta da intimação. Levou 
este official a communicação de Brown, que se dentro de uma hora não lhe 
fosse restituído o seu capitão de bandeira, um transfuga seja dito, começa­
riam as hostilidades. '

Tendo esperado inutilmente por mais de tres horas, persudio se Brown 
que o chefe Senna Pereira havia violado as leis das nações, detendo o offi­
cial; ordenon immediatamente o ataque, preparando-se. como disse, para 
tomar seria, venganza.

No entretanto era motivo o forte pampeiro que havia cahido que impos­
sibilitou o regresso do parlamentario.

Depois de uma hora de fogo, retirou-se Brown, desilludido de nada 
fazer; desceo o rio e foi para a ponta Gorda.

Sua primeira idéa foi apossar-se d’essa ponta, onde teria apoio vantajoso: 
ahi estabeleceo uma bateria de quatro peças; era o ponto mais estreito do rio.

Previamente havia desembarcado umá parte de sua gente na ilha do 
Biscaynho, afim de matar todo o gado que ahi se achasse, e ordenou á mi­
lícia de S. Domingos Soriano, povoação próxima, que destruísse tudo quando 
podesse servir aos brasiiienses, para prival-os de todos os auxílios com que 
contavam n'aquelles pontos.

De pouco lhe valeo a bateria que havia montado em Ponta Gorda, pois 
pouco depois, soube que os navios de Senna Pereira haviam avançado até o 
arroyo da China, 30 léguas acima do Rio Negro, por onde eram abaste­
cidos, e, ali de accordo com as instrucções, por meio de emissários que pene­
traram até Santa Fé, onde perriianeciam sem ser inquietados os partidários 
«já restabelecidos de seus primeiros sobresaltos, começavam a faliar com a 
sua habitual ousadia».
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Tendo a junta de guerra de Buenos Ayres resolvido com muito acerto 
aproveitar-se do erro de Rodrigo Lobo em ordenar o abandono da ilha de 
Marfim Garcia, ali deixando a artilharia, sobre ella volveo suas vistas como 
ponto estratégico, e fortifical-o convenientemente, antes que o fizesse o almi­
rante Pinto Guedes, que em reiteirados pedidos ao nosso governo fazia ver 
a necessidade de remediar a falta do seu antecessor. Nunca teve solução.

Brown que havia na Sarandi seguido para Buenos Ayres, acceitou tal 
medida por ter reconhecido a sua conveniência, tanto mais que tendo che­
gado a Martim Chico, um chasque enviado de Montevideo com officios do 
almirante Pinto Guedes para Senna Pereira, a quem suppunha na altura de 
Soriano o mestre de tal embarcação, seduzido pelos emissários platinos, em 
vez de procurar o chefe brasiliense, buscou as forças de Brown a quem deu 
conhecimento do conteúdo dos officios de que era portador. Sabedor do 
plano de Pindo Guedes que outro não era senão o de atacar Brown, simul­
taneamente com as forças de Senna Pereira e outra que mandou preparar 
sob a direcção de Mariath, deixou depois seguir a embarcação ao seu destino.

Assim a posse de Martim Garcia evitaria ser posto Brown entre dous
jogos.

Considerando mais Brown, attento ao estado das províncias de Entre 
Rios e Santa Fé, que seria moroso trazer os nossos a uma acção e sabendo 
do desejo do almirante Pinto Guedes fortificar Martim Garcia, temendo isto, 
tratou de accelerar o embarque dos petrechos de guerra necessários-para 
fazel-o antes que o fizessem os nossos. Nas immediações d’ella pretendia 
aguardar a passagem dos nossos, levado ainda a esse movimento pela crença 
de que teríamos que passar por uma das inuumeraveis bocas do Paraná 
para ir ao encalço.

Emquanto com cuthusiasmo o governo das Províncias Unidas do Prata 
se apressava, cheio de fé e confiança no seu almirante e nos seus marinheiros, 
em cercal-os de todos os recursos por aquelle indicados, como indispensáveis 
para pôl-o á coberto de um desastre, e emquanto todos os patriotas, ajui­
zando de que a honra das armas nacionaes dependia d’aquelle chefe, o con­
trario justamente se passava entre nós. Deg!adiavam-se os partidos políticos 
na ancia do poder e de competências pessoaes e todos, para impopularisar 
o chefe da nação, faziam crer ao povo que a guerra que sustentavamos 
contra Buenes Ayres, não tinha outro fim senão satisfazer a ambição de D. 
Pedro I. Na Camara e no Senado, as mais amargas accusações se faziam 
aos nossos chefes; apodos, exprobações de toda a sorte, sahiam da boca de 
homens julgados mentores de nossa nacionalidade, cegos porém pela paixão 
que os dominavam. Perturbavam a acção do governo e enfraqueciam a 
vontade de vencer. O tratado de 1S2S, foi como veremos, obra desses polí­
ticos que prepararam o terreno para acceitar condições e não dictaNas como 
tudo era de prever.

Levaram ainda a nação a soffrer insultos dos inglezes e franceze? e 
ameaças dos norte-americanos.

Para guarnecer Martim Garcia deu o governo dé Buenos Ayres a Brown 
varias peças de artilharia e um corpo de caçadores ao mando de D. Juan , 
Apostol Marlinez, a quem se lhe deu o guarda da dita ilha, ficando o coronel 
Espora, encarregado da força naval.

De facto logo que soube o almirante Pinto Guedes da partida do inimigo 
enviou, sob ás ordens do capitão de fragata Mariath, na pista de Brown, 
uma esquadrilha composta de uma corveta, quatro brigues e cinco escunas, 
com o fim de mettel-o entre dous fogos.

i



220

Tendo conhecimento, porém que Brown havia regressado a Buenos 
Ayres, ordenou a vinda de dous brigues da divisão, tendo os demais, peio 
seu muito calado, para navegarem, lançado ao rio o seu lastro.

Brown, no dia -I de janeiro, na Sarandi, em companhia de Rosales e de 
40 artilheiros, fez-se de vela para reunir-se aos seus no Uruguay; ao chegar 
porém na costa oriental no canal que conduz á ilha, o do Inferno, encontrou- 
se com os navios de Mariath, constando na occasião de uma corveta, um 
brigue e tres escunas,

Fez então Rosales voltar na Sarandi, para Buenos Ayres afim de alivial-a 
da carga e poder subir pelo Paraná das Palmas einquanto elle n’uma baleeira 
desse navio foi reunir-se aos seus e activar a fortificação de Martim Garcia 
Deixou elle sua primeira posição, estabelecendo uma avançada que deveria 
avisal-o em occasião de apresentarem-se as forças inimigas.

A esquadrilha de Mariath, compunha-se da corveta Mareio, de 2ti canhões; 
brigues Cabloco, de 18 canhões; Real João, idem; escunas Maria Thereza, 
de 14; Providencia, de 3; Conceição, de 1; Ha parira, de 1 e Primeiro dc De­
zembro de 1. Em satisfação ás ordens recebidas, seguiram, dirigidos por 
práticos os navios, indo a escuna Providencia e o brigue Prol joão, flan­
queando os demais navios, na distancia de tres amarras, para indicar as 
sondas; apezar porém destes cuidados e perigos dos bancos, avistou a 17 a 
esquadrilha inimiga, na altura da Playo Honda ou Placer de las Palmas.

Ao caiiir da noite, encalhou Maceió e baldados foram os esforços para 
safal-a; reinava além disso máo tempo. Nada conseguindo Mariath, mandou 
forçar de vela e por sobre o banco pôde passar.

Pela manhã de 18, Brown, á força de remos, approximou-se da Maceió 
com o Balcarce, brigue Maldonado, que nos tinha sido tomado com o nome 
de Lcàl Paulistana e escunas Sarandi, Pcpa e Union c duas escunas, e sobre 
a nossa capitanea começou nutrido fogo. Mariath, pelo pouco alcance de 
seus canhões, não respondeo; deixou-os approximar. Quando julgou oppor- 
tuno ordenou resolutamente a manobra: de Içar bujarrona. Pogo por bri­
gadas, manobra essa necessária para dar toda a banda. Apezar porém deSsa 
rajada de fogo avançava sempre o inimigo, fazendo grande estrago no cos­
tado da corveta e nos tripulantes. Mandou então Mariath com mais firmeza 
carregar as peças com quatro munições depois do que, uma explosão de 
metralha recebeo o inimigo quasi a queima roupa. Cran la infirmo las 
dos lincas, diz uma testemunha argentina. A formidável dilaniaçào produ­
zida pelas granadas atordoou o inimigo, pondo-o em confusão e atropelo: 
fel-o abandonar a acção. Heroicamente defendeo-se a Maceió.

Sotaventeados os demais navios de Mariath não puderam socorrel-o.
Apoz essa valente e tremenda refrega retiraram-se os argentinos para 

junto de Martim Garcia, afim de repararem as avarias e cuidar Brown do 
artiihamento da ilha nas fortificações deixadas por nós, onde havia desem­
barcado os artilheiros por elle trazidos e determinado que a artilharia mon­
tada em Ponta Gorda para ali fosse transportada.

O commandantc Espora, destinado a presidir a estes trabalhos fez desen­
cravar duas peças de calibre 24 ali deixados quando abandonada a ilha por 
ordem de Rodrigo Lobo, tomando desde então com a chegada dos artilheiros 
e milicianos o aspecto de uma fortificação regular.

Conimandava antes o tenente coronel Espora a Maldonado', com a che­
gada e offerta de seus serviços do segundo tenente Henrique Drummond 
official ao nosso serviço, que havia fugido da presiganga, no Rio de Janeiro, 
onde se achava preso para responder á conselho de guerra, foi então subs­
tituído no cominando e designado para commandar o forte Consütnicion.
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Receiando o governo argentino que o nosso almirante fizesse alguma 
tentativa para destruir os seus navios que se achavam em balisas interiores, 
ordenou a Rosales que tomasse o commando d’aquella força, despachando 
comtudo a Sarandy, que poucos dias depois se reunio á esquadra sem a 
menor novidade.

As obras de Martin) Garcia adiantavam-se rapidamente e n’ellas tinha 
interesse Brown, como base de protecção á sua retaguarda, sendo ao mesmo 
tempo um ponto seguro para retirada, no caso de ser forçado a isso.

A inacção de Mariath muito convinha a Brown; dava tempo de sobra 
para preparar-se, á espera da força de Sen na Pereira.

No dia 24 de janeiro foi avistada uma escuna fundeada a 6 milhas de 
distancia; mandou Brown sobre ella duas de suas barcas artilhadas, que o 
abordaram e conduziram á linha. Era o S. José Americano, armado com 
uma peça de bronze, dez espingardas, que se havia sotaventeado por demais 
vinha cahir no meio do inimigo; conduzia 60 barris de polvora e provisões, 
destinada á flotilha de Mariath. O official encarregado desta commissão 
escapou em um escaler, mas a guarnição em numero de 12 homens, inclusive 
o mestre um tal Martiuez, argentino ou oriental e dous officiaes, ficarao 
prisioneiros.

Rctirava-se Senna Pereira em princípios de fevereiro com a sua frotilha 
tendo satisfeito completamente a sua commissão, muito diversa sem duvida, 
que a de bater-se com Brown, em vista dos elementos que a constituíam.

«Quasi inteiramente privada, é . força confessal-o em honra da ver­
dade, dos principaes elementos de guerra, pericia, disciplina e valor, que 
O habilitassem para a sustentação de uma lucta, em que por ventura che­
gasse a empenhar-se, como aconteceo, e totalmenfe necessitado de man­
timentos, veio encontrar-se com a esquadra de Brown. No dia 7, reunio á * 
bordo da Capitanea um conselho de commandantes para resolver sobije a 
escolha do canal que deviam tomar na passagem de Martim Garcia; ficou 
resolvido por maioria que seria o de sudoeste, por ser mais desembaraçado, 
apesar de muito estreito. Nesse mesmo dia soube Brown do movimento de 
descida da esquadrilha, pelo aviso de haver ella transposto a Ponta Gorda. 
Officiaes e marinheiros empregados nos trabalhos da ilha de Martim Garcia 
embarcaram immediatamente e a esquadra navegou pelo Uruguay a encon­
trar-se com a nossa. ■

No dia S chagara a frotilha de Senna Pereira á altura de Nueva Palmira 
ou Higueritas, avistando-se então as duas forças rivaes.

Suspenderam, donde haviam fundeado e com vento do quadrante norte 
continuaram a descida do rio, provavelmente em consequência dos movi­
mentos de Mariath e avançaram resolufnmente. Pouco adiante encalhou a 
capitanea brasiliense, safando-se porém, depois de algum tempo, perdendo 
assim as circumstancias favoráveis por se lhe ter abonançado o vento ás 
I I 1' 30 a.m: fundeou, por isso proximo ao inimigo, entre as ilhas do Juncai e 
Dos Hermanos. As 3 h da tarde começou o vento a soprar de SSE; apro­
veitando-se desta feliz casualidade investio Brown sobre os nossos. Orçou o 
brigue Jànuaria contra o que se lhe apresentou, vendo-se desde logo empe­
nhado contra olialcarce, a Strandi e tres lanchas canhoneiras. Nessa occasião 
encalhou a escuna Liberdade do Sul, do cominando do 1" tenente Augusto 
Wencesláo Lisboa, official de pouco animo e pericia segundo o conceito do 
commandante <Sa. Januaria. Com ardor attacavam os platinos em presença 
de um perigo real para a nação einquanto o mesmo não se dava com os 
nossos pela maneira por que fôra constituída a esquadrilha. Rondando o
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vento para N E conseguio a nossa esquadrilha tomar barlavento á inimiga 
esperando assim Senna Pereira tirar proveito dessa posição favoravei, Infe­
lizmente o máo destino estava com elle: saltou o vento para o sul, desen­
cadeando-se com trovoada,«violento pampeiro, fazendo com que de parte á 
parte fosse suspenso o fogo. Mal manobrados alguns dos nossos navios, por 
não terem á bordo pessoal idoneo, correram risco de sossobrar; outros foram 
obrigados a fundear a dous ferros e em confusão ficaram á sotavento do 
inimigo, á pequena distancia. Ao anoutecer tendo abrandado a tormenta, 
ordenou Senna Pereira que se fizessem de vela. Ainda uma vez demonstrou 
a nossa frotilha ao inimigo as suas condições de inferioridade manobreira, 
pois algumas embarcações que tinham seus ferros á pique não esperaram 
que as que os tinham a dous os suspendessem e velejaram, tomando assim 
grande dianteira.

Essa manobra ia custando a perda da escuna Doze dc Outubro que quasi 
foi assaltada, e estaria perdida se não fosse acudida de prompto pela Bertioga 

'e pela Jaiuuirici. Arrastada pela impetuosidade do vento para o campo ini­
migo, uma das embarcações que servia de hospital é aprisionada, 
delia havia conseguido escapar-se Coe, favorecido pela escuridão e proximi­
dades dos navios de Brown, levando a seu chefe preciosas informações sobre 
o estado de nossa força.

Pelas onze horas da noute, reunida toda a esquadrilha fundeou proximo 
da ilha Sola ou Solis, a meia milha de divisão platina e na ordem que cada 
commandante quiz, emquanto a argentina toda reunida, a nossa ficou espa­
lhada: junto do inimigo só permaneciam a Oriental, commnndada por Senna 
Pereira, e Bertiogu pelo 1? Tenente Jorge Broom e o Jnnuaria pelo 1 Te­
nente Carvalho.

Nessa noute, diz o filho de Senna Pereira, e ao amanhecer do dia 9 
foram alguns officiaes á bordo da escuna-chefe e pediram ao commandante 
que não acceitasse o combate á vela, mas sim fundeados, porque só desse 
modo alguns commandantes se bateriam!

Não conseguindo dissuadil-os do seu empenho, apezar dc ponderar-lhes 
os graves inconvenientes que poderiam resultar da adopção desse plano, 
prometteo-lhes fazer o que pediam por serem aquelles em quem depositava 
mais confiança.

«'Diz Alcides Lima. Eram quasi oito da manhã quando, erguendo-se 
uma brisa de SE. a frota de Brown entrou em movimento e se estendeu em 
curva; dentro em pouco iniciou o fogo.

Vacillou o chefe Sena Pereira se devia pelejar fundeado, como na vespera 
lhe tinham ponderado vários commandantes, ou sob panuo, como era seu 
parecer: por isso foram dados vários signaes — até que, firmado o vento 
muito a favor do contrario belligerante, e achando-se atrapalhados vários 
dos seus commandados, que nem conseguiam alinhar, ordenou orçassem 
sobre o inimigo, desfraldando o signal de fazer uma linha EO. Não obstante, 
porém, repetido o alludido signal pelo Januaria, as embarcações mais a so­
tavento, as quaes a capitanea chamava a que occupassem o lugar no alinha­
mento indicado, não obedeceram: umas arribaram em cheio a toda força de 
véla; outras deram fundo, entendendo os seus commandantes que a ordem 
era para a formatura de um corpo de reserva. Em vão Sena Pereira com a 
buzina na bocca bradava que mantivessem a ordem recommendada; mais 
tudo era atropello e balbúrdia; então o nosso capitão, pesando a apertura do 
momento, annullou o signal desattendido e içou o de receber o inimigo 
sobre véla; e, abrindo o exemplo, foi na orça sobre elle com amura a EB.
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pondo-se resolutamente a perigo para incitar os seus subordinados a que 
evitassem o opprobrio que ameaçava as bandeiras nacionaes. De lado a lado 
as baterias começaram a laborar vivamente; e os commandantes subalternos, 
attendendo ao signal, tentaram secundar a euergica offeusiva emprehendida 
pela almiranta; comtudo ou não souberam ou não poderam sustentar aquella 
iniciativa. Como fosse estreito o canal, necessitava mudar de amura, e ao 
virar, os navios menores, de fundo de prato e pequeno pontal, manobraram 
tão iiieptameute que não conseguiram barlaventear e, de todas as imperfei­
ções testemunhadas no decorrer do recontro, nenhuma foi mais fatal que essa.'

« Mal Feita a manobra, ficaram de permeio, entre aquellas unidades e a 
esquadra de Brown, a almiranta (escuna Oriental), o brigue-escuna Januaría 
e a charrua Bertioga, os únicos que conseguiram ficar a barlavento,mais em 
difficil posição, porque os demais não podiam fazer laborar os seus canhões, 
sem que offendessem essas tres naves. Amontoada e desalinhada se con­
servou a maioria das unidades brasileiras, sem que durante todo o combate 
lhes fosse possível compôr a linha.

«Eram precisamente o Januaría, a Oriental e a Bertioga, os tres melhores 
navios brasileiros, que desde o inicio da jornada oppugnavam o impetuoso 
ataque do inimigo, resistindo galhardamente, e contendo o ardor de um 
adversário a cavalleiro em tudo e por tudo. Foi nessa rude emergencia que 
o Januaría teve o mastaréo develacho desarvorado e partida a verga de tra- - 
quete, após passante duas horas de renhido fogo; Senna Pereira, querendo 
minorar a difficuldade daquclla terrível situação, mandou que o tenente 
Velioso com a sua canhoneira desse reboque áquelle brigue; a ordem ia ser 
executada e a respectiva espia chegou a ser passada, mas só porque alguns 
tiros de metralha cruzaram perto, cortou o cabo e partiu em desairosa fugida. 
Os contemporâneos verberam energicamente, com os epithetos deprimentes, 
a indecorosa defecção desse commandante covarde.

«Com galhardia c bravura dignas do verdadeiro*militar, Senna Pereira 
revelava-se na alura das circumstancias, resgatando anteriores erros; em tão 
ingrata contingência mantinha toda a serenidade e dava os mais salutares 
exemplos de fidelidade ao posto de sacrifício que lhe fora confiado. Sem 
que tivesse podido impedir o duplo crime, de desobediençia e covardia, 
daquelle subordinado, tentou remediar a incúria encarregando a Bertioga de 
tomar posição na prôa do Januaría, emquanto elle, na Oriental, ia occupar a 
da pôpa, sem temor do fogo, ruidoso e incessante, sentido de todos os lados. 
Mas o brigue-escuna já patenteia ao inimigo toda a sua imprestabilidade, e 
este, correndo para junto da sua alheta, faz vivo empenho em pôl-o fora de 
combate: é impossível resistir, sem que seja rebocado: além de desarvorado, 
tem vários rombos ao lume d’ agua; a trincheira desmontada em muitos 
lugares, tres canhões com as carretas partidas, e, sem nenhum auxilio de 
quem quer que fosse não deve ficar exposto a uma abordagem. A Bertioga 
tenta dar-lhe reboque, mas uma certeira bala argentina a desarvora do mastro 
grande, que rola sobre o tombadilho, juntamente com ,o pavilhão nacional 
nelle içado; Broom, o heroico official bretão, pratica nesse momento ingrato 
um feito de confortante bravura: elle mesmo sobe ao tope de prôa e arvora 
a signa de sua pafria adoptiva.

Resolvido a abandonar o Januaría. Antonio Pedro manda encravar a 
artilharia, abrir os orifícios mal tapados e lançar fogo no navio (incêndio 
que os argentinos impediram que se propagasse, apagando-o), e logo toda a 
guarnição o abandona; são os últimos a- deixarem-no o commandante, o 
immediato, o cirurgião e mais o da Bertioga (que ahi tinha ido a ajudar uma 
amputação), o mestre e dous marinheiros; os outros haviam escapado na 
lancha. ■
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A despeito de tama ha pusillanimidade, o nosso chefe diz um comincu- 
tador, tentou tres vezes reunil-os, arribando para elies; mas teve sempre o 
desgosto de os ver arribar precipítadamente e com força de vela. Exasperado 
então com proceder tão improprio de militares de brio, orçou de novo deci­
dido a não arribar mais e esperou o inimigo com o velacho sobre. Foi este 
proceder sem duvida que deu lugar ao dito do almirante Brown, que depois 
se vulgarisou. A fé  mia que ja  o encontrado um português con ganas de 
batir-se.

«Desse momento em diante começou um combate renhidíssimo sustentado 
unicamente pelas escunas Oriental c Bcrtioga, contra toda a esquadra argen­
tina, pois o patacho Januaria foi abandonado pelo seu commandante, dei­
xando-o em perfeito estado de combater como se sabe, fugindo valorosamente 
nas lanchas e levando comsigo a sua guarnição. Foi um combate formidável, 
terrível, desesperado e talvez unico em que necessariamente tinha de acon­
tecer, o que aconteceo pela rigorosa lei da necessidade. Foi um combate 
infeliz, mas brilhante e glorioso, que nos legou uma licção igualmente, 
cruel que proveitosa e que deu um exemplo sublime de honra e dedicação 
aos fracos que não quizeram partilhar a gloria de dons bravos companheiros 
que sacrificavam de um modo injustificável, preferindo antes fugir sem olhar 
para tráz lastimosamente, estupidamente, fugir sem ver de que, que é o 
requinte da covardia !

«Assim terminou o combate! Os canhões de Brown não fizeram calar os 
nossos senão afogando-os com suas próprias balas. Os dons únicos navios 
que se bateram contra toda a esquadra argentina, não se renderam, succum- 
biram!

«E a nossa bandeira tremulou ufana nos mastros emquanto restou uma 
bala e um homem em circumstancfas de combater! A força numérica sub­
jugou o valor; o combate fôra demasiado longo para forças tão desiguaes: 
os nossos inimigos contaram a victoria; elies bateram-se com uma esquadra, 
nos batemo-nos com dous navios: seus marinheiros eram superiores aos 
nossos em experiencia, em descanço e em numero: tiveram officiaes para 
ganhar a peleja com grande vantagem, e nós tivemos apenas dous homens 
para se baterem com heroísmo-

«O commandante da esquadrilha na escuna Oriental e o I o tenente Broon 
na escuna Bcrtioga repetil-o-hemos ainda, pois temos nisto acerbo gosto, foram 
os únicos que fizeram face ao inimigo c não despregaram como os outros 
commandantes os pannos de suas velas ao vento impetuoso da fuga mais 
vergonhosa e covarde!

«Cahido o commandante da esquadrilha ferido por um golpe de metralha, 
o valor que sua heroicidade communicava aos seus companheiros de gloria 
e infortúnio não se apagou, suffocavam-no também, porque o navio estava 
já demasiadamente fraco para sustentar o peso das balas inimigas, mas os 
ânimos estavam ainda muito fortes e pouco dispostos a acccitarem a ignomi­
nia de uma intimação tão cruel, e por isso não havia a bordo um homem 
que ousasse arriar a bandeira nacional mesmo estando o chefe desacordado 
na camara do navio e preferir antes continuar a bater-se, protegendo com 
seus corpos contra o fogo do inimigo o pavilhão que haviam jurado de­
fender. Finalmente um marinheiro, digamos sempre, estrangeiro, cortou a 
adriça da bandeira que cahio no convéz, pouco depois a escuna foi abor­
dada como o fôra antes a Bcrtioga, cujo bravo commandante pregára com 
suas próprias mãos a bandeira no mastro que lhe havia cahido dentro, 
empachando-lhe a artilharia e impedindo-a de manobrar».
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Em um memorial ou representação apresentada a S. M Imperial por este 
benemerito official, lemos que o almirante Brown admirando e apreciando a 
nobreza do sacrifício de seus dous únicos competidores ordenou ao declinar 
da lueta que não se fizesse mais fogo sobre ciles, e que fossem saudados 
os victoriados, pelas tripulações da esquadra vencedora.

«Estas, que tinham presenciado com espanto a defesa desesperada e 
grandiosa, essa resistência heroica do sacrifício contra o impossível, como 
soldados que eram, apreciaram aquelle rasgo sublime de audacia e accei- 
taram presurosos o convite de seu chefe com essa alegria cordial e sympa- 
thica que sempre lhes inspira a intrepidez e a coragem ; voaram ás enxarcias 
de seus respectivos navios dando enthusiasticos vivas ao bravo chefe da 
esquadrilha brasileira o seu valente companheiro'de armas e de gloria!

E’ quanto basta ao fallecido commandante da esquadrilha para recom­
pensar seu esforço c sacrifício, abandonado desastrada e parvamente por 
aquelles que perderam o titulo de seus irmãos de armas, almejando apenas 
uma recompensa deste genero; elle preferio na hora critica do perigo ficar 
esmagado no seu posto de honra, snccumbir debaixo do peso de toda a 
esquadra inimiga, a confiar, como os outros, a sua reputação militar e sua 
dignidade de homem, e mesmo sua vida a ventarola incerta das flamulas de 
seus navios fugitivos. Nunca elle sentio as suas dragonas tão pesadas, porém 
nunca achou tão leve a espada.

Nesta acção empenhou todos os recursos de sua intelligencia, toda a 
energia de seu caracter, toda a grandeza de sua alma e todos os sacrifícios 
de sua pessoa; baleo-se como quem tinha de vencer ou nada mais do que 
morrer. Foi vencido, porém, e em seu proprio leito lhe foi intimado a ordem 
de Brown para entregar sua espada, intimação a que respondeo cheio de um 
nobre gesto e consolador orgulho que lhe inundava a alma que a encontra­
riam no togar cm que fora derrubado.

Diz um escriptor argentino: O exito de nossas armas era já um feito 
indestructivel; as alvoradas da victoria resoavam em todos os navios vence­
dores, e o valoroso chefe inimigo depois de ter feito o possível para obter o 
louro do triumphi, caia á bordo do seu navio Oriental, empapado em seu 
proprio sangue, exclamando ao entregar a sua espada ao vencedor: «Não 
f iz  a bastante por minha causa, desde que sobrevivi a acção».

Rebatendo ainda o que diz o autor do Memorandum das campanhas 
navacs argentinas, diz o commentador:

«E’ aqui o lugar de nos occuparmos com um facto desta guerra que não 
deve ficar esquecido, muito principalmente quando o autor do Memorandum 
na facilidade de seus juizos, não sabe prodigalisar sua jusliçá e menos sua 
benevolcncia para com os factos, nem para com os homens que lhe são 
estranhos. . .

Ha nessa lueta dous factos chronologicameute separados, mas intima­
mente ligados por sua natureza, por seu interesse e por suas circumstancias, 
cujo parallelo é occasião de fazer-se!

A jornada do dia 0 de fevereiro de 1827 foi para os bravos da esqua­
drilha do Uruguay illuminada pelo mesmo sol de adversidade e heroísmo 
que se reflectio nas velas do navio do almirante Brown acompanhado unica­
mente pela escuna Rio, commandada pelo capitão Rosales, na acção de 30 
de julho de 1826.

No mesmo caso e em idênticas circumstancias bateram-se elles em 
Buenos-Ayres com a nossa divisão bloqueadora, como as nossas duas em­
barcações se bateram, com sua esquadra, no Juncai.



Os papeis a representar eram os mesmos: as difficuldades a veneer igual­
mente poderosas, a lucla igualmente reforçada. Se no Juncai havia do lado 
inimigo valor e numero, do nosso lado havia coragem, dedicaçao e audacia; 
se em frente de Buenos Ayres os nossos canhOes eram superiores, a posição 
arriscada dos adversários nSo era menos palpitante, mas o desfecho foi intei­
ramente differente, o resultado inteiramente diverso.

Mas, se é verdade que a historia das nações póde e mesmo deve estudar 
se na historia de seus homens notáveis, se o caracter das personagens que 
representam n’um drama é uma fonte inexgottavel de argumentos para com­
provar os factos que elles assignalaram com seu nome de explicações que 
sirvam para ajuizar-se d’el!es, parece justo que colloquemos n’esses lances 
extremos e semelhantes em que se achavam alternativamente empenhadas as 
forças que se bateram no Prata em frente um do outro, o dia 9 de fevereiro 
e o de 30 de julho, o chefe das forças argentinas desamparado de um modo 
injustificável e o chefe das forças brasileiras abandonado também vergonho­
samente, o almirante Brown emfim, e o chefe capitão de fragata Senna Pe­
reira.

No dia 30 de julho, bateram-se uma corveta e uma escuna, a 25 de Al ay o 
e o Rio da Prata, diz o autor do Memorandiun, com 1-1 navios brasileiros 
No dia 9 de fevereiro, dizemos nós, bateram-se duas escunas a Oriental e 
Bertioga com ]6 vasos da marinha argentina.

Sem querer fazer questão de superioridade dos vasos 25 de Alayo, mag­
nifica corveta de duas baterias e a bella escuna Rio, sempre notaremos que 
na contrariedade das posições houve mais atrevimento do commandante da 
esquadrilha.

O almirante Brown achou-se unicamente acompanhado no combate pelo 
capitão Rosales. O 1" tenente Brown foi'também o unico que corajosamente 
seguio seu chefe. Os soldados de Brown desampararam-no no perigo, não 
se quizeram arriscar no combate. Os officiaes de Senna Pereira abando­
naram no sem brio e fugiram panicamente do inimigo.

O procedimento dos primeiros abandonando seu chefe, foi indigno e 
miserável.

O procedimento dos segundos, abandonando seu irmão d'armas, ioi igno­
minioso e desleal.

Os officiaes argentinos, em sua maior parte aventureiros inglezes, não 
combatiam por uma nacionalidade, nem por um principio. Os officiaes brasi­
leiros, (! ) entre os quacs havia também alguns estrangeiros, batiam-se para 
vingar sua nacionalidade offendida e defender seus direitos postergados. Os 
primeiros procuravam nos perigos a fortuna, os segundos empenhavam a 
fortuna nos perigos. Por isso os primeiros merecem ser julgados menos 
medrosos e covardes, porém os segundos peior ainda, devem ser chamados 
poltrões.

Mas o almirante Brown, depois de sustentar por algum tempo um com­
bate muito desigual, muito difficil, perdeu a esperança e retirou-se. Senna 
Pereira, em identidade de circumstancias perdeu também a esperança de 
vencer, mas julgou indigna a retirada, e bateu-se firme no seu posto até ficar 
vencido.

(h .  Engann-sc o commcnlador: eram porlu^uczcs na sun quaai tnlalLilacle que linvln ncllicrldo á 
nossa nacionalidade.
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Qual foi o mais bravo? Talvez não seja facil responder! Mas quem foi 
o heroe? Cremos que se pode apontal-o.

Um salvou-se por uma cuidadosa fuga, o outro, que não quiz adoptar o 
mesmo partido foi vencido, mas não subjugado como o provou mais tarde. 
Um recebeu os applausos de seus concidadãos pelo seu livramento inespe­
rado: outro em paga de sua dedicação tão rara só teve pezares e sacrifícios. 
Mas é que o sacrifício é a alma das grandes acções! Uni livrou-se com seu 
esforço: o outro caliio com sua honra.

E como o autor do Memorandum que soube endeosar a feliz retirada de 
um, não soube respeitar ao menos a grandeza do sacrifício do outro? Por 
ventura a felicidade e a bravura do almirante argentino não deixavam lugar 
para a dedicação e o heroísmo do chefe brasileiro?

O historiador imparcial que julgar estes acontecimentos, em que cabeça 
collocará a corôa de louro que recompensa as acções nobres e grandes? na 
fronte orgulhosa do feliz fugido de 30 de julho, ou na mão menos altiva do 
glorioso vencido de 9 de fevereiro? O que preferirá o homem de honra de 
um renome ambicioso de preclara gloria? Os applausos e as-flores que co­
briram o almirante Browu cm sua entrada em Buenos Ayres perseguido de 
perto pelos nossos navios vencedores ou o martyrio honroso de Senna Pe­
reira que envolto no pavilhão espedaçado que sustentáva com seu sangue até 
o ultimo transe, foi passar ás longas e amargas noites na sua prisão guardado 
a vista em uma das salas da casa de policia de Buenos Ayres».

Como vimos Senna Pereira quando desceo o Uruguay, já lhe escasseavam 
os mantimentos, pois Browu havia cortado o gado que lhe era fornecido; 
apenas tinha munições de boca para vinte e quatro horas.

Esta circumstaucia, diz ainda o sèu defensor, linha sido por ventura 
prevista e mesmo calculada pelo commandante da esquadrilha, que, pouco 
confiado na pcricia e talvez na coragem de uma parte dos officiaes que o 
acompanhavam, a aproveitára como um estimulo para obrigar os mais time- 
ratos a não recuarem diante do perigo de uma posição arriscada. Collocados 
assim na rigorosa necessidade de vencer ou abrir passagem por entre o ini­
migo, empenhando sua dignidade de homens e sua honra de soldados, tinham 
elles tudo a alcançar, a gloria de uma victoria disputada, e a sua própria 
conservação, urgidos como eram a esse lance extremo, tendo a retaguarda 
cortada pela perspectiva da fome e ainda mais pela deshonra de uma fuga 
vergonhosa.

Nunca houve posição mais favoravel, por isso mesmo que era tão critica 
e mais capaz de infundir animo, coragem e audacia_ aquelles mesmos que 
não sentindo o coração pular-lhe indignado com a idea aterradora da perda 
de uma reputação militar e de homem, ouvissem ao menos os brados pode­
rosos do instincto de animalidade.

Mas isto d argumentar com a natureza conhecida, e a organisação desses 
homens que não se lembraram da patria nem de si, que nem tiveram a vir­
tude da dedicação, nem o egoismo do amor de si mesmo, era uma organi- 
sação tão particular e estranha que não presta argumentos para sua desculpa, 
nem mesmo para sua conc^emnação!

Certamente mais cegos pelo refugio que de Entre Rios se lhe offerecia, 
do que pelo brilho de uma victoria, estava a maioria dos improvisados com- 
mandantes dos navios confiados a chefia de Senna Pereira. £’ facto que 
pessoa de alto destaque de Entre Rios, em carta, que foi mostrada a diversos 
commandantes assegurou a Senna Pereira que dada a emergencia de algum 
revez ali encontraria todas as garantias. Como veremos confirmaram-se 
todos os vaticínios e promessas.



Na sua parte official, de 10 de fevereiro dizia Brown que se adiava a 
reparar as avarias de seus navios e das prezas; de facto na acção sustentada 
tal foram as soffridas pela Sarandi que foi obrigada a retirar-se da acção, 
rebocada por uma canhoneira. »

Se da parte dos nossos tivesse havido mais esforço, de certo o desastre 
soffrido pelas nossas armas ter-se-ia transformado em victoria, pois na força 
argentina já se sentia a falta de cartuchame, tanto assim que relata Cordovez: 
em seu navio for necessário o emprego das camisas dos marinheiros para a 
confecção d’elle.

Assim se dá conhecer ao publico a parte de Brown:
«Viva a Patria, e gloria ao bravo general Brown e a sua marinha.

«Bordo do brigue nacional de guerra no porto Juncai, 10 de fevereiro 
de 1827.

«Tenho de continuar do melhor modo que me c possível a relação dos 
successos que tiveram principio em 8 do corrente, afim de que cheguem sem 
perda de tempo ao conhecimenio do Exm. Snr. ministro da guerra e marinha 
a quem respeítosamente se dirige o abaixo assignado. - Com data de hontem 
participei a V. Exa. que logo que o resto da divisão inimiga se fez em fuga, 
despachei uma divisão para que fossem capturadas as embarcações mais 
atrasadas. Este objecto conseguio-o em parte tomando duas canhoneiras, 
montando duas peças cada uma de calibres 12, 18 e 24; e não pôde levar a 
cabo a sua commissão por haver encalhado, e permaneceu ainda n’esta po­
sição, mas sem perigo. Os navios apresados até esta data são seis de guerra 
e uma escuna mercante que servia de hospital. Não me foi possivel Ex. Snr. 
seguir adiante com o meu empenho, por ter que concertar as presas e re­
parar as avarias da nossa esquadra. A baleeira, portadora d’esta, conduz 
prisioneiro o commandante da 3? divisão imperial J. R. da Seuna Pereira, e á 
este respeito incluo a V. Exa copia das communicaçOes que lhe eu fiz pe­
dindo explicações com referencia á conducta por elle observada com o nosso 
official parlamenfario, detendo-o prisioneiro e bem assim a sua resposta 
datada de hoje: de sua importância julgará o Ex. Snr. presidente da repu­
blica. A correspondência inimiga irá por outro couducto ás mãos dessa 
respeitável autoridade.

O capitão Coe, que foi o primeiro parlamentario está em nosso poder e 
foi restituído ao commando do seu antigo navio a escuna Sarandy.

A divisão inimiga (divisão auxiliadora) que se acha no canal de Marfim 
Garcia está ameaçando: oxalá o verifique: deste modo Ex. Snr. a gloria será 
maior.

Alguns caixões de instrumentos pertencentes em sua maior parte á por­
ção que o tenente coronel Thiolé perdeo na escuna Rio quando foi apresada, 
ficam a bordo deste navio á disposição do governo. A parle circumstanciada 
das operações contra o inimigo nos dias 8 e 9, será remettida a V. Exa. 
opportunamente. Estou inteiramente occupado em arranjar do melhor modo 
possivel os commandos dos navios apresados, bem como as suas tripulações 
o que espero conseguir com approvação do governo. Os dons escaleres com 
17 marinheiros ás ordens do capitão Toll, ficam reunidos á linha. Neste mo­
mento se me noticia que tres peças que se achavam encravadas á bordo do 
brigue prisioneiro só uma se pôde desencravar; para fazer o mesmo ás outras 
duas será preciso que V" Exa. se digne ordenar a remessa de um taladro o 
mais breve que fôr possivel. Na parte de hontem por um esquecimento invo-
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Unitário não levei ao conhecimento de V. Exa. que á despeito do irregular 
procedimento do chefe inimigo prisioneiro com o nosso parlamentario, a sua 
bravura e intrépida defesa no ataque, me collocam no indeclinável dever de 
recommendal-a mui particularmente ao Ex. Snr. ministro, por considcral-o um 
companheiro de armas. O que subscreve sauda ao Ex. Snr. ministro da guerra 
com toda a sua consideração e respeito. Assig. IIF. Brown. Ex. Snr. Ministro 
da Guerra e Marinha D. Francisco de la Cruz.

Justamente a 12 dc fevereiro, ao amanhecer, apresentavam-se na Colonia 
do Sacramento oiio marinheiros da escuna Oriental, que deram noticias do 
desastre do Juncai e ao meio çfia o 1" tenente Carvalho commandante da D  
Jaiiuaria, ali chegou, conforme se deprehende do seguinte trecho de um officio 
do coimuaudaute da praça da Colonia ao Barão de Villa Bella.

«Queira dispensar-me de dar a V. Exa. a dolorosa noticia de que hoje, ■
das 3 para 4 horas da manhã, chegou a este porto uma r.halana com 8 mari­
nheiros fugidos, pertencentes á escuna Oriental, e ao meio dia o tenente 
Carvalho, commandante do brigue patacho (Ja miaria)  e a sua tripulação, por 
terem sido tomados no dia 9 as ditas embarcações e a barca Bertioga depois 
de ferido o Jacintho, arrombadas e cheias d’agua as ditas embarcações, e 
abandonadas pelos mais ao fogo dc IS horas, retirando-se Uruguay acima.»

Brown no dia doze no intuito de capturar os outros navios que haviam 
abandonado a lucia, depois de ter preparado a sua esquadra, reparado ás 
avarias e tripulado as presas e despachado para Martim Garcia os navios de 
maior calado ás ordens de d. Juan Francisco Segui, com oito embarcações 
menores singrou Uruguay acima.

Diz o Mcnwrandum que o commandante do patacho Januaria escapou 
em uma grande lancha por uma das bocas do Paraná: e parte de sua gente 
e a guarnição de uma escuna se refugiaram em uma ilha, mas depois se ren­
deram foram, conduzidos a Martim Garcia. O resto da esquadra vencida 
• continuou a sua fuga». Na boca do Paraná tomaram-se duas embarcações, 
outra com um lanchão escaparam pelos Palmas (são a D. Paula e a Victoria 
da Colonia que tomando pelo arroio Tinto, indo passar por Buenos Ayres, 
chegaram a Colonia no dia 14!, e as nove restantes fugiram pelo Uruguay 
acima com tal precipitação que Ires d’ellas encalharam sobre S. Salvador e 
foram queimadas para não cahirem nas mãos dos republicanos e as suas 
guarnições passaram-se para as outras que se dirigiram para Gualeguaychú.»

Lê-se em o officio do Governador da Colonia ao Chefe de Divisão Pedro 
Antonio Nunes, de 14 de Fevereiro de 1827, que o Primeiro Tenente Aranha 
consultou os Coiumandantcs sobre o que se devia deliberar, a estes eram de 
parecer, que tomaram queimando as embarcações maiores, porém que parli- 
cularmenle o Cônsul Roinão influio, para que fossem para Gualeguaychu 
que podia ser, ali achassem hospitalidade, inda mesmo não achando-a, quei­
mavam as embarcações e se entregavam prisioneiros; mas elles firmes no seu 
projecto, quando se fizeram á vela, o puzeram em pratica. Observaram, que 
queimaram as tres Escunas Itapoan, Liberdade do Sul e Sete dc Março, rece- ,
bendo a gente para as 5 barcas, que lhe ficaram, seguiram para aquelle des­
tino, as 2 Barcas que tinham entrado para o Guaçu com a Brocoió foram .
prisioneiras depois dc todas fizeram resistência, Luiz Cypriano morreu de 
um tiro de artilharia». '

Continua o Mcmorandum: No porto de Orlando eiicontrou-se com ura 
bote que lhes desertára no qual achavam-se dous marinheiros que haviam 
sido detidos com Coe em 29 de dezembro. Esses homens informaram-nos 
que os fugitivos haviam entrado no pequeno rio Gualeguaychú, como dez
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léguas acima do Rio Negro, tendo arrojado a agoa quasi toda a artilharia 
para alliviar as embarcações, de modo que podessem entrar pela barra e em 
seguida passaram á povoação do mesmo nome e se renderam ás autoridades 
d’aquelia província como se havia previsto. Esses marinheiros deram também 
noticias das embarcações que se escaparam pelo Paraná entrando pela boca 
do Gutierrez.

Ao receber esta noticia Brown despachou duas embarcações no encalço 
dos que fugiam pelo Paraná, ordenando ao mesmo tempo que de Martim 
Garcia se destacassem cinco canhoneiras afim de tomar os passos de Cara­
coles e Palmas. Apezar da promptidão com que foram executadas estas 
medidas nada se conseguio por serem tomadas demasiado tarde, e terem os 
fugitivos passado antes da chegada dos argentinos.

Brown com os outros navios se dirigio a Gualeguaychú e entrou no rio 
com barcos armados e tripulados, deixando os demais na barra.

Ao avistar as embarcações brasilienses approximou-se de terra e fallou 
a uma partida armada a cuja frente se achava o governador da provinda. 
A este entregou Brown officios explicando o fim de sua chegada e a exi­
gência da entrega das tripulações dos navios. Em resposta obteve do gover­
nador que só depois de consultadas as demais autoridades é que resolveria. 
Insistio Brown, e desta vez com ameaça, pois ordenou que escalares ar­
madas se dirigissem para terra:'repellidos, porém por algumas descargas 
aproaram ao mesmo tempo Brown e Drummond ás duas escunas, as únicas 
que se conservavam armadas, com um rodízio de 24, pois as outras tinham 
alijado a sua artilharia, e delias se apossaram. Desapontado desceo Brown 
com as cinco embarcações. Não quiz Entre Rios (diz-se que Rivera não fôra 
extranho esse humanitarismo) entregar os-brasilienses. Diz o autor do Mc- 
morandtun. «A conducta de Entre Rios, foi n’esta emergencia tão injustificá­
vel como anti-patriotica, não só em proteger os brasilienses privando a força 
marítima da republica de uma tão considerável addição, senão ainda em 
valer-se de uma política caprichosa para arrebatarem aos venccdoress as 
presas que a sua galhardia e trabalho lhes haviam ganho».

Como elemento para a historia, ainda acompanhando o que diz o M c- 
morandum citado, diremos: Logo que Mariath commandante da divisão que 
se achava abaixo de Martim Garcia avistou a 3a divisão nioveo-se e appro­
ximou-se da ilha com a fingida intenção de passar adiante e collocar a esqua­
dra de Brown, entre dous fogos, mas ao chegar quasi a distancia de tiro de 
peça — tornou a fundear.

«O commandante da ilha, pois calculou que a intenção desse chefe era 
guarnecer os seus escaleres e dar um desembarque na ilha — e se bem que 
a força estacionada então na ilha fosse compietamente adequada para sua 
defesa. Consistia então em 80 homens, dentre os quaes só 24 artilheiros e 
os outros de milícia civica.

«A ’ vista de tal guarnição pela maior parte bisonha julgava-se que o ponto 
seria fracamente defendido contra qualquer ataque por pouco vigoroso que 
elle fosse. O forte não estava concluído e o fosso só por dous lados: estas 
circumstancias punham em risco a segurança da posição.

Inesperadamente os que esperavam o ataque virão com a maior satisfação 
que em logar de escaleres cheios de tropas, se destacou uma escuna para 
intentar a passagem pelo canal do Inferno.

«A escuna encalhou, mas a tal distancia que não lhe chegavam as balas 
de uma peça‘dc 9, levada a margem para batel-a, ao passo que seus tiros e 
de mais duas enviadas-por Mariath em seu auxilio alcançavam até o lado 
opposto da ilha, tal era a superioridade da polvora e da artilharia brasileira.
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Não podendo desencalhar a escuna ficou na mesma posição todo o resto 

do dia (á noute safou e com as outras duas incorporaram-se á esquadra 
(unicamente a Maceió) que não deu um passo para diante, provavelmente 
pela presença de uma bateria de duas peças, collocada na extremidade NE 
da ilha, e de uma outra sobre o continente quasi ao seu costado.

«O  que acabamos de referir resume a unica tentativa feita por Mariath 
para cooperar com a 3:.‘ divisão, á despeito de haver induzido o seu comman- 
dante a descer o rio com a esperança de achar n’elle um poderoso apoio — 
a assim devia ser, pois é verdade que os navios que tinha comsigo foram 
apparelhados em Montevidéo expressamente para reforçar a esquadrilha do 
Uruguay, apesar disto porém, jamais tâo debil tentativa, foi mais debilmente 
sustentada.

«Mariath, logo que vio a bandeira argentina tremular e triumphante sobre 
a imperial e observou a fuga e dispensão de toda a esquadrilha do Uruguay, 
fez-se de vela rio abaixo e não se reputou seguro senão depois de sua che­
gada a Colonia».

Sobre o proceder de Mariath, em defesa de seus pae, diz um filho de 
Senna Pereira, traduetor e annotador do Mcmorandum das Campanhas Na- . 
vacs Argentinas». As linhas que acabão de ler-se, e que versão particular­
mente sobre o capitão de fragata Fred. Mariath, commaudante da forte 
divisão auxiliadora, mandada cooperar com a 3'.1 divisão, e sobre o seu 
singular modo de proceder em face dos acontecimentos do Uruguay em fe­
vereiro de 1827, contém sem duvida as mais graves censuras, e as accusaçSes 
de maior importância e alcance, e talvez as mais bem fundadas de quantas 
no Mcmorandum nos são feitas.

«•Dizemos o que sabemos sobre ellas, uma vez que nos achamos com a 
penna na mão para dizer a verdade histórica que referimos sem reservas e 
sem adornos e não para pactuar ou comtemporisar com interesses e conve­
niências de quem quer que seja.

«Querendo o almirante barão do Rio da Prata assegurar o bom resultado 
do encontro que devia ter lugar, entre a 3;l divisão e a esquadra argentina, e 
talvez mesmo arrastado pelos remorsos de haver negado ao commandante 
d’ella as providencias que lhe pedira com instancia, e a troca de alguns com- 
mandantes que não lhe mereciam confiança, orgauisou uma forte divisão, a 
que deu o nome de auxiliadora, a qual devia abrir communicação com a 
esquadrilha do Uruguay, auxiliai—a como o proprio nome indica.

«Esta força chegou a Martim Garcia e ali estacou, tendo pouco depois 
lugar o combate de que se fallou. Depois desta data nada mais util se fez 
para o desempenho da commissão incumbida ao capitão de fragata Mariath, 
como bem affirma o autor desta memória. Os dias volveram-se: as duas 
forças rivaes encontraram-se dentro do rio; bateram-se por dous dias suc- 
cessjvos; a nossa esquadrilha foi completamente derrotada: os nossos bravos 
sacrificados prisioneiros e encarcerados, tudo à vista da Divisão auxiliadora, 
que nada fez para prevenir ou remediar tantos males, o que era facii e de 
seu rigoroso dever, a menos que não se lhe leve em conta essa ridícula fan- 
tastica c debil tentativa tâo debilmente sustentada, como diz a memória.

«Nada disto teria acontecido se a Divisão auxiliadora, se houvesse appro- 
ximado do logar da acção fazendo calar na sua passagem a insignificante 
bateria da ilha, que não podia causar-lhe o menor damno, como o proprio con­
fessou, por achar-se construída em tanta elevação, que só poderia offcndcr os 
navios que passassem cm muita distancia e cila achava-se encaixada no verda­
deiro canal, que passa encostado á cila, fundo, limpo e sem perigo algum. _ Se 
isto se houvera feito no primeiro ou no segundo dia, as scenas ter-se-iam 
trocado; os fracos que cómprometteram o resultado do combate abandonando
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seu chefe teriam cobrado animo á vista de uni auxiliar tão poderoso; a es­
quadra argentina ficaria toda em nosso poder sem recursos: o triumpho de 
nossas armas seria completo, porque teria mudado a face dessa guerra infeliz 
que terminou com o calamitoso e mal inspirado tratado de 1S2S.

=A paz seria então imposta por nós com as condições que nos approuves- 
se, pois com a esquadra teria perdido a republica o mais efficaz e impor­
tante elemento de guerra.

«Mas parece que não se quiz que o glorioso vencido do Uruguay, que 
por seu posto e antiguidade deveria commandar em chefe as duas forças 
brasileiras reunidas, tivesse as honras da victoria, parece que um ciuine cego, 
ou antes uma inveja criminosa o havia sentenciado a receber a gloriosa corôa 
do martyrio honroso. Sua morte, com que talvez se contava era uma vaga 
demais na escala e um emulo ou um rival de menos na carreira; era uma 
reputação militar esclarecida que se apagava para sempre, c uma sombra 
opportuna que desapparecia para nunca mais voltar.

«Certamente a victoria não podia ser mais completa, todavia a gloria 
podia ser mais preclara. Se as cousas se houvessem passado como diz o 
McmoranAum, o resul ado dessa jornada teria sido altamente glorioso para 
a esquadra argentina, pois teve-se egualdade numérica de forças com diffe- 
renças pouco importantes em favor dos nossos inimigos.

Não foi porém a esta circumstancia que deveram a victoria.
♦ Imprevidente ou illudido em suas vistas, o almirante brasileiro ao orga- 

nisar a d" divisão, não abrangeo em seus cálculos a esphera das operações a 
que era destinada; partio ella portanto com guarnições péssimas e incompletas 
e muito mal servida de officiaes commandantes,.como elle mesmo reconhe- 
ceo mais tarde, emendando a mão infelizmente quando já não era tempo. 
Dizemos que já não era em attenção sómente ao resultado e não á possibili­
dade, pois já provamos em outra nota que o barão do Rio da Prata, justifi­
cou—se completamente fazendo cahir unicamente sobre Mariath a immensa 
responsabilidade do desastre e de suas tristíssimas consequências».

Era natural que todos os attingidos pelo labéo de covardes, mais tarde 
se quizessem justificar; não tendo sido mandado submetter a conselho de 
guerra taes officiaes, talvez mesmo para que não fossem apuradas responsa­
bilidades, cadinho de honra por onde se pode avaliar da pureza de senti­
mentos de dignidade e brio, sobre Sena Pereira recahio a culpabilidade de 
todos: sobre elle foram jogadas as faltas.

Já em 1829 uma testemunha occular, referindo-se ao episodio da desordem 
que reinava na esquadrilha ao fundear proximo ao inimigo c junto a ilha de 
Solis, diz: «Reinou em toda a noite um silencio sepulchral que parecia que 
todos tinham morrido; não houve uma só ordem ou disposição. Um com- 
mandante me disse que tendo ido ás 1 1  1 /2  da noite á bordo do chefe pedir 
uma vela grande por ter perdido a sua no combate antecedente, atracou a 
bordo sem ter sido sentido e que quando o viram estava em cima da tolda; 
que encontrou o commandante na sua camara deitado e que lhe disse estava 
com muitas dores de cabeça».

Em longo officio, de 21 de janeiro de 1828, o barão do Rio da Prata, 
desenvolveo ao vice-almirante Diogo Jorge de Brito, chamado ao Conselho 
da Corôa, na pasta da Marinha, considerações sobre a vantagem de fazer-se 
a paz, para evitar intervenção estrangeira, servindo de pretexto a privação 
do comniercio, idéa essa alimentada pelos americanos, inglezes e coinmum á 
França, pois a linguagem sobre o assumpto era franca, quer em Montevideo, 
quer em Buenos Ayres.

A política ingleza no Rio da Prata era patente.
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«Que os inglezes ainda não perderão a vontade de metler pé no Rio da 
Prata, dizia o nosso almirante, apezar dos grandes revezes .que tiveram, só 
cegos de entendimento não conhecerão; e também só estes duvidarão de que 
esta guerra veio de Londres com Rivadavia que conheceo o logro depois, 
depois de ter cabido na esparreüa. A compra que os Inglezes pretendem 
fazer de tão grande porção de terras, para metter colonos demonstra o plano; 
e que serão mais perigosos visiuhos que os actuaes é inquestionável.

Em 17 de Fevereiro,respondendo o ministro ás considerações do almi- 
mirante, dizia que ao receber o seu officio, havia com .os demais ministros, 
concebido e arranjado um projecto de pacificação baseado nos mesmos 
princípios: que era; a Província Cisplatina ficar sobre si, mas inteiramente 
desligada da federação de Buenos Ayres. Que Qordon, ministro da Ingla­
terra havia proposto novamente a mediação da Gran-Bretanha e que o Im­
perador havia acceitado.

Dizia mais que não obstante a prepoderancia da Potência mediadora, 
como seja possível por qualquer emprevista causa ou emfim por motivos 
que o almirante não desconhecia, se desse o mallogro da negociação, como 
acontecera já com o tratado levado por Garcia, procurava o Imperador por 
outra via, fazer conhecer aos povos da Banda Oriental a expontânea deter­
minação em que estava de erigir a Cisplatina em Estado Livre, independente 
e separado.

Embora dissesse Diogo de Brito que esse desejo era expontâneo, os 
factos estavam a dizer que não era mais do que o coagido pela política 
mesquinha que se havia apoderado do espirito dos nossos homens. O grito 
d'alma de Diogo de Brito exarado em officio de 16 de fevereiro ébem expres­
sivo; elle reflccte a critica posição a que nos levaram os acontecimentos, 
apezar de dispormos de força sufficiente para faser valer os nossos direitos 
e o nosso ideal nacional: Dizia elle . .. as reclamações c Notas diplomáticas 
da Inglaterra, França c Estado Unidos contra o bloqueio do Rio da Prata são 
de tal natureza imperiosas c arrogantes fundadas só no direito da força, que 
correspondem quasi a uma declaração de guerra. A insolidez do Império do 
Brasil por causas que V. Ex bem conhece, o pouco ou. nenhum espirito na­
cional que se observa, a indcffercnça para a Gloria ou desdouro das nossas 
Armas; a pouquíssima cooperarão das Provindas do Norte, quer em gente, 
quer em dinheiro; finalmentc a Jraqncza, com que se foi progressivamente 
accedendo a todas as requisições dos neutros, porém o actual Governo em dura 
posição. No principio de Novembro proximo passado exigio-se fiança a todos os 
navios estrangeiros de não entrarem nos portos da Republica de Buenos Ayres, 
porém deu causa a uma tempestade tão horrível da parte da França e Ingla­
terra que S. Magestadc Imperial para evitar maiores desaguisados achou 
necessário mandar annullar a ordem de exigência das fianças, c por essa 
mesma via o Ministro ao Império dirige a D- Thomaz Garcia o competente 
a viso.

«Consequentemente V. Ex. ficando nessa intejligencia ordenará as cor­
respondentes alterações nas cartas de ordens destribuidas aos nossos cruza­
dores». Para convencer os Cisplatinos de que era esse o pensamento do 
nosso Governo, e subtrahil-os a maior influencia de Potências extranhas foi 
foi usado um plano indirecto, que no dizer de Diogo de Brito, requerida 
finura e habilidade na execução. O Imperador a pretexto publico dereforma 
d'Alfandega e Administração de justiça em Montevidéo, havia encarregado 
a D. Nicoláo Herrera do desenvolvimento do plano para o que lhe foram 
dadas instrucçôes, e idênticas ao almirante, a D. Thomaz Garcia, d. Fructuoso 
Lamby e Visconde de Laguna: O principal fim era particularmente e com 
destreza calar as ideias acima expendidas nos ânimos e corações dos Cis-
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platinos, afim de que o Imperador, na certeza que elles ficassem satisfeitos, 
abraçassem voluntariamente a medida e podesse elle, de accordo com a 
Assembléa Legislativa promulgar a independencia delles.

Lembrava a intervenção de jacintho Roque de Senna Pereira, por ser 
casado em Montividéo e ter adquirido muitas relações entre aquelle povo.

De facto por intermédio de parentes seus, tinha o nosso almirante infor­
mações seguras do que se passava. No mesmo officio em que lembrava a 
conveniência de tratar da independencia Cisplatina dizia :

«Se comtudo fôr conveniente que a correspondência columbiana continue, 
temos via muito segura.

«Jacintho Roque de Senna Pereira he cazado aqui: e hum tio da Mulher 
foi o unico mensageiro que lhe levou carta minha ao Uruguay, de quatro 
que mandei. Perguntei ao Jacinto se o tio de sua Mulher seria capaz de levar 
uma carta minha a Buenos Ayres; respondeu-me que tinha n'elle toda a 
confiança; oque bastaria fazel-o desembarcar em qualquer parte da costa, 
porque a Policia era nulia e o homem pratico do Paiz».

Prisioneiro de guerra foi levado para Buenos Ayres, onde lá se conser­
vou. «Conseguindo fugir, a 25 de Dezembro apresentou-se ao cominando da 
esquadra com 4 de janeiro de 1S2S. Com elle estavam o capitão tenente Jorge 
Brown, capitão de engenheiros Ca-los Felippe Qarzor Rievewich; os tenentes 
de mar Guilherme Muserle, Ricardo Veha, Eduardo José da Silva e José 
Francisco Carreirão e o secretario do chefe d. José Militou.

Sobre o combate do Juncai que desejaríamos explanar á luz dos depoi­
mentos e documentos que podiam servir para o Conselho de guerra a que 
devia responder o capitão de fragata Jacintho Roque dc Senna Pereira, nada 
podemos conseguir. Desemcaminharam-se bem com o Conselho de guerra.

A Senna Pereira, considerado pelo Barão do Rio da Prata, como official 
valoroso, apesar do desastre que soffrera, não por culpa sua. foi-lhe dado 
o commando da divisão que bloqueava o rio Salado. Içou o seu pavilhão no 
brigue Constança, capitanea de divisão, em 1 de fevereiro de 1S28

O governo argentino em vista dos poucos resultados que obtinha de sua 
esquadra resolveo transformar os seus navios em corsários. As exigências 
dos diplomatas americanos, inglezes e francezes para que continuasse a 
vigorar o preceito admittido pelo nosso governo, de poderem se approximar 
os navios d’aquellas nações de nossa linha de bloqueio para saberem se ainda 
achava-se de pé tal estado, favorecia em tudo a medida tomada. Por esse 
meio tornarem-se esses corsários protectores dos navios forçadores do blo­
queio, permittindo ao mesmo tempo que as presas feitas nas nossas costas 
emquanto se empenhavam elles em combates com os nossos navios para dis- 
trahil-os penetrassem aquellas no porto bloqueado. Nomeado a 22 de abril 
de 1823, commandante do brigue Maranhão, continuou como chefe da di­
visão.

Ao cahir da tarde de 27 de abril sahiram o brigue-escuna Ocho de Fe- 
brero ex-D.Januaria, armado então com 10 peças e commandante Espora e 
Union, armada com 6 canhões, ao mando de Guilherme Mendez, para opera­
rem na costa do Rio Grande.

' Perseguidos pelos nossos no dia 10, conseguiu escapar-se a Ocho de 
Febrero, graças ao seu calado, chegando porém a Buenos Ayres com serias 
avarias; a Union, essa procurado refugiar-se na costa Oriental, foi apresada 
em frente a Maldonado.

Veio o mez de Maio dar a divisão de Senna Pereira mais um motivo 
de satisfação. Cahia as suas mãos no dia 21 o corsário Feliz, capturado 
pelos brigues Niger e Caboclo.
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A não ser corsários, mais ou menos atrevidos, que se aventuravam a 
certas emprezas, tripulados e mandados por americanos e inglezes não con­
tava o governo das Províncias Unidas com outros elementos marítimos para 
se oppòr ao nosso predomínio.

Accentuavam-se os desejos de dar fim a lucta; entrava o governo inglez
0 mais empenhado n’isso para poder firmar o seu predomínio commercial. 
Acceitavam-n’a os nossos políticos para mais facilmente prepararem dentro 
do paiz a lucta que não sabiam manter no exterior.

E o conseguiram. A 27 de Agosto de 1828 assignava-se a convenção 
preliminar que devia terminar a campanha ractificada pelo Imperador em 30 
do mesmo uiez e a 29 de setembro pelo Governador das Províncias Unidas 
D. Manoel Dorrego. Desde este dia ficou a Província Cisplatina separada 
do Brazil e constituída em Estado livre e independente, obrigando-se o 
Brazil e a Argentina a defender a sua independencia.

A guerra que se arrastava por falta de iniciativa de nossos políticos, 
mais prcoccupados com os interesses regionaes do que os nacionacs, poderia 
ser levada com energia.

Hasta dizer que contavamos com material e pessoal bastante para uma 
acção prompta c energica. Infelizmente as operações terrestres não corres­
pondiam do mesmo modo e pelos mesmos motivos ás esperanças.

Tínhamos na occasião, apezar de algumas perdas em naufrágios, em 
combates e por inúteis as seguintes unidades em serviço: 1 náo, 2 fragatas, 
4 corvetas, 13 brigues, 7 brigue-escunas, 1 brigue, 9 escunas, 15 barcas 
canhoneiras, 1 cuttcr, 10  transportes e vários correios, prefazendo um total 
de 76 vasos com 975 peças de ariilharia e 8.414 homens de guarnição. Em 
reparos 3 fragatas, 1 corveta, 1 galera, 3 brigues, 2 escunas, 3 lanchas,
1 correio á vapore I transporte -

Em construcção : 1 náo, 2 fragatas, 2 corvetas, 3 brigues e 1 bombardeira 
que deveriam ser artilhadas com 2G0 peças.

A imperial Rrigada da Marinha também recebera nova organisação 
ficando com o cffectivo de 2.7S9 praças.

Em 20 de Dezembro communicava Senna Pereira, commandante da di­
visão cm Montevideo, de bordo da capitanea, o brigue Maranhão, os acon­
tecimentos havidos em'Buenos Ayres em 1" de dezembro. Constava-lhe que 
a convenção de Santa Fé, favorecia as aspirações de B. Bustos, Governador 
deCordova, delegaria nclle os poderes de Lavalle, extinetbs com a morte de 
Dorrego ; parecia-lhe inevitável a guerra civil e que certamente se propaga­
ria ao Estado do Uruguay, dividido como estava em tantas facções quanto 
os Caudilhos.

Em 1(1 de fevereiro de 1829 de bordo do brigue Pirajá , capitanea da 
divisão naval desde 1*1 do mesmo mez, informava haver chegado a Monte- 
vidéo o general San Martin, visto ter sido mal recebido pelos partidários de 
Rivadavia de quem era inimigo, sendo no entretanto de Bustos, governador 
de Cordova e de Ibarra de S. João. A estes havia encarregado de organisar 
um exercito e atacar os hespanhões por Salta, quando havia elle occupado 
Lima; plano esse que fôra destruído por Rivadavia, receioso que tal exercito 
não fizesse, a favor de San Martin contra Buenos Ayres, o mesmo que Lavalle 
havia feito a seu favor, contra as demais províncias.

Dizia que pouco depois do desembarque de San Martin, vindo de Buenos 
Ayres, conduzido por um brigue de guerra, numerosas pessoas e de todos os 
partidos o buscarão sendo uma das primeiras Lavajlega que o instruio de 
tudo. Tudo fazia crer que os Fcderaes tinham o apoio de S. Martin. LJue 
Fructuoso Ribeiro havia ganho a opinião em todo o Estado á custa de gado
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das Missões que prodigalisava com extremo, e do partido que desejava des­
truira Administração actual; Que estava cada vez mais persuadido que devia 
ratificar a sua informação anterior depois da apparição do periodico Consti­
tucional redigido por Juliâo Alvares, Herrera e Obes, tres cunhados, o 
primeiro Deputado á Assembléa Constituinte, o segundo Presidente da 
Camara de Appellações e o terceiro Assessor privado de Fructuoso Ribeiro ! 
buscava por todos os meios desacreditar os Brasileiros; o ponto de partida 
era o Visconde de Laguna; comtudo não se perdia a esperança de sacar do 
Brasil todo o proveito possível a expensas do proprio Brasil.

A morte de Dorrego deu fim ao chefe do partido contrario a Rivadavia, 
que seria sem duvida San Martin se tivesse desembarcado-

Como procurador do Barão do Rio da Prata, no que se referia á presas, 
havia ficado Antonio José de Sz:l Vianna e como por aviso da Secretaria do 
do Estado dos Negocios da Marinha de 13 de fevereiro de 1S29 fosse Senna 
Pereira autorisado a tonial-as a sua guarda, nesse sentido officiou áquelle 
detentor. Esquivou-se aquelle procurador de dar as informações exigidas, 
procurando embaraçal-o.

Quiz o cônsul inglez em Montevideo, indo a bordo da presa Hcllcsponto, 
mandar abrir as escotilhas que se achavam lacradas : contra este facto pro­
testou e não consentio o encarregado delia o Ia tenente Lamego Costa, pro­
ceder este que teve approvação do novo governo.

Em 4 de março, como havia proposto, sahio a escuna /" dc Dezembro 
para Santa Fé e Paraná, afim de reclamar os prisioneiros que alli se achavam. 
Tal commissão mollogrou-se devido ao facto de, ao chegar no dia 13 no 
porto deS. Nicoláu dos Arroios, ali ter encontrado a divisão argentina ao 
mando do Coronel Leonardo Rozales a quem entregara o officio a elle diri­
gido por Senna Pereira. Pelas 3 horas da tarde respondia-lhe aquelle com- 
mandante que a /? de Dezembro deveria se fazer de vela ao mesmo tempo 
que as barcas de seu cominando, por quem seria acompanhada até o porto 
da Baxada, e pelas cinco horas que a 1" de Dezembro não poderia sahir sem 
ter recebido resposta de um officio dirigido ao Governador Lavalle que se 
achava acampado fôra.

No dia 1 6  a tarde recebeo o commandanle da de Dezembro o 2" Te­
nente Cândido Vicente Fernandes o seguinte officio

Goleta Sarandi al Anela en S. Nicolas delos Arroyos Marzo 16 de 1829.
Com fecha de hoy me ordena el Superior Gobierno, no permita pase V. 

arriba con cl buque de Grra de su mando perteneciente á S. M. I . ; y que 
para reclamar los Prisioneros hay lugar endebida formal, socilitandolo al de 
Buenos Ayres y no al de Entrerrios y Santa Fé cujos Puertos se hallam 
Bloquados.

Saluda á V. com el Mejor afecto — Lconando Rosales.
Snr Commandante dela Goleta de Grra de S. M. I.
Ignorava Senna Pereira tal facto, pois pela leitura dos periódicos o 

Tempo e Panipeiro, sabia que a esquadrilha Buenairense se achava naquelles 
rios para evitar pirataria que era de consideração. '

Tendo de se proceder a evacuação do território oriental ali chegara a 
fragata Príncipe Imperial a 31 de Março, tendo tres dias antes chegado o 
transporte 30 de Agosto para o mesmo fim : em vista da impossibilidade ae 
embarcar a tropa, famílias e volumes que ao todo contaram de, 28 officiaes, 
352 soldados e 38 famílias e 292 volumes, do regimento de granadeiros, 17 
officiaes, 415 praças, 82 famílias e 400 volumes do 7" batalhão; 4 officiaes,
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e 93 volumes 34 soldados.il famílias, e 30 volumes da 1 ? Companhia Fife 
11 soldados 3 famílias da 2a Companhia Fife 4 officiaes, 43 praças 28 famílias 
da 3a Companhia Fife 11 soldados, 1 família da 4a Companhia Fife 17officiaes 
297 praças, 14 famílias e 20-1 volumes da 5a Companhia de Artilharia. 4 offi­
ciaes, 2 soldados, 9 famílias e 44 volumes do trem militar, 3 officiaes, 8 famí­
lias e 33 volumes da Pagadoria, 5 officiaes, 41 famílias e 58 volumes do Com- 
missariado. Ao todo S5 officiaes, 1382 praças, 289 pessoas e famílias e 1308 
volumes.

Tendo o general Andréa enviado a Senna Pereira a relação das praças e 
famílias que deviam seguir para o Rio de Janeiro, excepção do destacamento 
do 9'1 batalhão que iria para o Rio Grande e do 8° para Santa Catharina, 
officiou a Sena Pereira em 27 de março do seguinte modo: que a bordo de 
sua divisão não poderia receber mais do que 450 praças e que não tinha 
ordem para fretar embarcaçOes. Esperava conforme o. aviso do ministério 
da marinha de 23 de fevereiro, a chegada da fragata Príncipe Imperial, P i­
ranga e charrua Carioca e transporte 30 de Agosto para o fim de conduzir a 
guarnição da praça cumprindo assim a convenção Preliminar de Paz.

Com a chegada do 30 cie Agosto e pelo officio dirigido ao Chefe da 
Divisão Pedro Antonio Nunes, sobre o embarque, era elle no entretanto 
impraticável: se porem houvesse consentimento de parte do Governo Provi- 
sorio para esperar a Piranga e a Carioca, havia detalhado do seguinte modo: 
nos dous casos.

1" Caso — S" batalhão, no brigue 29 dc Agosto e Corveta Dorrego.
9" Dito — Brigue escuna Januaria, escuna União, Despique Paulistana e 

Paparica.
Granadeiros: fragata Príncipe Imperial
5° Corpo dc Artilharia — Idein Idem
7“ Batalhão — Corveta Maria Isabel e 30 de agosto.
4" Comp. fixa — brigue Maranhão e Pirajá
Hospital Patacho Justina
No 2" caso — Brigadeiro, Pagadoria, e B. Grandeiros, na fragata Príncipe 

Imperial, , - w Á
7? batalhão na Piranga; 5 Corpo de Artilharia e Hospital na charrua 

Carioca-, 8" batalhão no brigue 22 de agosto e corveta Dorrego; 4" Corpo 
fixas, no Maranhão e Isabel Commissariado e famílias no Pirajá; empregados 
do trem Maranhão e Isabel; ditas de marinha e fanjilias no 30 dc Agosto e 9a 
batalhão no lugar escuna januaria, escuna União, Despique, Paulistana, 
Paparica e patacho Justina. ,

No dia 3 de Abril de 1829 Foi entregue a Praça de Montevideo, perdendo-a 
assim definitivamente o Brasil, devido a falta devcomprehensão dos homens 
de governo.

Já em 12 de junho communicava ao nosso governo Senna Pereira, os 
receios de pertubação da ordem e por isso com tempo pedia instrucções se 
devia ou não dar auxílios ao governo legitimo ou excusar-Se. Respondeo-Ihe 
o governo que a partido algum.

Em data de 5 de julho, communieou Senna Pereira ao governo de que 
tinha officiado ao general Governador das Armas do Rio Grande sobre o 
que se fallava: embora não acreditasse, comtudo não deixava de avisar, 
devido ao espirito de que estavam possuídos os habitantes do Uruguay.

Vem demonstrar semelhante comniunicaçâo que de longe vinham os 
successos que mais tarde se desenvolveriam no Rio Grande do Sul.
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O officio dizia: 111. Snr: «Neste momento se me communica a noticia de 
que vários officiaes de consideração nessa Província tratam de formar uma 
revolução contra S. M. I, e estão para isso de combinação com Fructuoso 
Ribeiro: isto foi dito ha coiza de um mez na villa do Arroio da China, logo 
que Fructuoso Ribeiro mandou alli um Official com communicações aSollas, 
Governador: este, dizem que tem reunidos em Mandicobi, frente ao Salto 
800 homens ás ordens de Espino: eu não sou crédulo, e acho difficuldades 
tanto na noticia, como na execução, porém nem por isso deicho de commu- 
nicallo: devo para esclarecimento diz_er o que sei: em consequência da 
guerra civil em Buenos Ayres, Fructuoso Ribeiro mandou a Entre-Rios 
communicações para que se não metam em favorecer aos do partido Fe­
deral e parece que ameaçou ; e os de Entre-Rios firmes em dar auxilio, se 
prepararão a rezistir as invazões do Ribeiro, isto hé o que creio existe. Deus 
Guarde a V.Ex. m. a. Bordo do Brigue Pirajú ein Montevideo, 2 de Julho 
de 1S29.

III. Exmo. Snr. Manoel Jorge Roiz, Marechal de Campo e Governador 
das Armas da Província de S Pedro do Su\.Jacintho Roque de Sarna Pereira. 
Capitão Fragata Commandante».

Não cessava Senna Pereira de informar o nosso governo do que se pas­
sava em Montevideo, orientando-o do movimento político: assim que havia 
feito sentir ao cônsul brasileiro para reclamar contra as expressões usadas por 
um orador sacro na matriz na occasião da entrada do governo oriental na 
praça de Montividéo, que taxara, entre outras cousas de ambicioso o déspota 
imperador do Brasil: que o Universal, redactado por Santiago Vasques e um 
tal Dias devia ser considerado como agente de Buenos Ayres e do partido 
Unitário; o Oriental redigido por um D. Miguel Barreiros, delegado de Arti- 
gas no Governo da Praça de Montevideo, quando foi tomada em 1817, e pelo 
padre Gadea, é o orgâo do partido de Lavallega: e as questões ou Cartas 
Orientacs são de um tal Marques, hespanhoi europeo, agora dedicado ao 
partido de Fructuoso Ribeiro: a Gazeta tinha por principal objeeío exaltar o 
partido Gazeta de Buenos Ayres: seu autor escrevia por especulação c 
comtemporizava quanto podia.

«Que nos últimos dias o Oriental atacava o espirito de imperialismo que 
dividia em duas facções, uma dos que servião ao Império com Herrera e 
outros, e a segunda de anarchistas, e era a de Fructo que se approximava a 
combinar com a de Lavallega, que o partido Giróista trabalhava em separar. 
Que a constituição estava a concluir-se; dous partidos se degladiavam, uns 
queriam que fosse jurada com a maior brevidade afim de ser escolhido o 
governo permanente: outros dirigidos por Giró esforçavam-se para que per­
manecesse por mais tempo o provisorio, até que se restabelecesse o de Buenos 
Ayres. Os primeiros se empenhavam para estabelecer relações diplomáticas 
com o Império afim de rebater a inopportuna influencia de Buenos Ayres; 
os segundos querendo evitar esse caso a todo o transe para não dar im­
portância ao Brasil. Que os homens de instrucção e talento eram Obes 
no partido de Fructuoso Ribeiro; Santiago Vasques no do Giró e Barreiros 
e Herrera no de Lavallega bem como João Nicó, conselheiro privado e intimo 
amigo deste ultimo chefe.

«Que em vista do que se passava em Buenos Ayres, para alli havia en­
viado a escuna Rio da Prata, em 1 de Agosto, ás ordens do cônsul para 
prestar auxílios caso fosse preciso, e receber os prisioneiros de guerra da 
passada guerra e que haviam sido reclamados, estando contra a vontade a 
servir nos corpos de linha do exercito argentino».
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Levantou se forte discussão depois de concluída a constituição, sobre 
quem deveria representar a Republica junto ao nosso governo. Cada um dos 
tres partidos queria ter no Brasil um homem de sua confiança; desejava o 
governo que fosse Herrera, a que se opponha forteinente Barreiros. Dizia 
Senna Pereira, «se a nomeação recahisse sobre aquelle, nada tinha a dizer 
por ser bem conhecido na côrte, bem como os que tinham de obrar de Mon- 
tividéo, Obes e Ribeiro: presumia que o principio e fim de todos era o 
mesmo, a differença estava nos meios. No tempo de Giró havia ouvido fallar 
na grande questão de limites e nova associação á Republica Argentina; 
agora julgava, se pensava em mais promover por meios aiicientes a emigra­
ção dos habitantes de S. Pedro: chamar á associação deste Estado as Pro­
víncias de Entre-Rios e Corrientes, e com o tempo, depois de um estado viril, 
receber no grêmio aquella parte do território brasiliense, que as lisonjeiras 
theorias de Rousseau tinhão alucinado. Dizia que esta sua suposição nascia 
do empenho que via em proteger a immigração dos Guaranys e a efficacia com 
que Ribeiro empenhava ao Cônsul Mello para que exigisse do Presidente 
de S. Pedro, licença franca a lodos os indivíduos que quizessein transportar 
ao Uruguay suas famílias e interesses; levado desta idea suspeitava muito 
da missão de Escalada cm que já havia faltado.

«A  respeito de Entre-Rios e Corrientes ouvira confessar na Assembléa que 
se ao governo se davão attribuições para fazer tratados de federação, era 
com o fim de attrahir as Províncias visinhas apartadas de r.uenos Ayres e 
outros Estados; se esta idea não venceo foi devido ao partido Unitário de 
Buenos Ayres prevalecer ua Assembléa; isto mesmo estava retificado, no 
seo entender no Decreto do Governo publicado no Universal de 26 de setem­
bro que estabelecia uma alfandega geral na embocadura do Uruguay, di­
zendo no ultimo artigo que se trataria com os governos de Entre-Rios e 
Corrientes. Com muito razão dizia que semelhante tratado chegasse a se 
verificar, bem provável era que o Uruguay ficaria fechado para o nosso 
Commercio ; o que seria de grande prejuízo, não só pelo que se poderia in­
troduzia pela confluência do Prata, como pelo que, com o tempo, poderia 
fazer-se descer das cabeceiras do Uruguay, principalmente se a navegação do 
Paraguay, continuasse a ficar interdicta para Buenos Ayres. Constava como 
certo qne Herrera para justificar-se com os de Lavallega recordava a ultima 
comissão de que fõra encarregado pelo Imperador e que o conduzira a este 
destino no tempo de guerra.

Em 3 de novembro, communicava ao nosso Governo que deveria partir 
para o Brasil no paquete inglezD. Nicolas Herrera, encarregado de apresen­
tar ao Imperador a Constituição votada e que já seachava em Buenos Ayres 
d. Santiago Vasques; todos esperavam que da partedos Comtnissarios brasi- 
lienses, não houvesse impeciiios e então jurar a Constituição no proximo 
anno de 1830, iogo em janeiro. Em sua opinião relativamente ao Artigo em 
que se tratava do Território do novo Estado, havia sido redigido com estudo 
para não tocar no difficultoso ponto do Tratado de limites.

Em 24 de dezembro de 1839 referia-se á inimizade que começava a 
manifestar-se entre os exaltados federaes e a administração de Montevideo 
devido ao abrigo e favores dispensados aos Unitários acolhidos no território 
uruguayo. O referido partido não perdia a esperança de voltar-se ao antigo 
estado, para o que contava com meios physicos de Cordova, Salta e Tucu- 
man e com os pecuniários á sua disposição que comparativamente eram 
muito superiores aos dos seus contrários.

Não deixavam de contar embora reservadamente com os auxílios, diziam, 
se preparavam no Estado Oriental, que a .seu ver, eram precários pela dupli­
cidade de Obes e Ribeiro. Depois das pompas fúnebres praticadas naquelles
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ultimos dias, não lhe restava duvida, que o partido unitário era considerável 
n’aquella cidade; o odio parecia inextinguível e a lucta indeterminada ; o 
governo fazia todos os esforços para dar-se importância e o almiranteinglez 
o auxiliava nos seos projectos; o primeiro com a idea de ganhar deste modo, 
força moral que conhecia lhe faltava e que tratão de ultimar-lhe os seus 
tenazes inimigos

«Pelo dito, julgava que se agitavam as negociações com o Império como 
que o consideravam como um visinho poderoso e necessário a quem busca­
vam illudir pondo em uso o caracter e princípios alli geralmente adoptados. 
O ministério actual é mixto e não agradava aos exaltados que querem o 
extermínio absoluto de seos adversários e se contava com a subida de Guido 
e Garcia». ,

Esta questão, dizia Senna Pereira, ha de ser muito debatida pelo 
Governo de Buenos Ayres quer Federal quer Unitário porque nenhum 
destes partidos perde a esperança de incorporar novamente este Território.

Sobre commercio julgava haver muito que attender á respeito da nossa 
fronteira; por ella se extrahem deste paiz muitas cavalhadas e gado vaccum, 
superior ao nosso, e por ella se introduzem a este Estado os fruetos do 
Brasil recebidos, visto a distancia considerável de Montevideo e Maldonado, 
e a difficuldade de conducções d’alli por terra ; de sorte que a introdução dos 
nossos fruetos por mar não excederá muito a que se possa fazer com activi- 
dade e acerto por terra, com auxilio da lagôa Mirim e differentes arroios, 
conseguindo-se além da vantagem já mencionada a extracção da prata de 
cunho brasiliense, unica que circula por agora, em abundancta na Capital a 
preço de mil e cincoenta a mil setenta e cinco reis as tres patacos e pelo valor 
de novecentos e sessenta reis no interior e influe na administração».

Como vemos o capitão de mar guerra Senna Pereira promovido em 25 
de outubro de 1829 com extraordinário dedicação informava o nosso governo 
de todo o movimento político dado tanto em Buenos Ayres como em Monte- 
vidéo. Certamente se a nossa chancellaria não estivesse sujeita ás frequentes 
mudanças, tão nocivas á nossa política internacional, não (criamos a lamen­
tar o que se succedeo.

Entrou o anno de 1830 e tanto n’aquellas paragens como internamente 
as formentações partidarias mais males produziam. Emquanto os políticos 
plàtinos tinham um ideal, entre nós este não existia.

Senna Pereira sempre vigilante, dava alertas que não eram ouvidas. 
Absorvidos os nossos homens políticos com questões de predomínio pessoal, 
não prestavam ouvidos aos reclamos nacionaes.

Em 7 de Março, communicava ter-se feito de vela de Montevideo no 
dia 27 de Fevereiro e chegado ás Balisas Exteriores de Buenos Ayres no 
dia 1 de março; que ao sahir de Montevideo soubera ser certa a participação 
que fizera sobre o proceder de Fructuoso Riberio com os habitantes do Rio 
Grande, obrigando-os a alistar-se no seu partido e que um tal D. Florencio 
Berea havia aberto relações com vários indivíduos orientaes, entre elies o 
general Lavallega. O tal Berea tinha um caracter de duplicidade, no pro­
ceder em todo o tempo o manifestava; na sua opinião era de toda a suspeita.

Em Buenos Ayres, dizia, fôra informado de que as aspirações de Ribeiro 
e outros eram ainda maior e se contendia a incorporar ao Novo Estado Monte- 
videano as Províncias de Entre-Rios e Corrientes que fazem parte da Repu­
blica Argentina, objecto que tinha em grande cuidado o governo Argentino. 
As agitações em Buenos Ayres eram então muito consideráveis pela derrota 
completa soffrida pelo único" caudilho que sustentava em campo a causa da
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Federação; que o partido Unitário estava reanimadoe a verificar-se o que 
havia annunciado a deposição dos ministros Guido e Garcia, a mudança de 
outros empregados públicos n’ aquelles dias; annunciava preparativos de 
resistência e guerra que se prolongaria com exito vario, uma vez que a pro­
víncia de Santa Fé se decidisse por Buenos Ayres.

Mais tarde a 1 de Abril communicava que o Governador e Capitão Ge­
neral havia sahido da Capital para se entender com os governos lim.itrophes 
afim de pôr termo a desordem dos mestiços e a guerra civil, isto parecia 
verídico, tendo a partida se dado depois da derrota de Queiroga e ainda 
mais tinha por fim desvanecer intrigas fomentadas por indivíduos do Estado 
Oriental nas províncias de Entre Rios e Corrientes, convidadas estas para se 
incorporarem, separando-se da Republica Argentina. Tinha como certo, 
pela leitura de uma carta de Buenos Ayres dirigida a Lavallega e assim 
confirmadas as suspeitas annunciadas em seo officio de 2S de Setembro do 
anno anterior quando decretou o governo oriental o estabelecimento de 
uma alfandega no Uruguay.

Teve occasião Senna Pereira, quando em Buenos Ayres de reclamar 
contra o facto da escuna argentina Sarandi ter içado, em dia de emban- 
deiramento, a bandeira brasiliense, por baixo da americana; sua reclamação 
foi attendida e saudada a nossa bandeira a 18 de abril de 1830, tendo o capitão 
do porto Francisco Erezcauo se desculpado, como originada pela falta do 
official de bordo.

Tendo o Capitão de mar e guerra Senna Pereira sido despensado da 
comniissão em que se achava, por haver pedido licença, entregou o com­
inando da estação naval ao capitão de mar e guerra Francisco Bibiano de 
Castro no dia lSde abril. Ao fazer-se de vela para o Rio de Janeiro, tendo 
conhecimento do movimento revolucionário estalado em Montevideo nos
dias 16, 17 c 18 do mesmo mez, offereceo-se para levar quaesquer informações
ao nosso governo; não houve no entretanto necessidade de sua partida.

Necessitando o governo de cuidar na Convenção de Limites com o Uru­
guay, foi por aviso de 20 de julho de 1830, requisitado pelo do Exterior ao 
Ministério da Marinha, para fazer parte da comniissão, o capitão de mar e 
guerra Senna Pereira.

Depois desta comniissão foi nomeado para exercer o cargo de ajudante 
de ordens do ministro da marinha e encarregado do Expediente por decreto 
de 14 de dezembro de 1830, cargo que por pouco tempo exerceo, pois a 26 
de abril de 18.31, com a recomposição do ministério, entregou-os ao capitão 
de mar e guerra Frederico Mariath.

Os successos que se desenvolveram no Brasil depois da_ abdicação de 
D. Pedro I, pertubaram de tal forma a marcha dos negocios públicos que muitos 
delles pode-se dizer paralysaram completamente, e outros se anarchisaratn 
como os referentes ao exercito e marinha. Debatiam-se as duas correntes 
nacionalistas e adhesistas em accesa lucta.

Preferiram muitos officiaes para se alhearem d’ella pedir licença, a es­
pera de melhores tempos.

Assim pensou o capitão de mar Senna Pereira. Tendo familia e inte­
resses no Estado Oriental, pedio licença por um anno para tratamento de 
saude a qual lhe foi concedida por aviso de 24 de dezembro de lodl, perce­
bendo o respectivo soldo. •

Não terminada ainda sua licença resolveo deixar a marinha e por isso 
pedio sua reforma, a qual lhe foi concedida ao posto de Chefe de Divisão, 
pela Resolução de 25 de setembro de 1832.

I
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A política no entretanto não o deixou permanecer esquecido, pois ao 

organisar-se o ministério de 1S39, foi nomeado por Decreto de 18 de abril 
d’aquelle anno para gerir a pasta da marinha, em substituição ao deputado 
Joaquim José Rodrigues Torres, em epoclia em que ia bastante accesa a lucta 
civil no Rio Grande do Sul c em Santa Catharina, onde triumphava o ele­
mento republicano. Coube-lhe organisar as forças navaes que na ultima das 
províncias operaram na Laguna e que a 15 de novembro daquelle anno fez 
terminar a ephemera Republica Calharinense.

A lucta política travada n'aquellas d if fice is emergencias para o Império 
trouxe muitas vezes á tribuna o illustre official na defeza dos meios empre­
gados pelo governo para debellar o espirito de anarchia que lavrava por 
todas as províncias. Vivos torneios se estabeleceram em os quaes com ga­
lhardia sempre bem se sahio o velho almirante.

A queda do ministério em 23 de maio do anno seguinte, logo depois da 
abertura das camaras, fez com que Senna Pereira entregasse a pasta a quem 
havia succedido.

Pretendeo o chefe de Divisão Senna Pereira voltar ao serviço activo da 
armada: não encontrou sua pretenção apoio na Cantara, que lhe era opposta.

Seus conhecimentos e sua educação militar e literaria fizcram-n’o lem­
brar para dirigir a Academia de Marinha, para cujo logar foi nomeado por 
Decreto de 2 de junho de 18(51. Como director da Academia teve occasião de 
sahir em viagem de instrucção com os aspirantes e guardas-marinhas. Sob o 
titulo de Memórias c reflexões sobre o Rio d-i Prata, começou Senna Pereira 
a escrever sobre a guerra na qual foi magna parte, e quando justamente ia-nos 
dar luz sobre a verdadeira causa do desastre acontecido com a frotilha de que 
era commandante nas tristes jornadas de 9 e 11 de fevereiro de 1827, co- 
nhecidapelo combate de Juncai, arrebatou-o a morte, f: assim ainda mais 
uma vez na penumbra ficaram as causas que nos poderiam esclarecer sobre 
o desastre soffrido pela tiossa marinha na embocadura do Uruguay.

A 27 de junho de 1850 fallecia no Rio de Janeiro o illustre homem do 
mar, deixando em legado um nome honrado e consciente de haver bem ser­
vido a sua patria de adopção. As medalhas e condecorações que ornavam 
seu peito o attestavam de sobra.
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DflUI D JErWETT
(Addenda)

Conimandante da marinha dos Estados Unidos da America do Norte, ao 
dar-se a incta entre as Províncias Unidas do Rio da Prata e a Hespanha 
apresentou-se em Buenos-Ayres ein o bergantim de sua propriedade e com- 
mando o ínvcncible.

De 4S0 toneladas de arquecção, montava 20 canhões, 1-1 caronadas de 
2 1  e 6 canhões de 1 2 ; tripulado por 180 homens e n’aquelías circumstancias 
não lhe foi difficil conseguir uma carta do corso.

Assim é que ao Supremo Governo dirigio David Jewetf o seguinte pe­
dido; Exin" Sur. Dom David Jewett cominandante na marinha dos Estados 
Unidos c residente na capital de Bnenos Ayres diante de VE. com o mais 
profundo respeito se apresenta e diz;

Que animado com a justa idea da liberdade e independencia inculcada 
pelas gloriosas instituições dos Estados Unidos da America e acostumado a 
seus justos direitos no serviço naval; e ao mesmo tempo incitado por um 
zelo enthusiastico pela independencia destas províncias; Tem a honra de 
offerecer a VE. seus pequenos serviços na grande causa da emancipação e 
da independencia, esse armando um navio particular em guerra de uma 
força respeitável e sob meu immediato mando e direcção; para cujo effeito:

cA VE. pede e supplica que se sirva mandar expedir a patente necessá­
ria para o apresamento e destruição dos navios e propriedades dos inimigos 
d’estas províncias; E na mesma occasião para melhor effectuar este fim que 
se sirva a VE. dar-lhe uma protecção e passaporte para a tripulação; e se 
for possível conceder-lhe o uso de 6 canhões de bronze de 1 2 , para o melhor 
armamento do dito navio; graça que espera da conhecida generosidade 
de VEx. •

Em resposta a esta solicitação teve a que se segue:
Buenos Ayres, Junho 22/815. O Exm" Snr Director do Estado leu com 

satisfação a generosa exposição que se servio V. dirigir-lhe por intermédio 
do Ministério a meu cargo, offerecendo sua pessoa ao serviço da justa causa 
da America do Sul: a proposta que V. teve em bem fazer para armar por 
sua conta um navio de guerra a corso contra os inimigos d'este estado 

■ mereceo a acceitação de S E., em virtude do que tenho a honra de enviar 
lhe, de sua superior ordem, o Despacho de commandante do Bergantim 
ínvcncible, patente de corso igualmente as instrucções reservadas que deve­
rão reger Vâ. em tão importante commissão e as ordenanças geraes, a que 
fica obrigado».



S Ex, ha por bem dar a V. os agradecimentos por meu intermédio, e eu 
me lisongeio de enconirar esta opportunidade em manifastar-lhe a conside­
ração com que tenho a honra de ser. De V. Seu obd. serviço.

Ex. Snr. Dawid Jcwett Buenos Ayres 22/S15.
Em virtude das faculdades que me estão concedidas pela honoravel 

Junta de observação, aceita-se o generoso offerecimento do commandante 
Jewett: em consequência expeça-lhe Despacho de Commandante do Bergan­
tim de sua propriedade o Invenciblc com a correspondente patente de Corso 
sujeitando-se o ás instrucções reservadas que serão entregues pela Ministro 
da Guerra e marinha, e de accordo com a ordenança hespanhola de Corso 
do anno de 1801, devendo arcliivar-se na dita Secretaria a segunda via das 
instrucções assignada por dom Jewett a quem se agradecerá por meu Secre­
tario da Guerra e marinha. (Data). Ha uma rubrica Balcarce.

Eram as seguintes as instrucções que lhe foram transmittidas:
«O Director Provisorio das Províncias Unidas do Rio da Prata: por 

quanto se acha inteirado este Governo de que os actuaes Ministros dá Hes­
panha' não satisfeitos com os seis annos consecutivos de desgraças que têm 
causado ao Rey e á Nação, se propõem renovar a guerra devastadora que 
tem regado de sangue estes Paizes, armando em Cadiz uma expedição mi­
litar que todas as noticias coincidem para abordar as nossas costas; e con­
vencido de que tanto os reclamos dos legítimos direitos da America dirigidos 
aos Generaes dos Exércitos Hespanhóes que occupam accidentalmente 
vários pontos de nosso Território, como os que tciu levado á diversos Go­
vernos d’aquella Nação outros Estados livres do novo Mundo, unidos por 
iguaes princípios á Causa que sustenta este Paiz, não produziram até então 
pelos caminhos da moderação, de paz e da ordem estabelecida entre as Na­
ções Civilisadas, nem menos por interposições respeitáveis, outros effeitos 
do que a multiplicação dos males causados pelos Peninsulares ou seus 
Agentes: Portanto, é indifferente ao Soberano chamar á sua consideração 
as calamidades que tem affligido a este Continente, e escutando a vóz destes 
Povos, não se ponha termo á guerra de devastação e de sangue em que se 
vêm empenhados pela perversa política dos mandões enviados pela Corte de 
Hespanha, havendo determinado tomar as medidas que considero necessá­
rias para vingar a honra deste Estado, e procurar recompensa e satisfação 
a seus súbditos injuriados, hei ordenado se concedam represaltas geraes 
contra os navios, effeitos e vassallos do Rey de Hespanha, e não contra os 
Americanos Hespanhóes que igualmente defendem seus direitos; de modo 
que tanto os Baixeis da Marinha nacional, como quaesquer outros que forem 
commissionados por Patente de Corso, e represálias geraes, apprehenderão, 
e podem legalmente embargar ou apresar os Navios e effeitos pertencentes 
áquella Nação, e os subditos da mesma, excepto os referidos Americanos, 
trazendo áquelles a juizo perante este Governo, segundo as leis das Nações. 
Debaixo d’estes princípios, considerando sufficientemente qualificado D. Da- 
vidJewett, natural dos Estados Unidos do Norte America, que equipa, arma 
e abastece de viveres por sua conta o Bergantim « Invencible» de porte de 
quatrocentas e oito toneladas, estructura estrangeira e armado com vinte 
peças de artilharia, a saber: quatorze Caronadas de vinte e quatro, e seis 
canhões de doze, com cento e oitenta homens de tripulação: e tendo-se con­
ferido ao dito D. David Jewett por meu Despacho de Marinha as ordenan­
ças geraes de Corso, e os instrucções particulares, a que fica obrigado, con­
forme o Documento archivado ao mesmo Despacho, hei convido em expedir 
e conceder pelo presente ao citado D. David Jewett Patente de Corso, auto- 
risando-o, como autoriso, para que possa manifestar em estado de guerra o 
dito Bergantim Invencible, sob o seu proprio mando, podendo embagar e
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tomar por força de armas os navios e effeitos pertencentes aos Hepsanhóes 
Europeos da Península, excepto somente dentro dos Portos, ou caminhos de 
Principes Neutros ou em amisade com este Estado, e trazer os mesmos para 
que sejam julgados, segundo as Leys das Províncias Unidas, e condemnadas 
que sejam por boa presa, poderá o dito D. David Jewett, vender ou dispôr 
de taes navios e effeitos, pelo modo por que fica sanccionado perante este 
Governo, estipulado nas mencionadas instrucções, sujeitando-se a ellas no 
demais concernentes ao corso; e posto que nada deva ser feito pelo dito 
D. David J e w e t t , nem por algum dos officiaes ou marinheiros contrario ao 
verdadeiro sentido das presentes letlras, mas sim que devem ser extricta- 
uiente observadas por elle e individualmente, para elles, em tudo respectiva­
mente lhes possa pertencer. Portanto ordeno e mando a todos os comman- 
dantes dos navios da Armada dns Províncias Unidas e mercantes dos Súbdi­
tos do mesmo Estado lhe prestem todo auxilio ao dito D. David Jewett, e 
rogo e peço a todos os Reis, Principes, Potentados, Estados e Republicas 
amigas ou neutros, a quem toque ou pertença, não o ponham o menor em­
baraço, e lhe prestem todo o auxilio, assistência e soccorro em seus Portos 
com o seu Bergatim Tripulação e Presas, offerecendo fazer o mesmo em 
todas as occasiões que assim se me pedir: em testemunho do que mandei 
fazer esta firmada por minha mão, sellada com o sello das Províncias Unidas, 
e referendada por meu Secretario de Guerra e Marinha.

D'ul(i na Fortaleza de Buenos Ayres a vinte e tres de Junho de mil oito­
centos e quinze. ( l ia  um sello).— Ignacio Alvarez Marcos Balcarcc. S°. 
de Grra.

No seu brigue fez-se David Jewett ao mar na faina de apresar navios 
hespanhóes que se dirigiam aos portos do Pacifico, arvorando a bandeira 
americana do Norte

Pelo officio seguinte vê-se o que lhe aconteceo na Bahia, onde aportou 
«Bahia 25 de Setembro de 1S15. A Sua Excellencia o Supremo Director das 
Províncias Unidas do Rio da Prata Excellentissimo Senhor— Em conformi­
dade com as Instrucções de VE., tenho a honra de informar a VE. que o 
Bergantim que lenho a honra decommandar, ancorado presentemente n’este 
Porto sob a bandeira dos Estados Unidos, foi detido e desarmado e eu reco­
lhido em Prisão por dezesete dias, sob o pretexto que estava destinado para 
o serviço de Buenos Ayres, contra cujo Governo demonstram syntomas de 
hostilidade, e não ha duvida que existem negociações entre o Governo de 
Portugal e o de Uespanha, para fazer um movimento combinado contra as 
províncias Unidas. Não posso deixar de observar a VEx., que um systema 
de espionagem está estabelecido entre Buenos Ayres e o Brasil.

Tenho a honra de informar a VEx. meu proposito de seguir para os Esta­
dos Unidos afim de pôr em execução minhas intenções com redobrado vigor.

VEx. me dispensará ao arinunciar-lhe que um zelo efficaz dirige o 
Snr. Cônsul dos Estados Unidos em Buenos Ayres, para dar informação dos 
movimentos Políticos do Governo de Buenos Ayres; pouco conforme aos 
interesses do Estado.

Sou com o maisprofundo respeito, de VEx., o mais humilde servidor 
D . David Jewett.

Pelo que si lê nas Campanas Navales de la Republica Argentina por 
Auge! Carranza o corsário ínvenciblc apresou, entre outras, a fragata San- 
tander cx-Los Santos Martyres, capitão Juan Bautista Rentaria a 6 de maio 
de 1816 e que foi declarada boa presa em 29 de agosto: a polaca Tita, capi­
tão Manoel Diaz, capturada em Março, e os bergantins Júpiter e San Anto- 
nio. Era seu fiador em Buenos Ayres o conhecido commerciante e ardoroso 
defensor dos interesses argentinos D. David C. Duforest.
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Para que possamos mostrar como appareceo David Jewett, no Brasil, 
offerecendo á venda do seu brigue armado Maripú, e ao mesmo tempo 
acceitando o serviço do Brasil, diremos que o bergantim Maipú antes Vi- 
ciinlia era um navio de porto de 2S4 toneladas, de 16 canhões de 18 e 100 
homens de guarnição, de que era armador em Buenos Ayres d. Juan D. Da­
niels, cidadão norte americano, naturalisado argentino em 12 de Junho 
de ISIS. Desejando seu proprietário fazer o corso, aproveitando-se dos faci 
lidades dadas pelo governo de Buenos Ayres, em 16 de junho de ISIS repre­
sentou que tendo chegado ao porto de Buenos Ayres no bergantim de sua 
ropriedade chamado Vicuiiã e desejendo dedical-o ao corso contra os hes- 
panhóessob o pavilhão argentino, solicitava patente para dirigil-o aos mares 
da índia c'om o nome de Maipú e por termo de dous annos.

Assemelhado a navio de guerra argentino por patente n. 176 pela neces­
sidade em que se servia o seu commandante João D. Daniels no seu longo 
cruzeiro de tocar em portos estrangeiros e pôr-se a falia com os navios 
de guerra de outras noções, foi acceito como garantia de seu comportamento 
e fiador no valor de 10.000 pesos d Guilherme P. Ford.

Foi dada a patente de sargento maior e commandante aj. D. Daniels, de 
capitão e immediato.a Warven Humphreys; de tenentes a Samuel Elder, 
Hugli Iherwood, Eduard Greernvell, Joseph Kingsbury, Benjamin Hussey, 
durante o tempo do cruzeiro.

Fôra-lhe confiado a missão de persegnir o comboio que protegia a fra­
gata Raina Maria Izabcl, sabida de Cadiz a 21 de maio em direcção ao Pa­
cifico.

De posse de todos os papeis, Daniels depois de ter obtido subrepticia- 
mente carta de corso expedida pelo caudilho Artigas, deixou patentes ins- 
trucçôes e despachos, á excepção das de capitacs de corso dadas pelo go­
verno argentino e fugio do porto.

Ao ter conhecimento desse proceder o governo de Buenos Ayres baixou 
o seguinte decreto: Havendo sabido deste porto á fiança do cidadão D. Gui­
lherme J. Ford o bergantim corsário Maipú ex-Viaiita com carta patente 
concedida pelo governo supremo d’estas Províncias, seu capitão e dono 
D. João D. Daniels teve o arrojo de.devolver do mar as patentes de corso e 
officialidade, com excepção das cinco de capitães de presas: conseguinte­
mente perpetrou os crimes constantes das partes de 30 de Junho ultimo, 
2 do presente e representação do citado Ford que com decretos de hontem 
se vos devolveram com as deligencias referentes aos fins indicados pelo 
auditor geral do ramo; e considerando-se que sem prejuizo das actuaçôes 
correspondentes é de necessidade fazer publica a criminosa conducta do 
sobredito Daniels, para não aventurar a segurança dos interesses dos com- 
merciantes nacionaes e demais, me ordena o governo previna a V. que for­
mando uma nota expressiva dos citados factos communique ao Consulado 
d’esta Capital e ao Governador Intendente da província como juiz de 
fora para conhecimento dos cônsules com noticia exacta do porto do 
dito navio, seu armamento, tripulação e demais signaes que o distinguem, 
para que n’esta intelligencia e no conceito de dever-se reputar o citado 
corsário Maipú como um pirata, tome cada um respectivamente as precau­
ções que estime opportunas em attenção aos interesses de sua incumbência, 
no entretanto se poem em execução as providencias determinadas pela su­
perioridade para evitar que adiante abusos e desordens de igual natureza. 
Buenos Ayres 4 de Julho de 1818 — Matias Irigoycn. Ao commandante 
interino da Marinha. Este decreto publicado na Gazeta dc B u e n o s  Ayres n.n 
78 de 8 de Julho, teve desse jornal em seu numero 92 de 14 de outubro a 
seguinte referencia: «Todos sabem da escandalosa conducta e criminoso
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comportamento de D. Juan A. Daniels, capitão e dono bergantem corsário 
Maipã que saliio deste porto com patente em favor de D. Guilherms Ford. 
O decreto de 4 julho ultimo inserto na Gaceta de 8 do mesmo, n" 78, em que, 
entre outras cousas, foi declarado pirata o dito corsário, dá bastante idéa 
de justa indignação que recebeo o Supremo Governo ao saber dos horroro­
sos attentados commettidos por aquelle navio. Desde então para cá tem 
posto eui execução todo o seu zelo e conhecimento para evitar, tudo quanto 
está dentro da esphera de seu alcance, para que não se repitam para diante 
desordens de igual natureza.

Cingindo-se ao caso particular do Maipú. não pôde fazer outra demons­
tração do qne declaral-o pirata, prender o fiador Ford, e por ultimo com- 
pellil-o a entrega dos 10 .000^ em que estava afiançada o bom uso da patente, 
cuja somma foi paga com pontualidade.

Oxalá estivesse nos limites de seu poder fazer outras demonstrações 
capazes de desapprovar o direito das gentes honrosamente violado pelo pro­
cedimento d'aquelle navio! De todos os modos sirvam de satisfação as 
nações cultas os votos do Governo Supremo para reparar esta injuria pu­
blica e conservar o credito nacional de nosso Estado nascente. Elle acha 
com o maior dos contrastes que poderiam acontecer-lhe dar o menor passo 
falso que fosse capaz de tirar-lhe do nivel que guardam as potências civili- 
sadas, a cujo parallello tem procurado collocar-se desde o principio de sua 
revolução gloriosa, e crê que será honrado, e haverá egealmente ao ficar 
admittido euiseu numero». •

De regresso de seu cruzeiro no luvenerblc, devolveo sua patente de 
tenente coronel em setembro de IS17-

Não ficou porem n’este o seu serviço ás Províncias Unidas do Prata. 
Em 0 de Agosto de 1S19 ao ministério da Marinha se apresentou o cidadão 
norte americano d. Patrício Lynch, solicitando patente de curso bem como 
armas e munições, de accordo com o artigo 5a das ordenanças do corso,, 
para uma fragata de 175 toneladas, de 30 a 34 canhões que estava armando 
no porto de Buenos Ayres, que se chamaria Thomaz Guido, e que seria 
commandade por David Jewett.

Em 7 de Janeiro de 1820, dirigir o armador ao Ministro da Marinha a 
seguinte communicação : Snr. D. Mathias Irygoen. Buenos Ayres 7 de janeiro 
de 1828. Sr. meu : achando-se a minha Fragata Corsário Heroina recebendo 
suas provisões, engajando sua tripulação, e preparando para se fazer de vela 
dentro de 15 dias. tomo a liberdade de dirigirme a V. solicitando seus 
Despachos, os quaes espero serão outorgados na forma que anteriormente 
expressei a V, persuadido que por vosso intermédio se conseguirá um bom 
exliito na Expedicção, segurança nos interesses e credito ao Pavilhão Na­
cional.

O nome do navio será e acima citado se V não dispuzer de outro modo: 
sua Patente ou Commissão a de um Navio de guerra do Estado destinado a 
cruzar por um anno; o Despacho de seu Conimandante d. David Jewett 
de Coronel do Ext", como se lhe prometteo, e como merece depois de ter 
merecido no Bèrgl<!r Jnvenciblc, com o posto de Tenlr' Coronel com honra: e 
do 2» Com'v d. João \V. Adams, com o posto de Major. Penso dar-lhe seis 
Tenentes: porém ainda não me fixei entre os vários que solicitaram quaes 
hão de ser os primeiros, e quaes sejam os segundos; e por esta razão suppli- 
ca a V, que me faça dar seus Despachos na fórma seguinte : o do primeiro 
Tenente com o posto de Capitão, e os demaes Tenentes 2°, 3", 4», 5" e 6" com 
seu posto, todos elles em branco, e o de um sub-tenente em favor de D. 
Luciano Cartelli. Não ponho Capitães de Pressas por que deverão ser com-
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mandados por Tenentes e Contra-mestres pois assim todos fixarão serviço a 
bordo, quando os Capitães de Presas não fazem nenhum a bordo do Navio 
de guerra; se não as Presas quando são destinadas a eilas e porque não os 
ha nos navios de guerra.

Também supplico a V. sirvia-se mandar-me as instrucções geraes e par­
ticulares que S. E. tenha comunicar o Commandante de Fragata.

O navio se acha agora em uma condição admiravel, e eu confio que 
fará honra ao Paiz a que pertence; muito em extremo sinto que se faça ao 
mar sem ter estado V a seu bordo: é o melhor que até agora temos tido.

Um filho do Azevedo que servio na marinha lngleza vae como Guarda- 
Marinha: na mesma cathegoria vae um sobrinho de Goyena que foi Guarda- 
Marinha na Hespanha ; e vão vários jovens como Aventureiros.

Desejo desfructe V. de saude e ordene quanto lhe apraz a este seu affm 
e oblc sendo. Q- B. S. M. Patrício Liiic/i.

P. D. Parece-me ser bom autorisar a Jevett para que nomei seis 
cirugiões, e officiaes superiores. A razão de passar a chamar-se Heroina 
o navio foi o ter negado o governo a denominação de Tomas Gttido. então 
funccionario subalterno, conforme se fez conhecer eni 15 de janeiro.

Pelo que se vae seguir ver-se-á que a Heroina, apesar dos reparos sof- 
fridos não estava em condições de aventurar-se a cruzeiro tão longo e que 
seu armador fora ludibriado não só na sua aequisiçao como na escolha do 
pessoal, de cujo proceder teve David Jervett de soffrer as consequências 
contribuindo talvez para o seu dilinitivo abandono da causa que havia abra­
çado — impellido, como dizia, pelas gloriosos instituições de seu paiz, que 
havia defendido nos mares a vir ainda pela liberdade de outro povo, alistar- 
se na pleiade que no Brasil, trabalhou por este ideal, cabendo-lhe sob a nova 
bandeira ser o primeiro a honral-a nos mares.

Logo que assumio o commando da Heroina, fez-se aos mares, largando 
dos Poços em frente a Buenos Ayres, e desde então começou a ser açoitado 
por temporaes. Abalado o navio pelos embate das ondas, começou a fazer 
agua e em tal quantidade que inutilisou a maior parte dos mantimentos e 
provisões de guerra.

Sigamos n’este cruzeiro o que diz Carrança nas Campanas Navales da 
Republica Argentina.

Desde logo comprehendeo David jervett que não poderia contar com o 
navio posto as suas ordens. De pouco andar, ronceira, não tinha por conse­
quência as qualidades exigidas para o fim a que sc destinava.

A tripulação compunha-se na quasi totalidade de elementos aos quaes fal- 
lecia o menor fundo da moral. Aproveitando-se desta circumstancia começou 
desde logo a protestar e negar-se ao comprimento dos deveres, «converteram 
em pouco tempo o da fragata em um ambiente irrespirável, carregado de 
rebeldias e torpezas inconcebíveis que deram como frueto o fracasso na 
acção e a vergonha e a infamia do todo.»

David Jervett cujos antecedentes haviam demonstrado que era merecedor 
de todo o conceito, de reconhecida aptidão para o mando, não convinha á 
cafila que fora embarcada. Tinha para immediato um official digno o major 
Adams, que havia embarcado gravemente doente, impellido por seu elevado 
sentimento de dignidade, para não romper com sua palavra. Desde que 
zarpara a fragata não poude pisar o convez, até que a 2(5 de maio, receberam 
as aguas do Atlântico o seu corpo- Diz Carranza : «O primeiro Tenente 
José Hughes, era preso de depravação moral de sua alma e da ruindade 
physica de seu corpo carcomido pelos excessos alchoolicos, mais proprio
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tumultuario, de que a cooperar com os esforços de seu superior para por- 
para servir de agente e de instrumento a diffusâo da indisciplina e espirito 
lhes freio : no emtanto o segundo tenente, de alma candida, sem experiencia 
nem energias, era incapaz de ajudar a combater o mal ambiente que conspi­
rava contra a ordem e a moral militar; e os demais officiaes, destituídos da 
consciência de seus deveres e responsabilidade, se mantinham alheios ou 
indifferentes, em uma neutralidade inqualificável, tirando a seu chefe um 
apoio que lhe deviam a que lhe teria sido utilisado para conter o desquecio 
que se desenvolveu potente contaminàndo-o. Desde aqueile momento a 
campanha estava perdida!

Proximo do Rio de Janeiro, se descobrio que os toneis de aguda devido 
ao seu mão estado, haviam perdido quasi todo o conteúdo, e sendo necessário 
erichel-os fez rumo á ilha da Trindade, onde conseguiram em escassa quan­
tidade.

Para attestar a aguada no entender de Jervett, deveria-se desembarcar 
os toneis afim de concertal-os, approveitaiido-se a occasião para fazer os 
reparos de que carecia o navio. N ’aquel!a ilha não o poderia fazer e por 
isso entendeo seguir para a de Cabo Verde, em contrario do que queriam 
seus subordinados, que preferiam ir para os Etados Unidos.

Reparado o navio fez-se ao mar, rumando ás costas hespanholas, onde 
niío deixavam escapar navio algum ao seu registro.

No dia 27 de julho pelas 10 horas da manhã, foi avistado um navio que 
mais tarde foi reconhecido como sendo uma fragata, começando desde logo 
a caça que foi alcançada á meia noite... Posto a meio tiro de fuzil d’ella, cuja 
silhueta se destacava claramente alumiada pela lua, confirmou a suspeita 
de sua qualidade de navio de combate. Sem trocar uma palavra, nem fazer 
signa! que lhe procedesse, disparou um tiro de canhão, cuja bala passou por 
alto contra o mastro do traquete e o gurupés. Não se lhe respondeo ao 
canhão, mas sim saudando á viva voz, não se ouvindo distinctamente a res­
posta. Parecia dizer que era portuguez. Ordenou-se-lhe que enviasse um 
official o que se recusou a isto; como insistisse na negativa foi notificado 
que se lhe faria fogo. Tão pouco se importou, pelo que Jervett ordenou ao 
tenente Edwards que disparasse do castello da coberta superior uma bala em 
direcção a seu castello de prôa. porém com elevação sufficiente para não 
offendel-o. O navio incognito respondeo com uma andaina de metralha e 
descarga de fuzilaria -

Todas as baterias da Heroina descarregáram sobre o inimigo com um 
fogo sustentado a que não resistiu o outro por mais de um quarto de hora. 
Feiro silencio em suas baterias se ouviram distinctamente clamores e vozes 
lamentosas que moviam a compaixão, e Jervett, julgando-o rendido orde­
nou suspender o séo, porém passado dous ou tres minutos renovou aqueile, 
respondendo-se-lhe com duas terríveis andainas que, certeiramente  ̂aponta­
das, levaram o estrago á sua coberta. Então tornou-se a ouvir gritos 
pedindo — «quartel» e vozes que davam seguranças de rendição.

O tenente Edwards, despachado para isso com os officiaes e marinheiros 
necessários, tomou posse do navio, que era a fragata Carlota, de 22 canhões 
com 62 homens de tripulação e 14 passageiros, procedente da Bahia de 
Todos os Santos, com carregamento destinado a Lisboa.

«Muitas razões obrigaram a Jevvett a fazer proa de Sul e estando á visto 
de Fayal, nos Açores, a 6 de agosto, se dirigio com brisas leves e calmas a 
S E, rumo da ilha Madeira. Tinha viveres para oitenta dias, porém a maior 
parte de má qualidade ou em péssimo estado de conservação, reunindo-se a 
esta circumstancia o deplorável estado das pipas para a provisão de agua
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potável, o geral do navio, a falia do recursos de credito para abastecer-sc na 
Europa ou Norte America, as calmas soffridas e outra infinidade de contra 
tempos ou inconvenientes o aconselharam seguir um plano differente cam­
panha do primitivo, consistente em dirigir-se ás ilhas do Cabo Verde e 
dalii passar ás costas do Brasil, mantendo-se sobre ellas tanto quanto o estado 
do navio e a duração dos viveres lh’o permittissem.

Impediram-ii’0  porém causas muito differentes que poem um matiz som­
brio ás vicessitudes d’aquelle cruzeiro, destinado, parece, desde seu inicio, a 
ser uma sementeira de desgraças, contrastes e feitos vergonhosos.

Navegava-se cm demanda d’aquellas ilhas, com ventos contrários quando 
não escassos, que retardavam muito a marcha. As II horas da noite de 12 
de agosto, dormiam, com muito poucas excepções, os officiaes, entregues ao 
descanço na mais absoluta confiança, e alheios a idéa de todo o perigo, e 
como os officiaes, a tripulação. Não desfructava dessa tranquillidade o 
commandante Jewett, que desde horas antes se sentia inexplicavelmente 
imprenssionado pela vaga ameaça não bem discernida.de um perigo.

No entretanto, comprovando que ás oito p. ui. as sentinellas se con­
servavam vigilantes, se deitou em sua inacca sem despir-se Seus esfor­
ços para serenar seu espirito foram vãos, e como se uma força uiysteriosa 
superior á sua vontade de tranquillizar-se o impellia para o convez, deixou- 
se arrastar e decidio levantar-se uma hora depois e subir a ella.

Depois de permanência ali, vio o primeiro piloto Thomas. de cabeça 
descoberta, abandonando o passadiço, passar ao castello de pròa d’ahi á 
pôpa, chega ao logar onde descançava em sua macca o primeiro tenente 
Hughes e, occulto detraz de uma Jrazcda que fazia dc cortina, conversa 
com este em voz baixa.

A Jewett lhe intrigou esta attitude.

Que causa occasionava ou que explicação dar-se áquella visita intempes­
tiva e um tanto mysteriosa? Com esta cavilação regressou a seu camarote, 
no qual permaneceo até as 10. A esta hora, despido de seu uniforme, que 
substituio por um disfarce, subio novamente ao convez e encontrou Thomas 
sentado a prôa de um dos escaleres, acompanhado de alguns marinheiros 
que o rodeavam e outros no castello de prôa. Thomas, notando a presença 
de Jewett, desceo o convéz; e o commandante regressou a sua camara com 
o espirito mais aprehensivo devido áquellas singulares occurrencias que não 
atinava a explicar satisfactoriamente.

O presentimento, esse movimento interior da alma que faz antever e 
presagiar o quelha de succeder, o trazia desvelado. Parecia que a camara o 
arrojava^para fora d’ella; ás 1 1  e 20  minutos pela terceira vez dirigio-se ao 
ao convéz: reinava profunda escuridão e silencio. Passou, sem que officiaes 
e marinheiros que estavam no tombadilho notassem sua presença, no cor­
rimão de boreste que estava como lhe parecia deserto. Nas trevas ouvio 
uma vóz queda, velado de proposito, que lhe disse: « Coronel cuidado: esta 
noite o a ta c a r ã o . Dominando sua sorpresa, no mesmo tom baixo pergun­
tou. Quando? . .. "D ’aqui a uma hora» foi a resposta « Quem dirige a conspi­
ração? «O Sur. Thomas» — e a pergunta quem eram os seus cúmplices, não 
recebeo resposta, tratou de averiguar quem era o informante, porém não 
achou n'aquellas immediações pessoa alguma. Regressou a sua camara para 
armar-se e voltou logo. Quietude absoluta reinava no convéz: ninguém sus­
peitaria que ali, a distancia de uma pollegada de pinho, tramava-se uma hor­
rível confabulação de assassinos.
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Jewett chamou o capitao da tropa de guarnição, d. Laurea.io Ansoate- 

gni, tenente da mesma d. Marcello Veiga 1?) e tenente de bordo, Cornelia, e 
a quem informou do que suspeitara e sabia: ordenou-lhes dobrar as senti- 
nellas e armar a tropa e feito isto, reduzir a prisão o supposto cabecilha, 
Thomas, collocando-lhe uma dupla barra de ferro e prender a todos os 
suspeitos de cumplicidade na conspiração Destinguiram-se por esse zelo 
na repressão d.o attentado os officiaes de desembarque, senhores Ansoategni 
Vega e Castelli, assim como seus soldados cuja conducta jamais teve uma 
nota aggravante de disciplina e moral militar».

Formado o summario pelo capitão Ansoategni, comprovada a existência 
de confabulação, se formou conselho de guerra pleno com os officiaes de 
bordo, o qual condemnou por unanimidade de votos, depois de ouvir a 
defeza pronunciada pelo major Thomas Curey, o piloto James Thomas á 
pena de morte, que foi applicada immediatamente e de accordo com a orde­
nança.

As desventuras de Jewett não estavam terminadas n’aquelle cruzeiro. 
Tendo irrompido com violência o escorbuto, tanto á bordo da Heroina, como 
na presa Caricia, n’este no dia 2S de Agosto, com tal rapidez se propagou 
entre o pessoal, incluído os prisioneiros que em poucos dias, se contava 
para a manobra do panno apenas de reduzidíssimo pessoal: houve um dia em 
que somente dez marinheiros poderam ser empregados e estes mesmos ata­
cados da horrível peste do mar.

_A morte ceifou onze delles. «O quadro emocionante: com lentidão 
porém com inexorável assiduidade a morte segou áquelles desgraçados. 
O mal iniciou com syntomas espantosos no navio portuguez, aniquilando em 
breve termo os mais robusto: os esforços para evitar a propagação e mino­
rar seus effeilos foram inefficazes: tres vezes a maior parte da tripulação da 
fragata Carlota foi trasbordada para a Heroina, que mudou seu caracter de 
navio de guerra para o de hospital fluetuante que provia diariamente de um 
horrível festim aos tubarões...

E como se tantos males que punham em apuros a situação tornando-a 
mais angustiosa cada dia parecessem pequenos aos máos fados que presi­
diam seus destinos, teve Jewett conhecimento de tramar-se a bordo uma 
combinação, com o proposito de assassinar os officiaes da presa Carlota e 
apoderar-se d’ella; e como no anterior, coube-lhe em sorte suffocal-a em 
gestação, transbordando a seu navio os cúmplices, convenientemente ferro- 
peados.

A 20 de outubro, tres dias antes de chegar a flagellada nave a sonda do 
banco septenfrional das Malvinas, lhes acoitou uma violenta borrasca de 
NO para O. Ambos os navios correram gravíssimo perigo de naufragio, e a 
presa Carlota perdeu-se de vista, a Heroina porém, conseguio entrar no 
porto da Soledade, em um estado que recordava ao vivo um dos quadros des- 
criptos pela maravilhosa penna de Dante. .

D’aquelles lobos do mar não restava uma duzia aptos para o serviço, 
executar as manobras, cuidar dos enfermos, assistir aos moribundos, lançar 
ao mar os mortos, e assediados todos por uma desasperadora falta de recursos 
agoniados pela impossibilidade do allivio de um soccorro, a enorme fadiga 
dos trabalhos, a desesperadora contemplação da obra diaria da morte que 
segava aquellas naturezas antes tão fortes e como o carvalho, pletóricas de 
vida que promettiam duradoura existência.

Em taes condições entrou a Heroina na bahia a 22 de outubro ao decli­
nar o dia, e não podendo alcançar o porto mandou seu commandante largar 
o ferro em uma passagem apropriada, a umas dez milhas da antiga povoação



de Soledade. No dia seguinte baixou a terra para conhecer o lugar e inves­
tigar as condições e recursos que poderia offerecer a sua tripulação, desfal- 
lecida pelas enfermidades e falta de alimentação sã e nutritiva, de carne fresca 
e legumes que a reduzira a misera situação.

Aquellas paragens, antes hospitaleiras, apresentavam um aspecto deso­
lador.

Não havia refugio, nem recurso algum á excepção de escasas quartos 
de casa. .

As velas do navio levadas a terra, com ellas se emprovisaram tendas 
de campanha para resguardar os enfermos das injurias da intemperie, tão 
rude n‘aquellas latitudes. A mudança repentina e radical de ambiente, pre­
cipitou em um a morte e em outros a melhoria; porém em geral foram favo­
ráveis os resultados da medida, que facilitou a restauração de forças dos 
enfermos. Entre estes figuravam vários dos implicados na pandilha ultima­
mente descoberta, circumstancia que obrigou o estabelecimento de uma 
guarda para sua custodia, que foi confiada ao tenente Vega, official de 
probidade e caracter e aquem posteriormente substituio o capitão Ansoa- 
tegni, chefe da tropa.

Apesar da angustiosissima situação em que se achava Jewett, apenas 
desafogada um pouco a sua tropa pela nova insfallação, procedeo a exercer 
acto solemne de jurisdicção territorial sobre aquellas ilhas em nome do 
Soberano povo e governo argentino, que revela eloquentemente a fibra e 
valor mora! d’aquelle homem Ião distineto e fão desgraçado em sua cruzada.

Achava-se n’aquella occasiâo n’aquellas aguas o official de marinha brT 
tannica no commando do bergantim Jane senhor Weddell. em viagem ao 
polo Sul, e Jewett se apressou em dirigir-lhe, em data de 2 de novembro, 
a seguinte communicação que foi lida ao pé do pavilhão argentino, armado 
em terra, e com salva de 21 tiros em signal de tomada de posse: Senhor: 
Tenho a honra de informar a V. de minha chegada a este posto com mis­
sionado pelo Superior Governo das Províncias Unidas da America do Siil, 
para tomar posse destas ilhas em nome do paiz a que naturalmente per­
tencem.

«Ao desempenhar este dever desejo obrar com a maior deferencia e 
equidade para com todos os pavilhões amigos.

«Um dos objectos principaes é evitar esta abusiva destruição dos recur­
sos tão uteis para aquelles, cujas necessidades os compeilem ou convidam a 
visitar estas ilhas, e auxiliar aos que desejam abasfecer-se com pouca des- 
peza.

«Como seu objecto não é contravir a estas disposições, e como creio 
que póde resultar-nos alguma vantagem de sua entrevista pessoal, convido a 
V. para que venha á bordo de meu navio, onde poderei alojar-lhe todo o 
tempo que V. queira.

«Supplico a V. ao mesmo tempo que faça saber isto aos outros súbditos 
britânicos qne se acham n’estas paragens».

A outros moveis attribue o commandante do Jane o acto de posse das 
Malvinas.

Mez e meio depois, já convalescentes os enfermos, Jewett ordenou seu 
regresso para bordo, levar as velas que o vento havia acabado de destruir 
em terra, e retirar a guarda. Estas disposições, parece, desgostaram o capitão 
Ansoategni, e que desde certo tempo atraz mostrava um espirito inquieto e 
alevantidiço e por isso tratou de infundir aos officiaes o pensamento de 
obrigar o commandante abandonar aquellas paragens e regressar a Buenos 
Ayres,.ao que elles não se prestaram.
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Pouco depois protestou publicamente em nome da tropa ás suas ordens 
e da tripulação da Heroina contra os aggravos de seu chefe, acto qualificado 
de insubordinação e desacato e que foi desautorisado pelos mestres d’armas, 
contramestres, praticantes de pilotos, facto este que induzio Jewett a suspen- 
del-o do mando, deixando-o com liberdade de embarcar-se em um navio 
inglez que n’essa circumstancias chegou áquelle porto.

Todas estas causas, incidentes e occurrencias, a falta de harmonia entre 
os chefes e officiaes, a ausência de disciplina e moral militar da tripulação, 
a convicção da impossibilidade de modificar a situação impondo a seus 
subalternos a lei do dever e o respeito e consideração que jámais guardaram, 
e que portanto sua acção era já absolutamente inefficaz, induziram a Jewett 
a solicitar sua substituição, em 1 de fevereiro de 1821 «persuadido de que 
suas desgraças bastariam para induzir o governo a tirar-lhe de estado tão 
penoso», pedindo para que enviassem um commandante de confiança para 
receber o navio.

Levou a Buenos Ayres este pedido o tenente d. Christovão Cornelia, que 
se embarcou a 17 de fevereiro na goleta americana Rampcr, detida pela He­
roina na altura das Malvinas, indo dc Lima para Cadiz, consignada ao 
armador Snr. Lynch, e apresada por conduzir propriedade hespanhola.

Resolveo o governo attender a Jewett; nomeou em sua substituição o 
tenente coronel D. Guilherme Roberto Mason, para de conformidade com 
as ordenanças receber o cominando da fragata e que Jewett «regressasse a 
capital afim de descançar de suas fadigas no seguro conceito de que o go­
verno sensível á sua desgraça e pezares, lhe dispensaria a mesma boa 
acolhida que antes c a que se tinha feito duplamente credor por seus ser­
viços ao paiz».

No bergantim hollandez Dois Irmãos, mandado a Soledade levar man­
timentos, regressou David Jewett.

Em Buenos Ayres para se justificar dirigio David Jewett o seguinte re­
querimento: Exiii" Snr D. David Jewett. Coronel da Marinha da Patria 
deante de V. Ex.' c com meu maior respeito e na melhor fôrma do direito 
me apresento e digo: Que achando-me como commandante da Fragata Cor­
sário chamado Heroina, foi avisado de que alguns indivíduos da tripulação 
do navio formando uma conspiração com o fim de amotinar-se: Esta adver­
tência unida a outros vários antecedentes que me assistiam de ante-mão não 
deixaram de alarmar-me, infundindo-me vehementes suspeitas da certeza do 
attentado que se me annunciava; em taes circumstancias tratei de fazer as 
indagações correspondentes averiguando por meio de um officio do Capitão 
Commandante da tropa, D. Laureano Ansoategni levantasse summario na 
melhor maneira possível e de accordo com a ordenança sobre o esclare­
cimento do crime enunciado e consignação de seus autores sendo o resul­
tado das precedentes deligencias haver-se descoberto de modo inequívoco 
a trama de uma conspiração horrorosa, em que por desgraça se havia con­
certado e convindo a maior parte da tripulação seduzida pelos enganos e 
lisongeiras esperanças, com que haviam alucinado seus autores.

Recebida a confissão dos réos, foi mais classificada sua criminalidade, e 
se tornaram manifestas as consequências fataes que deviam esperar-se, se a 
sublevação tivesse surtido effeito: a combinação do plano projectado era 
muito extensa a este se achava proximo de execução, de maneira que a se­
gurança da nossa existência corria assim notável risco, demandava a 
prompta conclusão do inquérito: por cujo motivo nomeei um conselho de 
Guerra composto dos officiaes do mesmo navio para que em vista do Pro­
cesso, e ouvidas previamente a accusaçâo Fiscal, e a defesa dos conspirado-
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res, se resolvesse o mais justo, tendo em vista o mérito do expediente, resul­
tando deste acto por conforme e unanime votação dos vogaes do conselho, 
que se impusesse a pena ultima aos coripheos do motim, diminuindo se pro­
porcionalmente o Castigo em relação aos cúmplices, conforme a maior, 
menor gravidade de seus delictos.

A execução, o cumprimento da pena imposta, era não só justa, como 
necessária e inevitável; se apresentara por unia parte muito ao vivo, o pro- 
ximo e eminente risco que tínhamos corrido, divisando-se o quadro das san­
grentas scenas que deviam se executar, e de que nos viamos accidentamente 
livres; por outro lado vinha á consideração a impossibilidade de conservar 
suas pessoas com a competente segurança de iucommunicabilidade para 
eludir uma nova coalisão que poderia organisar-se com melhor successo, de 
maneira que não se encontrava meio, nem arbítrio algum entre seu escar­
mento e nova ruina.

Eu me julgaria responsável á Patriase menos zeloso nos deveres de meu 
cargo, tivesse desattendido a imperiosa voz da necessidade c da justiça, 
omittindo a execução da medida anteriormente proposta com prejuízo de 
nossos interesses e segurança: Disse anteriormente, e repito agora de novo 
que a omissão de por a pena devida aos criminosos arrastaria males de 
muita consideração e transcendências: sendo muito provável que renovassem 
seus antigos projectos, obrando mais advertidos e precaucionados, e pro­
curando afastar as suspeitas que podessem recahir sobre suas pessoas, e 
n'este caso não pode VE. desconhecer quanto, e quão grandes scenas os de­
sastres que se commetteriam, se realisando sua empresa estes homens teme­
rários se houvessem erigido em Piratas, commettendo os maiores excessos, 
compromettendo o credito nacional.

Apesar da rectidão de minhas operações não faltam algumas pessoas 
que por um effeito de resentimento e emulação, ou por uma sensibilidade 
affectada espalhar rumores sediciosos sobre minha conducta: já pintando-me 
com as côres de um déspota; já fazendo-me figurar como uni homem sangui­
nário e caprichoso e embora estas especies não possam alterar a tranquili­
dade de meu espirito, satisfeito sempre com o cumprimento de meus deveres, 
não deixam de atacar a minha honra e reputação que sempre hei tratado de 
conservar sem a menor nota n'esta virtude, e para precaver toda interpreta­
ção sinistra á cerca de minha conducta dirijo a VEx. esta representação, 
para que examinado o processo dos successos acontecidos na fragata He­
roina, e cujo expediente tive a honra de apresentar a VEx;l cm testemunho, 
se sirva decretar, que se resultar contra mim alguma responsabilidade, ou 
reconvenção, se me faça processo da maneira que se achar conveniente, 
até o caso de abrir inquérito se for necessário: mas si pela contrario mi­
nha conducta se achar justificada e sem reparo algum que oppôr ás minhas 
operações, espero, e ainda supplico á vontade de V. Ex. se sirva declarar 
expressa, e terminantemente meus bons serviços, e haver preenchido com 
exatidão meus deveres na prosecução do conselho que deu causa a esta 
representação. Por tanto — A V. Ex. peço e supplico se sirva providenciar 
e determinar conforme solicito, por ser assim de justiça etc — Assig. David 
Jewett.

Esse requerimento teve o seguinte despacho: Decreto. Buenos Ayres. 
Setembro 2 1 de 1821 — Passe ao auditor geral com a causa de sua referencia 
— ha uma rubrica — cruz.

Parecer — Sentença do auditor— Ex1»'0. Snr. Um mesmo crime affecto 
aps réos processados em differetes causas pelo intentado levante, conjuração
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á bordo da Fragata Corsário Heroina e Corveta presa Carlota que se passa­
ram ao julgamento da Auditoria Geral; sobre que deve se tratar em separado 
pelo differente estado em que se acham.

O motim premeditado na Heroina, que uma casualidade descobrio e fez 
evitar, se acha sufficicntemente comprovado em seus autores; aos que se 
puzeram a testa delles, ou foram os instrumentos, para formar-lhe e manter- 
lhe, e ainda falta de requesito essencial da confissão em muitos dos réos e 
eui todos a assistência de Defensor, si exceptuannos a Jayme Thomas, para 
quem unicamente se nomeou na qualidade de tal, o major Thomas Carey 
f. -14 v. não obstante como as circumstancias d’esse navio n’aquella occasião 
eram pouco menos que desesperadas, achando-se a seu bordo tantos levan­
tados a maior parte da gente escorbutada, a pouca sã tendo que guardar os 
presos, cobrir os postos arriscados; marinhar com escassos viveres e estes 
máos, comprehende o expositor; que o caso foi extraordinário para que não 
se tivesse que atlender em refazer o processo chegado este deste modo a sua 
conclusão, encontrar a sentença do Conselho a f. 52, emquanto ás penas ex­
pressas conforme o Artigo 7 e Sem sua epigraphe das penas por delictos 
coimnuns do Regulamento do réo de lã de Mayo de 817 correspondente — 9 
e 10 tel. 31 da Ordenança Naval de 802 Mas no que respeita a pena pecuniá­
ria exclusiva de sua parte de presa ou processados disconforme com o dito 
Art. 7 e S) — que impõe por esse crime, e com os 20-21 e 22 eguaes aos 
47 - IS e 49 da citada ordenança que só a confissão ou outros de que faliam 
tanto mais quanto que o 2? m 3 - - sobre feitos dessa ultima classe procede 
unicamente contra outros indivíduos differentes d’aquelles, devendo pelo 
mesmo V Ex. remetter ao Tribunal de presas com testemunho de sua Supe­
rior resolução que recahia, para que ali surta seus effeitos na declaração de 
bôa e má presa da corveta Carlota.

A outra causa sobre motim no Navio presa não tem sido julgada pelo 
Conselho que para isso se fez e deve reservar-se para opportunamente para 
poder-se lograr a apprehensão dos rcos, que se acham ausentes, remettendo- 
se n’esta occasião a sentença suspensa contra D. Christovão Cornelia segundo 
o que se vê as f 52 V Ex. não obstante determinará o mais que convier.

Buenos Ayres e Outubro 10 de 1821. Villegas.
Decreto. Buenos Ayres Novembro G de 1821.
Visto este processo feito em consequência do intentado levante a cons­

piração á bordo da Fragata Corsário Heroina, e Corveta presa Carlota. 
Conformando-me em seú mérito com o parecer de Auditor Geral de Guerra, 
datado de 1 0  de outubro ultimo, venho confirmar e confirmo a sentença 
pronunciada pelo Conselho a f. 52, só emquanto as penas corporaes que ella 
designa, e não a pecuniária de exclusão da parte da presa nos julgados por 
não conforme as leis sobre a matéria; transcreva-se esta minha resolução 
ao Tribunal de Presas para os effeitos que em seu caso tenha lugar, reser­
vando-se o processo sobre motim no navio presa Carlota sua oppurtunidade 
imprima-se para conhecimento dos interessados e avise-se o Commandante 
da dita Fragata Coronel D. David Jewett cuja condueta n’aquella causa se 
approva, por sua intelligencia e satisfação. A. B, aldais — Francisco dela 
Cruz.

Entregue o cominando de Heroina regressou Jewet a Buenos Ayres fa­
zendo-se ao mar Mason, pretendendo operar nos mares do oriente:

Os temporaes que soffreo e as péssimas condições em que se achava o 
navio, fizeram-no desistir do proposito : navegou para as costas do Brasil 
onde o parallelo do Rio de Janeiro, a 14 de Junho, de 1821 encontrou o 
bergantim de guerra hespanhol Maipú de 18 canhões 103 homens de tripu-
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laç<to, procedente do Calláo para Cadíz e que havia arribado a capital bra- 
siliense devido a falta de viveres. Intimado a parar, resistio e depois de 
fraca resistência que nâo passou de meia duzia de tiros, rendeo-se á sorte.

Para commandar o Maipú, foi nomeado a 1° Tenente Custion Lapham, 
americano e como fosse tal o estado da Heroina, julgou conveniente o com- 
mandante Mason que o acompanhasse, o Maipú, para em caso de eminente 
perigo servir de refugio.

Cruzando ao norte de Cabo Frio até a Bahia, á espera de outros navios, 
deteve a fragata portugueza Viscondessa do Rio Secco, que se destinava ao 
commercio da Costa d’Africa, tendo porém duas cartas e instrucções, uma 
destinava o navio ao commercio de ouro em pó, marfim e azeite de palma, 
e outra ao de escravos, pois devia introduzil-os em Havana Foi apresada e 
levada para S. Vicente, onde foi vendido o casco, remettendo o carregamento 
que consistia em fumo do Brasil pelo bergantim inglez Hunter.

No dia 8 de agosto descobrindo-se uma vela adeantou-se a reconhecel-a 
o Maipú arvorando a bandeira ingleza;era um bergantim poriuguez de guerra 
que ao approximar-se aquelle deu-lhe trez tiros de bala. Ao arvorara ban­
deira ingleza e içar a sua, recebeo o Maipú uma bordada de onze tiros. Du­
rante 55 minutos empenharam-se os combatentes. De S. Vicente onde 
passaram seis semanas emquanto carregava a Heroina, foi o Maipú a S. Anto- 
nio fazer aguada e viveres, sendo recebido em principio a bala. De S. 
Vicente seguiram para os Canarias onde sabiam da existência de uma 
fragata mercante, armada com vinte canhões ; um temporal porem os surpre- 
hendeo, fazendo-os dispersar.

Durante cinco dias procurou o Maipú a sua companheira, ao termo dos 
quaes resolveo-se seguir para o Rio da Prata. Na altura do Rio de Janeiro 
a 13 de dezembro, apresou o bergantim portuguez Maria Carolina, levando-o 
por Buenos Ayres. A Heroina mais tarde foi apresada pela fragata portugueza 
Pérola.
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